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JLd^ertencia. 


o primeiro  defeito  d’um  livro  está  logo  ás  vezes  no  seu  titulo, 
que  engana  o leitor  com  promessas  que  se  não  realisam.  K possi- 
vel  que  a*nossa  obra  peque  por  esta  culpa,  mas  bem  merece  que 
se  lhe  perdoe,  quando  não  é intencional.  Xão  pretendemos  escre- 
ver uma  historia  da  arte,  que  para  isso  nos  faltavam  as  forças  pró- 
prias e os  elementos  indispensáveis,  mas  desejamos  simplesmente 
contribuir  com  o nosso  esforço  para  que  um  dia  a empresa  seja 
condignamente  levada  a fim.  Aqui  o confessamos  sinceramente, 
para  que  se  nos  não  tomem  responsabilidades  que  nos  não  cabem; 
aqui  o affirmamos  sem  cobardia,  para  que  se  reconheça  a sincerida- 
de e a singelesa  do  nosso  proposito. 

Reunimos  neste  volume  algumas  monografiasinhas,  a maior 
parte  das  quaes  andavam  dispersas  por  publicações  periódicas,  su- 
jeitas a todas  as  vicissitudes  da  imprensa  diaria.  Mereciam  talvez 
esse  destino,  embora  alguns  amigos  instassem  comnosco  para  que 
colleccionassemos  e methodisassemos  dalgum  modo  o que  íòra 
frueto  de  aturadas  investigações,  tanto  em  livros,  alguns  d’elles 
quasi  de.sconhecidos  e ignorados,  como  nos  archivos  e bibliothe- 
cas.  Accedemos  a esses  reparos  e pressões  amigaveis,  retocando  e 
melhorando,  corrigindo  o que  nos  parecia  menos  fundamentado, 
ampliando  e confirmando  o assumpto  com  novos  documentos.  Não 
se  limitou  o nosso  estudo  e o nosso  trabalho  ao  campo  das  bellas 
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artes  propriamente  ditas,  mas  entendemos  que* não  nos  seriam  to- 
madas contas  se  applicassemos  igualmcnte  o nosso  critério  ao  estu- 
do das  artes  industriacs  c de  algumas  industrias,  que  entre  nós  tiveram 
acolhida  c que  poderiam  de  novo  e proficuamente  renascer.  A oppor- 
tunidade  estava  sem  duvida  indicada  desde  que  cm  todo  o paiz  se  ac- 
centuou  o movimento  cm  favor  da  industria.  Um  povo  que  apresenta 
por  únicos  brazões  as  paginas  brilhantes  da  sua  existência  passada, 
pode  oceupar  um  logar  muito  honroso  na  historia,  mas  deixou 
de  pertencer  á phalange  dos  que  caminham  na  vanguarda  da  ci- 
vilisação.  A actividade  d'um  povo  não  se  manifesta  nas  recorda- 
ções heráldicas,  mas  nos  produetos  do  seu  engenho,  do  seu  esfor- 
ço, do  seu  trabalho  contemporâneo.  Quem  contribuir  para  esta 
regeneração  do  paiz,  quem  o impulsionar  n'estc  caminho,  quem 
lhe  demonstrar  que  clle  possue  a capacidade  tcchnica  c a aptidão 
industrial,  terá,  crémos  nós,  feito  uma  bella  obra  do  mais  salutar 
patriotismo.  Esta  crença  nos  guiou  e,  se  erramos,  parece-nos  que 
o nosso  erro  não  deixara  de  ser  abençoado  |)or  todos  os  espiritos 
generosos,  que  commungam  na  mesma  aspiração  elcVada,  c .se 
alimentam  do  mesmo  ideal. 

Sem  nos  desviarmos  ])or  um  momento  da  verdade  e do  rigor 
historico,  procuramos  d’algum  modo  suavisar  a rudeza  de  qualquer 
investigação,  dando-lhe  um  colorido,  quanto  possivcl  pittorcsco, 
tornando  assim  a leitura  mais  attrahcnte  e captivante.  E não  nos 
foi  difficil  o intento;  quasi  intuitivamente  nos  desempenhámos d’elle, 
porque  a matéria  prima  a encontramos  natural  c abundante  na  pro- 
sa dos  chronistas  e dos  narradores,  nos  versos  dos  nossos  poetas, 
algumas  vezes  até  nos  proprios  ilocumentos.  Uma  imaginação  mais 
viva  que  a nossa,  uma  linguagem  mais  primorosa  e um  estylo  mais 
delicado  leriam  feito  maravilhas,  fabricando  no  tear  da  phantasia 
uma  tela  histórica,  que,  sem  deixar  de  ser  verdadeira,  apresentasse 
todavia  o colorido  mais  deslumbrante  c fascinador.  Os  capitulos 
cm  que  tracejamos  de  relance  a historia  das  tapeçarias  e das  danças 
mostram-nos  ao  mesmo  tempo  todas  as  fazes  da  vida  portugue- 
za,  já  aventurosa  c batalhadora,  já  festiva  e descuidosa,  já  luctuo- 
sa  e dramatica.  A historia  de  Portugal,  baseada  unicamente  nos 
seus  fastos  politicos  e economicos,  tal  como  a escreveu  magistral- 
mente Ilerculano,  na  sua  prosa  de  bronze,  monumental,  quer-nos 
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parecer  que  não  traduz  perfeitamente  a vitalidade  característica  da 
nossa  raça,  nas  suas  multiplices  e variadas  feições.  Considerada 
assim,  sob  este  unico  aspecto,  é uma  cousa  grandiosa,  epica  se 
quizerem,  imponente  como  uma  estatua,  mas  fria  como  ella.  A 
epopeia  precisa  de  ter  o seu  episodio  galante,  como  succedc 
nos  Lusíadas,  onde  a figura  do  Velloso  não  prejudica  o vulto  do 
Gama,  antes  o realça.  A historia  deve  ser  um  quadro  á Ticiano, 
com  o seu  colorido  brilhante,  com  as  personagens  que  a desem- 
penham no  primeiro  plano,  com  os  monumentos  e com  a paisagem 
ao  fundo.  Que  livro  prodigioso  não  seria  aquelle  que  escrevesse 
quem  nos  pintasse  a historia  de  Portugal  atravez  das  suas  cons- 
trucções,  dos  seus  usos,  e dos  seu  costumes,  do  seu  valor  physico 
e moral,  das  suas  aptidões  litterarias,  industriaes,  artisticas  e scien- 
tificas!  Para  isso  seria  necessário  evocar  tanto  as  paginas  de  pe- 
dra dos  monumentos,  como  as  paginas  poéticas  dos  livros;  tanto 
os  mysterios  dos  conventos  como  os  segredos  das  officinas;  tanto 
os  episodios  estrepitosos  das  chronicas,  como  os  idilios  e os  dra- 
mas da  vida  intima.  lí  estamos  profundamente  convencidos  que  a 
arte  seria  uma  das  principaes  confidentes,  a (jue  mais  nos  revela- 
ria, com  toda  a sua  poderosa  intuição,  os  feitos  da  civilisação  por- 
tugueza  atravez  dos  séculos.  Idc  á Ribeira  das  Naus;  conversae 
com  o mestre  que  fabricou  a .S.  Gabriel,  e a historia  dessa  nau 
será  a narrativa  brilhante  da  viagem  de  Vasco  da  Gama ; cada  uma 
das  tabuas  do  seu  costado  vos  dirá  os  fundos  segredos  do  mar  tene- 
broso. Subi  a encosta  da  Ajuda,  batei  á porta  do  palacio  real,  pe- 
di para  (jue  vos  deixem  atlmirar  mais  uma  vez  a maravilhosa  cus- 
todia, (]ue  se  guarda  no  gabinete  numismático  d'el-rei,  e Gil  Vi- 
cente, o extraordinário  ourives  que  a fabricou,  vos  explicará  como 
o seu  cinzel  prodigioso  translormava  o ouro  das  parcas  de  Quiloa. 
E se  alguma  cousa  vos  íicou  por  saber,  aitrae  em  Santa  Maria  de 
Pelem,  que  n’aquclla  flora  de  pedra  sentireis  estonteada  a cabeça 
na  embriaguez  dos  perfumes  orientaes. 

As  corporações  mcchanicas  não  tiveram  entre  nós  o desen- 
volvimento e importância  (pie  tiveram  na  Flandrcs  para  levantarem 
aquelles  magestosos  edifícios,  que  tanta  falta  fazem  á nossa  archi- 
'tectura  civil.  No  entanto  a Casa  das  Vinte  c Quatro  não  é falha  de 
tradicções  honrosas  c os  regimentos  das  diversas  corporações  for- 
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mam  um  corpo  interessante  de  legislação  industrial,  que  seria  por 
todos  os  modos  conveniente  não  deixar  por  mais  tempo  inédita. 

No  céo  da  nossa  arte  não  esplendem  nomes  com  o brilho 
immortal  de  Raphael,  de  Rubens,  de  Durcr,  de  Velasquez,  mas 
talvez  que  a exploração  minuciosa  dos  archivos  ainda  venha  rasgar 
o véo  do  anonymo,  que  encobre  alguns  dos  famosos  quadros  at- 
tribuidos  a Gran  Vasco,  authenticando  a sua  nacionalidade  portu- 
gueza.  Se  um  dia  podessemos  contribuir  para  essa  descoberta,  um 
raio  de  prazer  indizivel  teria  penetrado  na  nossa  alma,  avida  egual- 
mente  de  applaudir  calorosamente  quem  tivesse  galardoado  o 
paiz  com  similhante  gloria.  Não  se  pode  dizer  com  justiça  que 
Portugal  não  tenha  contribuido  com  uma  quota  importante  para  a 
somma  da  civilisação  universal,  mas  essa  contribuição  augmentaria 
de  valor,  se  tivesse  a rubrical-a  uma  individualidade  artistica  de 
primeira  grandesa. 

E se  não  nos  é dado  illuminar,  com  esse  clarão  inesperado, 
a historia  do  nosso  paiz,  que  não  seja  ao  menos  considerado,  co- 
mo obulo  de  vil  metal,  o pequeno  fructo  do  nosso  trabalho  que 
hoje  depositamos  nas  mãos  do  publico.  Ouando  o não  recommende 
outra  cousa,  recommendam-no  ao  menos  a sua  intenção  conscien- 
ciosa c o seu  proposito  desinteressado. 
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Pintores  portuguezes  em  Flandres 

As  relações  de  Portugal  cora  Flandres,  hoje  quasi  esquecidas 
e abandonadas,  forara  outr’ora  muito  importantes,  sobretudo  no 
século  XVI,  quando  sustentavamos  as  feitorias  de  Bruges  e de 
Anvers,  e dominavamos  por  meio  d’ellas  os  mercados  europeus. 
Por  occasião  das  cruzadas,  muitos  dos  aventureiros  d’aquellas  re- 
giões, que  partiam  para  o Oriente,  arribando  a Portugal,  ajudaram 
os  nossos  primeiros  monarchas  na  guerra  contra  os  sarracenos,  o 
por  aqui  se  deixaram  ficar,  povoando  as  terras  que  a munificência 
régia  lhes  doava.  Um  viajante  holiandez,  que  visitou  a peninsula 
ibérica  nos  fins  do  século  xvii,  diz  ter  encontrado  em  muitos 
pontos,  tanto  de  Portugal,  como  de  Hespanha,  vestigios  evidentes 
de  uma  antiga  colonisaçào  flamenga.  A similhançade  caracter,  de 
usos,  e até  de  linguagem,  provavam  a continuidade  da  raça,  a afi- 
nidade etnographica.  (*) 

O primeiro  escriptor  que  estudou  essas  relações,  sobretudo 
debaixo  do  ponto  de  vista  politico,  foi  o barão  de  Reifferaberg 
n'uma  memória  que  inseriu  nas  da  Academia  real  das  sciencias  da 


(•)  Pieter  Vantler  Aa.  — Bescfmjring  vau  Spaguirn  eu  Povliifial,  elc.,  Leytle 
1707,  iii-folio.  Obra  cilada  pelo  sr.  Emile  Vaiiden  Biissclie,  a pag.  77. 
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Bélgica,  intitulada  Relationa  anciennes  de  la  Belgiqiie  et  du  Portu- 
gal. Seguiu-se-lhe  o sr.  Eraile  Varenbergh,  que  publicou  em  1869, 
era  Bruxellas,  uma  raouographiasinba  intitulada  Les  relations  des 
Pays-Bas  avec  le  Portugal  et  V Espagne  d'après  un  écnvain  du 
XVII  siècle,  e,  por  ultimo,  o sr,  Emile  Vanden  Bussche,  que  era 
1874  deu  á luz  era  Bruges  um  volume  era  8.®,  de  242  paginas, 
sob  0 titulo  de  — Flandre  et  Portugal,  Ménwires  stir  les  relations 
qui  existerent  autrefois  entre  les  flamands  de  Flandre,  particulière- 
ment  ceux  de  Bruges,  et  les  portugais. 

Nenhum  d’estes  trabalhos,  nem  todos  elles  juntos,  esgotaram  o 
assumpto,  e podem  considerar-se  apenas  louváveis  tentativas.  Não 
admira,  porque  os  seus  autores  só  investigaram  os  archivos  do 
paiz  e nem  esses  foram  por  certo  explorados  a fundo.  Os  docu- 
mentos encerrados  na  Torre  do  Tombo  é que  devem  formar  o veio 
mais  rico,  sobretudo  o Corpo  Chronologico,  onde  se  encontrara  mui- 
tas ordens  régias  sobre  os  feitores  de  Flandres  e cartas  d’estes  era 
resposta  ás  incumbências  dirigidas  de  Portugal. 

O proprio  sr.  Vanden  Bussche  tem  proseguido  nas  suas  pes- 
quizas,  e já  depois  da  publicação  do  seu  livro,  inseriu  na  revista 
histórica  La  Flandre  diversos  artigos  relativos  a Portugal.  Citare- 
mos os  seguintes,  de  que  possuimos  nota  : 

1875 — Les  Portugais  à Bruges. 

1876  — Miscellanes. — Priviléges  des  portugais. 

1877 — Notes  sur  les  peintres  portugais  qui  vinrent  en  Flandie. 

É a este  ultimo  que  consagraremos  agora  alguns  momentos  de 
attenção. 

No  seu  livro  Flandre  et  Portugal  havia  o sr.  Vanden  Bussche 
escripto  0 seguinte  periodo  : 

« Anvers  conserve  aussi  le  souvenir  de  plusieurs  personnages  cé- 
lebres, originaires  de  Tancienne  Lusitanie ; dans  ses  musées  pu- 
blics  ou  particuliers  on  trouve  des  tableaux  d’artistes  nés  sur  les 
bords  du  Tage  et,  dans  les  bibliothèques,  on  voit  classé  plus  d’un 
ouvrage,  dü  à la  plume  d’écrivains  que  le  Portugal  vénère  à juste 
titre.»  (pags.  147). 
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Esta  passagem,  além  de  breve,  era  mais  uma  hypothese  que 
uma  asserção  incontestável.  Faltavam-lhe  os  factos  ou  os  documen- 
tos, em  que  se  baseasse  solidamente.  Tinha  todo  o aspecto  de  ver- 
dadeira, mas  precisava  ser  confirmada.  O sr.  Vanden  Bussche,  co- 
nhecendo isso,  procurou  aclarar  o problema  no  seu  artigo  de  1878, 
sem  apresentar  todavia  a demonstração  cabal. 

Vejamos  quaes  são  os  factos,  que  o benemerito  escriptor  belga 
adduz  em  favor  da  sua  these.  O primeiro  é o trecho  de  um  ma- 
nuscripto  do  século  xvil  intitulado  Memorien  ende  descripticn  van 
konste  ende  rhetorique,  que  e.steve  outr’ora  em  poder  do  sr.  E.  de 
Coussemaker,  de  Bourbourg  (Norte),  presidente  da  junta  (Comité) 
flamenga  de  França.  Este  trecho  encerra  ura  facto  até  agora  des- 
conhecido e inapreciado  por  os  escriptores  d’aquelle  paiz. 

Eis  a sua  tradução  : 

a A rica  e poderosa  senhora  Gonsalvi,  procedente  de  Lisboa, 
quando  veiu  habitar  Bruges,  depois  do  seu  casamento  com  um  no- 
bre senhor  da  familia  dos  condes  da  Gruuthuuse,  ornamentou  o 
seu  palacio  cora  moveis  orientaes,  tapeçarias  esplendidas  e bellos 
quadros : estes  últimos  trazidos  do  seu  paiz  e devidos  a pincéis 
de  artistas  portuguezes.  Um  pintor  do  nome  de  Ajuan  fazia  parte 
do  acompanhamento  da  princeza.t 

E pena  que  este  trecho,  aliás  precioso,  seja  tão  laconico  e até 
mesmo  tão  obscuro  para  nós.  Em  que  época  se  deu  este  enlace  ; 
em  que  época  ou  porque  motivo  foi  a senhora  Gonçalves  habitar  Bru- 
ges ? A principio,  apenas  é considerada  pela  sua  riqueza  e pode- 
rio, mas  depois  intitulara-n’a  princeza,  o que  é,  com  toda  a cer- 
teza, infundado.  Só  princeza  da  mão  esquerda,  e ainda  assim  não 
consta.  E possivel  que  fosse  fidalga,  mas  é muito  natural  até  que 
pertencesse  á familia  de  algum  ricasso  christão-novo,  fugido  á per- 
seguição inquisitorial. 

Damos  isto  apenas  como  conjectura,  e estamos  persuadido 
que  0 mysterio  se  poderá  aclarar  estudando  a nobiliarchia  dos 
Gruuthuuses. 

Se,  ao  menos,  a época  em  que  a senhora  Gonçalves  foi  habitar 
Bruges  estivesse  delimitada,  poder-se-ia  definir  a relação  existente 
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entre  ella  e uma  sua  horaonyroa,  que  foi  ama  de  D.  Isabel  de  Por- 
tugal, casada  cora  Filippe  o Bora,  duque  de  Borgonha,  e que  es- 
tava enterrada  na  egreja  dos  dominicanos  era  Bruges.  O seu  epi- 
tapliio,  que  era  seguida  transcrevemos,  considera-a,  porém,  de- 
mohelle. 

Nobilis  domicella  gonsales,  natione  lusitana,  quondam 
Nütrix  illustrissimae  d.  ISABELI.AE  LUSITANAE,  UXORIS  piiilippi 
BONI  DUCIS  BURQUNDIAE,  COMITIS  FLANDRIAE,  ETC.  QUAE  MULTA 
IIUICCONVENTUI  PRAESTITIT  BENEFICIA,  ET  FUNDATIONEM  QUANDAM 
FECIT  IN  ANIMAE  SUAE  REFRIGERIUM. 

Que  pena  também  que  aquelle  nome  de  Ajuan  saisse  tão  es- 
tropiado! Apenas  poderemos  calcular  que  haja  alli  alguma  cos- 
tella  de  João.  O possuidor  do  manuscripto,  o sr.  Cousseraaker, 
coramunicou  ao  sr.  Vanden  Bussche  que  n’um  registo  de  causas 
da  prêvòté  de  Saint  Donatien,  era  Baleuil,  dependencia  da  pré- 
vüté  de  Bruges,  está  escripto  aquelle  nome,  d’uma  fórma  mais 
arrevezada  ainda,  d’ Âjoo^  cora  o qualificativo  de  scildere  van 
portugueeze  natie. 

E certo  — acrescenta  o sr.  Bussche — que  este  artista  fez  em 
Bruges  retratos  e um  tryptico  representando  o menino  Jesus  ado 
rado  pelos  reis  magos.  Que  é feito  d’estas  pinturas?  Não  se 
sabe. 

Mais  factos  ainda. 

Um  inventario  de  1794  menciona,  como  pertencendo  ao  ab- 
bade  de  Foere,  dois  quadros  procedentes  de  Portugal,  ura  dos 
quaes  representava  o enterro  do  Senhor,  e o outro  o martyrio  de 
S.  Sebastião. 

Mais  tarde,  uma  carta  do  coramissario  do  directorio  reclamava, 
em  nome  do  governo,  quatro  quadros,  provenientes  de  Portugal, 
que  serviam  de  ornato  ao  coro  da  capella  dos  portuguezes,  na 
egreja  dos  dominicanos  era  Bruges,  e que  representavam  a adora- 
ção dos  magos.  Serão  estes  por  ventura  os  que  existem  na  Aca- 
demia de  Bruges,  apontados  no  cathalogo  com  os  n.*”  21  e 36,  e 
classificados  sob  a rubrica  de  autor  desconhecido  ? 

N’um  cartão  indicador  do  departamento  da  Lys,  com  relação 
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aos  quadros  que  se  hâo  de  collocar  nos  estabelecimentos  públicos, 
pertencentes  á nação  no  dito  departamento  da  Lys,  encontrou  o 
sr.  Vanden  Bussche  dois  nomes  mal  escriptos,  mas  evidenteraente 
portuguezes  — Antonio  da  Lisboa  e Perez  de  Sylvas  (Lisbon),  em 
frente  das  datas  de  1692  e 1702. 

O sr,  Vanden  Bussche  poderia  citar  ainda  outros  nomes  em 
abono  da  sua  these.  O sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  encontrou  na 
obra  de  Rombouts  A-  Vau  Lerius  ácerca  dos  archivos  da  confraria 
de  S,  Lucas  era  Antuérpia  a menção  de  alguns  portuguezes,  a 
saber : 

Eduwart  Portugaloys,  discipulo  de  Quinten  Massys,  em  1504. 

Simon  Portugaloys,  e Affonso  de  Castro,  discipulos  de  Goosen 
vander  Weyen,  o primeiro  era  1504,  o segundo  era  1522. 

Nas  annotaçòes  do  sr.  Alexandre  Pinchard  á obra  de  J.  A. 
Crowe  e G.  B.  Cavaicaselle,  traduzida  do  inglez  por  O.  Dele- 
pierre,  e publicada  era  1865  era  Bruxellas  sob  o titulo  de  Les  an- 
ciens  peintres  jiamands,  leurs  vies  et  letais  ceuvres,  encontra-se  um 
facto,  que  entendemos  dever  archivar  e que  tem  interesse  para 
nos,  quando  não  directo,  pelo  menos  indirecto.  Trata-se  d’um 
pintor,  de  que  a princeza  Margarida  d’Austria,  grande  amadora  de 
pintura,  cuja  arte  chegou  até  a exercitar  cora  pericia,  possuia  al- 
guns trabalhos,  Estes  quadros  representavam  personagens  da  época, 
Isabel  a Catholica,  a princeza  Margarida,  seu  marido,  e a prin- 
ceza D.  Isabel,  que  casou  priraeiramente  com  o filho  de  D.  João 
II  e depois  com  D.  Manuel.  Por  este  meio,  ainda  que  não  hou- 
vesse outro,  estava  determinada  a época  da  actividade  d’este  ar- 
tista, designado  apenas  pelo  nome  de  Mestre  Miguel  no  inventa- 
rio dos  quadros  que  formavam  o gabinete  da  princeza  Margarida. 
Mestre  Miguel  viveu  pois  no  ultimo  quartel  do  século  xv  e no 
primeiro  do  século  xvi.  O sr.  Pinchard  identifica-o  com  ura  mes- 
tre Michel  Zittoz,  pintor,  a quem  a princeza  Margarida  mandou 
pagar,  por  ordem  datada  de  Gand  a 23  de  março  de  1515,  a 
quantia  de  vinte  philipes  de  ouro,  por  certos  serviços,  de  que  não 
quer  que  se  faça  declaração. 

O sr.  Pinchard  opina  que  este  mestre  Miguel  seria  de  naeio- 
nalidade  hespanhola  ou  portugueza.  Tendo  trabalhado  na  côrte  de 
Ilespanha,  achava-se  todavia  por  1515  nos  Paizes  Baixos.  E’,  po- 
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rém,  ura  norae  desconhecido  na  historia  artistica  da  peninsula,  e 
0 seu  appellido  faz-nos  suppôr  que  elle  seja  mais  hespanhol  que 
portuguez. 

A influencia  poderosissiraa  das  escolas  flamengas  na  pintora 
portugueza  explica-se  naturalmente  pelas  relações  intimas,  de  va- 
riado caracter,  entre  os  dois  povos.  O coramercio  é o principal  ve- 
hiculo  da  civilisaçâo,  e as  nossas  transacções  comraerciaes  com  as 
Flandres  eram  da  maior  importância.  A Flandres  exercia  então 
sobre  Portugal  o mesmo  dominio  que  exerce  actualraente  a França, 
e assim  como  os  artistas  portuguezes  vão  hoje  estudar  a Paris,  da 
mesma  maneira  iam  n’aquella  época  aperfeiçoar-se  nos  mais  im- 
portantes centros  artisticos  d’aquellas  laboriosas  provincias.  Quando 
outros  factos  o não  demonstrassem,  demonstravara-n’o  os  documen- 
tos de  Rombouts  á-  Van  Lerius.  Mas  o que  é curioso  e o que  é 
importante,  é que  Portugal  não  se  limitava  a receber  a influencia 
e os  productos  artisticos  de  'Flandres ; também  enviava  para  lá, 
como  se  vê  das  citações  de  Vanden  Bussche,  os  seus  quadros  e os 
seus  artistas,  e uns  e outros  deixaram  rasto  luminoso.  (*) 

Infelizraente,  nenhum  d’esses  quadros  se  póde  precisar  hoje  ao 
certo,  e apenas  por  algumas  indicações  históricas  é que  ajuizamos 
da  actividade  dos  artistas  portuguezes  que  residiram  nas  Flandres, 
e que  aprenderam  ou  exercitaram  alli  a sua  arte.  Presentemente 
existem  era  Bruges  mais  de  duzentos  quadros  notáveis,  cujos  au- 
tores são  para  nós  ura  mytho.  Em  Anvers  acontece  outro  tanto. 
E’  de  crer  que  haja  entre  elles  alguns  devidos  á palheta  dos  nos- 
sos compatriotas.  Como  adi  vinhal-o?  Na  impossibilidade  de  saber 
quem  foram  esses  adrairaveis  mestres,  curvemo-nos  respeitosa- 


(1)  No  século  XVII,  ainda  se  mandavam  vir  quadros  de  Flandres.  N’um  opús- 
culo de  fr.  Francisco  do  Santo  Agostinho,  impresso  em  Paris  em  1648,  Panegyris 
soterica,  vem  no  principio  o programma  da  contenda  poética  ou  certame,  para 
celebrar  a rapidez,  com  que  D.  Joâo  IV  reedificou  a capella  real.  11a  lá  esta  re- 
ferencia importante  : 

«Lavrou  de  pedra  o que  era  de  madeira,  e mandou  vir  quadros  de  Flan- 
dres, para  ornato  das  paredes  em  lugar  dos  panos,  que  nito  tornão  as  vozes 
tam  bem  articuladas;  . . . assi  nesta  como  em  diversas  obras,  a piedade  Real  faz 
longe  os  eceos.» 
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mente  deante  de  tantas  obras  primas,  já  que  não  podemos  desco 
brir  a cabeça  ao  proclamar  o nome  de  seus  autores. 

Prestemos  esta  homenagem  aos  gloriosos  anonyinos ! 


II 


Pintores  e poetas  do  século  XVII 


Um  dos  elementos  de  que  Cyrillo  Volckmar  Machado  se  apro- 
veitou para  a sua  Collecí^ão  de  Memórias  relativas  ás  vidas  dos 
artistas  portuguezes  e dos  estrangeiros  que  residiram  em  Portugal 
foi  um  escripto  de  Felix  da  Costa,  onde  se  faz  menção  de  19 
pintores  portuguezes.  Sem  tal  auxilio  confessa  o proprio  Volkmar 
que  teria  de  começar  o espectáculo  d'este  Theatro  Pintoresco  no 
2.®  ou  3,®  acto. 

Raczynski,  quando  andava  trabalhando  nas  suas  obras  ácerca 
da  historia  da  arte  em  Portugal,  procurou  obter  o manuscripto  de 
Felix  da  Costa,  mas  não  o pôde  alcançar,  julgando-o  extraviado. 
A perda  não  seria  extremamente  sensivel,  porque  Volkmar  respi- 
gou tudo,  embora  não  realisassc  cuidadosamente  a colheita,  com 
0 esmero  do  cultivador  que  sabe  fazer  a selecção  dos  fructos  que 
apanhou.  O manuscripto,  porém,  não  desappareceu  e é-nos  gra- 
to annunciar  aos  estudiosos  que  existe  em  mãos  de  quem  não 
ignora  o apreço  que  lhe  deve  dar.  Já  tivemos  o prazer  de  o fo- 
lhear e de  tomar  rapidamente  algumas  pequenas  notas,  não  se 
nos  esquivando  a esperança  de  o poder  um  dia  examinar  mais  de- 
tidamente. (*) 

A obra  de  Felix  da  Costa  não  se  intitula  Memórias,  como  diz 
Volkmar  Machado,  mas  sim  — Antiguidade  da  Arte  de  Pintura, 


(*)  Hoje  este  manuscripto  faz  parte  da  livraria  do  nosso  amigo  Jeronymo 
Ferreira  das  Neves,  que  está  no  extrangeiro,  não  se  nos  oíTerecendo  portanto  en- 
sejo de  0 manusear  mais  á vontade  agora  que  o nosso  trabalho  entra  no  prelo. 
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Divino  e Humano  que  a exercitou  e honras  que  os  Monarchas  Jize- 
rào  a seus  Artifices.  Uma  segunda  parte  tem  o seguinte  titulo  — 
liesume.  Dijinição  da  Piiüura  e que  he  Arte  liberal  e nobre.  Par- 
tes que  deve  ter  o perfeito  Pintor,  Diferença  dos  Pintores  e igual- 
mente da  Esculptura  com  a Pintura,  A terceira,  finalraente,  su- 
bscreve-se da  seguinte  maneira : — Index  dos  livros  que  tratão  da 
Pintura  e do  Debuxo,  como  de  outros  das  vidas  dos  Pintores  e suas 
obras. 

Felix.  da  Costa  era  pouco  versado  no  conhecimento  da  lingua 
portugueza,  a ajuisar  não  só  pela  redacção  dos  titulos  transcri- 
ptos,  mas  por  outras  passagens  da  sua  obra. 

Felix  da  Costa  dedica  dous  artigos  ao  pintor  José  de  Avelar, 
duplicando  á primeira  vista  a sua  personalidade.  Volkmar  fun- 
diu-os n’um  só  e accrescentou  mais  algumas  informações.  Parece- 
nos  interessante  reproduzir  na  integra  os  artigos  de  Felix  da 
Costa.  No  primeiro  escreve  elle,  sob  a epigrafe  de  Joseph  de  Ave- 
lar Rebello  : 

«A  Joseph  de  Avelar  Pintor  fez  inei’cê  o prudente  rei  Dom 
João  0 4.®  do  habito  de  Aviz  de  Sam  Bento,  declarando  era  seu 
Alvará,  a causa  porque  o bonrava,  que  dizia  assim: 

oFaço  mercê  do  habito  de  S.  Bento  de  Aviz  a Joseph  de  Ave- 
lar por  Pintor  o melhor  do  seu  tempo,  para  que  outros  á sua  imi- 
tação 0 sigam : folgava  muito  conversar  com  elle,  era  a occasião 
que  pintou  em  palacio  a casa  dos  instrumentos  de  musica,  a fresco, 
passando  el-rei  parte  do  tempo  era  o ver  pintar,  morreu  antes 
de  pôr  0 habito  no  peito  não  por  negligencia  sua,  mas  por  lhe  fal- 
tar este  Monarcha  por  a Parca  lhe  cortar  o fio,  e serem  os  bens 
que  possuhia  de  Pintor  Portuguez  e assim  ficou  desamparado  da 
boa  fortuna  que  esperava.» 

Adeante  consagra-lhe  as  seguintes  linhas : 

aJoseph  de  Avelar  Pintor,  homem  de  grande  talento,  discri- 
• pção  e geni(»,  o seu  pintar  foi  mera  curiosidade,  com  graça  par- 
ticular adjunta  ao  exercido.  Faltou-lhe  os  meios  para  os  funda- 
mentos solidos  da  arte,  comtudo  pintou  muito  bera  seu  painel  na 
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egreja  de  S.  Roque,  do  menino  entre  Doutores;  que  foi  honrado 
cora  0 habito  de  Aviz  pelo  seu  saber.» 

Corao  0 leitor  pode  avaliar,  estes  dois  trechos  confirmam  a 
opinião  que  acima  expendemos  ácerca  dos  dotes  estylisticos  e 
gramraaticaes  de  Felix  da  Costa. 

Procurámos  na  Torre  do  Tombo  saber  a época  era  que  Avelar 
fòra  agraciado,  e se  porventura  os  termos  do  diploma  condiziam 
cora  a asserção  de  Felix  da  Costa,  mas  foram  infructuosas  as  nos- 
sas pesquizae.  Não  nos  limitamos  a procurar  na  ordem  de  Aviz, 
estendemos  as  investigações  ás  outras  ordens,  mas  o resultado  foi 
sempre  negativo.  Na  chancellaria  de  D.  Jo.ão  IV  tarabem  não  en- 
contramos menção  de  José  d'Avelar. 

Que  elle  todavia  mereceu  o favor  da  côrte  e o applauso  dos 
seus  contemporâneos,  é inegável.  Pelo  testemunho  de  Felix  da 
Costa,  vemos  que  elle  pintara  o salão  de  musica  de  D.  João  IV  ; 
pelo  testemunho  d’ura  poeta  da  época,  sabemos  que  o mesmo  rao- 
narch.a  lhe  encommendara  ura  quadro  da  adoração  dos  Reis  Ma- 
gos. N’ura  periodo  tão  agitado,  eminenteraente  revolucionário  e 
guerreiro,  é para  registar  benevolamente  o facto  da  protecção  que 
0 fundador  da  dinastia  briganlina  concedia  ás  artes. 

N’um  folheto  impresso  em  Lisboa,  em  1645,  por  Lourenço 
d’Anvers  e intitulado:  Poesias  compostas  na  Universidade  de 
Coimbra  na  occasiào  da  felicissima  e milagrosa  acclamação  de 
D,  João  IV,  etc.,  encontramos  o seguinte  soneto: 

Ao  pintor  José  de  Avellar  Rebello,  auctor  do  (pia  lro  dos  Heis  Magos, 
que  el-rei  llic  mandou  lazer 

Soberano  pinzel  (sic),  tu  te  condenas 
A n3o  pintar  jamais,  pois  que  chegaste 
Rei  dos  pinzeis,  nos  Reis,  que  nos  mostraste 
Onde  chega  o juizo  humano  apenas. 

Das  linhas  de  Protogenes  ordenas 
Grossos  cordéis,  nas  linhas  que  lançaste 
E em  garrote  d’invejas  lhe  trocaste, 

O sutil,  em  borrões,  a gloria,  em  penas. 
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Tudo  contemplo  Trino  em  teus  primores; 
Painel  de  tres,  Pintor,  Hei,  verdadeiro 
Monarca,  em  te  occupar,  comtigo  humano. 

Elle  imita  tres  Reis,  tu  tres  pintores, 

Elle  AÍTonso,  Manoel,  & João  primeiro. 

Tu  Miguel,  Raphael,  & Ticiano. 


Nós,  se  fossemos  o pintor,  dispensaríamos  o bombástico  elogio 
só  pelo  trabalho  de  adivinhar  alguns  dos  versos  do  soneto.  A poe- 
sia do  século  XVII  tào  refinada  quiz  ser  que  se  converteu  n’uma 
continua  charada.  Vamos  lá  que  a semente,  desgraçadamente,  não 
se  perdeu  de  todo,  e não  faltam  hoje,  era  pleno  século  xix,  es- 
criptores  que  façam  honra  áquella  eschola,  tão  raetaphysica  é a 
sua  prosa  e tão  guindados  são  os  seus  versos. 

José  d‘Avellar  parece  que  tinha  relações  d’amisade  cora  al- 
gum doutor  da  Universidade  ou  porventura  com  o seu  reitor 
Manoel  de  Saldanha.  Os  Ap-plausos  Académicos  da  Universidade 
de  Coimbra  a El-Rei  Nosso  Senhor  D.  João  IV  tem  uma  linda 
portada  aberta  a buril  por  Agostinho  Floriano  e desenhada  por 
José  d’Avellar.  No  centro  da  portada  o retrato  do  primeiro  rei 
brigantino.  O liVro  foi  impresso  em  Coimbra  no  anno  de  1641  por 
Diogo  Gomes  de  Loureiro  e vera  descripto  por  Innocencio  da 
Silva  no  1.®  volume  do  seu  Diccionario,  a paginas  302. 

Outro  pintor  do  século  xvii,  não  menos  celebrado  que  José 
d’Avellar,  foi  Bento  Coelho  da  Silveira,  seu  contemporâneo,  e cuja 
vida,  segundo  Volkmar,  se  prolongou  até  princípios  do  século 
XVIII.  A seu  respeito  encontramos  na  Torre  do  Tombo  a carta 
que  0 nomeia  pintor  do  rei  e que  é do  theor  seguinte  : 

«Dom  Pedro,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  virem 
que  tendo  respeito  á sufficiencia  de  Bento  Coelho  pintor  de  oleo 
que  ha  muitos  annos  ha  que  serve  com  satisfação  o officio  de  meu 
pintor  de  oleo  de  serventia  Iley  por  bera  e me  praz  de  lhe  fazer 
mercê  da  propriedade  do  dito  officio  que  vagou  por  fallecimento 
de  Domingos  Vieira  ; o qual  servirá  assy  e da  maneira  que  o fez 
até  agora  cora  declaração  que  tirando-lho  ou  extinguindo-o  em  al- 
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gura  tempo,  por  qualquer  causa  que  seja,  minha  fazenda  lhe 
nào  ficará  por  isso  ohrigada  a satisfação  alguma,  e haverá  com 
elle  de  ordenado  cada  anno  cinco  mil  réis  em  dinheiro  na  Imposis- 
sào  dos  vinhos  desta  cidade  e hum  moyo  de  trigo  nas  lugadas  de 
Santarém  como  tinha  e havia  seu  antecessor  Domingos  Vieira,  e 
assim  haverá  mais  os  próes  e percalços  que  lhe  directamente  per- 
tencerem. Pello  que  mando  a vós  Provedor  de  minhas  obras  e 
Paços  lhe  deis  a posse  do  dito  officio  e lho  deixeis  servir  e delle 
usar  e haver  o ordenado,  proes  e percalços  como  dito  he,  dando- 
lhe  primeiro  juramento  dos  santos  evangelhos  que  bem  e verda- 
deiramente 0 sirva,  guardando  em  tudo  meu  serviço,  porquanto 
pagou  de  novos  direitos  oito  mil  e quinhentos  réis  que  se  carrega- 
rão ao  thesoureiro  Pedro  Soares  a folhas  340  do  livro  de  sua  re- 
ceita. E por  firmeza  do  que  ditto  he  raandey  passar  esta  carta  ao 
ditto  Bento  Coelho  por  mira  assinada  e sellada  cora  o meu  sello 
pendente.  Francisco  Pereira  a fez  em  Lisboa  a dez  de  setembro  de 
mil  seiscentos  e setenta  e oito  annos.  Sebastião  de  Gama  Lobo  o 
fez  escrever.  — Principe  — Dom  João  Mascarenhas.  P.  portaria 
do  Provedor  das  obras  e paços  Lourenço  Pires  Carvalho  de  31  de 
agosto  de  mil  seiscentos  setenta  e oito.  Pagou  com  registo  nada. 
— Gonsalo  de  Mcirelles  Freire.  — Pagou  duzentos  reis  e de  ava- 
liação mil  e settccentos  reis  e aos  officiaes  quinhentos  e cincoenta 
reis.  Lisboa,  quinze  de  outubro  de  seiscentos  e setenta  e oito. 
Dom  Sebastião  Maldonado.»  (*) 

Por  este  documento  vê-se  que  Bento  Coelho  succedeu  iramedia- 
taraente  a Domingos  Vieira,  exercendo  o cargo  de  pintor  do  rei 
interinaraente,  de  serventia,  durante  muitos  annos,  como  diz  a 
carta  regia.  Wolkmar  IMachado,  no  artigo  consagrado  a Domingos 
Vieira  Serrão,  diz  que  este,  segundo  se  crê,  morrera  em  1641, 
anno  em  que  lhe  succedeu  Miguel  de  Paiva. 

Na  igreja  de  Santa  Iria,  de  Thomar,  que  é hoje  propriedade 
do  sr.  José  Maria  Neporauceno,  encontrou  este  nosso  amigo,  por 
baixo  dos  degraus  da  capella  dc  Jesus,  a campa  sepulchral  da  fa- 


(í)  Chancellaria  de  D.  Affonso  VI  — Livro  32,  fl.  156. 
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railia  de  Domingos  Vieira  Serrão,  mas  n’ella  não  se  precisa  a época 
da  morte  do  pintor.  A data  de  1648,  que  ahi  se  lê,  tanto  poderia 
indicar  o seu  fallecimento  como  o anno  em  que  se  acabou  a sepul- 
tura e lavrou  o letreiro.  No  alto  da  lapide,  o escudo  dos  Vieiras  e 
Senões  ; pela  parte  inferior  o epitapliio  : 

S.*'  E)  D.°®  Vr.*  Seram  cavl.''°  fidalgo  casa  de  S.  Mag.® 
E)  S.  Moliier  Madalena  El  Frias  e êrdeiros  1648. 

Bento  Coelho  não  gosou  somente  as  honras  officiaes ; teve  tam- 
bém a saudação  dos  poetas.  André  Nunes  da  Silva,  ura  dos  mais 
festejados  sectários  do  Gongora,  dedicou-lhe  o seguinte  encomiás- 
tico soneto ; 

A Hciilo  Coelho  da  Silveira,  insigne  pintor  dc  nossos  tempos 

Imitais  com  pincel  tão  excellenle 
Da  natureza  os  partos  celebrados, 

Que  contemplando  os  vivos  e os  pintados 
O juizo  se  nota  indifTerente; 

O doce  engano,  de  ordinário,  sente. 

Bebido  pelos  olhos  enlevados, 

E vendo-se  indeciso  em  seus  cuidados 
Cobra  do  tacto,  quanto  a vista  mente. 

Oh  pasmo  dos  mortaes,  ó desempenho 
Do  Artífice  maior,  vossa  destreza 
Aplaudida  se  veja  em  toda  a parte, 

Pois  é tam  peregrino  o vosso  engenho 
Que  a arte,  em  vós,  iguala  a Natureza, 

Se  a Natureza,  em  vós,  admira  a Arte. 

Se  0 quadro  fosse  tão  subtil  como  o soneto,  devia  ser  uma  cousa 
vaporosa.  Mais  lisonjeiro  ainda  que  André  Nunes,  foi  Alexis  Col- 
lot  de  Jantillet,  que,  fazendo  ura  trocadilho  cora  os  titulos  hono- 
riticos  de  Bento  Coelho,  lhe  chamou  Pintor  do  rei  e Rei  dos  pinto- 
res. Se  0 leitor  sabe  latim,  regale  o seu  patriotismo  com  a leitura 
d’esta  composição : 
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Regis  piclori  ac  pictorum  Regi  Beiiedíclo  Coelio  Lusitano 

Gracia  picturam  celebrati  laudet  Apellis, 

Zeuxidis  &.  doctas  Parrhasiique  manus. 

Eximiam  tellus  Oenotria  pra3dicet  artem, 

Angele  sive  luam,  seu  Tiliane  tuam. 

Atque  suo  lumidus  jactet  se  Belga  Rubente  ; 

Et  quos  mille  alios  Orbis  ubique  canit. 

Lusia  gens,  reliquas  Benedicto  exajquat  in  uno, 

Quicquid  habet  rnes,  Pictor  hic  unus  habet. 

Esta  poesia  encontra-se  a pag.  370  d’uma  collecçào  de  diversas 
composições  em  prosa  e verso,  que  o auctor,  de  nação  franceza, 
segundo  suppomos,  publicou  em  Lisboa  em  1679,  sob  o titulo  de 
Hora;  SubsecivcB.  E uma  miscellanea  interessantissiraa,  onde  ba 
trechos  que  bem  mereciam  a pena  de  ser  trasladados,  porque  dão 
grande  relevo  á historia  dos  successos  e dos  homens  da  época. 
No  mesmo  volume  ainda  se  encontra  o seguinte  Ejíigramma,  de- 
dicado a uma  Imagem  da  Conceição,  feita  por  um  insigne  pintor 
lusitano,  cujo  nome  cala,  mas  que  é possivel  que  seja  o mesmo 
Bento  Coelho.  Eis  o Epigramma : 


De  imagine  conceptx  Virginis  ab  insigni  pictore 
Lusitano  coloribus  espressa 

Virginis  effigiem  conceptae  Lusus  Apelles, 

In  lenui  lamn.1  nobile  pinxit  opus. 

Illud  Protogenes  spectant  Zcuxisque,  nec  ullam 
Inveniunt  mendam,  nec  quid  in  arte  notent. 
íed  quamvis  omnem  conalum  eíTiidit,  ut  ipsa  est, 

Formosarn  nequiit  reddere  docta  manus. 

Quis  neget  bane  igitur  minima  vel  labe  carere 
Naívo  vel  minimo  cujus  imago  earet. 

Uma  coincidência,  que  nos  não  parece  desp/esivel,  se  dá  en- 
tre os  dous  poetas.  Um  e outro  louvam  Bento  Coelho  ; um  e outro 
se  referem  egualmente  a um  quadro  da  Conceição.  Já  demos  a 
poesia  de  Jantillet  sobre  o assumpto,  apresentaremos  agora  o soneto 
de  André  Nunes : 
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Louvando  a pintura  em  bua  Lamina  da  Conceição  ~ 

Aos  rasgos  do  pincel  mais  elevado 
Hoje  se  ostenta  a mais  luzida  estrella 
Se  em  seu  original,  sem  mancha,  bella, 

Perfeita,  sem  borram,  nVste  traslado. 

Oh  poder  da  pintura  remontado, 

Que  a exprimir  te  atreveste,  altivo,  aquella 
Acção,  que  o mesmo  Deus  mais  ama  e zela, 

E foi  de  seu  cuidado  o mór  cuidado  I 

O mundo  a teu  valor  sempre  excellente 
O nobre  applauso  dê,  que  te  assegura 
Empreza  tão  divina,  illustre  e rara, 

Pois  a Maria  admira,  em  seu  oriente, 

Se  por  gloria  do  Autor,  nas  luzes  pura. 

Por  força  do  pincel,  nas  sombras  clara. 

Para  completar  esta  obra  de  exeavação  transcreveremos  ainda 
das  Poesias  do  mesmo  poeta  a seguinte  decima  : 

i\  hum  pinlor  insique,  copiando  com  evccllencia  um  origiual 
da  Conceiçam 

Pintaes  com  tal  perfeiçam 
A Conceição,  limpa,  e pura, 

Que  he  um  retrato  a pintura 
Das  luzes  da  Conceiçam, 

Nos  rasgos  da  vossa  mão 
Se  vê,  tanto  ao  natural, 

Que  admirando  assombro  tal 
Deve  dizer  o cuidado 
Que  está  conforme  o traslado 
Com  0 seu  original. 

Se  podessemos  dar  credito  absoluto  ás  affirmaçoes  dos  poetas, 
Portugal  orgulhar-se-hia  de  possuir  no  século  xvii  a mais  notá- 
vel escola  de  pintura,  ainda  que  nao  apresentasse  outros  nomes 
alem  dos  de  José  de  Avellar  e Bento  Coelho  da  Silveira.  Segando 
o sonetista  do  folheto  de  Lourenço  d’Anvers,  o primeiro  reuniria 
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em  si  as  qualidades  de  tres  dos  mais  eminentes  mestres,  Miguel 
Angelo,  Raphael  e Ticiano.  lantillet  não  foi  menos  prodigo  de  elo- 
gios para  Coelho,  affirmando  não  só  que  elle  excedera  os  antigos, 
eclipsando  a fama  de  Apelles,  de  Zeuxis  e de  Parrhasio,  mas  que 
rivalisara  com  o Ticiano  e o Rubens,  fazendo  com  que  Portugal 
não  tivesse  que  invejar  a qualquer  nação,  pois  Bento  Coelho  com- 
pendiou as  primazias  de  todos.  O pintor  esfregaria  as  mãos  de  con- 
tente com  a hyperbole,  mas  o critico  sorri  desdenhosamente  d'estes 
exageros,  que  só  contribuem  para  diminuir  o credito  d’aquelles  a 
quem  são  dirigidos. 

Ao  passo  que  os  thuribulos  da  poesia  endeusam  co:n  o incenso  da 
idolatria  os  vultos  relativamente  mediocres  de  José  d’Avellar  e de 
Bento  Coelho,  não  houve  lyra  afinada  que  cantasse  os  louvores 
d’esse  mysterioso  artista  de  Vizeu,  ainda  hoje  envolto  na  lenda  do 
Gran- Vasco,  e que  legou  anonymamente  á posteridade  esses  qua- 
dros preciosos,  entre  os  quaes  se  destaca  o de  S.  Pedro,  a oitava 
maravilha  da  pintura,  segundo  o classificou  um  escriptor  inglez,  o 
snr.  Oswald  Crawford ,! 


III 


Nota  sobre  alguns  pintores 


Nuno  Gonçalves.  — Taborda  colloca  este  pintor  no  reinado  de 
D.  Affonso  V.  Francisco  de  Hollaoda  attribue  a Nuno  Gonçalves, 
pintor  de  D.  Affonso,  a pintura  do  altar  de  S.  Vicente,  na  Sé  de 
Lisboa,  e outro  quadro  do  convento  da  Trindade  — Christo  preso 
á columna  e açoutado  por  dous  algozes.  Elogia  muito  o talento  de 
este  artista  e dá-nos  ao  mesmo  tempo  uma  indicação  preciosa  so- 
bre 0 caracter  da  eschola  portugueza  n’aquella  época.  Nuno  Gon- 
çalves, apesar  da  rudeza  do  seu  tempo,  imitara  felizraente  a ha- 
bilidade e 0 saber  dos  antigos  pintores  italianos. 

O visconde  de  Juromenha,  que  tão  valiosos  subsidios  prestou 
a Raczinsky,  n’uma  nota  inserta  na  decima  carta  da  obra  do  il- 
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lustre  diplomata  Les  Arts  en  Portugal,  discorda  da  opinião  de  Ta- 
borda  e pretende  que  Nuno  Gonçalves  vivera,  não  no  reinado  de 
D.  Affonso  V,  mas  muito  anterior  mente,  no  reinado  de  D.  Af- 
fonso  IV.  As  bases  d’esta  hypothese,  que  outro  nome  não  merece 
a sua  contradicta,  parecem-nos  porém,  verdadeiramente  falliveis, 
para  não  dizer  insustentáveis.  Entende  elle  que  a expressão  de 
llollanda,  temjws  de  nideza,  quadra  melhor  a D.  AÍFonso  IV,  em 
cujo  reinado,  alem  d’isso,  foi  restaurada  a Sé  de  Lisboa,  como  o 
tcstimunha  a inscripção  da  capella  mór.  Foi  também  aproxima- 
damente por  esse  tempo,  poucos  annos  antes,  ainda  em  tempo  de 
Santa  Izabel,  mãe  de  D.  Affonso,  que  se  edificou  o convento  da 
Trindade.  Ora  d’estas  premissas  não  se  poderia  de  modo  nenhum 
derivar,  com  certeza  pelo  menos,  a conclusão  de  que  as  pinturas, 
a que  se  refere  Francisco  de  llollanda,  foram  contemporâneas 
d’aquellas  obras. 

Ila  conjecturas,  fundadas  á similhança  de  certos  castellos.  que 
cáem  ao  menor  sopro  da  evidencia  de  qualquer  documento  histó- 
rico. Esta  é uma  d’ellas.  No  Livro  Veimelho,  collecção  de  leis  de 
D.  Affonso  V,  acha-se  o Regimento  real  que  regula  as  despezas 
da  camara  de  Lisboa,  e n’el!e  uma  passagem  que  claramente  de- 
monstra que  Nuno  Gonçalves  era  contemporâneo  de  João  Eanes, 
de  cuja  existência,  no  reinado  d’aquelle  monarcha,  ha  a compro- 
vada certesa.  De  mais  a mais  o documento  tem  a data  de  12  de 
abril  de  1471.  Eis  a passagem  que  nos  interessa: 

«Item.  Queremos  e mandamos  iso  mesmo  que  loane  Anes  Pin- 
tor nom  aja  mais  daquy  em  diante  mantimento  alguum,  salvo  Nuno 
Gonçalves  averá  o que  lhe  he  ordenado,  e pimte  por  ele  as  obras 
da  Cidade.»  (*) 

Dirk  — Pintor  hollandez  do  século  xvil  (1610-1G80). 

Ilenri  líavard,  na  sua  llistoíre  de  Ia  peivftire  hollandaise,  colloca-o 
entre  os  pintores  de  genero.  Diz  que  estivera  no  nosso  paiz,  onde 


(')  Golleeçiio  de  livros  inedilos  da  liisloria  poilugueza,  puldicada  pela  Aca- 
demia Meai  das  Sciencias.  tomo  3 “ pag.  42i. 
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conquistara  as  boas  graças  da  faiuilia  real  e accrescenta  que  sua 
residência  entre  nós  parece  não  ter  iníluido  muito  no  seu  genero 
de  composições. 

Vroom.  — Escreve  Michael  Bryan,  no  seu  Dictionary  of  pain- 
ters,  que  Vroom  embarcara  com  a ideia  de  visitar  pela  segunda 
vez  Seviiba,  mas,  dando  o navio  á costa,  dirigiu-se  a Lisboa,  pri- 
vado de  tudo,  acompanhado  apenas  pelo  seu  talento.  Chegado  a 
esta  cidade,  pediram-lhe  que  reproduzisse  com  o pincel  a scena 
do  seu  naufragio,  o que  elle  executou.  Um  fidalgo  portuguez  com- 
prou-lhe 0 quadro  por  alto  preço. 

José  Nocret.  — Nasceu  em  1617  e morreu  em  1672.  Estava 
em  Lisboa  em  16Õ7,  oecupado  em  tirar  o retrato  da  infanta  1). 
Catharina,  que  foi  depois  rainha  d inglaterra,  esposa  de  Carlos  II. 
D’este  retrato  se  fez  presente  á condessa  de  Cominges,  esposa  do 
embaixador  francez,  o qual  elogiava  muito  a formosura  da  nossa 
princcza,  favorecendo  por  este  meio  as  preteuções  da  rainha  D. 
Luiza  de  Gusmão,  que  ambicionava  casar  sua  filha  com  Luiz  XIV. 
Madamc  de  Motteville  conta  nas  suas  Memórias  que  Cominge  en- 
viara para  França  o retrato  da  princeza  e que  o pincel  do  artista 
realçava  uma  formosura,  de  que  ella  não  era  authentica  possui- 
dora. Accrescenta  que  o mesmo  diplomata  lhe  contaia  que  a rai- 
nha de  Portugal  lhe  oflerecia  grandes  thesouros  para  que  sua  fi- 
lha subisse  os  degraus  do  throno  de  França.  Esta  narrativa  afi- 
gura-se-nos,  porém,  que  tem  muito  de  inverosirail.  Custa  a crer 
que  0 embaixador  fôsse  o proprio  a revelar  tão  impudicamente  o 
seu  procedimento  pouco  decoroso.  Se  elle  se  comprazia  em  auxiliar 
a empreza  de  D.  Luiza  de  Gusmão,  ó porque  vendia  por  bom 
preço  as  informações  pouco  exactas,  para  não  dizer  mentirosas, 
que  dirigia  á sua  corte.  Se  não  procedia  com  sinceridade,  se  o 
movia  simplesmente  o interesse,  quer-nos  parecer  que  dava  uma 
tristissima  prova  do  seu  caracter  e da  sua  intelligencia,  denun- 
ciando ingenuamente  a sua  vilania. 

O retrato  da  infanta  foi  tirado  com  o vestuário  á franceza  ('). 


(•)  Visconde  de  Santarém.  — Qmdro  elementar,  vol.  4 ",  parle  2.“.  pag.  LIII 
e seguintes  e 424  nota. 
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Francesco  Currudi.  — Pintor  italiano.  Dedicou-se  aos  assum* 
ptos  sagrados.  Entre  os  seus  quadros  avulta  o de  S.  Francisco 
Xavier  prégando  aos  índios.  Foi'  um  dos  melhores  discipulos  de 
Joào  Baptista  Naldini.  No  tomo  II  da  obra  L' Etmria  Plttn.ce  ovcro 
storia  delia  Pittura  Toscana  dedotfa  dai  suoi  Monumenti  che  si  esi- 
biscono  in  stampa  dei  secolo  X fino  al  presente  (publicada  em  Fi- 
renze  era  179Ò  e editada  por  Nicoló  Pagui  e Giuseppe  Bardi)  en- 
contra se  a biographia  d’este  |)intor  e no  final  d’ella  o seguinte: 

«O  seu  credito  chegou  a tal  ponto  que  entre  tantos  horaens  ce- 
lebres foi  escolhido  a fira  de  executar  algumas  obras  para  o rei  de 
Portugal,  que,  depois  de  o ter  recompí  usado  generosaraente  era 
joias  e dinheiro,  o agraciou  ainda  com  a cruz  e o habito  de  ca- 
valleiro  de  Christo.» 

Curradi  nasceu  em  1570  e morreu  era  16GO.  O monarca  por- 
tuguez,  pura  quem  executou  trabalhos  artisticos,  foi  portanto  D. 
Joào  IV. 

Domingos  Schiopetta. — Pintor  e architecto  italiano,  ou  d'oii- 
gera  italiana,  residente  em  Lisboa  no  principio  d’este  século. 

Nos  dias  5,  G e 7 de  setembro  de  1814  celebraram-se  pompo- 
sas festas  na  egreja  do  Lorcto  para  soleinnisar  a restituição  de 
Pio  VII  á Santa  Sé.  Tanto  no  interior,  como  exteriormente,  foi  a 
egreja  ornamentada  cora  grande  riqueza  e apparato.  A fachada 
foi  coberta  com  uma  enorme  pintura  allegorica,  representando  a 
egreja  universal  no  symbolo  d’uraa  rotunda.  A descripçào  da  alle- 
goria  termina  doesta  maneira:  aTodas  estas  Figuras,  assim  como 
o Retrato  do  Suramo  Pontifico,  erào  de  illuminação  transparente, 
e em  todas  se  esmerou  a pintura  de  tal  maneira,  que  constituiào 
principal  ornato  d’aquella  magestosa  perspectiva,  que  tanto  honra 
e manifesta  os  talentos  do  Architecto,  e Pintor  Domingos  Schiop- 
peta.» 

Consulte-se  a este  respeito  a Relação  das  Festas  do  Loreto,  fo- 
lheto de  4 pag.  10-4.®,  que  foi  publicado  sem  nome  do  author,  mas 
que  vera  descripto  entre  as  obras  do  padre  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo. 
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Schiopetta  é author  d’uma  collecçao  de  seis  vistas  de  Cintra, 
lytographadas.  Vera  descriptas  sob  o n.®  Gl,  pag.  14G,  do  cata- 
logo da  livraria  Figanière. 

Era  pintor,  architecto  e raachinista  do  theatro  de  S.  Carlos. 
Assim  o lemos  n’uma  folha  avulsa,  em  que  estava  estampado  o 
prospecto  d’uma  sociedade,  qne  tomou  de  erapreza  aquelle  thea- 
tro e que  se  propunha,  com  o seu  primeiro  espectáculo,  solem- 
nisar  o anniversario  da  libertação  da  capital,  depois  da  retirada 
do  exercito  francez. 

Pintou  também  ura  panno  de  bocca  para  o theatro  do  conde 
de  Farrobo,  na  quinta  das  Laranjeiras.  Vimos  d’elle  ura  opusculo 
de  3 pag.,  sem  frontispicio  especial,  impresso  em  Lisboa  era  1825 
na  typographia  de  Hulhoes,  no  qual  descreve  a sua  obra.  Eis  o 
contheudo  do  alludido  folheto: 

«Desejando,  segundo  minhas  debeis  forças,  oíferecer  ao  Illus- 
trissimo  Senhor  Barão  de  Quintella  hum  tributo  de  rainha  ami- 
zade, e reconhecimento,  e obtendo  sua  acceitação  sem  restricção, 
me  dediquei  a pintar  o Panno  de  Boca  do  seu  Theatro  particular ; 
e escolhendo  de  rainha  fantazia  assumpto  para  o meu  desenho  con 
cebi  aquelle  que  abaixo  se  descreve,  não  só  por  escapar  aos  Pro- 
gramas triviaes,  por  isso  que  diariamente  usados;  mas  também 
para  render  huraa  devida  homenagem  a hum  Genio  que  emprega 
todos  os  seus  disvélos,  e cuidados  em  alentar  as  bellas  Artes  já 
com  efficassissimo  exemplo,  já  prestando  lhes  coragem,  e fazendo  as 
reviver  com  o sopro  animador,  e mão  beneficente. 

Programa 

No  meio  de  trevas  se  divisa  no  primeiro  pavimento  hum  Ge- 
nio alado  cora  hum  brilhante  facho  na  mão,  do  qual  emana  a luz 
que  recebe  todo  o quadro.  Esta  figura  representa  a Fantasia  do 
Artista,  existindo  a seu  lado  um  pequeno  Genio.  o qual  tem  no 
Escudo  as  Armas  do  Illustrissimo  Senhor  Barão  de  Quintella, 
designando-o  assim  como  fomentador  da  imaginação  do  Artista. 
A’  esquerda  se  apresentão  tres  figuras  que  pelos  seus  attributos 
caracterizão  a Poesia,  Musica,  e Pintura.  Dous  Gênios  na  acção 
de  se  abraçarem  representão  a União,  e Amizade,  bazes  indispen- 
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sáveis  em  que  se  firma  a duração  de  hum  entretenimento  tão  res- 
peitável, como  interessante.  Notão-se  á direita  a Mathematica  e 
Astronomia;  ornatando"  o quadro,  como  accessorios,  diíFerentes  dos 
outros  Gênios  que  pelas  suas  applicaçScs  marc-ào  as  variadas  Ar- 
tes, e Sciencias.  Em  distancia  se  avista  Phebo  no  seu  Carro,  di- 
rigindo-o a perder-se  no  horizonte,  indicando  assim  a aproximação 
da  noite  em  que  os  espectáculos  d’csta  natureza  costumão  reali- 
zar-se. No  centro,  ou  clarão  do  facho  se  vê  a legenda  seguinte  — 
Ees  non  verba  — annunciando  ás  Artes  e Sciencias  que  he  tempo 
de  se  animarem,  entregando-se  ás  respectivas  tarefas. 

Procurei  desveladamente  desempenhar  o Programa  referido, 
caracterizando  de  tal  maneira  as  figuras  que  se  reconheção  ao  pri- 
meiro golpe  de  vista  as  significações  que  representão ; não  só  as 
do  primeiro  pavimento,  mas  todos  os  diíFerentes  Gênios  que  ser- 
vem de  ornamentar  o quadro,  e que  tem  um  nexo  absoluto  com  o 
principal  pensamento. 

Si  placet,  felix 
Domingos  Schiopeta.n 

Conde  de  Forhin. — Pintor  francez  do  tempo  do  Império  e da 
Restauração.  Esteve  em  Lisboa  servindo  ás  ordens  do  general  De- 
laborde  na  epoca  da  ocupação  franceza.  Percorreu  alguns  pontos 
do  paiz,  como  Alcobaça  e Coimbra,  servindo-lhe  de  guia  o nosso 
pintor  Sequeira.  Â exhumação  e a coroação  de  D.  Ignez  de  Cas- 
tro forneceram-lhe  assumpto  a dous  quadros. 

O nome  de  Forbin  traz-nos  á memória  um  opusculo  publicado 
em  Munich,  em  1849,  sob  o titulo:  Souvenirs  de  Coimbre,  e dedi- 
cado á imperatriz  douairiére  d’Austria.  Os  motivos  que  disperta- 
ram  a obra,  estão  consignados  no  seguinte  trecho  da  dedicatória : 

«C’est  dans  la  Residence  actuelle  de  Vôtre  Majésté  Impériale 
que  j’ai  vu  la  belle  composition  du  comte  Forbin  qui  me  donna 
1’idée  d’écrire  ce  Memoire  sur  Inez  de  Castro,  dont  les  deux  Au- 
gustes  Maisons  Régnantes  d’Autriche  et  de  Bavière  descendent. 
Ces  circonstances  m’ayant  determiné  à ofFrir  à Vôtre  Majésté  Im- 
périale  ces  Souvenirs  de  Coimbre,  je  compte  sur  Vôtre  indulgence 
pour  obtenir  le  pardon  de  la  temerité  de  cette  ofFre.» 
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A narrativa  do  raarquez  de  Rezende  não  passa  d’una  fructo  da 
sua  imaginação,  como  elle  proprio  o dá  claramente  a entender, 
quando  escreve  o seguinte  periodo : aCest  dans  une  de  ces  fre- 
quentes excursions  de  ma  pensée  chez  ces  antipodes  des  raocurs  et 
des  doctrines  contemporaines  que  mon  imagination,  frappée  de  la 
belle  ordonnance  et  du  style  sévère  d’un  tableau  du  comte  de  For- 
bin,  représentant  une  scéne  touchant  e du  drame  tragique  de  la 
belle  et  raalheureuse  Inez  de  Castro,  a entrepris  le  voyage,  dcnt 
je  vais  consigner  les  impressions  de  cet  écrit.» 

Não  foi  só  o marquez  de  Rezende  que  ficou  impressionado  com 
o quadro  de  Forbin.  Uma  escriptora  franceza,  muito  considerada 
na  sua  época,  madame  la  Comtesse  de  Genlis,  também  se  sentiu 
inspirada  pelo  mesmo  assumpto  e publicou  em  Paris  em  1817  um 
livro  intitulado:  Les  tableaux  de  M.  le  Comte  de  Forbin,  ou  la  mort 
de  Pline  VAncien  et  Ines  de  Castro.  São  duas  novellas  históricas,  a 
ultima  das  quaes  é a mais  extensa.  E curioso  o modo  como  ella, 
no  prefacio  ou  advertência,  explica  a razão  que  a impelliu  a re- 
produzir cora  a penna  o assumpto  que  o conde  de  Forbin  tinha 
traçado  cora  o pincel.  Dêmos  a palavra  á distincta  escriptora : 

«O  bello  quadro  da  exhumação  e do  coroamento  de  Ignez  de 
Castro,  pelo  sr.  conde  de  Forbin,  appareceu  fulgurante  no  salão  de 
pintura  ha  quatro  ou  cinco  annos.  O assumpto  tão  terrivel  e tão 
novo  era  feito  para  tentar  de  egual  modo  ura  artista  e ura  littera- 
to,  e 0 pintor  engenhoso  que  o escolheu  podia,  melhor  que  nin- 
guém^ tratal-o  das  duas  maneiras  : o seu  duplo  talento  permittia- 
Ihe,  se  quizesse,  alcançar  um  duplicado  triuropho. 

«Camões,  no  poema  dos  Lusíadas,  fallou  dos  infortúnios  de 
Ignez,  mas  vagaraente,  sem  pormenores,  sem  pintar  D.  Pedro, 
sem  traçar  o caracter  impetuoso  e feroz  d’este  desgraçado  princi- 
pe,  dotado  por  egual  d’uraa  alma  tão  sensivel  e apaixonada.  Pin- 
tei-o, segundo  as  suas  acções  e a su  i vida  : é um  retrato  historico 
n’uma  novella,  que,  exceptuando  a catastrophe,  que  a termina,  é 
toda  d’invenção.» 

Se  não  fora  uma  senhora  a auctora  da  novella,  poderiamos 
fazer  n’este  logar  a critica  expiatória  do  seu  atrevimento.  O seu 
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romance,  destinado  a eclipsar  o episodio  camoneano,  passou,  coi- 
tadito  I na  corrente  das  coisas  insignificantes,  sem  que  ninguém 
lograsse  salval-o.  Camões  seria  o primeiro  a desculpar  a audacia, 
cobrindo-a  com  o seu  mais  carinhoso  sorriso  d’indulgencia,  E com 
quanta  mais  vontade  o poeta  nào  perdoaria  á sua  rival  litteraria, 
se  ella  tivesse,  alem  do  talento,  o resplendor  da  formosura  ! 

Tanto  uma  como  outra  novella  são  acompanhadas  das  gravu- 
ras que  reproduzem  os  respectivos  quadros.  O de  D.  Ignez  de 
Castro  representa  a scena  da  coroação  no  angulo  de  um  cjaustro 
ricamente  ornamentado.  Vê-se  que  o pintor,  apesar  de  ter  percor- 
rido o paiz  e de  ter  observado  os  locaes  onde  se  passaram  os  epi- 
sódios históricos,  se  deixou  guiar  pela  sua  fantasia,  coramettendo 
um  grave  anachronismo  artistico.  A architectura  que  elle  reproduz, 
nào  é a do  século  xiv,  é a do  século  XVI , nà<»  é o gothico  sin- 
gelo, é 0 gothico  florido  com  a sua  mistura  do  renascimento.  Nào 
é 0 claustro  de  Santa  Clara,  em  Coimbra,  ou  o de  Alcobaça  ; é o 
dos  Jeronymos,  nào  era  todo  o rigor  e exactidao,  mas  nas  suas  li- 
nhas geraes.  Como  era  todas  as  suas  obras,  o apparato  architeto- 
nico  é que  domina  n’este  quadro,  absorvendo  a magnificência  do 
scenario  a grandeza  da  tragédia. 

Será  este  quadro  exactamente  o mesmo  deante  do  qual  se  ex- 
tasiou 0 marquez  de  Rezende  ? 

Quer-nos  parecer  que  nào  e tudo  nos  leva  a crêr  que  o sr.  de 
Forbin  duplicou  o assumpto,  representando  n’ura  quadro  .a  inhu- 
maçào  e n’outro  o coroamento. 

Ve}amos  quaes  sào  as  indicações  que  nos  dá  o escriptor  por- 
tuguez.  Diz  elle,  n’uma  nota  a pag.  6 do  seu  opusculo,  que  foi  em 
Salzbourg,  no  palacio  onde  residia  entào  a imperatriz  màe,  que 
elle  vira  aquella  pintura,  que  fora  legada  por  S.  M.  a duqueza  de 
Parma.  O mesmo  escriptor  narra  que  em  2õ  de  abril  de  1361, 
D.  Pedro,  acompanhado  unicamente  pelo  seu  confessor  o padre 
Vicente  Amado,  da  ordem  dos  minoristas,  se  dirigira  a Santa  Clara 
a reclamar  o cadaver  da  que,  depois  de  ser  morta,  foi  rainha.  Seja 
0 marquez  de  Rezende  quem  agora  nos  conduza  por  sua  própria 
mào  ao  recinto  onde  se  prí,ticou  a inhumaçào : 

«As  ordens  do  rei  abriu-se  immediatamente  o caixão,'e  n’elle 


EM  PORTUGAL 


23 


se  achou  em  perfeito  estado  o corpo  de  Ignez.  A cabeça  conser- 
vava as  duas  longas  tranças  de  cabellos  dourados,  amarrados 
cora  lacinhos  de  fitas,  como  se  vêem  no  seu  retrato  e como  appa- 
receram  em  1810  n’esta  cabeça  morta.  Deante  de  tal  apparição 
(aqui,  como  em  muitos  outros  logares,  é a tradição  oral  que  nar- 
ra) grandes  lagrimas  rolaram  dos  bellos  olhos  negros  de  D.  Pedro 
na  sua  longa  barba  preraaturamente  encanecida  pela  desgraça.  No 
meio  d’esta  scena,  eis  que  chegaram  os  tres  filhos  de  Ignez  : o pae, 
fitando.-os,  parecia  dizer-lhes:  ahiestã  ella  tal  qual  a morte  nol  a dei- 
xou / E os  filhos,  trêmulos  e assustados,  não  podendo  suportar  este 
espectáculo  demasiado  afilictivo  para  os  seus  tenros  annos,  retira- 
ram-se, suspirando,  para  o ante-côro,  emquanto  que  as  bondosas 
freiras  tiravam|0  corpo  de  Ignez  do  caixão,  e envolvendo-o  n’ura 
lençol,  0 descançavam  em  leito  de  flores.  O rei,  pallido,  triste, 
tendo  gravadas  na  fronte  todas  as  tribulações  da  alma,  pediu  ao 
seu  confessor  que  rezasse  as  orações  dos  mortos,  e o velho  monge, 
pousando  o breviário  n’uina  estante,  que  collocou  era  face  do  cor- 
po inanimado  de  Ignez,  começou  a recitar  era  voz  alta,  era  pre- 
sença do  rei  ajoelhado  deante  do  altar  e da  communidade  ajoelha- 
da á porta  do  côro,  esse  admiravel  oíficio,  composto  de  cânticos 
inspirados  pela  musa  celeste  a um  rei  penitente  e de  lições  que  ou- 
tro rei  aprendera  na  escola  do  infortúnio.» 

Em  nota  a este  trecho  acrescenta  o marquez  : oEsta  scena 
coramovedora  é o assumpto  do  quadro  legado  a sua  inagestade  a 
imperatriz-mãe  por  S.  M.  a duqueza  de  Parma».  Era  outra  nota  faz 
ainda  o seguinte  reparo:  aO  conde  de  Forbin  representou,  por  inad- 
vertência, 0 confessor  de  D.  Pedro  com  a cogula  branca  de  S.  Ber- 
nardo, quando  o devia  pintar  cora  o habito  de  religioso  franciscano», 

O nosso  amigo  o sr.  José  Gregorio  da  Silva  Barbosa  possue 
uma  aquarellasinha  que  corresponde  á descripção  do  marquez  de 
Rezende.  È ura  quadro  sombrio,  em  que  o effeito  architetonico 
ainda  predomina.  Nas  costas  da  aquarella  lê-se  a seguinte  indica- 
ção, em  boa  calligraphia,  que  não  era  a do  marquez : 

0 Cette  aquarelle,  qui  est  la  copie  d’un  Tableau,  fait  par  le  Comte 
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Forbin  Janson,  et  representant  rExhumation  du  corps  d’Inez  de 
Caatro  dans  le  choeur  de  Tancien  Couvent  des  Religieuses  de 
Sainte  Claire  prés  de  Coimbre,  a été  doané  le  10  aôut  1850  par 
rimperatrice  douairiére  d'Autriche  au  Marquis  de  Rezende». 

Este  quadrosinho  foi  adquirido,  assim  como  outros  objectos,  no 
espolio  do  velho  diplomata. 

O marquez  de  Rezende  chegou  a fazer  em  Lisboa  uma  segun- 
da ediySo  do  seu  opusculo,  em  1874,  na  typograpbia  Lailemant, 
mas  nunca  veio  a publico,  e apenas  temos  visto  um  exemplar  em 
poder  do  mesmo  sr.  Barbosa.  Ahi  se  diz  que  é acompanhado  de 
gravuras  que  suppomos  se  chegaram  a estampar.  Empregamos  al- 
guns esforços  para  as  obter,  mas  encontramos  diíbculdades,  que 
nos  fizeram  desistir  do  intento,  pois  n’esta  boa  terra  ainda  ba  muito 
boa  gente  que  faz  mysterio  de  tudo,  e que  só  serve,  cm  vez  d’ani- 
mar,  para  pôr*embaraços  a quem  trabalha. 

A segunda  ediçào  dos  Souveniis  de  Coimhre  traz  bastantes  al- 
terações na  forma,  mas  o fundo  é quasi  inteiramente  o mesmo.  A 
carta  dedicatória  soffreu  modificações  e não  tendo  data  na  l.“ edi- 
ção, apparece  agora  subscrita  a 4 de  dezembro  de  1843.  0 auctor 
accrescentou  preliminarmente  um  Avis  aux  lecteurs  e nas  duas  pa- 
ginas fiuacs  uma  nota  histórica  sobre  uma  dama  allemã,  chamada 
Igiiez,  por  quem  se  apaixonou  loucamente  o duque  Albrecht,  filho 
unico  de  Capeto  de  Baviera.  Ignez  foi  morta  tyrannicamente  a 12 
de  outubro  de  1435,  tendo  sido  mandada  afogar  no  Danúbio.  E’ 
uma  tragédia  idêntica  á de  D.  Ignez  de  Castro  ; só  lhe  faltou  a 
scena  da  coroação. 

A nova  edição  dos  Souvenirs  de  Coimhre  é em  8.°  com  55 

pag- 

O confronto  entre  o livro  de  madame  de  Genlis  e o opusculo 
do  marquez  de  Rezende  mostra-nos  terminantemente  — quer-nos  pa- 
recer — que  0 pincel  do  conde  de  Forbin  se  exercitou  em  dois 
quadros,  sendo  um  d’elles  a exhumação  e o outro  o coroamento. 
Na  obra  de  Charles  Blanc  não  notamos  esta  distincção,  e apenas 
vêmos  a seguinte  indicação  : 

«Vente  Lafontaine  1824.  — Inés  de  Castro.  — Son  corps  est 
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detenó  et  elle  est  coiironée,  quelqnes  jours  aprés  sa  mort  par  don 
Pedre,  son  epoux,  dans  le  cloitre  de  l’abbayo  d Alcobaça  en  Por- 
tugal. Toile  de  P,45  sur  1"',92.  — 6100  fr.» 

Forbin  foi  discipulo  de  David  e seguiu  as  pisadas  de  Granet, 
ao  qual  o prendiam  estreitos  laços  de  amisade. 

Tanto  um  como  outro  esmeravam -se  em  pintar  eíFeitos  de  luz  cm 
arcbitectura,  mas  a superioridade  de  Granet,  n’este  genero,  era 
evidentemente  reconhecida.  Menos  habil  era  tudo  que  o seu  ami- 
go, tinha  em  compensação  uma  côr  mais  brilhante,  embora  menos 
verdadeira.  Tal  é o juizo  que  forma  d'elle  Charles  Bianc. 

Forbin  nao  foi  somente  pintor;  foi  também  litterato  de  mere- 
cimento, como  demonstra  o seu  livro  Voyage  dans  le  Levant.  A sua 
espirituosa  conversação  era  encantadora.  Ainda  expoz  nos  salões 
de  1831  e 1833,  mas  é desde  essa  época  que  data  a sua  deca- 
dência, tanto  na  arte  como  na  saude. 

Na  época  da  Restauração  foi  nomeado  director  geral  dos  mu- 
seus reaes  de  França  e n’este  cargo  prestou  valiosos  servi ;os,  fi- 
cando-lhe os  artistas  gratos,  além  de  outros  motivos,  por  fazer  cora 
que  désse  entrada  no  Louvre  o famoso  quadro  de  Gericault  a Me- 
dusa. 

Forbin  esteve  em  Lisboa  no  tempo  da  occupação  franceza, 
servindo  ás  ordens  do  general  Delaborde  e foi  então  que  percor- 
reu diversos  pontos  do  paiz,  sendo  acompanhado  n’esta  visita  pe- 
lo nosso  compatriota,  o notável  pintor  Sequeira.  Assim  informa  o 
marquez  de  Sousa  Holstein  na  biographia  do  nosso  artista,  que  pu- 
blicou nas  Artes  e Lettras  e que,  infdizmento,  ficou  incompleta. 

A duqueza  de  Abrantes,  nos  seus  Souvenirs  d' une  ambassade 
en  Portugal^  referindo-se  á quinta  das  Lagrimas,  falia  com  elogio 
do  quadro  da  coroação  pintado  por  Forbin,  mas  nota-lhe  defeitos, 
sobretudo  pelo  que  respeita  aos  personagens.  Acha  preferivel  o 
quadro,  representando  o mesmo  assumpto,  devido  ao  pincel  de 
Saint-Evre,  e cora  o qual  o duque  de  Orleans  presenteou  Victor 
Hugo. 

Com  excepção  de  Nuno  Gonçalves,  todos  os  pintores  que  aqui 
indicamos,  n’esta  ligeira  nota,  são  extrangeiros,  e não  os  encon- 
tramos mencionados  era  Raczinski.  Nenhum  d^elles,  certamente. 
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é de  primeira  agua,  nem  parece  ter  exercido  influencia  sensivel 
na  nossa  educação  artistica,  no  entanto  entendemos  quo,  se  não 
deve  disperdiçar  nenhuma  parcella,  por  insigniflcante  que  á pri- 
meira vista  pareça,  que  possa  contribuir  para  explicar  o movi- 
mento da  arte  portugueza.  Ha  duas  correntes,  que  6 preciso  obser- 
var com  toda  a attenção:  são  ellas  as  causas  naturacs  da  nossa 
actividade  no  dominio  das  artes  plasticas.  Uma  d’es8as  correntes 
é formada  pela  vinda  dos  extrangeiros ; a outra  é formada  pelos 
nossos  compatriotas  que  foram  estudar  lá  fóra.  Só  pela  analyse 
d’essas  duas  manifestações,  quasi  sempre  simultâneas  e correlati- 
vas, é que  nós  chegaremos  a saber  quaes  foram  as  escholas  e quaes 
foram  os  mestres,  que  mais  predominio  exerceram  sobre  as  nossas 
faculdades  estheticas. 

Ajunte  se  a isto  a nota  dos  objectos  d’arte  mais  importantes, 
que  nos  vieram  do  extrangeiro,  já  por  dadivas,  já  por  compras,  e 
assim  teremos  reunido  os  elementos  indispensáveis  para  escrever 
com  critério  e fundamento  a historia  das  bellas-artes  em  Portugal. 


IV 


Miguel  Angelo  Lupi 


(Discurso  becitaoo  junto  do  seu  tumulo  em  23  de  fevereiro  dk  1883, 

EM  NOME  DA  EsCOLA  DE  UeLLAS  ArTES  DE  LtSBOAj 


Meus  senhores. — Ainda  ha  poucos  dias  a França  vertia  senti- 
das lagrimàs  sobre  o tumulo  aberto  para  receber  os  despojos  mor- 
taes  d’um  dos  seus  mais  pujantes  e audaciosos  artistas.  O telegra- 
pbo  transmittia  a toda  a parte  o doloroso  acontecimento  e a im- 
prensa do  mundo  civilisado  compunha  em  todas  as  linguas  a ele- 
gia gigantesca  de  Gustave  Doré. 

Adversaria  irreconciliável  da  França  no  campo  da  lueta  pelas 
armas,  sua  companheira  gloriosa  na  lide  das  sciencias  e das  ar- 
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tes,  a Allemanha  sentiu  — pouco  espaço  depois  — curvado  o seu  es- 
pirito ao  peso  d’identica  tristeza  pela  perda  de  ura  dos  mais  in- 
trépidos representantes  da  sua  nova  e revolucionaria  escola  musi- 
cal. E a Europa,  que  ainda  nào  tinha  enxugado  as  lagrimas  que 
lhe  fizera  derramar  o grande  desenhador  francez,  cobriu  de  flo- 
res 0 esquife  que  levava  á sepultura  o corpo  inanimado,  d’onde 
outr’ora  tinha  brotado  a harmonia  creadora  de  Parsifal  e de  Ta- 
nhauser. 

O mesmo  golpe  trespassa  agora  o nosso  coraçào  ; a mesma  dôr 
attribula  o nosso  espirito.  A arte  portugueza  também  se  acha  de 
lucto  pela  morte  de  um  dos  seus  cultores,  que  mais  a honrava  e 
estimava.  O nome  de  Miguel  Angelo  Lupi  não  atravessará  talvez 
a fronteira,  o seu  passamento  não  será  registado  cora  ruido  nos 
annaes  da  imprensa  dos  outros  paizes,  porque  a Europa  quasi  que 
mal  conhece  a nossa  posição  geographica.  Na  lingua  da  civilisa- 
ção,  apenas  um  vocábulo  portuguez  é universahnente  admittido — 
é o nome  de  Camões.  Se  fordes  a Londres —á  cidade  monstro— e 
visitardes  o Albert  memorial,  talvez  não  encontreis,  n’esse  enxame 
de  celebridades  que  povoam  os  seus  baixos  relevos,  o vulto  d’al- 
gura  dos  nossos  mais  notáveis  compatriotas.  Cruel  e immerecida 
injustiça,  mas,  infelizraente,  verdadeira! 

Miguel  Angelo  Lupi  não  deve  ser  julgado  unicamente  pelas 
obras  que  nos  legou  ; é preciso  ser  avaliado  em  relação  á atmos- 
phera  que  respirou,  .ao  horisonte  que  naturalmente  lhe  circuras- 
creveu  as  forças  creadoras,  aos  meios  restrictos  que  se  lhe  offere- 
ciara  n’um  paiz,  onde  não  existe  uma  ininterrompida  e gloriosa 
tradição  artistica,  onde  os  museus  não  estão  organisados  ou  ape- 
nas o estão  embryonariamente,  onde  as  escolas  tem  os  mais  defi- 
cientes recursos,  e onde  finalmente,  o gosto  do  publico  não  se 
apura  nem  serve  de  incentivo,  porque  não  está  sufificienteraente 
educado. 

N 'estas  condições  comprehende-se  que  invencivel  força  de  von- 
tade, que  extraordinária  aptidão  artistica  é necessário  possuir  para 
se  conseguir  alguma  cousa  e vencer  tão  poderosos  attrictos.  Lá 
fóra,  a lueta  pela  existência,  no  terreno  da  arte  e das  idéas,  é 
muitas  vezes  terrivel,  mas  é quasi  sempre  grandiosa.  Rola-se  mui- 
tas vezes  no  despenhadeiro  da  infelicidade  e do  desespero,  cae-se 
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anniquilado  no  abysmo  do  esquecimento,  mas  os  que  sahem  ven- 
cedores bebem  a longos  tragos  o licor  delicioso  da  reputação  uni- 
versal. Não  se  trabalha  para  um  espaço  restricto;  trabalba-se  para 
o mundo,  que  nos  segue  com  o seu  olhar  faminto  e ao  mesmo 
tempo  acariciador.  A lucta  póde  derrubar,  mas  é um  estimulo, 
porque  ha  no  fim  a recompensa,  ha  a certeza  do  predomínio  do 
genio.  Se  muitos  resvalam  fulminados  como  Prometheu,  sem  te- 
rem conseguido  o fogo  sagrado,  quantos  não  escalamos  céus,  mais 
felizes  que  os  Titans,  e entram  na  posse  ambicionada  da  sua  so- 
berania intellectual? 

Miguel  Angelo  Lupi  não  nasceu  n esse  ambiente  que  abrasa  e 
que  consome,  mas  que  alimenta  ao  mesmo  tempo  d’uma  vida  de 
fogo  as  organisações  verdadeiramente  artísticas.  Viveu  da  arte  e 
pela  arte,  preoceupado  constantemente  com  esse  ideal  que  povoa 
a imaginação  dos  que  pretendem  elevar-se  acima  de  tudo  quanto 
ha  de  mesquinho  e de  terreno.  Entregue  incessantemente  ao  tra- 
balho, o seu  pincel  caiu-lhe  da  mão,  quando  o corpo  lhe  caia  des- 
fallecido  no  leito  da  morte.  O seu  derradeiro  quadro,  em  que  elle 
empregou  todo  o esforço  do  talento  e do  estudo,  ficou  sem  os  ul- 
timeis retoques,  como  arvore,  cujos  fruetos  ja  quasi  amadurecidos 
um  vento  tempestuoso  arrebatou  na  oceasião  em  que  os  ia  colher 
o pomareiro. 

Eu  curvo-rae  religiosamente  diante  da  tenacidade  d’este  ho- 
mem, que  sü  pensava  em  aureolar  o seu  nome,  engrandecendo  a 
gloria  da  sua  terra  natal.  Uma  pequena  tela  de  Meissonier  daria, 
nos  leilões  do  hotel  Drouot,  mais  ouro  certamente  que  todo  aquelle 
que  Lupi  recebeu  por  todos  os  seus  numerosos  quadros,  durante  a 
sua  laboriosa  carreira.  Mas  que  importa  a mesquinhez  dos  bens  da 
fortuna,  que  importa  o estipendio,  se  acima  de  tudo  está  a paixão 
radiante  e sacratíssima  da  arte  ? 

O nome  de  Lupi,  como  já  disse,  não  voará  glorificado  nos  ne- 
crologios  pomposos  do  jornalismo  europeu,  mas  não  ficou  nem  fi- 
cará esquecido  entre  nós.  üs  seus  collcgas  no  professorado,  os 
seus  discípulos,  os  amigos  íntimos,  os  que  tinham  a ventura  de  o 
conhecer  no  seu  ameno  e delicado  trato  social,  todos  elles  vem 
prestar  aqui  a sua  sincera  homenagem  de  affectuoso  respeito  e con- 
sideração. 
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Diante  do  cadaver  obscuro  d’urn  homem  vulgar,  pódem-nos 
acudir  á mente  as  ideias  mais  frias  e rigorosas  ácerca  da  decom- 
posição da  matéria.  Raciocina-se  então  unicamente  como  um  anato- 
mico  ou  como  um  physiologista.  Não  se  observa  senão  um  princi- 
pio de  desaggregação  de  cellulas  que  brevemente  se  completará. 
E’  a chimicã  organica,  que  desaba  simplesmente  a curiosidade  do 
nosso  espirito. 

Diante  do  corpo  inanimado  d’um  homem  dc  talento  como  Lupi, 
raciocina-se  d’outra  maneira,  menos  positivamente  de  certo,  mas 
com  mais  consoladora  philosophia.  Aquelle  cerebro  não  se  esmiga- 
lhou de  todo  nas  lageas  do  sepulchro.  Ficam  vibrando  era  derre- 
dor de  nós  as  ondulações  do  seu  espirito:  a sua  obra  como  que  o 
apresenta  redivivo,  idealisado  a nossos  olhos,  que  ainda  o vêem 
saudosamente.  Sentimos  destacar  a sua  imagem  dos  seus  qua- 
dros ; como  que  o vemos  planeando  novas  e mais  arrojadas  com- 
posições. 

A matéria  é sempre  a mesma ; os  seus  attributos  permanecem 
inalteráveis;  as  suas  transformações,  as  modalidades,  por  meio  das 
quaes  se  torna  palpavel  aos  nossos  sentidos,  não  alteram  a sua  es- 
sência, sempre  primordial  e continua.  As  forças  que  dominavam  ao 
principio  são  as  que  dominam  e dominarão  perpetuamente  no  mesmo 
grau  dMntensidade. 

Mas  no  espirito  humano  existe  a accumulação  da  força.  A ma- 
téria pensante  do  homem  d’hoje,  se  me  é perraittida  a phrase,  não 
é a matéria  pensante  do  troglodyta.  A intelligencia  apresenta-se 
debaixo  de  aspectos,  de  qualidades  novas,  que  se  lhe  não  reconhe- 
ciam no  desabrochar  das  civilisações  balbuciantes.  A lei  do  progres- 
so, conbrmada  exhuberantemente  pelos  estudos  históricos  e prehis- 
toricos,  dá-nos  a certeza  de  que  as  faculdades  creaduras  do  homem, 
se  perdem  o seu  caracter  individual,  transinittem  toda  a sua  po- 
derosa energia  á grande  massa  pensante  da  humanidade,  e vão 
augraentando  d’intensidade  á medida  que  os  séculos  vão  cahindo 
vagarosamente  na  colossal  ampulheta  do  tempo. 

E’  por  esta  serie  de  considerações,  ligeiraraente  esboçadas,  que 
este  tumulo,  que  para  muitos  seria  um  abysmo  de  aniquilamento, 
é para  mim  apenas  a primeira  estação  d’essa  viagem  indebnida  ao 
mundo  desconhecido,  mundo  para  o qual  não  ha  outro  Colombo 
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possível  senSo  a concentração  profunda  do  nosso  espirito,  mundo 
que  ora  nos  surge  esplendoroso  nos  momentos  felizes  d’inefavel  ar- 
rebatamento, ora  nos  desapparece  nos  momentos  infernaes  da  du- 
vida e da  descrença. 

Disse  0 mais  eloquente  orador  portuguez  que  o homem  vivo  era 
pó  levantado;  que  o homem  morto  era  pó  cahido.  Na  sua  genera- 
lisaçíio  mais  lata,  é uma  verdade  profunda  o pensamento  do  pa- 
dre Antonio  Vieira.  De  Lupi  morto  não  se  póde  todavia  dizer 
que  seja  o pó  cahido.  Não:  é o pó  que  se  levanta,  a transfor- 
mar-se  em  corpúsculos  de  gloria,  ás  regiões  sublimes  da  immor- 
talidade. 


II 


ílelojoa.rla. 


São  limitadas  as  raanifestaçSes  da  nossa  industria,  não  só  in- 
tensiva mas  extensivaraente,  e ainda  mais  limitadas  parecera  por- 
que não  ha  quera  tenha  feito  o seu  devido  registo.  A historia  da 
nossa  actividade  industrial  está  ainda  por  corapletar,  ou,  raais 
rigorosaraente^  por  fazer,  raas,  erabora  reconheçamos  essa  falta, 
seria  injustiça  deixar  no  esquecimento  os  esforços  de  alguns  bene- 
meritos,  que  tentaram  preencher  a lacuna,  sobresaindo  notavel- 
mente entre  todos  José  Acurcio  das  Neves,  cujo  caracter  politico 
não  foi  muito  agradavel  aos  liberaes,  raas  cujos  serviços  á indus- 
tria, na  sua  parte  histórica  pelo  menos,  merecera  a mais  lisonjeira 
menção.  As  suas  «Noções  históricas,  econoraicas  e administrativas 
sobre  a producção,  e manufactura  das  sedas  era  Portugal»  são  ura 
repositorio  precioso,  onde  se  encontram  as  mais  interessantes  in- 
formações ácerca  do  movimento  industrial  pnrtuguez,  sobretudo  no 
periodo  pombalino.  E livro  que  deve  occupar  logar  distineto  na 
bibliotheca  dos  economistas,  a par  de  outros  opusculos  do  mesmo 
auctor  sobre  idênticos  assumptos. 

Reunir,  catalogar  para  assim  dizer,  todos  os  factos  e memórias 
da  nossa  vitalidade  industrial,  que  se  acham  dispersos  pelos  livros 

e documentos,  quer-nos  parecer  que  é uma  empreza  patriótica,  e ' .1 

para  a qual  devem  concorrer  cora  os  seus  apontamentos  todos  os  ' ^ 

curiosos,  que  andam  investigando  as  origens  e os  progressos  do  " 

trabalho  nacional.  Não  afrouxemos  nem  desanimemos  cora  a ap- 
parente  esterilidade  do  tilào;  exploremos  a mina  que  sempre  ha  - 
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de  surgir  alguma  coisa,  e para  quem  está  convencido  da  sua 
pobreza,  qualquer  pepitasita  que  se  encontre  será  um  motivo  de 
alegria  e um  elemento  de  prosperidade. 

Se  tivéssemos  uma  exuberante  expansão  artistica  e industrial, 
poderiamos  ser  perdulários  e descuidosoa- ; assim  precisamos  ser 
-diligentissimos  na  colheita  de  todos  os  factos  e incidentes,  que  pos- 
sam vir  demonstrar  que  não  somos  um  povo  inteiramente  destitui- 
do  de  aptidão  j)ara  o trabalho  mauufactureiro.  Na  vida  industrial, 
cadeia  que  se’  fôrma  de  tantos  élos,  a tradicç.ão  é um  dos  anneis 
mais  importantes  d'esse  complicado  organismo. 

E por  isso  que  apresentamos  aqui  mais  esta  pequena  contribui- 
ção para  a historia  do  trabalho  nacional,  relacionando  alguns  factos 
ácerca  de  uma  industria,  que  entre  nós  pouco  mais  tem  sido  do  que 
mera  curiosidade.,  e que  até,  como  planta  de  estufa,  tem  sido  de  um 
desenvolvimento  irregular  e rachitico.  Referimo-nos  á relojoaria. 

Não  admira,  porém,  que  entre  nós  succeda  assim,  quando  care- 
cemos dos  elementos  indispensáveis  para  que  ella  se  exercite  re- 
gularmente e possa  progredir  de  algum  mudo.  Faltam  as  oíRcinas 
e as  escolas  apropriadas,  e a concorrência  estrangeira  aniquila 
qualquer  esforço  individual.  Além  d’Í8so  ha  nações  na  Europa  que 
parecem  especialmentc  destinadas  a este  fabrico,  como  a Suissa, 
a França  e a Inglaterra.  Luctar  com  ellas  é muito  difficil.  Em  França 
0 ensino  d'esta  especialidade  está  confiado  a professores  distinctissi- 
mos.  Ainda  ha  pouco  (março  de  91)  a Academia  das  Sciencias  de 
Paris  nomeava  socio  correspondente  na  secção  de  mechanica  M. 
8irc,  professor  d’esta  matéria  na  escola  de  relojoaria  de  Besançon. 

O relojoeiro  portuguez  mais  antigo,  de  que  até  agora  temos 
encontrado  indicios  nas  nossas  chronicas,  é um  frade  leigo,  fran- 
ciscano,  da  provinda  da  Piedade,  que  viveu  nos  fins  do  século 
XV.  Chamava-se  fr.  João  da  Commeuda  e era  do  convento  da 
Conceição,  de  Leça  da  Palmeira,  hoje  totalmente  em  ruinas.  Fez 
nove  relogios  para  os  conventos  da  sua  provinda  e dois  para  con- 
ventos da  ordem  de  S.  .íeronymo  : — Espinheiro  e Penha  Longa. 
Construiu  também  o relogio  do  conventinho  da  Insua.  (*) 


(•)  Fr.  Manuel  da  Esperança  — Historia  Sernphira,  tomo  2.”,  pag.  464,  483. 
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Do  século  XV  saltemos  aos  princípios  do  século  xvil,  e,  das 
vizinhanças  do  Porto,  façamos  uma  digressão  até  Coimbra,  a 
visitar  a officina  do  sr.  Antonio  Nunes,  serralheiro,  mas  serra- 
lheiro de  obra  fina  e juiz  do  seu  officio.  A 27  de  agosto  de  IGIO 
passava-lhe  a camara  de  Coimbra  carta  de  examinador  de  fazer 
relogios,  espheras  e outros  instrumentos  matheraaticos,  e isto  ba- 
seado na  justiça  da  sua  petição,  em  que  elle  allegava  também  ser 
«official  primo  de  fazer  relogios  e de  espheras  e instrumentos 
mathematicos,  e como  tal  está  servindo  na  Universidade  de  relo- 
joeiro e tem  feito  muitas  peças  n’esta  cidade  das  assima  ditas  a 
muitas  pessoas  de  calidade»,  (* *)  Ura  bom  raechanico,  ao  que 
parece. 

Grande  artista  d’este  genero,  construetor  de  instrumentos 
náuticos,  foi  João  Gonçalves,  que  viveu  no  tempo  de  D.  João  III, 
e a quem  D.  João  de  Castro,  nos  seus  Roteiros,  celebra  com  pala- 
vras de  grande  elogio  por  haver  construido,  além  de  outros,  o ins- 
trumento de  sombras,  inventado  pelo  celebre  raathematico  Pedro 
Nunes.  É natural  que  elle  também  construísse  algum  relogio  dos 
que  usavam  os  homens  do  mar.  (*) 

Conte. nporaneo  de  Antonio  Nunes,  existia  era  Evora  ura  re- 
lojoeiro por  nome  Francisco  Fernandes,  que,  no  episcopado  de  D. 
Alexandre  de  Bragança  (1602-1608)  havia  fabricado  o relogio  dos 
quartos  da  Sé.  Antes  d'isto  ganhava  cinco  mil  réis  por  anno  por 
temperar  o relogio  das  horas,  e depois  do  novo  trabalho  foram-lhe 
augiiientados  mais  tres  mil  réis,  que  lhes  não  eram  todavia  pagos. 
Por  isso  requereu  elle  ao  arcebispo,  pedindo  satisfação  dos  tres 
mil  réis  em  debito,  allegando  que  o officio  não  lhe  corria,  que  era 
muito  pobre,  e tinha  mulher  e um  filho  cego.  O arcebispo  des- 
pachou a 22  de  julho  de  604,  fazendo  apenas  mercê  de  dois  mil 
réis.  (^) 


(*)  Dr.  Ayres  de  Campos.  — índices  e summarios  do  archivo  da  camara 
municipal  de  Coimbra,  fascículo  3.®,  pag.  199. 

(*)  Em  uma  parte  chama-lhe  grande,  e em  outra  diz  que  o seu  engenho 
triumpha  o dia  de  hoje  em  toda  a Europa. 

(q  O documento  vem  publicado  no  opúsculo  do  sr.  A.  Francisco  Barata  — 
«Esboços  chronologico  biographicos  dos  arcebispos  daegrejad’Evora»,pag.  30. 
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Do  mesmo  século  temos  ainda  a registar  um  relojoeiro  de 
merecimento,  um  pobre  frade,  tão  pobre  e tão  obscuro  como  fr. 
João  da  Commenda,  mas  egualmente  habilidoso.  Foi  elle  o que 
construiu  o relogio  do  convento  carraelitano  do  Bussaco,  cuja 
edificação  se  principiou  em  1G28.  Eis  as  palavras,  que  o chronista, 
na  bella  e era  extremo  conceituosa  descripção  d’aquelle  recinto 
monástico,  lhe  consagra : 

0 Pelas  costas  da  Capella  Mór  se  levanta  o campanario  dos 
sinos,  igualmente  sonoros,  e saudosos  ; acompanhados  de  um  acer- 
tado relogio  da  mais  fina  tempera  do  Irmão  Francisco  de  Jesus, 
oíficial  insigne  de  semelhantes  artefactos.  Lança  a mão  por  entre 
0 arco  da  Capella  Môr,  e a simalha  do  zimborio,  ou  meya  laranja, 
para  certo  mostrador  das  horas,  que  nas  Canônicas,  de  Oraçam 
mental,  e outros  exercidos  do  Coro  se  devera  pStuâlraente  empregar. 
Anda  tam  regular,  e raiudo,  que  além  de  disparar  meyos  quartos, 
ainda  no  raeyo  de  seus  minutos  faz  outro  sinal  competenteraente 
preceptivel.  Nasce  desta  a grande  maquina  de  hum  despertador, 
que  aos  tres  quartos  para  a meya  noyte  desanda  no  sino  cora  ou- 
tros tantos  malhos  de  feno  ; do  qual  resulta  hum  estrepito  capaz 
de  acordar,  não  só  aos  Conventuaes  do  Mosteyro,  mas  tambera 
aos  Eremitas  solitários,  para  que  á imitaçam  do  Rey  Cantor  se  le- 
vantem àquellas  horas,  a recitar  os  seus  Psalmos,  em  obséquio,  e 
louvor  de  Deos.»  (*) 

Tanto  o relogio  como  os  sinos  do  Bussaco  foram  fabricados 
no  recinto  conventual.  O malhar  do  ferro,  o resfolegar  da  forja, 
produziam  um  ruido  extranho,  que  alvoroçou  o animo  dos  que 
estavam  aifeitos  ao  profundo  silencio  da  raatta  carraelitana.  Não 
faltou  quem  imaginasse  que  os  frades  tramavam  conspiração,  e que 
a sua  faina  cyclopica  era  um  fabricar  d'artilheria  contra  o novo  rei, 
que  havia  proclamado  a independencia  de  Portugal.  È o mesmo  chro- 
iiista  quem  nos  refere  o caso,  e como  é uma  pagina  curiosa  para  a 


(*)  Fr.  Jo3o  ilo  Sacr.i mento,  Chronica  dos  Carmelitas  Descalços,  tom.  If. 
pag.  101 
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historia  do  convento  o para  a historia  da  época,  aqui  transcreve- 
mos na  integra  a sua  narrativa : 

oHavia  um  Irmão  nosso  de  vida  activa,  por  nome  Francisco 
de  Jesus,  fabricado  em  Lisboa  hum  grande  relogio,  para  governo 
da  Communidade,  e Ermidas  de  Russaco,  artefacto  de  que  acima 
fizemos  mençam.  Para  assentallo  no  seu  lugar,  armou  no  Cerco 
huma  forja,  na  qual  trabalhava  com  outro  Irmão  do  mesmo  offi- 
cio,  a ferragem  necessária  para  o assentar;  e juutamente  a ma- 
quina de  hu  despertador,  de  que  também  já  nos  lembramos.  Fun- 
diam-se no  mesmo  lugar  e tempo  os  sinos  dos  quartos,  e horas;  o 
que  tudo  fazia  um  ruidozo  estrepito,  que  soava  longe,  e pela  cus- 
tumada  quietação  do  sitio,  se  reparava  muyto  em  a novidade.  Im- 
pacientes alguns  vizinhos  de  não  penetrarem  o segredo  — bem 
que  matéria  o não  havia  — era  que  tanto  vacilava  a sua  ociosidade  ; 
achando  na  própria  imaginação  a mais  facil  conjectura,  começa- 
ram a divulgar,  que  era  Bussaco  se  fundiam  artelharias,  e se  re- 
colhiam trens,  e tropas  inimigas  do  novo  Rey,  que  de  proximo  ha- 
via empunhado  o Cetro,  e recebido  a Coroa.  Acrescentaram-se  de 
huns  era  outros  relatores  taes  circunstancias,  que  parecia  fazerem 
a suspeyta  crivei;  a qual  posta  era  pés  de  verdade  caminhou  á 
Corte,  e chegou  ao  Paço.  Nunca  Sua  Magestade  lhe  deu  entrada; 
mas  discretamente  politico  era  mostrar,  que  não  desprezava  Vas- 
sallos  amantes  do  Rey  e Patria,  houve  por  bem,  mandar  repetir 
as  diligencias  referidas  ; assim  por  obviar  algum  desacato  do  Santo 
lugar  como  por  sossegar  os  mesmos,  onde  corria  a fama,  do  que 
levamos  dito.  Tudo  isto  permitio  Deos  N.  Senhor  para  raayor  glo- 
ria sua,  e honra  daquelles  servos  seus,  nos  quaes  se  declarou  por 
bera  servido,  nas  repetidas  occasioes  em  que  os  protegeo  das  fú- 
rias infernaes,  apostadas  a destruirem  aquelle  Parayso  ; que  de  sua 
Divina  cleraencia  esperamos,  nos  conserve  cada  vez  mais  florente, 
em  quanto  durar  o tempo.»  (*) 

O relogio  tão  artificiosaraente  fabricado  por  fr.  Francisco  de 


(•)  Id.,  id.,  pag.  Ii8. 
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Jesus  conservou  se  no  seu  posto,  exercendo  regularmente  as  suas 
func^’oes,  ate  á extincção  das  ordens  religiosas.  Em  1836  foi  le- 
vado por  ordem  do  governo.  Dil-o  o sr.  Forjaz  de  Sampaio,  sem 
nos  indicar  todavia  o seu  ultimo  destino.  O vandalismo  nada  tem 
poupado!  Se  ainda  fosse  possivel  encontiar-lhe  o rasto,  seria  de 
toda  a vantagem  dar-lhe  um  logar  de  honra  n’um  museu  indus- 
trial. (*) 

Os  frades,  como  já  vimos,  nao  eram  tao  inúteis,  que  não  con- 
tribuíssem para  o adeantamento  das  industrias,  quando  elles  pró- 
prios não  eram  os  artidces.  No  l\Iuseu  Nacional  existe  actualmente 
um  relogio  de  parede  fabricado  no  século  passado  e que  pertenceu 
ao  extincto  convento  de  freiras  de  S.  Bento  de  Vianna  do  Castel- 
lo.  No  seu  mostrador  de  cobre  tem  na  parte  inferior,  muito  bem 
gravado,  o nome  do  artista  que  o executou,  Thomé  Luis  de  Sâ- 
Porto.  Na  parte  superior  tem  um  escudo  circular^  bellamente  gra- 
vado. com  as  armas  da  ordem. 

Em  Lisboa,  por  meados  do  século  xvi.  segundo  uma  estatística, 
que  existe  na  Bibliothcca  Nacional,  e que  foi  composta  em  1Õ52, 
diz-se  que  existiam  quatro  tendas,  em  que  se  faziam  relogios,  e 
assigna-lhes  apenas  quatro  pessoas,  o que  mostra  a pouca  impor- 
tância d’esta  industria  n’aquelle  tempo. 

Da  mesma  época  é o «Svmmario  ê qve  breuemente  se  contem 
alguas  covsas  (assi  ecclesiasticas  como  secvlares)  qve  ha  na  ci- 
dade de  Lisboa  D.  de  Christovam  Rodrigues  de  Oliveira.  Ahi  se 
diz  que  havia  quatro  serralheiros  de  relogios  e que  a camara  ti- 
nha um  relojoeiro. 

Nos  princípios  do  século  xvii  havia  em  Lisboa  tres  relojoeiros 
de  relogios  de  sol  e tres  de  ferro.  Assim  o indica  frei  NicoI.au 
d’01iveira  no  seu  «Livro  das  Grandezas  de  Lisboa»,  impresso  por 
Jorge  Rodrigues  em  1620. 

O fabrico  de  relogios  de  sol,  tanto  em  Lisboa,  como  no  resto 
do  paiz,  devia  ter  certa  importância,  attendendo  á sua  vulgarisa- 
ção  e aos  tratados  especiaes  que  existem  em  portuguez.  Oonhcce- 


(')  A.  1’.  Forj.iz  (lo  Sampaio,  Memórias  do  Bussaco,  3.*  ediçáo,  nota  a pafj. 
30  e 31. 
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raos  dois  autores,  matliematicos  do  alguma  valia,  que  se  dedica- 
ram a este  assumpto.  Ura  d’elles  é o cosmographo  Manuel  de  Fi- 
gueiredo, que  consagrou  o livro  sexto  da  sua  Chronographia  (Lis- 
boa 1603)  á afabrica  e vso  da  balestilha,  ov  radio  astronomico, 
d-  do  vso  d fabrica  do  quadrante  gioraetrico  d da  fabrica,  d vzo 
dos  relogios  orizontais,  verticais,  laterais,  equinociais,  polares  de- 
clinantes  a todas  as  partes  do  mudo,  d enclinantes»  A matéria 
não  c tratada  cora  grande  extensão;  vae  do  folio  274  ao  284,  e 
aqui  fez  0 autor  a seguinte  promessa ; «Quando  aos  mais  relogio 
(sic)  prometidos  os  ensinarei  cm  hum  liuro  que  sedo  Deos  que- 
rendo saira  a lume,  que  o que  está  dito  basta  para  reportorio». 
Curaprir-se-hia  a promessa?  Eis  o que  não  sabemos.  Os  nossos 
bibliographos  não  teem  aceusado  até  agora  a existência  de  tal 
livro. 

O outro  tratadista  é Autonio  Carvalho  da  Costa,  que  publicou 
em  1678,  era  Lisboa,  na  officina  de  Antonio  Craesbeeck  de  Mello 
a seguinte  obra: 

«Tratado  compendioso  da  fabrica,  e uzo  dos  relogios  do  sol, 
dividido  era  quatro  secções.  A primeira  trata  de  algus  Problemas 
de  Geometria  practica  necessários  para  a intelligencia,  d construc- 
ção  dos  Relogios:  a segunda  dos  Relogios  do  Sol  por  regra  d com- 
passo, d por  Trigonometria:  a terceira  de  vários  Relogios  univer- 
sais: a quarta  dos  Relogios  do  Sol  declinados  pelo  Globo.» 

Diogo  Enriques  de  Vilhegas,  natural  de  Lisboa,  capitão  de 
couraças  hespanholas,  publicou  diversas  obras,  quasi  todas  da 
sua  especialidade,  e deixou  inédito  ura  tractado  sobre  a construc- 
ção  de  relogios,  o qual  se  conservava  entre  os  raanuscriptos  da 
livraria  do  raarquez  de  Castello  Melhor,  em  cujo  cathalogo  vem 
descripto  pela  seguinte  forma,  sob  o n.°  329 : 

«Breves  compêndios  da  fabrica,  regra  ou  fundamentos  dos 
relogios,  da  geometria  pratica,  da  arithmetica  pratica  por  ura 
novo  modo  agora  inventado.  Breves  regras  da  perspectiva.  Re- 
gra de  tres.  Raiz  cubica.  Raiz  quadrada  e proporções.  — 4.°  de 
80  fls.B 


38 


ARTES  E ARTISTAS 


Vilhegas  floresceu  no  século  xvii,  compondo  quasi  todas  as 
suas  obras  era  linguagem  castelhana. 

Os  hespanhoes  possuem  um  tractado  mais  antigo,  Libro  de 
reloges  solares,  do  clérigo  valeneiano  Pedro  Roiz,  impresso  era  Va- 
lência era  1575. 

Na  exposição  de  arte  ornamental  (sala  G,  n.“  298)  estava  ura 
relogio  de  sol,  era  marfim,  pertencente  ao  sr.  marquez  da  Gra- 
ciosa. Junto  do  pendulo  tera  o nome  do  auctor:  Díonizio  Ferreira 
Portugal.  O eathalogo,  porém,  não  designa  a época. 

D.  João  V favoreceu  faustosaraente  as  artes  e as  industrias,  e 
entre  estas  não  lhe  esqueceu  a relojoaria.  Se  fossemos  a dar  in- 
teiro credito  ás  palavras  d’um  seu  panegyrista,  elle  até  seria  do- 
tado d’uma  particular  habilidade  raechanica  para  construcções 
d’esta  natureza.  Eis  o que  nos  diz  Francisco  Xavier  da  Silva  no 
Elogio  Fúnebre  d’aquelle  raonarcha: 

«Desta  applicação  de  Sua  ]\Iagestade  (ao  estudo  das  sciencias 
physicas  e mathematicas)  são  excellentes  testemunhos  os  relogios 
de  pasmosas  invenções,  que  fez  obrar  era  Londres  por  Christiano 
Hugens,  e em  Paris  por  Mons.  le  Roy,  sendo  hum  destes  o que 
admirarão  os  doutissimos  Acadêmicos  da  mesma  Corte  de  França: 
para  o qual  El-Rey  também  concorreu  com  as  suas  direcç3es,  e 
inventos,  e he  obrado  por  Mathematica.» 

E’  possivel  que  haja  aqui  exagero  de  cortezão,  mas  ainda  que 
se  abata  na  lisonja,  sempre  fica  alguma  coisa  de  abonatorio  para 
a memória  do  illustrado  monarcha,  mais  conhecido  geralmente  pe- 
los seus  galanteios  conventuaes,  pelo  seu  espirito  ao  mesmo  tempo 
ostentoso  e devoto.  Temos  presente  outra  obra,  encomiástica  dos 
feitos  de  D.  João  V,  era  que  se  celebrara  os  fastos  do  seu  reinado, 
mas  o poeta  que  a escreveu  não  perpetuou  tão  cathegoricaraente 
os  seus  talentos  scientificos  e raechanicos.  E’  uma  collecção  de 
cpigraramas  era  latim,  devidos  a ura  dos  membros  da  Academia 
de  Historia,  Luiz  Caetano  de  Lima.  Ahi  se  encontram  não  menos 
de  tres  epigraramas  consagrados  ao  grande  relogio  mandado  fazer 
por  D.  João  V,  mas  não  se  especifica  a parte  artistica  que  elle 
tivesse  na  fabrica  de  semelhante  machina  ou  pelo  menos  na  sua 
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direcção.  Aqui  os  reproduzimos  a titulo  de  curiosidadade,  sentindo 
que  0 poeta,  em  vez  de  expressões  vagas,  não  usasse  de  palavras 
mais  explicitas,  que  melhor  satisfizessem  o nosso  espirito  de  in- 
vestigação e de  critica.  Eil-os  com  as  competentes  epigraphes  : 

Uc  ilürologio  jiissii  Rpyis  niirilica*  ariis  tiirri  imposilo 

Cernis  ul  oblenta  meliori  sorte  resurgo, 

Aslraqiie  sublimi  verlice  celsa  peto. 

Ilinc  a>rata  iirbi  metitur  têmpora  moles, 

Qualem  Athlantaus  vix  tiilit  antè  labor. 

Ut  recto  ergò  dies  cursu,  noctesque  ferantur, 

Ars  fuit  astra  poli  consuluisse  prius. 

Horoloyiuni  iinmensae  inolis  jubentc  Kcgc  coiistruclum 

Quoe  moles  a-rata  polo  eontermina  surgit, 

Soilicitatque  sacras  irrequieta  domos  ? 

Gentibus  hac  scito  parti lur  têmpora  motu, 

Dividit  & noctes  orbediesquc  suo. 

Munia  quemque  monel,  solitosque  explere  labores, 

Et  requiem,  alque  operis  dirigit  arte  vices. 

Slabit  bonos  Superis,  stabunt  bine  conirnoda  terris, 

Otia  dum  Princeps  providus  urbe  fuga!. 

Üc  eodeni  llorologio  tiirri  sitper  iinposito,  singiilari  opera, 
arlificíoque  construetae 

Qua-  super  imposita  est  vocalis  machina  lurri, 

Astraque  sublimi  vertice  celsa  ferit: 

Temporis  bae  vários  discriminat  ordine  motus, 

Atque  vices  noctis  ternperat  atque  dies. 

Principis  império  moles  ha-c  anea  surgit, 

Ordine  cui  recto  cuncta  peracla  placent 

Que  torre  seria  esta,  a que  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  se  re- 
fere cora  tamanho  elogio?  Era  por  certo  a torre  da  Gamenha, 
construida  pelo  architecto  italiano  Canevari,  e que  o terramoto 
lançou  por  terra.  A ella  se  refere  o insigne  pintor  Vieira  Lusitano 
nas  seguintes  quadras,  de  rimas  toantes,  d’uraa  linguagem  cheia 
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ao  mesmo  tempo  de  simplicidade  e estravagancia,  d’uma  origina- 
lidade caracteristica,  que  faz  lembrar  um  pouco  os  nephelibutas 
d'agora: 

Quasi  cinc’horas  coiitavão 
No  relogio  da  Gamenlia, 

Torre  do  grSo  Canevari, 

Que  lhe  ficava  fronteira: 

Joia  que  o fatal  destroço 
Fez  que  deposta  por  terra 
Fosse  por  causa  da  antiga 
Base  em  que  só  padecera. 

Que  bem  que  outra  vez  não  surja 
Por  invido  algum  systema, 

Nem  já  por  isso  do  insigne 
Homano  a memória  esqueça. 

L)ú  qual  sublime  talento 
Ueixastes  Mafra  de  erecta 
Ser:  defraudou-te  essa  dita 
Não  sei  qual  fada  perversa.  (') 

Seguera-se  ainda  mais  duas  quadras,  em  que  Vieira,  por  asso- 
ciação de  idéas,  fala  do  architecto  Juvara,  que,  como  Canevari, 
também  foi  preterido  por  Ludovici  na  construcção  do  palacio  e 
convento  de  Mafra,  o Escurial  portuguez. 

A respeito  de  Canevari  e da  torre  do  relogio,  Cyrillo  Wolkmar 
Machado  escreve  o seguinte: 

aAntonio  Canevari,  Romano,  também  fez  um  desenho  para 
Mafra,  o qual  teve  a mesma  sorte  que  o de  Juvara.  Depois  de 
fazer  construir  em  Lisboa  a celebrada  torre  do  Relogio,  e algumas 
outras  cousas,  foi  acabar  os  seus  dias  no  Reino  de  Nápoles.» 

A torre  da  Gamenha  ou  do  relogio  parece  que  fazia  parte  do 
palacio  real,  no  Terreiro  do  Paço.  Falando  das  obras  que  D.  Joào  V 
mandou  ali  effectuar  sob  a direcção  do  architecto  Antonio  Cana- 
varo,  aliás  Cauavari,  diz  o panegyrista  acima  citado,  Francisco 
Xavier  da  Silva  : * (*) 


\ 

(*)  Vieira,  U lusiijne  Pintor  e Leal  Esposo,  Lisboa.  1780,  pag.  570,  580. 
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«Augraentou  pela  direcção  do  sobredito  Architecto  a Torre, 
para  n’ella  se  collocar  um  bom  Relogio,  e fez  por  outro  no  anno 
de  1748,  também  excellente,  era  uma  das  Torres  da  Basilica  de 
Santa  Maria,  que  he  o relogio  da  cidade.»  (^) 

No  tempo  do  marquez  de  Pombal  fundaram-se  muitas  fabricas 
de  differentes  artefactos  dependentes  da  fabrica  real  das  sedas,  e 
uma  d’ellas  foi  a dos  relogios.  Teve  principio  em  13  de  março  de 
1765,  sendo  seu  primeiro  mestre  um  francez,  Cláudio  Berthet,  que 
tinha  mais  aptidão  para  pendulas  do  que  para  relogios  propria- 
mente ditos.  Era  homem  de  genio  atrabilario,  o que  contribuiu 
por  certo  para  a officina  não  progredir.  Por  doença  de  Berthet, 
foi  nomeado  como  contramestre  pára  a dirigir  Jacinto  Manoel  de 
Sousa,  mas  as  desintelligeucias  não  tardaram  a rebentar  entre  os 
dois,  sendo  preso  o artista  franccz  e encarcerado  no  Limoeiro. 
Tratou-se  então  de  trespassar  a fabrica  a um  particular,  e entre  os 
concorrentes  mereceu  a adjudicação  ura  Antonio  Durand,  francez 
também,  a quem  a fabrica  foi  transferida  por  condições  appro- 
vadas  pelo  marquez  de  Pombal  era  despacho  de  26  de  maio 
de  1770. 

Entre  as  condições  avultava  a de  apromptar  grande  numero 
de  officiaes  peritos  na  sua  arte.  EíFectivaraente  a officina  dirigida 
por  Durand  produziu  grande  numero  de  officiaes,  alguns  dos  quaes 
se  foram  estabelecer  no  Brazil  e nas  colonias,  mas  a industria  de- 
clinou e todos  esses  operários  se  limitaram  a fazer  concertos.  A 
fabrica  deu  de  prejuiso  á fazenda  real  25  contos  e no  tempo,  era 
que  Acurcio  das  Neves  publicava  a sua  obra,  não  se  fazia  era 
Portugal  nenhum  relogio  de  algibeira  completo.  (®) 

Na  exposição  retrospectiva  de  arte  ornamental  portugueza  e 
hespanhola  celebrada  era  Lisboa  era  1882,  esteve  exposto  (sala 
G,  n.®  152)  ura  relogio  de  pendurar  cora  o feitio  dos  de  algibeira, 
ura  cebola  monstro,  com  despertador,  e caixa  de  cobre  dourado  e 


(*)  Francisi*o  Xavier  da  Silva  — lilorjio  fniiebre  e kislorico  ...  de  I).  João  V. 
— Lisboa  1750,  pag.  232. 

(2)  Accurcio  das  .\cves  — Moções  históricas,  pag.  218  c seguintes. 
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arrendado.  Na  fabrica  via-se  gravada  a seguinte  inscripçíío:  Anto 
nio  Durand,  Fabrica  Real,  Lisboa,  n “ 12. 

Em  Portugal  tem  havido  collecionadores  apaixonados  de  reló- 
gios. No  tempo  de  D.  Maria  I destacava-se  n'este  gosto  o mar- 
quez  de  ^larialva.  Beckford,  o espirituoso  e opulento  fidalgo,  que 
tào  bem,  com  tanto  humorismo,  nos  retraça,  nos  seus  escriptos 
ácerca  de  Portugal,  a physionomia  d’aquella  côrte,  que  tao  de 
perto  pode  apreciar,  descrevendo  os  aposentos  do  velho  fidalgo,  fa- 
la-nos assim  da  sua  raonomania : «Parece  ter  decidido  gosto  pelos 
relogios  de  parede,  bússolas  e pendulas  ; contei  nada  menos  de 
dez  no  seu  quarto  de  cama,  quatro  ou  cinco  era  plena  oscillaçao 
dando  estrondosos  assobios  ; tocavam  e davam  horas,  porque  eram 
as  seis  era  ponto,  quando  eu  seguia  o meu  conductor,  subindo  e 
descendo  meia  duzia  de  lanços  de  escada  até  uraa  sala  de  da- 
masco desbotado.»  (*) 

Nos  terapos  modernos,  as  salas  do  palacio  do  raarquez  de 
Vianna,  ao  largo  do  Rato,  ornaraentavara-se  cora  ricos  e variados 
relogios.  Iloje  o palacio  pertence  a outro  titular  e toda  a opulên- 
cia do  dono  primitivo  se  dissipou  tristemente.  Uraa  pagina  dolo- 
rosa, e que  nào  é a unica,  infelizraente,  da  Lisboa  galante  d’esta 
seguntfa  metade  do  século. 

Na  actualidade,  a collecçâo  mais  rica,  numerosa  e variada, 
que  se  conhece  era  Lisboa  e em  todo  o paiz,  por  certo,  é a do 
nosso  araigo  o sr.  dr.  Antonio  Augusto  de  Carvalho  Monteiro, 
que  reparte  a sua  infatigável  e intelligente  curiosidade,  ora  for- 
mando uma  Camoneana  de  primeira  ordem,  unica,  para  bem  di- 
zer, ora  dedicando-se  ao  estudo  da  historia  natural,  possuindo 
hoje  a mais  notável  collecçâo  de  borboletas,  que  existe  em  Por- 
tugal. 

O seu  museu  de  relojoaria  é já  muito  importante  e rivalisa  cora 
qualquer  das  suas  collecções,  a bibliographica  e a zoologica,  en- 
cerrando exemplares  primorosos,  tanto  sob  o ponto  de  vista  mecha- 
nico,  como  sob  o ponto  de  vista  artistico.  Bastará  dizer  que  só  os 


(>)  William  Beckforil.  — Cartas,  traduzidas  e publicadas  no  vol.  12.”  do 
Panorama,  carta  III. 
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relogios  de  algibeira,  a maior  parte  dos  quaes  esmaltados,  passam 
de  cem. 

Outro  collecionador  notável  e bibliophilo  de  primeira  agua  é 
0 nosso  particular  amigo  Jeronymo  Ferreira  das  Neves.  A sua 
collecçSo  é muito  mais  diminuta,  mas  contém  exemplares  precio- 
sos. Entre  elles  um  rico  e bello  relogio  dos  fins  do  século  passado, 
de  mármore  e bronze  dourado,  que  é ura  eloquente  testemunho 
de  quanto  vale  n’este  genero,  assim  como  era  tantas  outras  mani- 
festações de  pericia  e gosto,  a arte  c a industria  franceza.  Mas  o 
objecto  que  mais  nos  seduziu  e prendeu  a attençào,  por  circums- 
tancias  fáceis  de  coraprehender,  por  isso  que  se  trata  de  uma  obra 
nacional,  tão  rara  n'esta  especialidade,  é um  lindissirao  relogio  de 
algibeira  estylo  Luiz  XV,  bello  não  só  com  relação  ao  trabalho  artís- 
tico, mas  bello  egualraente  pela  perfeição  do  machinismo.  Formara-no 
duas  caixas  ou  estojos ; a primeira  de  tartaruga,  cora  lavores  de 
oiro,  cora  ura  ramo  a desabrochar  na  tampa.  A segunda  é de  oiro 
rebatido,  tendo  na  tampa  um  quadrosinho,  representando  talvez  uma 
scena  mythologica  ou  uma  partida  de  caça,  sendo  a figura  princi- 
pal um  guerreiro,  e aos  pés  ura  javali. 

O relogio  é de  repetição  sobre  campainha.  Na  caixa,  que  fe- 
cha a machina,  lê-se  a seguinte  inscripção  repetida  na  machina  : 
<t  Joaquim  José  Pires,  London  27 1>. 

E realmente  ura  objecto  apreciabilíssimo  e que  íaz  honra  ao 
artista  que  o executou.  Joaquim  José  Pires  é ura  nome  verda- 
deiraraente  portuguez,  e o nosso  sentimento  é.que  não  possamos 
revindicar  sem  sombra  de  duvida  a sua  nacionalidade,  dando  mais 
alguns  pormenores  sobre  as  causas  da  sua  expatriação,  e,  final- 
mente,  sobre  o periodo  da  sua  actividade  e residência  era  Londres. 

Não  seria  o primeiro  artista  portuguez  que  trabalhasse  era  In- 
glaterra, e alli  alcançasse  certo  renome.  Era  janeiro  de  1887,  ou 
dezembro  de  1886,  falleceu  era  Londres  Eduardo  de  Moura,  no- 
tável miniaturista,  cujos  trabalhos  eram  muito  apreciados  na  côrte 
ingleza.  A rainha  Victoria  chegou  a enviar  uma  carta  á filha  de 
Eduardo  de  Moura,  dando-lhe  os  pesaraes  pela  morte  de  seu  pae, 
e testemunhando  ao  mesmo  tempo  a sua  satisfação  pela  ultima  mi- 
niatura que  elle  executara.  Vieira,  o notável  pintor  que  tanto  eno- 
brece 0 Porto,  e que  c designado  na  nossa  historia  artística  pelo 
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cognome  da  sua  patria  para  o diíFerençar  do  Vieira  Lusitano,  ro 
sidiu  também  algum  tempo  cm  Inglaterra,  e os  seus  trabalhos  eram 
alli  altamente  considerados. 

E’  enorme  a lista  dos  artistas  dc  todo  o genero  que  tem  vindo 
exercer  a sua  arte  e a sua  industria  em  Portugal : a lista  dos  ar- 
tistas portuguezes  que  se  tem  feito  um  nome  lá  fóra  é incompa- 
ravelmente menor;  mas,  ainda  assim,  quem  a organisasse  n?vo 
perdera  de  todo  o seu  tempo,  e teria  produzido  ura  documento 
interessante. 


111 


I^ontes  de  dronze 


I 

A fonte  dos  cavai  los  de  arame 

Um  dos  objectos  mais  curiosos  da  Lisboa  antiga  era  sem  du- 
vida a fonte  ou  chafariz  dos  cavallos  de  arame,  digno  rival  do  cha- 
fa)  •iz  d' el-rei.  O tempo,  era  que  elle  fosse  construido,  nào  o sabe- 
mos ao  certo,  assim  como  não  está  determinada  a época,  era  que 
desappareceu  totalraente  do  scenario  lisboneuse.  Se  tivesse  vindo 
até  ao  terremoto  de  1755,  os  que  referiram  os  estragos  do  grande 
cataclismo  não  deixariam  de  especificar  o caso.  A memória  mais 
antiga,  que  encontramos  da  sua  existência,  remonta  ao  reinado  de 
D.  Fernando.  A Fernão  Lopes,  o ingênuo  chronista  pittoresco,  deve- 
mos nós  accidentalraente,  a primeira  nota  da  sua  genealogia  histó- 
rica, quando  trata  do  cerco  que  veio  inopinadamente  pôr  a Lisboa  o 
rei  de  Castella,  D.  Henrique.  Como  se  sabe,  Lisboa,  a esse  tempo, 
ainda  não  estava  resguardada  cora  a famosa  cinta  de  muralhas, 
que  a havia  de  salvar,  annos  depois,  de  nova  invasão  castelhana. 
Toda  a defeza  de  Lisboa  se  limitava  á velha  cerca  mourisca  (*),  e 


(*)  Em  4 de  julho  de  1294,  Ü.  Diniz  celebrou  um  coiilrato  com  a camara  de 
Lisboa  para  a construção  d’urna  muralha  defensiva  desde  a torre  da  Escricunyn 
até  ás  casas  d’el-rei  na  rua  Nova.  Levar-se-liia,  porém,  a obra  por  diante?  O 
documento  alludido,  existente  no  carlorio  da  camara,  foi  publicado  no  Archivo 
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a cidade,  desde  que  a conquistára  D.  Aífonso  Henriques,  tinha 
tomado  extraordinário  desenvolvimento,  espraiando-se  por  novos  e 
importantes  bairros  excêntricos.  O porto  de  Lisboa  era  um  dos 
emporios  commerciaes  mais  importantes  da  época,  segundo  se  de- 
prehende  do  quadro  traçado  por  Fernão  Lopes,  quando  nos  pinta 
0 formoso  estuário  do  Tejo  coalhado  de  navios,  que  aqui  vinham 
descarregar  mercadorias  e generos,  recebendo  em  retorno  os  pro- 
ductos  do  nosso  sólo.  O espirito  mercantil  adormecera  um  pouco 
0 espirito  militar,  e a imprevidência  governativa  foi  cúmplice  n’este 
desleixo  com  a confiança  do  povo,  entregue  á faina  do  seu  traba- 
lho. E a moléstia  de  que  hoje  soffremos,  e cujas  origens  sao  tâo 
longinquas.  Os  bairros  mais  ricos,  onde  se  concentrava  toda  a activi- 
dade  dos  burguezes  lisbonenses,  eram  os  mais  expostos.  A Rua  No- 
va, povoada  de  mercadores,  as  freguezias  da  Magdalena  e S.  Giào, 
a Judearia,  tudo  estava  desprotegido,  alvo  d’um  assalto  de  pira- 
tas, ou  da  surpreza  d’um  exercito  audacioso.  Comprehende-se 
portanto  qual  foi  o pânico  que  produziu  a noticia  de  que  as  hos- 
tes hespanholas  se  approximavam  e que  dentro  de  breves  dias, 
dentro  de  horas  talvez,  acampariam  a salvo  na  margem  direita  do 
Tejo.  Cada  qual  procurou,  como  pôde,  salvar  os  seus  haveres,  mas 
0 sobresalto,  a desordem  e a falta  d’utna  cabeça  dirigente  fizeram 
com  que  esta  operação  se  realisasse  desatinadamente.  Os  valen- 
tes, decididos  a resistir  não  escasseavam,  graças  a Deus,  mas  o 
que  escasseava  era  um  chefe  que  impozesse  confiança  e que  coorde- 
nasse proficuamente  os  esforços  patrióticos  dos  lisboetas.  A inér- 
cia, a cohardice  de  D.  Fernando,  que  se  deixára  ficar  era  Santa- 
rém, scm*cppôr  a menor  resistência  á marcha  do  invasor,  lançara 
o desespero  no  coração  de  todos,  mas  não  lançara  felizraente  o 
desanimo.  D.  Henrique  ficou  surprehendido  quando  viu  que  a ci- 


Municipal  de  Lifboa  n.”  3,  pag.  40,  e acha  se  transcripio  pelo  snr.  visconde  de 
Castilho,  na  sua  Lisboa  Antiga,  tomo  lu  dos  BaiVros  0;wi<aes,  pag.  430  e seguin- 
tes. O snr.  Eduardo  Freire  d’01iveira,  dando  o resumo  d'este  documento  nos 
seus  Elementos  para  a historia  do  municipio  de  Lisboa,  tomo  i,  pag.  239,  designa 
a torre  sob  o nome  de  Escravaria.  Foi  um  lapso,  que  o mesmo  senhor  tenciona 
corrigir,  quando  publicar  na  integra  os  documentos  que  tem  até  agora  publicado 
em  extracto. 
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dade  nào  se  llie  vinha  entregar  e que  preferia  sacrificar  tudo  a 
ter  de  pactuar  vergonhosamente,  sem  combate.  Não  podendo  sal- 
var os  haveres,  Lisboa  pretendia  ao  menos  salvar  a honra.  Aban- 
donadas as  casas  que  ficavam  pela  parte  de  fora  da  muralha,  os 
castelhanos  penetraram  n’ellas  e colheram  um  esbulho  precioso.  Far- 
tos de  despojos,  o incêndio  consumiu  o resto.  Os  proprios  sitiados 
foram  os  primeiros  a dar  o exemplo,  procurando  evitar  o damno 
que  0 exercito  inimigo  lhes  faria,  acobertando  se  com  ellas.  Lisboa 
soffria  resignada  e heroica  ura  dos  maiores  estragos  de  que  tem 
sido  victima,  mas  dentro  em  pouco  havia  de  reerguer-se  das  suas 
cinzas,  para  reconquistar  o brilho  passado  e para  sustentar  com 
todo  0 denodo  a bandeira  da  independencia,  que  o mestre  d’Aviz 
desenrolára  sobre  a sua  cabeça. 

Um  dos  objectos  que  os  castelhanos  levaram  cora  mais  gosto 
na  sua  bagagem  para  ostentarem  vaidosos  na  sua  terra,  foram 
umas  formosas  portas  da  alfandega,  cuja  matéria  o chronista  não 
indica,  mas  é provável  que  fossem  de  metal,  ou,  a serem  de  madei- 
ra, tornar-se-hiam  notáveis  pela  delicadeza  do  trabalho.  Outro  obje- 
cto  ainda  tencionavam  elles  levar,  mas  os  cercados  preveniram-se 
a tempo  e deram  se  pressa  em  o arrecadar,  tal  a valia  em  que  o 
tinham.  Eram  os  cavallos  de  bronze  que  ornamentavam  uma  fonte 
adiante  do  chafariz  d’el-rei.  Eis  as‘proprias  palavras  do  chronista: 

«E  toraarom  pera  levar  por  memória  aa  hida,  quando  se  fo- 
rom,  huuraas  mui  fremosas  portas  da  alfamdega  dessa  çidade  ; e 
assi  quiserora  levar  os  cavallos  darame,  per  que  caae  a augua  na 
fonte  dos  cavallos,  e forom  primeiramente  guardados,  ante  que  se 
perçebessem  de  os  tomar».  (*). 

Seriam  estes  cavallos  uma  obra  d'industria  nacional,  ou  antes 
producto  estrangeiro,  flamengo,  porventura  ? É possivel  que  esta 
ultima  hypothese  seja  a que  tenha  mais  visos  de  probabilidade,  at- 
tendendo  ás  intensas  relações  commerciaes,  que  então  susten- 
tavamos com  Flandres,  e que  não  fizeram  senão  augraentar  cora 
a união  da  casa  reinante  de  Portugal  cora  a casa  de  Borgonha,  e 
mais  tarde  por  causa  da  descoberta  da  índia.  D’alli  vinham  tara- 


(’)  Fern5o  Lopes,  Chvonicn  de  D.  Fernando,  cap.  lxkvii. 
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bera,  ao  que  se  julga,  as  taboas  sepulchraes  de  bronze,  de  que 
existera  curiosos  speclmens  na  egreja  dos  Loyos,  era  Evora,  e na 
capella  do  ferro  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Leça  de  Balio,  nas 
cercanias  do  l\<rto  (*j 

Dos  iins  do  reinado  dc  D.  JoHo  II  existe  no  archivo  da  camara 
municipal  de  Lisboa  um  documento  ácerca  do  chafariz  dos  caval- 
los.  E uma  carta  régia,  era  que  aquelle  monarcha  insiste  para  que 
se  façam  certas  obras  no  chafariz  e no  lavadouro  das  mulheres.  A 
camara  parecia  ter  contrariado  os  desejos  d’el-rei,  mas  este  expõe 
de  novo  as  vantagens  do  seu  plano,  robustecendo-o  cora  o parecer 
das  pessoas  entendidas.  E curiosa  a clausula  era  que  el-rei  se 
queixa  do  costurae  inveterado  dos  officiaes  da  cidade,  que  punham 
sempre  embargos  quando  alguém  queria  executar  alguma  obra  de 
utilidade  publica.  E o que  é mais  curioso  ainda,  é el-rei  satisfa- 
zer-se apenas  com  o remoque  e nSo  se  impôr  com  a sua  vontade 
— elle  que  a historia  nos  pinta  tào  duro  e inquebrantável!  Que 
fizesse  a cidade  o que  quizessse,  e se  era  por  falta  de  dinheiro  que 
lá  estavam  cem  mil  reis  nas  mãos  de  Ruy  Lobo  para  que  a obra 
se  realisasse  sem  delonga.  É característico  este  trecho,  não  só  para 
a physionomia  da  época,  mas  para  a physionomia  do  monarcha. 
Eis  0 documento : • 

«E  quarato  ao  que  per  a outra  carta  dizees  e aporataaes  os 
imcomvenientes  que  se  podem  seguir  açerca  do  que  leixamos  hor- 
denado  que  se  fizese  no  chafariz  dos  cauallos  e no  lauatorio  das 
raolheres,  a nos  pareçe  todo  o coratrairo,  por  que  nos  o vimos 


(')  llii  memória  dc  outras  campas  de  l)ronze.  Jorge  Cardoso  traiismilte-nos 
a inscripção  gravada  n’uma  lamina  de  bronze  sepulcliral  de  Pedro  Dnr5o,  que 
se  conservava  no  claustro  da  Sé  do  Porto.  Fins  do  século  x;ii ; éra  de  1329  ou 
anno  de  1291.  Da  mesma  época,  pouco  mais  tarde,  éra  de  1383,  era  a lapide  ae- 
pulcliral  de  D.  André  JoSo,  cantor  da  Sé  de  Coimbra,  que,  segundo  o livro  das 
Calendas,  estava  enterrado  «sub  campana  de  cre  ubi  sunt  Ícones  et  galii  ligu- 
rati»  (Antii]uario  Conimhricense).  Ainda  existe  11’aquella  egn-jh  uma  inscripçilo 
ciimmemorativa  do  'seu  passamento.  Jo5o  Hodrigues  de  Sá  também  jazia  eir. 
Leça  da  Palmeira,  sob  uma  campa  de ‘bronze.  Esperança,  Historia  serafica, 
tom.  II  pag.  511 . 
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muy  bera  per  nos  e cora  ofiçiaaes  e pesoas  que  o bera  erateradiara; 
acharaos  que  tudo  se  podia  rauy  bera  fazer,  e feito  he  cousa  rauy 
proueytosa  aa  çidade  e moradores  delia  per  que  segurado  a pira- 
tura  que  dello  fezemos  e o que  falamos  cora  pero  vaaz  que  de 
tudo  ficou  rauy  bem  emformado  acharees  que  fazeradose  asy  a 
rrepartiçam  da  augua  per  as  bicas  que  hordenamos  que  se  façara 
homde  aguora  se  toma  era  as  que  estam  trabalhosamente,  podese 
tomar  nas  outras  bicas  per  moças  rauy  pequenas,  rauy  sera  traba- 
lho e mais  nos  chafarizes  pequenos  que  se  liara  de  fazer  em  que  ha 
de  cahir  a augua  das  ditas  bicas  sempre  hainde  destar  cheos  e quem 
nora  quiser  a augua  tara  limpa  asy  como  açacaaos  ^ e outros  se- 
melhantes podem  nelles  encher  seus  carataros  a seu  prazer.  E as 
bestas  tera  asaz  chafariz  em  que  bebam,  e asy  pode  vir  ao  cha- 
fariz era  que  lauam  e fica  rrua  assaz  e limpa  pera  seruidara  da 
porsiçam  da  festa  dos  pescadores  e asy  comcludiraos  que  nos  pa- 
reçe  que  por  estes  rrespeitos  e outros  muitos  que  aquy  sara  escu- 
sados daporatar  que  esta  obra  sse  deue  fazer  como  está  devisada, 
salluo  se  vos  outros  queserdes  obrar  do  custume  que  semqyre  teueram 
os  ojiçíaaes  desa  çidade  que  como  allguem  quer  fazer  allguua  bem- 
feytoria  loguo  a embarguauam  e vos  asg  ho  j)odees  fazer,  E per 


1 Açacaaos  — aguadeiros.  — Santa  Rosa  de  Vitcrbo,  no  seu  Elucidário,  Iraz 
a palavra  coni  esta  significação,  inas  sol)  a forma  açaqual.  Cita,  corno  documento, 
as  côrtes  d Evora  de  1408.  Sousa  CVestigios  da  Imgua  arabicaj,  referindo-se  a 
João  de  Barros,  dá  a fórnia  açacal,  e deriva-a  do  arabe.  Não  a encontramos, 
porém,  nem  em  Dozy,  Glossaire  des  mots  espagnols  et  portugais  dérivés  de  1'arabe, 
nem  no  Glosaria,  de  Vanguas,  Granada,  1886. 

2 A classe  piscatória  tinira  gr^ande  importância  no  scculo  xviem  Lisboa.  Não 
menos  de  tres  hospitaes  possuia  ella,  a saber:  o csprital  dos  pescadores  chrnchei- 
ros,  ou  de  N.  Senhora  dos  Remedios,  na  freguezia  de  Santo  Estevão,  corn  a sua 
ermida  de  N.  Senhora  dos  Remedios,  rjue  ainda  .'roje  existe,  e cujo  portal,  sin- 
gelo, mas  elegante,  conserva  a feição  do  chamado  estylo  rnanuelrno;  oesprital  a 
cata  que  farás;  e o csprital  dos  pescadores  linheirms,  na  frTguezia  de  Santo  Es- 
tevão, á porta  de  Santa  Crmz.  Estas  são  as  indicações  que  nos  dá  Christovão  Ro- 
drigues d’01iveira  no  seu  Summario,  Lisboa,  1531.  É possivel  que  fosse  d’este 
ultimo  hospital,  por  estar  visinho  da  porta  de  Santa  Cruz,  em  cujas  proximida- 
des existia  a fonte,  que  sabisse  a prmcissão,  a que  se  allude  na  carta  de  D.  João  ii, 
Não  repugna  também  adrnittir  que  a procissão,  fosse  dos  pescadores  chincheirms 
e sahisse  da  ermida  de  N.  Senhoria  dos  Remedios, 
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que  apotntaaes  que  nam  ha  hy  dinheiro  das  reradas  da  çidade  pera 
despesa  desta  obra  Riiy  lobo  tem  cem  mill  R.’  de  cabos  de  com- 
tas  com  esta  obra  e outras  mais  se  pode  fazer  e çerto  nos  Reçe- 
beriamos  comtemtamcto  e vos  agradeçeryamos  de  com  toda  de- 
ligemcia  esta  cousa  se  fazer  sem  delomgua.  Scripta  em  almeirim  a 
II  dias  do  mes  de  mayo  Jorge  a.®  (afonso)  a fez  anno  de  1494. 
Rey»  *. 

Chegando  aos  meados  do  século  xvi  apparece-nos  um  testemu- 
nho de  importância.  Nem  mais  nem  menos  que  Damião  de  Goes, 
0 celebrado  chrouista  de  D.  Manoel.  Na  sua  descripçào  de  Lisboa, 
em  latim,  Vrhis  Olysíponis  desci-iptio  (Evora,  1554);  enumera  elle 
as  fontes  que  abasteciam  Lisboa,  e entre  eLlas  dá  o logar  de  pri- 
mazia ao  chafariz  d'el-rei  e ao  chafaríz  dos  cavallos.  Chegue-se  ao 
locutorio  0 eminente  escriptor: 

aNa  praia  ha  varias  fontes,  que  vêm  de  diversas  partes  da  ci- 
dade por  encanamentos  subterrâneos  e nas  quaes  o povo  se  provê. 
Uma  d’estas  chama-se  o chafariz  d’el-rei;  formado  de  arcos  e co- 
lumnas  de  mármore,  é tal  a quantidade  de  agua  que  deita  por 
seis  bicas,  que  uma  d’ellas  quasi  que  bastaria  para  satisfazer  a 
todos.  Esta  fonte,  pelo  sabor,  transparência  e qualidade  das  suas 
aguas,  iguala,  senào  excede,  as  melhores  que  me  recordo  ter  visto. 
Tépida  ao  sahir,  passado  um  momento  de  repouso,  logo  se  torna 
purissima,  em  extremo  fria  e agradabilíssima  ao  paladar.  A pouca 
distancia  brotam  duas  fontes  abundantíssimas,  que  quasi  se  con- 
fundem com  o fluxo  da  maré.  Se  estivessem  mais  distantes  do 
mar,  poderiam,  durante  todo  o anno,  fazer  rodar  muitas  pedras 
de  moinho.  Todavia  servem  de  muito  ás  lavadeiras,  aos  curtidores 
e a outros  ofticios.  Não  muito  longe,  d’encontro  á porta  da  Cruz, 
ha  outra  fonte,  ou,  para  melhor  dizer,  um  lago,  chamado  dos  ca- 
vallos, porque  a agua  irrompe,  como  pequeno  rio,  da  bôca  de 


* Capitulo  (ia  carta  régia  cie  2 de  maio  de  1494.  — Livro  i de  Provimento 
dagua,  11.  5.  — Arcliivo  Municipal  de  Lisboa.  — As  palavras  sublinhadas  lam- 
bem 0 estSo  no  original.  Devemos  a cópia  d’este  documento  ao  sr.  Eduardo 
Freire  d’Oliveira,  digno  arcliivista  d’aquelle  importante  reposilorio. 
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bronzeas  estatuas  equestres.  Ha,  além  d’isso,  em  toda  a cidade, 
muitas  fontes,  grande  numero  das  quaes  sào  potáveis,  e que  ser- 
vem de  grande  utilidade  ao  publico.  Nào  me  parece  comtudo  de 
interesse  estar  a raencioual-as  aqui  n'esta  abreviada  descripção. » 

Na  viagem  que  fizeram  a Portugal  em  1580  os  cavalleiros 
Tron  e Lippomani,  embaixadores  da  republica  de  Veneza,  que 
vieram  cumprimentar  Philippe  ll  pela  conquista  de  Portugal,  ha 
também  uma  passagem  allusiva  á fonte  dos  cavallos.  Eis  como  Ale- 
xandre Ilerculano  a traduziu : 

aPara  o lado  da  porta  que  chamara  da  Cruz  ha  outra  fonte,  ou 
antes  lago,  que  denominam  dos  cavallos;  porque  da  boca  d'alguns 
cavallos  de  metal  sae  tanta  agua,  que  fórraa  uma  corrente  a modo 
de  ribeiro». 

Esta  passagem  teria  mais  valor,  se  nào  fosse,  como  nos  parece, 
mera  transcripçào  do  que  dissè  Damiào  de  Goes,  Os  embaixado- 
res venezianos  tiveram  sem  duvida  presente,  ao  escreverem  a sua 
narrativa,  a Descripção  de  Lisboa  do  nosso  chronista. 

Os  documentos  até  agora  citados  nào  nos  deixam  duvida  sobre 
a situaçào  da  fonte  dos  cavallos  de  bronze.  Examinando  o plano 
de  Lisboa  no  século  xvi,  que  se  encontra  na  obra  de  Braunio,  lá 
se  verá  desenhada,  adiante  do  chafariz  d'el-rei,  entre  o postigo 
d’Alfaraa  e o postigo  da  polvora,  a porta  do  chafariz  dos  cavallos. 
A porta  da  Cruz  ficava  no  lanço  do  caes  do  carvào  que  se  dirigia 
para  S.  Vicente,  quasi  fronteira  á egreja  de  Santo  Estevão.  Chris- 
tovào  Rodrigues  de  Oliveira,  na  sua  enumeraçào  das  ruas  de  Lis- 
boa, inclue  na  freguezia  de  S.  Miguel  a rua  do  chafariz  dos  ca- 
ttalos.,  e outra  rua  do  chajariz  dos  caualos,  e na  freguezia  de  Santo 
Estevão  a i~ua  direita  do  chafariz  dos  cavallos.  Estas  donomina- 
çòes  já  se  não  encontrara  no  Mappa  de  Portugal,  de  João  Baptista 
de  Castro,  publicado  depois  do  terramoto  de  1755. 

Ura  documento  dos  meados  do  século  xvi  vem-nos  dar  outra 
orientação  ao  chafariz  dos  cavallos,  collocando-o,  ao  que  parece, 
no  Rocíq.  Este  documento  é uma  Estatística  ou  descripção  de  Lis- 
boa, elaborada  era  1552,  precioso  raanuscripto  existente  na  Biblio- 
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tlieca  Nacional  d’esta  cidade.  Ao  fundo  do  folio  45,  lê  se  o se- 
guinte trecho: 

. .e  0 poço  do  chafaris  dos  cavallos  da  rua  nova,  diguo  do 
Ressio  que  de  contino  te  o chafaris  cheo  que  he  grilde  nobreza  da 
terra  ser  bê  abastada  daguoa», 

No  verso  do  mesmo  folio,  lê-se,  porém,  outra  passagem  que 
vem  modificar  ou  esclarecer  o sentido  da  anterior  : 

«E  diguo  que  a minha  notiçia  vcyo  que  hos  vereadores  desta 
çidade  querê  hora  trazer  aguoa  do  chafaris  dos  cavalos  sobeia  por 
canos  defrõte  das  casas  de  francisco  corea  e ali  fazer  dous  chafa- 
rizes muito  honrados  pera  que  todo  ho  povo  se  sirva  delles  ho 
que  serto  seria  grã  nobreza  da  çidade.  Agora  digo  eu  mais  que 
pareçe  conçiençia  deixar  perder  ha  aguoa  que  vai  ha  o mar  do  cha- 
faris dos  cavallos  e delirei  e das  mais  hagoas;  amtes  sè  deviS  apro- 
veitar e repartir  as  agoas  assima  ditas  e deixar  as  necessárias  que 
boamcte  bastassem.  E na  casa  do  chafaris  dos  cavallos  que  nõ  la- 
vassem molheres  : e tomar-lhe  allgua  parte  delia  e do  chafaris  pera 
que  se  no  perdesse  e dei;<ar  a outra  e dar  maneira  como  ha  levã- 
tassera  quato  ella  quisesse  pera  que  hua  e outra  se  podese  trazer 
a cano  e agoa  do  chafaris  delirei  se  fose  posivell  nã  se  perder  a que 
se  perde  e que  os  canos  se  ajütassem  e se  erguessem  mais  pera  se 
tomar  a agoa  perdida  que  sobejase  do  chafaris  novo  que  quere 
fazer  e fazerlhe  somidouros  ao  pee  e viese  per  canos  ao  tireiro  do 
paço,  honde  se  pode  fazer  híi  chafaris  muito  honrado  e quado  nS  no 
quisesc  levar  la  podiã  chegar  cõ  esta  agoa  has  costas  dallfandega 
e tirar  dalli  o pexe.  E o que  me  faz  dizer  isto  he  porque  has  agoas 
vc  ao  sope  pello  rio  abaixo  e como  vc  pello  rio  assi  pode  vir  per 
tera  atè  cataque  faras  sem  se  perder  agoa  nenhiia  e hennobreceria 
a çidade  e reino  porque  a omra  da  çidade  he  do  reino  : ho  que 
nã  sei  dizer  como  entedo.  V.  A.  reçeba  a teçã  e se  cõpiir  nã 
falecera  que  ho  diga : digo  sõr  (senhor)  isto  pellos  deseios  que 
tenho  da  honra  e nobreza  da  çidade  porque  no  tireiro  do  paço,  no 
quaes  que  dize  V.  A.  mãda  fazer,  n3  pareceria  mall  hii  chafaris 
por  que  dagoa  que  delle  sobejase  podiam  muitos  bateis  tomar  muita 
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agoa.  E se  nisto  allgíí  tanto  me  alargei  digo  rainha  cullpa  por  rae 
raeter  no  que  nã  he  de  raeu  hofiçio.» 

Era  1G26  ainda  existia  o postigo  ou  porta  do  chafariz  dos  ca- 
vallos,  tal  qual  o veraos  representado  no  plano  de  Braunio.  N’a- 
quelle  anno,  era  1 de  raarço,  a camara  de  Lisboa  resolveu  pro- 
ceder ás  obras  necessárias  na  rauralha  da  cidade,  e entre  as  deli- 
berações toraadas  a este  proposito,  encontra-se  a seguinte  : 

aNas  Portas  do  l\Iar,  pella  parte  de  fora,  se  porão  portas,  e no 
arco  de  dentro  se  reformarão  outras  de  nouo,  e se  tapara  o cha- 
faris  da  Preguiça  e o postigo  de  Dom  Gil  Eanes,  pella  parte  de 
fora  e os  postigos  do  chafaris  de  ElRei  de  hiia  banda  e da  ou- 
tra ; e assi  se  fechará  o postigo  Dalfaina  íj  vai  para  São  Migel,  e 
0 postigo  grande  dos  dois  djjpliafaris  dos  Caualos  se  tapara,  e o pi- 
queno  ficara  aberto  e lhe  porão  portas,  e assi  se  taparão  todos  os 
raais  postigos  até  a fundição  dos  Castelhanos».  * 

A denominação  da  porta  ou  postigo  do  chafariz  dos  cavallos 
parece  ter-se  obliterado  no  quarto  de  século  que  decorre  desde 
1625.  Em  1650  a camara  de  Lisboa  tomára  resolução  idêntica  á 
que  vimos  de  mencionar,  e na  relação  das  obras  a executar  não 
apparece  o postigo  do  chafariz  dos  cavallos,  mas  sim  a designa- 
ção do  chafariz  d’Alfama,  que  talvez  substituísse  o nome  primi- 
tivo. Eis  0 trecho  correspondente  : 

«A  porta  do  Mar  e a de  D.  Gil  Annes  da  Costa  e a do  cha- 
fariz d’Elrei  teera  portas,  cora  seus  ferrolhos  e fechaduras». 

«O  postigo  de  S.  Pedro  d’Alfama  e o de  S.  Miguel  e o do 
chafariz  d’Alfama  não  tem  portas ; este  d’Alfama  necessita  de 
portas,  e os  dois  se  taparão  e a porta  do  ferrador  que  aqui 
ferra»  *. 

f^is  aqui  as  noticias,  todas  cilas  documentadas,  que  podemos 
colligir  ácerca  do  chafariz  dos  cavallos,  sem  duvida  ura  dos  obje- 


1 Elementos  para  a historia  do  ynunicipio  de  Lisboa,  l.  iii,  pag.  170. 

2 Idem,  V,  pag.  áOl. 
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ctos  ornamentaes  mais  curiosos  da  Lisboa  medieval.  Os  hespanhoes 
nSo  conseguiram  leval-os,  como  tropheu,  entre  os  despojos  que  car- 
regaram de  Portugal,  mas  o nosso  vandalismo  deu  cabo  d’elles, 
sem  ao  menos  lavrar  o epitaphio  commemorativo  do  seu  destino. 
Talvez  algum  camarista  utilitário  e inimigo  de  velharias  os  man- 
dasse derreter,  aproveitando-lhes  o bronze  era  torneiras  de  to- 
neis. 

O nosso  amigo,  o sr.  visconde  de  Castilho,  o enthusiasta  e pie- 
doso investigador  da  Lisboa  antiga^  nos  dirá  era  breve,  na  sua  Hi- 
beira  de  Lisboa,  tudo  o que  elle  sabe  ácerca  d’este  assumpto,  e o 
seu  estylo  pittoresco  nos  revelará  todos  os  segredos  da  existência 
histórica  do  chafariz  dos  cavallos  de  arame.  Que  nos  perdoe  o il- 
lustre  escriptor  e indefeso  archeclogo,  se  viemos  metter  a nossa 
fouce  em  seara  alheia  ! 

II 


A fonte  da  quinta  do  dr.  Cabedo 


Trataremos  agora  d'outra  fonte,  muito  menos  importante,  muito 
mais  obscura,  mas  curiosa  ainda  assim  pelas  tradições  litterarias 
que  lhe  andara  ligadas. 

O século  XVI  era  Portugal  não  foi  simplesmente  o século  das 
navegações  e das  conquistas.  Com  o nosso  extraordinário  movi- 
mento ultramarino  coincidiu  o esplendor  da  nossa  civilisação.  A 
litteratura  e a sciencia  attingirara  um  grau  elevadíssimo.  A Re- 
nascença, para  o esplendor  da  qual  tanto  contribuímos  com  o ma- 
ravillioso  dos  nossos  descobrimentos,  veio  também  espalhar  sobre 
a nossa  cabeça  a sua  cornucopia.  Portuguezes  de  subido  mereci- 
mento frequentavam  as  universidades  mais  notáveis  do  estrangeiro 
e conviviam  com  os  homens  que  exerciam  então  a supremacia  in- 
tellectual  na  Europa.  Henrique  Caiado,  Luiz  Teixeira,  os  Gou- 
veias,  André  de  Rezende,  Damião  de  Goes,  Diogo  de  Teive,  Je- 
ronyrao  Osorio  e muitos  outros  formavam  a pleiade  brilhante  dos 
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nossos  humanistas,  a maior  parte  dos  quaes  compozeram  era  la- 
tira, que  era  entào  a lingua  familiar  dos  eruditos.  Soldado,  e sol- 
dado brioso  d’esta  phalange,  foi  Miguel  de  Cabedo,  jurisconsulto 
notável  e poeta  latino  de  não  vulgar  merecimento. 

As  poesias  do  dr.  Miguel  de  Cabedo,  que  haviam  sahido  avul- 
sas era  diversos  opusculos,  foram  colleccionadas  posthuraas  era 
1594,  era  Coimbra,  era  appenso  ou  seguimento  a uma  obra  de 
direito  de  seu  filho  Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellos  e Cabedo, 
Diversorcin  jvt  is  argvmentorvm.  Barbosa,  descrevendo  esta  obra, 
não  menciona  o appendice  poético*  Tarabera  não  o encontramos  no 
exemplar  existente  na  Bibliotheca  Nacional.  Existe,  porém,  no  bello 
exemplar  que  possuiraos,  e que  devemos  á condescendência  do  nos- 
so amigo  e distincto  bibliophilo  dr.  Garcia  Peres. 

As  poesias  são  antecedidas  d'uraa  noticia  biographica  de  Mi- 
guel de  Cabedo,  devida  á penna  de  Diogo  Mendes  de  Vasconcel- 
los, cora  uma  irmã  do  qual  era  casado  o nosso  poeta.  Miguel 
de  Cabedo,  nobre  pela  familia  de  seu  pae,  era,  por  parte  de  sua 
mãe,  sobrinho  do  bispo  de  Vizeu,  Gonçalo  Pinheiro.  Nascido  na 
risonha  villa  de  Setúbal,  alli  tinha  o seu  solar.  Eis  como  Mendes 
de  Vasconcellos  descreve  a residência  de  seu  cunhado: 

a As  casas  da  villa,  tanto  as  urbanas  como  as  suburbanas,  são 
formosas  e solidamente  edificadas:  entre  ellas  ha  muitos  palacios 
de  fidalgos  magnificaraente  construídos.  Avulta,  porém,  pelo  seu 
esplendor  peculiar  a nobre  e antiga  casa  dos  Cabedos,  voltada  ao 
septentriâo,  junto  ao  muro  da  cidade  e nos  proprios  muros  sura- 
ptuosaraente  edificada». 

Os  altos  cargos  de  justiça  que  desempenhou  em  Lisboa  não  o 
impediam  que  elle  fosse  gozar  os  ocios  judiciaes  na  sua  bella  re- 
sidência de  Setúbal,  que  elle  tanto  amava.  Diz-nos  o seu  biogra- 
pho  que  elle  se  entretinha  era  compor  ingenhosas  inscripçoes  poé- 
ticas para  adornar  a sua  casa  e quinta.  Effectivamente  entre  os 
seus  versos  encontram-se  alguns  graciosos  epigramraas  n’este  ge- 
nero.  Um  d’elles  é consagrado  a uma  serpente  de  bronze  enros- 
cada n’uma  arvore  e por  cuja  boca  manava  agua  n’um  tanque  da 
quinta. 
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Non  fallax  autliorue  mali,  velut  antea,  serpeiis 
Ore,  sed  liic  gratas  praebet  aniicus  acjuas. 

Ou  como  quem  diz:  «Esta  já  não  c a antiga  serpente  fallaz, 
auctora  do  mal,  mas  é a serpente  amiga,  que  nos  regala  com  as 
suas  aguas». 

Diogo  Mendes  de  Vasconcellus  também  lhe  dedicou  o seguinte 
cpigramma : 


Arboris  amplexu  jussit  me  docla  Cabedi 
Cura  frui,  A liquidis  ora  rigavit  aquis. 

Sic  nec  frigoribus,  nimio  ncc  laidor  ab  .Tstu, 

Grataque  sunt  omni  liaic  tcnipore  rura  niihi. 

A leitura  d’estes  epigrammas  despertou  no  nosso  espirito  certa 
curiosidade,  e procuramos  desde  logo  saber  se  ainda  existiriam 
vestigios  d’esta  serpente  de  bronze,  que  se  nos  afigurou  ser  um 
monumentosinho,  embora  humilde,  interessante.  Com  este  fim  di- 
rigirao-nos  ao  sr.  Almeida  Carvalho,  de  Setúbal,  que  tem  levado 
a vida  inteira  a amontoar  documentos  para  a historia  da  sua  pa- 
tria,  e a resposta  á nossa  consulta  foi  a seguinte  : 

a Só  agora  me  foi  possivel  responder  á carta,  que  v.  se  dignou 
dirigir-me,  cora  respeito  a informações  que  desejava  obter  ácerca 
das  noticias  que  encontrara  nas  poesias  de  Diogo  Mendes  de  Vas- 
concellos  e de  Miguel  de  Cabedo.  Diz-me  v.  que,  entre  os  escri- 
ptos  d’este,  vera  um  epigrararaa  seu  a uma  fonte  de  bronze  (uma 
serpente  enroscada  n’uma  arvore)  que  elle  tinha  n'uma  quinta  que 
possuia  proximo  de  Palmella ; e que  aquelle  outro  escriptor  tam- 
bém dedicára  um  seu  epigrararaa  ao  mesmo  assumpto.  Parece-me, 
se  me  não  engano,  que  os  epigrammas  não  se  referem  á fonte  de 
bronze,  mas  á serpente  ajnea,  isto  c,  faliam  da  serpente  aeneo  ou 
aeneo  serpente^  serpente  de  bronze,  cobre  ou  latão,  que  servia  da 
bica,  saindo  pela  bocca  da  bicha  a agua  do  chafariz,  deposito  ou 
tanque — stagnum  aquarum,  como  escreve  Cabedo.  Ora  as  bicas 
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das  fontes,  tanques,  etc.,  foram  e são  ordinariamente  em  forma 
de  boccas  de  aniraaes,  e entre  estes  eram  vulgares  as  cobras,  ser- 
pentes, etc.,  que  ató  se  punham  nas  peças  d artelliaria.  Ainda  hoje 
vemos  algumas  torneiras  ou  tornos  de  bronze  em  alguns  chafari- 
zes ou  tanques,  etc.,  e antigamente  maior  era  o uso. 

oi Persuado-me  pois  que  a tal  serpente  de  bronze  formava  a 
bocca  da  torneira,  ou  do  cano,  por  onde  sabia  a agua,  que  regava 
a quinta,  onde  houve  um  antigo  e pequeno  tanque,  e ahi  estaria 
a bicha  tão  fallada  e engrandecida  pelo  capricho  da  imaginação 
poética.  Essa  propriedade  rural  era  então,  e foi  ainda  por  muito 
tempo,  uma  insignificante  horta;  embora  talvez,  em  eras  passadas, 
bem  cultivada,  mas  era  meado  d’este  século,  já  mui  daranificada, 
passou  dos  herdeiros  de  Miguel  de  Cabedo  para  um  individuo 
(José  Joaquim  d Oliveira),  que  muito  a melhorou  com  grandes 
obras,  e actualmente  é uma  quinta  cora  pomares  de  espinho  e de 
caroço,  horta,  etc.  etc.,  e casas.  E desde  antiga  data  denominada 
Beselga.  Será  a denominação  de  alguma  villa  ou  cidade  romana? 
Os  nossos  antigos  escriptores,  e outros,  faliam  de  uma  antiga  ci- 
dade da  Lusitania  chamada  Beselga,  e querem  alguns  que  exis- 
tira no  districto  ou  proximidade  de  Thoraar.  Mas  como,  segundo 
se  diz,  ainda  não  ha  muito  se  dava  o nome  de  Beselga  a ura  ri- 
beiro ou  logar  proxirao  a Thomar,  tambora  poderia  ter  acontecido 
que  alguém  d’este  sitio  viesse  d’ahi  para  a então  horta  e por  isso 
se  chamasse  Beselga,  ou  este  nome  fosse  o appellido  do  rendeiro 
ou  emphyteuta  da  horta,  cujos  senhores  directos  eram  os  Cabe- 
dos,  segundo  me  parece.  Portanto  inclino-me  a não  dar  grande 
importância  ás  imagens  phantasticas  dos  enthusiastas  e capricho- 
sos poetas  de  imaginações  escandecidas.  Também  elles  nos  faliam 
e caatam  os  lustrosos  e esplendidos  jaspes,  com  que  foram  ergui- 
dos os  muros  que  cercavam  a opulenta  e bella  Setúbal,  e nós  ahi 
vemos  os  restos  dos  pannos  d’esses  muros  estarem  a jnostrar-nos 
terem  sido  construidos  de  alvenaria,  e da  mais  tosca,  embora  aqui 
e alli,  como  era  alguns  cunhaes,  as  suas  faces  sejam  de  cantaria 
grosseira.  Mas  que  quer  o meu  amigo?  Tudo  isso  são  liberdades 
de  poeta,  de  que  se  lhes  não  pode  pedir  contas,  mes  no  porque  já 
0 nosso  padre  Antonio  Vieira  dizia  que  os  poetas^  como  mentiam 
por  officioj  não  enganavam  ninguém.  Era  conclusão  : da  tal  serpente 
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nSo  ha  aqui  raeraoria  ou  tradiçào,  a nüo  ser  o que  nos  dizem  os 
dois  poetas.  Eis  o que  posso  informar  a v.,  aproveitando  com  sa- 
tisfação 0 ensejo  para  me  assignar  de  v.  etc. 

«Setúbal,  3 — 1 — 91. 

J.  C.  d' Almeida  Carvalhov, 

Estamos  plenamente  d’accordo  com  muitas  das  observaçSes 
d’esta  carta.  Os  poetas  exageram  sempre  e é preciso  dar-lhes  o 
devido  desconto.  Não  disse  Herculano  que  Lisboa  era  uma  cidade 
de  mármore  e de  granito  ? O enthusiasmo  da  sua  inspiração  le- 
vou-o a commetter  este  erro  de  geologia,  desculpável  apenas  pela 
necessidade  euphonica  do  periodo,  escripto  em  prosa  biblica.  No 
entanto  parece-nos  que  o sr.  Almeida  Carvalho  cahiu  um  pouco 
no  defeito,  que  tão  judiciosamente  nota.  Se  os  poetas  exageram,  o 
nosso  amavel  epistolographo,  levado  pelo  seu  positivismo,  carrega 
talvez  um  bocadinho  a mão,  apoucando  demasiadamente  a valia 
do  solar  e quinta  de  Cabedo.  Pela  descripção  de  Diogo  Mendes 
de  Vasconcellos,  por  mais  emphatica  que  nós  a supponhamos, 
vê-se  que  era  uma  propriedade  de  estimação : não  nos  parece  que 
fosse  simplesmente  uma  horta.  Os  disticos  de  Miguel  de  Cabedo 
denunciam-nos  uma  formosa  quinta  de  recreio.  Um  dos  cpigram- 
mas  é consagrado  a uma  casa  de  fresco,  coberta  de  vides,  onde 
havia  pintado  ura  Marte  descançando  : In  viridario  eiusdem  villae 
vitihus  cooperto,  vbi  depictus  est  Mars  requiescens  cunu  deposito. 
Miguel  de  Cabedo  tinha  viajado  no  estrangeiro,  tinha  residido  era 
algumas  cidades  de  França,  como  Orleans  e Paris  ; nada  mais  na- 
tural que  alli  apurasse  o gosto  pelo  bello  e procurasse,  no  re- 
gresso á patria,  introduzir  na  sua  vivenda  alguma  coisa  do  que 
vira  nas  residençias  senhoriaes  da  França. 

E’  uma  simples  conjectura,  era  harmonia  até  certo  ponto  cora 
0 testemunho  dos  epigrammas  latinos. 

Dizia  Cabedo  que  a serpente  já  não  era  a antiga  serpente  en- 
ganadora : seria  o poeta  que  lhe  herdou  a raalicia,  e nos  quizesse 
enganar,  enganando-se  a si  proprio  com  os  arrôbos  da  sua  phan- 
tasia  ? 


IV 


Ta.peçaria.s 
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Grande  uso  ornamental  das  tapeçarias.  — Seu  fabrico  em 
Lisboa  no  século  XVI.  — Os  guademecins.  — Regimentos 
das  respectivas  corporações. 


Os  razes,  as  tapeçarias  de  toda  a especie,  eram  dos  objectos 
mais  apreciados  do  luxo  medieval  e da  renascença.  No  nosso  paiz 
nSo  havia  nada  mais  ornamental  que  o panno  de  armar  e o azu- 
lejo. Mais  sujeitas  ás  vicissitudes  do  tempo,  mais  fáceis  de  trans- 
portar, as  magnificas  tapeçarias  que  adornavam  os  palacios  da 
realeza  e da  fidalguia,  as  cathedraes  e as  casas  dos  burgiiezes 
endinheirados,  foram  desapparecendo,  de  modo  que  são  hoje  muito 
difficeis  de  encontrar.  Não  tanto  assim  com  os  azulejos,  de  que 
ha  ainda  uma  abundancia  extraordinária  no  nosso  paiz,  apezar  dos 
vandalismos,  que  se  tem  praticado  por  toda  a parte.  Nos  inventá- 
rios reaes,  nos  dotes  das  princezas,  as  tapeçarias  apparecera  des- 
criptas  frequentemente,  como  fazendo  parte  integrante  do  thesou- 
ro  e do  enxoval. 

Os  viajantes,  que  visitaram  Lisboa  nas  suas  épocas  de  mais  es- 
plendor, notaram  que  os  palacios  dos  fidalgos  e as  casas  dos  ricos 
negociantes  não  primavam  pela  riqueza  da  architectura,  mas  que 
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O seu  interior  era  ornamentado  com  opulência.  A este  respeito  me- 
rece ser  transcrípta  a informação  que  nos  oíFerecem  os  cavalhei- 
ros Tron  e Lippomani,  na  sua  viagem  a Portugal  em  1580: 

oposto  que  Lisboa  seja  tamanha  e tào  nobre  povoação,  não 
tem  palacio  algum  de  burguez  ou  de  fidalgo,  que  mereça  consi- 
deração quanto  á matéria ; e quanto  á architectara  apenas  são 
edificios  muito  grandes.  Ornara-os,  porém,  de  tal  modo  que  na  ver- 
dade ficara  raagnificos.  Costumam  forrar  os  aposentos  de  rasos, 
de  damascos,  e de  fiuissiraos  razes  no  inverno,  e no  verão  de  cou- 
ros dourados  mui  ricos,  que  se  fabricara  n'aquella  cidade.» 

Estamos  peisuadidos  que  a maior  parte  das  tapeçarias  viriam 
do  estrangeiro,  sobretudo  de  Flandres,  mas  algumas  também  se 
fabricavam  no  nosso  paiz,  posto  que  não  fossem  era  grande  esca- 
la. Com  relação“ás  tapeçarias  importadas  encontra-se  a seguinte 
informação  na  Estatistica  de  Lisboa,  manuscripto  do  raeiado  do  sé- 
culo XVI,  existente  na  líibliotheca  Nacional : 

«Também  me  emformei  da  tapeçaria  que  emtra  em  cada  hu 
ano  de  panos  darmar  ô coxis  e cobricaraas  e achei  que  pelo  que 
raãdã  trazer  prinçepes  e fidalguos  e outras  partes  de  emcomedas 
c as  que  vc  pera  vender  valia  em  cada  hu  ano  muito  bc  quorenta 
raill  cruzados.» 

Com  relação  á importação  das  alcatifas  informa  : 

«Da  mesma  maneira  entrã  raill  alcatifas  que  vale  por  muitos 
presos,  a saber,  a dous  mill  e a dous  mill  duzentos  e a lil  mil,  e 
postas  huas  per  outras  a ii  mil  e iii  mil,  vale  todas  b mil  bii 
(5.700j  cruzados.» 

Emquanto  ao  fabrico  e concerto  de  tapetes,  encontrara-se  no 
mesmo  manuscripto  as  seguintes  verbas : 

«Tem  III  casas  onde  se  tecem  tapetes : em  cada  casa  dous  ho- 
mes ; são  vi  por  todos.» 
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«Tera  llll  casas  em  que  coregem  tapeçaria  roida  de  ratos  ou 
roto  de  qualquer  maneira:  por  todos  vi  pesoas.» 

O Arclnvo  Municipal  de  Lisboa  possue  um  documento  impor- 
tante para  a historia  das  industrias  lisbonenses  no  século  xvi.  E 
o Livro  dos  regimentos  dos  officiaes  mechanicos,  reformados  por 
ordem  do  Senado,  por  Duarte  Nunes  do  Liam,  no  mesmo  anno 
em  que  se  estamparam  os  Lusiadas,  isto  é em  1572.  Ahi  se  encon- 
tra 0 Regimento  dos  tapeceiros,  o que  nos  demonstra  cabalmente 
a existência  d’esta  industria. 

Os  Regimentos  tem  uma  parte  commum,  a parte  disciplinar 
para  bem  dizer,  em  que  se  estatue  a maneira  de  organisar  o grê- 
mio ou  bandeira,  e outra  parte,  differencial,  em  que  se  determinam 
e especialisam  os  requisitos,  a que  tem  de  obedecer  o official  me- 
cânico, quando  fôr  examinado  na  sua  profissão.  E esta  parte  que 
mais  nos  interessa,  porque  ahi  se  apresenta,  em  alguns  casos  suf- 
ficientemente  aclarada,  a technica  da  industria  respectiva,  de  cujo 
desenvolvimento  se  fica  fazendo  uma  ideia  bastante  exacta. 

O grêmio  dos  tapeceiros  comprehendia  duas  individualidades 
distinctas  : os  que  faziam  tapetes,  e os  que  se  limitavam  a concer- 
tal-08.  A’s  vezes  havia  officiaes  que  se  examinavam  n’uraa  e em 
outra  matéria,  acumulando  portanto  os  dous  misteres.  Vamos  a 
ver  quaes  eram  os  requisitos  exigidos  para  os  primeiros,  quer  fos- 
sem homens,  quer  mulheres,  o que  prova  que  o sexo  feminino 
também  se  empregava  n’estes  labores 

Antes  de  mais  nada  cumpria-lhes  mostrar  que  sabiam  fazer  as 
tintas  necessárias  para  tingir  as  lãs,  tintas  que  os  tintureiros  communs 
não  estavam  aptos  a preparar.  Deveriam  saber  fazer  um  rosto  de 
homem  com  barba,  ura  pé,  uma  mão,  e as  competentes  roupagens 
com  as  suas  sombras.  E não  sómente  á figura  de  homem  se  limita- 
ria 0 exame:  a figura  poderia  ser  de  leão  ou  de  qualquer  animal. 
Era  isto  bastante?  Não.  Alem  d’isto  deveriam  mostrar  que  eram 
peritos  em  saber  fazer  uma  jarra  com  seus  ramos,  folhas  e flo- 
res. 

Por  ahi  se  vê  quanto  o exame  era  difficil,  pois  não  só  se  exi- 
gia 0 conhecimento  de  figura,  mas  o de  paisagem.  Era  necessá- 
rio que  0 operário  fosse  artista  e tivesse,  para  satisfazer  a taes  re- 
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quisitos,  bastante  sciencia  de  desenho,  enabora  adquirida  pratica- 
raente  na  officina. 

Vamos  agora  transcrever  as  próprias  disposições  do  Regimento, 
que  assim  mais  naturalmente  nos  transportaremos  á epoca,  e me- 
lhor poderemos  apreciar  a terminologia  então  usada : 

«E  todo  0 que  se  houuer  de  examinar  do  dito  offiçio  de  tape- 
çeiro,  quer  seia  home  quer  molher,  saberaa  fazer  as  tintas  das 
cores  que  lhe  forem  necessárias  para  tingir  as  lâas  para  a obra 
do  dito  offiçio,  ss.  (a  saber),  aquellas  tintas  que  os  tintoreiros  para 
as  taes  obras  não  sabem  fazer. 

«Itera  saberaa  poer  hua  tea  era  hü  panno  de  Canhamaço  que 
lhe  seraa  dado  pelos  examinadores  e isto  quando  hi  não  houver 
buraco  no  panno  de  tapeçaria  era  que  o possão  examinar. 

«Item  saberaa  fazer  hu  rostro  de  home  cõ  hua  barba  e hü  pee 
e mão  nua  e hü  faldraraeto  de  roupa  co  suas  sombras.  E assi  hü 
lião  ou  outra  alimaria  e hua  Jaraa  cõ  seus  ramos  e folhas  e flores, 
e isto  quanto  o que  toca  aatapeçaria. 

«E  a pessoa  que  se  quiser  examinar  de  concertar  alcatifas  soo- 
raete  saberaa  fazer  a ordidura,  que  lhe  for  dada  pelos  examinado- 
res e a tecera  e lhe  deitara  pello  conforme  aa  peça  que  lhe  derem 

«E  a pessoa  que  de  tapeçaria  e alcatifas  se  quiser  examinar 
por  saber  o que  toca  a ambas  estas  cousas  os  examinadores  o 
examinarão  de  ambas  e não  sabendo  mais  que  cada  hüa  delias  o 
examinarão  da  que  souber,  o que  iraa  declarado  na  carta  de  exa- 
minação  que  lhe  derc.» 

Ao  ler  estas  disposições,  uma  duvida  se  levantou  no  nosso  es- 
pirito, e é se  o Regimento  dos  tapeceiros  seria  uma  cousa  mais 
doutrinaria  que  real,  representando  acaso  os  vestigios  de  uma 
tradição  mais  ou  menos  importante.  Uma  clausula  porem,  do  He- 
gimento,  continuação  d’aquellas,  nos  desfez  a suspeita,  mostrando- 
nos  que  havia  já  officiaes  habilitados  e sufficientemente  práticos, 
sem  necessidade  de  passarem  por  novo  exame,  como  ali  se  declara 
por  estes  termos : 

«E  porque  os  officiaes  que  ao  presente  ha  que  tem  tendas  do 
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*dito  offi^io  sào  pessoas  sufliçientes,  que  ha  muito  tempo  que  o vsào, 
esta  examinação  senào  entenderaa  senão  naquelles  que  daqui  en- 
diaute  nouamente  qifiserem  poer  tenda  do  dito  offiçio  porque  os 
sobreditos  não  serão  mais  examinados.» 

O testemunlio  de  Cliristovão  Rodrigues  de  Oliveira  é a confir- 
mação d’este  facto.  Depõe  elle  no  Scmario,  que  é obra  do  meado 
do  século  xvi,  que  no  seu  tempo  havia  era  Lisboa  quatro  tecelões 
de  tapetes  e quatro  tapeceiros. 

Ainda  outra  clausula,  que  serve  d’esclareciraeuto  para  a his- 
toria d'esta  industria ; 

aE  posto  que  ategora  per  ordenança  da  camara  o dito  oíiiçio 
dos  tapeçeiros  fosse  anexo  aos  tecelães  por  serem  poucos  que  por 
si  800  não  tinhão  possibilidade  para  seruir  a Cidade  hauendo  res- 
peito ao  dito  offiçio  ser  mais  limpo  e de  mais  primor,  e por  a pin- 
tura e debuxo  ter  mais  semelhança  cõ  os  brosladores,  mandão  que 
os  ditos  tapeçeiros  para  o seruiço  da  Cidade  e ontras  cousas  seião 
regulados  como  brosladores.» 

Só  historicamente,  por  meio  dos  documentos  apresentados,  é 
que  se  comprova  o fabrico  dos  tapetes  era  Portugal  no  século  xvi. 
Será  difficillimo,  senão  impossível,  demonstrar  por  outra  forma  a 
existência  d’aquella  industria,  de  que  não  restam  vestigios  d’outra 
especie.  ao  menos  que  nós  saibamos.  No  palacio  de  Queluz,  vi- 
mos dous  pannos,  que  tem  o caracter  do  século  xvi,  mas  que 
podem  ser  fabricados  posteriorraente,  quem  sabe  se  no  reinado  de 
D.  João  V.  São  encimados  pelas  armas  portuguezas,  e tem  na 
orla  inferior  disticos  na  nossa  lingua.  IDstará  isto  todavia  para 
confirmar  a sua  procedência  nacional?  Os  disticos  rezam  d’esta 
maneira  : 


PORVS 

AHANDONADO 
DOS  SEUS,  FERIDO 
E DESSENDO  SEV 
ELEFANTE 
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O Rey 

PüRVS  PERDIDO  • 

' E Feito  prisioneiro 

Presentado 
A Alexandre 

Na  citação  que  fizemos  extrahida  da  narrativa  de  viagem  de 
Tron  e Lippomani,  vê-se  que,  alem  dos  razes,  havia  costume  de 
forrar  as  casas  com  couros  dourados.  A industria  dos  guadamecins 
acha-se  assim  intimamente  relacionada  com  a industria  dos  ta- 
petes e não  será  porisso  para  extranhar  que  demos  aqui  algumas 
indicações  a este  respeito. 

A Estatística  de  Lisboa,  manuscripto  que  já  citamos,  fornece- 
nos  egualmente  alguns  dados  sobre  o assumpto  de  que  nos  vamos 
occupar  agora.  Diz  n’um  ponto  : 

«Entrã  tamhe  ddus  mill  panos  de  guadamecis  e cada  hü  ano 
q vale  por  muitos  preços,  a saber,  deles  a il  mill  e bc  e deles  a 
III  mill  e liil  mill  e porque  etrã  allguas  guardaportas  ponho  todos 
hüs  per  outros  a ii  mill  e bc  rs.  (2:500)  cada  pano,  que  vale  xil 
mill  cruzados.» 

«Entrã  da  mesma  maneira  iiii  mill  dúzias  de  cabritas,  que 
vede  a llil  rs.  a duzia,  as  quaes  ssam  douradas  e vale  iiii  mil 
cruzados. » 

«Tem  X temdas  de  guaidemecileiros  ; em  cada  têda  tres,  qua- 
tro pesoas  sam  por  todos  30.» 

O Sumario,  de  Christovão  Rodrigues  de  Oliveira,  concorda 
com  a Estatistica,  dizendo  que  era  Lisboa  havia  31  guadamicilei- 
ros.  No  archivo  municipal,  existem  referencias  a industriaes  d’esta 
especie.  Em  7 de  maio  de  1611,  o porteiro  do  concelho,  era  alta 
voz,  na  Ribeira,  apregoou  as  taxas,  isto  é o preço  dos  generos  de- 
terminado pela  camara.  Com  relação  ao  titulo  dos  guadamicileiros 
ordenava-se  o seguinte : 

«Não  valerá  mais  uma  pelle  dourada  de  guadamecins,  medida 
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pelo  padrão  da  cidade,  sendo  de  Cordova,  ou  a melhor  da  terra, 
que  120  réis,  e sendo  vermelha  ou  branca  80  réis. 

«Uma  pelle  pintada  inteira,  com  figura  ou  historia;  não  valerá 
mais  que  150  réis.» 

No  enxoval  da  infanta  D.  Brites,  que  casou  com  o infante  D. 
Fernando,  pae  de  D.  Manuel,  mencionam-se  Huas  cortinas  de 
guodomicis  dourados  e prateados. 

Os  guadamicileiros  formavam  officio  e tinham  regimento.  Ve- 
jamos quaes  eram  os  requisitos  indispensáveis  aos  que  se  queriam 
inscrever  n’esta  bandeira: 

«E  todo  0 offiçial  que  sc  examinar  quiser  do  dito  offiyio  leva- 
raa  a casa  do  examinador  onde  houver  de  fazer  a obra  tranta 
(sic)  e duas  pelles  em  branco  e assi  a prata  que  para  ellas  for  ne- 
çessaria,  e as  argentaraa  e brunhiraa.  Das  quaes  dourara  deza- 
seis  e faraa  a douradura  para  ellas. 

«E  das  outras  dezaseis  brancas  faraa  dezasseis  brocados  met- 
tidos  de  douradura. 

«E  para  as  outras  douradas  faraa  sua  tinta  preta  para  as  per- 
filar e seu  verniz  para  a dita  tinta  e para  o mais  que  lhe  for  man- 
dado e para  envernizar  os  fruttos  e cores. 

«E  destas  trinta  e duas  peças  faraa  o dito  offieial  hü  panno 
desta  maneira,  ss.,  das  dezaseis  peças  douradas  cortaraa  subentes 
e altibaxas  e as  perfilara  para  o dito  panno.  E o graniraa  de  ma- 
neira que  0 tal  gr  anido  não  vaa  furado  nem  machucado,  mas  bem 
feito,  corno  se  vsa  no  dito  officio,  deixando  por  granir  os  frutos 
das  subentes  e altibaxas. 

«Item  o dito  offiçial  moeraa  por  sua  mão  as  cores  que  forcem 
necessárias  para  os  dittos  fruttos,  que  seraa  ciamisim,  verde,  pai'- 
do,  azul,  e branco.  E assi  pintado  das  ditas  cores  regraraa  hü 
brocado  sem  patrão  para  per  esse  serem  r egrados  os  outros.  Fj  assi 
as  çaneías.  E despois  de  regrado  o acabara  per  sua  mão  em  tal 
maneira  que  se  possa  armar  e ver  a perfeição  delle  que  seia  tal 
como  convem  ao  dito  offiçio  e de*sengano  do  povo. 

«Item  levaraa  mais  o dito  offiçial  quati-o  peças  vermelhas  de- 
cortaraa  (talvez  seja  : e coiTará)  diante  dos  examinadores  dous  co- 
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xiis  do  tamanlio  que  llies  pedirem  e trara  para  elle  sete  peças  dou- 
radas e acabadas  por  sua  niào  como  atras  vay  dito.  As  quaes  sete 
peças  cortaraa  cn  terços  e as  graniraa  ental  perfeição  e maneira 
como  acima  estaa  dito,  e faraa  os  ditos  Coxiis  co  suas  maçanetas 
e enxarrafas  do  tamanho  que  lhes  pedirem  que  seraa  na  perfeiçilo 
devida,  e como  os  officiaes  do  dito  officio  o costumào  fazer.  E 
sendo  o dito  panno  e coxiis  feitos  da  maneira  sobredita  e tal  que 
fique  bem  feito  e desenganado  da  vontade  dos  examinadores  ha- 
verão 0 dito  official  por  examinado  e lhe  passarão  sua  Carta.» 

]\linucio60  e interessante.  Vejamos  agora  a evolução  da  tape- 
çaria era  épocas  posteriores. 


II 


A tapeçaria  no  reinado  de  D.  João  V e de  D.  José. 

— Fabricas  em  Lisboa  e Tavira.  — Tapetes  de  Arrayolos. 


Acredita-se  geralmente  que  o reinado  de  D.  João  V foi  uma 
época  de  fausto  e de  dissipação,  e attribue-se  ao  seu  successor,  ou 
antes  ao  marquez  de  Pombal,  a mais  fecunda  e quasi  exclusiva 
iniciativa  no  restabelecimento  e inauguração  das  artes  industriacs 
em  Portugal.  Quer-nos  parecer  que  ha  n’isto  uma  injustiça,  para 
a qual  contribuiu  cm  parte  o livro  de  Aceursio  das  Neves,  que 
deixou  no  esquecimento  a actividade  artistica,  desenvolvida  no  rei- 
nado de  D.  João  V.  E’  preciso,  pois,  recorrer  a outros  livros  e 
documentos  para  se  obter  um  mais  profícuo  e imparcial  conheci- 
mento do  assumpto. 

O padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  que  foi  um  dos  mais 
poderosos  satelites  e dedicados  apologistas  do  marquez  de  Pombal, 
publicou  em  1774  uma  obra  intitulada  Lusitanice  redivivee,  era  que, 
cpigraphicamente,  sc  faz  a glorifícação  de  I).  José,  ou  mais  pro- 
priamente a do  seu  omnipotente  ministro.  A inscripção  8.*  é con- 
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sagrada  a comraeinorar  a fundação  de  diversas  fabricas  e indus- 
trias, mas  ahi  se  annota,  como  um  testemunho  de  verdade  liisto- 
rica  e como  um  reconhecimento  de  justiça,  que  D.  José  já  encon- 
trara os  alicerces  do  edifício,  e que  não  fizera  senão  amplial-o  e 
engrandecel-o.  Merece  ser  transcripta  a annotação  : 

«A  temporibus  quidcm  Joannis  V jampridiem  apud  nos  araplae 
profundendis  mctallis  & texendis  serieis  institufae  eraiit  Regiae 
officinae.  Sed  Josepho  Primo  imperante,  d-  extrae  que  supra  mo- 
dum  araplifícatae,  d textrinis  pro  serico  aliae  quaraplurimae  addi- 
tae  pro  gossipio,  bysso,  d lana.  Ad  haec  ut  vestium  nitori  trici- 
niorium  lautilia  responderet,  novae  fíglinae  inventae  communis 
usus,  italicis  nihilo  sane  inferiores.» 

Duas  obi-as  conhecemos  nóí,  e que  já  citamos  no  artigo  sobre 
relojoaria,  que  fornecem  bastantes  apontamentos  para  a historia 
da  cultura  intellectual  e artistica  portugueza  no  reinado  de  D. 
João  V.  São  0 seu  Elogio  Funehre  e Histórico  por  Francisco  Xa- 
vier da  Silva  e os  Epigrammas,  em  latim,  de  Luiz  Caetano  de  Li- 
ma. N’este  ultimo  volume  celebram-se,  poeticamente,  d’um  modo 
vago,  os  feitos  dignos  de  memória  praticados  pelo  monarcha  rela- 
tivamente ás  sciencias,  ás  artes,  ás  industrias.  Ahi  se  commemora 
a chamada  de  grande  numero  de  sábios  e artistas  extrangeiros  ; 
astronomos,  músicos,  architectos  ; a fundação  da  bibliotheca  real ; 
o desenvolvimento  dado  á typographia  e artes  correlativas ; as  fa- 
bricas de  polvora,  de  vidros,  de  tapetes  ; a fundação  do  theatro 
anatomico ; a jardinagem,  etc.  O livro  de  Ijuíz  Caetano  de  Lima, 
produeto  d'um  latinista  distincto,  é hoje  apenas  um  írueto  de  cu- 
riosidade litteraria:  quanto  maior  preço  lhe  dariamos,  se  elle  addi- 
cionasse  aos  seus  versos  uma  noticia  histórica  dos  estabelecimentos 
a que  se  refere  e nos  desse  uma  lista  dos  artistas,  que  trabalha- 
ram em  Portugal  n’aquella  época ! 

Guiados  pelas  indicações,  que  suppunhamos  positivas,  de  Aceur- 
sio  das  Neves,  estavamos  persuadidos  que  a fabricação  dos  tape- 
tes se  estabelecera  no  tempo  de  D.  José,  quando  fôra  inaugurada 
no  reinado  anterior,  conforme  o certifica  o epigramma  XCVI  da 
2.®  parte : 
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Aiililionim  Arlifices  iii  Urbctn  á Uci|e  advocaiilur 

Despice  miillijugi  variata  aula'a  colore, 

Qua;  debat  Assyrius,  Barh.iricusque  labor, 

Principia  impcriuin  nobis  bane  altnlit  artein; 

Nostràque  jam  ilitant  pendula  texta  domos. 

Texitur  bic  Tyrium  quse  purpura  sensit  abenuin, 

Auroque  & Cyano  nobile  surgit  opus. 

Hic  docla  llerouin  distinguit  dextera  formas, 

Ordineque  & cultus,  pulcraque  gesla  referi. 

Adderet  A voces  ars  obsequiosa  figuris  ; 

Principis  id  ferronl  si  sacra  jussa  sui. 

Por  estes  versos  se  vê  que  D.  João  V estabeleceu  entre  n(Ss  a . 
fabricação  de  tapeçarias  para  ornamentação  de  paredes  no  genero 
dos  pannos  de  Arrás,  com  figuras  e vivo  colorido.  Os  vestigios  da 
fabrica  e dos  seus  produetos  perderam-se  completamente,  e cora 
elles  até  a tradição,  porque  o proprio  Accurcio  das  Neves  não  dá 
a menor  indicação  da  existência  d’esta  industria  no  reinado  de 
D.  João  V.  Sabe-se  por  elle  que  em  1771  havia  uma  fabrica  de 
tapetes  era  Lisboa,  a qual  foi  annexada  á fabrica  das  sedas,  ten- 
do-se feito  para  isto  ura  ajuste  cora  o mestre  João  Gonçalves,  na- 
tural de  Lisboa,  sendo  as  condições  do  contracto  assignadas  a 1 
de  Julho  de  1771. 

Desta  fabrica,  em  sufficiente  laboração,  sairara  obras  muito 
bem  acabadas,  mas  a junta  administrativa  das  fabricas,  por  não 
lhe  ser  affeiçoada,  fez  novo  contracto,  em  28  de  janeiro  de  1778,. 
com  0 mesmo  João  Gonçalves,  para  este  a ficar  administrando  por 
conta  própria.  Concedeu-se-lhe,  alem  de  outros  privilégios,  o uso 
gratuito  do  edificio,  devendo  pagar  em  5 annuidades  o valor  da  mo- 
bilia  c materiaes,  que  lhe  eram  trespassados.  Tudo  isto  montava 
a 146^005,  d’onde  se  infere  naturalmente  a decadência  a que  a 
fabrica  tinha  chegado  ou  a pouca  importância  do  seu  movimento. 
Parece  que  foi  acabando  gradualmente,  não  determinando  Aceur- 
siü  das  Neves  o praso  em  que  se  dera  a sua  extineçao  definitiva. 

Era  Tavira  estabeleceu-se  outra,  sendo  seus  fundadores  Pedro 
Leonardo  Margoux,  francez,  e Theotonio  Pedro  Heitor,  portuguez. 
Por  consulta  da  Junta  de  Coramercio,  e por  immediata  resolução 
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de  31  de  maio  de  1776,  foi  ordenado  que  se  lhes  emprestassem  6 
eontos  de  réis  para  o custeio.  Sahiram  d 'aqui  algtins  trabalhos 
perfeitos,  como  se  pode  verificar,  diz  Aceursio  das  Neves,  por 
um  tapete  que  adorna  uma  das  capellas  de  Mafra.  Por  morte  de 
D.  José  foi  era  declinação,  vindo  a acabar  por  1783. 

Tinha  sete  aprendizes,  alguns  dos  quaes  muito  hábeis,  apezar 
de  não  terem  acabado  a sua  aprendizagem.  Ao  tempo  era  que 
aquelle  autor  escrevia  (1827),  ainda  existiam  dois  : Pedro  Tavares 
de  Brito,  almoxarife  do  palacio  de  I\Iafra  e tapeceiro  da  real  casa 
de  Bragança,  e José  da  Esperança  Freire,  tapeceiro  e fiel  do  tlie- 
souro  do  palacio  das  Necessidades.  Meros  titulos  honoríficos. 

E’  possível  que  aquelle  Margoux  fosse  o artista  da  fabrica  dos 
Gobelins,  a quem  o nosso  embaixador  ora  França,  D.  Vicente  de 
Sousa  Coutinho,  se  referia  no  seguinte  periodo  de  uma  carta  de 
9 de  março  de  1773: 

«ü  painel  que  remetti  a v.  ex,®  cora  os  ahnanacks  he  de  um 
adrairavel  artista  que  trabalha  na  manufactura  de  (xoblins,  e que 
desejaria  estabelecer  lifía  era  Portugal  da  mesma  natureza.  Estas 
obras  de  agulha  são  hum  prodigio  de  habilidade  dos  homens.» 

Da  fabrica  de  Tavira  ainda  hoje  existem  alguns  restos,  que  se 
acham  no  palacio  de  Mafra,  e que  deviam  estar  de  j)refereneia 
n’um  museu  nacional,  como  specimens  de  uma  industria  que  exis- 
tiu entre  nós,  e que  poderia  restabelecer-se  vantajosamente.  Con- 
correram á exposição  de  arte  ornamental  celebrada  em  Lisboa  em 
1882.  Um  d’elles  (sala  P.,  n.”  78)  representa  o regresso  do  filho 
prodigo,  á casa  paterna.  Na  orla  inferior  tem  a designação  «Ta- 
vira». O desenho  é pouco  correcto.  O outro,  mais  alcatifa  que  ta- 
peçaria ornamental,  de  desenho  geométrico,  tem  na  orla  P.  T. — M. 
R.,  1816  (Pedro  Tavares,  IMafra  Real). 

Mais  tarde,  1793,  um  tal  Francisco  Mailhol,  provavelmente 
francez,  fundou  uma  fabrica  de  tapeçarias  em  Extreraoz,  mas  os 
seus  produetos  eram  mais  ordinários  que  os  das  anteriores  ; limi- 
tavam-se a tapeçarias  lambeis,  vulganiiente  chamadas  papagaios. 
Não  teve  também  melhor  destino  que  as  outras. 

Era  Arrayolos  a industria  dos  tapetes  chegou  a tomar  um 
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grande  desenvolvimento.  No  espolio  dos  extinctos  conventos  de 
freiras  do  Alemtejo  tem  se  encontrado  restos  d’esta  produção,  de 
que  ha  hoje  exemplares  no  Museu  Nacional.  Beckford,  n’uma  via- 
gem que  fez  á provincia,  no  ultimo  quartel  do  século  passado,  es- 
teve n’aquclla  villa  e fez  ali  provisão  de  tapetes  indigenas.  Era 
carta,  com  data  de  1 de  dezembro  de  1787,  exprime-se  assim  a 
este  proposito  : «Forneci-me  de  tapetes  para  a viagem,  todos  de  ura 
desenho  grotesco,  produeto  d’uma  fabrica  d’esta  villa,  que  oceup- 
pa  tresentas  pessoas.»  Vê-se  pelo  numero  dos  operários,  que  o 
fabrico  estava  era  todo  o seu  desenvolvimento,  embora  os  produ- 
ctos  tivessem  um  caracter  primitivo  e rudimentar.  Quem  sabe  se 
não  seria  o vegtigio  d’uraa  industria  arabe,  que  tivesse  ficado  es- 
tacionuria  ? 

Rivara,  natural  de  Arrayolos,  escreveu  umas  Memórias  da  sua 
terra  natal,  que  foram  insertas  no  Panorama,  mas  que  elle  am- 
pliou largamente,  conservando  se  o manuscripto  d’esta  sua  obra 
entre  os  demais  que  a sua  viuva  doou  á Hibliotheca  d’Evora.  Ahi 
apresenta  uma  nota  extensa  sobre  tinturaria,  dando  as  receitas  para 
as  tintas  : azul,  encarnada,  côr  de  rosa,  côr  de  carne,  amarello, 
amarello  torrado,  vermelho,  verde,  roxo  e cor  de  pulga,  Além  das 
receitas,  vera  também  o preço  das  mercadorias  fabricadas,  a saber: 


Ura  enxalmo  bom 2,ò000  réis. 

Carapuças  grandes,  a duzia 960  » 

l^Ieias  ditas 600  » 

Carapuças  pequenas 480  » 

Tapetes:  costumam  medir-se  pelas  varas  de  ca- 
lhamaço, que  levam  ; custa  a vara  l.AOOO  a lá>200  » 


No  século  actual,  cremos  que  não  te  fez  mais  nenhuma  tenta- 
tiva d'cste  genero  c não  sabemos  se  em  Arrayolos  ainda  se  fabri- 
cam tapetes.  No  caso  aílirmativo,  esta  industria  deve  ter  ura  ca- 
racter puraraente  caseiro,  e ura  consumo  muito  restricto.  A indus- 
tria estrangeira,  na  sua  concorrência  esmagadora,  canta  victoria 
por  toda  a parte  e ri-se  da  nossa  indolência.  Faz  pena  que  assim 
tenhamos  quebrado  uma  tradição  artistica,  abandonando  uma  in- 
dustria que  bem  poderia  ser  restaurada,  porque  não  lhe  faltam 
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elementos  para  descnvolver-se  e progredir.  A historia  da  tapeça- 
ria em  Portugal,  ainda  que  singela  e curta,  sem  grandes  fastos 
gloriosos,  é todavia  um  protesto  contra  o esquecimento  e despreso 
em  que  a deixamos  cair. 


III 


Como  se  adornavam  as  ruas  e janellas  de  Lisboa  nas  grandes 
solemnidades.  — As  tapeçarias  nos  navios,  nos  amphi- 
theatros,  nas  egrejas. 


NSo  era  sómente  para  adornar  as  casas  que  serviam  os  pannos 
de  raz;  era  cora  elles  que  se  enfeitavam  as  ruas  nos  dias  de  pro- 
cissão ou  de  grande  gala  ; era  com  elles  que  se  armavam  os  pa- 
lanques e as  tribunas  dos  ampliiteatros,  em  que  se  corriam  os 
touros  ou  se  jogavam  as  canas  nas  festividades  reaes  ; era  cora 
elles  que  se  erapavezavara  os  navios  e as  galeotas.  Em  1571  o 
papa  enviou  como  legado  a França,  Hespanha  e Portugal,  o car- 
deal Alexandrino.  A descripção  da  sua  viagem  feita  por  um  sujeito 
da  sua  comitiva,  um  tal  Venturino,  é um  manancial  de  noticias 
e de  pormenores  interessantes,  de  que  não  cabe  pequena  parte  á 
tapeçaria.  O cardeal  foi  recebido  principescaraente,  e a sua  entra- 
da em  Lisboa  teve  o quer  que  fôsse  de  triumplial.  Foi  esperal-o  á 
margem  do  Tejo,  acompanhado  d’um  lusidissimo  séquito,  el-rei  D. 
Sebastião,  que  o conduziu  ao  paço.  As  ruas  do  transito  estavam 
ricaraente  engalanadas,  disputando-se  primazias  a riqueza  dos 
estofos  e a formosura  das  damas.  Dê-se  a palavra  ao  chronista, 
mais  digno  de  credito  como  testemunha  de  vista  : 

«Estavam  as  ditas  ruas  adornadas  todas  de  finos  pannos  de 
Flandres  e de  outras  qualidades,  não  havendo  colurana  ou  parede 
que  d’elles  não  estivesse  eoberta.  Dobrado  era  o adorno  das  janel- 
las, porque  não  só  estavam  a ellas  damas  tão  louçaus,  que  não  sei 
a que  comparai  as,  roas  também  estavam  colgadas  de  riquíssimos 
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tapetes  e colchas,  o que  era  tanto  mais  esplendido,  quanto  as  casas 
tem  muitas  janellas  e muito  juntas,  e cada  morada  tres  ou  quatro 
andares,  .que  se  alugam  facilmente  pela  grande  frequência  de  es- 
trangeiros. Era  por  este  motivo  que  de  um  e outro  lado  se  nào 
via  vâo  do  tamanho  d’um  dedo,  que  nào  estivesse  coberto  de  ta- 
petes e pannos,  divididos  por  quadros  de  figuras  em  vulto  ou  bor- 
dados, de  vistosa  apparencia».  * 

Era  1G19,  quando  Philipe  2.®  entrou  solemnemente  em  Lisboa, 
deu-se  ura  facto  inteiramente  idêntico.  Ura  observador  e chronista 
das  grandes  festas  reacs  que  entào  se  realisararn,  o capitan  de 
galeras,  U.  Jacinto  de  Aguilar  y Prado,  descreve  por  esta  forma 
a ornamentação  das  ruas  do  transito  : 

«Todo  lo  dicho  con  notable  silccioy  compostura,  yua  antoriçàdo 
a toda  Lisboa,  y sus  calles  : estavau  ias  que  avian  de  merecer  a su 
Magestad  entapizadas  como  se  suele  dezir,  a las  mil  raaravillas, 
cü  damascos,  brocados,  y ricas  telas ; era  raucho  de  verias  porque 
sou  altissiraas  en  mucho  estremo,  teniendo  las  casas  a cinco  y a 
seis  suclos,  y dende  lo  alto  a lo  baxo,  parecia  vna  liermosa  Prima- 
vera, y aü  pudiera,  para  matizar  sus  flores,  tal  vez  pedirles  ma- 
tizes, porque  la  naturaleza  sin  arte,  no  pudiera  tener  tanta  variedad 
de  colores,  que  les  dauan  unanime  guarnicion.e  ® 

D’aqui  se  vê  que  enorme  era  a abuudancia  de  pannos  de  armar 
e de  tapeçarias  de  toda  a especie  que  havia  em  Lisboa,  sendo 
bera  poucas  as  familias,  sobretudo  as  remediadas,  que  nào  se 
prezassem  de  ter  o seu  raz,  ou  pelo  menos  a sua  colcha,  para  os 
dias  de  festa,  E as  que  nào  possuiam  d’estes  adornos  iam  alu- 
gal-os, 

No  tempo  de  Nicolau  de  Oliveira  (principios  do  século  xvii) 
havia  dois  alugadores  de  pannos  de  raz  ; o primeiro  dos  quaes 
alugava  trinta,  e o segundo  cincoenta. 


* Alexandre  Merculano  — Opusados  — vol.  6.®,  pag.  83. 

2 Aguilar  y l*rado  — Cn-tissima  relacion  de  la  enlrada  quehizo  su  Magestad, 
etc.  Lisboa,  l’odro  Craesbecck,  1019. 
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Do  uso  das  tapeçarias  e pannos  de  armar  nas  galeotas  e navios 
restam-nos  muitos  e variados  testemunhos.  O cardeal  Alexandrino, 
de  que  acima  falamos,  depois  de  ter  atravessado  o Alemtejo, 
demorou-se  no  Barreiro,  onde  o veiu  buscar  uma  galeota  real,  que 
fazia  lembrar  o Bucentauro  de  Veneza.  Muitas  outras  galeotas  e 
embarcações  ladeavam  a primeira,  formando  uma  vistosissiraa  es- 
quadrilha. Era  deslumbrante  o cortejo  Huvial,  realçado  pelo  aspe- 
cto grandioso  do  estuário  lisbonense.  O Adriático  não  veria  mais 
alegre  e pomposa  solemnidade.  A galera  do  legado  achava-se  as- 
sim ornada  : 

«A’  popa  havia  um  docel  de  tela  de  ouro,  e debaixo  d’elle 
uma  cadeira  de  brocado  de  ouro  para  o Legado,  estando  tudo 
defronte  forrado  de  finos  pannos  de  Flandres,  e cobertos  de  tape- 
tes os  escabellos  em  que  se  assentavam  os  prelados,  bem  como  o 
pavimento  de  popa,  e ate  o da  prôa.  Pelo  que  parecia  que  não 
estavamos  era  uma  barca,  mas  sirn  em  magnifica  e bera  ornada 
sala.»  ^ 

E’  geralmeute  sabido,  pela  narrativa  de  Garcia  de  Rezende, 
que  0 casamento  de  D.  Beatriz,  filha  de  D.  Manuel,  deu  logar  a 
uma  das  mais  extraordinárias  festas  que  se  teera  realizado  na 
côrte  portugueza.  A nau,  que  a havia  de  conduzir  a Italia,  era 
ricamente  forrada  e toldada  de  sedas  e veludos.  Algumas  das  re- 
camaras eram  adornadas  de  tapeçaria.  Deslumbra  o luxo  asiatico 
que  então  se  desenvolveu,  e que  só  se  explica  pela  phrase  do 
chronista  — que  Portugal  a este  tempo  estava  o mais  rico  Reino  de 
Christãos, 

As  naus  da  índia  também  costumavam  levar  como  enfeite  os 
pannos  de  Flandres,  de  que  se  serviam  em  alguma  oceasião  solerane. 
Quando  Vasco  da  Gama  recebeu  a visita  do  rei  de  Melinde,  man- 
dou preparar  para  este  effeito  a sua  armada.  Diz  Gaspar  Correia: 
«E  ordenado  o dia  as  naus  forão  concertadas  e limpas,  cora  per- 
fumes e ramos,  com  muitas  bandeiras  e toldas  armadas  com  pa- 


‘ Herculano  — Opusculos,  vol.  6.“,  pag.  78. 
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nos  de  Í4andres  de  figuras  e alcatifas  e alainbeis,  etc.»  * Caso  idên- 
tico se  deu  em  1Õ05,  quando  o vice-rei,  D.  Francisco  d’ Almeida, 
chegandjo  a Cananor,  recebeu  a embaixada  do  rei  de  Bisnagá.  A 
recepção  effectuou-se  a bordo  da  nau  commandada  pelo  insigne 
guerreiro.  E'  ainda  o autor  das  Lendas  da  índia  quem  nos  esboça 
o quadro:  «A  tolda  estaua  armada  com  panos  de  Frandres,  c seus 
alabardeiros  com  suas  alabardas  douradas,  e seus  porteiros  de 
maças  de  prata,  etc.»  ^ 

Nos  araphitheatros  que  se  armavam  para  as  corridas  de  touros 
ou  jogos  de  cannas,  para  torneios  ou  outros  divertimentos  d'esta 
especie,  os  pannos  de  raz  figuravam  como  elementos  principaes 
de  ornaraentaçào.  No  reinado  do  D.  Joào  III,  quando  o principe 
herdeiro,  o mallogrado  pae  de  U.  Sebastiílo,  contava  15  annos, 
celebrou-se  em  sua  honra,  no  dia  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
um  originalissimo  torneio,  a mais  brilhante  festa  d’aquelle  reinado, 
sinistramente  allumiado  de  quando  em  quando  pelas  fogueiras  do 
Santo  Üfficio.  Na  aprazivel  praia  de  Xabregas,  um  dos  suburbios 
de  Lisboa  mais  queridos  e frequentados  da  fidalguia  do  século 
XVI,  entre  as  casas  de  1).  Francisco  de  ]\Ienezes,  arcebispo  que 
fôra  de  Lisboa,  e a horta  de  D.  Francisco  de  Castello  Branco, 
camareiro-mór,  a entestar  com  o mosteiro  de  S.  Francisco,  se  le- 
vantou a vasta  praça  quadrada,  que  entrava  pelo  mar,  embalada 
suavemente  pelo  murmurio  do  Tejo.  «Contra  a cidade  do  lado  Oc- 
cidental se  levantava  sobre  grossos  e altos  mastros  enramados  de 
floridos  e verdes  ramo.s,  uma  varanda  mais  alta  que  os  cyrados, 
em  extremo  sumptuosa,  toldada  e armada  de  rica  tapeçaria,  com 
suas  cortinas  de  seda  de  diversas  côres  em  seus  quartos,  altamen- 
te lustrosa  e aprazivel  á vista,  etc. » Transcrevemos  apenas  o trecho 
que  mais  se  prende  com  o assumpto.  Os  curiosos,  que  desejem 
ler  a descripçào  completa,  minuciosa  e interessantissima,  do  cele- 
brado torneio,  não  tem  senão  que  recorrer  aos  últimos  capitulos 
do  Memorial  das  proezas  da  segunda  tavola  redonda  de  Jorge  Fer- 
reira de  Vasconcellos. 

Outra  festa  idêntica  se  celebrou  em  Lisboa,  no  reinado  de  D. 


‘ (i.  (torreia  — l.eiidas  da  índia,  t.  1.®,  pag.  62. 
2 Idcin  — Idem,  idem,  pag.  581. 
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Sebastiuo'  nos  esponsaes  da  princeza  D.  Maria,  íillia  do  infante 
D.  Duarte,  cora  Alexandre  Farnese,  prineipe  de  Parraa.  No  Ter- 
reiro do  Paço  se  armaram  palanques  para  as  corridas  de  touros  e 
para  jogos  de  destreza  travados  entre  diversos  cavalleiros.  Um 
italiano,  o capitão  Francisco  de  Marchi,  de  Bolonha,  escreveu  na 
sua  lingua  a narrativa  dos  festejos.  Diz  elle  que  se  fabricaj'ara, 
da  banda  do  mar,  diversos  palanques,  ricamente  forrados.  Já  de 
veludo  c seda,  já  de  pannos  da  índia  e á mourisca,  já  de  tape- 
çarias de  ouro,  prata  e seda,  com  vários  quadros  de  pintura.  Des- 
tacou-se nas  pompas  d'este  araphitheatro*a  nação  flamenga,  que 
construiu  'para  si  uma  casa  que  parecia  um  palacio,  toda  para- 
mentada. de  riquissimas  tapeçarias.  Ali  se  banquetearam  luxuosa- 
mente, ao  som  de  harmonioso  concerto,  de  cantos  e instrumentos. 
Uma  das  coisas  que  causou  mais  surpreza  foi  o uso  das  toalhas 
finamente  lavradas  cora  figuras  e representações  de  hi.storias 
antigas.  * 

Annos  depois  peidiamos  a independencia,  e acclaraavamos  uin 
rei  intruso.  No  convento  de  Christo,  em  Thomar,  se  celebraram 
as  bodas  da  união  de  Portugal  e Ilespanha.  Ali  se  reuniram  os 
trez  estados  do  reino  para  prestarem  o seu  juramento  de  fidelida- 
de ao  novo  monarcha  e para  receberem  d’este  egualmente  a pa- 
lavra de  manter  os  fóros  e regalias  do  reino  de  Portugal.  Izidro 
Velasquez  Salamantino,  um  dos  chronistas  da  viagem  de  Filippe 
II,  descreve-nos  por  esta  forma  a armação,  que  se  effectuou  para 
a solemnidade  do  juramento  : 

«Estava  este  tablado  cubierto  de  muy  ricas  alhombras,  de  se- 
das de  vários  colores,  estremadamente  vistosas,  por  ser  su  lauor 
de  aniraales,  y cosas  viuas  que  llamã  en  la  índia  de  donde  eran. 
Bichos,  gallardamente  matizadas,  preciadas  por  finas  y grandes. 
Tenia  por  colgadura  vn  dosei  de  brocado,  con  silla  y coxines  de 
lo  mismo,  estando  todo  el  transito  deste  descanso  colgado  de  ta- 
picerias  de  oro  y seda  de  mucho  valor  e estima,  seys  panos,  tres 


1 A parle  mais  iiileressaiile  do  opusculo  do  capitão  Fraticesco  de  Marchi 
foi  traduzida  pelo  sr.  Anmbal  Fernandes  Tliomaz  e publicada  nas  suas  Carlas 
Bibliograpliicas. 
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de  cada  parte,  de  la  tapiceria  jornada  de  Tunez,  que  es  muy 
preciada  y por  el  patron  de  su  dibuxo  muy  conocida.  En  la  fren- 
te y lados,  otros  ricos  y luzidos  panos  de  diuersas  liystorias,  no 
menos  para  estimar,  por  su  Hneza,  oro  y seda,  y colores,  siendo 
todo  herencia  de  su  Magestad,  Gamara  deste  Reyno.» 

Nào  deixa  de  ser  divertida  e provocante  a riso  a observa^íào 
do  Salamantino  de  que  os  animaes  e coisas  vivas,  de  que  estavam 
recamados  os  pannos  da  índia,  se  chamavam  Bichos,  que  tal  era 
o nome  que  lá  tinham,  n’aquellas  regiões  longinquas.  Não  se  es- 
queçam os  srs.  diecionaristas  de  aproveitar  esta  indicação  philo- 
logica.  Km  derivação  de  palavras  Velasquez  Salamantino  pode 
competir  com  o Bacellar  e outros  etyinologistas  de  egual  jaez, 

Ü mesmo  chronista,  dando  conta  da  entrada  em  Lisboa  do  seu 
real  amo,  descreve-nos  por  esta  maneira  a armação  da  Sé,  onde 
a magestade  catholica  se  dirigiu  antes  de  entrar  no  paço  : 

• 

«El  compuesto  de  esta  iglesia  era  preciada  tapiceria  de  la 
camara  real  deste  Reino,  y aunque  tenia  vna  de  su  prelado,  tam- 
bien  era  Real,  que  de  la  almoneda  de  la  Iffanta  dona  Maria,  la 
auia  auido,  de  quien  era  vna  curiosa  colgadura,  que  tenia  la  ca- 
pilla  mayor,  de  terciopelos  morados,  a cejas  dei  ancho  de  la  se- 
da, y dei  medio  ancho  de  tela  de  oro,  la  guarnician  por  alto,  baxo 
y lados,  bordada  de  Romanos,  y Hguras.  . .» 

Devia  ser  deveras  imponente  o aspecto  das  egrejas  quando 
ornamentadas  com  estas  ricas  tapeçarias.  Um  moderno  excurcio- 
nista  hespanhol,  o sr.  Giner  de  los  Rios,  nota  a falta  quasi  abso- 
luta nos  nossos  templos  de  tapeçarias  de  diversa  natureza,  em  que 
ainda  hoje  são  abundantes  as  egrejas  de  Hespanha,  A observação 
não  é absolutamente  verdadeira,  embora  em  parte  se  possa  justi- 
ticar.  Ainda  hoje  ha  algumas  egrejas  que  conservara  vestigios  da 
sua  riqueza  passada.  As  Sés  de  Coimbra  e de  Lisboa  mandaram 
alguns  tapetes  á exposição  da  arte  ornamental.  O arcebispo  de 
Lisboa  D.  Fernando  de  Vasconcellos  (século  XVI)  legou  em  tes- 
tamento á sua  cathedral  4:000  cruzados  para  cora  elles  se  com- 
prarem seis  pannos  de  armar  para  o cruzeiro.  D,  Manuel  pro- 
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senteou  a egreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  cora  uma  tapeçaria 
representando  a historia  de  Saul.  * O bispo  D.  Jorge  d’Alraeida, 
que  governou  a Sé  de  Coimbra  por  espaço  de  60  annos,  no  ultimo 
quartel  do  século  xv  e priucipios  do  xvi,  dotou  amplamente  o 
thesouro  da  sua  egreja  com  ricas  alfaias,  paramentos  e tapeçarias. 
Entre  estas,  além  de  diversas  alcatifas,  notava-se  um  panno  cora 
a historia  do  Credo,  outro  com  a da  Samaritana,  outro  com  o des- 
cendiraento  da  cruz,  trez  cora  a historia  de  Troia.  Sua  raae,  a 
condessa  d’Abrantes,  deu  ura  panno  de  raz  muito  grande  com  a 
historia  de  José.  Em  1600,  outro  prelado  de  Coimbra,  D.  Affonso 
de  Castello  Branco,  fez  doação,  cora  reserva  de  usofructo,  ao  col- 
legio  da  Companhia  de  Jesus  d’aquella  cidade,  de  12  pannos  de 
armar. 

Um  inventario  da  sachristia  de  Alcobaça  do  principio  do  século 
XVI  (1519)  tem  ura  capitulo  relativo  á tapeçaria,  era  que  se  men- 
cionam diversos  pannos  de  armar,  sem  todavia  especificar  a sua 
qualidade  e representação.  Havia  bancaes  de  raz  e um  de  lã  da 
terra,  amarello.  A peça  mais  preciosa,  pelo  seu  valor  historico, 
era  uma  coberta  (cobrecamaj,  que  pertencera  a el-rei  de  Castella, 
e que  fôra  tomada,  com  outros  objectos,  na  batalha  real  de  Al- 
jubarrota. 

Pelas  descripções  existentes  das  grandes  festividades  conven- 
tuaes,  em  que  primavam  algumas  ordens  religiosas,  se  vê  que  as 
egrejas  se  costumavam  forrar,  além  de  telas  de  toda  a especie,  de  ri- 
cas tapeçarias,  que  umas  vezes  eram  fornecidas  pela  casa  real,  ou- 
tras por  algumas  casas  de  fidalgos,  afamadas  pelo  seu  guarda-rou- 
pa. Aos  armadores  das  egrejas  lisbonenses  chamou  Siro  Vlperni  ce- 
lebrados pintores,  que  com  os  pincéis  dos  alfinetes  pintavam  tudo 
quanto  queriam.  E’  digno  de  lêr-se  o panegyrico  que  elle  traça 
d’estes  artistas.  Nas  festas  pela  canonização  de  Santa  Maria  de 
Pazzi,  que  a egreja  do  Carmo  celebrou  com  tanta  pompa,  a arma- 
ç.ão  da  egreja,  segundo  o mesmo  chronista,  era  deslumbrante  e 
deixou  a todos  boquiabertos.  Na  capella-mór,  ao  lado  do  retabolo, 
viam-se  dois  pannos  tecidos  a ouro  e seda,  do  thesouro  real,  re- 


' Nicolau  de  Santa  Maria  — Chronica  dos  Conegos  Regranlcs^  vol.  2.“,  pag. 

278. 
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preseutando  a Prudência  e a Justiça.  As  paredes  do  cruzeiro 
estavam  todas  forradas  das  mais  finas  tapeçarias  que  sahiram  de 
Arras,  * 

Eram  festeiros  de  arromba  os  frades  carmelitanos  calçados  de 
Lisboa.  Por  umas  poucas  de  vezes  gemeram  os  prelos  com  as 
descripçues  das  grandes  solemnidades  que  elles  realisaram.  Na 
canonização  de  S.  JoSo  da  Cruz  o gothico  templo,  onde  estava 
enterrado  o seu  illustre  fundador,  o condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  paramentou-se  deslumbrantemente.  Aos  lados  da  porta 
da  egreja  armaram-se  dous  grandes  coretos  ou  tablados,  em  que 
resoavam  os  atabales  e clarins.  Coretos  e paredes  adjacentes 
cobriam-se  de  pannos  de  raz  e outros  pintados  á sua  imitação. 
Uma  particularidade  curiosa  se  dava  na  armação  da  egreja.  O 
tecto  era  forrado  de  pannos  de  raz.  Transcreveremos  as  palavras 
que  o chronista  da  festa  escreveu  a este  proposito  : 

«O  tecto  d’esta  dita  nave  he  de  abobeda  de  ponto;  todo  ellc 
se  ornou  de  tapeçarias  singulares,  e riquíssimas,  em  que  entrarão 
algumas  do  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  da  Cunha;  estavão  os 
ditos  panos  repartidos  em  fórma  de  quadros  com  caxilhos  de  ló, 
e veludos  encarnados,  com  cantoneyras  perfiladas  de  passamane 
de  prata,  metidas  em  perspectiva,  que  mostravão  todas,  segundo 
a arte,  as  suas  grossuras  aos  olhos.®  ® 

Alem  dos  pannos  do  Cardeal  da  Cunha,  figuravauí  também 
os  que  foram  do  Cardeal  de  Sousa,  e que  representavam  o triumpho 
da  Cruz. 

Não  era  um  caso  excepcional  o que  citamos,  de  se  forrar  o 
tecto  da  egreja  do  Carmo.  Podemos  additar  outros  exemplos. 
Quando  a Companhia  de  Jesus  eelebrou  nos  seus  collegios  a ca- 
nonisação  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  e S.  Eranciseo  Xavier,  o 


* Siro  Ylpyriii  — 0 Forasteiro  admirado,  llelaçam  panegyrica  do  Iriviifo,  e 
festas  qre  celebrou  o Real  Comento  do  Carmo  de  Lisboa  pela  canonizarão  de  Santa 
Maria  Magdalena  de  Pazzi  — Lisboa  1072. 

2 Fr.  Manoel  de  Sá. — Memotias  históricas,  panegtjriras,  e métricas,  ele,  Lis- 
boa 1728,  p.ig.  37. 
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tecto  da  egreja  de  Coimbra  estava  forrado  com  riquissiraos  repos- 
teiros de  carmesim  e verde,  com  as  armas  do  duque  de  Caminha, 
de  cujo  thesonro  se  tinham  trazido  todas  as  demais  armações  pelas 
haver  mui  excellentes  na  antiga  casa  dos  Marquezes  de  Villa  lieal. 
A egreja  estava  armada  com  excellentes  pannos  de  ouro  e seda, 
de  figuras,  representando  a historia  de  Troia.  * Regressando  a 
Lisboa,  entremos  na  egreja  de  Todos  os  Santos  para  observar  as 
festas  em  honra  da  canonizaçao  de  S.  Camillo  de'  Lellis.  Olhando 
para  o tecto,  que  vêmos  ? Falle  por  nós  o padre  João  Chevalier, 
que  escreveu  a relação  respectiva  : 

«O  tecto  da  Igreja,  que  he  de  raeyo  circulo,  estava  magnifica- 
mente  armado,  seguindo-se  em  todo  o ornato  as  mesmas  propor- 
coens,  e artificio  com  que  fôra  pintado;  pois  estava  dividido  era 
17  grandes  espaços,  dos  quaes  os  16,  huns  de  figura  ovada,  outros 
de  quadrada,  e outros  de  oitavada,  erã  occupados  de  riquissiraas 
tapeçarias  do  Real  Thesonro,  a que  vulgarmente  chamão  pannos 
de  Raz,  os  quaes  forraavão  cora  a viveza  das  suas  cores,  e bom 
dibuxo,  outros  tantos  vistosos  painéis,  a que  servião  de  molduras 
damascos  e sedas  carmesins  com  diversos  compartimentos  e lavo- 
res de  passaraanes  de  ouro,  e muitos  tloroeus  prateados,  alem  de 
varias  tarjas  pequenas  sustentadas  por  gênios  também  prateados, 
que  se  divisavão  no  espaço  que  restava  entre  os  painéis  e a ci- 
malha  real.»  ^ 

O templo  e o hospital  de  Todos  os  Santos,  que  era  um  dos  edi- 
fícios que  Lisboa  mostrava  mais  desvanecida  ao  extrangeiro,  foi 
destruído  pelo  terremoto  e acabado  de  consumir  pelo  incêndio  con- 
secutivo. Hoje  não  resta  d’elle  o menor  vestigio. 


' lielaçam  geral  das  festas  que  fez  a Religião  da  Companhia  de  Jesus  na 
Prouincia  de  Portugal,  na  canonização  dos  gloriosos  Sancto  Ignacio  de  Lotjola 
seu  fundador,  <&  S.  Francisco  Xauier  Apostolo  da  índia  Oriental,  no  anno  de 
1622.  Lisboa,  Pedro  Crae<becck,  1623. 

2 Relação  das  magnificas  festas,  com  que  na  cidade  de  Lisboa  foyapplau- 
dida  a Canonizarão  de  S.  Camillo  de  Lellis.  — Lisboa  1747,  pag.  xxiv. 
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IV 


As  tapeçarias  do  Oriente  e do  Occidente. 
Presentes  de  pannos  de  armar  aos  reis  orientaes 


As  sedas  e tapeçarias  da  índia  vieram  fazer  extraordinária 
concorrência  aos  productos  da  industria  europeia,  mas  os  pannos 
de  raz  continuaram  exercendo  o seu  predominio  ornamental.  Os 
nossos  monarchas  imaginavam  todavia  que  mimoseavam  os  reis  do 
Oriente,  enviando- lhes  alguns  dos  mais  bellos  specimens  dos  tea- 
res flamengos.  Dava-se  n’este  caso  o phenomeno,  que  denominare- 
mos de  refluxo  artístico.  A Asia,  que  tinha  sido,  desde  os  mais 
antigos  tempos,  o berço  da  tapeçaria,  ia  receber  em  troca  os  pro- 
ductos d"uraa  arte,  de  que  ella  fòra  a primeira  a descobrir  os  se- 
gredos.  Quem  sairia  vencedor  n’esta  lucta : o genio  fecundamente 
inventivo  da  Asia  ou  o espirito  correcto  e progressivo  da  Europa? 

O problema  está  por  decidir  definitivamente.  Os  tapetes  da 
Pérsia  ainda  sào  hoje  estimados  pela  originalidade  do  desenho  e 
pela  bellcza  do  colorido.  Sabe-se  o preço  porque  são  pagas  algu- 
mas d’essas  antigas  alcatifas  orientaes,  que  outr’ora  pisavamos  in 
differentemente,  e que  na  actualidade  são  consideradas  como  pre- 
ciosidades de  museu. 

As  colchas  da  índia  e da  China,  bordadas  a ouro  e a matiz, 
eram  vulgaríssimas  entre  nos,  e ainda  ó bastante  a quantidade  que 
existe,  apesar  do  grande  numero  d’ellas  que  todos  os  annos  se  ex- 
portam para  o estrangeiro,  angariadas  pelos  corretores  de  antigua- 
Ihas,  que  periodicamente  nos  visitam.  As  igrejas  e casas  fidalgas 
possuíam  tapeçarias  do  Oriente,  que  ostentavam  nos  dias  de  gala. 
Citaremos  apenas  dous  exemplos,  entre  muitos  que  deixamos  de 
parte.  A infanta  D.  Maria,  filha  de  D.  Manuel,  legou  á egreja  da 
Senhora  da  Luz,  de  que  foi  fundadora,  alcatifas  de  Cambraia,  com 
que  se  alcatifasse  toda.  Nas  festas  de  S.  Camillo  de  Lellís,  reali- 
sadas  na  egreja  do  Hospital  de  Todos  os  Santos,  no  reinado  de  D. 
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João  V,  tanto  a nave  do  templo  como  os  altares  estavam  cobertos 
de»  preciosas  alcatifas  da  Pérsia.  Eram  os  restos  do  abundante  es- 
polio, que  colhemos  na  índia  no  século  xvi.  Os  nossos  guerreiros 
não  se  esqueciam  de  trazer  d’aquelles  ricos  mimos  orientaes.  Os 
governadores  e viso-reis  até  costumavam  presentear  com  elles  os 
monarchas,  já  por  mera  curiosidade,  já  com  a mira  de  angariar  a 
estima  da  curte.  Em  carta  de  19  de  outubro  de  1510,  dizia  Af- 
fonso  de  Albuquerque  que  rcmettia  a cl  rei  v.res  pannos,  que  houve 
do  embaixador  do  Xeque  Ismael  e do  embaixador  do  Ormuz.  São 
2)annos  da  2>^^'sia  e qe  se  leva  muito  á terra  do  preste  João,  es- 
crevia elle  textualmente,  n uma  ortographia  e n’uma  syntaxe,  que 
não  são  de  todo  irreprehensiveis. 

Se  08  produetos  da  industria  oriental,  pela  sua  novidade  e ori- 
ginalidade, nos  seduziam,  por  outro  lado  não  deixavamos  de  que- 
rer competir  com  ella,  mostrando  de  quanto  eram  capazes  os  ar- 
tifices  do  oceidente.  Não  era  sómente  pelos  feitos  d’armasque  nos 
impúnhamos.  Era  também  pelo  apparato  da  riqueza  e do  luxo  ar- 
tístico. Affonso  de  Albuquerque,  querendo  retribuir  a embaixada 
do  rei  da  Pérsia,  mandou  lá  Fernão  Gomes  de  Lemos,  com  um 
presente,  em  que  avultavam  armas.  E desculpava-se  de  não  re- 
tribuir de  melhor  forma,  porque  as  suas  riquezas  eram  trabalhos 
de  guerra,  em  que  andava  continuo  dia  e noite. 

Um  século  depois,  em  1G14,  Ü.  Garcia  da  Silva  y Figueroa, 
enviado  pelos  Filipes  ao  rei  da  Pérsia,  era  portador  de  valiosissi- 
mas  prendas,  em  que  figuravam  objectos  de  ourivesaria,  pinturas, 
armas,  moveis,  pannos  de  Segovia.  (*) 

Vejamos,  porém,  o que  tem  relação  mais  directa  com  a tape- 
çaria. 

Vasco  da  Gama  presenteou  el-rei  de  Melinde,  um  dos  nossos 
mais  fieis  amigos  e alliados  da  costa  oriental  africana,  alem  das  ar- 


(*)  A carta  que  Gaspar  Correia  altribue  a AfTonso  de  Albuquerque  não 
coincide  perfeilamenle  com  a que  vem  na  colleeção  das  Cartas  do  insigne 
conquistador  de  Ormuz.  Compare  se  esta  obra  com  as  Lendas  da  índia,  Tomo 
n,  cap.  LI. 

(2)  Documentos  remetluhs  da  índia  ou  Livros  das  Monções,  Tomo  111,  pag.  1 15) 
e seguintes. 
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mas,  que,  na  plirase  de  Gaspar  Correia,  he.m  pareciam  cousas 
d' El-Rei,  com  um  panno  de  armar  de  figuras  com  fio  d ouro  muy 
rico.  Meiece,  todavia,  especial  raençào  o variado  e valiosissimo 
presente  que  D.  Manuel  ordenou  que  se  enviasse,  em  1515,  ao 
imperador  da  Abyssinia,  mais  conhecido  nas  nossas  historias  pelo 
nome  lendário  do  Preste  JoSo.  A quitação,  que  Lourenço  Cosme 
passa  a Kui  Leite,  recebedor  do  thesouro  da  casa  real,  era  que  es- 
pecifica 08  objectos  constantes  d’aquella  dadiva,  é ura  inventario  de 
grande  valor,  attestado  ao  mesmo  tempo  da  magnificência  do  nosso 
raonarcha  e documento  interessante  para  a historia  das  artes  fe  in- 
dustrias era  Portugal.  Não  faremos  agora  menção  dos  notáveis 
objectos  que  formavam  essa  opulenta  remessa,  limitando-nos  ape- 
nas á nossa  especialidade.  E pelos  pannos  de  raz  que  Lourenço 
Cosme  abre  a sua  extensa  lista,  enumerando  desde  logo,  com  por- 
menores descriptívos,  uns  paramentos  de  cama,  de  raz,  de  figu- 
ras. Segue  se  um  panno  de  armar,  de  lã,  seda  e ouro,  com  a Salve 
Regina  historiada.  Registara-se  mais  quatro  pannos  de  armar,  de 
raz,  de  lã  e seda,  todos  elles  de  figuras,  talvez,  históricas^  ou  de 
alegorias,  mas  que  Lourenço  Cosme  não  decifrou,  especificando, 
todavia,  os  personagens,  as  suas  posiçoes  e cores,  os  quadros  que 
os  moldurara.  Acrescente-se  a isto  mais  quatro  almofadas  de  raz, 
de  lã  e seda,  também  de  figuras. 

Este  presente,  um  dos  documentos  mais  honrosos  para  a his- 
toria das  nossas  relações  cora  a Abyssinia,  parece  ter-se  extraviado 
na  índia,  ou  pelo  menos  haver  chegado  com  muito  desfalque  ao 
seu  destino.  Gaspar  Correia  dá-nos  algumas  informações  interes- 
santes a este  respeito. 

D.  João  3.®  tambera  mandou,  em  1537,  outro  presente  idên- 
tico a el-rei  de  Cambaia.  Além  de  um  arnez  dourado,  que  lhe  viera 
da  Allemanha,  de  cobertas  de  cavallo,  que  de  lá  vieram  egual- 
mente,  com  seus  respectivos  penachos,  de  duas  peças  de  brocado 
rico  e outras  tantas  de  tela,  de  um  bacio  de  prata  de  agua  ás (*) 


(*)  Existem  na  Torre  do  Tombo  os  documentos  origínaes  referentes  a esta 
magnifica  dadiva.  Graça  Barreto  publicou-os  na  integra  no  Boletim  de  Dibliogra- 
phia  Portugueza,  vol.  II,  pag.  17. 
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raaos  cora  o respectivo  gorail ; o presente  devia  constar  de  raeia 
duzia  de  pannos  de  arraar. 

O védor  da  fazenda,  conde  da  Castariheira,  a qucni  el-rei  en- 
carregara 0 negocio,  respondeu  que  tinha  recebido  tres  pannos  de 
arraar  de  Bartholoraeu  Florentiin,  n’ura  dos  quacs  estava  repre- 
sentado ura  Papa  cora  os  canicaes  e n’outro  os  prophetas.  Por  este 
motivo  julgava  que  não  eram  coisa  conveniente  para  enviar  a mou- 
ros. Accrescentava  que  Luiz  Coelho  tinha  trez  co:u  a historia  de 
Eneas  e que  esses  não  havia  duvida  em  serem  reraettidos.  I). 
João  3.°,  em  carta  datada  de  Evora,  a 5 de  março  de  1537,  ap- 
provava  o alvitre  e os  escrúpulos  do  seu  valido,  e mandava  que  se 
completasse  a meia  duzia,  escolhendo  outros  pannos  além  dos  de 
Luiz  Coelho.  (^) 

A meticulosidade  do  conde  da  Castanheira  faz-nos  hoje  sorrir, 
mas  é precizo  não  abstrairmos  da  época.  Como  comraentario  a 
este  facto  e como  mais  um  elemento  para  a historia  dos  presentes 
feitos  pelos  nossos  reis  ou  pelos  seus  representantes  aos  potenta- 
dos orientaes,  relataremos  um  caso  narrado  por  João  de  Harros. 
Conta  elle  que  desejando  D.  Jorge  de  Menezes  assentar  um  tra- 
tado de  coramercio  cora  el-rei  de  Bornéo,  lhe  mandara  pelos  seus 
emissários  o respectivo  saguate  ou  presente,  que,  além  de  outros 
objectos  de  valor,  constava  de  um  rico  panno  dc  raz,  em  que  es- 
tava representado  o casamento  de  Henrique  Xlll  de  Inglaterra 
cora  D.  Catharina.  El-rei,  ao  desenrolar  do  panno,  tomou-se  de 
pavor  d’aquellas  tiguras,  suppondo  que  era  feiticeria,  e rejeitando 
0 presente  e despedindo  os  mensageiros,  desistiu  formahnente  de 
tratar  cora  elles,  por  mais  que  os  seus  proprios  conselheiros  procu- 
rassem desfazcr-lhe  o engano.  Não  houve  razões  que  o convences- 
sem. Desconfiado  e pertinaz  ! 


0 Publicamos  estes  ilocumentos  rto  nosso  opusculo  sobro  a Ejrposirão  ile 
arte  ornamental. 
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V 


Tapeçarias  históricas  portuguezas.  — Tapeçarias  commemo- 
rativas  das  proezas  de  D,  Affonso  V,  da  descoberta  da 
India,  dos  feitos  de  Vasco  da  Gama,  das  façanhas  do 
Condestavel,  da  jornada  de  Tunis. 


Sào  08  portuguezes  bastante  renoissos  em  perpetuar  os  proprios 
feitos,  como  fidalgo  prodigo  que  desbarata  as  riquezas.  Poucos 
povos  teruo  uma  historia  tão  pittoresca  e tão  accidentada  como  a 
nossa,  mas  poucos,  como  nós,  terão  despresado  ura  tãO  rico  ma- 
nancial de  inspiração.  A culpa  é talvez  da  nossa  arte,  que  não  é 
por  certo  das  mais  fecundas,  nem  das  que  melhor  tem  sabido  apro- 
veitar 08  elementos  nacionaes.  Se  nos  compararmos,  debaixo  d’este 
ponto  de  vista,  com  a Hollanda,  a inferioridade  fica  indubitavel- 
mente do  nosso  lado.  Os  artistas  holiandezes  tem  sublimado,  com 
o pincel  e com  o escopro,  a heroicidade  dos  seus  compatriotas. 
Quem  percorre  os  museus,  contempla  admirado  as  telas,  em  que 
sobresae  triuraphante  a audacia  e o valor  dos  Ruyter  e dos  Trorap. 
Nas  velhas  egrejas,  o cinsel  esculpiu  a brilhante  odysseia  d’aquelle 
pequeno  povo,  nos  tumulos  dos  seus  mais  illustres  marinheiros.  A 
historia  raetalllca  da  Hollanda  celebra  abundanteraente  as  suas 
gloriosas  proezas.  Em  mais  d‘uma  oceasião  somos  nós  os  que  for- 
necemos a matéria  prima  para  aquella  triuraphante  coroa  de  lau- 
réis. Podiamos-Ihe  pagar  com  usura;  não  o temos  feito;  está  a di- 
vida em  aberto,  mas,  nem  assim,  accrescentada  com  os  juros,  se 
nos  tornará  difficil  satisfazei-a  E é muito  possivel  ate  que  o saldo 
nos  fosse  incontestavelmente  favoravel. 

Tem  sido  grande  o nosso  desleixo  patriótico;  tem  sido  grande 
o abandono  em  que  temos  deixado  o nosso  patrimônio  tradicio- 
nal, mas  quando  estudamos  carinhosamente,  com  paciente  investi- 
gação, 08  vestigios  que  nos  restam  da  nossa  historia  monumental, 
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chegamos  a reconhecer  que  somos  um  pouco  injustos  para  com  nós 
mesmos. 

Por  onde  caminhamos  deixamos  quasi  sempre  a impressão  das 
nossas  pegadas.  Ou  nos  pShnos  arruinados  das  fortalezas,  ou  nos 
muros  carcomidos  das  egrejas,  lá  encontrareis,  mais  ou  menos  sa- 
liente, mais  ou  menos  importante,  o padrao  cornmemorativo  da 
nossa  febril  actividade.  A egreja,  como  a l^atalha  ou  como  os  Je- 
ronymos,  é uma  fórma  indefinida,  indeterminada  para  assim  di- 
zer, do  nosso  pensamento  monumental,  mas  quem,  como  Edgar 
Quinet,  tiver  olhos  para  avaliar  as  coisas,  nào  deixará  de  inter- 
pretar, como  deve,  a significação  d’aquellas  pedras,  verdadeiras 
estrophes  de  mármore,  que  o artista  tem  o condão  de  fazer  vibrar 
na  sua  linguagem  poética. 

No  percurso  das  nossas  investigações  archeologicas  atravez  dos 
livros  e dos  documentos,  não  são  poucos  os  objectos  que  temos 
encontrado  destinados  a perpetuar  de  qualquer  modo  as  proezas 
dos  nossos  maiores.  Se  não  nos  faltasse  o tempo  e as  forças,  po- 
deriamos dispor  de  elementos  para  a elaboração  de  uma  obra  que 
se  intitulasse  «Feitos  dos  portuguezes  e seus  monumentos  corame- 
niorativos».  Ainda  assim,  na  impossibilidade  physica  de  realizar  o 
nosso  plano,  não  deixaremos  de  apresentar  em  occasião  opportuna 
os  raateriaes  que  temos  colhido  para  esta  resenha.  Será  um  subsi- 
dio de  bastante  utilidade  para  quem  poder  e souber  abalançar-se 
á empresa  que  aqui  deliniamos. 

Escolhemos  para  termo  comparativo  a llollanda,  não  só  por 
ser  ella  a que  melhor  se  oíFerece  para  o confronto,  pela  equivalên- 
cia de  forças  e recursos,  mas  também  por  ter  sido  a nossa  pri- 
meira e mais  terrivel  competidora  na  conquista  das  regiões  longi- 
quas.  Se  ella  nos  leva  a palma  no  mundo  das  artes,  é forçoso 
confessar  que  nós  sustentamos  victoriosamente  a rivalidade  no 
mundo  da  litteratura.  A poesia  é uma  das  mais  bellas  manifesta- 
ções artisticas,  e a Hollanda  não  produziu  nada  que  possa  compa- 
rar-se  com  o nosso  immortal  poema.  Quando  os  Lusíadas  se  pu- 
blicaram, ainda  as  naus  hollandezas  se  não  tinham  abalançado  a 
irem  disputar,  nos  mares  do  Oriente,  o nosso  dominio  colonial. 

A nossa  litteratura  ultramarina  c riquissiraa,  e a collecção  dos 
historiadores  das  nossas  descobertas  e conquistas  é opulenta  e va- 
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liada.  Desde  o grave  João  de  Barros  até  o pittorcsco  Gaspar  Cor- 
reia, desde  o rude  Castanheda  até  o maravilhoso  Fernào  Mendes 
Pinto,  que  série  de  narrativas  ao  mesmo  tempo  instructivas  e dra- 
maticas  ! Como  a nossa  imaginação  s^  recreia  com  a riqueza  das 
paisagens  imprevistas,  com  a originalidade  dos  caracteres  aventu- 
rosos, com  0 arrojo  dos  lances  inesperados  ! As  paginas  d'estes  li- 
vros, tão  cheias  de  realismo  e colorido,  são  outros  tantos  quadros 
de  uma  galeria  deslumbrante. 

Não  nos  queremos  agora  desviar  do  fito  principal,  e por  isso 
nos  restringiremos  ao  objecto  que  faz  parte  do  nosso  estudo.  Apon- 
taremos por  conseguinte  aquelles  monumentos  que  tem  relação 
com  a tapeçaria.  Em  França  data  de  bem  remotos  tempos  o cos- 
tume de  reproduzir  era  tapetes  os  feitos  heroicos,  não  só  dos  an- 
tigos, mas  dos  contemporâneos.  Ainda  hoje  se  venera  em  Bayeux 
a tapeçaria,  que  a condessa  Mathilde  doou  á cathedral  d’aquella 
cidade,  e que  representa  a conquista  d’Inglaterra  pelos  norrnan- 
dos.  O que  fez  no  século  XIX  a penna  de  Thierry,  executou-o  uns 
poucos  de  scculos  antes  a agulha  d’uma  princeza,  ajudada  das 
donzellas  de  sua  recamara.  A tapeçaria  de  Bayeux  não  pertence 
propriamente  á industria  dos  tecidos,  mas  antes  á industria  dos 
bordados.  O seu  valor  artistico  é bastante  apreciável,  mas  o seu 
valor  historico  é muito  superior,  por  isso  que,  alem  de  nos  transmit- 
tir  ura  facto  político  e militar  de  primeira  ordem,  inicia-nos,  com 
toda  a authenticidade,  nos  costumes  da  época.  Comprehende-se  por 
tanto  a especie  de  fanatismo  patriótico  com  que  os  francezes  con- 
servam aquelle  precioso  monumento. 

Nós  também  possuímos  algumas  tapeçarias  históricas,  que  te- 
riam ura  valor  incalculável,  se  houvessem  chegado  até  nós.  Infe- 
lizmente,  parece  que  não  deixaram  o menor  rasto,  e não  saberia- 
mos da  sua  existência,  se  não  as  víssemos  apontadas  era  alguns 
livros  e documentos.  A primeira,  pela  sua  antiguidade,  é a que 
representava  as  conquistas  africanas  de  D.  Affonso  V.  Quem  nos 
dá  noticia  d’ella  é Faria  e Sousa  na  Eurupa  Fortugueza.  Diz  o 
historiador  portuguez  em  prosa  castelhana  : 

I 

«Aqui  se  quede  solameute  en  memória  que  destas  expugnacio- 
nes  se  labraron  valorosas  Tapicerias.  Una  delias  se  conserva  boy 
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en  la  Casa  dei  Infantado  en  Castilla.  Machas  vezes  la  vimos.  Da- 
diva fue  deste  excelente  Principe  al  Senor  de  aquel  Estado.» 

Sobre  a existência  d’estes  pannos  históricos  a affirraaçào  de 
Faria  e Sousa  é tao  categórica,  que  nào  pode  ser  posta  em  duvi- 
da. Não  se  hade,  porém,  concluir  d’estas  palavras,  conforme  no- 
tificou Ferdinand  Denis  a Kaczynski,  que  as  tapeyarias  fossem  fa- 
bricadas era  Portugal.  Não  cremos  que  no  nosso  paiz  existissem 
n’aquelle  tempo  officinas  apropriadas.  Se  os  tapetes  eram  de  fa- 
brico portuguez,  n’este  caso  seriam  bordados,  no  genero  dos  que 
se  archivara  religiosaraente  era  Bayeux. 

Outra  tapeçaria  importante  é a que  representava  a descoberta 
da  índia  e os  costumes  d’aquellas  regiões.  Só  ha  muito  poucos  an- 
nos  é que  se  descobriu  na  Torre  do  Tombo  o documento  elucida- 
tivo. E um  rascunho  da  lettra  do  secretario  d’estado  Antonio  Car- 
neiro, em  que  se  poera  por  lembrança  os  assumptos  de  que  a ta- 
peçaria se  devia  corapôr.  Anda  ali  por  certo  a inspiração  de  D. 
Manuel.  Antonio  Carneiro  era  apenas  o transmissor  do  pensamento 
real.  Uma  linha  da  nota  comprova  a nossa  asserção;  «Pera  os 
p.mnos  que  el  Rey  nosso  senhor  quer  hordenar». 

E’  pena  que  esta  nota  seja  tão  succinta  e não  nos  diga  quaes 
os  artistas,  que  foram  encarregados  de  fazer  os  desenhos  e aquelles 
a quem  coube  em  seguida  a tarefa  de  os  realizar  no  tecido.  Na- 
turalmente a Flandres  se  dirigira  a encomenda.  Temos  fé  que  no 
Corpo  Chronologico  da  Torre  do  Tombo,  nas  cartas  avulsas  dos 
nossos  feitores  flamengos,  se  encontrarão  um  dia  inais  alguns  es- 
clarecimentos a este  respeito. 

E curiosa,  e,  sobre  curiosa,  expressiva  e pittoresca,  a denomi- 
nação que  el-rei  dá  a cada  um  dos  painéis — encasamentos.  Seriara 
ao  todo  2G.  O primeiro  representaria  a despedida  de  Vasco  da 
Gama,  a audiência  real,  em  que  recebeu  das  mãos  de  D.  Manoel 
0 respectivo  regimento.  O segundo  reproduziria  a procissão  que 
saiu  de  Bolem,  quando  a armada  partiu  de  Lisboa.  Os  restantes 
estampariam  diversos  episodios  da  descoberta  e conquista  da  ín- 
dia, 0 regresso  do  almirante  a Lisboa,  o prospecto  de  diversas  ci- 
dades, 08  costumes  variados  das  regiões  gangeticas. 

Realizar-se-hia  o projecto  de  D.  Manuel  ou  ficaria  em  mero 
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apontamento  ? Executar  st-hiam  todos  os  quadros  ou  apenas  se 
realizariam  alguns?  A resposta  a estas  perguntas  nào  será  cabal, 
mas  será,  quanto  possivel,  satisfatória. 

Em  primeiro  logar  temos  o testemunho  d’um  viajante,  que  vi- 
sitou a corte  portugueza  no  tempo  de  D.  Sebastião,  o cardeal  Ale- 
xandrino. O secretario  ou  chronista  da  viagem,  referindo-se  á ca- 
pella  de  S.  ^Miguel  no  paço  da  Alcaçova,  que  ficava  no  castello, 
notifica-nos  a existência  de  duas  preciosidades  artísticas;  uma  es- 
tatua do  Archanjo,  e um  panno  de  raz,  representando  a desco- 
berta da  índia.  Diz  elle: 

«Esta  capella  (a  dos  paços  da  Alcaçova)  é de  bom  tamanho. 
Tem  um  S.  Miguel  expulsando  Lucifer  que  é obra  de  mestre  ; está 
forrada  de  tapeçarias,  uma  das  quaes  representa  ao  natural  el  rei 
D.  ]\Ianuel,  rodeado  do  conselho  dos  grandes,  quando  resolveu 
mandar  conquistar  as  índias  de  Portugal.  E de  grande  preço.» 

Um  documento  mais  antigo,  citado  pelo  autor  da  Histeria  Ge- 
nealogica  (Provas,  tomo  3.®,  pag.  112)  diz  que  era  1543,  ao  fes- 
tejarem se  jj^s  desposorios  da  infanta  D.  Maria,  filha  de  cl  rei  D. 
João  III,  a sala  grande  do  paço  estava  armada  de  tapeçaria  de 
pannos  da  tomada  da  índia, 

No  século  xvn  já  se  nào  faz  a menor  menção  d’estes  pannos. 
Encontramos,  porém,  nos  fins  do  século  xvi,  mencionada  outra  ta- 
peçaria, que  tem  muitos  pontos  de  similhança  cora  esta,  e que  tal 
vez  fosse  apenas  unia  reproducção  ou  segundo  exeraplar, 

Se  não  custa  ao  leitor,  acompanhe- nos  até  á villa  da  Vidi- 
gueira,  onde  não  lhe  iremos  mostrar  a tapeçaria  indicada,  mas 
onde  iremos  visitar  o tumulo  do  padre  André  Coutinho,  fallecido 
a 17  de  fevereiro  de  1597,  sepultado  n’uraa  das  capellas  da  egreja 
de  Nossa  Senhora  das  Keliquias,  do  extincto  convento  do  Carmo. 
O padre  Coutinho  andou  muitos  annos  na  índia,  ordenou-se  na 
China,  e,  depois  de  tanto  perigrinar,  recolheu-se  a Portugal,  opu- 
lento com  as  riquezas  adquiridas  n'aquellas  paragens.  Por  sua 
morte  doou  muitos  ohjectos  de  culto  ao  convento  e uns  pannos  de 
raz,  aonde  as  proezas  dos  Gamas  estavão  bem  debuxadas.  È c chro- 
nista de  ordem  quem,  por  este  modo,  nos  relata  o facto: 
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«A  D.  Miguel  da  Gama,  seu  intimo  amigo,  deixou  varias  pe- 
ças de  ouro  de  muito  preço,  e algumas  alfaias  ricas,  que  o dito 
cavalhero  (sic)  estimou  menos  pela  utilidade  que  pelo  amor,  bera 
expressado  nestes  sinaes.  Kntre  outras  cousas  lhe  deo  huns  singu- 
lares pannos  de  Raz,  aonde  as  proezas  dos  Gamas  estavào  bera 
debuxadas,  razao,  porque  fallando  delles  no  seu  testamento  para 
que  se  entregassem  ao  dito  cavalhero,  disse,  qua  erão  da  sua  his- 
toria. t>  (*) 

Se  conhecessemos,  na  integra  e no  original,  o testamento  do  pa- 
dre Coutinho,  talvez  podessemos  colher  n’elle  alguma  indicaçào 
reveladora,  que  nos  dissesse  o motivo  porque  é que  elle  possuia 
um  objecto  historico  de  tanto  valor,  que  parece  devia  fazer  parte 
integrante  do  thesouro  do  illustre  fidalgo  da  Vidigueira.  Quem 
sabe,  se  era  occasiào  de  aperto  financeiro,  algum  descendente  do 
Gama  nào  daria  de  penhor  aquelles  pannos,  que  o padre  genero- 
samente, por  aiorte,  restituia  a quem  de  direito  pertenciam '?  Que 
relaçSo  haveria  entre  elles  e os  que  mandou  fabricar  D.  Manuel? 
Eis  uma  serie  de  problemas,  que  o acaso  ou  novas  pesquizas  pode 
ser  que  venham  ura  dia  a resolver. 

Outra  tapeçaria  histórica,  nào  menos  importante  e que  vemos 
figurar  ainda  era  1670,  é a que  rememorava  as  passagens  mais 
notáveis  da  vida  heroica  do  condestavel  D.  Nuno.  Estava  era  lo- 
gar  apropriado,  no  palacio  ducal  de  Villa  Viçosa.  Lá  a encontrou 
em  1571  o cardeal  Alexandrino.  Refere-se  a ella  por  este  modo  o 
chronista  da  viagem  : 

«Os  que  estào,  porém,  na  sala  que  fica  no  topo  da  escada  da 
banda  esquerda  sào  de  ouro,  prata  e seda,  lavrados  de  figuras  re- 
presentando uma  victoria  ganha  por  Nunalvares,  condestavel  de 
Portugal,  contra  os  castelhanos  . . Dos  mesmos  pannos  está  for- 
rada outra  sala  também  no  cimo  da  escada,  da  parte  opposta,  bem 
como  a camara  e aute-caiuara  do  legado,  etc.» 


(')  Fr.  José  Pereira  do  Sant-Aima— C/tro/jíca  dos  Carmelitas,  Tomo  2."  pag. 
337. 
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]\IaÍ8  adiante,  quando  tratarmos  da  tapeçaria  da  casa  de  JJra- 
gança,  tornaremos  a referir-nos  a estes  pannos. 

Como  remate  d’este  capitulo  indicaremos  ainda  outra  tapeça- 
ria histórica,,  a da  tomada  de  Tunis,  e que,  segundo  o testemunho 
de  Velasquez  Salamantino,  era  muito  vuigar  nào  só  em  Portugal, 
mas  na  llespanha,  e por  certo  no  resto  da  Europa.  Como  se  sabe, 
Portugal  tomou  uma  parte  importante  n’esta  empreza,  e n’ella  fi- 
gurou briosamente  o infante  I).  Luiz.  (*) 

Não  admira  portanto  que  alguns  doestes  tapetes,  sem  lisonja  e 
unicamente  por  verdade  histórica,  representassem  o nosso  con- 
curso. Na  festividade  celebrada  no  paço  da  Ribeira  era  1670,  por 
oceasião  do  baptizado  da  infanta  D.  Isabel,  filha  de  D.  Pedro  II 
e de  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya,  uma  das  salas,  como 
adeante  diremos,  estava  adornada  com  a tapeçaria  de  Tunis.  Al- 
guns dos  quadros  diziam-nos  directamente  respeito.  Um  panegy- 
rista  da  epoca,  dando  conta  da  cerimonia  do  baptisado  e da  lu- 
xuosa ornamentação  do  paço,  descreve-nos  assim  os  tapetes,  de 
que  vimos  falando : 

« Divisavase  al  Sereníssimo  Infante  U.  Luis,  de  punta  en  blanco 
armado,  con  lança  empufíada,  e eregida  en  alto  ; montado,  y en 
un  brioso  Cavallo,  muy  al  natural  copiado  : tambien  se  demostrava  el 
Galeon  San  Martin,  de  otras  embarcaciones  acompanado  con  que  S. 
Alteza  avia  aportado  co  dos  ]\Iil  Portuguezes  bisarros,  que  le  acom- 
panaron,  anciosos  do  mostrar  los  alientos  de  sus  animas,  en  los 
esfuerços  de  sus  valientes  braços  ; lo  grande,  en  un  soccorro,  no 
consiste  en  la  Numerosidad,  consiste  en  el  valor,  y pericia  militar 
de  los  Soldados,  que  deraostraron,  pues,  que  fueron  los  que  inàs 


(•)  A infanta  I).  Maria  possuia  uma  collecção  (fesles  pannos.  Eni  162á,  os 
carmelitas  descalços  festejaram  comprando  estrondo  a canonizaçilo  de  Santa 
Tliercza.  Fr.  Belchior  de  Santa-Aiina  narra  pomposamente  estas  festas.  Eis  como 
elle  descreve  a egreja  da  ordem  em  Lisboa:  «A  Imm  sabado  15  de  Jull)0  eslava 
já  a nossa  Igreja  armada  com  os  pannos  de  Tunes,  em  que  de  seda,  A ouro  se 
vem  as  historias  das  coiu|uistas  da  Goleta,  & Tunes  retratadas  tfio  ao  viuo,  que 
deixão  atraz  os  delicados  pincéis  dc  Zeuzis  e Tbimantes.»  Clironica  dos  carme- 
litas descalros^l . 1.®,  pag.  tíOO. 
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se  particularisaron  ; aun,  que  fray  Prudenciu  de  Sandoval  calla 
suas  heroicidades,  quando  las  plumas  de  la  fama  son  pocas  para 
aver  de  publicarias,»  (*) 

Por  esta  resenha  se  vê  que  nao  eram  poucas  as  tapeçarias  his- 
tóricas, commemorativas  das  façanhas  portuguezas.  É pt)ssivel,  po- 
rém, que  ainda  existissem  mais  algumas,  de  que  não  chegaram 
até  nos  noticias. 


VI 


As  tapeçarias  cia  casa  de  Bragança.  — Casamento  do  duque 
D.  João  II.  — Ornamentação  do  paço  de  Villa  Viçosa. 
— DescripÇões  de  Figueiroa  e Galhegos. 

Por  certo  que  os  paços  dos  nossos  reis  primaram,  em  todos  os 
tempos,  na  riqueza  da  ornamentação,  como  se  vê  por  muitas  e di- 
versas descripçoes.  Venturino,  o chronista  da  viagem  do  cardeal 
Alexandrino,  delineando-nos  o interior  do  palacio  real  da  Alcaçova, 
ou  do  castello,  onde  então  residia  D.  Sebastião,  faz,  ainda  que  de 
corrida,  o inventario  das  tapeçarias  que  forravam  as  salas,  e sin- 
gulariza um  bellissimo  panno  de  Flandres  com  a imagem  da  vir- 
tude segurando  pelos  cabellos  a da  fortuna.  O sagrado  misturava- 
se  com  0 profano  , a alegoria  com  a historia,  üs  quartos  d’el-rei 
eram  forrados  com  pannos  de  raz,  em  que  avultavam  personagens 
e episodios  do  Testamento  Velho,  e com  outros  que  representavam 
quantas  licções  teem  inventado  os  poetas. 

Algumas  casas  Bdalgas  eram  opulentas  em  tapeçarias.  Já  ci- 
tamos as  que  possuíam  os  marquezes  de  Villa  Keal  e diremos  duas 


(>)  Diego  Eiiriqu'’z  ilc  Villcgas,  Pijramidcnulalicio  e Lisboa,  1670, 

pag.  117. 
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palavras  sobre  as  do  duque  de  Aveiro.  Quando  Lisboa  se  prepa- 
rava para  receber  Philippe  II,  escreviam  á camara  os  procurado- 
res de  Lisboa,  que  assistiam  eutào  nas  cortes  de  Thomar  : 

aAquy  nos  diserà  que  a Duquesa  daveiro  tinha  hua  tapeçaria 
muito  rica,  e doutras  se  podcrã  Vossas  Merces  tabe  ynformar.  (*) 

Nenhum  fidalgo,  porem,  n’isto  como  em  outras  cousas,  podia 
rivalisar  cora  a casa  de  Bragança.  As  suas  tapeçarias,  tanto  pela 
riqueza  e variedade,  como  pelo  lado  bistorico,  não  ficavam  a de- 
ver nada  ás  da  casa  real.  O solar  dos  duques  em  Villa  Viçosa,  se 
não  era  um  palacio  de  architectura  primorosa,  se  não  podia  com- 
petir, por  exemplo,  com  as  mais  bellas  residências  senhoriaes  de  Ita- 
lia,  com  os  castellos  principescos  de  França,  era  todavia  notável 
pela  opulência  do  seu  recheio.  As  vastas  e numerosas  salas  acha- 
vam-se adornadas  cora  pinturas,  com  raagnificos  moveis,  sobre  alguns 
dos  quaes  brilhava  preciosa  baixella,  com  armas,  com  tapeçarias.  A 
bibliotheca,  não  era  das  peças  menos  dignas  de  ser  admirada.  Em 
1571  o cardeal  Alexandrino,  o mesmo  que  já  temos  citado,  alber- 
gou-se  em  Villa  Viçosa,  c na  relação  da  sua  viagem  dá-nos  conta 
da  maneira  mais  lisonjeira  da  hospedagem,  sobremodo  principesca, 
que  ali  recebeu.  A sua  descripção  do  palacio  é uma  das  mais  an- 
tigas que  possuimos  d’aquella  magnifica  residência  e offerece-nos 
traços  curiosissimos,  que  mais  tarde  vemos  reproduzidos  era  ou- 
tros escriptores,  o que  confirma  a fidelidade  da  pintura.  Os  mais 
finos  tapetes  alcatifavam  o soalho  e das  paredes  pendiam  os  pan- 
nos  de  raz,  tecidos  a seda  e ouro,  representando  scenas  históricas 
e de  phantasia.  Os  mais  notáveis  eram  os  que  rememoravam  a 
vida  do  Condestavel,  e de  que  já  tivemos  occasião  de  falar. 

Eni  1633  cftectuou-se  o consorcio  de  D.  João,  duque  de  Bra- 
gança, com  D.  Luisa  de  Ousmão,  filha  do  duque  de  Medina  Sido- 
nia.  As  festas  raatrimoniaos  celebraram- se  com  tanta  cerimonia  e 
pompa,  como  se  houvesse  o resoluto  proposito  de  affirraar  publica- 


(')  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  Elementos  para  a historia  do  município  de 
Lisboa,  lomo  ii,  pag.  18. 
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mente  que  a casa  de  Bragança  tinha  foros  de  realeza,  de  tal  or- 
dem que  quasi  se  poderia  considerar  reinante.  Dir-se-hia  que  ta- 
manha solemnidade  era  o prologo  da  coroação,  que  d’ahi  a sete  an- 
nos  se  havia  de  realisar  conjunctamente  com  o resurgir  da  inde- 
pendência nacional. 

O esplendor  do  festejo  ficou  perpetuado  nos  versos  e na  prosa 
de  dois  escriptores  aíFeiçoados  á casa  de  Bragança.  O serviço  que 
elles  então  prestaram  foi  simplesmente  o da  cortezania,  mas  hoje 
devemos  ficar-lhes  agradecidos  pelos  esclarecimentos  que  nos  dei- 
xaram sobre  o viver  apparatoso  d’uma  farailia  principesca,  das 
primeiras,  se  não  a primeira  da  peninsula.  O solar  dos  Braganças 
acha-se  ali  retlectido  com  toda  a grandeza  apparatosa  do  seu  ful- 
gor magestatico.  Transparece  nas  duas  narrativas  o orgulho  de 
aquelles  que  tinham  por  divisa  — Dtpols  de  vós  nús  ; divisa  que, 
volvidos  poucos  annos,  se  devia  modificar,  equiparando-se  os  dois 
pronomes,  apagada  a distancia  que  ia  das  aspirações  d uma  fidal- 
guia soberba  á realidade  d’uma  coroa. 

A narrativa  em  prosa  é de  Diogo  Ferreira  de  Figueiroa,  creado 
da  casa  do  duque,  e intitula-se  Epitome  das  festas  qve  se  fizeram  no 
cazamento  do  sereníssimo  Príncipe  Dom  João,  etc.  Foi  impresso  em 
Evora,  e é bastante  difficil  de  encontrar  se.  Figueiroa  traz  por- 
menores interessantissimos,  e entre  elles  os  que  se  referem  á ma- 
neira como  estava  disposto  o interior  do  palacio.  Como  era  natu- 
ral, não  se  esqueceu  de  mencionar  as  tapeçarias,  de  que  se  acha- 
vam ornadas  as  principaes  peças  da  casa.  Vejamos  quaes  são  as  que 
elle  indica. 

A sala  dos  retratos  tinha  a galharda  armação  dos  triumphos. 
No  guarda-roupa  e na  camara  do  duque  estavam  os  tapetes  do 
conde  D.  Nuno.  «As  paredes  de  ambas  estas  casas  — escreve  Fi- 
gueiroa — se  arraárão  co  os  rarissinios  panos  de  ràs  de  ouro,  A 
seda,  em  que  ainda  que  era  mortas  figuras  estão  viuas,  A ao  natu- 
ral cifradas,*  (cifradas  porque  de  tão  sem  iguaes  façanhas  todo  o 
muito  em  singularizallas  he  encarecer  ainda  menos  que  em  cifras) 
as  felicissimas  victorias,  A feitos  uotaueis  do  Conde  estauel  ; a ri- 
queza dos  panos  he  de  sorte  que  oceupando  se  os  olhos  nelles  para 
espanto  dos  sintidos,  a ninguém  excusão  do  desejo  de  com  os 
furtos  de  Proraetheo  os  fazer  animadas  estatuas  suas,  parecendo- 
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lhe  de  tantas  perfeições  só  imperfeição  o aíigurarerase  mortas  huas 
figuras,  se  mortas  tambera  afiguradas  viuas.» 

Seguia-se  a estas  uma  quadra,  cora  lanços  de  40  palmos,  feita 
de  novo  para  a senhora  duqueza : 

«Cobrião-se  as  paredes  com  uns  riquissimos  panos  de  rás  de 
ouro  ó:  seda  que  chamão  dos  Planetas,  pelos  terem  afigunados  : A 
sem  falta  que  foy  prudente  consideração  a dos  que  os  sinalarão  para 
esta  casa,  que  de  razão  he  razão  deção  os  Planetas  a fazer  Corte, 
a híís  extremos  de  quem  se  o quarto  pode  ter  enveja,  os  mais  com 
elle  podem  à sua  vista  parecer  escuros,  A pedir  lhe  lus  emprestada.» 

A guarda-roupa  da  senhora  duqueza,  immediata  a esta  quadra, 
tinha  os  pannos  de  raz  de  Annibal.  A camara  de  sua  alteza  era 
forrada  dos  finissiraos  pannos  de  Alexandre,  e n'ella  a cama  de 
ouro,  coberta  de  pannos  de  raz  com  a comprida  hiatoria  de  David 
e Saul, 

Um  quarto  da  sala  de  D.  Henrique  ornava  se  cora  os  pan- 
nos de  raz  dos  mezes,  e do  rei  e rainha  velha.  No  quarto  que 
ficava  para  a outra  parte,  chamado  o novo,  os  pannos  da 
verdura. 

Na  guarda  roupa  os  pannos  de  Julio  Cesar.  Na  primeira  ca- 
mara outros  da  historia  de  Cesar,  que  chamam  de  baixa  caida, 
e n’outra  os  pannos  de  Hercules.  No  aposento  de  D.  Duarte  os 
da  rainha  de  Sabá  ; e no  de  D.  Alexandre  os  da  historia  de  Ale- 
xandre. 

A narrativa  de  Figueiroa  é completada  e amplificada  pelo  de- 
buxo poético  de  Manuel  de  Galhegos,  que  consagrou  ao  casa- 
mento ducal  ura  poema  em  quatro  cantos  intitulado  Templo  da  Me- 
mória. Percorramos  de  braço  dado  cora  o poeta  os  diversos  com- 
partimentos do  palacio  e admiremos  com  elle  o fausto  com  que  se 
via  engalanado. 

Entremos  primeiraraente  na  sala  vaga,  a que  chamara  dos  du- 
ques, adereçada  com  os  pannos,  onde  estão  entretecidos  os  tríum- 
phos  das  mHudes. 
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Na  sala,  que  dos  Duques  se  nomea, 

As  Virtudes  triunfauão  nuns  tapizes, 

Cuja  pintura  aos  ceos  tanlo  recrea, 

Que  as  estrellas  invejão  seus  matizes, 

O com  que  graça  com  que  gentileza, 

Abraça  Imma  coluna  a Fortaleza  I 

A Esperança,  a Paciência,  a Caridade, 

Matizadas  de  prata,  A ouro  luzem; 

Tão  viuas,  que  com  rara  suauidade 
Pellos  olhos  nas  almas  se  introduzem. 

Airosa,  A bclla,  com  l)alança  de  ouro, 

Pesando  está  a Justiça  o seu  tesouro 

lím  fim,  qualquer  Virtude  vitoriosa 
Nestes  tapizes  rcuerbera;  A tanto 
Se  ostenta  cada  qual  artificiosa, 

Que  para  a vista  abismo  erão  de  espanto. 

Todas  biam  triumpbando  ; mas  em  parte 
Ilia  c'oellas  também  triumpbando  a Arte. 

Na  guarda-roupa  do  duque  estavam  expostas  as  guerras  dos 
romanos  : 


Deixa  esta  sala  o Deus  das  bodas,  & entra  • 

A ver  da  guardaropa  os  soberanos 
Tapizes,  donde  a Aurora  reconcentra 
As  memoraueis  guerras  dos  Itomanos. 

Ferue  esta  casa  em  raios  de  ouro,  A nelia 
Brilha  preciosa  e bem  bordada  tella. 

l)’esta  casa  passa  o poeta  para  a sala  oude  estào  os  tapetes, 
que  recordara  as  oito  victorias  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira: 

D'aqui  se  vão  para  outra  casa,  donde 
Os  tapizes  se  vem  do  santo  Conde. 

Galhegos,  que  fôra  tao  prolixo  na  descripção  dos  tapetes  das 
virtudes,  apenas  consagrou  dois  versos,  aliás  bera  mesquinhos,  ás 
históricas  tapeçarias  do  Condestavel.  Estava-se  debaixo  do  jugo 
hesparihol  : receiava  por  ventura  melindrar  o dominador. 

Na  sala  do  estrado  da  sr.^  duqueza  brilhava  a tapeçaria  dos 
planetas : 
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Por  janellas,  & porias  resplandecem 
Os  porfidos,  & os  jaspes  bem  laiirados. 

As  paredes  de  huns  panos  se  guarnecem, 

Donde  estáo  os  Planetas  retratados : 

E tanto  ao  natural,  que  o ceo  presume 
Que  em  seus  matizes  arde  o elhereo  lume. 

Na  guarda  roupa  da  sr.®  duqueza  avultavam  as  lictorías  de 
Anibal  sobre  os  7‘onumos  : 

Daqui  para  outra  casa  se  passárão 
Donde  noutros  lápizes  soberanos 
De  Anibal  as  vitorias  contemplarão, 

£ a ruina  admirárito  dos  Romanos, 

Esta  de  Luisa  a guardarropa  era 
E ser  de  sua  gala  archiuo  espera. 

No  quarto  de  dormir  do  duque,  que  o poeta  denomina,  pom- 
posa e arrebicadainente,  retrete,  d onde  o Deus  do  sono  habita, 
estavam  os  tapetes  da  historia  de  Alexandre : 

% 

A porta  chegâo  logo  do  vistoso 
Retrete,  dende  o Deus  do  sono  habita. 

Em  cujos  panos,  com  matiz  precioso 
Se  via  de  Alexandre  a historia  escrita, 

E cujo  leito,  de  ouro  se  adornaua. 

E as  tiranias  de  Esaul  pintaua. 

Na  sala  de  D.  Henrique  estadeavara  os  pannos  dos  mezes  : 

Na(]uella  sala,  que  luzida,  & grane 
Sala  de  Dom  Enrique  se  nomea. 

Alegres  admir.áriIo  quanto  suaue 
Debuxo  ao  ar,  & aos  olhos  lisongea  : 

Aqui  buns  tapizes  do  alto  friso  decem, 

Adonde  os  Mezes  de  ouro  se  guarnecem. 

()  quarto  novo  opulentava-se  com  as  tapeçarias  dos  trabalhos 
de  Hercules,  das  victorias  de  Cesar  e das  verduras. 
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Já  para  o quarto  nouo  a vista  aplicSo, 

Donde  tapiçarias  milagrosas 
Itaros  esforços  de  Hercules  explicâo, 

E de  Cesar  batalhas  vinturosas. 

O como  aqui  tecido  reuerbera 
Quanto  tinge  dc  verde  a Primavera  I 

Por  esta  descripção  poética  vê-se  perfeitaraente  quanto  era 
rica  e variada,  já  histórica,  já  pittoresca,  a brilhante  collecçào  de 
tapizes  da  casa  de  Bragança  nos  paços  senhoriaes  de  Villa  Viçosa. 
Façamos  agora  resumidamente  o seu  inventario,  seguindo  os  apon- 
tamentos fornecidos  por  Figueiroa  e Galhegos. 

A collecção  geral  compunha-se  de  collecções  especiaes,  cada 
uma  das  quaes  coraprehendia  um  dos  seguintes  assumptos  : 

Os  triumphos  das  virtudes. 

Guerras  dos  romanos. 

Victorias  do  Condestavel. 

Os  Planetas. 

Victorias  de  Annibal. 

Historia  de  Alexandre. 

Os  mezes. 

Trabalhos  de  Hercules. 

Victorias  de  Cesar. 

As  verduras. 

Rainha  de  Sabá. 

Rei  e Rainha  velha, 

Que  seria  feito  d’esta  magnificente  collecçáo  decorativa  ? Teria 
ficado  em  Villa  Viçosa,  exposta  ao  abandono  e á traça,  ou  teria 
vindo  para  Lisboa,  depois  da  acclaraaçlio,  quando  o paço  da  Ri- 
beira substituiu  0 de  Villa  Viçosa? 

Parece-nos  que  a pergunta  nào  ficará  sem  resposta,  e quem 
nol-a  dará,  impensadaraente,  sem  o querer,  será  o sr.  D.  Diego 
Enriquez  de  Villegas,  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  e um  dos 
mais  esmerados  buriladores  do  estylo  culteranista  da  epoca. 
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VII 


0 baptisado  da  infanta  D.  Isabel,  filha  de  D.  Pedro  II. — 
Tapetes  que  se  mencionam  nas  relações  da  solemnidade, 
escriptas  por  Diogo  de  Vilhegase  D.  Antonio  Alvares  da 
Cunha. 


A iDÍantã  D.  Isabel  foi  o unico  fructo  d’esse  amor,  a bem  dizer 
incestuoso,  de  D.  Pedro  II  e I).  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya. 
Os  paes  estremeciaran  a,  e desde  o berço  á campa  rodearara-na 
sempre  dos  mais  extremosos  carinhos.  No  entanto  a pobre  princeza 
como  que  trazia  o stygma  da  paixão  adulteriua;  as  suas  azas  de 
ouro  nunca  poderara  voar  ás  regiões,  que  seus  paes  lhe  predesti- 
navam. A fatalidade  perseguiu-a,  sem  que  se  realizasse  a mais 
grata  aspiração  de  sua  mãe,  que  tanto  desejava  que  ella  se  casasse 
cora  seu  primo  para  ambos  se  sentarem  no  throno  portuguez.  O 
destino,  para  não  dizer  a Providencia,  houve  por  bem  que  o sangue 
dos  Nemours  não  circulasse  nas  veias  da  casa  de  Bragança.  A di- 
vorciada de  D.  Affonso  VI  recebeu  o castigo  no  que  ella  tinha  de 
mais  digno  na  sua  alma  — a ambição. 

O baptisado  da  princezinha  effectuou-se  n’ura  sabbado,  2 de 
março  de  1GC9,  e foi  uma  das  mais  luzidas  festas  da  nossa  côrte. 
Sendo  padrinho  Luiz  XIV,  representado  pelo  seu  embaixador,  era 
forçoso  que  a solemnidade  correspondesse  á grandeza  do  rei-sol. 
A este  momento  gemia  encarcerado  o pobre  Aífonso  VI,  mas  quem 
é que  se  lembraria  no  paço  de  siinilhante  infortúnio '?  A consciência 
de  D.  Pedro  II  e de  sua  mulher  estavam  envolvidas  n’uraa  atraos- 
phera  de  voluptuosidade,  onde  não  penetravam  os  raios  do  remorso. 
A paixão  carnal  estonteava-os,  como  ura  perfume  delicioso,  propi- 
nado n’um  elixir  diabolico.  De  mais,  se  a benção  papal  lhes  tinha 
santificado  o enlace,  porque  é que  a sua  alegria  amorosa  se  devia 
deixar  obscurecer  pela  menor  sombra  de  escrupulo? 

Não  menos  de  dois  chronistas,  ura  em  hespanhol,  outro  em 
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portuguez,  se  encarregaram  de  transmittir  á posteridade  as  louça- 
nias  d’essa  festa  memorável.  Tanto  um  como  outro  escriptor  usaram 
no  seu  estylo  das  galas  extravagantissimas  da  época.  A sua  lingua- 
gem pomposa  é toda  cheia  de  conceitos,  de  trocadilhos  e de  anthi- 
theses.  Sobresae,  coratudo,  no  arrebicado  da  phrase,  D.  Diego 
Emiquez  de  Villegas,  cavalleiro  de  Christo,  que  Diogo  Barbosa 
Machado  incluiu,  como  portuguez,  na  sua  Blbliotheca  Lusitana. 
Innocencio  da  Silva  nao  se  dignou,  porem,  fazer  menção  do  seu 
nome,  por  elle  haver  escripto  em  castelhano.  Tanto  um  como  outro 
deram  á sua  prosa  uma  forma  geométrica,  dispondo-a  em  p?/)’anu’c/e 
e obelisco.  Era  uma  das  elegantes  monomanias  e preoccupaçoes 
litterarias  do  tempo. 

Diego  de  Villegas  encarrega-se  principalmente  de  nos  descrever 
0 luxuoso  enfeite  do  palacio  e da  capella ; D.  Antouio  Alvarez  da 
Cunha  tem  por  fim  principal  indicar-nos  a prosapia  dos  individuos 
que  tomaram  parte  nas  diversas  cerimonias  da  funcção  régia. 
Aparte  os  defeitos  da  forma  e do  estylo,  são  ambos  interessantís- 
simos e corapletam-se  um  ao  outro,  dando-nos  ambos  o quadro 
perfeito  d'uraa  festa  da  corte.  O opusculo  do. primeiro  iutitula-se: 
«Pyramide  natalicio,y  baptisraal.  A la  Soberana,  Augusta,  Excelsa 
Magestad  de  la  Sereníssima  Reyna  D Maria  Francisca  Isabel  de 
Saboya,  Princeza  de  Portvgalo.  O do  segundo:  «Obelisco  portv- 
gvez,  chronologico,  geneologico  e penagirico,  etc.»  São  duas  tabole- 
tas  que  não  enganam  a quem  quer  que  seja,  e que  iudicam  perfei- 
tamente as  mercadorias  que  estão  no  armazém. 

Villegas,  com  o seu  dizer  pretencioso,  vae-nos  pintando  empha- 
ticamente  todas  as  salas  do  palacio  real,  a principiar  pela  mais 
intima,  onde  estava  a camilha  ou  berço  da  infantesinha.  Era  esta 
sala  forrada  de  finíssimas  telas  de  Milão,  de  côr  carmezim.  As 
janellas  e portas  tinham  cortinados  e reposteiros  de  seda  azul  bor- 
dados a ouro.  O pequenino  leito  era  de  ébano  e marfim,  coberto 
de  laços  e flores  de  filigrana  de  prata  não  brunida. 

D’esta  sala  passava-se  para  outra,  cujos  pannos  de  ouro  e seda 
trasladavam  a historia  abreviada  de  Julio  Cesar.  Eram  tão  vivos 
os  quadros,  que  se  duvidava  se  seriara  tecidos  ou  pintados.  As 
sobreportas  e janellas  tinham  outros  pannos  da  historia  do  Bersabé, 
que  competiam  em  perfeição  com  aquelles. 
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Â sala  imiuediata,  era  que  assistiam  suas  magestades,  era  for- 
rada de  seda  carmesim  da  Cliiua,  bordada  com  ramos  de  ouro, 
trabalho  magnifico  da  arte  oriental.  Orientaes  também  eram  as 
íinissiraas  alfombras  que  cobriam  o chao.  Aqui  estava  o docel  de 
Valladolid,  assim  designado  por  ser  feita  alli  a sua  bordadura. 

Seguia-se  outra  sala  ornada  cora  a tapeçaria  chamada  dos 
Planetas,  «tan  preciosa,  y rica,  que  con  ser  muchas,  las  que  ay  en 
las  Recameras  de  las  Magestades  no  se  darà  otra,  que  le  exceda; 
pocas  hallaràn  que  le  igualen».  Era  de  ouro,  valendo  mais  que  o 
ouro  cada  um  dos  planetas.  D’esta  vez,  accrescenta  o chronista, 
ficou  0 pincel  vencido  pela  agulha. 

Um  corredor,  adornado  com  a historia  de  Helena,  conduzia  á 
sala  onde  estava  a tapeçaria  denominada  dos  «triumplios».  Conti- 
gua  a esta  havia  outra  sala  coberta  com  os  tapetes  de  seda  que 
historiavam  os  diversos  successos  da  vida  de  Aunibal : o voto 
solemne,  em  que  jurara  vingar-se  dos  romanos;  a sua  viagem  a 
Hespanha;  a batalha  era  que  venceu  os  gaulezes  junto  do  Rhodano  *, 
a passagem  dos  Alpes ; a victoria  que  alcançou  do  cônsul  Flarai- 
nio,  etc. 

A sala  iraraediata  tinha  por  adorno  uma  tapeçaria  de  seda  e 
ouro,  onde  se  via  copiada  a historia  da  rainha  Arteraisa,  a incon- 
solável viuva  de  Mauseolo. 

D’esta  sala  se  passava  para  outra,  cuja  tapeçaria,  de  ouro  e 
seda,  compendiava  as  acções  de  Alexandre  Magno,  segundo  as 
particularizam  Quinto  Cursio  e Plutarcho. 

A sala  próxima  tinha  nos  seus  tapetes  os  episodios  biblicos  da 
historia  de  Tobias.  Seguia-se  uma  sala,  ou  antes  galeria,  forrada 
com  a tapeçaria  chamada  do  Condestavel,  ade  grandissima  esti- 
macion,  por  lo  perfeto  de  lo  Historiado,  que  es  una  admiracion  ; 
que  es  un  pasmo:  tiene  mas  oro,  que  seda,  y las  figuras  tau  al  na- 
tural, que  no  tuvo  màs  que  obrar  el  Arte;  guardapuertas,  y so- 
breventanas  en  todo  eran  las  raismas.» 

D’esta  galeria  descia-se  facilmente  por  uma  escadaria  forrada 
de  veludos  e damascos  a uma  saleta,  que  tinha  a Historia  de  José. 
Logo  uma  galeria  que  facilitava  a entrada  por  duas  portas  para  a 
capella  real.  Achava-se  adornada  cora  uns  tapizes  valentes,  porque 
representavam  as  valentias  de  Hercules. 
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Esta  é a descripção  das  salas,  que  da  recamara  principesca 
conduziam  á capella  real,  Como  o leitor  pode  comprehender,  nós 
só  aproveitamos,  sem  as  prolixidades  de  Villegas,  o que  diz  respeito 
ás  tapeçarias.  As  outras  particularidades  com  relação  aos  restantes 
adornos  não  são  menos  dignas  de  menção.  .Agora  passaremos  a 
indicar  os  tapetes  das  salas,  por  onde  transitou  o embaixador  de 
França  depois  de  haver-se  conduzido  ao  pateo  da  capella  real,  e 
ter  subido  pela  escada  ao  salão  que  chamam  dos  archeiros.  Este 
adornava-se  com  uma  rica  tapeçaria  de  seda  e ouro,  chamada  de 
Tunis,  historiando  os  feitos  do  imperador  Carlos  V na  tomada 
d'esta  praça.  Alguns  dos  tapetes  referiam-se  directarnente  a Por- 
tugal, como  vimos,  pela  transcripção  respectiva  que  já  anterior- 
mente fizemos. 

D’este  salão  entrava-se  n’uma  saleta,  que  servia  de  transito 
para  a escadaria  que  introduz  nas  salas  do  palacio,  A saleta  estava 
adornada  com  o resto  da  tapeçaria  da  historia  de  Tobias,  parte  da 
qual  estava  n’outra  sala,  como  já  referimos,  e a escadaria  tinha 
uma  tapeçaria  de  historia  de  Eneas.  Entrava-se  n’uma  varanda 
colgada  de  tapetes  com  á historia  de  Tobias,  mas  por  outra  forma. 

Seguia-se  outra  sala  adornada  das  verduras,  Jinissima  y vistosa, 
per  lo  matizado. 

Finalmente  os  tapetes  da  ultima  sala  comprehendiam  a historia 
de  Julio  Cesar. 

Da  obra  de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  vamos  agora  tran- 
screver dois  trechos  que  se  referem  directarnente  ás  tapeçarias  e 
que  illustram  e corroboram  as  asserções  de  Villegas.  Conservamos- 
lhe  a sua  disposição  originalissima,  em  obelisco,  para  que  o leitor 
possa  egualraente  avaliar  da  singularidade  do  processo  litterario 
do  autor : 


E atravessando  o Salão  Real 
que  armava 

hua  Tapeçaria  de  ouro  A seda, 
na  qual 

ordidura.  A-  riqueza 
se  cançou  a paciência  Indiana, 

A se  logrou  a riqueza  da  China, 


102 


AKTKS  E ARTISTAS 


dos  tropheos 
daquelles  Reys, 

que  triunfando  haviíio  de  ornar 
a quadra 

ena  que  assistiào  aquelles  Principes, 
cujos  ascendentes, 
tantas  vezes 
forào 

triuraphadores  de  seus  triumphos, 
na  porta 

da  seguinte  quadra  ' 
que  adornavão 
os  Planetas 

era  razes  finissiraos  de  seda,  ouro, 
proraetião 

a tào  soberana  Princesa 

Saturno  a deacendencia,  Júpiter  o poder,  Marte  a constância. 
Sol  a ventura,  Venus  a belleza.  Mercúrio  a prudência,  & a Lua  a 
castidade. 

Passemos  a reproduzir  o outro  trecho,  era  que  se  recapitula 
tudo  0 que  havia  de  tapeçarias  e se  indica  o numero  das  alcatifas, 
que  cobriam  o pavimento,  não  menos  de  140,  de  extraordinária 
grandeza.  Tem  outra  vez  a palavra  o sr.  D.  Antonio  Alvares  da 
Cunha : 

Continuavào 

cora  luzidas  Gallas,  ée  custosas  Joyas 
a nobreza  de  Portugal, 
cujo  numero,  & grandeza 
não  cabendo 

nos  caracteres  da  Arithraetica 
se  izenta 

do  debuxo  de  Pinsel  tão  limitado. 

N’esta  forma, 

A-  cora  esta  compostura 
passou 
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este  grave,  pomposo,  & Real 
Acompanhamento 
do  Sallào  real  até  a Capella, 
por  doze  Quadras,  A-  duas  Gallarias 
armadas  todas 

com  panos  de  raz,  Ouro,  Prata,  A seda 
cujas  Historias 
poderiào 

servir  de  exemplares 
aos  Principes, 

Porque  nellas  se  viào, 

Tobias  prevenido,  Rrazabé  rendida,  Elena  castigada,  Artemiza 
fabricando,  Bitulia  liberta,  Anibal  descuidado,  Alexandre  vencido, 
Cesar  despedaçado,  trabalhando  Ercules,  as  virtudes  triumphando, 
Carlos  Quinto  destruindo  Tunes,  A Dom  Nuno  Alves  Pereira  es- 
tabelecendo Portugal. 

O Pavimento 
de  toda  esta  distancia 
se  cobria 

com  140  alcatifas  de  extraordinária  grandeza, 
nas  quaes  se  viam 
excedidas  de  si  mesmas 
as  fabricas, 
antiga  A moderna, 
dos  Percianos  teares 
de  Odiás  e de  Aspão. 

Recapitulemos  nós  agora  também  as  tapeçarias  que  encontra- 
mos descriptas  em  Villegas  para  as  compararmos  com  as  que  nos 
apresentou  Galhegos.  Eis  a lista: 

Historia  de  Julio  Cesar. 

Historia  de  Bersabé. 

Os  Planetas. 

Historia  de  Helena. 
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Os  triuraphos  das  virtudes. 

Historia  de  Annibal. 

Rainha  Arteinisia. 

Historia  de  Alexandre. 

Historia  de  Tobias. 

Historia  do  Condestavel. 

Historia  de  José. 

Trabalhos  de  Hercules. 

Conquista  de  Tunis. 

Historia  de  Eneas. 

As  verduras. 

Historia  de  Helena. 

Pondo  em  parallelo  esta  relação  com  a dos  paços  de  Villa  Vi-  i 

çosa,  vêr-se-ha  que  a maior  parte  das  tapeçarias  é comrnum,  e que 
indubitavelmente  vieram  do  palacio  ducal  para  o paço  da  Ribeira. 

Da  primeira  lista  apenas  deixam  de  figurar  na  segunda  os  tape-  .1 

tes  dos  mezes,  da  rainha  de  Sabá,  do  rei  e rainha  velha.  No  paço  j 

da  Ribeira  acrescem  mais  alguns,  poucos,  representando  episodios  • 

biblieos,  a historia  de  Barsabé,  a de  José  e a de  Tobias,  e mais 
trez  de  assumpto  profano:  a rainha  Artemisa,  a historia  de  Eneas 
e a conquista  de  Tunes.  E’  possivel  que  alguns  d’estes  fizessem 
parte  do  thesouro  dos  nossos  antigos  reis.  Dos  que  ornavam  o paço 
de  Alcaçova  é que  se  não  descobre  mais  vestigio.  Quem  sabe  se 
não  seriara  levados  para  a côrte  de  Madrid  ? 

Que  foi  feito  de  toda  esta  riqueza  ornamental  ? E’  possivel  que 
0 terramoto  destruisse  grande  parte  d’ella  e que  outra  parte  fosse 
levada  para  o Brazil  na  vergonhosa  retirada  de  D.  João  VI.  As 
nossas  luetas  caseiras  foram  talvez  uma  das  principaes  causas  de 
destruição.  Só  se  pensava  na  ambição  dos  partidos,  só  nos  preoc- 
cupavamos  com  as  tristes  eventualidades  da  guerra  fratricida,  e 
ninguém  se  importava  de  olhar  para  aquillo  que  constituía  o pa- 
trimônio da  corôa,  o patrimônio  da  nação.  Affirma-nos  pessoa  de 
todo  0 credito  que  viu  apodrecer  nos  pateos  das  Necessidades  ri- 
mas c rimas  de  tapetes,  que  a casa  real  costumava  emprestar  para 
adornos  de  palanques  e festas  em  dias  de  cirios  e romarias.  Como 
as  figuras  dos  pannos  de  raz,  vae  apodrecendo  também,  n’este 
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charco  de  indifferença,  n’esta  atraosphera  de  despreso  e abatimento, 
a figura  homérica  da  nossa  individualidade  histórica ! 

Fazer  a historia  da  tapeçaria  em  Portugal  é fazer  a historia  da 
sua  opulência,  c reproduzir  o ecco  das  suas  festas,  é aviventar  a 
sociedade  galante  da  corte,  é resuscitar  os  jogos  e torneios,  é en- 
toar melancolicamente  a cançuo  do  bon  vieux  temps.  Vão  ruindo 
pouco  e pouco  as  vivendas  principescas;  das  paredes  ennegreci- 
das  estão  caindo  os  razes,  a desfazer-se,  e com  esses  andrajos  ines- 
timáveis vae-se  cobrindo  vaidosamente  a burguezia  endinheirada. 
Que  de  segredos,  porém,  nos  não  confidenciariam  esses  tapetes  es- 
buracados e rotos,  se  algum  ouvido  curioso  lhes  quizesse  escutar 
as  lendas  alegres  e tenebrosas  de  que  elles  foram  testemunhas  du- 
rante séculos ! Quantos  idylios  e quantos  amores  nos  não  conta- 
riam elles;  quantas  scenas  de  bondade  e de  virtude  fidalga,  mas 
quantas  vilanias  e quantos  dramas  pungentes ! A historia  do  luxo 
é muitas  vezos  a historia  da  miséria.  Ah  ! como  esses  trapos  ma- 
ravilhosos nos  poderiam  fazer  pagar  bem  caro  a ambição  da  nossa 
curiosidade!  São  hoje  o espelho  da  nossa  decadência;  quem  sabe 
até  que  ponto  não  seriam  também  o reflexo  da  nossa  vergonha 
passada  I 


$ 


V 


Borda^ciores  e colcln.oeiros 


Correlação  d’esta  arte  com  a tapeçaria.  — Testemunho  de 
dous  poetas  comicos,  Gil  Vicente  e Chiado.  — Regimen- 
tos dos  bordadores  e colchoeiros. 


O artigo  que  inserimos  n’este  logar  é para  bem  dizer  o natu- 
ral complemento  do  estudo  anterior.  Ha  effectivamente  u:r.a  inti- 
ma correlação  entre  a industria  das  tapeçarias  e a industria  dos 
bordados,  e tanto  é que  os  respectivos  regimentos  as  irmanavam, 
como  já  vimos.  O numero  dos  bordadores  em  Lisboa,  no  século  XVI, 
era  muito  mais  numeroso  que  os  tapeceiros,  havendo  empregadas 
n'este  officio  muitas  pessoas  do  sexo  feminino.  A egreja  então,  pela 
riqueza  dos  seus  ornamentos,  e pela  opulência  das  vestes  sacerdo- 
taes,  contribuia  especialmente  para  o desenvolvimento  d’esta  in- 
dustria. A sociedade  profana  não  dava  também  menor  contingen- 
te, sabendo-se  quanto  era  o luxo  do  vestuário,  apesar  do  rigor  das 
leis  sumptuarias.  Todo  o brilhante  e numeroso  séquito,  que  acom- 
panhou a Saboya  a infanta  D.  Beatriz,  ia  ricamente  adereçado. 
E’  Garcia  de  Resende  quem  nos  diz  como  iam  luzentes,  com  as 
suas  vestes  galãs,  cobertas  de  bordados  e pedrarias  : 

a Porque  houve  muitos  homens  de  vestidos  borlados  de  mui  ri- 
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cas  perlas,  e rauy  riquíssima  pedraria,  muitos  de  canotilhos,  muita 
chaparia,  muitos  borlados  de  aljôfar,  muitos  d’ouro  de  martello,  e 
siügulares  borlados  e entretalhos.»  (*) 

E não  era  só  no  adorno  das  pessoas  que  se  empregava  a fan- 
tasia e habilidade  dos  lavrantes,  era  também  nos  enfeites  com  que 
08  cavalleiros  se  apresentavam,  deante  das  suas  damas,  nos  dias 
das  justas,  dos  jogos  das  cannas,  nas  corridas  de  touros,  nas  car- 
reiras de  cavallos.  Cada  qual  porfiava  em  singularisar-se  com  a di- 
visa mais  primorosa,  com  a invenção  mais  galante. 

Para  se  fazer  uma  ideia  do  desenvolvimento  a que  chegou  a 
arte  de  bordar  entre  nós,  bastará  dizer  que  no  meado  do  século 
XVI  havia,  em  Lisboa,  2õ  a 30  homens  que  se  occuppavam  em  fa- 
zer debuxos  de  lavores  para  manteus,  garavis,  gorgeiras,  lenços, 
travesseiros,  etc.  (®)  Francisco  de  Ilollanda  não  se  esquecia  de  evi- 
denciar quanto  era  indispensável  o desenho  para  a bordadura  da 
vestimentaria  religiosa,  tendo  sido  elle  que  deu  o risco  para  o pon-, 
tifical  de  Belem,  bordado,  ao  que  parece,  pelas  regias  mãos  de  D. 
Catharina,  mulher  de  D.  João  111.  (3)  A estatística  de  Christovão 
Rodrigues  de  Oliveira  ainda  é mais  ampla.  Diz  elle  que  havia 
quarenta  e sete  debuxadores  ; sessenta  e cinco  mulheres  que  ensi- 
navam moças  a lavrar ; vinte  e nove  que  assentavam  ouro  ; qua- 
renta e oito  que  faziam  redes,  franjas  e cadanetas  ; quarenta  que 
faziam  lavores  em  tear ; dezeseis  lavrandeiras  de  bastidor  e mil 
cento  e setenta  e tres  lavrandeiras.  (*) 

No  theatro  portuguez  da  epoca  achamos  nós  o reflexo  d’csta 
actividade.  Gil  Vicente  e Chiado  fornecera-nos  dous  primorosos 
quadros  da  vida  domestica  e da  industria  caseira.  No  primeiro 
encontra-se  descripto  para  bem  dizer  todo  o arsenal  da  lavrandei- 
ra.  E’  uma  scena  pittoresca  e instructiva  da  Comedia  de  Kubena. 
Diz  Cismena  priraeiramente : 


í 

« 

lí 

f 


r 
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(*)  Garcia  de  Rezende  — liida  da  Infanta  Dona  Beatriz  para  Saboya.  ■* 

(2)  Estatística  de  Lisboa  - Manuscriplo  do  meiado  do  século  XVI,  existente  na  i 

B.  N.  de  Lisboa,  e já  por  vezes  citado.  ^ 

(5)  Francisco  de  Ilollanda  - De  quanto  serve  a sciencia  do  desenho,  cap.  111.  ^ 

(^)  Christovão  Rodrigues  de  Oliveira  - Svmario.  t 


i 
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Traze  ca  a almofadinha, 

E a seda  e o didal, 

E hum  coxim  e todo  o al 
Que  está  nessa  camariníia 
Debaixo  do  meu  hrial. 

E primeiro  sêrá  bem 

Que  digas  a Miraflores 

Que  me  mande  os  meus  lavores, 

E as  mostras  que  me  tem, 

Logo,  que  não  são  penhores. 

]\Iais  adeante  entrara  os  lavrandeiras.  Sequeira,  Andresa,  Fe- 
licia,  Serrana,  Aurelia,  üribella,  e trava-se  este  dialogo: 

Cismena — Mosfrae,  Sequeira,  o lavor. 

Que  franzido  tão  real  1 
Será  paia  algum  senlior  ? 

Seq.  — Senhora,  he  penteador 

1’era  o Bispo  do  Funchal. 

Cism.  — Muito  boa  obra  he  ella. 

Andresa.  isso  que  são? 

And.  — Ile  d’aljofre  hum  cabeção 

Pera  o Conde  de  Penei  la. 

Cism.  - I!e  de  mui  linda  feição. 

E vós  Felicia  ? 

Fe/.  Hum  lavor 

De  perlas  e ouro  tal 
Pera  o nosso  Embaixador. 

Porque  veja  o Imperador 
Que  as  cousas  de  Portugal 
Todas  tem  grande  valor. 

Cism.  — E vós  Serrana  ? 

Seir.  Estes  lavores 

São  para  ellç  soadeiros 
Com  pedras  de  muitas  côres, 

E broslados  uns  letreiros 
Que  dizem  — Amores,  Amores  I 

Cism.  — Mostrac  ca  vós,  Orihella. 

Ori.  — Este  he  seu  espcravél. 

Jacintos  pela  ourella  ; 

E dirá  toda  Castella 
— Deos  nos  dó  outra  Isabel, 

Pois  tão  bem  nos  foi  com  ella. 


Cism.  — Sentae-vos  a par  de  mi  ; 

Aqui,  aqui,  Oribella, 
íjerrana,  alli,  a par  delia  ; 

Andresa,  vós,  mana,  aqui, 

Felicia  junto  com  cila.  (•) 

Se  Gil  V^icente  nos  dá  a indicaçao  de  alguns  dos  objectos,  que 
a fidalguia  da  epoca  usava  para  seu  adorno,  Ribeiro  Cliiado  vae- 
nos  ministrar  principalniente  a nomenclatura  dos  diversos  pontos 
entào  usados.  E’  uma  scena  da  Pratica  dos  Compadres : 

Isabel  — Silveslra,  fôstes-vos  fóra  ? 

Silv.  — Estive  em  cas’  de  minha  mestra. 

Isabel  — Sereis  grande  lavraiideira  ? 

Silv.  — Hofé  não  sou. 

Isabel  — Como  não  ? 

Silv.  — Se  vou  lá  um  dia,  dez  não. 

Isabel  — Quant  a d’aquessa  maneira 
vosso  trabalho  é em  vão. 

Silv.  — O lavrar  quer- se  costume, 
e todas  as  cousas  a eito. 

Isabel  — E com  costume  bom  geito 
e 0 bom  geito  traz  lume, 

0 que  não  ó contrafeito. 

E agora  que  lavnaes? 

Ou  em  que  vos  occupaes  ? 

Silv.  — N’esses  negros  desfiados, 

que  já  tenho  os  olhos  quebrados. 

Isabel  — Vós  fazeis  cousas  reaes  I 

Silv.  — Me  tomem  suas  monetas. 

Isabel  — Mana,  Sabeis  ponlo-cbão? 

Silv.  — Ponto-chão,  e de  feição, 
pesponto  e cadenetas, 
torcido  e de  cordão 

Isabel  — E sabeis  ponto  criuado  ? 

Silv.  — E lumilbo,  e ponio  real.  (') 


(')  (lil  Vicente — Oiros,  edição  de  Hamburgo,  tomo  2.®,  pag.  U,4C. 

(I)  Obras  do  poeta  Chiado,  colligidas,annotadas  e prefaciadas  por  .Alberto  Pi 
nientel,  pag.  1 10.  * 
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Sahindo  da  esphera  do  theatro,  entremos  agora  no  dominio  da 
legislação,  e vejamos  qual  é a parte  propriamente  technica  do  re- 
gimento dos  bordadores.  Eis  o paragrapho  em  que  se  determinava 
quaes  eram  as  habilitações  que  devia  ter  o official,  que  quizesse 
tirar  carta  do  seu  officio : 

«E  todo  0 offiçial  que  se  examinar  saberaa  mui  bem  fazer  híía 
Imagem  de  ouro  matizada  cõ  seu  rostro  que  he  a obra  mais  dif- 
ficultosa  que  ha  no  dito  offiçio.» 

Os  vestimentciros,  isto  é os  que  faziam  vestimentas  saeerdo- 
taes,  não  podiam  acceitar  obras  de  bordado,  o que  lhes  era  prohi- 
bido  por  esta  clausula  do  Regimento  : 

«E  mandão  que  nenhu  veslimenteiro  se  entremetta  a tomar 
obras  de  broslador  para  as  fazer  nem  mandar  fazer  a outrem.» 

Outro  officio  parecido  com  o dos  bordadores  era  o dos  col- 
choeiros, palavra  que  no  século  XVI  tinha  uma  signiíicação  muito 
differente  da  actual.  Colchoeiro  queria  dizer  fazedor  de  colchas,  e 
não  fazedor  de  colchões,  como  agora.  As  colchas  da  índia  e de 
todo  0 Oriente  deveriam  produzir  uma  concorrência  extraordinária 
a esta  industria,  que  todavia  se  mantinha,  graças  ao  uso  que  d’ellas 
se  fazia,  principalmente  no  adorno  das  ruas  e das  casas,  nos  dias 
das  grandes  festividades.  Ainda  ha  bera  poucos  annos,  as  ruas  do 
Porto  appareciara  engalanadas  cora  colchas,  muitas  das  quaes  eram 
ricaraente  bordadas  a seda  e ouro.  Os  agenciadores  estrangeiros 
vão  levando  tudo. 

As  habilitações  exigidas  aos  que  quizessera  tirar  carta  de  oíii- 
cial  estão  assignadas  na  seguinte  clausula  do  respectivo  regimento  : 

«E  0 offiçial  que  do  dito  offiçio  se  quiser  examinar,  saberaa 
debuxar  e laurar  de  agulha  as  amostras  para  as  ditas  colchas  taes 
como  são  as  dos  padrões  que  estão  em  poder  dos  examinadores 
do  dito  offiçio,  approuadas  e assinadas  pelos  vereadores  e offi- 
çiaes  da  caraara,  e o offiçial  que  as  souber  debuxar  e laur.ar  to- 
das, ou  cada  hüa  delias  seraa  hauido  por  suffiçiente.» 
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Era  terapo  de  D.  João  V o fervor  religioso,  raais  ostensivo 
que  fanatico,  teve  a sua  epoea  de  renascimento,  e o opulento  mo- 
narcha  encheu  algumas  egrejas  de  paramentos  e alfaias  d’uraa  ri- 
queza deslumbrante.  Bastará  citar  os  do  convento  de  Mafra,  da 
capella  de  S.  Roque  e da  Patriarchal.  O thesouro  d’esta  ultima  foi 
devorado  pelo  terramoto  e pelas  chammas,  mas  o de  Mafra  e de 
S,  Roque  conservara-se  por  assim  dizer  intactos.  Quem  visita  a 
sachristia  do  Escurial  portuguez  fica  espantado  da  riqueza  dos  bor- 
dados, elegantemente  desenhados,  e só  lastima  que  aquelles  pri- 
mores, em  vez  de  virem  do  estrangeiro,  não  tivessem  sido  feitos 
era  Portugal.  E as  femininas  mãos  portuguezas  seriam  capazes  de 
08  realisar  com  a mesma  delicadeza  e perfeição  de  acabamento. 
Quando  foi  da  Exposição  de  Arte  Ornamental,  uma  das  casulas 
que  veio  de  Mafra  damnificou-se  com  a chuva.  Uma  senhora  de 
Lisboa,  professora  de  bordados,  reconstruiu-a  de  modo  que  se  não 
notará  a menor  diíFerença  do  trabalho  antigo  ao  trabalho  moderno. 
Este  exemplo,  que  tivemos  occasião  de  vêr,  e que  citamos  gosto- 
samente, mostra  quanto  tem  sido  deplorável  em  todos  os  tempos  o 
desamor  pelo  trabalho  nacional. 

Na  actualidade,  a industria  dos  bordados,  graças  aos  proces- 
sos empregados  era  algumas  escholas  industriaes,  parece  renas- 
cer sob  uma  forma  verdadeiramente  artistica  e ornamental.  Oxalá 
que  os  esforços  d’algumas  das  professoras  não  se  estirilisem  e que 
a semente  era  boa  hora  lançada  á terra  não  apodreça  á falta  de 
quem  a cultive  com  o carinho  que  merece. 


Ví 


Ou.rivesa.ria. 


. I 


Algumas  notas  para  a historia  d’esta  industria 


A ourivesaria  é uma  das  artes  ornaraentaes  que  melhor  e mais 
constantemeute  se  tem  desenvolvido  entre  nós,  sendo  para  sentir 
que  ella  actualmente  esteja  em  tão  grave  decadência,  esquecida 
das  suas  tradições,  esquecida  sobretudo  dos  seus  modelos.  Os  nos- 
sos artistas,  que  tão  bem  trabalhavam  em  todos  esses  objectos 
d’adorno  que  faziam  o orgulho  da  gente  do  campo  em  dia  de  ro- 
maria, envergonharam-se  da  rotina  e pozeram-se  a fabricar  umas 
cousas  muito  á moda  talvez,  muito  palpitantes  de  modernismo,  mas 
que  nem  se  recommendam  pela  belleza  do  desenho  nem  pela  delica- 
deza da  execução.  As  antigas  arrecadas  e corações  de  filigrana 
tinham  uma  feição  archaica,  é certo,  mas  apresentavam  um  typo 
definido,  um  caracter  artistico,  que  contrasta  perfeitamente  com 
as  producções  hybridas  da  actualidade.  E tarde  talvez  para  fazer 
retrogradar  esta  corrente  de  mau  gosto  ; mas,  se  tivêramos  alguma 
auctoridade  e podessemos  exercer  alguma  influencia,  haviamos  de 
empregar  todos  os  esforços  para  que  a ourivesaria  portugueza 
voltasse  ás  suas  tradições  e não  deixasse  perder  e abastardar  os 
bellos  specimens  que  nos  legaram  as  antigas  escolas,  rotineiras 
sim,  mas  apreciadoras  sinceras  das  fôrmas  caracteristicas. 

Muitas  circumstancias  actuaram  em  todos  os  tempos  para  que 
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a ourivesaria  tivesse  sempre  grande  desenvolvimento  entre  nós.  O 
elemento  civil  e o elemento  ecclesiastico  cooperavam  egualmente 
para  o tépido  desabrochar  d’este  florescimento  artistico.  Os  nobres 
gostavam  de  ostentar  as  suas  baixellas,  e entre  as  classes  reme- 
diadas era  um  systema  de  acumular  economias.  Ainda  nào  ha 
muitos  annos  que  a riqueza  dos  lavradores  se  contava  não  só  pe- 
los campos  que  possuiam,  mas  pelos  grilhões  de  ouro  que  lança- 
vam em  dia  dc  festa  ao  pescoço  das  mulheres  e das  fílhas.  Hoje 
0 proprietário  «agricola,  quando  forra  algum  vintém,  tracta  de  o 
pôr  a render  e de  o trocar  por  inscripções.  O progresso  material 
vae  transformando  tudo,  e,  se  dá  impulso  extraordinário  ás  indus- 
trias mechanicas,  hade  fazer  naturalmente  com  que  outras,  menos 
utilitárias,  se  resintam  da  nova  direcção  das  cousas. 

A egreja  era  uma  das  melhores  freguezas  da  ourivesaria, 
Quem  percorre  os  documentos  da  edade  media  portugalense,  tom 
occasião  de  verificar,  nas  varias  doações  e testamentos,  que  appa- 
rece  a cada  instante  a menção  de  objectos  de  culto,  que  nem  sem- 
pre, todavia,  eram  de  ouro  ou  prata.  (*)  Depois  da  fundação  da 
monarchia,  os  reis  foram  geralmente  prodigos  para  com  a egreja 
e bastava  só  D.  Sancho  para  dar  que  fazer  aos  ourives.  Além  de 
muitas  dadivas,  legou  a cem  egrejas  da  invocação  de  Santa  Maria 
outros  tantos  marcos  de  prata,  para  cada  uma  fazer  o seu  cálice  ; o 
mesmo  a cincoenta  egrejas  da  invocação  de  S.  Jorge.  Alguns 
objectos  d essa  epoca  ainda  se  conservam. 

Verdade  é que  os  reis  muitas  vezes,  quando  as  necessidades 
da  guerra  os  apertavam,  lá  iam  violentamente  abrir  os  thesouros 


(*)  Indicaremos  de  corrida  alguns  exemplos.  O conde  Sesnando,  que  Ido 
efllcazmenle  ajudara  Fernando  o Magno  a conquistar  Coimbra  aos  mouros,  le- 
gava (1087)  duas  terças  partes  dos  seus  vasos  de  prata  á egreja  de  Mirleus,  que 
elle  fundara,  para  que  se  fizessem  frontal,  cruzes  e cálices.  No  mesmo  anuo  .Mo- 
nius  P^romarigui/,  legou  a S.  Salvador  do  Paço  de  Sousa  um  mensorium  de  prata 
pura  de  80  soldos  e utn  elmo  lavrado.  .-Vinda  no  nesmo  anno  Diil.aci  Fredariz 
legou  á egreja  episcopal  de  Coimbra  ura  vaso  de  prata  de  soldos.  S.  Geraldo, 
arcebispo  de  Braga,  foi  muito  solicito  com  a sua  egreja,  mandando  fazer  cálices 
e tburibulos  de  prata  c muitos  ornamentos. 
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das  egrejas  e nem  sempre  restituíam  escrupulosamente,  mas, 
quando  voltavam  triunfantes  d’uma  campanha  ou  recebiam  jubi- 
losas noticias  d’alguma  conquista,  pagavam  com  usura.  Assim 
D,  Joíío  I enriqueceu  a egreja  da  Batalha  e a egreja  de  N.  Se- 
nhora da  Oliveira  em  Guimarães,  aonde  se  admira  ainda  o ma- 
gnifico tryptico  em  estylo  gothico.  (*)  Assim  D.  Manoel  presenteou 
a egreja  de  Belem  com  a custodia  fabricada  por  Gil  Vicente  com 
0 ouro  recebido  das  páreas  de  Quíloa. 

No  século  XVI  as  procelanas  vindas  da  índia  e da  China 
principiaram  a substituir  em  parte  as  baixellas  dos  grandes,  mas 
a ourivesaria  não  diminuiu  na  sua  faina,  porque  muitos  dos  pre- 
sentes que  D.  Manoel  e seus  successores  enviavam  ao  Papa  e a 
outros  soberanos,  tanto  da  Europa  como  do  Oriente,  eram  productos 
d’aquella  arte.  Gaspar  Correia  narra-nos  o presente  que  D.  Vasco 
da  Gama,  na  sua  segunda  viagem  á índia,  em  1502,  entregou  ao 
rei  de  Cananor,  e descreve- nos  o prazer  com  que  o monarcha  es- 
teve examinando  uma  bella  espada  de  ouro,  cujos  esmaltes  o 
enlevaram.  (^) 

Quando  se  realisou  a Exposição  retrospectiva  d’arte  ornamental 
em  Lisboa,  em  1882,  toda  a gente  teve  ensejo  de  verificar  que 
era  a ourivesaria  quem  levava  a palma  ás  restantes  manifestações 
artísticas  e que  os  seus  productos,  n’uma  serie  quasi  ininterrora- 
pida,  assignalavam,  como  marcos  milliarios,  as  fases  evolucionis- 
tas  da  sua  historia  atravez  dos  séculos.  Desde  os  singelos  cálices 
bizantinos  até  á custodia  da  Estrella  — um  primor  de  joalheria  — não 
havia  época  ou  escola  artistiéa  que  não  estivesse  mais  ou  menos 
directamente  representada.  Infelizmente  toda  essa  obra  é anonyma. 


(')  D.  JoSo  1 levou  gratule  numero  de  peças  de  prata  da  eathedral  do 
Porto,  com  a qual  se  esqueceu  depois  de  repartir  de  seus  despojos.  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  no  seu  Catalogo  dos  bispos  do  Porto,  faz  a enumeração  d’essas  peças. 
d’onde  se  vô,  que,  além  do  valor  intrinseco,  tiidiam  merecimento  artistico.  Pe- 
savam 416  marcos  e 5 onças,  e só  em  tempo  de  D.  Manoel  é que  o hispo 
I).  Uipgo  de  Souza  pôde  haver  o pagamento  integral  da  divida  que  l).  João  I 
contrahira. 

(*)  Gaspar  Correia,  Lendas  da  índia,  T.  1.®  pag.  296. 
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porque  os  artistas  portuguezes  raramente  vincularam  os  seus  no- 
mes aos  productos  da  sua  officina.  Se  nXo  fosse  o testamento  de 
D.  Manoel,  ignoraríamos  quem  fôra  o lavrante  da  admiravel  cus- 
todia de  Belera.  Os  documentos  é que  vem  até  certo  ponto  pre- 
encher as  lacunas,  designando-nos  a actividade  de  muitos  artífi- 
ces, que  até  agora  tem  passado  completamente  desconhecidos.  Nas 
nossas  excavações  históricas  temos  encontrado  muitos  d’e88es  tra- 
balhadores obscuros  e hoje  vamos  expôr  à luz  publica,  n’uma 
breve  resenha,  alguns  nomes  d’esses  artistas,  como  quem  apre- 
senta uma  collecção  de  fosseis.  E escusado  accrescentar  que  da- 
mos 0 logar  de  honra  aos  mais  antigos.  Eis  a lista : 

João.  — Nào  lhe  sabemos  d’outro  appellido,  porque  o sobrenome 
que  usava  era  o da  sua  industria — lohannes  aurifex.  Vivia  em  Coim- 
bra no  ultimo  quartel  do  século  xi  e tinha  uma  horta  ou  campo  pro- 
ximo  de  Coselhas.  Em  1094  Pelagio  Suares  doou  á Sé  de  Coimbra 
uma  propriedade  de  terras,  unam  lillam,  que  possuia  junto  ao  ribei- 
ro de  Coselhas,  a qual  pelo  sul  confrontava  com  o horto  de  Joào 
ourives — Inmevidie  ortus  de  iohanne  aurijice.  (*)  O documento  mais 
antigo,  em  que  o encontramos  mencionado,  é de  1086.  Uma  D. 
Susanna,  tendo-lhe  morrido  seu  filho  D.  Cipriüo,  comprou  umas 
casas  á Sé,  promettendo  reedifical-as  para  as  gosar  durante  a 
vida,  passando  depois,  por  sua  morte,  para  o primitivo  possuidor. 
Decorreram  dous  annos  e D.  Susanna  adoeceu  de  morte.  Suspei- 
taram que  ella  nào  cumprisse  a promessa,  se  a houve,  ou  que  a 
não  ractificasse,  e por  isso  Martim  Siraão,  prior  da  Congregação, 
e 0 cabido,  acompanhados  de  muitas  pessoas,  dirigiram  se  ao  leito 
da  doente  a inquirir  das  suas  intenções.  D.  Susanna  cedeu,  e la- 
vrou-se então  a escriptura,  em  que  se  comminava  com  a excom- 
munhão  e com  outras  penas  temporaes  o parente  ou  o estranho 
que  pozesse  embargos  áquella  doação. 

Este  documento,  que  é um  reflexo  da  vida  social  da  epoca  e 
que  nos  mostra  um  dos  frequentes  processos  da  egreja  em  adqui- 
rir bens,  é muito  curioso,  debaixo  de  diversos  pontos  de  vista,  e 


(•)  ,4lexanilre  Hercul.mo  — Porlugaliw  Monumenta  Histórica^  Diplomata  et 
Charlíe^  pag.  479. 
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mo8tra-nos  a tal  ou  qual  importância  que  tinha  o nosso  ourives, 
pois  0 seu  nome  alli  apparece  especificado  como  uns  dos  que  se 
dirigiram  á enferma,  . . Et  ihoannes  aurifex  cum  alüs  et  interro- 
gauerunt  eam,  etc.  (* *) 

Era  1098  assigna  d’esta  maneira  lohannes  aunfex  qui  et petri 
Jilius  uma  carta  de  venda  de  uma  vinha  feita  pela  Sé  de  Coimbra 
a Abdella  ben  Zoleiman  c mulher.  (^)  Era  1099  assigna  da  mesma 
fórma  ura  contracto  de  venda  de  uma  vinha,  feita  por  Coluraba  e 
sua  filha  Maria  á mesma  Sé.  (^) 

Estas  circumstancias  levam-nos  a suppôr  que  João  era  o ouri- 
ves da  cathedral  conirabricense. 

No  foral  de  Tentugal  vem  como  testemunha  um  Johannes  au- 
rifex. E’  provável  que  ainda  seja  o mesmo.  O foral  assignado  em 
1108  foi  de  certo  passado  em  Coimbra.  O seu  autographo  acha- 
va-se no  cartorio  da  Sé  d’esta  cidade. 

Felix. — Aqui  temos  um  successor  de  Joào  e,  como  elle,  desi- 
gnado apenas  com  ò cognome  de  seu  officio.  Viveu  no  tempo  do 
bispo  conimbricense  D.  Miguel,  cujo  episcopado,  segundo  a chro- 
nologia  do  sr.  Ribeiro  de  Vasconcellos,  se  estendeu  de  1162  a 
1176.  Fez  um  jarro  e bacia  para  o altar  da  Sé,  pelos  quaes  rece- 
beu 7 morabitinos.  E provável  que  fosse  elle  que  executasse  ainda 
outros  trabalhos  de  ourivesaria,  encommendados  pelo  bispo,  como 
a.  bella  cruz  de  ouro,  que  continha  preciosas  reliquias.  (*) 

Geda  Menendiz.  — ^^o  thesouro  da  Sé  de  Coimbra  existe  hoje 
ura  interessante  vaso  de  prata  dourada  e que  parece  ter  sido  es- 
maltado, que  pertenceu  outr’ora  ao  convento  de  Refoios  de  Lima. 
Joào  Pedro  Ribeiro,  transcrevendo  a legenda  que  elle  contém, 
chama-lhe  pixide.  Tem  todavia  a fórma  de  cálice,  embora  lhe 
falte  a patena.  A inseri pçào  Geda  Menendiz  mefecit  in  onorein  sei 
Michaelis  e MCLXXXX  tem  sido  ura  constante  motivo  d’equivo- 


(*)  Alexandre  Herculano  — PortwjaUiv  Monumenta  Histórica,  Diplomata  et 
Charla,  pag.  400. 

(*)  Idem,  iáem,  pag.  o29. 

(*)  Idein,  ktein,  pag.  534. 

(^)  M.  Ribeiro  de  V'^asconcellos  — Noticia  nistorica  do  mosteiro  da  Vacariça, 
2.*  parte,  pag.  81. 
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CO,  pois  todos  suppunham  que  Geda  Menendiz  era  o nome  do  ar- 
tista e como  tal  o inseriu  Raczynski  no  seu  Dictionnaire.  Infor- 
ma nos,  porém,  0 nosso  amigo  o sr.  dr.  Deslandes  que  entre  os 
inéditos  proxiraos  a entrar  na  collecçàu  das  obras  do  cardeal  Sa- 
raiva (D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz)  figura  uma  monographia  ten- 
dente a demonstrar  que  Geda  Menendiz  era  o prior  do  convento, 
que  mandara  fazer  a obra,  e não  o artista  que  a executara.  Pois 
antes  se  tivesse  perdido  o nome  do  monge  e salvado  o nome  do 
liabilissimo  ourives. 

Ü caso  não  c novo  e é até  vulgar.  Citaremos  mais  um  exem- 
plo. A ]\Iisericordia  do  Porto  possue  actualraente  dois  bellos  cáli- 
ces de  prata  dourada  (século  xvi),  que  pertenceram  ao  convento 
de  Arouca  e que  fôram  ambos  dadiva  da  abbadessa  D.  Melicia  de 
i\Iello.  Na  patena  de  ura  d’elles  lê-se  a seguinte  inscripção:  Ad 
latidem  dei  Milicia  ahatisa  me  fecit. 

Pedro  Martins.  — Ourives  de  Coimbra  era  tempo  de  D.  Af- 
fonso  III.  Era,  cora  ^lartim  João,  guarda  da  moeda  nova,  citsto- 
dibus  de  mea  monete  nova.  O mesmo  rei,  nas  kaleodas  de  dezem- 
bro da  era  de  1302  (anno  de  1264),  lhes  passou  recibo  equitação 
da  moeda  nova  que  elles  fabricaram.  E documento  curioso  para 
a historia  economica  da  epoca  e que  se  acha  publicado  por  João 
Pedro  Ribeiro  nas  Dissertações  Ckronologicas,  T.  3.°,  parte  2.‘‘, 
pag.  7õ. 

Simão  Garcez.  — Era  ourives  de  ouro  na  cidade  de  Lisboa  e 
por  carta  regia  de  2 de  janeiro  de  lõõ7  foi-lhe  dado  o cargo  de 
mestre  da  moeda  de  Malaca,  por  tempo  de  G annos,  na  vagante 
dos  providos  por  suas  provisões  feitas  antes  d'aquella  data.  (•) 

Pedro  d'Alviar.  — Era  cavalleiro  da  casa  d’el  rei,  tendo  sido 
ourives,  durante  largos  annos,  da  infanta  D.  Maria,  ultima  filha  de 
1).  Manuel.  A pedido  d’ella  foi  nomeado,  por  alvará  de  26  de  se- 
tembro de  1565,  mestre  da  casa  da  moeda  da  cidade  de  Goa, 
emquanto  estivesse  ausente  IJastião  Ruberto,  de  quem  o oíKcio 
era.  Por  outro  alvará  de  4 de  março  de  1566  foi  concedido  a 
Pedro  de  Alviar  que  podesse  renunciar  o cargo  era  Diogo  Rodri- 


(*)  Hivara  — Archivo  l^ortuguez  Oriental,  fascículo  a.“,  l.*  parte,  pag.  308. 
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gues  Cabaço,  filho  de  Jorge  Rodrigues,  contractado  a se  casar  com 
uma  sua  filha.  Este  casamento  porem  nSo  houve  eflPeito,  segundo 
0 ajuste  feito  entre  os  paes  dos  noivos,  porque  Diogo  Rodrigues 
ja  se  havia  consorciado  com  outra.  Por  alvará  de  14  de  janeiro  de 
15Ü8  foi  passada  nova  provisão  para  que  Rodrigo  d’Alviar  fosse 
mettido  na  posse  do  cargo  sem  renunciar  no  imaginado  genro,  Ro- 
drigues Cabaço.  (*) 

Christovão  Martins.  — Ourives  da  prata  da  rainha  D.  Catharina, 
que,  por  alvará  de  26  de  julho  de  1573,  lhe  mandou  pagar  a quantia 
de  24:931  réis  por  feitio  de  uns  castiçaes  e tesoura  (espevitadeira). 

Pelos  respectivos  documentos  se  vê  qual  era  o feitio  dos  cas- 
tiçaes. Serviam  de  pivetes ; tinham  os  pés  triângulos ; eram  guar- 
necidos de  uns  compartimentos ; tinham  umas  bolhas  ein  que  se 
punham  os  pivetes,  e era  cima  uns  balaustres  tresforados,  e por 
remate  uma  bola  tresforada  cora  quatro  fog.°*  (fogareiros  ?)  cada 
uma.  Reproduzimos  quasi  textualmente  os  dizeres,  áparte  a orto- 
graphia.  Os  castiçaes  pesavam  dous  marcos,  cinco  onças  e qua- 
tro oitavas  e meia,  e importou  a prata,  que  era  de  lei,  a razão  de 
2:400  0 marco,  em  doze  mil  setecentos  e sessenta  e oito  réis.  De 
feitio  dez  mil  réis.  A tesoura  com  a palmatória  custou  de  prata 
mil  cento  e sessenta  e dous  réis,  e de  feitio  mil  réis.  (^) 

Diogo  Vaz.  — Ourives  da  mesma  rainha  e enviado  por  ella  a 
Ceilão  com  incumbência  que  se  não  declara.  Era  carta  dirigida  por 
ella,  era  18  de  março  de  1547,  a D.  João  de  Castro,  diz:  «E  o 
cuidado  que  tevestes  de  mandar  dioguo  vaz  ourivez  a ceilam  pera 
se  loguo  começarem  a fazer  as  cousas,  a que  o mandey,  istimo 
muito,  e he  rauy  conforme  aa  confiança,  que  tenho,  que  asy  fol- 
gareis sempre  de  o fazer  era  tudo,  o que  for  de  meu  serviço.»  (®) 

Almro  Mendes.  — Ourives  ou  antes  joalheiro,  mandado  á índia 
para  tratar  de  pedraria.  N’uma  carta  de  Simão  Botelho,  escripta 
de  Cochim  a 30  de  janeiro  de  1552,  e dirigida  a el-rei,  encontra- 
mos o seguinte  curioso  paragrapho  : 


(>)  Hivara  — Archivo  Portuguez  Oriertal,  fascículo  o.®,  pag.  6ol 
C'^)  Torre  ilo  Toml)o  — Corpo  Chromlogico,  parte  1.*,  maço  29,  iloc.  lüU 
Vida  de  D.  João  de  Castro,  edição  de  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  Docu- 
mentos que  a acompanham,  pag.  448. 
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«O  visorei  detreraina  mandar  hum  aluaro  mendez  ourivez,  que 
dizem  que  entende  em  pedraria,  que  de  la  veo  o anno  passado,  a 
bisnaga,  asi  pera  vender  algiias  joias  das  que  se  ouueriío  em  ceilào, 
por  non  serem  pera  mandar  á Rainha  nosa  senhora,  segundo  a 
todos  quá  pareceo,  e poderemse  vender  por  muito  mais  em  bis- 
nagá,  por  serem  da  laya  que  eles  multo  costuraão  e ystimão,  porque 
sào  topázios  e olhos  de  gato,  e também  pera  do  dinheiro  disto  se 
averem  alguns  diamàes  bons  pera  vosa  alteza : o aluaro  mendez 
promete  fazer  nisto  grandes  serviços,  e pede  que  lhe  faça  mercê 
de  feitor  da  pedraria  ; lá  o devem  de  conhecer  se  he  ele  pera  ysto; 
e avendo  laa  dir  alguém,  milhor  he  purtuguês  que  estranjeiro,  e 
comtudo  ha  de  ir  com  ele  hum  homem  honrado,  e de  confiança, 
por  scripvão.í 

Este  trecho  quer-nos  parecer  que  talvez  esclareça  a missão  de 
Diogo  Vaz,  encarregado  por  ventura  de  negocios  similhantes,  isto 
é,  relativos  á pedraria. 

Drogo  Rodngues.  — Um  alvará  de  18  de  setembro  de  1515 
manda  entregar  a Fruytos  de  Goes,  irmão  do  celebre  e desditoso 
chronista  de  D.  Manuel,  para  o serviço  da  guarda  roupa,  dous 
bacios  dourados  e agomil,  que  fez  o ourives  Diogo  Roiz.  (*) 

João  Dimz.  — Ourives;  era  um  dos  procuradores  dos  mestéres 
de  Lisboa  em  1515.  N’esse  anno,  a 6 d’outubro,  assigna  um  ac- 
cordo  da  vereação  ácerca  do  preço  da  troncagem.  (®) 

Bastião  Affonso.  — Foi  ourives  e afinador  da  moeda  de  Lisboa 
no  tempo  de  D.  João  III.  Um  Afonso  Gonçalez,  que  se  achava  no 
Brasil,  escrevia  a el-rei  pedindo  lhe  para  que  confirmasse  a Pero 
de  Mesquita  n’uma  egreja  que  havia  fundado.  O periodo  da  carta 
relativo  a este  negocio  diz  assim:  «Sefíor  a Igreja  desta  minha 
fazenda  de  que  lhe  dei  conta  e pedi  me  fizesse  merce  do  abito  com 
algua  tença  pera  com  tudo  o servir  porque  esses  são  meus  desejos 


(•)  Subsídios  para  a historia  da  Índia  1‘ortugueza,  Cartas  de  Siniáo  Botelho, 

pag. 

(2)  Torre  do  Tombo,  Corpo  Uironologico,  parle  1.*,  mafo  18,  doc.  (17. 

(>)  E.  F.  d’01iveira — Elementos  para  a historia  do  município  de  Lisboa, 
tomo  i.®  pag.  412. 
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beijarey  as  mãos  de  V.  A.  cõcederrao  e hum  pero  de  mesquita 
tílho  de  bastião  a.°  que  foi  voso  orives  e afinador  da  moeda  de 
lix.^  terá  carrego  de  lho  alembrar  e requerer  e V.  A.  me  faça 
merce  confirmar  nelle  a Reitoria  desta  igreja  porque  elle  he  pessoa 
pera  iso.»  (*) 

Varnhagen  suspeita  que  Afonso  Gonçalez  escrevia  de  Igaraçú. 
' Heitor  Gonçalves. — Por  morte  de  D.  Manuel,  Gregorio  Lou- 
renço,  que  era  vedor  das  obras  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  que 
o venturoso  monarcha  mandara  amplaraente  reconstruir,  escreveu 
uma  longa  carta  a D.  João  III,  dando-lhe  conta  do  estado  em  que 
se  achavam  as  obras,  ao  tempo  em  que  falleceu  aquelle  soberano. 
Um  dos  paragraphos  d’esta  carta  refere-se  a Heitor  Gonçalves  e é 
do  theor  seguinte : 

«Item.  Senhor,  mandou  Sua  A.  fazer  huüa  cruz  grande  de 
prata  pera  este  mosteiro,  de  cem  marcos,  e todos  os  cem  marcos 
de  prata  são  dados  e entregues  a eytor  gonsallvez  ourivex  de 
lixboa:  e tem  feita  a mayor  parte  ou  toda.  Do  feitio  nom  ouuve 
pagamento  nenhum  do  moesteiro  ategora.  Esta,  Senhor,  he  nece- 
sario  acabarse.» 

A carta  de  Gregorio  Lourenço  era  de  19  de  março  de  1522. 
A cruz  levou  seu  tempo  a acabar,  porque  em  23  de  janeiro  de 
1535  escrevia  de  Evora  o cardeal  infante  D.  Henrique  para  fr. 
Braz  de  Braga,  dizendo-lhe  que  mandava  entregar  a prata  neces- 
sária para  acabar  a cruz,  que  o mosteiro  tinha  mandado  fazer  a 
Heitor  Gonçalves,  e recommendava-lhe  que  a fizesse  terminar  pelo 
ourives  João  Lopes,  por  ter  feyto  delia  a mayor  parte  mais  prin- 
cipal e ser  grão  official  de  seu  oficio, 

João  Lo2ies,  — Artista,  a quem  o cardeal  D.  Henrique  ende- 
reça os  maiores  elogios,  como  se  vê  da  citação  acima. 

João  Rodrigues.  — Ourives  do  cardeal  infante.  Em  14  de  feve- 
reiro de  1520,  escrevia  D.  Manoel  a Gregorio  Lourenço,  mandan- 
do-lhe que  entregasse  a João  Rodrigues  80  marcos  de  prata  para 


{•)  Torre  do  Tombo  — Corpo  Chrouologico,  parle  1.*,  80,  102,  publicado 
por  Varnhagen  na  Historia  do  Brasil,  1.’  ed.  pag.  4o3. 
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a obra  da  caixa  dos  Martyres,  dando  elle  fiança,  e que  tivesse 
cuidado  de  solicitar  a brevidade  da  obra. 

Passados  dois  annos,  escrevia  Gregorio  Lourenço  a D.  João  3.®  : 

«Itera.  Mandou  que  se  fezesera  duas  tumbas  de  paao  de  tres 
palmos  de  llongo  e dous  dalto,  era  que  steuessera  as  rreliquias  dos 
raarteres  nos  sobreditos  altares,  e que  fossem  forrados  de  fora  de 
prata  de  muyto  boa  hobra.  E pera  estes  forros  tem  Joliam  Ruz 
(Rodrigues?),  ourivez  do  senhor  cardeal,  oytenta  marcos  de  prata, 
porque  tantos  se  achou  que  aviam  mestef:  e do  feytio  nora  tem 
nada:  e tem  nisto  rauyta  hobra  feita  e deuese  aeabar.» 

Pero  Gonçalves.  — Ourives  da  cidade  de  Coimbra.  A seu  res- 
peito ha  o seguinte  trecho  na  carta  de  Gregorio  Lourenço: 

«Item,  Senhor,  mandou  que  se  fizesse  huua  imagem  de  prata 
doutra  que  no  raoesteiro  avia  mal  feita,  e foy  dado  a pero  gon- 
sallvez  ourivez  desta  cidade  de  Coimbra  ha  quatro  annos  sesenta 
marcos  de  prata  e nom  tem  feito  ategora  maes  que  tirada  a prata 
em  pasta  e feito  ho  vulto  da  imagem  da  grandeza  que  ha  de  tor: 
deuese  dacabar.»  (*) 

A resenha  que  acabamos  de  apresentar  comprehende  na  sua 
maior  parte  artistas,  cuja  actividade  se  desenvolveu  era  Coimbra. 
A risonha  cidade  do  Mondego  nào  foi  só  um  grande  centro  intel- 
lectual,  foi  também  um  importante  centro  artistico,  sobretudo  no 
século  XVI,  era  que  a Renascença  deixou  ali  tão  assignalada  a 
sua  passagem. 


(')  Os  ilocunienlos  relativos  a estes  (|uatro  últimos  artistas  podem  ler-se  no 
nosso  opusculo  O Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.,  e nas  Carlas  dos  reis  e 
dos  infantes,  publicadas  por  Ayres  de  Campos  iio  vol.  XXXVI  do  Instituto. 
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0 altar  de  prata,  na  Capella  do  SS.  Sacramento 
da  Sé  do  Porto 


A ourivesaria  do  norte,  se  nào  apresenta  nos  seus  fastcs  um 
nome  que  possa  competir  gloriosamente  com  o de  Gil  Vicente, 
nem  porisso  dá  motivos  para  ajuizar  da  sua  inferioridade,  compa- 
rada com  a ourivesaria  do  sul,  de  Lisboa  principalmente.  Os  the- 
souros  das  sés  do  Porto  e Braga  e da  collegiada  de  Guimarães 
bastariam  a demonstrar  quanto  a industria  local  soube  manter  sem- 
pre as  tradições,  que  ainda  hoje  conserva,  apesar  da  decadência 
que  invadiu  este  ramo  da  arte.  A Custodia  de  Guimarães  era 
uma  das  peças  que  mais  despertaram  a attenção  na  Exposição  de 
arte  ornamental  realisada  em  Lisboa  em  1882,  e aquella  que  melhor 
podia  soífrer  o confronto  com  a dos  Jeronymos.  E’  pena  que  o au- 
ctor  não  deixasse  gravada  n’ella  o seu  nome  e rnais  pena  ainda 
que  sejam  anonymas  quasi  todas  as  obras  da  mesma  natureza.  Es- 
tamos, porém,  persuadidos  de  que  a analyse  dos  archivos  dos  mos- 
teiros e casas  religiosas,  existentes  hoje,  pela  maior  parte,  nas 
administrações  de  fazenda,  deverão  produzir  elementos  interessan- 
tíssimos para  a historia  das  artes  e industrias  portuguezas. 

Ura  documento  d'este  genero  existe  hoje  na  B.  Publica  Muni- 
cipal do  Porto,  onde  tivemos  occasião  de  o examinar  pela  primei- 
ra vez  era  agosto  de  1890.  E’  um  volume  in-folio  pequeno,  de 
111  folhas  e mais  algumas  era  branco  até  116.  Intitula-se: 

Livro  da  da  (sic)  Eeseitta  e despeza  da  obra  do  Sacrario  do 
Santissimo  Sacramento  da  See  'desta  .cidade : mordomos  João  de  Ji~ 
gueiroa  e Baltezar  Pinto  Aranha;  escrivão  Jeronymo  Pinheiro^  que 
comesa  do  Anno  de  1632  Aniios. 

Este  livro  merecia  sem  duvida  ser  reproduzido  na  integra,  por- 
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que,  além  das  informações  directas  relativas  ao  assumpto,  offerece 
subsidios  aproveitáveis  para  a historia  economica  da  época. 

O altar  da  capella  do  SS.  Sacramento  é todo  forrado  de  prata, 
e é uma  das  cousas  que  ali  se  mostra  com  mais  desvanecimento, 
nào  tanto  pelo  primor  artistico  e valor  arclieologico,  como  pela  ri- 
queza da  matéria  prima.  (*j  O que  custa  a crer  é como  isto  escapasse 
á voracidado  da  invasào  franceza,  às  depredações  consecutivas  e 
nào  tivesse  o mesmo  destino  que  levou  o cofre  de  S.  Pantaleào.  A 
obra  foi  demorada  ; muitos  annos  consumiu,  e trabalharam  n’ella 
diversos  artistas,  alguns  dos  quaes  foi*am  chamados  d’outras  terras 
e um  d’elles  até  era  estrangeiro. 

Primeiramente  tractou-se  do  sâcrario,  e foram  incumbidos  d’es- 
sa  obra  Manuel  Teixeira  e seu  genro  Manuel  Guedes,  ourives, 
residentes  em  Lámego,  os  quaes  receberam  vinte  mil  reis  de  aju- 
da de  custo  por  transferirem  a sua  residência  para  a cidade  do 
Porto.  U contracto  foi  celebrado  a 31  de  maio  de  1632,  em  casa 
de  Joao  de  Figueira  Pinto,  na  presença  do  conde-governador  Diogo 
Lopes  de  Souza.  O theor  do  contracto,  segundo  se  acha  nas  fo- 
lhas preliminares  do  livro,  é como  segue  : 

«Aos  trinta  e hüu  dias  do  mes  de  mayo  de  mil  seiscentos  trin- 
ta dous  annos  nesta  cidade  do  Porto  casas  de  Joào  de  Figueira 
Pinto,  estando  presente  Balthazar  Pinto  Aranha,  cidadàos  d’esta 
cidade  c outrossira  Manoel  Teixeira  e seu  genro  oriues,  por  elles 
foi  dito  que  tinhào  tratado  em  presenssa  do  senhor  Conde  gover- 
nador Diogo  Lopes  de  Sousa  sobre  a obra  do  sacrario  que  se  hade 
fazer  no  altar  da  capella  do  Santissimo  Sacramento  da  sé  desta 
cidade,  pela  maneira  seguinte  : que  elle  Manuel  Teixeira  e seu 
genro  Manuel  Guedes  ambos  se  obriguào  a fazer  o dito  Sacrario 
na  forma  do  peso  (?)  que  anda  junto  deste  liuro  assinado  por  elles 


(')  Rebello  da  Costa,  aiitlior  d’uma  descripção  do  Porto,  publicada  no  século 
passado,  referc-se  d’este  modo  a esta  capella  : «Em  um  dos  .Vilares  collateraes 
está  0 Santissimo  Sacramento,  cuja  Capella  tem  o relabolo,  sacrario  <'  frontal 
de  prata  batida  com  figuras  do  relevo  alluzivas  a láo  Augusto  Myslerio.  Acresce 
a esta  riqueza  a fabrica  de  buma  grande  banqueta  e seile  lampadas  tambcm  de 
prata,  qae  dia  e noute  estão  acezas.» 
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mordomos  e por  elles  Manuel  Guedes  e Manuel  Teixeira,  e que 
se  obrigavão  fazer  com  toda  a perfeiyão  que  puderem  e que  aca- 
bada a dita  obra  por  não  ser  de  calidade  que  se  possa  fazer  a 
contia  serta  por  raarquos  tomarão  o snr.  Conde  por  parte  da  Con- 
fraria huraa  pessoa  que  bo  entenda ; elles  Manuel  Teixeira  e seu 
genro  outra,  os  coais  descriminarão  á valia  do  feitio  pera  se  lhes 
satisfazer  de  modo  se  lhe  de  mais  vinte  mil  reis  para  ajuda  do 
custo  de  mudarem  suas  casas  da  cidade  de  Laraego  donde  eram 
moradores  para  esta  cidade,  e sendo  necessário  fazer-se  algua  cou- 
sa para  effeito  da  dita  obra  fezessem  por  bem  feito,  madeira  ou 
ferage  darão  conta  aos  mordomos  para  se  lhe  dar  ou  leuar  ern  con- 
tas, de  que  fizerão  este  assento  que  todos  assinarão.  Jeronyrao  Pi- 
nheiro escrivão  da  Sé  do  Porto,  íiz  e o assiney.» 

A entrega  do  primeiro  corpo  do  sacrario  eífectuou-se  aos  28  dias 
de  novembro  de  1G39.  Lavrou-se  o auto  era  casa  de  Manuel  Gue- 
des, na  rua  dos  Banhos.  Pesava  78  marcos,  tres  onças  e seis  oi- 
tavas. 

Era  1641,  a 13  de  maio,  eífectuou-se  a entrega  do  segundo 
corpo  do  sacrario,  nas  casas  do  mesmo  ourives,  na  rua  da  calçada 
de  S.  Francisco.  Pesava  50  marcos. 

Em  13  de  junho  de  1647  eífectuou-se  a entrega  do  tercei- 
ro corpo,  era  casa  de  Miguel  Pereira.  Pesava  63  marcos  e tres 
onças. 

Em  27  de  julho  de  1650  a confraria  do  SS.,  representada  por 
0 seu  thesoureiro  e dois  mordomos,  resolvôu,  para  atalhar  duvidas, 
dar  todos  os  raezes  a Manuel  Guedes,  para  seus  alimentos,  por 
conta  do  que  lhe  pertencia  era  cada  marco,  tres  mil  reis  por  mez. 
N’este  documento,  assim  como  era  outros,  que  se  lhe  seguem,  vem 
incluido  outro  ourives  Bartholomeu  Nunes,  que  talvez  coadjuvasse 
Manuel  Guedes  na  obra  do  sacrario.  O respectivo  termo  reza 
assim  : 

Aos  onze  dias  do  mez  de  junho  de  mil  seiscentos  e cincoenta 
annos,  digo  aos  vinte  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  seiscentos  cin- 
coenta annos  n’esta  cidade  do  Porto,  e casas  da  morada  de  mim 
escrivão  João  Lopes  Borges,  Thesoureiro  desta  confraria  do  San- 
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tissirao  Sacramento,  ahy  estando  prezentes  Joara  da  Cunha  Aluo 
e Luis  Pereira  Banhos,  niayordomos  electos  para  auerera  de  seruir 
a dita  confraria,  e juntamente  Manuel  Guedes  ourives  da  obra  do 
Sacrario,  que  os  ditos  mayordomos  mandarão  vir  de  Lamego  para 
continuar  cora  a dita  obra  do  sacrario,  por  atalharem  duvidas, 
assentaram  os  ditos  mayordomos  cora  o dito  Manoel  Guedes  que 
continuando  cora  a obra  do  dito  sacrario  lhe  darião  todos  os  me- 
ses para  seus  alimentos  por  conta  do  que  lhe  pertencia  em  cada 
marco,  na  forma  que  tinhão  feito  com  o dito  Manoel  Guedes  e 
Bartholomeu  Nunes,  tres  mil  reis  cada  mez,  de  que  se  fez  este 
termo  que  todos  assinarão.»  (folio  58). 

A quatro  de  junho  de  1651  foi  a entrega  do  quarto  corpo,  que 
pesava  setenta  marcos,  sete  onças  e seis  oitavas. 

0 acto  realisou-se  na  rua  da  fonte  Aurina,  era  casa  de  Bar- 
tholomeu Nunes,  ourives.  O auto  respectivo,  que  passamos  a trans- 
crever, porraenorisa  o caso  pela  seguinte  forma : 

cAos  quatro  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  seiscentos  e cin- 
coenta  e hum  annos  nesta  cidade  do  Porto,  e rua  da  fonte  aurina, 
era  casa  de  Bartholomeu  Nunes  ourives,  ahi  estando  presentes  o 
senhor  doutor  João  Rodrigues  de  Araújo  conego  prebendado  na 
sancta  see  desta  cidade  e vigairo  geral  neste  Bispado,  e Joam  da 
Cunha  Aluo,  e Luiz  Pereira  Banhos,  mayordomos  do  Santissimo 
Sacramento,  e juntainente  Manoel  Guedez,  mestre  d’esta  obra,  e 
Bartholomeu  Nunes,  e Pedro  do  Coutto,  ouriuez,  que  foi  chamado 
para  assistir  ao  pezo  d’esta  obra,  e comigo  escriuao  para  pezar  o 
quarto  e ultimo  corpo  do  sacrario  do  Santissimo  Sacramento  da 
see  d’esta  cidade,  e se  achou  que  pezava  sessenta  marcos,  sete 
onsas  e seis  oitauas,  em  que  entra  a imagem  do  Christo  Resusci- 
tado  cora  seu  resplandor,  e Cruz,  pedestal  e bobeda  cora  seis  re- 
mates, tres  painéis,  seis  quarteias  cora  banco  e prego,  e quatorze 
taraxas,  os  quaes  setenta  marcos,  sete  onsas  e seis  outauas  som- 
mào  duzentos  nove  mil  setecentos  e trinta  e quatro  a razão  de  tres 
mil  quatro  centos  e quarenta  reis  o marco,  de  que  se  fez  este  ter- 
mo, que  assinou  o ditto  snr.  vigário  geral  cora  as  demais  pessoas 
abaixo  assinadas.  Joara  Lopes  Borges,  escrivão  que  o escrevi.» 
(verso  do  folio  86  e folio  87) 
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Cora  este  quarto  corpo,  que  era  o ultirao,  a obra  ainda  não  fi- 
cou de  todo  concluída,  porque  no  dia  seguinte  áquelle  era  que  se 
assignou  este  termo,  lavrava-se  outro,  pelo  qual  se  davam  a Bar- 
tholomeu  Nunes  cento  e vinte  e quatro  mil  duzentos  e noventa 
réis  para  continuar  cora  a obra  do  sacrario,  conforme  o documento 
que  passamos  a transcrever: 

0 Entregarão  os  mayordoraos  da  Confraria  do  Sanctissirao  Sa- 
cramento, comigo  escrivão  e Thesoureiro  da  dita  Confraria,  a Bar- 
tholomeu  Nunes  ourives  e morador  na  fonte  Daurina  desta  cidade 
do  Porto  cento  e vinte  e quatro  mil  novecentos  e noventa  e nove 
para  continuar  com  a obra  do  sacrario,  de  que  fis  este  termo,  que 
todos  assinarão  comigo  escrivão.  Em  cinco  de  Junho  de  seiscentos 
e cincoenta  e hum  annos.  João  Lopes  Borges  escrivão  que  o es- 
crevi. Bertolomeu  Nunes.  Luis  P.''  Banhos.  Joam  da  Cunha  Aluo. 
Joara  Lopes  Borges.»  (folio  58  verso) 

Passaram  vinte  annos  e ainda  se  faziam  obras  no  sacrario.  O 
^üateiro  João  de  Seabra  e Sousa  recebia  ào\% padestaes , que  já  não 
serviam  no  sacrario  para  se  continuar  a terceira  varanda  d’elle. 
Assim  diz  0 seguinte  documento  : 

«Em  nove  de  março  de  1G71,  presente  o mordomo  João  de  Sia- 
bra  e Sousa  se  entregarão  ao  plateiro  Manoel  de  Sousa  dous  pa- 
destais  que  já  não  servião  no  sacrario  para  se  continuar  a terceira 
baranda  delle,  e pesarão  seis  marcos  menos  hua  onça  e nos  con- 
certamos no  feitio  da  obra  a setecentos  reis  por  marco,  e a prata 
que  elle  plateiro  puser  de  sua  casa  na  dita  obra  se  paguara  a coa- 
tro  mil  e seiscentos  reis  por  marco  e assinarão  elle  mordomo,  e 
plateiro.  Amador  Pereira  Lobo  o escreveu. » 

N^este  documento  ha  a notar  o emprego  da  palavra  plateiro, 
conforme  era  Hespanha  se  designavam  os  ourives  da  prata. 

Outra  obra  importante  mandou  fazer  a confraria  do  SS.  : foi 
o frontal  de  prata,  obra  de  que  se  incumbiram  os  ourives  Pedro 
Francisco,  francez,  e Manoel  de  Sousa,  ambos  ourives,  morado- 
res na  rua  da  Reboleira.  No  contracto  celebrado  a 28  de  maio  de 
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1Ô7G  ajustou-se  que  o frontal  seria  de  meio  relevo,  lavrado  de  flo- 
res, a modo  estrangeiro,  cora  figuras  tarabera  de  meio  relevo.  O 
documento  respectivo  vale  a pena  ser  transcripto  na  integra : 

oAos  vinte  e oito  dias  do  mes  de  Mayo  do  anno  de  seiscentos 
e setenta  e seis  era  pouzadas  de  Miguel  Tauares  Leitão,  mordomo 
da  Confraria  do  Santissiino  Sacramento  da  Sé  desta  cidade  do 
Porto,  estando  presente  o dito  Mordomo  e eu  Gonçalo  Ribeiro  de 
Souza  Cunha,  escriuão  da  Confraria,  e Pedro  Francisco  Françes 
assistente  n’csta  cidade,  e Manoel  de  Souza,  ambos  ouriuezes,  mo- 
radores na  rua  da  Reboleira,  e ahi  se  contratarão  sobre  a obra  do 
frontal  de  prata  para  a Capela  do  Santíssimo  Sacramento,  e se 
ajustarão  em  que  o dito  Pedro  Francisco  faria  o dito  frontal  de 
raeyo  releuo  laurado  de  flores  e a modo  estrangeiro  e suas  figuras 
também  de  meyo  releuo  nas  partes  que  se  lhe  apontarem,  na  qual 
obra  não  entrará  couza  uzada,  saluo  se  fôr  de  neçessidade,  e as 
chapas  feitas  de  proporcionada  grossura,  e o dará  bem  acabado, 
cingido  de  bua  moldura  sendo  necessário  de  chapa  laurada,  tudo 
a contento  de  pessoas  que  melhor  o entenderem.  E por  feitio  de 
cada  marco  de  prata  se  lhe  dara  de  dinheiro  dous  mil  e quinhen- 
tos reis,  sendo  na  forma  sobredita,  e a prata  para  o dito  frontal 
se  irá  entregando  ao  dito  Manoel  de  Souza  ouriues  de  prata,  que 
com  elle  está  concertado  a lha  dar  priada,  e se  obrigou  o dito  Ma- 
noel de  Souza  a dar  conta  de  toda  a prata  que  por  seus  recibos 
constar  se  lhe  entregasse,  e ambos  a se  continuar  esta  obra  era- 
quanto  durar,  sem  introraetter  outra  era  raeyo,  saluo  faltando  lhe 
com  os  auiamentos.  E o dinheiro  se  lhes  entregará  conforme  for 
vencendo  a obra.  E todo  o dinheiro  que  se  lhe  der  levará  em  con- 
ta na  forma  que  constar  e hus  e outros  se  obrigarão  na  forma  so- 
bredita e assinarão  este  termo,  e forào  testimunhas  Manoel  Vilela, 
d'esta  cidade.  Bento  Carvalho  e João  Vieira  de  Carvalho  que  es- 
tauão  presentes  e todos  assinarão.  E eu  Gonçalo  Ribeiro  de  Souza, 
escriuão  da  Confraria,  o escrevi».  (Foi.  20). 

Os  dois  executaram  a obra  muito  a contento,  como  se  demons- 
tra pelo  seguinte  termo  : 

«Aos  uinte  e noue  do  mez  de  Dezembro  do  anuo  de  seiscen- 
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tOS  e setenta  se  aiustou  a conta  do  frontal  c<5  os  Ouriuizes,  se 
achou  pezaua  cento  e desanoue  marcos  e hua  onça  de  prata  e consta 
pelos  recibos  ter  recebido  o ourives  INIanoel  de  Souza  dusentos  e 
trinta  e sinco  mil  reis  em  dinheiro  e em  prata  cento  e vinte  oito 
marcos,  sinco  onças,  tres  octauas  e meya,  e se  lhe  entregou  de 
mais  noue  marcos,  quatro  onças,  tres  octauas  e meya,  que  a re- 
zào  de  quatro  mil  e sete  centos  reis  o marco,  que  foi  o preço  por- 
que se  comprou  a ultima  prata,  importa  quatro  mil  novecentos  e 
seis  reis,  e com  os  duzentos  e trinta  e sinco  mil  reis,  somão  du- 
zentos setenta  e noue  mil  noue  centos  e seis  reis,  que  abatidos  de 
duzentos  noventa  e sete  mil  oitocentos  e onze,  que  importa  o feitio 
do  frontal  a rezão  de  dois  mil  e quinhentos  reis  o marco  na  forma 
do  contracto  atras  se  lhes  resta  a deuer  desasete  mil  noue  centos 
e sinco  reis,  que  receberão  do  Tizoreiro,  e mais  receberão  o ou- 
rives Pedro  Francisco  Françes  des  mil  reis  e o ourives  Ma- 
noel de  Souza  sinco  mil  reis  que  os  mordomos  lhe  mandarão 
dar  dinheiro  da  Confraria  por  estar  a obra  muito  perfeita  e cons- 
tar que  era  de  mayor  valor  e bom  feitio  e dizerem  tiuerão  perda 
na  prata,  com  o que  se  derão  por  pagos  e satisfeitos  da  obra  do 
ditto  frontal,  e a Confraria  por  desobrigada,  de  que  tudo  se  fez 
este  termo,  que  assignarão  com  os  mordomos,  e forão  testimunhas 
Domingos  Ferras,  Procurador  da  Confraria,  e André  Vieira  Veigã 
e Francisco  Xamber  Françes,  e eu  Gonçalo  Ribeiro  da  Cunha  o 
escreui.»  (Folio  28,  verso.) 

Deve  se  notar  que  o frontal  parece  ter  sido  primitivamente  in- 
cumbido a artistas  de  Lisboa,  mas  ou  não  concluiram  a obra  ou 
não  satisfizeram  cabalmente  a incumbência.  E o que  se  deduz  do 
seguinte  documento  : 

«São  levados  em  conta  ao  Tizoureiro  André  Veigão  os  duzen- 
tos e trinta  e quatro  mil  cento  e tres  reis  declarados  na  receita 
acima  que  reçebeo  Alexandre  da  Costa  Pinheiro  para  o senhor 
conde  governador  remeter  a Lisboa  para  a obra  do  frontal  de  pra- 
ta, e de  como  os  reçebeo  assinou  comigo  o dito  Alexandre  da  Cos- 
ta Pinheiro.  Porto  e Nouembro  2 de  672.»  (Folio  79.) 
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A sete  de  junho  de  1G70  se  assignou  o contracto  cora  Pedro 
Francisco,  francez,  e Gonçalo  Ferreira,  enxamblador,  raorador  na 
Ferraria  de  Baixo,  para  a feitura  dos  anjos  e banqueta,  N’esse 
raesrao  dia  recebeu  Pedro  Francisco  cera  rail  réis  á conta,  corao 
se  vê  pela  seguinte  declaraçào  : 

«Sâo  leuados  era  conta  ao  Tizoureiro  André  Vieira  Veigão 
cera  mil  réis  que  entregou  a Pedro  Francisco  Ourives  françes,  e 
seu  fiador  Gonçalo  Ferreira  por  conta  da  obra  dos  Anios  e ban- 
queta. E de  como  os  receberão  assinarão.  Porto  e Junho  7 de  G79 
a.»  (folio  87  verso). 

A 29  de  setembro  de  IG81  se  ajustou  a couta  da  obra  dos  an- 
jos, que  pesaram  108  marcos,  G onças  e meia. 

A 25  d’agosto  de  1G82  se  ajustou  a obra  da  banqueta,  que 
pesava  25  marcos  e tres  onças. 

A 28  de  junho  de  1G83  se  fez  contracto  com  o ourives  João 
Teixeira  sobre  a obra  de  quatro  tocheiros  e concerto  de  mais  pra- 
ta da  confraria.  Antes  d isso,  a 30  d’abril,  já  tinha  recebido  cera 
mil  réis  á conta,  como  consta  do  seguinte  termo : 

«São  leuados  em  conta  ao  Thesoureiro  cera  mil  réis  que  rece- 
beo  0 ourives  João  Teixeira  por  couta  das  tocheiras  de  prata  e de 
como  os  recebeo  assinou.  Porto  e Abril  30  de  G83  a.’.» 

Ainda  encontramos  o nome  de  outro  ourives  nas  contas  da  con- 
fraria, Sebastião  Nunes,  que  concertou  o hyssope  e as  lanternas. 
Diz  0 documento  que  se  lhe  refere  : 

«lleeebeu  o Ouriues  Sebastião  Nunes  oito  rail  e setecentos  reis 
dos  conçertos  do  hizopo  e linternas  ; o hizopo  leuou  hua  onça  de 
prata  GOO  reis,  de  feitio  300  reis ; as  linternas  hu  mareo  e duas 
onças  de  prata  5;$i4(t0  reis,  de  feitio  2?5i400  reis.  Porto  Outubro  3 
de  G72  a‘.»  (folio  78). 

Estes  factos,  baseados  era  documentos,  dão-nos  uma  ideia  apro- 
ximada do  movimento  da  ourivesaria  portuense  no  seeulo  xvii. 
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A chamada  dos  artistas  de  Lamego,  a não  ser  que  houvesse  ura 
empenho  especial  de  os  proteger,  mostra-nos  que  áquelle  tempo  o 
Porto  não  possuia  talvez  officiaes  capazes  de  se  encarregarem  d’uraa 
obra  de  tal  importância.  O appareciraento,  mais  tarde,  d’um  ourives 
francez,  merece  também  registar-se.  Pelos  documentos  que  repro- 
duzimos ou  extractaraos,  apurara-se  os  seguintes  nomes,  dignos 
por  certo*de  figurarem  nos  annaes  da  ourivesaria  portugueza : 

1632  — Manuel  Teixeira. 

1632  — 1650-  - Manuel  Guedes. 

1650  — 1651  — Bartholomeu  Nunes. 

1671  — 1676  — Manuel  de  Souza. 

1672  — Sebastião  Nunes. 

1676  — 1682  — Pedro  Francisco,  francez. 

1683  — João  Teixeira. 

Pela  nossa  parte  entendemos  que  a caraara  municipal  do  Porto 
prestaria  ura  bom]  serviço  publicando  na  integra  o raanuscripto 
que  existe  na  sua  Bibliotheca,  e n’este  caso  devel-o-hia  acompa- 
nhar cora  uma  phototypia  representando  o altar  no  seu  conjuncto, 
e algumas  outras  representando  as  particularidades  que  se  julgas- 
sem mais  interessantes. 


VII 


Constru^cções  na. va.es 


I 


Constructores  portuguezes  na  Borgonha.  — Constructores  ita- 
lianos em  Portugal.  — Uma  carta  de  Lopo  Carvalho. 


Se  a marinha  portugueza  aprendeu,  nos  seus  inícios,  coin  a 
marinha  de  Gênova,  é certo  que  no  século  XV  ella  já  se  tinha 
emancipado,  e estava  no  caso  de  dar  lições.  De  1439  a 1441  ve- 
mos nós  figurar  nos  estados  do  duque  de  Borgonha  grande  nume- 
ro de  carpinteiros  e calafates  portuguezes,  que  ali  tinham  ido 
construir  duas  grandes  naus,  em  Anvers  e Heuberghe  lez  Amiens. 

Entre  os  documentos  comprovativos  d’este  assumpto,  encon- 
trados pelo  conde  de  Laborde  nos  archivos  de  Lille,  ha  um  que 
nos  parece  muito  curioso : é a nota  do  pagamento  de  6 francos  a 
um  Joào  Vaz  ou  Basto  (Jean  Vast),  portuguez,  pelo  trabalho  que 
teve  de  collocar,  no  topo  do  mastro  da  nau  grande  do  duque  de 
Borgonha,  uma  bandeira  com  as  armas  de  todos  os  paizes  gover- 
nados pelo  mesmo  duque.  (') 

Um  século  depois,  muito  provavelmente  pela  extraordinária  af- 
fluencia  das  construcções  navaes,  tivemos  de  importar  dltalia  of- 


(•^  Comte  de  Laborde,  Les  Duesde  Uoiirgogne,  Preuves,  T.  1.".  pag.  379. 
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ficiaes  habilitados.  Lopo  Carvalho  era  o agente  de  D.  Manuel  en- 
carregado de  contractar  esses  trabalhadores.  Ern  carta,  escripta  de 
Saona,  a 20  de  fevereirade  1513,  participa  elle  a el-rei  quaes  eram 
08  individuos  que  o vinham  servir  e qual  o seu  estipendio.  São  de- 
signados por  carpinteiros,  comitos,  sota-comitos  e remollares.  En- 
tre elles  dous  mestres  de  fazer  galés:  Vuraer  ou  Viraicr,  e Pan- 
talym  Coyroll.  A carta  de  Lopo  Carvalho,  inédita  até  hoje, 
conserva  se  na  Torre  do  Tombo,  e aqui  a reproduzimos  na  in- 
tegra : 


S.o^ 


Neste  navio  saratila®  (Santo  Flilario?)  de  vosalteza  vãao  os 
carperateyros  e comitos  e sota  comitos  pera  fazer  gualles  e pera 
naveguação  de  ellas,  os  quaes  servirão  vosa  alteza  de  seus  ofí- 
cios em  portugall  e na  Imdia  e omde  quer  os  vosa  alteza  raaradar 
porque  asy  sãao  obriguados  e comeertamos  na  raaneyra  que  vosa 
alteza  vera  abaixo  decrarado. 

It.  Vay  mestre  vuraer  (Vimier  ?)  e hum  moço  seu 
prymcipall  mestre  de  fazer  gualles  que  hada- 
ver  por  elle  e pollo  moço  cada  raes  oyto  duca- 
dos do  dia  que  desta  villa  partirem  era  diante 
ate  se  comeertarem  cora  quem  vosalteza  man- 
dar porque  doutra  raaneyra  cora  elle  nora  po- 
dyaraos  acabar  eu  estive  ao  coracerto  a alguns 
delles  com  amt.°  e os  outros  eram  ja  tomados 
quando  vym  ao  quall  paguei  lloguo  corenta  es- 
cudos de  sollque  vai R escudos. 

It.  mais  vay  mestre  pantallira  coyroll  tarabem 
mestre  de  gualles  que  hadaver  quatro  escudos 
cada  mes  e lhe  paguei  lloguo  damte  raãao  este 
dinheiro  se  lhe  descontara  de  seu  solido  qua- 
torze escudos XIIII  escudos. 

It.  mais  v^y  Johara  gastaym  que  hadaver  tres 
escudos  cada  mes  ate  11a  e lhe  paguei  oyto  es- 
cudos 


blll  escudos. 
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It.  vay  benedito  de  facio  que  hadaver  cada  mes 

tres  escudos  e lhe  paguei  loguo  oyto blll  escudos. 

It.  vay  raais  Jobam  darayello  que  hadaver  tres 

escudos  cada  mes  e lhe  paguei  oyto (*)  blll  escudos. 

It.  raais  vay  Joham  raarya  de  fulle  que  hadaver 

cada  mes  tres  escudos  e lhe  paguei  oyto ....  blll  escudos. 

It.  vay  amtonio  sueta  que  hadaver  por  cada  mes 

tres  escudos  e lhe  paguei  darate  maao  oyto..  blll  escudos. 

It.  vay  raais  estevSao  busãao  que  hadaver  por  ca- 
da mes  tres  escudos  e lhe  paguei  oyto  escudos  hlll  escudos. 

Co.MYTOS 

It.  vay  Jeronyrao  de  llarena  que  hadaver  cymquo 
escudos  cada  mes  e lhe  paguei  Xb  escudos  os 
quaes  tambera  se  lhe  descontaram  de  seu  sol- 
ido  Xb  escudos. 

It.  vay  raais  amtonio  de  castilhãao  que  hadaver 
cinquo  escudos  e lhe  paguei  logo  Xb  escudos 
de  soll Xb  escudos. 

It.  vay  Illaryo  de  morate  alvo  que  hadaver  cym- 
quo escudos  e lhe  paguei  Xbj  escudos  de  soll.  Xbj  escudos. 

It.  vay  desyderio  caluaryo  que  hadaver  por  cada 
mes  cinquo  escudos  e lhe  dey  lloguo  damte 
mãao  quymze Xb  escudos. 

It.  vay  mais  bertollaraeu  Roxo  que  hadaver  cym- 
quo escudos  e lhe  paguei  quimze Xb  escudos. 

It.  vay  raais  luis  a Reuer  de  memtaíío  que  hada- 
ver por  cada  mes  cymquo  escudos  e lhe  paguei 
lloguo  quymze Xb  escudos. 

Sota  comytos 

It.  vay  Jorge  greguo  que  hadaver  por  cada  mes 
tres  escudos  e lhe  paguei  loguo  nove  os  quaes 
lhe  descontaram  de  seu  solido IX  escudos. 


(•)  Está  riscado  e lem  á margem:  fugio  e leyxou  o dinheiro. 
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It.  vay  benedito  de  facio  que  hadaver  por  ines 

tres  escudos  e llie  paguei  nove IX  escudos. 

It.  vay  mais  Joham  raacuco  que  hadaver  tres  es- 
cudos por  mes  também  ate  os  vosa  alteza 
mamdar  com  certa  (sic)  e lhe  paguei  nove.  . . IX  escudos. 

It.  vay  Joham  maria  filho  de  pomço  que  hadaver 
por  mes  tres  escudos  e lhe  paguei  damte  maào 
nove IX  escudos. 

It,  vay  amtonio  delia  valle  que  hadaver  por 
cada  mes  tres  escudos  e lhe  paguei  nove  escu- 
dos  IX  escudos. 

It.  vay  mais  agostim  framco  que  hadaver  por  mes 

tres  escudos  e lhe  dey  lloguo  nove IX  escudos. 


Hemoli.ahes 

It.  vay  framcisquym  Roberto  hadaver  por  cada 

mes  tres  escudos  e lhe  paguei  doze XII  escudos. 

E esta  jerate  vay  pera  lhe  11a  fazerem  avantagem  do  que  lle- 
vam  por  (sic)  doutramente  nom  podiamos  acabar  com  elles  que 
todollos  dias  se  arepemdiam  dos  partidos  que  lhes  faziaraos,  Vosa 
alteza  me  manda  em  meu  Regimento  que  lhes  podese  dar  pera 
lleixarem  a suas  molheres  ate  dez  ducados  e a alguns  delles  de- 
mos mais  porque  doutra  maneyra  nom  queryam  hyr. 

Sprita  em  saona  a xx  dias  de  fevereiro  de  1513, 

It.  vay  luqua  de  beayxa  que  hadaver  tres  escudos  cada  mes 
e lhe  paguei  IX  escudos 

Lopo  carvalho  (*) 

E provável  que  algum  d’estes  homens  fôsse  até  á índia  e ali 
se  empregasse  na  sua  especialidade.  Não  encontramos,  porém, 
menção  de  nenhum  d’elles,  mas  é de  crer  que  appareçam  citados 


(1)  Torre  do  Tombo  — Coipo  Clironologico^  Parte  I,  mrço  12,  doc.  74. 
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etn  algumas  das  numerosas  cartas  dirigidas  d’aquellas  regiões  a 
el-rei  e conservadas  inéditas  na  collecçào  do  Corpo  Chronologico. 
As  cartas  de  Aífonso  de  Albuquerque  revelara-n’os  a existência 
d’um  constructor  italiano,  Silvestre  Corso,  de  que  adeante  tracta- 
remos.  • 

No  reinado  de  D.  João  3.°  fabricou-se  em  Lisboa  um  galeõo 
denominado  o Botafogo^  que  era  considerado,  pela  sua  força  e 
grandeza,  uma  das  peças  mais  singulares  da  arcbitectura  naval  da 
época.  Attribue-se  a sua  construcção  a ura  Joào  Gallego.  Figurou 
na  expedição  de  Tunis  e nos  tapetes  que  a comraeraoravam  lá 
vem,  como  viraos,  representado  o galeão  portuguez.  (*) 


II 


Construcções  navaes  na  Índia  Portugueza 
Informações  de  Affonso  de  Albuquerque — Valentim  Themudo 


No  século  XVI,  no  periodo  da  eíTervescencia  maritima  portu- 
gueza, não  é só  a Ribeira  das  naus,  de  Lisboa,  que  está  em  toda 
a sua  actividade.  Logo  que  os  portuguezes  assentaram  dorainio 
na  índia,  principiaram  ali  tambeni  a estabelecer  estaleiros.  Goa 
converteu  se  n’um  grande  arsenal,  e Cochira,  se  não  tinha  tanta 
importância,  também  forneceu  bastantes  navios  ás  nossas  arma- 
das, sendo  a primeira  terra  onde  lançamos  fundamento  e onde 
fomos  acolhidos  com  melhor  sombra.  (*) 


(1)  Quinlella  — .4nnrtes  da  marinha  portugueza.  pag.  UO. 

(*)  Só  por  favor  especial  é que  era  concedido  aos  particulares  construir  na- 
vios na  índia,  üin  .alvará  de  I).  Manuel,  feito  em  Evora  a 2á  de  dezembro  de 
1319,  concedia  aos  christáos  portuguezes  de  Goa  o privilegio  de  consiruirein  na- 
vios até  40  toneis  para  n’elles  tractarem  d’aquellas  mercadorias  per  nós 
norn  som  defesas.  — Archivo  Portuguez  Oriental,  fasciculo  V,  pag.  4o. 
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A riàu,  em  que  embarcou  a infanta  D.  lleatriz,  filha  de  D. 
lilanucl,  que  se  ia  casar  em  Italia,  com  o duque  de  Saboia,  foi 
construída  na  índia,  e era  um  dos  maiores  o mais  bellos  navios 
do  seu  tempo.  Ficou-nos  o seu  desenho  nas  paginas  de  Garcia  de 
Resende,  que  assim  a descreve: 

«E  a nao,  em  que  a senhora  Infante  hia,  era  cousa  rauy  ma- 
rauilhosa  pera  ver  o concerto,  e riqueza  delia:  era  nao  de  oito- 
centos toneis;  foy  feita  na  índia;  chamauase  Santa  Catherina  de 
Monte  Sinay;  nao  muito  forte,  muito  fermosa,  muito  veleira,  e 
muy  segura  no  mar,  toda  feita  com  muitos,  e grandes  aposenta- 
mentos,  todos  forrados  de  bordos  com  maçonaria  dourada,  e a se 
nhora  Infante  tinha  grandes  salas,  e camaras,  e debaixo  de  seu 
aposentaraento  o das  suas  damas,  e molheres,  mais  guardado  que 
em  hum  encerrado  mosteiro.  Estes  na  popa  da  nao:  e pellas  ou- 
tras partes  muitas,  e muy  boas  camaras  pera  o Conde,  e Embay- 
xadores,  e fidalgos,  e officiaes  da  senhora  infante,  todas  aparta- 
das sobre  si,  e cada  huma  muito  ricaraente  armada,  e muy  ricas 
camas  com  ricos  concertos  de  casa,  e muita  e muy  rica  prata,  e 
tantas  outras  abastanças  de  cousas,  que  nao  podem  alembrar.» 

E prosegue,  descrevendo  raiudamente  a opulência  da  orna- 
mentação interior,  e a galhardia  dos  enfeites  externos.  Emquanto 
a armada  não  levantou  ferro,  a farailia  real  ia  visitar  a princesa 
com  grandes  demonstrações  de  folia  cortezã.  E uma  tarde  houve 
serão  a bordo  da  nau,  dançando  se  animadamente,  como  se  se  es- 
tivesse nas  salas  e recamaras  do  paço. 

Em  carta  escripta  de  Goa  a 2õ  de  outubro  de  1514  e dirigi- 
da a el-rei  D.  Manuel,  falia  nos  AfFonso  de  Albuquerque  da  galé 
grande  fabricada  em  Cochim  sob  a direcção  d’um  italiano.  Silves- 
tre Corço. 

Diz  d’ella:  «A  gallé  he  muito  fermosa  e muito  bem  feita  e 
muito  forte,  e joga  sete  bombardas  grosas,  afora  artelharia;  he 
grarade  navio  de  vella:  hapelaçam,  que  trouxe  silvestre  corço,  era 
do  hüa  sua  gallé  piquena,  e era  lhe  hum  pouco  curta,  e nam  se 
podia  experementar  do  Remo;  porém  he  galé  que  botará  quatro- 
ceratos  horaeens  darraas  fóra  era  terra;  he  comitre  dela  o corai- 
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tre  das  galees  dei  Rey  de  framça,  que  vos  alteza  de  lá  mandou, 
ao  quall  tenho  feito  muita  horarra.  . (*) 

AíFonso  d’Albuquerque  dá  conta  ainda  de  mais  navios  cons- 
truidos  era  outros  portos  da  índia;  era  Chaul,  duas  caravelas,  ma- 
ravilhosas peças;  em  Cananor  outra,  e mais  tres  era  Cochira.  E 
pondera  o fundador  do  império  portuguez  na  Asia:  « . . . e toraay, 
senhor,  por  boom  synall  fazcrerase  navios  de  novo  pelos  portos 
dos  mouros  da  iindia,  e corregeremse  outros  seguraraente  nelles.» 

Na  mesma  carta  agradece  ainda  elle  a el  rei  o ter-lhe  enviado 
ura  excellente  constructor  de  navios,  cujo  norae  infelizmente  cala. 

São  estas  as  suas  palavras  ; um  carpinteiro  de  galés^  que  vossa  al- 
teza cá  mandou  e veio  com  João  de  Sousa,  é maravilhoso  homem  ; 
tem  feita  outra  {galé)  em  Cochim,  muito  fermosa  peça. 

Quem  lê  a importante  correspondência  official  de  Affonso  d’Al- 
buquerque,  embora  lhe  note  uma  certa  eraphase  de  linguagem, 
nào  póde  comtudo  deixar  de  ficar  surprehendido  da  sua  raultipli- 
ce  actividade,  que  se  repartia  pelos  mais  variados  assumptos.  Náo 
0 preoccupavam  simplesmente  os  negocios  militares,  em  que  elle, 
como  verdadeiro  homem  de  guerra,  era  eminente.  A sua  capacida- 
de politica  e administrativa  manifestava-se  exuberantemente  e ó 
de  vêr  como  elle  subdividia  a sua  attençao  por  tào  variadas  cou- 
sas, propondo  e aconselhando  alvitres,  que  demonstravam  o mais 
seguro  tino  e a mais  alta  capacidade.  Até  nos  assumptos  cominer- 
ciaes  elle  revelava  a sua  competência,  como  se  fosse,  nào  o con- 
quistador de  Malaca  e de  Ormuz,  mas  o feitor  amestrado  e p;ati- 
co  de  qualquer  das  feitorias  ou  algum  dos  grossos  negociantes  da 
Kua  Nova.  ü seu  zelo  pelo  serviço  do  rei  e pelos  interesses  da 
conquista  eram  inquebrantáveis  e por  isso  elle  se  dedicava  com 
todo  0 afan  a augraentar  os  recursos  militares  de  que  dispunha  e 
os  que  lhe  mandavam  do  reino,  nào  só  exercitando  os  soldados  e 
sujeitando-os  á mais  severa  disciplina,  mas  organisando  os  arse- 
naes  c estaleiros,  mandando  construir,  como  vimos,  numerosas 
embarcações. 

t 


(*)  Aflbnso  irAllnu]ucrqu<?,  Cartas,  1 ' vol.  pag.  303. 
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Affonso  de  Albuquerque  teve  todavia  inimigos  e detractores 
implacáveis,  que  o contrariavam  em  tudo,  tanto  nas  suas  proesas 
bellicas,  como  nos  seus  actos  administrativos,  compromettendo 
por  vezes  o exito  das  suas  empresas,  como  succedeu  diante  de 
Orrauz.  Ou  0 faziam  por  inveja  e ruindade,  ou  por  acanhamento 
de  intelligencia,  nào  logrando  comprehender  e alcançar  os  vôos 
altaneiros  d’aquelle  heroico  espirito,  Antonio  Real  foi  um  dos 
seus  mais  implacáveis  adversários,  mas  do  émulo  vaidoso  não 
ficou  senão  o resentimento  nas  cartas  inquinadas  de  recriminações 
odientas. 

X 15  de  dezembro  de  1512  dirigia  este  de  Cochim  uma  exten- 
sissima  carta  a el  rei,  em  que  fazia  a mais  eloquente  e abjecta 
apologia  da  sua  pessoa,  ao  passo  que  arrastava  pela  lama  os  pro- 
jectos de  Affonso  de  Albuquerque.  Parecia  um  positivista  de  hoje 
em  dia,  comprehendendo,  em  harmonia  com  o seu  appellido,  toda 
a realidade  da  vida.  Deixar  os  .seus  créditos  por  mãos  alheias  se- 
ria loucura  rematada,  porisso  diz  de  si  com  esta  modéstia : namha 
ca  nemguem  que  lhe  vare  naao  nem  bote  ao  mar  senam  eu  e asy  os  oU' 
tros  eyxercytos  (sic)  todos  que  comprem  a suas  armadas. . . 

N’outro  ponto  escreve : «As  galles  s®'',  nam  se  fazem  senom 
per  realeza  e pera  porem  jente  em  terra,  o que  as  carauelas  tam- 
bém podem  fazer  e ysto  me  deve  V.  A.  crer  porque  sey  e gastey 
nyso  parte  de  minha  vida.» 

No  fim  da  longa  epistola  (9  paginas  de  grande  formato)  espe- 
cifica elle  as  embarcações  construidas  e em  construcção  nos  esta- 
leiros de  Cochim  : 

«dou  conta  a V.  A.  das  naos  que  este  anno  tircy  em  terra  e 
das  que  aqui  se  fezeram  e fazem  : 

a nao  trymdade 
a nao  enxobregas 
0 llosayro 
ij  nauios  Rumes 


e 08  que  se  fezeram  sam  estes 
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a nao  sain  tome  de  cl.‘*  (150)  tones 
0 navio  samtandre  de  Ixx  tones 
liiia  c/**  (caravella)  de  11  (40 1 tones 

a nao  per  nome  monte  synay  que  agoro  fuço  de  bil.'  (TOO) 
toneis 

Ima  gale  Real  de  xxx  bancos 
bua  fusta.  (') 

A nao  Monte  Sinay  parece  ser  aqiiella  em  que  embarcou  a 
infanta  D.  Beatriz,  embora  Garcia  de  Resende  a denomine  Santa 
Cutharina  de  Monte  Sinay  e lhe  dô  mais  cera  toneladas  de  ar- 
queação. 

Da  carta  de  Antonio  Real  copiamos  apenas  os  trechos,  que 
mais  directaraente  se  ligavam  ao  assumpto,  de  que  vimos  tra- 
ctando.  Embora  não  nos  apresente  sob  um  aspecto  muito  agrada- 
vel  0 caracter  de  seu  author,  ó documento  de  primeira  ordem  para 
0 estudo  do  nosso  primordial  dominio  na  índia  e para  se  avaliar 
a Índole  e o pensamento  governativo  de  Affonso  de  Albuquerque. 

Cora  a morte  do  inclito  general  o zelo  pelo  bera  comraum 
afrouxou,  e poucos  annos  depois,  em  1522,  já  a camara  de  Goa 
se  queixava  ao  rei  que  as  embarcações  do  estado  Jaziam  largo 
tempo  nos  estaleiros  sem  se  conoluirem,  ao  passo  que  o governa- 
dor D.  Duarte  de  Menezes  construia  uma  cau  de  trinta  tonela- 
das, e 0 capitão  Francisco  Pereira  outra  e mais  uma  caravela.  Jhido 
ia  em  fazer  naus  paru  chatmar,  segundo  uma  expressão  da  mes- 
ma camara.  (®) 

Nos  fins  do  século  xvi,  principios  do  século  xvii,  começou 
a nossa  decadência  nas  regiões  asiaticas.  Novos  e mais  ousados 
competidores  nos  vieram  disputar  a presa.  A llollanda  e a Ingla- 
terra procuravam  por  todos  os  modos  lançar-nos  fóra  das  nossas 
possessões  e só  admira  a tenacidade  da  resistência,  tendo  aquel- 
les  antagonistas  a seu  favor  a animadversão  dos  naturaes,  que 


(*)  Torre  ilo  Tombo  — Corpo  Chronologico,  P.  1,  maço  12,  ilorumciiloli. 

(^1  Carta  da  camara  de  (íoa  de  2 de  novembro  de  1322,  publicada  no  Bole- 
tim de  Bibliographia  Bortugueza.  T.  2.®,  pag.  170. 
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pretendiam  sacudir  o nosso  jugo  e vingar-se  das  passadas  oíFen- 
sas.  Mais  que  nunca,  era  preciso  sustentar  e conservar  na  índia 
poderosas  esquadras,  mas  a falta  de  tino  administrativo^  ou  a ne- 
cessidade de  repartir  por  muitas  partes  as  nossas  forças,  fazia 
com  que  os  nossos  recursos  maritimos  fossem  deficientes.  O go- 
verno da  metropole  continuava,  porém,  insistiado  perante  os  vi» 
so-reis  para  que  nSo  deixassem  de  fabricar  todos  os  annos  alguns 
navios.  Na  carta  regia  de  30  de  março  de  1606  faz-se  menção  de 
dois  constructores  navaes,  que  então  estavam  na  índia,  ambos 
elles  pessoas  de  certa  consideração,  pois  eram  cavalleiros  da  casa 
real,  embora  fossem  mestres  de  carpinferia. 

Um  d’elles,  Francisco  do  Souto,  era  mestre  de  carpinteiros  da 
ribeira  de  Goa,  e pedia  que  lhe  fosse  concedido  o habito  de  S. 
Thiago  ou  de  Aviz,  com  vinte  mil  reis  de  tença,  como  fôra  con- 
cedido a Jorge  de  Carvalho,  mestre  dos  carpinteiros  de  Cochim. 
Francisco  do  Souto  documentava  o seu  requerimento  com  os  ser- 
viços que  tinha  prestado  e continuava  prestando  no  concerto  dos 
galeões,  fustas  e mais  embarcações  da  armada  do  estado  da  ín- 
dia. El-rei  não  o attendeu,  mas  recommendou  ao  viso-rei  que  lhe 
fizesse  a mercê  que  julgasse  conveniente.  (*) 

Em  carta  de  18  de  janeiro  de  1307  mandava-se  com  todo  o 
empenho  ao  governador  que  fizesse  construir  n aquellas  partes 
pelo  menos  4 galeões  por  anno.  Em  26  de  março  do  anno  seguin- 
te, reforçava-se  a ordem  e alludia  se  á lembrança  que  o viso-rei 
fizera  de  que  os  navios  do  porte  dos  de  Inglaterra,  que  vinham 
ao  porto  de  Lisboa,  eram  os  mais  vantajosos  para  os  mares  do 
sul,  e,  em  vista  d’esta  circumstancia,  ponderava-se  portanto  que 
os  galeões  se  fizessem  segundo  aquelle  typo. 

Apesar  da  nossa  pericia  na  construcção  naval  e em  todas  as 
artes  nauticas,  pericia  aliás  tão  exercitada  e demonstrada,  parece 
que  tínhamos  estacionado  e que  as  outras  nações  marítimas,  esti- 
muladas com  0 exito  das  nossas  descobertas  e conquistas,  nos  le- 
vavam por  vezes  grandes  vantagens.  Fiados  na  nossa  superiori- 
dade, abatido  aquelle  intemerato  espirito  de  aventura  que  nos  ar- 


(>)  Livro  das  Monções,  tom.  1.®  png.  40. 
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rastara  ás  rnais  audaciosas  emprezas,  cançados  da  faina  extraor- 
dinária que  nos  absorvera  durante  mais  d’uno  século,  perdido  o 
enthusiasrao  nacional  cora  a perda  da  independencia,  não  acom- 
panhamos por  todos  estes  motivos  os  progressos  das  nossas  rivaes, 
e achámo-nos  fatalmente,  debaixo  de  muitos  pontos  de  vista,  n’um 
incontestável  grau  de  inferioridade.  Os  navios,  quando  eram  ro- 
bustos, nào  eram  tão  veleiros  como  os  dos  contrários,  e quando 
reuniam  as  condições  de  robustez  e ligeireza,  eram  mal  artilha- 
dos e mal  guarnecidos  de  marinhagem.  liocarro,  narrando  a peleja 
que  teve  Nuno  da  Cunha  com  os  inglezes  era  Surrate,  attribue  o 
insuccesso  ás  causas  que  apontamos,  isto  é,  á falta  de  artilheria  e de 
bons  bombardeiros;  a serem  os  navios,  postoque  grandes  e for- 
tes, muito  zorreiros,  e a serem  mal  tripulados  de  portuguezes, 
substituídos  por  lascarins.  (M 

Seria  ocioso  citar  todos  os  trechos  das  cartas  regias  d’aquella 
época,  em  que  se  recommenda  a construcção  de  navios  de  guerra. 
Vamos,  porém,  referir-nos  á carta  de  26  de  março  de  1608,  era 
que  se  declara  a remessa  de  30  mil  cruzados  para  a feitura  de 
duas  naus.  Ahi  mesmo  se  participa  que  fôra  nomeado  mestre  para 
a fabrica  d ellas  Valentim  Themudo,  que  ia  embarcado  na  armada 
do  conde  da  Feira.  (*) 

Valentim  Themudo  foi  agraciado  com  o titulo  de  raestre-mór 
das  naus  da  Ribeira  de  Goa,  e sobre  isto  a mercê  de  lhe  ser  lan- 
çado 0 habito  de  S.  Thiago,  depois  de  servir  dois  annos,  e veri- 
ficando-se que  possuia  as  qualidades  requeridas  pelas  definições  da 
ordem.  Era  Lisboa  tiraram-se  as  provas  da  etiqueta  estatuaria, 
mas  apurou-se  que  o desgraçado  apresentava  na  sua  carta  genea- 
lógica uma  terrivel  mancha  plebeia.  O aspirante  a fidalgo  tinha 
mais  d’uma  costella  de  mechauico.  Livrou-o  Deus  ainda  assim  de 
não  se  lhe  encontrar  pinga  de  sangue  judaico,  o que  foi  devido 
talvez  á imperfeição  dos  processos  physiologicos.  Se  fosse  a In- 
quisição a analysadora,  a descoberta  não  teria  deixado  de  operar-se. 
Mas  se  a farailia  não  revelava  a pecha  de  hebraisaute,  em  com- 


(')  Docarro,  Década  J3-*  da  índia,  cap.  V,  pag.  24,  e seguintes 
(^)  Livro  das  Monções,  l.  1."  pag.  242. 
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pensação  tanto  o pae  como  o avô  haviam  comraettido  o nefando 
crime  do  serem  carpinteiros  da  Ribeira  das  naus  de  Lisboa.  Es- 
tava portanto  inbabilitado  de  receber  o habito,  mas  a clemencia 
real  dispensava-o  d'esta  inhabilidade.  Accrescia,  porém,  uma  cir- 
cumstancia  que  fizera  cora  que  Valentim  Tberaudo  incorresse  no 
desagrado  regio.  Valendo-se  do  alvará  de  lembrança,  o habito  fôra- 
lhe  lançado  na  Índia  sem  que  se  esperasse  da  metropole  pelas  in- 
vestigações e soleranidades  requeridas,  O acto,  pois,  era  irrito  e 
nullo.  El-rei  censurava  esta  precipitação  e prescrevia  que  nunca 
mais  se  praticasse  de  egual  modo,  pelo  descrédito  que  d’ahi  po- 
deria resultar  para  as  ordens  militares.  Parece,  porém,  apesar  de 
n’esse  ponto  não  serem  muito  claras  as  expressões  da  carta  regia, 
que  se  mandaram  passar  as  provisões  necessárias  para  ser  lançado 
0 habito  a Valentim  Themudo.  (') 

Hoje  0 arsenal  de  Gôa  é apenas  uma  recordação  dos  tempos 
antigos,  0 que  não  admira,  quando  na  metropole  a construcção 
dos  navios  do  estado  é quasi  uma  anomalia.  Perdemos  completa- 
mente  as  tradicções  da  arcbitectura  naval  e deixamos  que  os  es- 
trangeiros nos  tomassem  tal  dianteira  que  seria  necessário  um  es- 
forço sobrehumano  para  vencer  a distancia  que  nos  separa  não  só 
das  principaes  potências  maritimas,  mas  até  das  de  segunda  or- 
dem. Estamos  dependentes  dos  estaleiros  inglezes,  e se^tives- 
semos  de  sustentar  uma  lucta  nos  mares,  não  sabemos  de  que  modo 
e até  que  ponto  compensariaraos  a nossa  inferioridade.  E todavia 
possuimos  ainda  nm  extenso  dominio  ultramarino  que  nos  é cubi- 
çado  por  muitos  ambiciosos.  Se  D.  Manuel  podesse  resuscitar  e 
visse  0 estado  de  abatimento  a que  chegaram  os  nossos  recursos 
navaes,  bastaria  este  desgosto  para  lhe  tirar  novaraente  a vida. 
Avivemos  ao  menos  a memória  da  nossa  actividade  antiga  e do 
nosso  antigo  esforço,  e sirva  essa  recordação,  não  só  de  consolo, 
mas  sobretudo  d'incentivo  ! 


(')  LIrro  (las  íloaçües,  I.  2.“  pag.  4 Pi. 


144 


ARIES  E ARTISTAS 


III 


Embarcações  construídas  no  Brasil,  no  tempo  do  marquez  de 
Pombal  e de  D.  Maria  1.  — A nau  t Serpente».  — Ma- 
nuel Vicente,  Joaquim  Vicente  e Romualdo  José  de 
Andrade,  constructores. 


A administração  vigorosa  do  marquez  de  Pombal  impulsionou  as 
construoções  navaes  no  Brasil.  Josó  Basilio  da  Gama,  descreven- 
do-nos a armada,  que  devia  conduzir  para  fora  de  Portugal  osje- 
suitas  expulsos,  faz  avultar  a nau  Serpente,  construida  no  Rio  de 
Janeiro.  Pinta-a  assim  o poeta  : 

No  horiscnle 
Já  sobre  o mar  azul  apparccia 
A pintaila  Serpente  ; obra  e trabalho 
Do  novo  Mundo  : que  de  longe  vinlia 
Duscar  as  nadadoras  companheiras; 

E já  de  longe  a fresca  Cintra,  e os  montes, 

Que  inda  náo  conhecia,  saudava.  D) 

E em  nota  a este  trecho  esclarece  : 

«Serpente.  Não  feita  no  Rio  de  Janeiro,  governando  o Illus- 
trissimo  Excellentissimo  Senhor  Conde  da  Cunha,  embutida  de 
peregrinas  madeiras  de  diversas  cores,  obra  muito  rara,  e admi- 
rável no  seu  genero.» 

N.ão  6 este,  porém,  o unico  produeto  que  d’aquella  epoca  e 
d’aquellas  paragens  conhecemos.  Outros  estaleiros,  além  do  do  Rio, 
estavam  em  actividade.  N’um  volume  de  desenhos  originaes,  que 


(')  José  Bazilij  da  Gama,  O Uraguay,  Lisboa  1769,  pag.  63. 
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era  a parte  illustrativa'^a  exploração  scientifica  de  Alexandre  Ro- 
drigues Ferreira,  encontram-se  algumas  estampas  representando 
diversas  construcçõcs  navaes,  executadas  no  Pará,  Transcreve- 
mos cs  titulos  de  algumas  d’ellas  : 

37.  Canôa  N.  Snr.*  do  Pilar,  construida  na  Ribeira  da  Ci- 
dade do  Pará,  em  o anno  de  1773,  por  Ordem  do  111.'"°  e 
Ex."'“  Snr.  João  Pereira  Caldas,  sendo  Governador,  e Capitão 
General  do  Estado ; o qual  a mandou  fazer  pelo  IMestre  Joa- 
chim  Vicente,  para  as  suas  Viagens  em  visita  das  Fortalezas,  e 
Povoações  do  mesmo  Estado.  IMede  2Í3  cent.  de  largura  e é a 
aguarella. 

4ü.  Rarco  de  Guerra  N.  Snr."  do  Bom  Sucesso,  em  tudo  si- 
milhante  a outro  da  Invocação  de  N.  Snr."  da  Boa  Viagem  ; am- 
bos construídos  na  Ribeira  da  Cidade  do  Pará  era  o anno  de  1775, 
por  Ordem  do  111.'"°  e Ex.'"°  Snr.  João  Pereira  Caldas;  o qual  as 
mandou  construir  pelo  Modelo  que  debaixo  da  sua  Direcção  fez 
era  Lisboa  o Capitão  Tenente  Manoel  Vicente,  Mestre  Constru- 
ctor  da  Ribeira  das  Naus  : O primeiro,  para  Guarda-Costa  do  Ca- 
nal do  Norte,  e o segundo  para  o do  Sul,  da  Foz  do  Rio  das 
Amazonas  : Tendo  S.  Ex."  dado  a cada  hum  dos  seus  Comraan- 
dantes  o Regimento  de  Viagem  em  exploração  de  ambas  aquellas 
Costas;  a qual  tinha  sido  ordenada  por  Aviso  de  4 de  julho  de 
1765.  — 30  cent.  de  largura. 

42.  Canôa  Artilheira  N.  Snr.®  do  Pilar,  S.  João  Baptista,  era 
tudo  similhante  á outra  da  Invocação  de  N.  Snr.®  da  Graça,  S. 
Joseph ; ambas  feitas  na  Ribeira  da  Villa  de  Barcellos,  era  o 
anno  de  1783,  por  ordem  do  111."'°  e Ex.'"°  Snr.  João  Pereira  Cal- 
das; 0 qual  as  mandou  construir  pelo  Mestre  Romualdo  Joseph 
de  Andrade,  debaixo  da  Direccão  do  Tenente-Coronel  João  Ba- 
ptlsta  Martel. 

Ila  ainda  outros  desenhos  relativos  ao  mesmo  assumpto,  for- 
mando uma  collecção  de  10  estampas,  desenhadas  por  Codina,  e 
provavelmente  destinadas  a acompanhar  a Memória  sobre  a ma- 
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rinha  interior  do  Estado  do  GrSo-Pará,  por  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira.  (*) 

Codina  era  um  dos  desenhadores  da  expedição  scientifíca  d’es- 
te  naturalista. 

Dos  constructores  acima  designados  era-nos  conhecido  o nome 
de  Manoel  Vicente,  de  quem  o cardeal  Saraiva  faz  honrosa  men- 
ção na  sua  Lista  de  aHistas,  E’  provável  que  o mestre  Joaquim 
Vicente  seja  seu  irmão  ou  tenha  com  elle  alguma  relação  de  pa- 
rentesco. O mestre  Romualdo  José  de  Andrade  ainda  não  tinha 
sido  também  relacionado. 

Portugal  produziu  não  só  hábeis  constructores  práticos,  mas 
também  alguns  constructores  theoricos, cujos  trabalhos,  infelizmente, 
se  tem  conservado  até  hoje  inéditos.  Do  século  xvi  devemos  men- 
cionar Fernão  d’01iveira,  uma  das  figuras  mais  curiosas  do  seu 
tempo  e das  mais  câracteristicas  da  nossa  indole  aventurosa.  E’ 
um  descendente  directo  dos  religiosos  da  edade  media,  que  em- 
punhavam n‘uma  das  mãos  o montante  e na  outra  o báculo.  Fra- 
de e guerreiro,  serviu  nas  galés  do  rei  de  França,  tendo  sido  apii- 
sionado  pelas  forças  de  Inglaterra  em  combate  naval.  Escreveu  uma 
Arte  da  guerra  do  mar,  que  se  publicou  em  Coimbra  em  1555,  e 
deixou  inédito  outro  trabalho  sobre  architectura  maritima,  que  se 
conserva  na  B.  N.  de  Lisboa. 

Do  século  XVII  temos  a cifar  Manuel  Fernandes,  que  compoz 
um  Livro  de  traças  de  carpintaria  com  todos  os  modelos  e medidas 
para  se  fazer  toda  a navegação,  assy  d alto  bordo,  como  de  remo, 
traçado  por  Manoel  Fernandes  oficial  do  mesmo  oficio.  Na  era  de 
1616. 

E’  um  manuscripto,  adornado  com  o retrato  do  author,  a agua- 
rella,  e numerosas  estampas.  Descreveu-o  fr.  Francisco  de  S.  Luiz 
na  sua  Lista  de  artistas,  e já  tivemos  occasião  de  o vêr  na  Real 
Bibliotheca  da  Ajuda. 


(')  Annaes  da  Bibliolhcca  Nacional  do  lUo  de  Janeiro,  vol  III,  p.ig.  336. 
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Uma  nação  eminenteraente  guerreira  como  foi  a nossa,  que 
deixou  assignalada  em  tantas  e tão  desvairadas  partes  a sua  acti- 
vidade  militar  e a sua  energia  conquistadora,  deveria  ostentar 
como  poucas  os  vestigios  da  sua  grandeza,  os  tropheus  das  suas 
victorias.  Ao  contrario  do  que  era  de  esperar,  os  despojos  das 
nossas  conquistas,  os  restos  do  nosso  poderio,  os  testimunhos  do 
nosso  valor,  ou  se  aniquilaram  para  sempre  ou  estão  de  tal  modo 
disseminados,  que  difficilmente  custará  a acreditar  que  não  sejam 
puras  invenções  romanescas  as  chronicas  em  que  se  contam  os 
feitos  dos  que  pelejaram  com  tanto  ardor  nas  praças  d’Africa,  nos 
muros  de  Diu,  nos  mares  do  Oriente  e nas  tlorestas  do  Brazil. 
Onde  estão  as  armaduras  dos  cavalleiros  que  assaltaram  Ceuta, 
Arzilla  e Azaraor  ? Que  é das  lanças  e das  espadas  dos  que  aju- 
daram AÍTonso  d’Albuquerque  a conquistar  Goa,  Ormuz  e Mala- 
ca?  Que  é dos  mosquetes  que  derrubaram  os  batalhões  hollande- 
zes  nas  batalhas  dos  Guararapes  ? 

São  perguntas  dolorosaraente  impertinentes,  a que  apenas  res- 
pondem os  frouxos  eccos  da  historia.  Poucas  nações  da  Europa 
deixam  de  ostentar  as  suas  vistosas  armarias,  e só  Portugal,  o 
glorioso  veterano  das  descobertas,  não  sabe  dizer  ao  certo  como 
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lhe  rolou  da  cabeça  o seu  brunido  capacete,  como  lhe  cahiu  das 
mãos  a espada  vencedora  d’Aljubarrota  e do  Arneixial.  Diversas 
causas,  bera  sabcraos,  explicara  a nossa  pobreza  e a nossa  deca- 
dencia,  raas  entre  todas  ellas  sobresae,  infelizraente,  o nosso  des- 
leixo e,  0 que  é peior  ainda,  o nosso  vandalismo.  A derrota  d’Al- 
cacerqiiibir,  o dorainio  hespanhol,  o terramoto  de  1755,  a invasão 
franceza,  o terramoto  sobretudo,  foram  elementos  poderosíssimos 
de  destruição,  raas  os  outros  povos  não  têera  tido  menores  causas 
de  ruina  e têem  sabido  conservar  alguns  dos  monumentos  mais 
importantes  da  sua  historia  militar.  Quasi  se  pode  affirmar  que 
não  existe  em  Portugal  uma  armadura  completa  e authentica,  e 
até  n’isto  são  pobríssimos  os  paços  dos  nossos  reis.  A ferrugem 
dos  séculos  e os  abalos  da  natureza  não  eram  sufficientes  para  ta- 
manha destruição.  Se  não  podemos  por  fórma  alguma  estabelecer 
hoje  uma  armaria,  por  muito  modesta  que  fosse,  podemos,  feliz- 
mente,  formar  um  museu  de  artilheria,  que  não  nos  envergonhe 
aos  olhos  do  estrangeiro.  A collecção  que  existe  era  Santa  Clara 
é valiosissima  e pena  é que  se  não  tenha  publicado  ura  cathalogo, 
histórica  e scientiticaraente  descripto,  com  o desenho  dos  exem- 
plares mais  curiosos.  E esse  museu  estamos  persuadido  que  se 
enriqueceria  copiosaraente,  se  se  tratasse  de  recolher  todas  as  pe- 
ças importantes  que  ainda  existem  nas  nossas  antigas  fortalezas, 
tanto  do  continente  como  do  ultramar.  Seria  ura  trabalho  digno 
de  ser  realisado  pela  briosa  corporação  de  artilheria,  onde  ha  tan- 
tos officiaes  competentíssimos.  (*) 


(')  Á exposiçSo  de  Paris  de  18G7,  secç.1o  portugueza  da  historia  do  traba- 
lho, foram  enviadas  pelo  nosso  arsenal  do  exercito  quatro  peças  de  artiliieria, 
uma  das  quaes  (n."  o't),  se  é exacta  a classilicaçilo  que  a attrihue  ao  século  xv, 
deve  ser  importantissiina.  A inscripç.1o,  tal  qual  vem  no  respectivo  cathalogo,  é 
diflicil  d’interprelrar-se.  Ouira,  pertencente  aos  fins  do  século  xvi,  tem  o milési- 
mo 1595  e conserva  as  armas  de  Portugal,  embora  ja  eslivessemos  sob  o domí- 
nio hespanhol.  Ouira  é do  anno  de  ICiO  e foi  seu  fundidor  JoSo  Pereira.  Outra, 
Hnalmenie,  é do  meio  do  século  dezoito  (1750)  e foi  fundida  por  Bento  AÍTon- 
so  Ferreira,  sendo  tenente  gejieral  de  artilheria  Manoel  Gomes  de  Carvalho  e 
Silva.  Veja-se  Descrijilion  des  Monnaies,  MedaiUes  et  autres  ohjecls  d'art  covrer- 
nant  rnistoire  porlunaise  du  travail,  mr  C.  Teixeira  d'Aragão — 2 * parte 
n-»-  54,  58.  59,  64. 
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A pobreza  de  hoje  contrasta  desoladoraraente  com  a exube- 
rância do  século  XVI.  Então  os  grandes  armazéns  á beira  do  Tejo 
estavam  repletos  d’armamentos  de  toda  a especie  e chegaram  a 
dispertar  a admiração  de  alguns  estrangeiros  illustres  que  nos  vi- 
sitaram n’essa  epoca.  Damião  de  Goes,  o chrouista  de  D.  Manoel, 
na  sua  descripção  latina  de  liisboa,  falla-nos  com  enthusiasmo  do 
nosso  arsenal,  de  cuja  copia  e grandeza  se  pode  fazer  uma  ideia 
aproximada  sabendo-se  que  elle  continha  os  aprestos  necessários 
para  as  armadas  que  cruzavam  as  costas  e frequentavam  as  colô- 
nias, e que  se  calculavam  em  duzentos  navios.  O erudito  escri- 
ptor  eleva  a sete  os  principaes  monumentos  de  Lisboa  e depois 
de  descrever  a Misericórdia,  o Hospital  de  todos  os  Santos,  o Pa- 
ço dos  Estáos,  0 Terreiro  do  Trigo,  a Alfandega  Nova,  a Casa  da 
índia,  apresenta  como  remate  o Arsenal.  Nenhum  d’estes  editi- 
cios  existe  hoje  e nem  sequer  se  lhes  conhecem  os  vestigios.  Ve- 
ja 0 leitor,  na  nossa  imperfeita  traducção,  o desenho  que  o illus- 
tre  e infeliz  historiador  quinhentista  traçou  do  grande  deposito 
militar  lisbonense  : 

«Finalmente,  proximo  e fronteiro  ao  palacio  que  dissemos  ter 
sido  edificado  por  D.  Manuel,  voltado  ao  occidente,  está  o sétimo 
e ultimo  monumento  publico,  que  contém  muitas  divisões,  cheias 
de  triclinios  (arraarios  ? mesas  ?)  elegaritemente  fabricados,  de  modo 
que,  pela  multiplicidade  das  casas  e corredores  dir-se-hia  estar 
n’um  labyrintho.  N’este  ediíicio  fundaram  os  nossos  reis  um  arse- 
nal abundantíssimo  de  todas  as  armas,  de  machinas  e instrumen- 
tos, de  todas  as  cousas  que  servem  para  a guerra,  tanto  terrestre 
como  maritiraa,  e é de  tal  maneira  provido  que,  na  multidão  das 
machinas,  no  infinito  das  armas,  no  copioso  das  lanças,  se  avan- 
taja aos  mais  afamados  da  Europa  e Asia,  a maior  parte  dos 
quaes  logramos  ver.  E facil  é de  comprovar  o que  affirmamos, 
sabendo-se  que  elRei  traz  sempre  apparelhadas  nas  ordinárias  ex- 
pedições navaes,  tanto  na  Asia,  eomo  na  África  e na  Europa, 
mais  de  duzentas  naus,  perfeitamente  munidas  e armadas.  Em 
tres  das  salas  d’este  edificio  armazenara-se  com  grande  cuidado  e 
limpesa  quarenta  mil  corpos  d’arraas  para  gente  de  pé  e tres  mil 
cotas  de  malha:  isto  além  do  que  anda  no  serviço  ordinário.  As 
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Bombarbas,  os  Morteiros,  Scorpiòes,  Basiliscos,  Leões,  Colubri- 
nas,  Camelos,  Pedreiros,  Espalhafatos,  Rujytores  (?)  de  desmesu- 
rada grandesa  e pezo,  assim  como  os  demais  tiros  de  arremesso, 
como  Falcões,  Berços,  Arcabuzes,  etc.,  sâo  em  grande  quantida- 
de. De  tudo  isto,  assim  como  de  polvora  e pelouros,  tanto  de  íerro 
como  de  pedra,  é tal  a copia,  que  se  eu  fosse  a especificar  as  di- 
versas formas,  o numero  e o peso,  difficilmente  seria  acreditado.® 

Na  Chronica  de  D.  Manuel  apresenta  Damião  de  Coes  mais  re- 
sumida informaçSo  do  arsenal,  mas  dá-nos  noticia  de  outras  fun- 
dações militares  do  mesmo  monarcha,  como  as  tercenas  da  porta 
da  Cruz,  as  quaes  viandou  f azer  para  se  nellas  guardar  e fundir 
artilharia,  e assim  as  de  Cata-que-farãs,  e a casa  da  polvora  em 
Lisboa^  e a casa  da  aiinaria  em  Santarém.  (*) 

Christovào  Rodrigues  de  Oliveira  no  seu  Sumario,  varias  ve- 
zes citado,  oíferece  a seguinte  noticia  do  nosso  arsenal : 

0 Defronte  estaa  o almazem  do  Reyno,  o mais  prouido  e baste- 
cido  do  todo  genero  de  armas  e artelharia  que  dizem  (náo)  aver 
outro,  em  que  ha  corêta  mil  corpos  d 'armas  para  corenta  mil 
Ifantes,  e tres  mil  armaduras  inteiras  domens  de  cauallo.» 

Emquanto  ao  pessoal  cnumera-o  da  seguinte  fórma  : 

ollvm  almoxarife  do  Almazem. 

Outro  almoxarife  da  armaria. 

Dous  escriuães. 

Dous  porteiros. 

Tres  guardas. 

Seis  fundidores  de  artilharia. 

Dous  mestres  de  carpentaria.  Cada  um  destes  tem  quatro  obrei- 
ros. 

Hum  mestre  darcabuzes,  com  oyto  oíHciaes. 

Tres  ferreiros  por  contracto,  e cada  hu  te  dez  obreiros. 

Oyto  ferradores. 


(')  Ü.  cie  Goes  — Chronica  de  D.  Manuel  — Parle  i.*,  Gap.  lxxxv. 
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Dous  serralheiros,  cada  hura  tem  quatro  obreiros. 

Hum  çapateiro  que  faz  sacos  para  polvora. 

Um  oleiro  que  faz  panellas  para  polvora. 

Os  trabalhadores  he  numero  incerto.  Pagara-se  cadano  mil  e 
quinhentos  cruzados.  E alguns  annos  dous  mil  cruzados  aos  tra- 
balhadores.» 

As  ferrarias  estavam  defronte  das  casas  da  índia  e da  Mina, 
onde /azíom  muito  nojo.  D.  Manuel  resolveu  transferil-as  em  1509, 
para  além  da  porta  da  Oura  e n’este  sentido  escreveu  duas  cartas 
á camara  de  Lisboa,  cujo  suraraario  se  póde  vêr  na  obra  do  sr. 
Ed.  Freire  d‘01iveira,  no  vol.  1.®  pag.  408. 

O cardeal  Alexandrino  veio  a Portugal,  como  legado,  era  1571, 
0 a relação  da  sua  viagem  foi  escripta  por  João  Baptista  Ventu- 
rino.  O quadro  que  elle  nos  traça  do  arsenal  tem,  como  o leitor 
poderá  veriticar,  bastantes  pontos  de  contacto  cora  a descripção 
que  nos  deixou  Damião  de  Goes.  Eis  o que  nos  diz  o escriptor 
italiano; 

®Na  segunda  feira  seguinte  fôraos  vêr  o arsenal  ou  armaria 
d’el-rei,  pegado  com  a praça  principal  á beira  do  Tejo.  Na  ver- 
dade é cousa  digna  d’espanto.  CompSe-se  de  tres  grandes  salas 
todas  cheias.  Os  cossoletes  que  ahi  ha  são  para  cincoenta  mil  ho- 
mens. N 'outra  que  fica  por  cima  estão  lanças  para  outros  tantos  ; 
e n’outra  raorriões  e arcabuzes  para  egual  numero  de  soldados 
(os  portuguezes  dizem  que  são  para  oitenta  mil)  além  de  trinta 
mil  armaduras  inteiras  para  cavallaria.  Era  baixo  estão  cem  pe- 
ças de  artilharia  grossa  e cento  e cincoenta  de  artilheria  raeuda, 
bera  que  muitas  d’esta8  se  podiam  contar  entre  as  de  grande  ca- 
libre. As  munições  são  abundantissimas,  assim  como  os  materiaes 
para  a fabricação;  nem  n’esta  parte  ha  mais  que  desejar.»  (*) 

Ura  viajante  hespanhol,  que  visitou  Portugal  no  reinado  de 
D.  Sebastião,  dá-nos  a seguinte  descripção  da  nossa  armaria  : 


(')  Alex.  Hercul.  — Opúsculos,  loino  vi,  pag.  92. 
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«Luego  dió  en  el  almazen,  que  es  la  Casa  de  las  Armas  dei  , 

Rey.  Tienela  à cargo  un  caballero  fidalgo,  el  qual  velozraente 
guió  á nuestro  pelegrino  para  veria.  Su  entrada  es  grande,  cn  la 
qual  habia  mas  de  treynta  tiros  de  artillería,  grandes,  qual,  qui* 
tada  la  rueda,  qual  rompido,  que  maestros  andaban  adobando ; y 
en  una  cuadra  baxa  de  frente  la  puerta  habia  gran  numero  de 
tiros,  mui  buenos  y bien  aderezados.  Arriba,  en  entrando  en  un 
corredor,  andaban  una  dozena  de  maestros  acicalando  armas,  las 
quales  entró  à ver  nuestro  pelegrino,  que  son  tres  quadras  de 
cilas.  En  la  primera  hay  unos  arneses  sobre  otros,  que  aunque 
los  portugueses  ponen  grandíssimo  numero  parecióle  al  Pelegrino 
que  no  serian  tantos  como  ellos  dicen,  aunque.  bien  habria  más  de 
diez  mil  arneses  y son  tres  piezas  de  las  buenas  ó las  mejores  de 
Espana.  Alli  muestran  el  paio  de  la  fornera*  que  con  él  mató  los 
castellanos  (en  Aljubarrota),  y otras  bravatas  que  son  apacibles  de 
oyrlas.  En  una  de  estas  quadras  à la  verdad  muy  apihadas  estan 
las  armas.  En  las  otras  dos  hay  más  espacio,  y hay  tambien  ar- 
neses, y otros  generos  diferentes  de  armas,  y es  cosa  digna  de  C 

ser  vista  y notada  de  todos  los  curiosos.  No  os  qiiiero  pone;  nu-  T 

mero  cierto,  pues  el  Pelegrino  no  le  sacó  por  ser  tarde.»  (*)  | 

4 

»» 

Muito  d’este  material  seria  sem  duvida  fabricado  em  Portugal,  J 

mas  a maior  parte  cremos  que  era  proveniente  do  estrangeiro,  por 
cão  serem  bastantes  ou  por  não  estarem  completaraente  habilita-  * 

das  as  nossas  officinas.  As  ordens  para  comprarem  lá  fóra  mate-  - 

rial  de  guerra  eram  muito  frequentes.  Citaremos  alguns  documen- 
tos comprovativos.  A 6 d’abril  de  1509  escrevia  Christovam  Lopes,  • 

de  Bilbao,  a el-rei,  dando-lhe  parte  da  remessa  de  1:000  capace- 
tes e outros  apetrechos  de  guerra,  de  que  informa  o custo.  (*)  Uma 
carta  de  Ü.  Manuel,  de  28  de  junho  de  1514,  pede  ao  rei  de  Cas- 
tella  para  que  João  Pires,  seu  armeiro,  possa  sacar  800  capacetes 

? 

• , 

(')  El  Pelegrino  Curioso  y Grandezas  Je  Espana,  por  Bartholonié  de  Vilialba  • 

y Estana,  DonzeI  veeino  de  Xérica,  obra  publicada  pela  Sociedad  de  Biblio- 
lilos  Espaüoles,  Madrid  1880,  1889.  ^ 

(’)  Aicb.  X.  da  Torre  ilo  Tombo  — Corpo  Ctironotogico  — Vuríe  1.*,  maço 
7,  doc.  10o.  *1 
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e 200  pares  de  coyotes  de  Biscaia.  (*)  Em  13  de  setembro  de  1549 
mandou  D.  Joào  III  comprar  a Flandres  3:000  cossoletes  com 
seus  braçaes,  escarcelas,  gorjaes  e celadas  e 3:000  arcabuzes  de 
Büheraia.  (*) 

D.  Manuel,  segundo  DamiSo  de  Goes,  mandou  lançar  armas 
por  todas  as  cidades  e villas  do  reino,  a saber  couraças  e lanças, 
e assim  ordenou  que  houvesse  couraceiros  e armeiros  nas  cidades 
e villas  seguintes,  pagos  á custa  de  sua  fazenda,  Coimbra,  Evora, 
Porto,  Lamego,  Santarém,  Eivas,  Beja,  Tavira,  Lagos,  Moura, 
Mourão,  Monsaraz,  Covilhã,  Vianna  da  foz  do  Lima,  Castello 
Branco  e Torre  do  Moncorvo.  (^) 

Que  execução  tivesse  esta  medida  não  nol-o  diz  o chronista  , 
0 que  sabemos  é que  no  anterior  reinado  já  se  tinham  promulgado 
ordens  similhantes.  tis  como  Garcia  de  Rezeude  nos  conta  o que 
praticou  D.  João  II  por  occasião  do  casamento  de  seu  tilho,  o ma- 
logrado principe,  que  tão  desastradaraente  veio  a fallecer  na  ca- 
bana d’um  pescador  das  proximidades  de  Santarém  : 

(>E  n’este  anno  querendo  el-rey  que  em  seus  reynos  houves- 
sem muitas  armas,  e prover  todos  os  seus  vassallos  delias  de  que 
havia  necessidade,  mandou  fazer,  trazer  de  fóra  á sua  custa  huma 
grande  somma  de  lanças  compridas  e um  grande  numero  de  cou- 
raças de  muitas  sortes,  e as  mandou  lançar  pollo  reyno  segundo 
cada  hum  devia  ter’:  e pela  paga  deu  a todos  em  geral  huma  ho- 
nesta espera  em  que  pagassem.»  (*) 

Em  1570,  no  reinado  de  D.  Sebastião,  legislou-se  ainda  no 
mesmo  sentido.  Em  21  d'agosto  escrevia  el-rei  á camara  de  Lis- 
boa recommendando-lhe  que  se  concertasse  com  alguns  mercado- 
res da  mesma  cidade,  afim  de,  com  a maior  brevidade  possivel, 
mandarem  vir  do  estrangeiro  armas  doa  ditferentes  typos  prescri- 
ptos,  para  se  «poder  cumprir  nella  inteiramento  a ley  que  este 


(9  hl-  hl.  .Maço  lo,  tioc.  17. 

(2)  Fr.  Luiz  de  Souza  — Aiinaes  de  D.  João  ///,  pag.  4á:3. 
0)  l).  de^Gües — Chr.  de  D.  Manuel.  Parle  4.",  cap.  76- 
(<)  Garcia  de  Ilezciide.  Chr.  de  I).  João  III,  cap.  lviii. 
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afio  presête  màdey  fazer,  pera  se  armarem  em  meus  reinos  todos 
08  naturaes  d’elles.  . . e deueis  procurar  per  as  ditas  armas  virem 
em  muita  cantidade,  pera  que  nào  somête  fique  essa  cidade  bem 
armada,  mas  que  inda  delia  se  possfio  prouer  de  armas  outros  al- 
gus  luguares  do  Reino,  e co  isso  lhe  dardes  o exemplo,  que  po- 
dem tomar,  do  que  sobre  esta  matéria  se  fizer  nessa  çidade.»  (*) 

Tres  annos  depois,  a 8 de  julho  de  1573,  escrevia  o mesmo 
monarcha  á camara  de  Lisboa  ácerca  da  lei  que  ordenava  que 
houvesse  em  cada  cidade  e villa  das  principaes  um  armeiro  e so- 
bretudo ácerca  d’ura  armeiro  biscainho  que  entiío  trabalhava  em 
Lisboa  e se  queria  ausentar  para  Sevilha.  0 documento  traz  par- 
ticularidades curiosas  sobre  o assumpto  e por  isso  julgamos  util 
transcrevel-o  : 

«Vereadores  e procuradores  da  çidade  de  Lisboa,  e procura- 
dores dos  mesteres  delia,  eu  elKey  vos  enuio  muito  saudar.  Eu, 
como  já  sabereis,  tenho  ordenado  que,  em  cada  hüa  das  çidades  e 
villas  principaes  de  meus  Reinos,  aja  huu  armeiro  pera  alimpar  e 
guarnecer  as  armas,  que  meus  vassallos  sào  obrigados  ter  confor- 
me á ley  que  sobre  isso  fiz  ; e cada  huü  delles  aja  doze  mil  rs 
dordenado  cadafio,  á custa  da  Renda  do  conçelho  da  cidade  ou 
villa  onde  Residir.  E porque  esta  ordenança  geral  não  ouue  luguar 
nessa  çidade,  por  aver  nella  algüs  destes  ofiçiaes  que  alimpão  e 
guarneçem  ; e,  porém,  por  nella  não  haver  mais  armeiros  que  fa- 
ção arneses  e outras  peças  darmas  inteiras  senão  martira  perez, 
bizcainho,  o qual  fuy  eniformado  que  se  queria  ir  para  Seuilha, 
lhe  mandey  que  senão  fosse,  e que  eu  lhe  mandaria  dar  os  ditos 
doze  mil  rs  cadafio,  das  Rendas  dessa  çidade  com  tanto  que  Resi- 
disse nella,  como  se  dá  aos  outros  armeiros  que  se  poem  pollo 
Reino,  que  não  são  de  tanta  importância.  E,  porque  aliem  de  ser 
meu  serviço  aver  offiçiaes  deste  oftiçio  nessa  çidade,  que  saibão 
fazer  peças  darmas  inteiras,  he  também  proueito  e ornamento 


(•)  Ed.  F.  d’01iv.  — 1'Jlementos  pura  a liisloria  do  mittiicipio  de  Lisboa.  Tomo 
l.“  pag.  578. 
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dalla,  encomendo  uos  muito  que  das  Rendas  da  çidade  lhe  façaes 
dar  era  cada  huu  ano  os  ditos  doze  inil  rs  ; era  quanto  elle  Resi- 
dir e tiuer  tenda  aberta  de  seu  offiçio  na  dita  çidade,  e ordeneis 
que  se  lhe  faça  delles  boo  pagamento  aos  quartéis  do  ano  ; e que 
era  tudo  o mais  seja  fornecido  no  que  for  Rezara  e justiça,  por- 
que de  0 asy  fazerdes  Reçeberey  contentamento.»  (*) 

As  principaes  fabricas  d’arraas  eram  sera  duvida  era  Lisboa,  Bar- 
carena  e Santarém;  esta  ultima  raandada  fazer  por  D.  Manuel, 
segundo  testifica  Daraiâo  de  Goes,  na  sua  Chronica,  Era  Pinhel, 
nos  fins  do  século  xv,  havia  uraa  Taracena,  em  que  estava  depo- 
sitado o material  de  guerra  da  provinda  da  Beira,  e nào  sabemos 
se  também  ali  se  fabricariam  armas.  (^)  Da  actividade  e importân- 
cia da  armaria  de  Sa*ntarem  restara-nos  bastantes  documentos.  Ura 
alvará  de  16  d 'abril  de  1519  ordena  que  o almoxarife  das  juga- 
das  de  Santarém  dê  a Francisco  Dias,  feitor  da  armaria  da  dita 
villa,  5 rnoios  de  trigo  para  se  repartirem  pelos  arraeiros  e latoei- 
ros  da  armaria.  (^)  Outro  alvará  de  19  d’agosto  de  1513  manda 
que  se  comprem  na  Casa  da  Mina  4 quintaes  de  latão  e se  entre- 
guem ao  feitor  da  armaria  de  Santarém.  (*)  Uma  ordem  d’el-rei,  es- 
cripta  de  Thoraar  a 19  d’agosto  de  1533  e dirigida  a Pedro  Ho- 
mem, armeiro  era  Lisboa,  participa-lhe  que  manda  fazer  certa 
sorama  de  couraças  na  sua  armaria  de  Santarém  para  irem  para 
a Índia  na  primeira  armada  e ha  por  bera  que  elle  vá  ajudar  n’esta 
obra,  como  pede  o seu  feitor.  (®) 

Nas  casas  religiosas  também  havia  depositos  de  armas.  No  car- 
tório da  Universidade  de  Coimbra  existe  ura  pergaminho,  no  qual 
está  exarado  o auto  de  entrega  publica  de  umas  armas  feita  pelo 


(•)  Eli.  Freire  (roliveira — Elemenlos  para  a historia  do  mmicipio  de  Lisboa 
— T.  1.”  pag.  589. 

(-)  Riiy  de  Pina — Chr.  de  V.  João  11,  pag.  80. 

(3)  Arehivo  N.  ila  Torre  do  Tombo  — (^orpo  Cliroiiologico  — Parle  1*  — 
.Março  2i  — doc.  62. 

(^)  Id.  Id.  Id.  — Março  13  — doc.  il. 

(5)  Id.Id.  Id,  — Março  29  - doc.  123. 
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abbade  de  Pedroso  ao  escudeiro  Luiz  Geraldes  de  Loda.^que  lh’as 
demandara.  Estas  armas  consistiam  n’um  arnez  de  pernas,  coxo- 
nes  e canelleiras  bordadas,  guantes  desguiam  todos  bordados  e uma 
cota  de  millam  (Milào)  bordada  e uma  fralda  de  ferro.  (*) 

No  tempo  do  bispo  conde  D.  Jorge  d’Alraeida  a rivalidade 
de  jurisdição  que  existia  entre  elle  e o prior  de  Santa  Cruz  le- 
vantou sérios  conflictos  a ponto  de  ura  e outro  armarem  os 
seus  bandos  como  n’uma  guerra  civil.  Era  isto  pelos  an- 
nos  de  1490,  e se  o poder  real  não  tomasse  activas  providencias 
e não  mandasse  ali  as  suas  tropas,  as  ruas  de  Coimbra  seriam 
inundadas  de  sangue,  derramado  entre  os  dois  orgulhosos  anta- 
gonistas. 

Uepois  de  nos  contar  os  tramites  e a pacificação  do  conflicto, 
0 chronista  da  ordem  termina  por  estas  Curiosas  informações 
ácerca  do  arsenal  de  Santa  Cruz : 

0 Deste  tempo  ficarão  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz  muitas,  A 
boas  armas  de  toda  a sorte,  pera  as*quaes  mandou  o Prior  Dom 
João  fazer  luia  ferraosa  casa,  em  que  se  conseruarão  por  muitos 
annos  todo  o genero  de  armas  pera  gente  de  cauallo,  A-  de  pé. 
Hauia  muitos  corpos  de  armas  brancas,  & muitas  couraças  com 
clauaduras  douradas  sobre  veludo  de  todas  as  cores,  muitos  pi- 
ques, lanças,  & alabardas,  montantes,  espadas  de  duas  mãos  ; mui- 
tos escudos  de  aço  muy  fortes,  muitas  rodelas,  A espadas  largas  ; 
A muitos  arnezes  de  laminas  bons,  A tinos.  Estas  armas  todas 
se  perderão,  A as  mais  delias  se  furtarão  no  raez  de  Mayo  do 
anno  de  1566,  na  occasião  em  que  veyo  recado  a Coimbra  do 
conde  de  Tentugal,  que  acodissem  a Buarcos,  que  estaua  sobre 
aquelle  lugar  hüa  grossa  Armada  de  inimigos  Ingrezes,  A Lute- 
ranos. 

«Chegou  este  recado  do  Conde  ás  onze  horas  da  noite,  A Jor- 
ge Barbosa  Alferez  mor  de  Coimbra,  pondose  a cauallo  com  a 
bandeira  na  mão,  correo  toda  a Cidade,  A ajuntou  em  breue  toda 
a gente  delia,  A todos  os  Estudantes  nobres, & Fidalgos,  A todos 


(')  Galiriel  Pereira  — Catttlogo'dos  penjaiiiinlios  da  iuaersidade,  pag.  68. 
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juntos  forâo  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  pedir  armas,  á o Prior 
geral  que  era  innào  do  Aferez  ruór  llias  mandou  dar  todas,  A os 
Padres  as  derào  cora  aquella  preça  de  noite,  sera  saber  a quera  as 
dauara,  A-  assi  nSo  tornarào  ao  Mosteiro,  nem  a terceira  parte  das 
ditas  armas,  & estas  finalmente  se  acabarào  de  perder  na  occasiào 
era  que  o senhor  D.  Antonio  filho  do  Infante  D.  Luiz  foi  leuanta- 
do  por  Rey  era  Coimbra;  & como  se  tinha  criado  em  S.  Cruz,  á- 
sabia  das  armas,  as  pedio,  porque  determinaua  de  leuantar  exer- 
cito, A defenderse  contra  Castella,  A o Padre  Prior  Gèral  D.  Lou- 
renço  Leite,  que  tinha  sido  seu  Mestre  nas  Artes,  A fauorecia 
suas  partes,  lhas  mandou  dar  todas.»  (* *) 

Era  Portugal  havia  bastantes  espingardeiros,  mas  a maior 
parte  das  espingardas  vinham  principalmente  da  Bohemia,  como 
se  infere  de  vários  trechos  e documentos.  Ura  nosso  amigo,  dis- 
tincto  official  do  exercito,  o sr.  Jayrae  Couvreur,  de  ha  muito  que 
se  dedica,  infatigável  investigador,  ao  estudo  dos  nossos  arraeiros 
e é já  copiosa  a somma  de  esclarecimentos  e de  marcas  que  tem 
obtido.  Fazemos  votos  para  que  o resultado  das  suas  observações 
saia  quanto  antes  a lume.  (®) 

Era  1505,  a 2 de  maio,  expediu  D.  ^lanuel  um  alvará  á ca- 
raara  de  Lisboa  para  que  ella  não  obrigasse  a pagar  siza  do 


(')  Nicolao  ile  Santa  Maria  — Chronica  dos  conegos  regrantes  — Parte  2.*, 
pag.  209,  270. 

(*)  A’  exposição  universal  de  Paris  de  1867  enviaram  especimens  de  armas  de 
fogo  sua  magestade  el-rei  D.  Luiz  e o arsenal  do  exercito.  Conhecemos  apenas 
mais  dous  cclleccionadores,  os  cpiaes  enviaram  as  suas  espingardas  á Exposição 
de  arte  ornanv^ntal  celebrada  em  Lisboa  em  1882  — São  os  srs.  Manuel  Bento 
de  Souza  e Teixeira  d'Aragão,  ambos  médicos.  Os  exemplares  de  todos  estes 
colleccionadorcs  são  do  meiado  do  século  passado  e dos  princípios  deste  século. 
Os  nomes  dos  artistas  que  collaboraram  na  fabricação  d’armas  são  : — Antonio 
. João  de  Figueiredo,  Antonio  José  de  Freitas,  Bartbolomcu  Gomes,  Constantino 
José  Rodrigues,  Jacintbo  Xavier,  .loão  Antonio  Gomes,  João  Baplista  de  Sequei- 
ra, Joaquim  Antonio  da  Silva,  Manuel  do  Nascimento  Gomes,  Mauricio  Sicar, 
Santos  Bustindin,  Tliomaz  José  de  Freitas,  Veríssimo  de  Meira,  Xavier  dos  Reis, 
Vide  Description  des  Monnaies,  Medailles,  etc.  por  A.  C.  Teixeira  d’Aragão,  e 
Catalogo  illustrado  da  Exposição  retrospectiva  de  arte  ornamental. 
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trigo  a certos  espingardeiros  da  cidade,  que  Pena  d’ A ranha  havia 
de  indicar,  porquanto  el-rei  a mandaria  satisfazer.  (*) 

A artilheria  mereceu  especial  cuidado  aos  nossos  monarchas  e 
quem  um  dia  escrever  a historia  militar  de  Portugal  nSo  deixará 
de  mencionar  os  nomes  de  D,  João  II  e de  D.  Manuel  como  in- 
ventores d’instruraento3  de  guerra.  Da  aptidão  militar  do  primeiro 
faz  menção  Garcia  de  Rezende,  mas  dos  inventos  balisticos  de  D. 
Manuel  nenhum  dos  seus  chronistas  se  lembrou  de  fazer  a mais 
pequena  referencia  e se  não  fosse  uma  carta  existente  na  Torre 
do  Tombo  entre  os  milhares  de  documentos  do  Co7-po  Chionolo- 
gico  ainda  hoje  ignorariamos  a aptidão  especial  de  D.  Manuel.  Ve- 
jamos primeiraraente  o que  diz  Garcia  de  Rezende  : 

oPorque  el  Rey  sempre  cuidava  nas  cousas,  que  cumprião  a bera 
de  seus  Reynos  e á defensão  e guarda  delles  e via  que  pera  guar- 
dar o Estreito  de  navios  de  mouros  e a costa  de  cossarios,  se  dis- 
pendia  muito  nas  armadas  de  grandes  naos,  que  pera  isso  manda- 
va armar : como  era  engenhoso  em  todos  os  officios  e sabia  muito 
bem  em  artilharias,  cuidando  muito  nisso,  por  mais  guardar  sua 
costa  com  milhor  seguridade  e menos  despesas,  aqui  era  Setuvel, 
com  muitos  esprimentos  que  fez,  achou  e ordenou  em  pequenas 
caravellas  andarem  muito  grandes  bombardas,  e tirarem  tão  ras- 
teiras, que  hião  tocando  na  agoa  ; e elle  foi  o primeiro  que  isto 
inventou.  E poucas  caravellas  d’este8  grandes  tiros  fazem  amai- 
nar muitas  naos  grossas  : porque  até  então  não  andavam  no  mar 
tiros  grossos.  E ellas  cora  elles,  e por  serem  muito  ligeiras  e pe- 
quenas, que  as  naos  grossas  lhes  não  podião  fazer  nojo  com  seus 
tiros,  foram  tão  temidas  no  mar  as  caravellas  de  Portugal  muito 
tempo,  q nenhuns  navios,  por  grandes  que  fossem,  as  ousaram  es- 
perar : até  que  se  soube  a maneira  era  que  traziam  os  ditos  tiros 
e se  trouxeram  depois,  como  agora  trazem  geralmente  era  todas 
partes;  o que  dantes  não  era,  e el  Rey  foi  o primeiro  que  o in- 
ventou.» (*). 


(')  E.  E.  (1’Oliveira  — Elementos  para  a historia  do  municipio  de  Lishoa.  — 
Tomo  1.”  pag.  39i. 

(2)  Garcia  de  Hezende  — Chronica  de  ü.  João  ii,  cap.  181. 
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Emquanto  a D.  Manuel  quem  nos  revela  a sua  perícia  é Es- 
tevão Paes,  que,  em  carta  de  22  de  março  de  1515,  dirigida  ao 
proprio  monarclia,  lhe  dá  conta  das  experiencias  das  peças  que 
el-rei  inventara.  E provável  que  elle  procurasse  acariciar  a vai- 
dade real,  mas  descontando  tudo  o que  possa  haver  de  lisonja  no 
cortezão,  o facto  é de  per  si  valioso  e mostra-nos,  pelo  menos, 
quanto  el-rei,  como  o seu  antecessor,  se  interessava  por  estes  as- 
sumptos. A carta  revela-nos  o nome  de  tres  fundidores,  mestre 
Cervaz,  Luiz  Alves  e João  Goterrez,  ao  ultimo  dos  quaes  se  te- 
cem os  maiores  elogios  como  habilíssimo  official  na  sua  arte,  Es- 
tevão Paes  (’)  parece  ser  o director  d’uraa  terecena  ou  armazém 
de  fundição,  como  se  deprehende  da  sua  interessantíssima  carta, 
que  passamos  a publicar  na  integra : 

«Senhor,  faço  a saber  a vosa  alteza  que  esta  somana  prova- 
mos 08  tiros  grandes  de  berço  que  vosa  alteza  enventou  e man- 
dou fazer  a Joam  Goterrez  e tiraram  de  cata  que  faras  ao  pontal 
dalmada,  e tiram  o propeo  pilouro  das  saluagens  que  estam  na 
terecena,  de  maneira  que  a meu  parecer  sara  os  mais  prestes  ti- 
ros e artelharia  que  pera  naoos  se  pode  fazer  e averem  bençam  : 
he  tam  nova  que  he  certo  que  estes  sara  os  primeiros  que  sam  no 
mundo ; não  lhe  poeem  outra  grosa  somente  as  caraaras  que  sara 
de  muito  metal,  porque  pesam  muito,  e asy  sara  hum  pouco  cur- 
tos ; em  pero  as  camaras  o railhor  que  amde  teer  asy  he  serem 
seguras:  esta  he  a menos  tacha  do  curto.  Diz  Joam  goterez  que 
quer  fazer  outro  e lhes  dará  mais  comprimento,  certo  o que  se 
pode  dizer  quem  nos  bera  entender  que  he  obra  de  grande  oficial 
e se  espanta  quem  nos  vee,  tanta  arte  a (ha)  neles. 

Item  as  quatro  saluagens  que  mestre  cervaz  fundio,  de  queja 
tenho  esprito  a vosa  alteza  e o peso  estam  ja  em  seus  caualos  (car- 
retas ?)  pera  poderem  seruir  e asy  a do  pilouro  grande  que  fun- 


(*)  Na  Torre  do  Tombo  existe  outro  documento  de  Estevão  Paez  e que  nos 
vem  provar  a especialidade  dos  seus  conhecimentos  metallurgicos.  É uma  carta 
de  30  de  outubro  de  1509,  em  que  dá  conta  a el-rei  da  diligencia  a que  proce- 
dêra  por  sua  ordem  sobre  os  toques  e ensaios  do  ouro  na  casa  da  moeda.  Cor- 
po chronologico.  — P.  1.*,  Maço  8,  doc.  51. 
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dio  Luiz  aluuez  e híia  destas  de  berço  de  Joam  goterrez  ; as 
quatro  grandes  de  mestre  cervaz  da  duvida  nào  as  tem  ainda  em- 
mendadas,  que  diz  as  ade  averrumar ; e por  tanto  nara  sam  ain- 
da na  terecena. 

Itera  ele  fundio  agora  outra  da  sorte  das  quatro  grandes  do 
pilouro  grande  e luis  aluuez  fundio  outra  asy  que  sam  agora  fun- 
didas deste  pilouro  grande  sete,  a saber,  mestre  cervaz  cynco  e 
luis  aluuez  duas:  parece  me  senhor  que  desta  sorte  deste  pilouro 
grande  he  asaz  ate  oito  tiros,  e nam  doze  como  dizem  que  vosa 
alteza  deixou  ordenado,  porque  nam  ha  na  casa  ninhuum  camelo, 
que  sam  os  mais  necessários  tiros  porque  servem  de  naos  e de  ca- 
ravelas e estas  saluagens  sam  perigosas  pera  caravelas  por  bera 
do  mais  peso  e grandeza. 

Item  esta  terecena  nam  tern  ferro  e ja  muito  que  o recramo  e 
Jorge  de  Vasconcelos  diz  que  vos  tem  esprito;  temos  berços  e fal- 
coSes  e nào  temos  caraaras,  nem  dados  pera  pilouros,  nem  pera 
se  fazerem  ferragens  pera  os  mais  camelos  que  se  ouuerem  de  fa- 
zer pera  as  ditas  saluagens  que  estara  feitas  do  grani  pilouro,  A 
madeira  temos  por  agora  em  abastança  e nào  sei  se  sabe  vosa  al- 
teza que  eu  e afonso  luis  carapinteiro  a catamos  por  sacavem  e 
pelos  oulivaaes  em  que  fezeraos  asaz  serviço  ; porque  se  se  cata- 
ra nas  Kybas  dalanquer,  custara  tres  vezes  mais,  ainda  agora  nào 
fora  aqui : de  frandes  nara  veo  ninhüa  ; noso  senhor  acrecente  voso 
estado  sempre  era  prosperidade. 

«De  lisboa  xxil  de  março  1Õ13.  — Estevam  paeez.»  (*) 

No  reinado  de  D.  Joào  111  havia  falta  de  fundidores  e o rao- 
narcha  escreveu  ao  seu  embaixador  em  Roma  recomraendando-lhe 
que  contratasse  um  que  estivesse  no  caso.  O embaixador  iodicon- 
Ihe  ura  gcnovez.  Em  carta  de  1554  escrevia  el-rei  novamente  ao 
seu  enviado  : «Coraemdador  moor  sobrinho  amiguo  etc.  era  huüa 
cartta  vosa  que  me  trouxe  Monteiro  voso  criado  me  daes  conta 
como  tinheys  falado  a huum  mancebo  genoes  furadydor  dartelha- 
ria,  sobre  .que  os  dyas  pasados  vos  escrevy  e que  vos  parecia 


(>)  Arcii.  da  T.  do  Tombo — Corpo  Chronologieo — P.  i.%  .M.  12,  Doc.  92. 
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boom  oHcial  mas  que  se  punha  muito  alto  no  que  pedia  e que  de- 
sejaveys  sober  o como  se  qua  custuma  pagar  aos  dictos  officiaes 
pera  comforme  a yso  vos  regerdes  com  ele.  E porque  eu  pela  ne- 
cesidade  que  dele  se  tem  era  meus  almazens  folgaria  de  lhe  fazer 
alguiia  vemtagem  posto  que  por  respecto  dos  outros  oficiaes  nara 
terem  auç^  de  se  alevantarem  seria  muito  meu  serviço  ser  a me- 
nos que  fose  posivel  averey  por  bem  que  lhe  posacs  prometer  at- 
tee  vimte  ou  trimta  mil  reis  de  temça  em  cada  huura  anno  era 
quanto  servir,  e paguas  as  obras  que  fizer  como  se  qua  custuma 
pagar.  E porem  como  dyguo  quamto  menos  da  dita  temça  o po- 
deseys  acabar  com  ele  pelo  dicto  respecto  tamto  mays  meu  ser- 
viço seria,  e porque  com  fio  que  basta  saberdes  que  o he  pera  era 
tudo  procurardes  de  eu  ser  bem  servido  nam  tratarey  mays 
dysto.»  (') 


4Í 

# * 

Fóra  do  continente,  no  vasto  dorainio  ultramarino,  o arsenal 
que  competia  cora  o das  margens  do  Tejo  era  o de  Gôa.  Nào  fora 
uma  creaçào  nossa  ; era  uma  herança  da  conquista.  E,  como  a 
Ribeira  das  naus  de  Lisboa,  era  também  uiu  arsenal  mixto ; junto 
dos  estaleiros  havia  casas  de  fundição,  ferrarias  e grandes  arma- 
zéns de  todos  os  petrechos  e material  de  guerra.  Os  despojos  dei- 
xados pelo  Sabaio  na  sua  opulenta  cidade  foram  importantíssimos. 
Só  nas  estrebarias  reaes  se  encontraram  120  cavallos  magníficos, 
todos  ricamente  ajaezados.  Emquanto  aos  despojos  da  ribeira 
será  Gaspar  Correia  quem  faça  a enumeraçào : 

aO  governador  (diz  elle  na  sua  pitoresca  narrativa)  encarre- 
gou a guarda  da  fortaleza  a Gonçalo  d’Almeida,  e a Bernaldim 
Freire,  com  sua  gente,  e a outro  dia  caualgou  com  todos  os  capi- 
tàes  e fidalgos  e foy  andar  pela  cidade,  por  dentro  e por  fóra, 
vendo  tudo  e vio  a ribeira,  em  que  avia  dezeseis  naos  feitas  á 


(•)  Corjio  Diplomático  — Tomo  7.",  pag.  313. 
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nossa  feição,  mas  por  dentro  estroncadas  e de  pouca  liação,  com 
que  erão  fracas,  e outras  oito  que  se  faziào,  e dezoito  fustas  gran- 
des, muyto  boas,  e dentro  na  cidade  casas  grandes  que  tinhão  os 
rumes  dalmagem  (armazém),  em  que  tinhão  moltidão  de  todolas 
cousas  necessárias  pera  o fazimento  das  naos,  e muyta  artelbaria 
de  ferro;  de  camara,  grossa  e miuda,  onde  estauâo  (^us  camelos 
nossos,  e oito  berços  e camaras,  que  os  rumes  trouxerão  do  des- 
barato de  dom  Lourenço  em  Chaul,  e outras  peças  de  metal  á sua 
-feição,  e muytos  espingardoes  de  metal,  e grande  soma  de  pol- 
uora,  salitre  e engenhos  em  que  a fazião,  e grande  almazem  de 
armas  de  todas  sortes  : polo  que  então  o Gouernador  fez  patrão- 
mór  da  ribeira  e almazens  das  naos  a'Diniz  Fernandes  de  Mello, 
homem  muyto  pera  ysso,  e encarregou  o almazem  d’armaria  a 
Diogo  Pires  de  Miranda.#  (*) 

Este  foi  0 despojo  encontrado  na  primeira  conquista  da  cida- 
de. Como  se  sabe,  Albuquerque  não  a poude  conservar  muito  tem- 
po cm  seu  poder,  mas  poucos  mezes  depois  retomava-a  defínitiva- 
mente  para  se  conservar  até  ao  presente  como  uma  das  joias  da 
nossa  coroa. 

E de  crer  que  Albuquerque  não  deixasse  de  participar  a D.  Ma- 
nuel aquelle  seu  feito  d’armas,  e essa  carta,  se  existisse  hoje,  de- 
veria revelar-nos  curiosos  pormenores  e completar  a narrativa  dos 
historiadores  contemporâneos.  Da  segunda  conquista  existem  as 
participações  de  Albuquerque,  embora  falte  a primeira  que  elle 
escreveu  iromediatamente  á realisação  de  sua  gloriosa  empreza, 
como  se  vê  da  carta  de  22  de  dezembro  de  1510.  D’ella  se  de- 
prehende  egualmente  que  os  despojos  foram  importantes,  embora 
não  tão  valiosos  como  da  primeira  vez.  O seguinte  periodo  é o re- 
sumido inventario  das  presas : 

«As  naos  dos  mouros  que  tinham  feitas,  me  trabalho  por  bo- 
tar ao  mar  e algüas  estam  já  no  mar,  e asi  me  trabalho  por  dei- 
tar as  que  estam  por  acabar  e fazer ; se  a nosso  senhor  aprouver 
de  cu  soster  goa,  trabalharey  de  as  acabaar,  e far  se  am  outras 


(•)  Gaspar  Correia  — Lendas  da  índia,  Tomo  2.*,  pag.  60. 
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e muitas  e qamtas  vosa  alteza  quyzer  : achamos  gramde  abastança 
de  ferro  e de  pregadura ; dei  seguro  ao  povo  meudo  e ofyciaes, 
calafates  e carpimteiros,  ferreiros,  pintores,  e logo  teremos  abas- 
tança doofíciaes  pera  tudo  o necesairo.»  (* *) 

Logo  adeante,  na  mesma  carta,  faz  menção  da  remessa,  como 
amostra,  das  armas  tomadas  aos  inimigos:  «mando  também  a 
vosa  alteza  os  seus  espimgardòes,  que  tiram  com  virotocs,  e tra- 
sem  gramde  sooma  desta  gente:  mando  a vosa  alteza  a mestra 
das  espingardas  dos  Rumes  e a fundição  (?)  das  que  os  mouros 
faziam  em  gooa,  e asim  mando  mais  a vosa  alteza  da  sua  arte- 
Iherya  grossa  duas  bonbardas  grossaas.»  Em  1513  (1  de  dezem- 
bro) escrevia  ainda  sobre  o mesmo  assumpto:  «mamdo  também  a 
vos  alteza  bum  ofyciall  dos  de  goa,  que  fazem  tara  boas  Espyngar- 
das  como  as  de  boemea  e asy  lauradas  com  perafuso  : lá  fará 
seus  emgenhos  : lá  vos  manda  pero  masquarenbas  amostras  del- 
ias.» (*)  Tres  dias  depois  (4  de  dezembro  d 1513)  n’uma  extensis- 
sima  carta,  referindo-se  ao  regresso  á cidade  do  gentio  de  Gôa 
acrescentava:  <te  asy  se  tornaram  todolos  ofíciaes  dartelharia,  de 
bombardas  e espimgardas,  as  quaees  se  fazem  de  ferro  era  goa 
milhores  que  bas  daleraanba.»  (^) 

Em  carta  datada  de  Gôa  a 23  d'outubro  de  1514  queixa-se 
elle  da  má  qualidade  das  armas  que  Ibe  enviavam  do  reino.  E’ 
curioso  0 trecho  pelas  noticias  que  dá  e pela  enumeração  e ori- 
gem de  diversas  peças  d’armamento  e por  isso  o passamos  a 
transcrever:  «Quanto  he,  senhor,  ha  jemte  da  ordenaraça,  os  pi- 
ques não  valem  nada  que  quá  vem  pera  ela ; sam  de  faya  e arre- 
bemtam,  e nam  sam  da  sorte  daqueles  que  ba  ordenamça  la  traz 
nesas  partes,  e gastara  muito  sem  obra;  amdam  mall  armados  de 
maas  armas  e poucas,  porque  mamdara  de  lá  piastroes  podres  e 
velhos,  comidos  da  Roda,  cora  bua  folha  destanho  por  Riba  ; e 
eles  compramn’os  muy  bem  sobre  seu  soldo,  e durara  lhe  muy 
pouco  : as  milhores  armas  que  ha  pera  a iradia  sara  couraças, 


(*)  Af.  d’Alb.,  Cartas  — pag.  27. 
(2)  Id.,  Id.,  pag.  174. 

(*)  Id.,  Id.,  pag.  20.3. 
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porque  as  alevantara  com  hua  pouca  de  cravaçam  e hum  par  de 
peles;  já  gora,  louvado  seja  noso  senhor,  quá  temos  vazadores 
de  cravaçam  e alguns  deles  casados  ; e porque  vos  alteza  este 
ano  nos  nam  proueo  darmas,  ganharam  eses  capitães  e jemte  que 
est  ano  vieram  de  purtugall,  muito  dinheiro  nelas,  porque  lhas 
compravam  os  homens  a peso  douro  sobre  seu  soldo  ; vemdeo 
christovão  de  brito  as  suas  coiraças  de  maa  seda  a xx  crusados, 
e as  adargas  a cimqo  crusados,  e as  espadas  da  feira  de  medina  a 
raill  e duzentos  rs,  e punhaes  de  castela  a seiscemtos  rs,  e asy 
framcisco  pereira  e todolos  outros  ofyciaes  desas  naos  e todalas 
outras  cousas  que  traziam,  de  que  eu  tenho  avisado  vos  alteza 
que  nos  proveja  sobre  nosos  soldados,  etc.»(^) 

Não  eram  todavia  os  indigenas  sómente  os  que  fabricavam 
espingardas.  Não  faltavam  decerto  os  officiaes  portuguezes  e as- 
sim vêmos  mencionado  um  Lopo  Vaz,  mestre  das  espingardas, 
que  estava  servindo  em  Diu  ahi  pelos  annos  de  1504.  Recebia  no 
armazém,  além  do  soldo,  lenha,  e mantimentos  d’arroz  e peixe. 
Tinha  tres  obreiros  ás  suas  ordens,  a cada  um  dos  quaes  se  davam 
duas  medidas  d'arroz  por  dia,  meio  peixe  serra  e uma  mão  de 
lenha  por  mez.  (* *) 

O mestre  da  fundição  de  Gôa,  por  esta  mesma  epoca,  tinha  de 
ordenado  6Ü0OOO  réis  e 800  réis  mensaes  de  mantimento,  mon- 
tando tudo  a 69^600  réis,  além  de  um  quintal  de  gengibre  por 
anno.  Na  fortaleza  de  Ormuz  havia  um  arnieiro  malabar.  (^) 
1).  Manuel,  em  21  de  fevereiro  de  1521,  nomeou  almoxarife  do 
armazém  de  Goa,  por  acabamento  de  Simão  de  Pedrosa,  que  en- 
tão servia,  a Pero  Godinho.  (*) 

No  tempo  de  D.  Nuno  da  Cunha  0 arsenal  de  Gôa  teve  gran- 
de movimento  e executou  obras  importantes  a ajuisar  pelos  speci- 
mena  d’aquella  epoca,  que  ainda  hoje  nos  restam,  como  a formo- 
sissima  peça  de  Santa  Catharina,  que  está  em  Damão,  a grande 


(')  Af.  d’Alb.  — Carlas  — pag.  29o. 

P)  Tombo  do  Estado  da  Índia,  pag.  23o. 

(5)  Tombo  do  Estado  da  índia,  pag.  99. 

(*)  Arrh.  Port.  Orient.  — Fase.  5.“,  pag.  oO. 
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bombarda  que  ainda  existe  era  Diu,  e na  couraça  pequena  d’esta 
fortaleza  uma  peça  de  bronze  com  a roda  de  Santa  Catharina  c o 
seguinte  letreiro  : 


Foi  eündido  este  tiro  na  era 
DE  1537  POR  MANDADO 
DO  Governador  Nuno  da  Cunha  (^) 

Garcia  de  Sá,  que  governou  de  7 de  junho  de  1548  a 13  de 
junho  de  1549,  deu  nova  actividade  ao  arsenal  de  Gôa,  pois  ha 
muito  que  não  funccionava.  Mandou  desfazer  muitos  navios  velhos 
e a madeira  que  se  tirou  d’elles  foi  lançada  nos  fornos  da  fundi- 
ção. Além  da  artilheria  que  fabricou,  aproveitando  a muita  que 
- havia  quebrada,  mandou  construir  grande  casa  d’espingardas,  «de 
que  fez  grão  numero  d’espingardas,  e rauyto  boas,  e todas  de  hu* 
ma  fôrma  de  hum  pilouro,  com  rauyta  ordem,  pera  quando  com- 
I prisse  ter  ElKey  dez  mil  espingardas.®  (^) 

f Jorge  Cabral  proseguiu  nos  trabalhos  do  seu  antecessor  Gar- 

cia de  Sá,  fabricando  grande  numero  d'espingardas,  e «ordenou 
t • fazer  uma  casa  apartada  em  que  estiuesse  rauyto  concertada  a es- 
3'  pingardaria,  com  hum  almoxarife  que  d’ella  somente  tivesse  car- 

1 go:  e pera  isso  mandou  sobradar  e aleuantar  hum  baluarte,  que 

Afonso  d’Albuquerque  corneçára  dentro  n’agua,  junto  da  fortale- 
za, pera  defensão  do  rio  ; e comtudo  a pressa  foy  tanta  e os  gas- 
tos, que  nora  pôde  acabar  esta  obra.»  (®) 

No  viso-reinado  de  D.  Constantino  de  Bragança  o mestre  das 
ferrarias  de  Gôa  era  Pero  Fernandez,  grande  engenheiro,  confor- 
me 0 designa  Diogo  do  Couto.  Acompanhou  D.  Constantino,  em 
1559,  á conquista  de  Damão.  (*) 

A camara  de  Gôa  teve  sempre  uma  parte  importante,  mais  ou 
menos  directa^  na  gerenciados  negocios  da  índia,  como  se  verifica 
da  correspondência  trocada  entre  ella  e os  monarchas  portuguezes. 


(1)  Rivara  — Insrripções  de  7)í«,-pag.  99. 

(*)  Gaspar  Correia  — Lendas  da  índia,  vol.  i.",  pag.  G03. 
(3)  Icl.,  Icl.,  Id.,  pag.  716. 
p)  Diogo  do  Couto  — Década  7.*,  pag.  1U6. 
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correspondência  que  era  frequente,  a ajuizar  pelas  nunaerosas  car- 
tas que  ainda  hoje  nos  restam  e que  foram  publicadas  pelo  sr.  Ri- 
vara  no  1.“  fasciculo  (1.®  e 2.^  parte)  do  seu  valiosissimo  Archiw 
Porttiguez  Oriental.  Nos  fins  do  século  xvi  parece  que  era  ella 
que  estava  encarregada  directamente  da  fundiçSo  ou  pelo  menos 
de  fornecer  os  elementos  indispensáveis  para  o fabrico  da  arti- 
Iheria. 

Em  carta  de  1596  escrevia  a camara  a el-rei:  «Como  esta 
obra  da  fortificação  he  tamanha,  fôra  de  pouco  fructo,  se  não  ti- 
vera mais  que  muros  sem  outra  defensão,  por  onde  assentámos 
com  licença  do  Viso  Rey  que  todos  os  annos  se  mande  á China 
seis  mil  xerafins  em  reales  para  virem  empregados  em  cobre,  e 
delle  se  fundir  artilharia  pera  os  muros  e fortes  de  toda  esta  ilha, 
e de  dous  annos  a esta  parte  se  tem  ja  fundido  seis  peças  reaes 
de  grande  comprimento  e grossura,  e assi  se  continuará  esta  fun- 
dição athe  se  fazerem  tantas  peças  quantas  esta  fortificação  ouver 
mister.®  (*) 

Na  carta  de  1599  lê-se  o seguinte  paragrapho : 

«Com  muita  diligencia  vamos  continuando  com  as  obras  da 
fortificação  desta  ilha,  sem  alevantar  mão.  E esto  anno  se  come- 
çou a fundar  a fortaleza  da  ponta  de  Gaspar  Dias,  obra  importan- 
te á defensão  da  barra,  que  se  fica  assegurando  com  o outro  for- 
te da  banda  de  Bardes,  o qual  está  de  todo  acabado,  e somente 
as  casas  do  capitão  daquellas  terras,  onde  hade  residir  per  obri- 
gação, estão  por  fazer,  mas  ja  traçadas  pera  os  oíficiaes  vindou- 
ros as  porem  em  perfeição.  E por  aver  pouco  rendimento  do  hum 
por  cento  por  falta  das  náos  desse  Reino,  e as  da  China  inverna- 
rem  em  Negapatão,  não  mandamos  os  seis  mil  xerafins  á China 
pera  virem  em  cobre,  como  fizemos  os  annos  atraz,  a respeito  de 
não  aver  fallencias  das  obras,  e se  proseguir  nellas,  como  V.  M. 
manda ; com  tudo  são  fundidas  sete  peças  grossas,  a saber,  duas 
aguias  de  peso  de  115  quintaes  cada  huma,  e tres  colubrinas  que 
pesão  159  quintaes,  e huma  aguia  de  55  quintaes,  e hum  camel- 


(')  Hivara  — /Irc/íípo  Port  Oriental  — fasciculo,  2.*  parle,  pag.  42. 
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lo  de  marca  maior,  de  38  quintaes:  e ha  mais  cobre  entregue  ao 
mestre  da  fundição  pera  continuar  com  outrrs  peças.»  (*) 

Um  documento  publicado  pela  Academia  Real  das  Sciencias 
nos  Subsídios  para  a historia  da  índia  p>ortugueza,  as  Lembran- 
ças das  cousas  da  Índia,  dá  nos  uma  ideia  dos  recursos  bellicos 
dos  portuguezes,  n’aquelle  estado,  durante  o primeiro  quartel  do 
século  XVI.  A artilheria  que  possuiamos  na  índia,  pelos  annos  de 
1525,  subia  a 1.073  peças,  sendo  GG7  de  metal  e 406  de  ferro, 
não  contando  com  a que  havia  em  Ormuz.  Só  no  armazém  de 
Cochim  existiam  276  peças,  afóra  algumas  quebradas  e muita  ar- 
tilheria tomada  nos  paraos  e fustas.  Este  inventario  menciona  as 
peças  que  havia  nas  fortalezas  de  Gôa,  mas  não  nos  dá  conta 
das  que  sem  duvida  existiriam  depositadas  no  arsenal. 

E’  original  a nomenclatura  de  todas  estás  peças  de  artilheria, 
que  passamos  a enumerar  alphabeticamente.  — Águias  e meias 
aguias  ; Basaliscos  ; Berços  de  metal  e de  ferro ; Bombardas  (gros- 
sas, roqueiras  e roqueiras  de  cêpo  ;)  Bercinhos  ; Camellos  ; Cães  ; 
Columbrinas ; Esperas  e meias  esperas;  Espalhafatos;  Falcões  e 
Falcões  pedreiros ; Leões  ; Morteiros  ; Ortigas  ; Passamuros  ; 
Quartões  ; Roqueiras  ; Selvagens  ; Serpea  e Trabucos.  Heredia,  na 
sua  Declaração  de  Malaca,  cita-nos,  entre  a artelheria  meuda  — 
esmeryles,  falconetes  e médios  sacres. 

Algumas  d’estas  peças  eram  d’extraordinaria  grandeza,  como  a 
bombarda  de  bronze  que  se  conserva  no  baluarte  de  S.  Martinho 
em  Diu  e que  tem  13  palmos  de  comprido  e tres  de  diâmetro  na 
bocca.  Pelo  periodo  da  carta  de  Gôa  que  acima  citamos,  vô-se 
que  havia  aguias  com  o peso  de  115  quintaes  cada  uma,  o que 
dá  perfeita  ideia  da  sua  avantajada  corpulência.  Um  documento 
de  1554  indica-nos  o peso  dos  diversos  tiros  da  época.  E’  a re- 
lação da  artilheria  da  fortaleza  de  S.  Braz,  na  ilha  de  S.  Miguel.  (*) 
Algumas  tinham  também  um  alcance  a disputar  primasia  ás  peças 
modernas.  Gaspar  Correia  falla-nos  d’uma  oHiga,  que  D.  Fran- 


(')  Rivara  — Archivo  Port.  Oriental — 1.®  fascículo,  2.*  parte,  pag.  64. 

(2)  Archivo  dos  Açores,  í).®  anno,  pag.  173.  — Uma  columbrina  pesava  50 
quintaes,  um  tiro  grande  chamado  S.  Miguel  30,  4 esperas  1 18,  elc. 
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cisco  d’Almeida,  o 1.®  viso-rei,  deixou  em  Cananor,  a qual  jogava 
pelouro  de  ferro  coado  aos  ilhéus  de  Traraapatão.  duas  léguas  de 
distancia.  E’  possivel  que  o chronista  seja  exagerado,  mas  ainda 
que  se  lhe  faça  um  razoavel  desconto,  a circumstancia  d’elle  es- 
pecialisar  esta  peça  demonstra-nos  que  ella  eíTectivamente  tinha 
um  alcance  que  nSo  era  vulgar. 

Apresentaremos  agora  uma  lista  de  alguns  fundidores  que  ser- 
viram nas  partes  do  Oriente,  e cujos  nomes  ou  se  encontram  nos 
chronistas  e documentos  ou  revivem  perpetuados  nas  obras  que 
executaram.  Eil-os : 

joAo  TUDo:\r  e pero  antonio  - 1003 

N'uma  das  luctas  portíosas  sustentadas  entre  o rei  de  Calicut  c 
0 de  Cochim,  este  resolveu  passar-se  com  a feitoria  portugucza 
para  a ilha  de  Vaipim.  oN’esta  passagem — refere  Gaspar  Correia 
— fogirara  para  o Çamorim  dous  lapidairos  florentyns,  que  esta- 
vão  com  0 feitor  pera  a compra  da  pedraria,  os  quaes  sabião  fun- 
dir artelharia,  de  que  o feitor  nom  era  sabedor,  que  se  o soubera 
nelles  tiuera  boa  vigia  : hum  chamado  Joào  Tudom  e outro  Pero 
Antonio.í  (*) 

O bolonhez  Luiz  de  liartheme  dá  circurastanciada  noticia  d’es- 
tes  seus  compatriotas,  que  elle  diz  serem  milanezes  e nào  floren- 
tinos,  e chamavam-se  João  Maria  e Pedro  Antonio.  Bartheme, 
que  esteve  com  elles  em  Calicut,  interessou  se  muito  pela  sua  sorte 
e alcançou  o seu  perdão  do  viso-rei  D.  Francisco  d’Alraeida.  Os 
dous  milanezes  tentaram  escapar-se  de  Calicut,  mas  foram  desco- 
bertos e assassinados  (*). 

, JOÃO  LUIZ-- 1313 

Falia  d’elle  AfFonso  d’Albuquerque  na  longa  carta,  em  que 
descreve  a arriscada  e infructuosa  empresa  d’Aden  e a sua  jor- 


(<)  Gaspar  Correia  — Lendas  da  índia,  T.  1.",  pag.  361. 

(2)  Lt'mos  a Viagem  de  Harlheme  na  Iraducção  franrcza  í|ue  vem  na  collee-  I 

çilo  De  VAfriqtte,  Lyon,  1556.  As  passagens  relativas  aos  dous  fundidores  | 

acham  se  a pags.  89  e 96.  U 
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nada  ao  estreito  do  Mar  Roxo.  No  regresso,  Albuquerque  surgiu 
de  novo  era  Aden  e apcderou-se  do  raolde,  torre  e baluarte  da 
ilha  de  Cira,  Eis  o trecho  era  que  Albuquerque  se  refere  a Joào 
Luiz  : «...  e no  alto  da  serra  daqela  ilha,  que  se  charaa  cira, 
tinbara  armado  ura  trabuco,  que  tirava  arrezoada  pedra,  e vynha 
sempre  dar  no  terrado  da  torre  oinde  ho  nosso  camelo  estava ; e 
jobara  luis,  fundidor,  lhe  rompeo  ho  trabuco  dua.s  vezes  co  ca- 
melo da  torre,  até  que  fizeram  hiia  parede  por  eraparo.»  (^) 

Ila  também  uma  referencia  a Joào  Jaiíz  no  seguinte  curioso 
documento : 

«Diguo  eu  Autonio  d’Aft'onsequa,  escrivão  da  fazenda  dclRey 
nosso  senhor,  que  ora  vim  com  comisào  do  veador  da  fazenda  ao 
provimento  das  fortalezas : diguo  e faço  saber  ao  feitor,  que  m a 
he,  e que  ao  diante  for : como  eu  acbe.y  per  custume  que  á obra 
que  se  mandava  fazer  per  fundição  se  dava  de  quebra  buü 
quintal 'por  cada  quoatro  quintais,  e dos  tres  que  ficavào  avia 
0 fundidor  de  tomar  vinte  arrateis  de  cada  biul  quintal  de 
feitio  ; que  me  pareceo  muy  descuraunal ; pelo  quoal  eu  me  con- 
certey  com  Malu  Gordo  fundidor  nesta  maneira,  a saber,  elle  ade 
ter  de  quebra  de  cada  quintal  treze  arrateis,  e da  obra  que  fizer 
hade  aver  de  feitio  treze  vinténs  por  cada  dezoito  arrateis,  que 
he  buraa  faraçola  de  Coebim,  que  be  respeito  de  que  os  fundido- 
res  de  Coebim  levào,  segundo  me  disso  informei  cora  Joào  Luis,  con- 
destabre moor  e fundidor,  ao  quoal  preço  Ibe  será  paguo  ao  dito 
Malu  Gordo,  ou  a outro  quoalquer  que  pela  maneira  sobredita  o 
quiser,  nào  como  o passado;  e porque  isto  asi  fiqua  per  aserato 
pera  sempre,  lhe  dey  este  pera  seu  resguardo  na  feitoria  e alraa- 
zem,  entregue  este  ao  dito  Malu  Gordo.  Feito  era  Goa  a x b (15) 
de  março  de  bc.  xxilil  (1524)  anos.»  (^) 


LUIZ  — 1525 

Será  0 mesmo  que  o antecedente?  Nào  o podemos  affirmar. 
Na  relação  da  artilheria  existente  no  armazém  de  Coebim  era 


(')  Af.  d'All).  — Carhts,  pag. 

(■*)  Archivo  Porluyuez  Oriental,  l'asc.  5.”,  [)ags.  73,  74. 
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1525,  vera  a seguinte  verba:  de  quaviellos  de  metal  que  luis faz... 
X peças. 


FRANCISCO  EANES  - 1525 

Contemporâneo  do  antecedente,  pois  o vemos  mencionado  na 
mesma  relação : — e trymta  e cymquo  peças  novas  que  hora  fez 
Francisco  Eannes.,  e jazem  no  dito  almazem  (* *). 

FERNANDO  EANES 

Não  sabemos  se  parente  ou  contemporâneo  de  Francisco  Eanes. 
E’  author  d’uma  bombarda  de  bronze,  que  está  no  baluarte  de 
S.  Jorge  ou  S.  Martinho  era  Diu  com  o seguinte  letreiro : 

Fernando  Anes  me  fez 
Eu  Etor  forte  amor  (?)  os  DA 
bei  morte  (*) 

REI  MÃO— 1533 

Author  da  grande  bombarda  de  bronze,  a que  já  acima  nos 
referimos,  de  13  palmos  de  comprido  e tres  palmos  de  diâmetro 
na  bocca,  que  está  no  baluarte  de  S.  Jorge  ou  S.  Martinho  de 
Diu.  Na  borda  tem  o seguinte  letreiro : 

Regis  Lusitani  famulus 

No  terço  anterior  tora  as  armas  roaes  portuguezas  entre  quatro 
espheras,  e por  baixo  das  ditas  armas  no  meio  da  peça  ; 


(')  Lembranças  das  cousas  da  índia,  nos  Subsídios,  pag.  13. 

(*)  Uivara  — Insiripções  de  Diu,  pag.  18. 


EM  PORTUGAL 


171 


Nonii  da  Cunha 

PRESIDIS  JUSSU 
CONFLATUM  ET 
ABSOLUTüM  AN 
MDXXX  III 

reimon 

ME  FECIT 

No  terço  posterior  ura  tigre  era  relevo,  rodeado  d’cste  letreiro : 

Eu  SOU  0 TIGRE  ESFORÇADO 

QUE  POR  DO  MEMORANDUM 
PAN. 

Rivara  confessa  que  não  pude  decifrar  a ultima  parte  d’esta 
inscripção,  que  talvez  se  deva  lêr  : que  por  do  me  mandou  paso  (* *). 

JOÃO  VICENTE  — 1537 

Contemporâneo  do  anterior.  Na  praça  de  Damão,  baluarte  do 
Santo  Ignacio,  está  a formosíssima  peça  chamada  de  Santa  Ca- 
tharina  por  ter  em  relevo  a imagem  d’ella.  Apresenta  também  era 
relevo  e n’um  excellente  desenho  um  dragão,  uma  esphera  e o 
letreiro  que  diz  : 

Joanes  V.‘®  (Vicente)  factebat  gu 
BERNATE  NuNO  DA  CUNIIA  ANO  1537  (*) 

E’  de  bronze  e calibre  36. 

FRANCISCO  DIAS -1589 

N’esta  epoca  estava  quasi  impossibilitado  de  trabalhar.  Em 
carta  datada  de  6 de  fevereiro  de  1589,  recommenda  el-rei  ao 


(•)  Rivara  — Inscripções  de  Diu,  pag.  18. 

(*)  Rivara  — Insci  ipçües  de  Damão,  no  Cbronista  de  Tissuartj  — vol.  2.®, 
pag.  14a. 
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governador  I).  Duarte  de  Menezes  que,  apesar  da  muita  artilhe- 
ria^  que  diz  raandára  fundir,  continue  a fundir  mais,  e por  este 
motivo  manda  dous  fundidores,  que  vão  substituir  Francisco  Dias 
por  estar  doente  e acabado  (*). 

PERO  DIAS— 1591 

Era  filho  do  antecedente,  a quem  substituiu,  como  se  vc  da 
carta  regia  dirigida  ao  viso-rei  Mathias  d’Albuquerque,  datada  de 
12  de  janeiro  de  1591.  (®) 

Em  1837  havia  em  Gôa  duas  columbrinas  de  bronze:  uma  ti- 
nha o diâmetro  da  bocca  de  8 pollegadas  : a outra,  monumental, 
de  48,  contava  de  comprido  IG  pés,  sendo  o diâmetro  da  faxa  alta 
da  culatra  de  1 pé  e 8 pollegadas.  Na  bolada,  proximo  á bocca, 
depois  do  escudo  das  armas  reaes,  entre  duas  rodas  de  santa  Ca- 
tharina,  via-se  a imagem  da  mesma  santa,  e logo  abaixo  a seguin- 
te inscripção : 

Esta  peça  jiandou  i azeh  a cidade  de  Goa,  axxo 
DE  1595.  P.  DiaS; 

O sr.  Filippe  Nery  Xavier,  que  nos  transmittiu  esta  descri- 
pção,  ainda  a chegou  a vêr,  mas  em  1841  foi  reduzido  a moeda 
corrente  na  terra.  (^|  Imperdoável  vandalismo  ! Governava  então  a 
Índia  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  homem  illustradoe  cscriptor 
de  certo  mérito,  mas  que  deixou  uma  tradição  fatal  no  nosso  do- 
minio  ultramarino. 


PERO  DIAS  ROCARRü 

No  paragrapho  ultimo  da  carta  dirigida  a sua  magestade  pela 
camara  de  Goa  em  1596  lê  se  o seguinte: 


(')  Hivara  — Archivo  Port.  Orienl-,  l'asc.3.®,  pag.  202  e 203. 

(’)  1(1.,  1(1.,  1(1.,  pag.  2.‘)6. 

(^)  Filippe  Nery  Xavier — O Gabinete  Lillerario  das  Fvnluiuhas  — 3."  vol. 
pag.  108,  nota.  .\nteriormenle  se  referira  a ella  o Lagrange:  InsfrucrOes  do  M. 
de  Pombal — Notas— pag.  35 — 18'tl. 
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«Pero  Dias  Bocarro  funclio  as  seis  peças  de  artelheria  d’osta 
cidade,  de  que  acima  damos  conta  a V.  Magestade,  cora  a vonta- 
de e diligencia  que  tem  mostrado  nas  mais  obrigações  do  cargo  de 
mestre  da  fundição  que  está  servindo.  Pedimos  a V.  IMagestade 
mande  ter  lembrança  delle  em  seus  requerimentos,  assi  pelo  res- 
peito que  apontamos  como  por  sua  muita  pobresa.»  (') 

Estamos  convencido  que  Pero  Dias  e Pero  Dias  Bjcarro  suo 
um  unico  artista.  E a prova  mais  convincente  é o letreiro  da  peça 
de  lõibj,  evidentemente  uma  d’aquellas  a que  se  refere  o trecho 
da  epistola  camararia.  Abi  Pero  Dias  não  põe  o seu  ultimo  ap- 
pellido. 

Filippe  Nery  Xavier,  referindo  se  ao  arsenal  de  Gòa,  escreve  : 
«Aqui  houve-se  fundir  muitas  peças  de  bronse  e ferro,  no  l.°  sé- 
culo da  conquista,  mas  isto  durou  emquanto  viveram  o celebre 
mestre  fundidor  Pedro  Dias  Bocarro  e Francisco  Dias,  seu  filho.  * (^) 

0 equivoco  parece-nos  evidente.  Se  n.ão  mentem  os  documen- 
tos officiaes  que  citamos,  o pae  é que  se  chamava  Francisco  Dias 
e o filho  Pedro.  Também,  como  se  pode  verificar,  se  fabricaram 
bellissimas  peças  anteriormente  a estes  dous  artistas;  bastariam,  para 
o comprovar,  os  specimens  que  ainda  restam  do  tempo  de  D.  Nuno 
da  Cunha. 

Fallando  da  artilheria,  não  será  fora  de  proposito  dizer  duas 
palavras  acerca  dos  artilheiros  ou  bombardeiros  como  n’aquella 
época  se  denominavam.  Grande  numero  d’elles  eram  de  naciona- 
lidade extranha.  A fama  de  nossas  descobertas  e conquistas  at- 
trahira  a Lisboa  grande  somma  de  aventureiros  de  todas  as  par- 
tes da  Europa,  sobretudo  italianos,  flamengos  eallemães.Um  bom- 
bardeiro flamengo,  João  de  Frandes,  foi  quem  construiu  a primei- 
ra fortaleza  de  Ormuz  N uma  nota  das  cousas  que  são  necessá- 
rias á índia  (cerca  de.  1525)  lê-se  a seguinte  indicação:  «A’  y 
muita  necessidade  de  cera  bombardeiros,  a metade  alemãis,  e os 


(•)  Ri  vara — Arch.  Porl.  Or.,  F.  1.®,  parte  2.*,  pag.  49. 
(2)  F.  N.  X.  — O Cl.  LiU.  das  Font.  — T.  3.",  pag.  107. 
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outros  portugueses,  e mais  sabydos  no  ofycyo  que  os  que  vyerão 
os  annos  passados.»  (^) 

As  citações  poderiam  repètir  se,  mas  julgaraol-as  desnecessá- 
rias e receiamos  causar  enfado. 


* 


♦ ♦ 

Eis  as  notas  que  temos  colhido  sobre  o assumpto,  no  decorrer 
das  nossas  investigações  históricas.  Nào  é uma  monographia  ri- 
gorosa nem  um  estudo  completo.  E’  uma  série  d’apontamentos, 
que  nSo  são,  por  certo,  desprovidos  d’interesse  e que  lançam  bas- 
tante luz  sobre  uma  época,  que  ainda  entre  nós  não  foi  estudada 
sob  similhante  aspecto.  Crémos  ter  sido  dos  primeiros  a cavar  n’es- 
ta  mina,  onde  ha  muito  que  explorar  e onde  continuaremos  a fa- 
zer escavações,  se  a nossa  saude  o permittir  e outros  trabalhos  nos 
não  impedirem.  O exame  dos  archivos,  feito  pacientemente,  deve 
produzir,  se  nos  não  illudimos,  resultados  prodigiosos.  Nós  dar- 
nos-hiamos  por  felizes  se  com  este  despretencioso  estudo  quebrás- 
semos a inércia  e desafiássemos  a curiosidade  de  quem  tem  miús 
recursos  e mais  intelligencia  do  que  nós. 


(')  Lembranças  das  cousas  da  índia,  nos  Subsidias  — pag.  31. 
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A musica  no  século  XVI.  — Educação  artística  de  D.  Joãc  III 


A ajuisar  pelo  que  escreve  fr.  Luiz  de  Sousa,  foi  escassíssimo 
0 resultado  da  applicaçao  litteraria  e scientiíica  de  D.  João  111. 
Não  lhe  faltaram  os  mestres;  o que  faltou  foi  a attenção  ou  capa- 
cidade do  discípulo,  e a diligencia  dos  professores,  que  entende- 
ram mais  commodo  não  contrarial-o  na  madracice  e nos  folguedos. 
A esta  ultima  circumstancía  attribue  em  grande  parte  o mavioso 
chronista  o ter  attingido  tão  pequeno  grau  a perfeição  intellectual 
do  príncipe.  Os  divertimentos  do  paço,  a indulgência  do  ensino,  de 
envolta  com  a preguiça  do  cerebro,  não  o deixaram  proseguir  nos 
estudos,  com  que  o pae  lhe  queria  amadurecer  o espirito,  habili- 
tando-o assim  a encarar  com  desassombro  a alta  responsabilidade 
do  cargo,  em  que  um  dia  havia  de  ser  investido  (*) 


(•)  Fr.  Luís  de  Sousa  — Annays  de  D.  João  III,  parte  primeira,  cap.  n. 

Este  author  dá  por  mestres  a D.  João  III,  Diogo  Ortiz,  o doutor  Luiz  Tei- 
xeira e Thomaz  de  Torres,  medico  e astrologo.  Camillo  Castello  Branco  accres- 
centa:  Diogo  Sigêo,  D.  Antonio  Pinheiro  e Joáo  Menelau,  grego,  que  viera  dire- 
ctamente  de  Athenas  para  ensinar  a sua  lingua.  Parece-nos  curioso  advertir  que 
João  Menelau  era  physico  e cirurgião  de  D.  Manoel,  e demais  a mais  astrologo. 
N’esta  qualidade  acompanhou  Pedro  Alvares  Cabral  na  descoberta  do  Brasil. 
Veja-se  a carta  que  elle  a este  proposito  dirigiu  a el  rei,  feita  em  Vera  Cruz, 
no  1.®  de  maio  de  500.  Publicou-a  Varnhagen  na  Historia  do  Brázil,  I.*  ed.,  1.® 
vol.,  pag.  323. 
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A apreciaçao  de  fr.  Luis  de  Sonsa,  quaesquer  qne  sejam  as 
attenuantes  com  que  elle  a sobredoure,  destaca-se  completamente 
da  maneira  como  os  chronistas  delineiam  a pliysionomia  moral  dos 
monarchas,  cuja  vida  retrayam.  O seu  caracter  altivo  nào  era  de 
molde  para  as  cortezanias  palacianas,  e por  isso  exprimiu  sem  re- 
serva 0 seu  pensamento,  procurando  apenas  res-alvar  de  leve  a du- 
resa  da  sua  critica.  Resta  averiguar  todavia  até  que  ponto  foram 
justas  e fundamentadas  todas  as  iuformaçoes  do  ohronista,  e se 
nào  houve  por  ventura  algum  exagero  no  desfavor,  com  que  tra- 
ctou  0 herdeiro  de  D.  Manuel. 

Fr.  Luiz  de  Sousa  nào  chegou  a conviver  com  D.  Joào  III  e 
portanto  a sua  informação  é derivada  d’um  conhecimento  indire- 
cto. Ou  a colheu  em  alguma  noticia  raanuscripta  ou  a colheu  de 
tradiçào.  Como  quer  que  seja,  nào  tem  a authoridade  d’uma  tes- 
timunha  presencia).  O seu  retrato  nào  é copiado  do  vivo,  o que 
nào  quer  dizer  que  nào  conserve  em  muitos  pontos  a fidelidade  do 
traço  original. 

Longe  de  nós  o querer  desauthorisar  o critério  de  fr.  Luiz  de 
' Sousa,  apresentando,  em  'contrario,  a apologia  intelkctaal  de  Ü. 
Joào  111.  Se  nào  sympathisamos  individualmente  com  este  vulto, 
manda-nos  a consciência  histórica  que  o analyseinos  desapaixona- 
damente,  com  todo  o rigor  da  mais  justa  imparcialidade.  E’  pos- 
sivel  que  D.  Joào  ill  nào  ultrapassasse  jamais  os  limites  da  mais 
vulgar  mediocridade,  mas  o que  nos  demonstram  os  factos  é que 
elle  teve  singular  inclinaçào  pelas  letras,  como  o attesta  a leforma 
da  Universidade.  Cora  o seu  reinado  coincidiu  o pleno  Horesci- 
mento  da  civilisaçào  portugueza.  A nossa  sociedade  atlingiu  então 
0 maior  grau  de  cultura,  e custa-nos  a comprehender  como  se  po- 
desse  realisar  este  facto  soh  os  auspieios  d’um  monarca  estupido 
e fanatico,  como  alguém  nos  nossos  dias  o qualificou. 

Foi  0 sr.  Fernando  Palha  quem  lhe  applicou  o epitheto,  que 
Caraillo  Castello  Branco  suppoz  injurioso,  e procurou  rebater,  ou 
pelo  menos  attenuar,  nào  só  evidenciando  o caracter  e tendências 
da  epoca,  de  que  o rei  era  uma  das  manifestações,  mas  citando  o 
testimunho  de  vários  authores  contemporâneos,  que  nào  se  farta- 
ram de  elogiar  os  dotes  intellectuaes  de  D.  Joào  III.  Tirante  ü. 
Joào  V,  nenhum  outro  monarca  portuguez  recebeu  tantos  tributos 
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de  consideração  litteraria.  No  prologo  da  nossa  obra  a Litteratuva 
hespanhola  em  Portugal  apresentamos  uma  lista  bastante  extensa 
de  escriptores  hespanhoes,  que  lhe  dedicaram  as  suas  obras,  e á 
testa  da  qual  figura  Luis  Vives.  Francisco  de  Monçon  qualificou-o 
de  Salomão.  Dando  de  barato  que  tudo  isto  ei‘a  fructo  de  uma 
adulação  gananciosa,  não  teria  esta  lisonjearia  alguma  cousa,  em 
que  se  fundamentasse  ? 

E’  geralmente  sabido  que  a côrte  de  D.  Manoel  caprichava  na 
galanteria  e fineza  do  tracto.  e bastava  a atmosphera  que  n’ella 
se  respirava  para  dar  um  verniz  de  educação  principesca.  Os  fi- 
lhos do  monarcha  foram  todos  muito  instruidos,  e,  se  nem  todos 
egualaram  o infante  D.  Luis,  não  é de  crêr  que  D.  João  III  fos- 
se a unica  aberração  fatal. 

Eraquanto  á sua  educação  artistica  faz-se  completo  silencio, 
mas  estamos  persuadido  que  não  deixaria  de  ser  adestrado  em 
alguma  das  prendas  habituaes  da  mocidade  dourada  do  paço.  Na 
obra  do  doutor  Francisco  de  Monçon  Primero  libro  de  la  ensenança 
de  un  Princepe^  encontramos  effectivamente  um  trecho,  que  con- 
firma as  nossas  suspeitas,  attribuindo-lhe  uma  qualidade  não  re- 
gistada nos  chronistas.  Advogando  a vantage.m  de  ensinar  geo- 
metria aos  princepes,  diz  o professor  hespanhol  : «Entre  todos  los 
Princepes  antiguos  y modernos,  puede  ser  por  muy  insigne  en  esta 
arte  contado  elRei  don  luan  el  tercero  de  Portugal  Je  gloriosa 
memória,  que  segun  dezian  todos  los  maestres  de  pedraria  y can- 
taria, tenia  grande  destreza  en  saber  hazer  la  traça  de  vnos  pa- 
lácios, y de  vna  fortaleza,  de  qualquer  obra  tan  perfectarnente 
como  se  estuuiera  hecha,  y assi  lo  mandaua  afíadir  o mudar  en 
la  traça  que  los  Architectos  le  dauan.»  (/) 

A musica,  tão  familiar  nos  costumes  da  côrte,  não  poderia 
ser-lhe  estranha.  Se  não  era  um  executante,  era,  pelo  menos,  um 
dilettante.  Se  a não  professava^  havia  de  recrear-se  com  ella.  A 
capella  real,  para  citar  em  primeiro  logar  a musica  sacra,  foi  sem- 
pre afamada,  e maior  por  certo  seria  o seu  luzimento  na  época  em 
que  a côrte  portugueza  primava  entre  as  principaes  da  Europa. (*) 


(*)  Francisco  de  Monçon  — obra  citada,  folio  66. 
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Os  serões  de  D.  ^lanuel  tiveram  fama,  e D.  Joào  III,  cuja  moci- 
dade desabrochara  n’um  ambiente  festivo,  nào  gostava  menos  de 
se  divertir.  Nem  só  as  ceremonias  da  egreja  ou  as  fragosidades 
da  caça  lhe  serviriam  de  entretenimento.  Se  a tristeza  veiu  as- 
sombrear  ás  recamaras  palacianas,  foi  depois  da  morte  inesperada 
do  principe  herdeiro.  Antes  d’Í8so  os  passatempos  da  côrte  não  se 
limitavam  ás  caçadas  de  Almeirim,  aos  espectáculos  das  comedias 
de  Gil  Vicente  e á tétrica  representação  inquisitorial  dos  autos  de 
fé.  Que  0 diga  o esplendido  torneio  de  Xabregas,  tão  minuciosa  e 
tão  pittorescamente  debuxado  por  Jorge  Ferreira  do  Vasconcellos  I 

O quanto  se  presava  a musica  no  palacio  dos  nossos  reis  é ainda 
Francisco  de  Monçon  quem  nol  o virá  dizer:  «Y  tambien  no  se  pue- 
den  excusar  musicas  de  camara,  que  cantando  y tahendo  de  alguna 
recreacion  a los  Princepes.  Segun  que  quasi  cada  dia  acostubran 
los  Reyes  de  Portugal  de  oyr  esta  suaue  musica  las  siestas  a tiempo 
que  oyen  las  principales  personas  de  sus  Reynos,  y despachan  los 
mas  importantes  negocios  que  se  les  offrecen.  Esta  costumbre  parece 
que  fue  muy  antigua,  que  Homero  cuenta  que  Vlyxes  oya  musica 
mientras  despachaua.  Y Virgilio  dize,  que  mientras  Eneas  y Dido 
tratauan  etre  si  negocios  de  grãde  importância  aquel  famoso  mu- 
sico Iliaspas,  0 Yopas,  estaua  tanendo  suauisimamente.»  (*) 

A musica  era  uma  das  artes  que  se  ensinava  na  Universidade, 
e no  reinado  de  D.  João  III  regentava  a respectiva  cadeira  um 
musico  hespanhol,  que  publicou  dois  tratados,  um  de  cantochão, 
e outro  de  canto  mensurável  e contraponto,  ambos  dedicados  ao 
cardeal  D.  Affonso,  irmão  d’el-rei.  Chamava-se  Matheus  de  Aranda. 
Outros  músicos  d’aquella  nacionalidade  dedicaram  as  suas  obras 
ao  nosso  monarcha,  demonstração  porventura  de  quanto  elle  esti- 
maria a arte,  ou  prova,  pelo  menos,  de  que  o nome  de  D.  João  III 
era  bem  conceituado  no  estrangeiro.  Um  d’elles  é Juan  Bermudo, 
natural  de  Ecija,  que  compoz  a seguinte  obra,  impressa  pela  pri- 
meira vez  em  Ossuna,  em  1Ò49,  por  Juan  de  Leon : 

«Comiença  el  libro  priraero  de  la  d’claraci5  de  instrumêtos 
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dirigido  al  cleruentissituo  y muy  poderoso  don  Joan  tercero  deste 
nombre,  Rey  de  Portugal,  etc.íi 

Gallardo,  no  seu  Emayo  de  una  Biblioteca,  ao  descrever  esta  edi- 
ção, diz  que  ella  contém,  nas  folbas  preliminares,  uma  carta  que  Fi- 
gueroa,  maestro  de  capilla  de  la  Real  de  Granada,  escreveu  ao  rei  de 
Portugal.  Nunca  vimos  esta  edição,  mas  sim  a segunda,  de  1Õ55,  de 
que  ha  um  exemplar  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e causou-nos 
impressão  que  fosse  dedicada  ao  conde  de  I\Iiranda.  A epistola  de 
Figueroa  também  já  não  é endereçada  ao  rei  de  Portugal,  mas  sim 
a los  deseosos  de  saber  el  arte  de  la  musica  pratica  y especulativa. 

Não  corresponderia  D.  João  III  á cortezania  de  Bermudo  V 

O outro  musico  é Luiz  de  Milan,  cuja  obra  se  intitula : 

€ Libro  de  mvsica  de  vihuela  de  mano.  Intitulado  Kl  maestro. 
El  qual  trahe  el  mesmo  estilo  y orden  que  vn  maestro  traheria 
con  vn  discipulo  principiante:  mostrandole  ordenadamente  desde 
los  principios  toda  cosa  que  podria  ignorar  para  entender  la  pre- 
sente obra.  Corapuesto  por  don  Luys  Milan.  Dirigido  al  muy  alto 
y muy  poderoso  y inuictissimo  principe  don  Juhan  : por  la  gracia 
de  dios  rey  de  Portugal  y de  las  yslas.» 

Esta  obra  foi  impressa  na  «metropolitana  y coronada  ciudad 
de  Valência»  a 4 de  dezembro  de  1536.  No  verso  da  2.^  folha  ha 
uma  laminasita  representando  ura  rei  sentado  com  a legenda  «Inui- 
ctissimus  rex  lusitanorum.» 

Nas  instrucçoes  regias  dadas  a D.  Martinho  de  Portugal,  que 
ia  por  nosso  embaixador  a Roma,  faz-se  a seguinte  referencia  a 
um  musico  de  D.  João  III,  que  nos  parece  egualmente  hespanhol : 

«Itera  V03  leuaes  huraa  supricação  de  Sedano  meu  cantor,  e 
porque  são  (sou)  d’elle  encarregado  por  me  ter  bem  seriiido  e ser- 
uir,  auerey  muito  prazer  de  acerca  da  dita  supricaçam  lhe  apro- 
ueitardes  era  quanto  puderdes;  e muito  volo  incoraendo»  f‘). (*) 


(*)  Inslnicções  de  20  de  maio  de  1332  no  Corpo  Diplomai ico,  vol.  2.® 
pag.  368. 
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Indicamos  acima  duas  obras  dedicadas  a D.  Joào  III,  aponta- 
remos agora  outra,  onde  apparece  o nome  d’um  portuguez,  nuo 
como  musico,  mas  como  poeta  bilingue.  E’  o iVergel  de  Musica», 
do  bacharel  Tapia,  numantino,  o qual  foi  impresso  na  Villa  dei 
Burgo  de  Osma  a 28  de  maio  de  1570.  Entre  as  poesias  laudato- 
rias,  que  antecedem  a obra,  vem  duas,  uma  em  latim,  outra  era 
castelhano,  de  Simon  Acuna  de  Kibera,  que  sabemos  nosso  con- 
terrâneo, por  isso  que  elle  se  declara  «lusitano.»  O seu  nome  nào 
ligura  nas  nossas  bibliograph>as,  e o sr.  Garcia  Peres  nào  o men- 
ciona no  seu  «Catalogo»  recenteraente  publicado.  Nas  suas  oita- 
vas hespanholas,  Kibera  dá  Tapia  como  natural  de  Soria.  Na  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa  ha  ura  exemplar  do  Vergel. 

Que  a musica  em  Portugal,  no  século  xvi,  era  extreraaraente 
cultivada,  sobretudo  nas  cathedraes  e nas  corpo'aç3es  religiosas 
da  mais  variada  natureza,  está  isso  demonstrado  á evidencia.  Os 
documentos  não  faltam,  embora  se  tenham  destruido  na  sua  maior 
parte  as  bibliothecas  musicaes  dos  conventos.  A’cerca  do  estado 
da  musica  na  Sé  de  Evora  encontramos  a seguinte  honrosa  refe- 
rencia na  obra  de  Cabedo  : 

«Prseterea,  beneficia  quae  huc  vsque  diximus,  in  Ecclesia  Ebo- 
rensi  sunt  officia  multa,  in  quibus  illa  praecipua  sunt,  duo  raagistri 
capellae,  quorum  vnus  modum  A rationein  aliis  cantoribus  praebet, 
vt  rectum  modum  ac  tenorem  in  canendo  obseruent,  alius  docet. 
artem  canendi,  est  etiam  Subcantor,  qui  horas  canentibus  & diui- 
nas  laudes,  modos  regulasque  musicas  praefert,  sunt  cantores 
multi,  qui  artis  peritia  A voeis  organo  canendo,  huie  almae  Ec- 
clesiae  inseruiunt,  quibus  ex  abundantibus  redditibua  fabricae 
Ecclesiae  corapetens  salariura  assignatur»  {*). 

Por  este  trecho  se  vê  quão  pomposo  deveria  ser  o cerimonial 
na  Sé  de  Evora,  com  os  seus  dois  mestres  de  capella,  o seu  sub 
chantre,  e grande  numero  de  cantores,  os  quaes  todos  eram  con- 
dignaraente  remunerados  com  as  fartas  rendas  da  opulenta  egreja. 


(')  Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellos  e Cabedo,  Diversorvm  juris  argemen 
torvm  líber  primvs,  íl.  lül 
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A capella  da  ordem  de  Cliristo,  de  Tlioraar,  era  também  das 
mais  notáveis.  Fazia  parte  d’ella  fr.  Estevão,  da  mesma  ordem, 
que  publicou,  competentemente  reformado,  o livro  das  Paixões  e 
Lamentações,  «Liber  passionvm  et  eorvm  quae  a dominica  in  pal- 
mis  vsque  ad  Vesperas  Sabbathi  sancti  inclusive  cantari  solent.» 
Foi  impresso  era  Lisboa  em  lõ9õ  na  typographia  de  Simào  Lopes. 

Era  obra  de  Manuel  Cardoso,  que  havia  sido  capellão  de 
D.  João  III  e thesoureiro  da  Sé  de  Leiria  (*)  Nas  folhas  prelimi- 
nares da  edição  de  1Õ95  ha  documentos  curiosos  que  elucidara  a 
vida  do  autor  e do  editor,  fornecendo,  além  d'isso,  pormenores 
egualraente  interessantes  para  a historia  da  arte.  Esses  documen- 
tos são  as  licenças,  as  approvações  e pareceres,  os  prologos.  Não 
os  reproduzimos  aqui,  porque  já  os  inserimos  no  nosso  trabalho 
sobre  Bartholomeu  Ferreira. 

Ura  dos  pareceres  é assignado  pelo  afamado  Duarte  Lobo,  que 
se  declara  mestre  de  capella  da  Sé  de  Lisboa.  Tem  a data  de  20 
de  julho  de  1594.  Esta  circurastancia  vae  d’encontro  á asserção 
que  se  encontra  nos  «Músicos  Portuguezes»,  do  sr.  Joaquim  de 
Vasconcellos,  de  «que  o primeiro  cargo  que  foi  chamado  a occu- 
par  foi  o de  director  da  capella  do  Hospital  Real  de  Lisboa, 
em  1000.» 

O sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  descrevendo  o «Passionariuiup, 
cita  uma  edição  anterior,  feita  em  Coimbra  por  Antonio  de  Mariz, 
em  1593.  E’  equivoco.  A obra  é também  de  fr.  Estevão,  mas  in- 
titula-se : « Processionale  ex  ritv  missalis  ac  breviarii,  quae  Sacro- 
sancti  Concilii  Tridentini  Decreto  sunt  edita,  etc.» 

O «Passionariura»,  de  Manuel  Cardoso,  sobre  o qual  fr.  Estevão 
fez  a sua  edição  correcta,  foi  publicado,  era  1575,  era  Leiria,  por 
Antonio  de  Mariz.  Eis  a sua  descripção  era  vista  do  exemplar 
existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  : 

«Passionarivra  juxta  Capellae  regis  Lusitaniae  consvetudinera  ; 
accentvs  rationem  integre  observans.  Per  Emrnanvelera  Cardosvra 


(*)  N5o  confundir  este  Manuel  Cardoso  com  o seu  homonymo,  também  ex- 
cellenle  musico,  que  viveu  no  s3culo  xvii. 
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eiusdern  Regis  Capellae  Archiprsecentorem,  & Leiriensis  Ecclesiae 
Thesaurarivra.  (Grande  estampa:  o Oalvario).  Leiri®.  Excudebat 
Antonius  á Mariz;  cum  Reuerend.  Dni  D.  Gasparis  Casalii,  eiusdem 
ciuitatis  Episcopi : sanct®  etiam  inquisitionis  facultate.  Ano  1075». 

No  verso  do  frontispício  a seguinte  approvaçào  : 

«O  Lecenceado  Martim  Vaz  de  Meyra,  prouisor  & vigayro 
geral  era  este  bispado  de  Leiria  polo  muito  illustre  A reuerendo 
senhor  dora  Gaspar  do  Casal  Bispo  da  dita  cidade  &.  Faço  saber 
que  sendo  impresso  na  dita  cidade  por  consentimento  do  dito  se- 
nhor Bispo,  este  liuro  das  paixões,  lamentações,  lições,  á orações 
da  sesta  feira  da  soraana  santa,  d-  inuitatorios  de  todo  o anno,  com 
emraendas  da  cantoria  das  sobre  ditas  cousas,  ora  nouamente  feita 
por  Manoel  Cardoso  Chantre  da  capela  dei  Rey  noso  senhor,  d 
Thesoureiro  da  See  desta  cidade,  approuada  pelo  segundo  concilio 


prouincial  de  Lisboa.  O dito  senhor  bispo  me  corameteu  que  reuis- 
se  a leitura  das  ditas  cousas  : a qual  eu  reui  d achei  estar  con-  ^ 

forme  ao  missal  da  irapressam  de  Plantino,  d ao  breuiario  que  '} 

nouamente  forão  ordenados  d irapresos,  por  decreto  do  sagrado  i 


Concilio  Tridentino,  excepto  algumas  erratas  que  abaixo  deste  vào 
declaradas,  pera  se  emendarem  cada  hum  dos  ditos  liuros  d por 
certeza  fiz  este  por  mira  assinado  oje  vinte  cinquo  de  Janeiro  de 
1Õ7Õ  Annos.  Martim  Vaz  de  ]\Ieyra.» 

No  final  traz  a seguinte  rubrica,  que  nos  indica  o dia  exacto,  * 
era  que  o autor  poz  termo  á sua  obra. 

íEmraanuel  Cardosus  supradicta  faciebat  vigésima  tertia  die 
mensis  Januarii  in  civitate  Leiriensi.  Anno  á Christo  nato  1Õ75.» 

Depois,  em  folha  solta,  ha  ainda  esta  declaração  : 

«Svpra  scripta  invitatoria  totius  anni,  matitunali  oíficio  deser- 
uentia : iuxta  sacro  sanctae  Roraanae  Ecclesiae  & ordinera  d 
consuetudinera  á tenebris  in  lucem  reuocata,  accentus  rationem 
integre  ubseruautia,  uecuon  antiquam  illara  iutonationem  inuita- 
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toriis  deseruientera  perpetuó  custodieutia : Emmanuele  Cardoso  Re- 
galiura  Sacrorura  Arcliipraecentore,  á almae  Leiriensis  Ecclesiae 
Thesaurario  authore.» 

Pela  descripçuo  que  acabamos  de  fazer  vê-se  que  o livro  foi 
não  só  escripto,  mas  indubitavelmente  impresso  em  Leiria,  e como 
tal  0 dá  Barbosa  Machado.  Sendo  assim,  custa  a crer  como  o sr. 
Tito  de  Noronha  nos  seus  aAnnaes  da  typographia  portugueza  no 
século  XVlJ)  se  esquecesse  de  mencionar  Leiria  como  uma  das 
terras  que  n’aquelle  periodo  recebeu  os  benefícios  do  invento  de 
Guttenberg.  O sr.  ]\Iartins  de  Carvalho,  não  menos  consciencioso 
investigador  que  o sr.  Tito  de  Noronha,  nos  seus  estudos  sobre  a 
«Imprensa  cm  Coimbra»,  esqueceu-se  egualmente  de  mencionar 
esta  importante  circurastancia  da  vida  do  prestimoso  typographo. 

Seria  o «Passionarium»  de  Cardoso  uma  obra  original,  ou  seria 
remodelação,  aperfeiçoamento,  de  outra  mais  antiga  ? As  palavras 
do  licenciado  Meira  quasi  que  autorizam  esta  hypotyese,  mas,  á 
falta  de  melhores  dados,  não  nos  atrevemos  a confirmal-a.  Barbosa 
descreve  um  «Passionarium»  de  João  Fernandes  Fermoso,  impres- 
so trinta  e dois  annos  antes,  em  1543,  por  Luis  Alvares.  Deve  ser 
erro  forçosamente,  porque  não  se  conhece  typographo  nenhum 
d’este  nome  no  século  xvi.  Barbosa  trocou  Luis  Alvares  por  Luis 
Rodrigues,  como  já  lhe  acontecera  com  o «Tratado  da  Pratica  Da- 
rismetica»,  de  Gaspar  Nicolas. 

Fr.  Estevão,  ao  reeditar,  competentemente  corrigido,  o «Pas- 
sionarium» de  Manuel  Cardoso,  qualifica  o seu  collega  de  egregio 
e curioso  vnisico.  Não  se  sabe  ao  certo  o anno  era  que  Cardoso 
fallecera,  mas  foi  indubitavelmentte  entre  os  annos  de  1575  e 1595. 
O archivo  da  extincta  sé  de  Leiria  poderá  esclarecer  este  ponto 
e fornecer  outros  apontamentos  para  a biographia  do  reputado 
artista.  Cardoso  dirigiu  também,  ao  menos  na  parte  musical,  a 
edição  do  «Missale  Romanum»,  impresso  em  Coimbra  era  1575 
por  Antonio  de  Mariz.  No  fim,  era  folha  solta,  lê-se  a seguinte 
nota  . 

«Cantandi  praefationes  modum  seqvitvr:  Eraendatus  intonandi 
modus  im  praefationibus  cantandis  atiisque  quara  plurirais,  incipit, 
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ordine  etiam  A regulis  illustratus,  ac  in  dictionibus  accentus  ra- 
tionera  integré  obseruans  iuxta  Sacrosantae  Roraanae  Ecclesiae 
consuetudinera,  Emmanuele  Cardoso  Kegalium  Sacroruna  Praecen- 
tore,  & almae  Leiriensis  Ecclesiae  Tbesaurario  Autbore.» 

Barbosa  Machado,  biograpbando  um  musico  notável  do  século 
XVII,  Mauuel  Pousam,  diz  que  elle  professara  no  convento  da 
Graça  a IG  de  maio  de  1617,  fallecendo  com  quasi  90  annos  a 17 
de  junho  de  1083.  Entre  as  obras  que  lhe  attribue  refere  uma 
com  0 titulo  de  «Liber  passionum  et  corumn,  impressa  em  Lyon 
em  1576.  Se  nào  ba  erro  n’csta  ultima  data^  ha  forçosamente 
grande  anacluonismo.  Se  o autor  publicou  a obra  em  1576,  e mor- 
reu em  1683,  tinha  pelo  menos  107  annos,  adroittindo,  por  absur- 
do, que  fr.  Manuel  Pousam  publicara  o seu  «Passionario»  no  pro- 
prio  anno  em  que  nascera. 

E’  possivel,  todavia,  que  aquelle  millesimo  seja  1676.  Ainda 
nào  vimos  o livro  de  fr.  Manuel  Pousam,  e por  isso  nào  podemos 
liquidar  o erro.  Os  anaebronismos  e os  lapsos  d’esta  especie  sào 
vulgares  em  Barbosa,  e nào  fariamos  mençào  d’este,  se  o nào  vis- 
semos  repetido  n'uraa  obra  moderna.  E’  facil  apontar  o descuido 
nos  outros;  é mais  diflicil  evital-o  nos  nossos  proprios  escriptos. 
Sabe  Deus  quantas  faltas  nào  terá  notado  já  o leitor  antes  mesmo 
de  acabar  a leitura  d’este  artigo  ! Uma  cousa  nos  consola  e tran- 
quilisa.  Nào  é o intento  exclusivo  de  criticar  as  investigações  dos 
outros  que  nos  dirige  a penna.  Nào  é apoucando  os  trabalhos  es- 
tranhos que  os  nossos  se  levantam  e purificam.  Se  alguma  coisa 
nos  leva  a fazer  estes  reparos  é o desejo  sincero  de  restabelecer 
a verdade,  unico  alvo  a que  deve  mirar  todo  aquelle,  que,  tendo 
toda  a confiança  na  sua  consciência,  póde  ter  também  alguma  no 
seu  critério. 

Dadas  estas  explicações,  aqui  deixamos  estes  apontamentos  ao 
dispor  de  quem  os  julgar  aproveitáveis  para  a historia  da  arte 
musical  do  nosso  paiz. 
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II 


A musica  nos  conventos  de  freiras 


Seria  infantilraente  absurdo  suppôr  que  a clausura  conventual 
era  um  voluntariado  mystico.  E’  indubitável  que  muitos  espiritos 
alucinados  buscavam  no  claustro  a satisfa^ào  de  um  ideal,  que  se 
não  encontraria  no  mundo,  mas  a violência  e o interesse  é que 
eram  os  fac.tores  ordinários  da  profissão  monastica.  Para  o liomem, 
o monacbismo  era  quasi  sempre  uma  carreira  social  ; para  a mu- 
lher era  geralmente  uma  necessidade  ou  uma  pressão  intima  que 
as  obrigava  a tomar  o habito.  A clausura  era  a commoda  provi- 
dencia da  maior  parte  dos  chefes  de  familia,  que  não  tinham  meios 
de  dotar  convenientemente  as  filhas  ou  que  lhes  não  sabiam  pre- 
parar melhor  destino.  Em  muitos  casos  era  também  um  impulso  de 
vaidade  ; quem  não  tivesse  ligações  de  parentesco  com  qualquer 
convento  perdia  muito  da  sua  prosapia.  O serviço  de  Deus  e o in- 
teresse da  religião  acobertavam  esta  vergonhosa  veniaga,  conver- 
tida hypocritamente  n’uma  das  mais  vigorosas  instituições  sociaes. 
Dadas  estas  circuinstancias,  não  é nada  para  admirar  que  a histo- 
ria dos  conventos  fosse,  a maioria  das  vezes,  uma  pagina  escan- 
dalosissima,  como  a sabiam  escrever,  em  Lorvão,  uma  D.  Filippa 
d'Eça,  em  Odivellas,  uma  D.  Paula.  As  timidas  resignavam  se 
dobrando  humilderaente  a cabeça  sob  as  azas  da  devoção  e da 
obediência.  As  de  imaginação  doentia,  entregavam-se  aos  arrobos 
d'uraa  paixão  etherea,  saboriando  o opio  do  mysticismo  nas  mais 
deleitosas  visões  seraficas.  As  de  temperamento  brando  e come- 
dido, satisfaziam  a sua  indole  cazeira,  entregando-se  aos  mistéres 
da  culinaria,  consagrando  o seu  melhor  aflecto  aos  peitos  de  Vé- 
nus e aos  pap>os  d'anjo  (*).  As  de  organisação  verdadeiraraente 


(•)  Temos  á mJo  duas  curiosissimas  cartas  dirigidas  á prioresa  do  mosteiro 
de  Chellas,  lásboa.  Náo  tem  data,  mas  parecem-nos  já  do  século  ,\vu,  contem- 
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physiologica,  as  que  sentiam  correr  o sangue  nas  veias,  essas  vin- 
gavam-se  petulanteniente  do  despotismo  social,  transformando  a 
cella  n’um  recinto  do  harem,  e queimando  n’ella  os  perfumes  ape- 
ritivos do  lupanar.  As  pecoadoras  tinham  desculpa,  porque  muitas 
vezes  0 demonio  tentador  apparecia  na  figura  raagestosa  do  mo- 
narca, e 0 monarca  n’aquelle  tempo  era  rei  absoluto. 

• As  prisioneiras  do  Senhor  procuravam  todos  os  meios  para 

quebrar  as  suas  algemas  e para  illudir  a sua  prisào.  0 christia- 
nismo,  tào  rude  e austero  por  vezes  nos  seus  rigores  cenobitas, 
coadjuvava-as  todavia  com  a pompa  das  suas  festividades.  Nao 
havia  época  memorável  nos  fastos  da  egreja,  nào  havia  cerimo- 
nia no  ritual  do  convento,  que  ellas  nào  aproveitassem  para  dar 
expansão  aos  Ímpetos  da  sua  alma  encarcerada.  As  eleições  das 
abadeças  tinham  o quer  que  fosse  das  tradições  do  paganismo.  Os 
outeiros  deixaram  um  traço  indelevel  nos  annaes  da  nossa  poesia. 
Cá  está  um  misero  poeta,  que  ainda  se  lembra  com  saudades  do 
unico  torneio  a que  a sua  musa  gulosa  assistiu  prazenteira. 

Ah  ! a vida  conventual,  era  todo  o seu  rigor,  devia  originar 
um  tédio  insuportável.  Era  preciso  amenisal-a,  senào  as  pombas 
bateriam  azas  e o pombal,  convertido  em  cemiterio,  apenas  attra- 
hiria  as  aves  de  rapina.  Arrulhae,  avezinhas  do  Senhor,  que  o 
bondoso  passarinheiro  celeste  nào  vos  ha  de  querer  mal  por  isso  ! 

Os  divertimentos  profanos  invadiam  por  todos  os  modos  a 
clausura,  por  mais  embargos  que  lhes  pozessera  os  prelados  e até 
0 poder  real.  O theatro,  principalmente  no  século  XVII.  chegou  a 
ser  uma  fascinação  irresistivel.  Era  algumas  constituições  freirati- 
cas  chegava-se  a consignar  abertaraente  sirnilhante  prohibiçao.  O 
que  admira  é que  ella  se  veja  exarada  na  lei  organica  dos  con- 


poraneas  de  D.  Joáo  IV.  Uma  d’ellas  é assignada,  a outra  iifio,  mas  s3o  porven- 
tura da  mesma  procedência.  São  dous  documentos  curiosos  para  a hi.storia  da 
industria  da  conservaria  nos  conventos.  O século  xix,  o iconoclasta,  deitou  por 
terra  todas  as  tradições  e até,  na  gulodice,  substituiu  a pastelaria  conventual  pela 
pastelaria  do  sr.  Rosa  Araújo.  Perdôe  nos  o illustrado  confeiteiro  lisbonense,  mas 
nós,  se  tivéssemos  voto  na  matéria,  prefeririamos  em  todo  o caso  a freira.  Eis 
as  cartas,  com  toda  a sua  original  ortbograpbia,  tão  original  que  até  seria  capaz 
de  tirar  a prioridade  á sônica  do  propagandista  Barbosa  Leão  : 
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ventos  mais  pobres  e de  mais  austera  observância.  Assim  nas 
Constituirdes  e leis  por  que  se  hão  de  goiernar  as  Religiosas  do 
convento  do  SS.  Sacramento  de  Lisboa  lêraos  a seguinte  clausula  : 

«Mandamos,  em  virtude  da  santa  obediência  e privaçào  do  seu 
Üfficio,  á Madre  Abbadeça,  que  nào  permitta  ás  suas  Súbditas 
nenhum  genero  de  Entremez,  Comedia,  baile,  ou  qualquer  outra 
similhante  representação  ; e ás  Religiosas  se  manda  com  o mesmo 
preceito  nào  entrem  em  similliantes  divertimentos,  tào  alheios  da 
virtude  e perfeição  Christàa.»  (*) 

Se  as  freiras  nào  podiam  afivelar  desassombradamente  a mas- 
cara da  comedia  ou  a mascara  do  carnaval,  ainda  outro  elemento 
lhes  restava,  de  que  podiam  lançar  mào  para  desafogo  das  suas 
maguas.  Era  a musica ; essa  fórma  vaga  do  sentimento,  essa 
phrase  etherea  da  paixào,  essa  expressào  indefinida  da  alma. 


• Snr.*  — A rinha  (sic)  me  dixe  que  maiuiase  este  iscrito  a uossa  merce,  (lue 
ihe  agardesiria  muito  mandar-lhe  fazer  estas  turtillias  pera  ilrei:  ai  uai  um  pair 
dasuquer  e oitras  tamtas  amêndoas  e caruo  e canela  : bem  nas  poderá  Vm.  fazer 
até  quarta  feira  q (que  é)  damenliã  a oito  dias,  por  que  antam  as  ande  leuar  a 
ilrei,  beio  (bejo)  as  mâos  a Vm. 


Simidora  de  Vm. 

Emilia  Nunes. 

No  sobrescriplo  — Aa  senhora  prioresa  de  Cheias  minha  senhora. 

«Snr.*  — a Raynha  nossa  snr.*  lhe  manda  esa  aroba  daçuear  e iuima  canastra 
de  peras  : dis  que  lhe  agardoçera  muito  rnandarlha  fazer  em  bocados  de  perada 
asi  como  ela  soe  de  fazer  e que  lhos  guarde  pera  quando  for  pera  lisboa.  K fa- 
çair.e  merçe  que  me  mande  muitas  nouas  de  sua  desposiçiío  que  eu  não  lhe  dou 
outras  de  mym  senão  que  estou  como  mereço  a nosso  senhor,  beijo  as  mãos  de 
vosa  merce  e de  todas  essas  senhoras  e a benção  de  Deos  a minha  neta,  oje 
quinta  feira.» 

Nas  costas — «A  senhora  Prioresa  de  chellas  minha  senhora.» 


(•)  Obra  citada  — Gap.  XIV,  § lá8,  pag.  lUl. 
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Quantas  Heloisas  nào  enviariam  atravez  das  grades  do  côro, 
n'uma  nota  sentida,  todo  o tormento  da  sua  existência  roinantica! 

A musica  sagrada  foi  uma  das  formas  da  arte  mais  cultivadas 
no  nosso  paiz  A capella  real  teve  fama  em  todos  os  tempos  e para 
ella  eram  escolliidos  os  mais  abalisados  artistas.  Nào  admira,  por- 
tanto, que  a musica  fosse  um  dos  encantos  e um  dos  mais  legitimos 
attrativos  dos  converitos  de  freiras.  As  ehronicas  cpnventuaes  forne- 
cera-nos escassos  apontamentos,  mas  nào  nos  faltara  notas  curiosas 
de  testemunhas  insuspeitas,  entre  as  quaes  devemos  mencionar  al- 
guns viajantes,  que  visitaram  em  diversas  épocas  o nosso  paiz. 

Citaremos  em  primeiro  logar  o testimunho  d’um  abalisado  pro- 
fessor hespanhol,  que,  chamado  por  D.  Joào  III,  veio  da  Univer- 
sidade de  Alcalá,  leccionar  na  de  Coimbra.  Eis  a opiniào  avanta- 
jadaroente  favoravel  que  eile  formula,  n’uraa  das  suas  obras, 
ácerca  da  maneira  como  as  religiosas  d’esta  cidade  interpretavam 
0 canto  divino  ; 

a Por  esto  empero  no  queremos  vedar  q no  se  pronuncien  a las 
vezes,  mayormête  en  las  tiestas  principales,  o solemnes,  en  las  mis- 
sas, y en  los  otros  ofticios  divinos  algunas  consonàtias  que  tengan 
sabor  de  melodia,  s.  octauas,  quintas,  quartas  y otras  seraejantes 
sobre  el  canto  ecclesiastico  y llano  contàto  q la  entereza  quede  in- 
corrupta y nada  de  su  antigua  musica  se  mude.  Porque  tales 
consonàtias  balagan  al  oydo,  prouocan  a deuocion,  y los  ani.nos  de 
los  que  cantan  no  los  perraitte  entorpecer.  Esto  me  parece,  que  plati- 
can  las  religiosas  desta  ciudad  dignas  de  ser  por  todo  el  mundo 
imitadas,  que  a tanto  mayor  devocion  mueuen  a los  oyentes, 
quanto  mas  attenta,  mesurada,  callada,  deuota.  graue,  y concer- 
tadameute  cantan  a vozes  diuersas,  sin  corrõper  ni  mudar  vn 
punto  de  lo  llano»  (^). 

Citaremos  em  segundo  logar  a Pbilippe  de  Caverel,  religioso 
de  Saint-Vaast,  que  veio  a Lisboa  em  1582  na  qualidade  de  secre- 
tario da  embaixada  enviada  a Pbilippe  II  pelos  estados  d’Artois. 


(')  Azpilcuela  Navarro — Commentario  en  romance  a manera  de  repetirion 
latina . . sobre  el  capitulo.  Quando  de  consecrationeyCüuubra  1543,  pags.  274  e 275. 
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Depois  de  se  referir  aos  icstrumentos  tocados  pelos  portuguezes, 
cita  com  grande  elogio  uma  religiosa  da  Annunciada,  cuja  voz 
natural,  bem  timbrada  e altiva^  se  casava  com  a harmonia  dos 
instrumentos,  no  ofbcio  divino  dos  dias  mais  solemnes.  Eis  as  suas 
palavras  — oMais  de  tous  lesquelz  jouoit  admirablement  bien  cer- 
taine  religieuse  aux  Annonciades  de  Lisbonne,  mariant  sa  voix 
naturelle,  bien  organisée  et  haultaine,  avec  Tbarraonie  des  instru- 
mens,  en  Tofíice  divin  des  jours  plus  solemnels,  practiquant  le 
commanderaent  de  TApostre:  Sicut  exhihuistis  membra  vestra  servire 
imquitati,  ita,  etc.»  (*) 

No  século  XVII,  reinado  de  D.  João  IV,  existia  era  Jjorvão 
uma  freira  de  voz  deliciosa,  que  era  noite  de  Natal  cantou  ura  ro- 
mance, era  que  se  pedia  ao  menino  Jesus  que  coroasse  de  victorias 
0 nosso  monarca.  Este  romance  vem  colleccionado  nas  Poesias 
compostas  na  Universidade  de  Coimbra  por  occasião  da  acclamaçao 
e coroação  de  D.  João  IV,  opusculo  publicado  era  Lisboa  era  1645 
por  Lourenço  d’Auvers.  E’  pena  todavia  que  o colleccionador  não 
nos  transmittisse  o nome  da  insigne  cantora.  Em  compensação 
chama-lhe  a Phenis  das  Musicas  d'este  Reino. 

O convento  de  Odivellas  era  afamado  pelas  suas  vozes.  Assim 
devia  ser.  Casa  tão  predilectaraente  frequentada  pelos  reis  havia 
de  ter  todos  os  attractivos,  e a musica  é o acompanhamento  in- 
dispensável do  amor.  Beckford,  o opulento  inglez  que  edificou 
Monserrate  e quo,  residindo  entre  nós  nos  fins  do  século  passado, 
tão  bem  pintou  a corte  de  D.  Maria  I,  se  n.ão  nos  apresenta  o 
testirauuho  proprio,  cita-nos  todavia  a opinião  d um  padre  italiano, 
que  lhe  contara  as  aventuras  de  D.  João  V era  Odivellas.  Eis  o 
trecho  de  uma  das  suas  deliciosas  cartas  : 

«De  que  serve  (accrescentou  mui  judiciosâmente  o padre  mes- 


(1)  Philippe  2 ® confirma  até  certo  ponto  a opinião  de  (laverel,  dando-nos 
elaramente  a entender  que  o convento  da  Annunciada  era  celebre  pela  musica 
que  ali  se  fazia  executar.  Em  carta  datada  de  Lisboa  a 2õ  d’outubro  de  1.Õ82, 
diz  elle  a suas  filhas  . «Mi  hermana  a ido  boy  á visperas  á la  Anunciada,  donde 
deve  aver  avido  harta  musica  » 

Letlres  — pag.  203. 
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tre)  a gaiola  mais  formosa  sem  passaros  que  a aviventem  ? Se 
tivesseis  ouvido  a celestial  harmonia  das  reclusas  do  rei  Joào  V, 
nunca  vos  terieis  contentado  no  vosso  primoroso  pavilhílo  com  o 
esganiçamento  dos  sopranos  e os  roncos  dos  rabecSes,  A suavi- 
dade, refiro-me  áquellas  puras  vozes,  saindo  do  sagrado  asylo 
recondito,  onde  nào  é dado  penetrar  ente  humano  masculino,  á 
excepçào  do  monarcha,  produzia  um  effeito,  de  que  ainda  me 
lembro  extasiado,  posto  que  já  lá  vào  bastantes  annos.  Quatro 
dos  nossos  mais  abalisados  cantores,  dois  de  Veneza  e dois  de 
Nápoles,  attrahidos  pela  liberalidade  verdadeiramente  régia,  ac- 
crescentavam  tudo  quanto  o gosto  consumado  e a sciencia  podiam 
prestar  ás  mais  excellentes  vozes  de  Portugal : o resultado  foi  a 
perfeiy‘ilo.» 

O convento  de  Odivellas  era  afamado  pelas  suas  tradiyoes 
musicaes.  Já  no  século  xvii  escrevia  Diogo  Mendes  de  V^asconcel- 
loB  acerca  das  excellencias  do  côro  conventual : 

tt.  . . nào  cieio  que  tenha  o Mundo  outro  (convento)  de  mais 
Religiosas,  sendo,  entre  servidoras,  e freiras,  mais  de  quatrocen- 
tas mulheres,  nove  frades,  e muitos  servidores  de  fóra  ; do  qual 
se  contào  algumas  grandezas  muito  notáveis  que  deixo,  por  serem 
sabidas  de  todos  : mas  a excellencia  da  sua  musica  nào  póde  deixar 
de  se  celebrar  em  todo  o tempo,  e occasiào ; porque,  em  bondade 
de  vozes,  e multidào  de  musicas,  em  destreza  da  arte,  e era  suavi- 
dade de  instrumentos,  nào  creio  que  se  lhe  iguale  nenhuma  capel- 
la  de  nenhum  grande  Principe  ; porque  tem  setenta  mulheres,  que 
todas  cantào  mui  destramente,  e as  mais  tem  bellissimas  vozes, 
tangem  na  estante  tres  baixoes,  tocào  muitas  d’ella9  tecla,  arpa, 
viola  de  arco,  e a violinha  particularmente  ; e assim  quem  quizer 
ver  hum  retrato  da  gloria,  e queira  recrear-se  cora  deleite  desta 
contemplaçào,  indo  hum  dia  de  festa  a Odivellas,  na  musica  do 
seu  coro  tem  a maior  commodidade  para  isso,  que  ha  em  nenhuma 
outra  parte  do  Mundo.»  (*) 


(')  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  — Do  Sitio  de  Lisboa. 
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A educaçào  musical  era  uma  circumstancia  que  influia  alta- 
raente  na  entrada  do  convento  e diminuia  portanto  o preço  do 
dote,  Um  arcebispo  de  Lisboa,  recomraendando  á prioresa  de  Chel- 
las  as  fillias  do  seu  thesoureiro,  faz-lhe  notar  quaes  são  as  pren- 
das musicaes  que  as  adornam.  Temos  presente  o original  da  carta 
do  arcebispo,  que  não  é datada,  mas  pertence  ao  ultimo  quartel 
do  século  xvi.  Aqui  a transcrevemos  como  documento  elucida- 
tivo da  vida  conventual  da  época : 

«Snr.® — Pela  informação  que  tenho  da  muita  virtude  que 
nesa  Casa  tem  prantada  e a grande  Religião  era  que  a tem  posta, 
ho  meu  thesoureiro  deseioso  de  duas  filhas  que  tem  alcançarem 
beber  dese  leite  com  que  V.  M.  prautou  esa  sancta  Religião,  me  pedio 
escreuese  a V.  M.  lhas  aceitase  cora  dote  de  mil  crusados  a dosen- 
tos  mil  reis  cada  hüa,  e isto  sem  mais  camas  de  infirmaria  excei- 
to  suas  entradas,  que  dará  cotno  he  costume  da  casa^  porque  se 
V.  M.  lhe  ouuer  de  leuar  mais  que  isto  eilho  de  dar  de  rainha 
fazenda.  E quanto  ás  partes  que  tem  pera  Religiosas  são  ser  hüa 
de  idade  de  vinte  e quatro  anos  que  tange  bera  Arpa,  a outra  he 
de  trese  anos  e tange  tecla  e canta,  e porque  estou  informado  da 
muita  abastança  cora  que  V.  M.  gouerna  essa  casa,  cousa  tão 
necessária  ás  religiosas  lhe  dise  que  as  não  raetese  senão  ahy, 
porque  me  falou  era  outras  casas  onde  las  toraauão  cora  este  dote 
e seu  saber.  Beijo  as  mãos  a V.  mercê. 

O Arcebispo  de  Lisboa.» 

No  sobrescripto,  — «A  muito  Illustre  sènhora  a senhora  dona 
Maria  de  raeneses  Prioresa  do  mosteiro  de  Chellas  rainha  senhora.» 

Ao  tempo  da  extincção  d’este  convento,  ainda  se  conservava 
ali  grande  numero  de  livros  coraes,  era  pergaminho,  de  grande 
formato. 

Havia  todavia  conventos,  em  que  a musica  quasi  que  era 
conderanada.  Entoava-se,  não  se  cantava.  Nas  Constituições  do 
convento  do  SS.  Sacramento  de  Lisboa,  que  já  citamos,  vem  a 
seguinte  clausula  (93,  do  capitulo  X) ; 
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aNunca  no  Coro  se  usará  de  Cantochão,  ou  de  Orgào,  como 
está  prohibido  pela  Regra,  nem  se  adn?ittirá  instrumento  algum, 
seuâo  rabecão,  ao  modo  capucho,» 

E mais  adiante,  enuraerando-se  as  festas  e cerimonias  canta- 
das observa:  a Declaramos,  que  o canto,  de  que  acima  se  falia, 
he  com  voz  mais  alta,  ou  mais  baixa,  segundo  a solemnidade  das 
Festas,  e não  canto  de  Orgao  ou  Cantochão;  porque  este  se  prohibe 
ás  Freiras  da  primeira  regra  de  Santa  Clara  no  Capitulo  III. 
n.  93.» 

Nas  Constituições  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  da 
Penha  de  França,  da  cidade  de  Braga,  ha  esta  determinação  no 
final  do  Capitulo  VI : «Neste  convento  se  não  permitta  outro  in- 
strumento, senão  Rabecão  e Cravo.» 


III 


Nota  sobre  alguns  músicos  portuguezes  ou  que  estiveram  em 
Portugal. 


Garcia  de  Rezende  na  sua  Miscdlanea,  verdadeira  historia 
rimada,  onde  estão  compendiados,  n’um  breve  e por  vezes  sen- 
tencioso  registo,  todos  os  factos  salientes,  que  se  passaram  em  seu 
tempo  nas  diversas  partes  do  mundo,  dedica  umas  tres  decimas 
aos  progressos  das  artes  tanto  em  Portugal  como  no  estrangeiro. 
Fica  a gente  sentida  que  elle  passasse  tão  rapidamente  sobre  este 
assumpto,  fazendo  apenas  brevissimas  referencias.  Garcia  de  Re- 
zende manifestara  por  mais  d’um  modo  a sua  vocação  artistica,  e 
porisso  a sua  opinião  sobre  este  ponto  deveria  ser  valiosa.  Já  nos 
dariamos  por  satisfeitos  se  elle  nos  ministrasse  sequer  uma  lista 
mais  ampla,  mas  até  d essa  enumeração  se  descuidou,  por  entender 
certamente  que  os  nomes  dos  artistas  andavam  na  boeca  de  todos 
e que  seria  supérfluo  repetil-os.  Mal  sopporia  elle  que  a posteri- 
dade tomaria  muito  mais  interesse  pelas  diversas  manifestações  do 
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movimento  artístico  do  que  por  muitos  outros  factos,  que  alvoro- 
çaram 0 espirito  dos  seus  contemporâneos.  Ainda  assim  é a musica 
que  tem  menos  razao  de  queixa.  Na  decima  que  llie  é consagrada 
mencionam-se,  embora  perfunctoriamente,  uns  sete  professores 
d aquella  arte  — Sarzedo,  í’ontes,  Francisquilho,  Arriaga,  o Cego, 
Vaena  e Badajoz. 

Eis  a allusSo  poética  : 


Musica  viimos  chegar 
aa  mais  alta  perfeiçain 
Sarzedo,  Fonte,  cantar 
Francisquilho  assi  juntar 
tanger,  cantar,  sem  razarn: 
Arriaga  que  tanger 
ho  cego  que  gram  saher 
nos  orgttos  íc  ho  Vaena, 
Badajoz,  outros  que  ha  pena 
deixa  agora  descrener.  (') 


O snr.  Joaquim  de  Vasconcellos  transcreve  esta  decima  na 
biographia  de  Garcia  de  Hezende  escripta  nos  Afiisicus  Portuguezes, 
mas  nào  dedica  artigo  especial  a nenhum  dos  músicos,  a que  ella 
se  refere. 

Um  contemporâneo  de  Kezende,  poeta  como  elle,  muito  mais 
poeta  por  signal,  pode  commentar,  ainda  que  muito  restrictamente, 
a decima  do  seu  collega  palaciano.  Na  farça  de  Igtuz  Pereira 
anda  se  á procura  d’um  noivo  que  saiba  tocar  viola,  e Vidal,  um 
dos  personagens,  diz  : 

O marido  que  quereis 
De  viola  e des«a  sorte 
N.1o  no  ha  seniío  na  edite, 

Q'ie  cá  não  no  achareis. 

Falíamos  a Badajoz, 

-Musico,  discreto,  solteiro; 

Kste  fdra  o verdadeiro, 

Mas  soltou  se-nos  da  noz. 


(•)  Edição  dü  1534. 
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Kòmos  ;i  \-ilha  (^asliin 
E falloii-nos  em  latim: 

Vimle  cá  t!'aqui  a limii’lioia 
E trazei -me  essa  senhoia. 

Como  se  vê,  Uil  Viceute  pouco  adianta  ácerca  de  liadajoz, 
mas  a cita^-ào  n’ura  poeta  da  corte  mostra  qual  era  a sua  valia. 
Demais  os  epithetos,  com  que  o qualifica,  sào  bastante  honrosos. 
K’  de  crêr  que  fosse  castelhano,  como  o appellido  o está  indican- 
do, embora  entre  os  músicos  portuguezes  haja  um  natural  da  ilha 
da  ]\Iadeira,  que  se  chama  Valhadolid. 

De  Vilha-Castim  nào  achamos  mençào  em  outra  parte  : o nome 
também  indica  procedência  castelhana. 

Fontes,  suppômos  nós  que  seria  .Matheus  de  Fontes,  conegoda 
Só  e mestre  de  capclla  de  I).  Manuel.  N um  alvará  regio  de  2õ 
de  junho,  de  liilG,  dirigido  á camara  municipal  de  Lisboa,  man- 
da-se proceder  á avaliayào  de  quatro  moradas  de  casas,  que  estào 
defronte  da  camara.  Fma  d’ellas  traz  mafens  de  fontes,  noso  mestre 
da  capella  c coneguo  nn  dita  see.  ( ' ) 

O Vacna,  ó muito  natural  que  soja  Gonçalo  de  llaena,  musico 
da  camara  de  D.  Joào  111,  que  em  1!)  de  junho  de  lõdG  tirou  al\a- 
rá  de  licença,  com  dez  annos  de  privilegio,  para  imprimir  Inta 
obra  e arte  pera  tanger.  O livro,  ou  nào  se  chegou  a publicar  ou 
passou  completamente  ignorado  a todos  os  bibliographos,  que  tam- 
bém nào  fizeram  mcnoào  do  aulhor. 

Este  alvará  está  registado  no  livro  XX 11  dos  Privilégios,  na 
chancellaria  de  D.  Joào  111,  e foi  dado  pela  primeira  vez  a conhecer 
na  obra  do  snr.  dr.  Deslandes  — Documentos  para  a historia  da 
ti/pographia  portugneza  nus  séculos  ,V17  e A’ 177  (*) 

Do  titulo  d’esta  obra  sc  deprehende  que  ella  foi  compilada 


(*)  Ereire  iroiiveira — Elementos  iniru  a hisloriu  do  mioiiiiiiio  de  Lisboa,  T. 
pag.  449. 

p)  A pritnoir.1  edição  (Ecsla  obra  saliiu  cm  i fascieiilos,  em  1881  e 188á.  A 
2.*  edição,  mais  correcta  e augmeutada,  com  um  indice  de  nomes,  foi  elegante- 
mente  estampada  n’um  só  volume  de  28G  paginas,  terminando  a impressão  a 6 
do  setembro  de  1888. 


unicamente  cora  o proposito  de  fornecer  subsidios  para  a historia 
typographica  portugueza,  inas  é inquestionável  que  encerra  ao 
raesrao  tempo,  como  seria  natural  suppor,  raateriaes  valiosos  para 
a historia  litteraria  e artistica  do  nosso  paiz.  Já  era  tempo  tive- 
mos occasião  de  observar,  quando  dérnos  uma  noticia  do  livro  do 
sur.  dr.  Thcophilo  Braga,  O povo  portiu/uez  nos  seus  costumes, 
crenqas  e tradições,  como  a vida  de  Balthazar  Dias  ticava  completa- 
mente  modilicada  com  o apparecimento,  na  obra  do  snr.  Deslan- 
des,  do  alvará  de  22  de  fevereiro  de  1537.  Sobre  o movimento 
da  musica  em  Portugal  suo  bastantes  as  noticias,  que  os  Documen- 
tos nos  fornecera,  e julgamos  fazer  algum  serviço  compendiando-as 
n’esto  pequeno  estudo. 

O trabalho  a que  nos  vimos  referindo  uào  só  dá  indicações 
inéditas,  como  já  notamos  a respeito  de  Baena,  mas  adianta  muito 
0 que  sabemos  ácerca  da  actividade  de  outros  artistas.  Citemos 
desde  já  mais  ura  desconhecido — Francisco  Vellez,  Era  morador  na 
cidade  de  Evora  e cm  8 de  março  de  15G3  foi-lhe  concedido  pri- 
vilegio para  imprimir  um  tratado  que  fizera  de  canto  chão  de  cimco 
cordas  e de  hua  e de  camto  dorguão  e contra  ponto.  A este  tratado 
e a seu  auctor  se  podem  applicar  as  mesmas  c jtisiderações  que 
fizemos  ácerca  de  Baena. 

Fr.  Jüào  Ivodrigues  nuo  um  desconhecido.  Birbosa  Machado 
escreveu-lhe  a biographia  c o snr.  Joaquim  de  Vasconcellos  tran- 
screveu-esses  apontamentos  nos  seus  Músicos  Portuijuezes.  'Eis 
todavia  um  documento,  que  vem  accrescentar  mais  alguns  porme- 
nores. E’  0 alvará  de  5 de  março  de  157G.  Por  elle  se  vê  que 
era  vigário  da  egreja  de  Santa  Maria  da  villa  de  Marvão  e que 
lhe  fòra  concedido  privilegio  por  dez  annos  para  imprimir  uma 
Arte  d.e  musica  da  rejor mação  e perfeição  do  canto  chão  e de  toda 
a musica  cantada  e tangida. 

A proposito  do  sobrenome  Rodrigues  c simplesmente  a titulo 
de  anedocta,  vem  a pêlo  transcrever  aqui  um  epitaphio,  que  se 
encontra  na  collecçào  polyglota  publicada  em  Colouia  em  1645 
sob  0 titulo  de  K^ntairhia  joco  seria.  Diz  assim : 

a Aqui  jaz  Francisco  Rodrigues,  musico  de  el-rei  D.  Emanuel,  ; 
0 qual  Deus  chamou  ao  ceu  para  ser  mestre  da  sua  capella,  e 
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mandando  Deus  a seus  anjos  que  cantassem  com  elle,  e havendo 

cantado,  lhes  disse  : — para  vós,  que  este  portuguez  canta 

melhor  que  vós.# 

Substitua  0 leitor  os  cinco  pontos  pela  phrase  que  Victdr  Hugo 
pôz  na  bôca  de  Cambronne  e terá  completa  a leitura  do  epitaphio. 
Que  hyperbole  e que  falta  de  reverencia ! Pômos  aqui,  repetimos, 
esta  pega  a titulo  de  curiosidade,  pois  é possivel  que,  debaixo 
d’esta  hespatiholada  ou  portuguezada  (como  queiram),  exista  por- 
ventura alguma  cousa  de  verdadeiro. 

Conhecemos  outro  testimunho  ou  documento,  que,  pela  sua 
Índole,  muito  se  relaciona  cora  este.  E’  uma  cantiga  d’escarneo 
endereçada  a Fernando  Escalho,  grande  cantor,  que  por  excessos 
amorosos  perdeu  a voz.  A poesia  encontra-se  no  Cancioneiro  da 
Vaticana  e começa  por  esta  forma  : 

Fernand’Eseallio  \i  eu  cantar  heii, 
que  poucos  outros  vi  cantar  mellior, 
e vy-ltie  sempre  inentre  fuy  pastor 
muy  boa  voz  e vy-o  cantar  l)cn ; 
mays  ar  direy-vos  por  que  o perdeu. . . 

O resto  nào  transcrevemos  cora  receio  de  oíFender  a castidade 
dos  ouvidos.  (*) 

E já  que  estamos  era  plena  edade  media,  achamos  a proposito 
dar  conta  d um  episcdio  que  se  encontra  na  longa  clironica  rima- 
da de  Bertrand  du  Guesclin,  por  Cuvelier,  publicada  a primeira 
vez  em  1839,  na  CvUection  de  documeiits  inédits  siir  Ihistoire  de 
France,  por  E.  Charrière.  Era  no  tempo  em  que  se  travara  a lueta 
fratricida  entre  D.  Pedro,  o cruel,  rei  de  Castclla,  e Henrique  de 
Trastamara.  Tendo  o primeiro  buscado  refugio  em  Portugal,  o 
segundo  enviou  ao  nosso  paiz  nm  personagem  do  séquito  de  Ber- 
trand, Mathieu  de  Gournai,  encarregado  do  se  informar  do  desti- 
no do  real  fugitivo  e das  intenções  da  nossa  corte.  Sendo  recebi- 


{•)  Tlieophilo  Braga,  Cuncioneiro  l‘orliijitez  da  Valieuna,  caiifão  983,  pag 
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do  pelo  raonarcha"portiiguez,  este  apresentou-lhe,  ao  que  parece, 
como  cousa  de  grande  apreço,  dous  tocadores  de  sanfona.  Gournai 
riu-se  da  apresentação,  e fez  troça  dos  pobres  rausicos,  dizendo  que 
era  França  só  truões  e cegos  é que  usavara  sirailhantes  instrumen- 
tos. El-rei  ficou  picado  na  sua  vaidade,  irritou-se  e nunca  mais 
quiz  ver  os  sanfoneiros  no  seu  palacio. 

O episodio,  assim  como  tudo  o que  diz  respeito  á viagem  de 
Gournai  a Portugal,  quer  nos  parecer  que  tem  mais  de  fantástico, 
que  de  real,  mas  não  deixa  por  isso  de  ser  uma  pintura  caracteris- 
tica  da  época.  Reproduzimos  aqui,  textualmente,  no  seu  velho 
francez,  os  versos  que  se  referem  aos  tocadores  de  sanfona; 

Seigneur,  à icei  jour  (jue  je  vous  vois  coinpt.int, 

Ot  grjiit  fest  ou  palais,  liel  s’i  voiil  cléduisant ; 

Méiieslrez  s’i  eshalcnt,  hien  voiit  joie  meiiaiit : 

Par  devaiil  Tespousee  mainenl  joie  inoult  grant ; 

El  Maliieu  ile  Gournay  les  va  bien  cscoufant, 

Au  roy  de  Porlingal  a dit  en  sourriant: 

«Li  noslre  méneslrel  eu  no  pais  avanl, 

Eli  France,  eu  Eiiglelerre,  iie  soul  pas  si  joianl.» 

El  li  rois  li  a dist  tost  et  iiicontinent; 

«11  menestrez  avons  qui  sont  en  no  cominanl ; 

II  n’en  y a nulz  telz  jusques  en  Oriant. 

Li  rois  de  Bei  Marine  me  va  souvent  mandant 
Qu’envoicr  je  li  veille;  mais  ce  est  pour  noiant, 

Ne  m’en  déliverroie  pour  nulle  riens  vivant.» 

Adont  les  fist  mander,  qu’il  n’i  vas  arreslanl; 

Et  cil  y sont  venus  par  itel  eouvenant 

Que  Mahieii  de  Gournay  dont  je  vous  voys  parlant 

Ne  vit  onques  si  noble  dcvant  roy  aparant, 

Et  s’avait  chascun  d’eulx  après  lui.  1.  sergent 
Qui  une  chilTonie  va  á son  col  portant. 

Et  li.  II.  mêneslrez  s’en  vont  appareillanl, 

Devant  le  roy  se  vont  ambdui  chinfoniant. 

Quant  Mahieu  de  Gournay  les  va  apereevanl 
Et  les  chinfonieurs  a oy  prisier  tant, 

A son  cuer  s’en  aloit  moult  durement  gabant. 

Et  li  rois  li  a dit  apròs  le  gieu  laissant : 

• «Que  vous^samble?  dit  il;  sont  il  bien, sou flisant?» 

Dit  Mahieu  de  Gournay:  «Ne  vous  irai  celant; 

Ens  ou  pais  de  France  et  ou  pais  normant 
N’e  vont  telz  inslruments  fors  qu’avugles  portant. 
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Ainsi  íont  li  avugle  el  li  poure  Iruant. 

I)c  ci  fais  insírumciUs  les  ))ourjois  enloiinant : 

Un  l’appele  cic  lá.  I.  instrument  iruant.» 

Et  li  rois  l'oy,  s’ent  ot  le  cuer  dolant ; 

II  jura  Ihésu-Christ,  le  père  tout  poissant, 

Qui  ne  le  serviront  Jamais  en  lor  vivant. 

Li  rois  (le  Porlingal,  (|ui  moult  se  courouça, 

Les  II  cliinfonieurs  adoiit  congié  donna.»  {') 

^'üItando  de  novo  á obra  do  snr.  Deslandes,  destaquemos 
d'el!a  Manuel  Cardoso,  musico  muito  notável  da  primeira  metade 
do  século  XVII,  D’elle  fazem  honrosa  mençXo  Barbosa  Machado, 
Baptista  de  Castro,  alem  de  outros.  Acha-se  incluido  com  o devi- 
do apreço  nos  Músicos  Portuguezes.  < ) snr.  Deslandes  publica  uma 
carta,  existente  no  cartorio  do  iMuseu  plantino,  na  qual  Manuel 
('ardoso  (Emmanuel  Cardoso,  como  elle  se  assigna)  dá  os  pesaraes 
a BaUhazar  I\Ioreto  pela  morte  de  seu  pae.  Esta  carta,  escripta 
elegantemente  em  latira,  é datada  de  G de  fevereiro  de  IGll,  e 
indica-nos  claramente  que  Manuel  Cardoso  tinha  sustentado  ató 
8 li  relações  com  aquelle  celebrado  estabelecimento  typographico 
para  a publicação  de  suas  obras  e que  mostrava  desejos  de  con- 
tinuar a tel-as,  se  porventura  as  exigências  do  preço  fossem  mais 
razoaveis.  Traslademos  o periodo,  que  nos  causou  mais  impressão: 
«D’aqui  nasce  que  cu  não  procure  hoje  com  menos  avidez  a sua 
cooperação  para  os  meus  trabalhos  do  que  at(í  agora  procurava, 
no  que  sempre  esperei  satisfazer  os  rogos  dos  meus  amigos  e os 
meus  proprios  desejos.»  Esta  clausula  é valiosissiina,  pois  nas  no- 
ticias bibliographicas  até  hoje  conhecidas  não  se  menciona  nenhuma 
obra  de  ]\Ianuel  Cardoso  publicada  pela  casa  Plantin.  Todas  as 
suas  producçòes  foram  dadas  á estampa  em  Lisboa  pelos  Craesbeeck, 
sendo  a primeira  em  IGlo,  posterior  portanto  áquella  carta.  Isto 
não  quer  significar  positivamente  que  Manuel  Cardoso  confiasse 
alguma  das  suas  obras  aos  prelos  da  celebrada  ofiicina  d’Anvers. 
E’  um  problema  digno  de  estudo,  e que  se  poderá,  crémos  nós. 


(')  Obra  cilada  — vrrsos  HX)3á  a l(MHi7.  V'eja-se  lamboui  o opusculo  (le 
Emile  Travers  — Lm  inslntmenls  de  musique  au  \IV  sircie,  Paris  18S2. 
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resolver  cora  certa  facilidade,  examinando  o cathalogo  das  publi- 
cações plantinianas. 

Nilo  se  imagina  quanto  o arcliivo  da  casa  Plantin  encerra  de 
materiaes  para  a historia  da  musica  era  Portugal,  e,  quando  a 
obra  do  snr.  Deslandes  nao  ostentasse  outro  merecimento,  teria 
sempre  valor  só  por  nos  indicar  este  manancial,  ainda  que  iu- 
directaraente  e sob  outro  ponto  de  vista.  Já  vimos  quanto  era 
curiosa  a carta  de  Manuel  Cardoso:  que  diremos  agora  da  cor- 
respondência de  Duarte  Lobo,  um  dos  mais  abalisados  professo- 
res de  musica  que  tem  havido  em  Portugal  ? O snr.  Deslandes 
diz-nos  que  no  Museu  Plantino  se  conserva  o registo  da  sua  cor- 
respondência com  aquella  casa,  correspondência  que  se  manteve 
durante  uns  poucos  d’annos  e que  bera  mostra  a aetividade  artis- 
tica  do  nosso  grande  compositor.  8e  as  cartas  originaes  ainda 
existem,  como  é de  suppôr,  seria  grande  serviço  á arte  e uma  ver- 
dadeira obra  patriótica  collcccional-as  em  volume  e dal-as  a publico. 

O snr.  Deslandes  insere  os  privilégios  de  2ü  de  julho  e de  <S 
de  agosto  de  IG(i2  para  a publicaçào  de  duas  das  suas  obras  : 
oNatalicia'  Noctis  Responsoria»  e «Cantica  Beahe  A^irginis»,  im- 
pressas em  Antuérpia  em  1G02  e 1605.  E accrescenta  em  nota  as 
indicações  que  se  acham  nos  catálogos  rnanuscriptos  da  otficina 
plantiniana  acerca  das  edições  de  Duarte  Lobo.  Muito  curiosas 
para  a bibliographia  do  maestro. 

De  Thomé  Alvares,  capellào  da  real  eapella  e auctor  d'um 
oCalendario  da  reza  geral»,  nào  vêmos  menção  no  Diccionario 
hibUo(jrapliico  de  Innocencio  nem  nos  Músicos  Fortnguezes,  na 
secção  das  obras  de  discijAina  artistico-ecclesiastica.  Pois  Thomé 
Alvares  não  nos  parece  digno  do  eterno  olvido,  antes  julgamos 
obra  de  justiça  arrancal-o  do  injusto  esquecimento,  era  que  tem 
jazido.  A carta  que  dirigiu  em  1610  a Ralthazar  jMoreto  vera  lan- 
çar grande  luz  sobre  a sua  physionomia,  até  hoje  tão  obscura. 
Amigo  de  Duarte  Lobo,  elle  fornece-nos  pormenores  interessantes 
sobre  o movimento  artístico  da  sua  época,  sobre  os  trabalhos  dos 
seus  contemporâneos  e dá-nos  conta  egualmente  das  generosas 
tentativas  feitas  para  se  publicarem  as  obras  do  grande  Manuel 
Atendes,  mestre  de  Duarte  Lobo  e de  toda  a boa  musica  d' este  reino, 
Thomé  Alvares  orgulhava  se  de  ser  discípulo  de  ambos. 
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Julgamos  desnecessário  fazer  um  extracto  d’esta  carta  quo 
merecia  ser  reproduzida  na  integra,  e aqui  a dariamos  jubilosa- 
mente  se  ella  estivesse  inédita^  mas  como  se  acha  publicada,  re- 
mettemos  a curiosidade  do  leitor  para  a obra  do  snr.  Deslandes. 

Dous  músicos  de  appellido  Aranda  viveram  em  Portugal  no 
século  XVI.  0 mais  notável  sem  duvida  foi  o ^latheo,  que  profes- 
sou a sua  aite  na  Universidade.  Publicou  duas  obras;  uma  in- 
titulada Tmctado  de  canto  llano,  e outra  Tractado  de  canto  men- 
surable,  ambas  dedicadas  ao  cardeal  D.  Atfouso,  filho  de  D.  ^lanuel, 
e ambas  impressas  em  Lisboa  por  Germào  Galharde,  a primeira 
a 2ü  de  setembro  de  lõoJ,  a segunda  a 4 de  setembro  de  lóoõ. 
Possue  exemplares  a Bibliotheca  publica  d'Evora. 

Aranda  nâo  era  bem  visto  pelos  seus  collegas  da  Universidade, 
talvez  pelo  motivo  de  scr  hespanhol.  No  conselho  universitário, 
outro  professor,  seu  compatriota,  queixando-se  de  insultos  que  lho 
tinham  sido  dirigidos,  declarou  que  o facto  não  era  novo,  e quo 
por  motivo  similhante  morrera  de  paixão  o mestre  de  musica 
Matheo  Aranda.  (L 

O cadaver  ou  ossada  do  musico  hespanhol  foi  levada  para 
Evora.  No  livro  dos  defunctos  da  Misericórdia  d’esta  cidade,  que 
principia  em  1547,  a fl.  80,  lê-se: 

«Enterramento  em  junho  de  1549 : aos  2 dias  enterrou  a 
misericórdia  a ossada  de  matheus  daranda  que  veio  de  Coimbra  ; 
deram  desmola  duzentos  reis.» 

Este  assento  foi  descoberto  pelo  snr.  Gabriel  Pereira. 

Contemporâneo  de  Aranda,  porventura  seu  irmão  ou  parente, 
era  Diogo  d’Arauda  (Dioguo  Daramda,  conforme  a ortographia 
documental),  tangedor  de  orgãos,  patrocinado  do  infante  D.  Luiz. 
Em  7 de  junho  de  1551  escrevia  U.  João  III  á camara  de  Lisboa, 
pedindo-lhe,  a instancias  de  seu  irmão,  que  readmitisse  Diogo 
d’Aranda  no  cargo  de  organista  da  casa  de  Santo  Antonio,  levan- 
do em  consideração  o ello  ha'  vinte  annos  servir  como  tal  a dita 


(>)  Vejam-se  o.«  artigos  publicados  pelo  snr.  Gabriel  Pereira  na  Autora  do 
Cavado^  de  1881,  sob  o titulo  de  Noticiat  varias  da  Vuivertidadc. 
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casa  e a deixar  os  orgàos  de  Santa  Justa  com  o partido  que  tinlia 
para  acceitar  aqiielles.  (') 

A proposito  de  organistas  acrescentaremos  que  Pliilippe  II, 
quando  entrou  era  Portugal,  nào  se  deu  por  satisfeito  com  o toca- 
dor de  orgSos  da  capella  real  e por  isso  mandara  chamar  Cabezon, 
provavelmente  Fernando  de  Cabezon,  musico  do  rei.  Eis  as  pala- 
vras que  elle  dirige  a suas  filhas  em  carta  de  10  de  julho  de  fõSl: 
*Y  no  sé  si  havréis  savido  que,  por  no  aver  aqui  quien  tafieso 
bien  los  organos  en  la  capilla,  hize  venir  aqui  á Cabezon. « Em 
corapensa^ilo  gostou  muito  da  sah-e,  que  executaram  na  galera 
real,  em  que  elle  foi  vêr  a armada  do  raarquez  de  Santa  Cruz, 
que  estava  prestes  a partir  para  a conquista  da  Terceira.  « Y antes 
de  salir  de  la  galera- — escreve  el  rei  na  mesma  carta  — dixeron 
alli  la  salve  que  suelen  decir  los  sábados,  porque  viese  my  sobrino 
como  se  dice;  y lo  mas  es  con  menestriles  que  sou  esclavos  de  la 
galera,  que  son  muy  buenos  y taíien  inuy  bien  muchos  instrumen- 
tos ; y asi  con  ellos  dixeron  muy  bien  la  salve.» 

Outro  maestro  egualiuente  hespanhol,  ao  menos  assim  o dá  a 
entender  o nome,  regentava  a cadeira  de  musica  da  Universidade, 
no  ultimo  quartel  do  século  xvi.  Chamava-se  elle  Afonso  Pe- 
rea  de  Bernal.  Em  1597  sahia  dos  prelos  de  Antonio  Barreira, 
era  Coimbra,  o seguinte  tractado,  de  que  existe  um  exemplar  na 
Bib.  d’Evora  : 

«Arte  de  Canto  chão,  posta  & reduzida  em  sua  enteira  perfei- 
«;ào  segíido  a pratica  delle,  muito  necessária  pera  todo  Sacerdote, 
&pessoas  que  hão  de  saber  càtar ; A-  a que  mais  se  vsa  era  toda  a 
Chrislandade.  Vai  em  cada  hua  das  regras  seu  exemplo  apontado, 
cora  as  intoa^'òes : Ordenada  por  João  Martinz  sacerdote.  Acrc- 
centada  de  nouo  em  as  entoações  de  cousas  muito  necessárias  por 
Afonso  Perea  sendo  Cathedratico  de  Musica  na  Vniuersidade  de 
Coimbra.  Com  licença  impressa  por  Antonio  de  Barreira  impressor 
dei  Rey  N.  S.  Anno  de  1597.» (*) 


(*)  Freire  (1‘Oliveira  — Elementos  para  a historia  do  município  de  L>sboa,  T. 
1."  pag.  o6Ü. 


202 


AKTKS  E AKTKSTAS 


A folhas  18  verso  começa:  oSeguem-se  alguas  cousas  muito 
necessárias  acrescentadas  nesta  Arte  por  Afonso  Peroa  de  Bernal, 
sendo  lente  de  Musica  na  Universidade.» 

E’  um  volume  in  8.“  de  32  pgs.,  em  cadernos  de  A.  e B. 

A Arte  de  Jo<ào  Martinez  parece  que  foi  impressa  pela  pri- 
meira vez  em  Sevilha,  em  1530,  por  Joao  Cromberger.  D’eeta  edi- 
ção, desconhecida  de  Salvá  e Gallardo,  ha  também  um  exemplar 
na  Bib.  d’Evora. 

Ou  a ediçào  de  Coimbra  fôra  publicada  posthuma,  ou  era  ape- 
nas a reproducçiio  de  outra  ou  outras  publicadas  em  vida  do  a\i- 
thor.  Áquelle  tempo  Afonso  Perea  era  já  fallecido,  como  o de- 
monstra 0 documento  que  em  seguida  publicamos,  e que  o nosso 
bom  amigo  e distincto  escriptor  A.  M.  Simões  de  Castro  eneon- 
trou  n'uma  investigação  que  fez  a nosso  pedido  no  archivo  da  Uni- 
versidade. Acha-se  transcripto  no  Kegisto  das  Provisões  antes 
da  reforma  da  universidade,  tomo  2.“,  folio  248.  E’  d’este  theor  : 

aLXXX  rs.  (SO-SOOO  rs.)  de  mcrce  as  /.**  de  Afonso  Perea 
mestre  de  Mnsica. 

Eu  elKey  como  protector  que  sou  da  V.'  (Universidade)  de 
Coimbra  faço  saber  a vos  Itector  deputados  e conselheiros  da 
dita  V.'  ij  auendo  respeito  aa  informação  q destes  acerca  do  (j  as 
tilhas  de  Afonso  Pereira  lente  q foi  de  musica  nessa  V.'  me  en- 
viarão diser  per  sua  petição  e visto  o parecer  dos  deputados  ao 
despacho  da  mesa  de  coneiencia  e ordõs  ei  por  bem  e me  praz 
fazer  merce  aas  filhas  do  dito  Afonso  Pereira  de  duzentos  cruza- 
dos per  esta  vez  soomt.'  aa  custa  das  rendas  da  dita  V.*  pelo 
que  vos  mando  que  lhe  façais  fazer  pagamento  dos  ditos  duzentos 
cruzados  nas  ditas  rendas  i)Osto  que  este  uão  passe  pelachancellaria. 
Gl.®  Nunes  o fez  em  Lx.“  a bj.  de  Outubro  de  MDIAXXXIIII. 
Fernão  Marecos  Botelho  o fez  escrever.  Hey.» 

E’  de  notar  que  no  cabeçalho  da  transcripção  do  alvará  se 
acha  escripto  bem  o nome  do  pi'eceptor  musical,  não  assim  no  corpo 
do  documento,  onde  o Perea  se  transformou  cm  Pereira.  O pobre 
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maestro  tinha  sina.  O Dlcclounrlo  Bihliofjraphico  (artigo  João 
i^Iartins,  do  Sitpplemento)  transformou-o  em  Alonso  Perez. 

Não  nos  enganavamos  na  nossa  supposição.  Escrevendo  ao  nosso 
amigo  liarata,  distincto  escriptor  e digno  official  da  B.  P.  d’Evora, 
pedindo-lhe  o obséquio  de  consultar  as  approvações  da  obra  afim 
de  colher  algum  esclarecimento  bibliographico,  elle  teve  a bon- 
dade de  nos  enviar  a copia  da  Aprovação  que  se  encontra  em 
seguida  ao  Canticum.  . . in  laudem.  . . Uirçjinis  Mariae  e depois  do 
Lavs  Deo.  E’  deste  theor  : 

oConforme  o poder,  que  da  mesa  geral  da  sancta  Inquisição  se 
comete,  dou  licença  a Antonio  de  Barreira,  que  possa  tornar  im- 
primir a Arte  do  Canto  chão;  visto  não  ter  cousa  algua  còtra  a 
íee,  & bòs  costumes  : & auer  sido  ja  impressa  cora  licença  do 
Sancto  Officio.  Em  28  de  Março  de  1597.» 

Tem  a assignatura  de  Ruy  de  Goes  A licença,  assignada  por 
Lemos,  apenas  diz;  aPodese  imprimir.» 

Da  approvação  se  vr  que  houve  uma  ou  mais  edições  ante- 
riores, totalmente  desconhecidas. 

Submiinstraremos  agora  indicações  de  alguns  músicos,  cuja 
actividade  se  desenvolveu  no  estrangeiro,  a principiar  por  i\Ianoel 
de  Pina,  poeta  e musico  do  século  xvii,  de  quem  Barboza  Ma- 
chado nos  transmitte  a seguinte  noticia  ; 

€ Manuel  de  Pina,  natural  de  Lisboa,  insigne  poeta  na  lingua 
materna,  e Castelhana,  produzindo  a sua  fecunda  Musa  versos  de 
todo  o genero  a diversos  assumptos,  não  sendo  menos  estimável 
))ela  suavidade  de  voz  com  que  cantava.  Publicou ; Jnguetes  de  la 
Nlnês,y  travessuras  dcl yngenio.  Olanda  1758.  8.” — ãliguel  de  Bar- 
rios  no  Coro  de  las  Musas  lhe  dedica  a seguinte  Decima  ; 

Pma  el  Orfeo  mejor, 

Qiie  eleva  coii  la  harmonia 
Kii  la  mano  tie  Ttialia 
Es  pina  (le  Findo  llor: 
üliamio  el  Fierio  licor 
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Siililmentf  cletermiiia 
A las  Musas  que  illiuuíua 
Coii  tan  altos  rfsplemlores, 

(Juo  por  alcançar  sus  flores  ' 

El  inisino  Apollo  se  empina.» 

I 

Parece  nos  que  Jíarbosa  curou  por  iuforraaçòes  e que,  se  viu  a 
obra  de  Manuel  de  Pina,  lhe  errou  o titulo.  Juguetes  <Ie  la  iiihez 
y travesvras  dei  ingenio  é uma  collecyâo  de  contos  de  D.  Fran- 
cisco de  Quevedü,  de  que  temos  presente  a ediçào  de  ^ladrid  de 
1033.  A obra  do  nosso  compatriota  é alguma  coisa  parecida,  mas 
denomina-se  d’outra  forma.  Eis  como  vem  descripta  uo  ultimo  to- 
mo do  Ensaio  de  una  biblioteca  de  Gallardo : 

«Chanças  dei  ingenio,  y dislates  de  la  Musa,  Dirigidas  al  muy 
noble,  y Magnifico  Sefior,  Gerónirao  Nufiez  de  Acosta,  Cavallero 
hijodalgo  de  la  caza  de  Su  Alagestad  el  Rey  D.  Juan  IV  do  Por- 
. tugal,  y su  Agente  en  los  Estados  de  Holanda.  Corapuestas  por 
^lanuel  de  Pina,  Natural  de  la  insigne  ciudad  de  Lisboa,  afio 
1()56.»  1 volume  era  4.®  sem  paginação. 

A mesma  Biblioteca  faz  assim  a apreciaçào  do  merecimento  lit- 
terario  de  Pina : 

«El  libro  contiene  poesias  castellanas  y portuguesas.  Entre  las 
primeras,  que  son  en  mayor  número,  merecen  recordarse  la  Fa- 
bula  burlesca  de  Júpiter  y Europa,  y la  comedia  burlesca  intitu-  ^ 

lada  1m  mayor  hazana  de  Carlos  1’/,  Ç 

«Pina  tocaba  con  perfeccion  vários  instrumentos,  especialmento 
el  arpa,  Estuvo  como  musico  al  servieio  de  la  reina  Christina  de  J 

Suécia,  a quien  dedica  un  soneto  y dos  romances.  í 

«Sus  versos  jocosos  no  careceu  de  donaire,  aunque  están  infes-  Í 

tados  de  couceptillos  y rutruécanos.  Su  romance  A un  italiano  I 

que  filé  maestro  de  escuda,  es  de  lo  más  obsceno  y desvergonzado 
que  hemos  visto  en  nuestro  Parnaso.» 

N.ào  sei  onde  Gallardo  ou  os  seus  continuadores  foram  buscar 
as  indicações  ácerca  do  talento  musical  de  Pina,  a quem  fazem 
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eximio  inátrumeutista,  ao  passo  que  Barboza  lhe  dá  apenas  a fa- 
culdade de  canto.  E’  provável  que  do  seu  raesino  livro  sacassem 
estes  apontamentos  biographicos.  Nos  Músicos  Portuguezes,  do  sr. 
Joaquim  de  V'asconcellos,  não  vemos  mencionado  este  artista.  Tam- 
bém Innocencio  não  lhe  poz  o nome  no  Diccionario  Bibliogmphico. 
Não  atinamos  como  desculpar  esta  omissão,  quando  Barboza  diz 
que  Pina  poetara  na  lingua  materna. 

Outro  poeta  portuguez,  da  mesma  época,  e de  nome  quasi 
idêntico,  foi  egualmente  posto  de  parte  por  Innocencio.  Referimo- 
nos  a Manuel  de  Pinho,  que  em  1615  publicou  em  Lisboa,  nos  pre- 
los de  Pedro  Craesbeeck,  um  volume  intitulado  Villunclcos.y  lioman* 
ces,  a la  Naticichid  dei  nino  Jesu,  nuestva  Senora  y vários  Santos. 
E’  certo  que  o titulo  é hespanhol,  mas  o livro  coutem  poesias  em 
portuguez.  Salvá  faz  d’elle  lisongeiro  apreço  nas  seguintes  linhas; 

«Es  libro  mui  raro  que  se  clasitica  generalmente  entre  los  A’o- 
manceros  y Canciuneros.  Contiene  mui  lindas  composiciones  cas- 
tellanas  y portuguesas.»  E para  prova  do  que  aflinua  insere  dous 
Villancicos. 

E’  possivel  que  Manuel  de  Pinho  também  fosse  musico ; se  o 
não  foi,  merece  aqui  menção  por  Ubrctfista. 

()  nome  de  Nicolau  de  Pina  traz  nos  á memória  mais  dous 
músicos  portuguezes,  cuja  actividade  artistica  se  desenvolveu  tam- 
bém no  estrangeiro.  Um  d’elles  é Nicolau  Doici,  a que  Gaspar 
8anz,  no  seu  livro  Instrnccion  de  musica  sobre  la  guitarruy  im- 
presso em  Zaragoza  em  1687,  se  refere  do  seguinte  modo: 

«Tambien  hubo  un  português,  Nicolau  Doici,  musico  de  ca- 
mara  dei  sr.  Infante  Cardenal,  este  imprimio  en  Nápoles  un  Li- 
bro sobre  la  Guitarra.  . . » 

O appellido  Doici,  se  não  ha  engano  na  transeripção,  não  é 
portuguez. 

E naturalissimo  quo  seja  Nicolao  Doizi  de  Velasco,  author  da 
seguinte  obra  : 

«Nuevo  modo  de  cifra  para  taiier  la  guitarra,  por  Nicolao  Doizi 
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tle  Velasco,  inu-iico  de  S,  ISI.  y dei  Sr.  lufante  Cardinal,  y al  pre- 
sente dei  Duque  de  ISIedina  de  las  Torres,  virey  de  Nápoles.  Por 
Egideo  Lrugo,  Nápoles,  1(540». 

Era  seu  elogio,  chamando-lhe  Amphlon  Lusitano,  escreveu  ura 
madrigal  D.  Gabriel  de  Corral,  que  principia  : 

Parténope  que  riesgo  fué  sabroso.  . . ('). 

Outro  guitarrista  portuguez,  que  suppomos  desconhecido  entre 
nós  é Antonio  de  Abreu,  de  cuja  existência  nos  dá  noticia  a seguinte 
obra,  de  que  possuiraos  exemplar  : 

«Escuela  para  tocar  con  perfeccion  la  guitarra  de  cinco  y seis 
ordenes.  . . compuesta  por  D.  Antonio  Abreu,  bien  conocido  por 
el  Português.  Ilustrada  y aumentada.  . . por  el  P.  F.  Victor  Prieto, 
dei  orden  de  S.  Geronirao,  organista  en  su  Real  Monasterio 
de  Salamanca.  La  da  a luz  su  apasionado  N.  N.  Salamanca 
1791».» 

1 vol.  4.®,  107,  pag.  e 3 laminas. 

No  prologo  ha  a seguinte  honrosa  referencia  ao  nosso  compa- 
triota : 

«Solo  el  famoso  Abreu  es  (á  mi  parecer)  quien  supo  eu  este  ins- 
trumento herir  la  diticultad,  y coraponer  caracteristicaraente  para 
Guitarra.  Ruenos  testigos  son  sus  delicada8~obras,  las  que  andan 
con  mucha  aceptacion  por  toda  la  peninsula  : Pues,  amado  Lector, 
y aficionado,  de  este  tronco  naciéron  estas  débiles  ramas  que  te 
presento.» 

Outro  nome  que  suppômos  desconhecido,  ó o de  um  musico  da 
recamara  de  D.  Joáo  IV,  um  Pacheco,  a quem  Manoel  deGalhegos 
dedica  as  seguintes  sextilhas : 


(>)  Consulle  sc  Gallanlo  — líiisayo  de  itiia  biblioteca,  n>  2:(>58  e 3:880. 
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Sonoros,  brandos,  graves,  resonanies 
Músicos  enchem  de  arinonia  os  ares, 

K a voz  unida  a versos  elegantes 
Acompanha  com  quehros  os  manjares, 

Mas,  ó Pacheco  insigne,  agora,  agora 
Soe  nas  vossas  mãos  lira  canora. 

Agora,  agora,  ó cele])ie  Pacheco 
Acompanhai  com  passos  e com  glosas 
A clausula  menor,  o menor  eco 
Dc  tanias  vozes  brandas  & amorosas ; 

Siguindoas  vossa  Lira  o ceo  regale  ' 

Siguindoas  Iodas  sem  que  alguma  cale. 

So  he  de  liuropa  suavissimo  porlenio, 

.Musica  admiraçíto,  sonoro  espanto 
Vos.'0  celestial,  raro  instrumento, 

Tamhem  a graça  deste  doce  canto 
Destas  galhardas  vozes  a destreza 
lle  do  universo  armoníca  grandeza. 

Estes  versos  são  extrahidos  do  poema  Templo  da  Memória^ 
destinado  a celebrar  o consorcio  do  duque  de  Bragança,  que  mais 
tarde  havia  de  subir  ao  tbrono  porluguez  sob  o nome  de  D.  João  IV. 

Fecharemos  este  artigo  com  a citação  de  um  trecho  que  se  aclia 
no  Hospital  das  Lettras,  uma  das  mais  interessantes  coraposiçòes 
que  entram  nos  Apologos  Dialogues  de  D.  Francisco  iManuel  de 
Mello  : 

«Tal  tangedor  como  Alexandre  ãloreira,  tal  musico  como  João 
Cordeiro,  tal  compositor  como  João  Soares,  tal  pintor  como  IMa- 
nuel Campello.» 

Na  sua  carta  ao  doutor  Manuel  Themudo  da  Fonseca,  tinha  o 
mesmo  escriptor,  referindo-se  aos  músicos  portuguezes,  enumera- 
do como  principaes  os  seguintes  ; Duarte  Lobo,  Manuel  Rodrigues, 
fr.  Manuel  Cardoso,  fr,  Antonio  da  Cruz,  Filipe  de  Magalhães, 
Antonio  Fernandes,  João  Soares  Rebello,  e por  ultimo,  sem  lhe 
declarar  o nome,  o author  da  Defensa  da  musica  moderna,  D. 
João  IV. 
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João  de  Barros  e o doutor  Navarro 


A musica,  mais  do  que  lioje,  fazia  antigamente  parte  essencial 
e integrante  da  educação.  Na  Universidade,  logo  nos  seus  inícios, 
havia  uma  cadeira  para  o ensino  d’esta  disciplina,  uma  das  seta 
artes  liberaes.  E’  curioso  todavia  que  o ordenado  do  professor  de 
musica  fosse  o mais  diminuto,  recebendo  apenas  7õ  libras,  ao 
passo  que  o mestre  de  leia  tinha  de  salario  GOO  libras,  o de  de- 
cretaes  ÕOO,  o de  physica  oOO,  o de  grammatica  outro  tanto  e o 
de  lógica  100.  (*)  Alguns  dos  actos  e ceremonias  acadêmicas  eram 
celebradas  com  musica.  . . tubis  et  armonls.  . . cantos  e trombetas. 
Esta  usança  vem  exarada  nos  estatutos  de  1393.  (*) 

Nào  admira  portanto  que  os  homens  mais  distinctos  pelo  sa- 
ber, além  dos  seus  dotes  litterarios,  revelassem  conjunctamente 
a sua  aptidão  artística.  No  século  xvi  sobretudo,  na  vivaz  eHo- 
rescencia  do  renascimento,  c que  se  observa  mais  amiudadas  ve- 
zes este  regimen  educativo.  Em  Portugal  os  exemplos  não  são 
raros  e bastaria  citar  Garcia  de  liczende,  o compilador  do  Cnn- 
cloneh  o ; André  de  Pezende,  o celebrado  antiquário  e humanista  ; 
1 )amião  de  Goes,  o eminente  historiador  e polygrapho  ; Jorge  do 
Montemor,  o poeta  da  Diaua.  Todos  elles  foram  músicos  apreciá- 
veis. Gil  Vicente  parece  que  fazia  a musica  para  as  suas  peças. 
Elle  declara  que  fez  a enselada  que  se  canta  na  farsa  dos  phi/si- 
COS.  De  João  de  Harros  não  temos  testimunho  positivo,  mas  al- 
guns trechos  das  suas  obras  dão-nos  claramente  a entender  que, 
se  nao  professava  a arte,  pelo  menos  a prezava.  Elle  mesmo  se 


(')  — Carta  Je  I)  liiiiiz  de  13áit  (era  no  l.lvro  I VrJr  do  cartono  d.í 
Uidversidade. 

(*)  — Urro  Verds,  citado,  folio  C,  verso.  Wja-se  o extracto  que  d 'este  livro 
deu  0 sr.  Gabriel  Pereira  no  Boletim  da  Hibliograjihia.  vtd  2 pag  22o  e seguin- 
tes. 
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intitula  musico,  posto  que  era  sentido  figurado:  o Ao  presente  (Non 
enira  erubesco  evangelium)  raais  musico  sou  da  boa  linguagem  por- 
tugueza  na  orelha  que  na  voz.»  * No  panegyrico  da  infanta  D.  Ma- 
ria, em  quem  a erudição  competia  cora  a formosura,  * tece  elle  os 
raais  levantados  louvores  á musica,  ura  dos  predilectos  passatempos 
da  irmã  de  D.  João  IIÍ.  No  seu  Dialogo  em  louvor  da  nossa  lingua- 
gem compara  Virgilio  cora  os  músicos  d’aquella  época  por  esta 
forma:  iFoi  o Virgilio  naquelle  seu  livro  (AencidaJ  como  n’estes 
nossos  tempos  o Quegera  era  a compostura  da  musica  : todalas 
excellentes  consonâncias  achou,  depois  Josquim  e outros  compoe- 
dores  que  vieram,  sobre  ellas  fizeram  sua  dirainuiçam  e contra- 
ponto.» 

O snr.  Joaquim  de  Vasconcellos  (Catalogo  de  D.  João  IV,  pag. 
29),  querendo  provar  a grande  popularidade  de  Josquim  na  pe- 
ninsula,  cita  uns  versos  do  «Auto  do  mouro  encantado»,  de  An- 
tonio  Prestes,  cuja  primeira  edição  é de  1587.  Ora  a passagem 
de  Barros  é muito  raais  attendivel,  não  só  por  ser  quasi  meio  sé- 
culo anterior,  mas  por  ser  raais  raais  desenvolvida  e documentada' 

Na  Ropica  Pnefma  apparece  todavia  ura  periodo  que  é ainda 
raais  importante  e curioso.  Esta  obia  é mn  tractado  de  philoso- 
phia  moral,  uma  alegoria  era  forma  da  dialogo,  em  que  são  inter- 
locutores 0 Tempo,  o Intendiraento,  a Vontade  e a Razão.  Era 
lucta  com  esta  ultima,  o Intendiraento  faz  um  estendal  ou  enume- 
ração dos  conhecimentos  da  cpoca,  que  é merecedora  de  ser  apre- 
ciada attentaraente.  Com  referencia  á musica  diz  o seguinte  : «Era 
a theorica  da  musica,  que  trata  de  numero  comparado,  passey  as 


(>)  — Joáo  de  Barros,  na  dedicatória  da  Hopica  Pnefma. 

(^)  — Possuin  mulieres  quoque  ostendere,  qnae  cttm  omni  relustate  certent  eru- 
dilione  ac  in  primis  Maiiam  regis  nostii  sororen.  Isto  é o que  diz  Rezende  em- 
quanto  ã erudiçSo;  eniquanto  cá  formosura  vejam  se  os  epigrammas  latinos  de 
Manoel  da  Costa.  Muitos  outros  escriptores  elogiaram  a princeza.  Citaremos  ain- 
da Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos.  Fallando  de  D.  Joáo  III  e de  sua  mulher 
D.  Calliarina,  quo  estavam  assistindo  ao  grande  festival  do  torneio  de  Xabregas, 
compara-os  mythologicamente  a Júpiter  e Juno,  e «para  mais  similhança  d’isto, 
(accrescenla)  tinha  a seu  lado  a infanta  D.  .Maria,  que  .se  mostrava  a formosa  Mi- 
nerva, com  que  pode  contender  com  divida  confiança,  assi  em  rara  gentileza  e 
sutil  engenho,  como  sobre  toda  outra  sobrehununa  perfeiç5o.» 
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tres  consonâncias  simples:  Diapassara,  que  entra  em  proporçam  du- 
pla : Diapente  em  sesquialtera : Diatesseram  em  sesquitercia  com 
todalas  suas  vozes  e intervallos,  tons  e semitons,  mayores  e me- 
nores, com  que  faço  obras  e composturas  mais  excelentes  que  as 
do  Reguem  e Josquim  : porque  elles  compoem  somente  ao  modo 
francez,  e eu  Francez,  Italiano  e Espanhol,  que  é mais  saudoso.»  * 

Aqui  ha  outra  vez  allusào  a Josquim,  e estamos  persuadidos 
que  o Reguem  da  Ropica  é o Quegein  citado  no  Dialogo  em  lou- 
vor da  nossa  linguagem.  Tanto  d’ uma  como  d'outra  ohra  temos 
apenas  as  segundas  edições  e nào  podemos  verificar,  fazendo  o 
confronto  com  as  primeiras,  se  haverá  erro  typographico. 

Comparando  estas  duas  citações,  vê-se  que  ha  entre  ellas  pon- 
tos de  afinidade,  mas  que  existem  egualmente  differenças  notá- 
veis, No  primeiro  caso,  verifica  se  o predominio  absoluto  de  Jos- 
quim ; no  segundo  já  esse  prodominio  está  modificado.  Náo  nos 
atrevemos  a dizer  que  João  de  Rarros  falle  em  seu  nome,  ba- 
seado era  conhecimentos  proprios,  mas  quando  falle  em  nome  dos 
compositores  seus  contemporâneos  ou  impressionado  pelas  doutri- 
nas correntes,  o que  se  observa  é que  os  portuguezes  procuravam 
dar  um  caracter  original  ás  suas  composições,  não  imitando  ás 
cégas  qualquer  escola  estrangeira;  mas  haurindo,  como  abelhas  da 
harmonia,  o que  n’ellas  encontravam  de  melhor  e formando  ura  todo 
que  e mais  saudoso,  mais  apropriado  ao  nosso  caracter  sentimen- 
tal. Esta  é,  ao  que  se  nos  afigura,  a interpretação  mais  lógica  e 
racional  das  palavras  de  João  de  Barros,  mas,  quando  nos  engane- 
mos, seja-nos  perdoado  o equivoco  á conta  da  nossa  sinceridade  e 
do  nosso  desejo  d’acertar.  Em  todo  o caso  o trecho  da  Rupica  pa- 
rece nos  digno  de  chamar  a attenção  e a critica  dos  entendidos. 

João  de  Barros  faz  na  sua  Grammatica  mais  de  uma  compa- 
ção  musical.  Explicando  a pronunciação  da  palavra  Barhora 


(i)-~  Ropica  Pnefma,  edição  do  visconde  de  Azevedo,  Porto  i869,  pag.  78. 
A obra  de  Joio  de  barros,  impressa  pela  primeira  vez  ein  1532,  foi  prohibida 
em  1504.  Que  admira  ? se  n’ella  se  lêem  bocadinhos  como  este:  «.Náo  me  eon- 
veui  mais  Ibeologia  de  Chrislo  de  que  lenho  : já  sei  que  per  bancos  de  cambio 
e nã  per  ella  posso  saltar  no  curral  das  mitras.» 

BL 
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diz:  «Porque  tanto  tempo  se  gasta  na  primeira  como  nâs  duas  se- 
guintes, á semelhança  dos  músicos,  os  quaes  tanto  se  detem  no 
ponto  d'esta  primeira  figura &«?•,  como  nas  duas  derradeiras  ho,  rci.^ 

Mais  duas  citações,  uma  a pag.  77,  outra  a pag.  106: 

«O  terceiro  accidcnte  da  sylaba  é canto  alto  ou  baixo  ; porque 
como  os  músicos  alevantara  e abaixam  a voz  cantando,  assim  nós 
temos  a mesma  ordem,  etc.» 

«E  este  é ura  modo  de  afratitar  como  se  afrautam  os  instru- 
mentos da  musica.» 

Outro  escriptor  contemporâneo,  que  nos  offerece,  indirectaraen- 
te,  pormenores  sobre  o estado  da  musica  era  Portugal  e na  pe- 
nínsula no  século  xvi,  é o doutor  Martim  de  Azpicuelta  Navar- 
ro, ura  dos  professores  mandados  vir  de  Hespanha  por  D.  João 
III  para  ensinar  na  Universidade  de  Coimbra.  Publicou  diversas 
obras,  das  quaes  a mais  conhecida  e apreciada  entre  nós  é o «Ma- 
nual de  Confessores»,  por  ser  escripto  em  portuguez.  Nào  foi  to- 
davia n’esta  obra  que  se  nos  deparou  o filão  de  observações  cu- 
riosas, a que  acima  nos  referimos,  mas  sim  no  «Commento  en  ro- 
mance sobre  el  Capitulo  Quando  de  Consecratione». 

Que  é afinal  este  livro ‘i'  E’  um  tractado  da  oração,  era  que  se 
explica  rainuciosamente,  com  toda  a proficiência  cathedratica,  a 
maneira  de  bera  rezar  e dizer  cora  perfeição  as  horas  canônicas  e 
os  officios  divinos.  Não  menos  de  600  paginas  compactas  em  4.® 
são  dedicadas  a esta  matéria,  que  não  suppunharaos  que  fosse, 
realmente,  tão  difficil,  tão  espinhosa,  tão  intrincada.  Como  o es- 
pirito do  homem  se  tem  esterilisado  n’estas  bagatellas  e n 'estas 
argúcias  theologicas!  Não  foi  por  certo  Christo,  o singelíssimo  pre- 
ceptor,  que  nos  deixou  o modelo  d’estas  doutrinas  e d’estes  com- 
pêndios. Lembrásse-se  S.  Pedro  de  formar  no  ceo  uma  bibliothe- 
ca,  e como  Nosso  Senhor  perderia  o serio  e riria  ás  gargalhadas 
ao  folhear  os  calhamassos,  pelos  quaes  os  casuistas  imaginaram 
preparar-nos.  o caminho  da  beraaventurança ! Voar  ao  paraizo  cora 
azas  de  chumbo  — como  seria  possivel?  Rezar!  o que  ha  de  mais 
sincero  e puro  n'ura  espirito  crente  e n'uma  alma  attribulada, 
converte  se  na  operação  mais  enfadonha  e complicada  do  mundo. 
Arripiam  se  as  carnes  e o cabeUo  ao  pensar  a gente  que  só  por 
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causa  d’uma  syllabada  se  pode  arriscar  a perder  a salvação  eter- 
na. Abrenuncio  I 

Navarro  discreteia  largamente  e era  raais  d'uraa  passagem  so- 
bre a influencia  do  canto  na  reza.  Não  é absolutamente  inimigo 
da  musica,  mas  não  deixa  de  pur  em  evidencia  os  estragos  que 
ella  pode  causar.  «Quando,  diz  elle,  me  acontece  mover-me  mais 
pelo  canto  que  pela  cousa  cantada,  confesso  que  penalraente  pec- 
co,  e então  não  quizera  raais  ouvir  o que  canta.»  Como  se  vê,  o 
que  elle  pretende  é que  a melodia  não  abafe  a letra  e sedusa  uni- 
camente os  ouvidos.  A sua  opinião  é a do  papa  João  XXII.  Ve- 
ja-se 0 trecho  que  atraz  transcrevemos,  quando  citamos  o parecer 
de  Navarro  sobre  a maneira  como  entendiam  o canto  as  freiras 
de  Coimbra.  Elogiava  também  o modo  como  os  frades  de  Santa 
Cruz  celebravam  os  officios  divinos.  Diz  fr.  Nicolau  de  Santa  Ma- 
ria que  elle  fôra  consultado  em  Roma  pelos  Cardeaes  da  Congrega- 
ção dos  Ritos,  e que  a sua  resposta  fôra  esta:  «Que  era  de  parecer 
houvesse  musica  de  canto  de  orgão  na  Igreja,  cora  condição  que 
se  cantasse  cõ  a perfeição,  cora  que  se  cantava  no  Mosteiro  de 
S.  Cruz  de  Coimbra  em  Portugal,  aonde  os  Conegos  d’aquelle 
^losteiro  cantavão  cora  tal  pauza,  clareza,  & distinção,  que  de  to- 
dos era  entendida  a letra  das  Missas,  d-  do  raais  oflicio  divino.»  (^) 
A questão  da  musica  profana  nas  egrejas  não  é dos  nossos 
dias;  já  preocupava  seriamente  o espirito  do  doutor  Navarro.  Mais 
de  uma  vez  condemna  elle  esta  mistura,  mas  ha  ura  periodo, 
que  nos  chamou  principalmente  a attençiío,  não  só  porque  n'elle 
verbera  a concorrência  das  composições  mundanas,  mas  porque 
nos  dá  noticia  d’uma  invenção  ou  moda  franceza  d'aquella  época. 
Consistia  essa  invenção,  muito  recebida  era  Espanha,  n’um  can- 
tar era  que  se  representava  o som  dos  tambores  e trombetas,  o ca- 
valgar, 0 tomar  da  lança,  o pelejar,  o estrondear  dos  tiros,  todo  o 
alvoroto  da  guerra.  E o doutor  Navarro  condemnava  a,  não  por- 


(')  Fr.  Nicolau  de  Sanl-a  Maria  — Clirontca  dos  Conegos  Regrantes,  cap.  xxi  da 
2.*  parle  — Da  Magestade  e perfeição  com  gue  se  celebram  os  officios  divinos  no 
Real  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
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que  fosse  deshonesta,  antes  a julgava  boa  para  convites  e passa- 
tempos seculares,  mas  porque  era  imprópria  e alheia  dos  officios 
divinos, 

O paragrapho  XXV  do  capitulo  XVIII  é todo  dedicado  ao 
canto  do  orgSo  e contém  affirmaçSes  curiosissimas.  Não  o trans- 
crevemos na  integra  por  ser  muito  extenso  e receiaraos  enfadar  o 
leitor.  Navarro  principia  por  dizer  que  o uso  dos  orgãos  não  6 
cousa  tão  escolhida  para  o verdadeiro  culto  de  Deus,  como  mui- 
tos imaginam,  e vae  successivamente  desenrolando  as  provas  e 
corollarios  d’esta  proposição.  Ainda  aqui  apparece,  mais  uma  vez, 
como  argumento  imprescindivel,  a musica  profana.  Um  dos  moti- 
vos, pois,  porque  o orgão  não  póde  ser  muito  agradavel  ao  servi- 
ço de  Deus  é os  músicos  tocarem  muitas  vezes  nas  egrejas  sons 
profanos,  e,  alem  d’isso,  vãos  e perniciosos,  como  são  : baxas,  al- 
tas, villacetos  y otros  sones,  que  cl  vulgo  sabe  ser  de  cantares  torpes, 
feos  y lascivos.  Outro  inconveniente  é quando  os  organistas  são 
vaidosos  de  si  e tanto  se  enlevam  nos  requintes  da  sua  arte,  que 
se  esquecera  de  tudo  e cansara  por  fira  cora  tanta  musica  a quem 
os  está  escutando,  Ainda  outras  pechas  e inconveniências  põe  o 
doutor  Navarro  no  seu  index  expurgatorio,  mas  todas  ellas,  como 
se  póde  inferir  das  já  indicadas,  não  são  de  artista  e de  apaixo- 
nado pela  musica  severa,  mas  sim  d’um  espirito  meticuloso,  que  só 
tem  era  vista  afervorar  theologicaraente  a devoção,  Como  suppôr 
que  0 orgão  não  fosse  o mais  apropriado  instrumento  de  egreja? 

O pensamento  predominante  de  Navarro  reapparece  a cada 
momento.  Como  confirmação,  vamos  transcrever  ainda  dois  tre- 
chos do  capitulo  XVII,  o primeiro  dos  quaes  tem  especial  valor, 
porque  encerra  o inventario  dos  instrumentos  musicaes  usados 
na  época.  Damol-os  no  proprio  original:  ainfierese  parecer  cosa  il- 
licita  meter  en  los  officios  divinos  lihuelas,  harpas,  flautas,  çam- 
pronas,  trompetas,  chirimias,  y otros  semejantes  instrumentos  mú- 
sicos, parte  por  lo  que  arriba  dixe,  parte  por  no  ser  cosa  acos- 
tumbrada  por  lo  menos  tanto  tiempo  que  para  prescripcion  abaste, 
Infierese  quanto  se  engaíía  el  vulgo  enesta  matéria,  como  en  otras 
muchas,  imaginando  que  el  verdadero  y principal  culto  diuino  con- 
siste en  delicadas  vozes,  gritas  altas,  estruendos  grandes,  varias 
especies  de  armonias,  diuersos  ornamentos,  panos  de  pared  ricos, 
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mucho  gasto  de  cera,  muy  largo  tafíer  de  giàdes  campanas,  y otras 
semejantes  cosas  corporales,  etc.  i (*) 

Dir-se-hia  que  as  doutrinas  severas  dos  protestantes  haviam 
exercido  a sua  influencia  no  espirito  do  doutor  Navarro. 


V 


Cario  Goldoni  e a Opera  na  córte  de  D.  José. 


Em  1701  foi  chamado  ii  Franya  o celebrado  poeta  Goldoni, 
que  estava,  ccm  as  suas  comedias,  fazendo  as  delicias  dos  seus 
compatriotas.  Ali  permaneceu  até  1793,  morrendo  quasi  ao  aban- 
dono, aos  oitenta  e cinco  annos  de  edade.  A revolução  franceza 
cortara-lhe  a pensão  que  recebia  da  corte,  e quando  a voz  eloquen- 
te de  Chénier  se  elevou  na  Convenção  Nacional  a favor  do  illustre 
extrangeiro  que  fizera  da  França  uma  segunda  patria,  já  Goldoni 
tinha  morrido,  aproveitando  apenas  á viuva  a pensão  que  a as- 
sembleia decretara. 

O nosso  embaixador  em  Paris  em  tempo  de  D.  José,  D.  Vi- 
cente de  Sousa  Coutinho,  teve  relações  intimas  com  o poeta  italia- 
no, como  se  vê  frequentemente  na  sua  correspondência  oíficial.  O 
proprio  Goldoni,  nas  suas  Memórias,  allude  a essas  ligações,  mas 
muito  de  passageiu,  como  se  pode  ver  do  seguinte  trecho  : 

«O  embaixador  de  Portugal  encommendara-me  trabalhos  para 


(')  A obra  de  Navarro  iniilula-se:  •Coinmenlo  en  romance  a manera  de  re- 
peti cion  latina  y scholastica  de  Juristas,  sebre  el  capitulo  Quando  de  consecra- 
tione  dist.  prima.  Compuesto  por  el  doclor  Martin  de  .nzpilcueta  Nauarro,  catbe- 
dratico  de  prima  en  cânones  dela  vniuersidad  de  Coimbra,  e nel  exercício  de 
Iodas  letras  muy  sublimada.  E nel  (|ual  de  raiz  se  trata  de  la  oraciun,4ioras 
canônicas  y oiros  oílicios  diuinos,  y quando,  como  y porque  se  ban  de  dizir  en 
el  eboro  y fuera  dei.  A vna  ctS  el  auiso  de  las  faltas,  que  en  ellos  se  baze,  y las 
causas  de  que  nascen,  y con  que  perccen.»  Coimbra  t.õiS. 
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a sua  côrte;  havia-me  presenteado  com  mil  escudos  por  uma  obra- 
sinha  que  fôra  appiaudida  em  Lisboa ; tinha  motivos  para  confiar 
que  a minha  pessoa  não  seria  despresada  n um  paiz^  em  que,  por 
esse  tempo,  os  espectáculos  floresciam,  e em  que  os  talentos  re- 
cebiam recompensa.»  (') 

As  relações  de  Goldoni  com  a côrte  portugueza  e com  o nos- 
so embaixaidor,  que  servia  de  intermediário,  foram  todavia  mais 
intensas.  Assim  tivemos  oceasião  de  o verificar,  percorrendo  a cor- 
respondência diplomática  de  Sousa  Coutinho,  e comnosco  o leitor, 
nos  seguintes  trechos,  que  passaimos  a transcrever  : 

«Goldoni  me  prometteu  a Opera  para  Terça  feira  próxima. 
(21  de  maio  de  1764).» 

«A  Opera  que  fez  Goldoni  hirá  com  brevidade  por  Inglaterra. 
(4  de  junho  de  1764).» 

oN’este  vae  incluso  o Recibo  de  Goldoni,  que  ficou  suraaraen- 
te  agradecido  da  generosidade  de  S.  Magestade.  (27  de  junho  de 
1764).» 

Em  ofticio  de  14  de  janeiro  de  1765  vem  incluida  esta  carta 
de  Goldoni : 

«Excellenza.  — Una  caduta  che  ho  fatto  1’ultimo  giorno  deli’ 
anno,  con  qualche  aramaccatura,  mi  ha  impedito  di  poter  esser  in 
persona  da  V.  E.,  per  aver  1’onore  de  presentarle  Tossequip  raio, 
ed  asegurarle  un’  anno  felice.  Spero  di  poter  aderapire  in  breve 
questo  mio  dovere,  e frattanto  ringraziandola  urailraente  delia 
lettera  di  Lisbona  che  ha  avuto  la  bontá  d’inviarmi,  mi  prendo 
1’ardire  di  supplicarla  de  transraettere  1’inclusa  risposta.  La  man- 
do aperta  a V.  E.  supplicandola  di  leggcrla  e faria  poi  siggilare. 
Ella  sentirá  di  che  si  trata,  e sentirá  altresi  ch’io  ho  diraandato  il 
raio  congedo  per  Pasqua  prossiraa  e che  finalraente  l’ho  ottenuto 
dai  gentiruoraini  d’ella  caraara.  Sono  con  profoudo  ossequio.  De 


(•)  Memoires  de  C.  Goldoni,  Paris  1787,  3.*  parte,  cap.  vii,  pag.  4i. 
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V.  E.  Urnilis.“’“  devotis.™®  oblig.*"®  servitore.  — Parigi  le  7 dei 
1765.  — Cario  Goldoni.» 

Proseguera  as  indicações  que  se  encontrara  na  correspondência 
alludida : 

«Aqui  esteve  Goldoni,  que  largou  o Theatro  Italiano,  de  que 
tinha  hua  pensõo,  adquirindo  ai  honra  de  ensinar  a lingua  Italiana 
á Snr.^  Adelaide  e esperando  debaixo  de  seus  auspicios  passar  a 
ser  Mestre  dos  filhos  do  Snr.  Delphin,  e n’este  mesmo  dia  me 
disse  que  dentro  de  breves  dias  expedia  a Opera  para  S.  Magesta- 
de  Fidellissima.  (4  de  março  de  1765).» 

«Aqui  esteve  Goldoni,  que  se  acha  mestre  da  Lingoa  Italiana 
da  senhora  Adelaide,  havendo  largado  a pensão  da  comedia.  Eu 
concorri  muito  com  o conselho  para  esta  fortuna,  pois  me  causava 
lastima  ver  ura  homem,  unico  no  seu  século,  servir  ao  gosto  de- 
pravado de  Arlequim  e Pautalão. 

«N’este  mesmo  dia  me  proraetteii  de  expedir  era  poucos  a 
Opera,  e fazer  tudo  que  V.  Ex.'‘  me  ordena  n’este  particular. 
(18  de  março  de  1765).» 

«Ainda  não  pude  tirar  da  mão  de  Goldoni  a Opera,  e ultima- 
mente se  disculpou  cora  a moléstia  que  tinha  padecido,  mas  pro- 
metteu  de  a por  prompta  dentro  de  poucos  dias.  (15  de  abril  de 
1765).» 

«Não  pude  ainda  tirar  da  mão  de  Goldoni  a Opera,  e assim 
espero  que  V.  Ex.®  o não  atribua  a omissão  da  minha  parte.  (17 
de  maio  de  1765).» 

«Na  carta  inclusa  de  Goldoni  verá  V.  Ex.®  o motivo  de  haver 
dilatado  tanto  a remessa  da  Opera.  (24  de  maio  de  1765).» 

«Ilontem  me  trouxe  Goldoni  duas  Operas  para  S.  Magestade 
que  remetto  com  a carta  inclusa.  (5  de  julho  de  1765).» 

Não  se  encontram  estas  duas  cartas,  que  muito  provavelmen- 
te foram  entregues  ao  rei. 

«Remetto  a V.  Ex.“  o recibo  de  Goldoni,  que  ficou  muito  con- 
tente, tanto  da  acceitação  que  tiverão  as  suas  Operas  como  da 
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graça  de  que  a grandeza  de  El  Rei  Nosso  Senhor  a acompanhou. 
Inclusa  vae  a reforma  de  ura  dos  Dramas,  como  se  lhe  pedia.  (30 
de  setembro  de  1765)  p 

N’este  officio  vem  o recibo  e a carta  de  Goldoni,  a que  se  al- 
lude.  Eis  0 primeiro  documento  : 

«Ho  ricevuto  io  sottoscritto  da  S.  E.  il  signor  de  Sousa,  mi- 
nistro plenipotenziario  per  sue  Maesta  portoghese  in  Francia  lire 
mille  cinquecento  di  questa  raoneta  per  ordine  delia  Real  Corte 
di  Portogallo.  Dico  1500  scudi.  Vcrsaglies,  24  setterabre  1765  — 
Cario  Goldoni. p 

A carta  é concebida  nos  seguintes  termos  : 

«Excellenza.  — leri  solamente  ho  aperto  il  sacco  che  V.  E. 
mi  ha  fatto  1’onor  di  raandarmi  e ci  ho  trovato  dentro  cento  scudi 
di  piu  quello  io  credeva  ci  fosse.  II  mio  inganno  é derivato  dalTa- 
ver  veduto  attacato  alio  spago  dei  sacco  un  bulletino  con  questa 
marca  1200  scudi.  L’  inganno  é stato  per  me  piacevole,  ma  mi  é 
dispiacciuto  aver  dato  a V.  E.  una  ricevuta  de  1200  scudi  e uon 
di  1500  onde  carrego  il  fallo,  e le  mando  ora  Ia  recevuta  a dovere. 
Nello  stesso  tempo  le  invio  la  lettera  per  il  sr.  Fransi  condentro 
tutto  quello  che  mi  demandano,  e mi  é riuscito  di  far  in  un  solo 
foglio  una  fattura,  che  raeritava  di  copiare,  e di  riraandar  tutta 
Topera.  Ínvio  tutto  ció  prestamente,  perche  mi  hanno  fatto  pre- 
mura,  affine  di  poter  assi  mandar  l opera  safciata  a qui  deve  met- 
terla  in  musica.  Spero,  che  posterdi  avró  Tonore  d’inchinarla  a 
Versaglie^  o a Parigi  o a Fontanablo.  Fratanto  hol’  onore  di  pro- 
testarrai  ossequiosaraente  di  V.  Ex.*  IIumiliES."’®  Devotis.“® 
Obligad.™*  servitore.  — Cario  Goldoni.  p 

As  relações  frequentes  de  Goldoni  cora  a corte  portugueza, 
parece  terem  sido  absolutaraente  desconhecidas  aos  que  tem  tra- 
ctado  da  opera  em  Portugal.  Os  documentos,  que  publicamos  era 
piiraeira  mão,  são  um  subsidio  importante  para  esse  estudo.  Na 
Bibliotheca  da  Ajuda  se  encontrarão  por  certo  as  operas  compos- 
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tas  pelo  grande  comediografo  italiano,  podendo-se  pelo  respectivo 
exame,  designar  assim  os  seus  titulos. 

Apezar  do  grande  acolhimento  que  as  suas  peças  tiveram  em 
Portugal,  houve  todavia  algumas,  que  produziram  desagrado.  E’ 
ainda  Sousa  Coutinho  que  nos  revela  esse  facto.  Em  7 de  janeiro 
de  1765  escrevia  elle  : 

«Tambera  remeterei  a (carta)  de  Goldoni,  e espero  que  elle 
componha  outra  Opera,  em  que  restaure  o credito  que  perdeo 
n’aquella.  A mesma  infelicidade  teve  em  tudo  que  compoz  para 
Fontainebleau,  pois  nÜo  agradarão  a pessoa  alguma  as  suas  Far- 
ças,  nas  quaes  tinha  mais  disculpa,  por  n3o  quererem  os  Actores 
estudarem  de  cor  os  papeis,  de  modo  que  nào  vinha  a ser  da  sua 
invenção  mais  que  a contextura  da  Fabula.» 

Já  anteriormente,  em  15  de  outubro  de  1764,  tinha  proferido 
juiso  idêntico ; 

fS.  Mag.'  -diz  elle,  referindo  se  ao  Rei  Christianissimo— ases- 
tio  sabado  incognito  ao  Theatro,  aonde  se  representou  uma  farça 
de  Goldoni,  á qual  se  seguio  uma  Opera  cômica  que  agradou  mui- 
to a S.  Mag.*,  mas  a comedia  pouco,  não  se  sujeitando  os  Acto- 
res Italianos  a estudar  os  seus  papeis  de  cór,  não  resta  ao  Poeta 
roais  que  a invenção  da  Fabula,  e esta  casta  de  Dragma  (sic)  não 
póde  satisfazer  o gosto  de  huma  nação  acostumada  a disputar 
nesta  parte  a primazia  ao  Theatro  Grego  e Latino.» 

Este  oflicio  é datado  de  Fontainebleau. 

Do  mesmo  sitio  e do  mesmo  anno  é proveniente  o seguinte 
trecho,  escripto  dias  depois,  a 20  d’outubro  : 

«S.  Mag.*  Christianissima  continua  a desfructar  a milhor  sau- 
de, e se  diverte  neste  sitio  com  o exercicio  da  caça,  e a vista  dos 
Espectáculos.  Nesta  semana  se  reprezentou  no  primeiro  dia  a 
Opera  de  Titon  et  V Aurore  precedida  de  huma  farça  de  Goldoni, 
intitulada  as  mathamorfosis  de  Arreliquino.  No  segundo  huma  co- 
media Franceza  e hum  pequeno  drama  daquelle  doutor.  No  ter- 
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ceiro  huma  Opera  cômica  Franceza  e outra  Keprezentaçào  do  ge- 
nero  dos  precedentes.  Todos  estes  Dramas  forão  acompanhados  de 
bayles  analogos,  e de  decorações,  em  que  brilha  o gosto,  e a ma- 
gniíicencia.  He  prodigiozo  o numero  de  Estrangeiros,  que  aqui  se 
acha,  e ouvi  dizer,  que  pelo  calculo  dos  Banqueiros,  montava  o 
que  despendiào  a hum  railhílo  de  livras  cada  mes.»  (‘j 

Vicente  de  Sousa  Coutinho  dá  ameudadas  vezes  noticias  thea- 
traes,  o que  não  só  revela  o seu  gosto  por  estes  divertimentos, 
mas  a certesa  de  que  ellas  seriam  recebidas  com  agrado  na  côrte 
de  Lisboa,  onde  a paixão  pelo  theatro  tinha  tocado  o apogeu. 

O despotismo  politico  procurava  distrahir-se  nos  espectáculos 
apparatosos,  para  os  quaes  contribuíam  não  só  os  poetas  laurea- 
dos da  epoca,  como  'Goldoni  e Metastasio,  mas  os  compositores 
mais  notáveis,  como  Jomelli  e David  Perez. 


(B  Os  documentos,  em  ()ue  se  hasíia  este  nosso  estudo,  encontramol-os  no 
archivo  do  ministério  dos  negocios  estrangeiros. 
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Nota  predominante  da  sentimentalidade  portugueza.  — A 
dança  no  theatro. — Gil  Vicente,  Antonio  Prestes  e 
D.  Francisco  Manuel. 


Yo  no  soi  nada  de  prosas 
Ni  salmos  ni  aleluias ; 
Agradantne  las  folias 
y bailes:  y olras  cosas 
saltaderas  son  las  mias. 

Gil  Vicente  — Tragicomedia  d’Appollo. 


Qual  é a nota  predominante  da  sentimentalidade  portugueza:  a 
tristeza  ou  a alegria  ? 

Que  a nossa  indole  é essencialmente  amorosa,  reconhecera-no 
todos;  estão  neste  ponto  de  aceordo  naturaes  e extrangeiros ; pro- 
va-o a exuberância  da  nossa  poesia  lyrica,  e o amor  é natural- 
mente  triste,  melancólico,  scismador  como  as  Saudades  de  Ber- 
nardim  Ribeiro. 

No  entanto  não  deixam  de  apparecer  testiraunhos  e documen- 
tos de  que  a nossa  alma  também  vibra  expansiva  e alegre,  fa- 
zendo crispar  os  lábios  na  phrase  humoristica  e no  riso  zombeteiro. 
Os  francezes  quasi  que  tem  razão  quando  proclamam  na  sua  mu- 
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8Íca  de  opereta : les  portugais  sont  totijours  gals.  Os  episodios  ga- 
lantes enchera  as  paginas  das  nossas  chronicas,  aviventando-as 
d’ura  colorido  dramatico,  mas  a aventura  cômica  tarabera  appare- 
ce,  não  raras  vezes,  num  desalinho  pittoresco,  nuraa  desenvoltura 
decaraeroniana.  Nos  quadros  de  uraa  heroicidade  verdadeiramente 
homérica  fulgem  não  raro  scintillaçues  de  um  humorismo  gaulez, 
como  fulgores  d’aurora  boreal  sobre  lagos  de  sangue  e escombros 
de  fortaleza  ennegrecidos  de  polvora.  D.  João  I,  no  cerco  de  Co- 
ria,  cravejava  de  epigraramas  Hnissiraos  os  seus  companheiros 
d'arraas,  que  lhe  ripostavam  com  a mesma  galanleria.  Os  defen- 
sores do  cerco  de  Mazagão,  na  regencia  de  D.  Oatharina,  profe- 
riam entre  si  ditos  e graças,  como  se  estivessem  era  justas  de  re- 
creio nas  hortas  de  Alvalade 

Gil  Vicente,  uraa  das  mais  fortes  e evidentes  individualidades 
da  vida  portugueza  no  século  XVI,  na  sua  tragicomedia  Tr/wm- 
pho  do  Inferno,  representada  na  occasião  em  que  estava  de  parto 
a rainha  D.  Catharina,  de  tão  numerosa  e tão  malograda  prole, 
queixa-se  do  profundo  abatimento  que  se  tinha  apoderado  da  nos- 
sa sociedade,  quando  nos  tempos  anteriores  era  proverbial  a ale- 
gria que  reinava  em  toda  a parte.  Diz  o insigne  comediante  : 


Em  Portugal  vi  en  já 
Fm  cada  casa  pandeiro, 

E gaita  em  cada  palheiro; 

E de  vinte  annos  aca 
Não  iia  hi  gaita  nem  gaiteiro. 
A cada  porta  um  terreiro, 
('ada  aldea  dez  folias, 

Cada  casa  atabaqueiro  ; 

E agora  Jeremias 
Hc  nosso  lamborileiro. 


Sá  da  Miranda  também  se  lamenta  de  terem  acabado  os  es- 
pirituosos serões  palacianos  : 


* Gavy  de  Mendoiifa  — Cerco  de  Mazogão,  pag.  KW  da  edição  moderna. 
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Os  momos,  os  serões  de  Portugal 
Tão  falados  no  mundo  onde  são  idos? 

E as  graças  temperadas  do  seu  sal  ? 

E’  possível  que  a perseguição  judaica  e que  a intolerância  re- 
ligiosa, característica  d’aquelle  reinado,  tivessem  feito  murchar  a 
exhuberante  flôr  sanguínea  da  alegria  nacional,  mas  é possível 
também  que  houvesse  exagero  da  parte  dos  dois  poetas.  Eccôa 
era  toda  a lyra  a saudosa  melopeia  do  hon  vieiu:  temps.  O passa- 
do, principalmente  quando  se  desvaneceu  a edade  das  illusões, 
deixa-nos  sempre  uma  suave  recordação  melancólica.  Como  quer 
que  seja,  Gil  Vicente  é o protesto  vivo  e cantante  contra  a triste- 
za e contra  o fanatismo.  A sua  gargalhada  retinia  sonora  nos  sa- 
raus do  paço  e achava  ura  ecco  sympathico  na  alma  popular.  A 
sua  musa  satyrica  não  se  acobardava  diante  de  coisa  nenhuma, 
ridicularizando  sem  piedade  a classe  sacerdotal.  O seu  riso  não 
era  estonteada  mariposa  que  fosse  queimar  as  azas  na  charama  da 
fogueira  inquisidora.  O seu  Ijr>smo  mordaz  subia  alto,  e,  como  os 
passaros  zombeteiros,  feria  os  ouvidos  dos  seus  adversários  sem 
que  estes  o podessem  ferir. 

Gil  Vicente  toi  a alegria  dos  serões  palacianos  durante  meio 
século.  O seu  theatro  é o espelho  mais  luminoso  da  vida  d'aquella 
época.  Os  costumes  da  corte  e os  costumes  populares  reflectera-se 
ali,  na  harmonia  dos  seus  versos  sentímentacs  e facetos.  A’  simí- 
Ihança  de  Garcia  de  Rezende  e de  Jorge  da  Monteraór,  era  mu- 
sico também  e naturalmente  comporia  a maior  parte  dos  cantos, 
de  que  estão  recheados  os  seus  autos.  Quasí  todas  as  peças  aca- 
bara por  musica,  e algumas  d elias  são  entremeadas  de  danças. 
Um  dos  personagens  da  engraçadissima  farça  o Juis  da  Beira  é 
ura  bailador.  Veja  se  como  elle  está  perfeitamente  caracterisado  : 
Puis  tanto  tarda  o prazer, 

E tanto  dura  o pezar. 

Houvera  Deus  de  fazer 
Que  0 pezar  pudera  ser 
Prazer  pera  se  lograr. 

E pois  0 nojo  se  vem 
Sem  o ir  buscar  ninguém, 

Eu  acho  cá  no  meu  rol 
Que  bailar  de  sol  a sol 
Faço  bem  e mais  cã  bem. 
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Gil  Vicente  nào  perdia  ensejo  cie  araesquinhar  os  frades,  e dif- 
ferentes  vezes  apparecem“elle8  em  sccua,  grotescaraente,  com  o 
cortejo  de  seus  ridiculos,  Na  Fiagoa  de  Amor  um  frade  revela 
assim  a Cupido  os  seus  instinctos  foliões: 

Parece-me  bem  bailar 
E andar  n’bOa  folia, 

Ir  a cada  romaria 
Com  mancebos  a folgar; 

Isto  be  0 qu’eu  queria. 

O ermitão  da  Tragicomedia  pastoril  da  Serra  da  Estrella  ardo 
no  fogo  dos  mesmos  apetites : 

Agora  quero  eu  dizer 
O que  aqui  venho  buscar. 

Eu  desejo  de  habitar 
N’lifia  ermida  a meu  prazer, 

Onde  podesse  folgar. 

E queri-a  eu  achar  feita 
Por  não  cansar  em  fazel-a, 

Que  fosse  a minha  cella 
Antes  bem  larga  qu’estreita, 

E que  podesse  eu  dançar  nella  : 

E que  fosse  n’hum  deserto 
I)'infindo  vinho  e pão, 

E a fonle  muito  perto, 

E longe  a contemplação. 


O thealro  de  Gil  Vicente  não  nos  presta,  porém,  os  indispen- 
sáveis esclarecimentos  para  uma  completa  e perfeita  nomenclatura 
e classificação  das  danças,  como  a dezejara  um  professor  da  arte. 
A chacota j a folia  e o haile  de  terreiro  são  as  danças  que  appa- 
recem  especificadas  nas  rubricas  dos  seus  autos.  Na  Tragicomedia 
pastoril  da  Serra  da  Estrella  Lopo  baila,  arremedando  os  da  Ser- 
ra. Nu  mesma  peça  ha  estas  duas  rubricas : 

«Esta  cantiga  cantarão  e bailarão  de  terreiro  os  foliões.» 

«Ordenarão-se  todos  estes  pastores  em  chacota, ''como  lá  se  cos- 
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tuma,  porém  a cantiga  d’ella  foi  cantada  de  canto  dc  orgào  e a 
letra  é a scgninte  cantiga.» 

A chacota,  segundo  algumas  rubricas,  parece  simplesmente 
cantiga,  mas  era  indubitavelmente  uma  dança  acompanhada  de 
canto.  No  auto  da  Sihilla  Cassandra  entram  Erutea,  Peresica  e 
Cimeria,  com  o pastor  Salomão,  era  chacota,  á maneira  de  lavra- 
doras. O mesmo  auto  termina  com  um  bailado  de  terreiro,  de  trez 
por  trez.  O auto  pastoril  portuguez  remata  com  uma  chacota : 
Aqui  ordenão  sua  chacota  e a letra  da  cantiga  he  a seguinte.  O au- 
to da  feira  concluc  com  uma  folia  : Alemntão-se  todas  e ordenadas 
em  folia  cantarão  a cantiga  seguinte  com  que  se  despedirão. 

A chacota  parece  também  que  era  ura  instrumento  especial, 
que  usariam  os  bailadores  e que  daria  o nome  á dança.  Ao  me- 
nos assim  0 dá  a entender  o seguinte  trecho  do  linal  do  Dialogo 
sobre  a resurreição  entre  os  judeus : 


E por  simular 

Onlenemos  frsta  com  algum  cantar, 

Porque  não  entendão  que  somos  v(>neitlos. 

Clnvola  na  mão,  fender  os  ouvidos 
A quem  nos  ouvir.  Alto,  começar 
A travar  dos  vestidos,  c cal)ccear. 

A tragicomedia  Exhortação  á Guerra,  representada  na  vespe- 
ra  da  partida  da  expedição  que  foi  á conquista  de  Azamor,  fe- 
nece, não  cora  dança,  mas,  apropositadamente,  com  ura  exercicio 
militar.  Todas  as  figuras  se  ordenaram  em  caracol,  fazendo  côro 
a uma  canção  bellicosa. 

Assim  como  Gil  Vicente  personificou  o bailador,  assim  Anto- 
nio  Prestes  personificou  a folia.  E ella  uma  das  personagens  do 
Auto  da  Aee  I\laria.  No  theatro  da  idade-media,  e ainda  muito 
depois,  eram  vulgarissimas  as  personagens  allegoricas.  No  auto 
que  acabamos  de  citar  as  danças  são  frequentes.  O auto  do  procu- 
rador finaliza  com  um  canto  e baile  de  terreiro  : 

Primo,  se  forem  hem  pagos, 
do  terreiro  aqui  diremes. 
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caniarenios,  bailaremos 
bem  cantados  uns  Reis  Magos. 

No  século  XVII,  um  continuador  da  escola  draraatica  de  Gil 
Vicente,  o notável  polygraplio  Francisco  Manuel  de  Mello,  intro- 
duz um  mestre  de  dança  na  sua  farça  O fidalgo  aprendiz.  Per- 
gunta-lhe D.  Gil,  0 protogonista ; 

Pois  Mestre,  que  mais  sabeis? 

M — Hua  Alta,  buni  pé  dexibáo 
Galharda,  Pavana  rica ; 
c n’eslas  novas  mudanças. 

G — Tende,  que  isso  não  s5o  danças 
senilo  couzas  de  botica. 

Sabeis  o Çapateado? 

0 Terollero  ? o Villão 
0 Mocliachirn  ? 

O Çapateado,  o Terollero,  o Villão,  e o Mochachim,  seriam 
por  ventura  danças  populares,  ao  passo  que  as  outras  eram  dan- 
ça de  sala.  A galharda  railaneza  e a pavana  italiana  eram  conhe- 
cidas na  peninsula  no  século  XVI.  Nas  Obras  de  musica  para  te- 
cla, arpa,  vihuela,  de  Antonio  de  Cabeçon,  recopiladas  e postas 
era  cifra  por  seu  Hlho  Ilernando  de  Cabeçon,  vem  umas  Dijeren- 
ças  sobre  la  gallarda  milaneza  e outras  sobre  la  pavana  italiana. 

Vimos  a dança  no  theatro,  e,  quasi  sem  sahir  d’elle,  vamos 
vêl  a agora  na  corte. 
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A educação  na  côrte  e as  danças.  — Reis  dançantes.  — Como 
se  faziam  condes  e cavalleiros  no  tempo  de  D.  Pedro  I. 


A dança  era  indubitavelmente  uma  das  prendas  da  mocidade 
dourada  da  côrte.  Festa  sem  dança  e sem  musica,  não  era  festa. 
Dizem  no,  como  já  vimos,  os  autos  de  Gil  Vicente,  quasi  todos 
representados  no  paço:  confirmam-no  muitos  outros  testemunlios 
históricos  de  diversa  natureza.  Pero  de  Andrade  Caminlia,  cele- 
brando, num  epitaphio  era  forma  de  soneto,  os  dotes  de  espirito 
e de  corpo  de  seu  primo  Affonso  Vaz  Caminha,  depois  de  mencio- 
nar 0 sea  extraordinário  saber  linguístico,  a sua  destreza  nas  ar- 
mas, não  se  esquece  de  alludir  á sua  pericia  coreographica : 

Nas  'danças  certo,  e 7iuma  e noutra  sella. 

Os  theologos  c moralistas  recommendavani  a dança  como  um 
dos  passatempos  mais  proprios  e honestos  dos  príncipes.  O dr. 
Francisco  de  ]\Ionçon,  lente  da  Universidade  e capellão  de  U.  João 
III,  num  curiosissimo  tratado  educativo  que  compôz,  intitulado 
lÀh-o  primero  dei  esp>e,jo  dei  Príncipe  christiano,  aconselha  por  esta 
torma  os  exercidos  de  dança  : 

«La  septima  regia  es,  que  al  Principe  le  estara  bien  ser  muy 
diestro  y gracioso  dançador  porque  acontece  que  en  vn  serão,  y 
en  vn  casamiento  vua  Princesa,  o vna  dama  le  pide  que  dãce  con 
ella,  y seria  descortesia  no  acceptar  su  ruego:  y como  todas  las 
gradas  delos  principes  couiene  que  sean  auentajadas  de  los  otros 
inferiores,  deue  desde  moço  ser  industriado,  en  que  sepa  por  arte 
ser  ayroso  dançador.  Porque  no  se  dexo  de  toner  por  falta  en  hom- 
bres  generosos  no  saber  dançar,  como  fue  notado  vn  capitan  Italia- 
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»io,  que  conbidandole  vna  dama  en  vn  seiào  que  dançase  con  clla, 
respondio  como  hombre  fiero:  «Seííora  mandeme  pelear  y matar 
cõciento^  que  no  aprendi  esses  officios  mugeriles  de  dançar  y bai- 
lar.» De  lo  que  reyeron  y raofaron  los  otros  galanes  presentes,  e 
, rancho  mas  las  damas  que  le  conbidauan  por  honrarle  a dançar.» 

D.  Sebastião,  apesar  de  o caracterizarem  avesso  a todo  o ga- 
lanteio do  paço,  foi  todavia  um  dançador  pritnoroso,  sobretudo  na 
puericia.  Quando  se  celebraram  cm  Lisboa  os  esponsaes  da  prin- 
ceza  D.  Maria  com  Alexandre  Farnese,  houve  grandes  festas  na 
côrte,  e ü.  Sebastião  foi,  nas  danças,  o par  geutilissiino  da  noiva. 
Era  então  uma  creança  adoravel,  contando  apenas  doze  annos. 
Segundo  as  amaveis  e poéticas  expressíjes  do  embaixador  inglez, 
a juvenil  alteza  reunia  a compostura  c a graça  mythologica  de 
Palias,  de  Venus  e de  Júpiter.  Uin  italiano  fala  nos  termos  mais 
elogiosos  da  destreza  coreographica  do  esperançoso  principe.  0 
capitão  bolonhez  Francisco  de  Marchi,  chronista  da  festa,  referin- 
do-se ao  serão  real,  diz  que  fòra  um  dos  mais  formosos  e alegres 
de  que  havia  memória  em  Portugal,  não  só  pelas  muitas  coisas 
novas  que  n’elle  se  viram,  mas  sobretudo  por  el-rei  ter  dançado 
com  a noiva,  o que  foi  louvado  geralmente.  E accrescenta : anon 
pur  perche  sua  Maest.í  balli  molto  beae,  & in  diuersi  modi,  e con 
gratia,  quanto  perché  c giouanetto  benissimo  disposto  delia  sua  per- 
sona,  bellissimo,  e gratiato,  e di  creanze,  e virtii  conformi  alia 
sua  grandeza,  etc.» 

Pedro  d'Andrade  Caminha  confirma  o testimunho  de  Francisco 
de  Marchi  na  oitava  XEiv  do  Epithulamio,  em  que  celebrou  as 
mesmas  bodas : 

O grSo  hey  que  com  sua  autiioridaile 
Sebastião  celebra,  e bonra  este  dia, 

Cum  gra\p,  e alegre  aspeito  em  tenra  idade 
(Iraeioso  traz  á dança  a esposa  lia  : 

O ar,  graça,  e meneo,  e gravidade 
Com  que  os  passos  concorda  á melodia 
Nmguem  em  mais  idade  iiida  o fizera; 

Mas  d um  Hei  milagroso  que  se  espera? 

Seu  avô  D,  João  111  também  dançou,  quando  principe  e quan- 
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do  rei,  era  egualdade  de  circurastancias,  era  festas  de  casamentos 
principescos.  Quando  infante,  achamos  mencionado  que  danyára 
cora  damas  do  paço  no  se.-ão  celebrado  na  despedida  de  sua  irmã 
a infanta  D.  Beatriz,  que  partia  para  Saboya,  era  ostentosa  arma- 
da, a consorciar-se  cora  o duque  daquelie  Estado.  (*)  Quando  rei, 
vemol-o  dançar,  nos  paços  d’Almeirim,  ao  festejar-sc  o contrato 
de  casamento  de  sua  irmã  D.  Isabel  cora  o imperador  Carlos  V. 
El-rei  dançou  com  D.  Anna  de  Tavoia,  e a rainha,  se  não  c equi- 
voco do  chronista,  cora  a futura  imperatriz.  O serão  prolougou-se 
até  ás  duas  horas  da  noite.  (®) 

Mais  amigo  da  folia  e do  fausto  era  indubitavelmente  D.  Ma- 
nuel. Nunca  na  côrte  portugueza  houve  tantos  divertimentos  como 
naquella  epoca,  era  que  o Indo  e o Ganges  vinham  golfar  no  Tejo 
a riqueza  das  suas  urnas  de  pérola.  No  paço,  portas  a dentro,  ra- 
ras vezes  se  deixava  de  ouvir  o concerto  dos  menestreis.  Quando 
el  rei  saía  e atravessava  as  ruas  de  Lisboa,  precedido  do  elephan- 
te  e d'outros  aniraaes  asiaticos,  tinha  o quer  que  fosse  da  opulên- 
cia d’ura  rajá.  Ninguera,  como  clle,  symbolizou  as  maravilhas  dos 
continentes  novos  e das  ilhas  recentemente  descobertas.  Era  ura 
verdadeiro  rei  do  Oriente,  amigo  do  deleite  e da  grandeza.  Os 
paços  da  Alcaçova  ou  os  paços  da  Ribeira  faziam  lembrar  os  pa- 
ços granadinos.  Faltava-lhes  apenas  a delicadeza  arabica  da  ar- 
chitectura  da  Alharabra.  A felicidade,  que  tanto  o protegera,  en- 
contrava n’elle  uin  coração  alegre,  expansivo,  desejoso  de  se  ba- 
nhar numa  harmonia  perpetua.  As  luxuosas  exterioridades  da  rea- 
leza traduziam  o vaidoso  e justificado  contentamento  que  lhe  ia 
no  interior.  Os  nautas,  que  regressavam  das  viagens  aventurosas 
e longiquas,  os  fronteiros  de  Tanger  e d’Arzilla,  os  valentes  ma- 
rinheiros que  combatiam  contra  as  armadas  dos  rumes,  tinham  no 
àlcaçar  real  a sua  verdadeira  ilha  dos  Amores.  Não  exageramos  : 
é Damião  de  Goes  quem  dá  o colorido  ardente  d’este  quadro  de 
Ticiano.  Leia-se  o seguinte  trecho  da  sua  Chronica: 


(•)  Garcia  de  Rezende  — Ilida  da  Infanta  dona  Beatriz  pera  Saboya. 

(^)  Fr.  Luís  dc  Sousa  — Annaes  de  IK  João  lll — Livro  3.®,  cap.  3.“» 
pag.  136. 
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«Todolos  domingos  e dias  sanctos  jantava  e ceava  cora  mu- 
sica, de  charamelas,  sacabuxas,  cornetas,  arpas,  tamboris  e ra- 
becas, e nas  festas  principaes  cora  atabales  e trombetas,  que  to- 
dos, emquanto  comiam,  tangiam  cada  ura  por  seu  giro;  além 
destes  tinha  músicos  mouriscos,  que  cantavam  e tangiam  com 
alaúdes  e pandeiros,  ao  som  dos  quaes,  e assi  das  charamelas, 
arpas,  rabecas  e tamboris,  dançavam  os  moços  fidalgos  durante  o 
jantar  e ceia ; o serviço  da  sua  mesa  era  esplendido,  como  a Rei 
pertence.  Continuadaraente  todolos  domingos  c dias  sanctos,  e al- 
guns de  fazer,  dava  serào  ás  damas- e galantes,  ara  que  todos 
dançavam  e bailavam,  e elle  algumas  vezes.» 

D.  João  II,  0 austero  ou  sanguinário,  como  melhor  entendam 
que  se  deve  qualifiear  o assassino  do  duque  de  Vizeu,  não  era 
menos  aífeiçoado  aos  espectáculos  de  gala.  O homem,  na  phrase 
de  Isabel  a catholica,  não  era  rebelde  ás  douradas  seducções  ar- 
tísticas do  prazer  cortezão.  Deixaram  reflexo  maravilhoso  nas 
paginas  de  Garcia  de  Rezende  os  festejos  celebrados  era  Evora, 
na  sala  da  madeira,  por  oceasião  do  casamento  do  principe  D.  João, 
tão  desastradamente!  roubado  á vida  no  alvorecer  da  sua  lua  de 
mel.  Os  banquetes,  os  momos,  as  danças,  os  torneios,  as  corridas 
de  touros,  toda  a sorte  de  divertimentos,  iam  succedendo-se  verti- 
ginosamente, n’esta  roleta  do  prazer  real,  como  sonhos  das  mil  e 
uma  noites.  Não  faltaria  talvez  quem  julgasse  que  D.  João  II  pro- 
curava assim  encobrir,  Machbet  peninsular,  cora  o veu  diamantino 
da  alegria  palaciana,  a figura  espectral  do  primo,  que  assassinara 
por  suas  próprias  mãos  em  Setúbal.  Lavava  n’aquella  agua  de  ro- 
sas as  manchas  do  sangue  homicida.  Se  o remorso,  porém,  lhe 
feria  a consciência,  sabia  occultal-o  artificiosamente,  porque  nin- 
guém se  mostrou  mais  enthusiasmado  cora  a pompa  desenvolvida; 
ninguém  foi  mais  primoroso  na  dança  e no  torneio. 

Tomando  ura  disfarce  poético,  declarou,  como  cavalleiro  do 
cirne,  que  n’esta  qualidade  estava  disposto  a servir  nas  festas  do 
casamento  da  princeza,  noiva  de  seu  filho.  E com  ella  dançou  e 
por  ella  justou  cora  toda  a galhardia,  como  enamorado  persona- 
gem de  ura  romance  da  Tavola  Redonda.  Custa  a crer  como  a 
delicada  flôr  do  galanteio  medieval  se  abrigava  n’aquelle  coração 
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duro,  que  se  prezava  de  justo,  embora  tivesse  sido  o algoz  de 
seus  mais  proxiraos  parentes. 

Na  primeira  ceia  que  se  deu  na  sala  da  madeira,  depois  de 
sumptuoso  banquete,  houve  uma  representação,  para  bem  dizer 
histórica,  allusiva  ás  nossas  descobertas  africanas.  Figurava  um 
rei  de  Guiné,  acompanhado  de  trez  gigantes,  cada  um  de  qua- 
renta palmos  de  altura.  Após  clles  um  grupo  de  duzentos  homens 
simulando  negros,  muito  grandes  lailadores,  ricamente  vestidos, 
cobertos  de  manilhas  e cascavéis  dourados,  com  os  quaes  produ- 
ziam um  barulho  ensurdescente.  Um  corpo  de  baile,  capaz  de  fazer 
inveja  aos  da  Grande  Opera  de  Paris!  Garcia  de  Rezende  appli- 
ca-lhe  a pittoresca  denominação  de  uma  mui  grande  e rica  mou- 
risca retorta 

De  todos  os  monarchas  portuguezes  nenhum,  porém,  se  mos- 
trou tão  apaixonado  bailarino  como  D,  Pedro,  o amante  de  D.  Inês 
de  Castro.  Allucinado  na  dança  como  allucinado  no  amor!  Pica- 
va-o de  continuo  a tarantula  ; não  podia  estar  um  momento  soce- 
gado  — 0 nervosismo  do  pé,  e o nervosismo  do  coração.  Quando 
regressava  dos  seus  passeios  fluviaes  á outra  banda,  os  bons  bur- 
guezes  de  Lisboa  iam  recebel-o  á praia  com  os  seus  trebelhos  e 
danças,  e elle  mettia-se  familiarmente  na  coreia,  como  qualquer 
negociante  da  rua  Nova,  ou  qualquer  mesteiral  d'Alfama,  e dan- 
çando falgasonamente  se  recolhia  ao  paço. 

Para  elle  a dança  era  um  calnijinte,  produzindo  o mesmo  ef- 
feito  que  os  aceordes  da  lyra  no  organismo  nevrotico  de  Saul. 
Uma  noite,  estando  já  recolhido  em  seus  aposentos,  como  não  po- 
desse  conciliar  o somno,  dominado  porventura  pela  fascinadora 
visão  d’Inês,  ergueu-se  do  almadraquc  e acordou  a vozes  furiosas 
os  seus  pagens.  O alvoroço  foi  grande,  mas  não  extranhavel.  Co- 
nheciam-lhe  de  sobra  a extravagancia  dos  seus  repentes.  oCbamem 
os  meus  trombeteiros,  os  meus  tocadores  de  longa ! Accendam  os 
cirios,  que  quero  ir  dançar  nas  ruas  da  minha  querida  Lisboa!» 

E vieram  os  trombeteiros  com  os  seus  instrumentos  de  prata, 
e os  pagens  e os  fidalgos  accenderam  os  cirios,  e el-rei  saiu  para 
a rua  dançando  como  David  diante  da  arca.  Imagina  se  o sobre- 
salto  que  esta  scena  phantastica  produziria  nas  ruas  estreitas  da 
velha  Lisboa  mourisca.  Não  houve  ninguém  que  não  aceudisse  ás 
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portas  e janellas  a presencear  alegre  e estupefacto  o desconcerto 
do  monarcha,  tào  epiléptico  na  justiça,  como  epiléptico  no  pra- 
zer. Dir-se-ia  um  atacado  da  doença  de  S,  Vito.  No  entanto  o po- 
vo ria  e saboreava,  mais  satisfeito  de  assistir  ás  folganças  d’el  rei 
que  aos  impetos  da  sua  cholera. 

E preciso  a gente  atravessar  cora  a imnginaç-ào  uns  poucos  de 
séculos  para  compreliender  esta  sem-cerimonia,  esta  extraordina- 
rid  familiaridade  da  realeza.  E preciso  lêr  as  paginas  cheias  de 
encantadora  ingenuidade  de  Fernáo  Lopes  para  se  .acreditar  pia- 
mente  no  realismo  d’estas  scenas,  que  tem  ao  mesmo  tempo  um 
sabor  adoravel  de  simplicidade  biblica.  Aquelles  rijos  e intracta- 
veis  temperamentos  da  idade  media  eram  um  raixto  de  paixões 
brutaes  e de  sentimentos  delicados.  D.  Pedro,  apesar  da  sua  Ín- 
dole accentuadaraente  original,  era  uma  das  expressões  mais  ca- 
racteristicas  da  sua  epoca.  A morte  de  D.  Inês  de  Castro  gra- 
vara um  traço  profundamente  dramatico  no  seu  espirito  doentio, 
irascivel.  Assim  se  explica  que  elle  gostasse  apaixonadaraente  de 
todos  os  espectáculos  que  saissera  do  commnra  e que  brilhassem, 
nas  trevas  da  sua  dôr,  cora  um  colorido  phantastico.  Ou  rindo  ou 
chorando,  o clariio  dos  cirios  produzia  n’elle  ura  eífeito  singularis- 
sirno,  que  lhe  recordava  de  continuo  o longo  cortejo  fúnebre  da 
sua  querida  amante. 

Um  dos  acontecimentos  mais  aparatosos  do  seu  reinado  foi 
quando  fez  conde  e armou  cavalleiro  a Joao  Affonso  Tello.  El  rei, 
querendo  dar-lhe  uma  prova  de  extremada  e afifectuosa  honraria, 
ordenou  que  a cerimonia  se  realizasse  cora  um  esplendor  e luzi- 
mento  como  nunca  até  entào  se  tinha  visto.  Emquanto  o conde 
velava,  durante  as  longas  horas  da  noite,  as  suas  armas,  sob  as 
arcadas  gothicas  da  egreja  de  S.  Domingos,  cinco  mil  homens  do 
termo  de  Lisboa  estavam  era  alas,  de  cirios  accesos,  desde  o tem- 
plo até  ao  paço.  E D.  Pedro  veiu  entre  esta  extensa  fileira  de  lu- 
mes, folgando  e dançando  com  a sua  côrte,' mostrando  ao  povo 
como  se  nobilitava  urn  fidalgo  e como  se  divertia  um  rei. 

Ah  ! como  sito  prosaicos  os  nossos  tempos  de  agora  deante  da 
poesia  d’aquellas  eras  ! 


EM  POKTUGAL 


233 


III 


Mais  festas  principescas. —O  casamento  da  infanta  ü.  Leo- 
nor  com  o imperador  da  Allemanha,  — Danças  portugue- 
zas  em  cortes  estrangeiras. — Os  foliões.  — Escolas  de 
dança  em  Lisboa. 


Se  0 leitor  não  está  enfastiado  com  o fulgor  de  tantas  festas 
reaes,  prepare-se  para  uma  longa  viagem,  e transporte-se  comnos- 
co,  em  pleno  século  xv,  ao  paço  do  conquistador  de  Arzila.  Va- 
mos ; tem  ao  seu  dispôr  o bucephalo  da  phantasia  ! Não  lia  ma- 
china  animal,  ou  de  outra  qualquer  natureza,  que  devore,  como 
elle,  os  espaços  imaginários.  Que  rapidez  vertiginosa! 

Eis-nos  chegados  insensivelmente,  sem  que  nos  tenha  sido  ne- 
cessário fazer  a menor  paragem.  Quem  são  estes  estrangeiros,  ho- 
mens do  norte,  ao  que  parece,  apesar  de  virem  tostados  do  cami- 
nho, e que  acabam  de  se  apear  ao  mesmo  tempo  que  nós?  Per- 
guntemos a este  gentil  pagem,  que  está  á porta  do  palacio  c que 
de  certo  nol-o  dirá.  São  Jacobus  Metz  e Nicolaus  Lanckmann  de 
Valkestein,  embaixadores  do  imperador  da  Allemanha  Frederi- 
co III,  encarregados  por  elle  de  vir  buscar  a sua  noiva,  a infanta 
D.  Leonor,  filha  de  D.  Duarte,  o sabio  rei  já  fallecido,  e irmã  do 
D.  Aflfonso  V,  0 rei  reinante. 

Tendo  saido  em  março  de  14õl  da  cidade  de  Salzsburgo,  de- 
pois de  haverem  atravessado  a França  e a Ilespanha,  entraram 
era  Portugal  pelas  bandas  de  Galliza  e só  chegaram  a Lisboa  nos 
principios  de  agosto.  A viagem  foi  trabalhosissima,  cortada  de  pe- 
rigos, assaltada  de  ladroes,  que,  não  contentes  do  roubo,  por  pou- 
co lhes  iam  tirando  a vida. 

Tres  mezes  se  demoraram  aquelles  personagens  em  Lisboa,  já 
para  descanço  de  suas  fadigas,  já  era  prolongados  divertimentos  e 
preparativos  de  viagem.  N’este  meio  tempo  a jovem  imperatriz  co- 
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meçou  de  estudar  o allemào,  mas  pouco  poude  aproveitar  com  a 
liçào  dos  mestres.  Na  intimidade  do  seu  esposo  viria  a aprender  me- 
lhor. 

De  13  de  outubro,  dia  S.  Cliolumano^  até  ao  dia  25,  era  que 
se  cantou  missa  solemne  na  Sé,  em  seguida  á qual  a princeza  se 
embarcou,  houve  festas  successivas,  sem  dia  de  interrupção,  cora 
os  mais  lusidos  e variados  divertimentos.  Dir-se-hia  que  serviram 
depois  de  modelo  ás  que  D.  Joào  II  celebrou  era  Evora  no  casa- 
mento de  seu  filho.  O diário  dos  embaixadores  allemàes  é precio- 
sissimo  sob  este  ponto  de  vista,  e pinta-nos,  cora  o mais  vivo  co- 
lorido, a opulência  da  corte  portugueza,  tào  guerreira  e tào  ga- 
lanteadora.  Os  jogos  e danças  populares  nào  faltaram*  Aquclle 
tempo,  a sociedade  portugueza,  mesclada  ainda  cora  a » aça  judai- 
ca e raahoraetana,  apresentava  ura  contraste  pitoresco. 

Para  mais  destacar  a variedade  do  quadro,  pondo  lhe  uma 
mancha  negra,  começavam  de  apparecer  os  habitantes  do  conti- 
nente africano,  arrebanhados  nas  navegações  costeiras  dos  raariti- 
mos  do  infante  Ü.  Henrique.  Comprehende-se  o effeito  que  pro- 
duziria nos  brancos  homens  do  norte  este  matiz  de  raças.  Cada 
um  dos  grupos  tinha  os  seus  jogus  e danças  peculiares,  singu- 
larizando-se sem  duvida  os  descendentes  dos  arabes,  de  quem  her- 
damos por  certo  a tradicional  mourisca. 

Merece  encabeçar-se  aqui  um  trecho  tirado  do  diário  dos  em- 
baixadores cora  relação  a 23  de  outubro.  N’esse  dia  veiu  grande 
multidão  de  povo  diante  do  palacio  da  imperatriz  dar  mostras  da 
alegria  nas  suas  danças.  Formaram-se  quatro  grupos:  de  chris- 
tãos,  sarracenos,  judeus,  e ethiopes  e mouros  cora  insulares  das  Ca- 
narias.  Os  dois  sexos  de  cada  raça  mostraram,  ao  som  de  diver- 
sos instrumentos  musicaes,  as  suas  habilidades  coreographicas. 
Eis  0 proprio  dizer  latino  : 

0 Vicesima  tertia  die  mensis  ocfohris  venit  magnus  poptdus  co- 
ram palatiuvi  dominai  sponscB  scilicet  imperutricis ctim  ditersis  ins- 
trumenlis  musicalibus,  tubis,  buceinis,  etc,  Kd  fecerunt  quator  tur- 
mas. Primo  Christiani  tdriusque  se,vus,  ad  modo  corum  cum  choreis. 
iSecundo  sarraceni  utriusque  sexus,  ad  modum  eorum.  Tertio  Judaii 
ntriusque  sexus  ad  morem  eorum  plusquam  mille.  Quarto  Aethiopes 
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Mauri  & sylvestres  homines  de  Insula  Camaria,  in  qua  homines  ha- 
hitabant  utriusque  sexus  nudi,  etc. » * 

Niío  foi  só  na  narrativa  dos  embaixadores  allcraàes  que  ficou 
archivada  a lembrança  do  consorcio  de  D.  Lsonor.  A arte  italiana 
collaborou  também  com  uma  pagina  brilhantissima.  O séquito  da 
nossa  princeza  aportou  á Italia  e foi  em  Sienua  que  o noivo  a veiu 
receber  e cumprimentar,  Na  sacliristia  da  catbedral  d'aquella  ci- 
dade existe  uma  serie  de  frescos  admiravelmente  pintados  por  Pin- 
turricliio,  um  dos  quaes  representa  a primeira  entrevista  dos  noi- 
vos. Frederico  III,  que  se  tem  apeado  do  cavallo,  dirige-se  para 
Lconor,  tomando-lhe  a mao.  O grupo,  que  acompanha,  d’ura  e 
d’outro  lado,  as  duas  figuras  principaes,  é magnifico  pela  riqueza 
dos  trajos  e pela  viveza  da  expressão.  A paizagem,  d’uma  fres- 
cura intensa,  faz  sobresair  todos  os  vultos  d’ura  modo  luminoso. 
Vê-se  que  se  está  n’uma  festa  ao  ar  livre,  sob  o encanto  do  céo 
italiano.  No  quadro  destaca-se  a colurana  que  os  siennenses  man- 
daram erigir  para  commcmorar  o successo.  Na  obra  da  Paulo  Matitz, 
Les  chefs  doeuvre  de  la  peinture  italienne,  vera  reproduzida  em 
chromo  esta  bellissima  composição,  um  dos  documentos  mais  inte- 
ressantes para  a historia  dos  costumes  da  época,  e para  a historia 
da  corte  poitugueza. 

O acompanhamento  que  a princeza  levou  de  Portugal  era  bri- 
lhantíssimo. Presidia-o  o marquez  de  Valença,  e todos  os  fidalgos 


I No  reinado  de  D.  João  II  e nos  princípios  do  de  D.  .Manuel  ainda  sc  con- 
servava vivaz  a tradição  d.as  danças  judaicas  e mouriscas.  É Garcia  de  Rezende 
quem  perpetua  o facto  na  sua  Miscellanea  : 

Vimos  grandes  jiidarias, 
judeus,  guinolas,  e touras, 
também  mouras,  mourarias, 
seus  bailes,  galantarias 
de  muito  fermosas  mouras: 

, sempre  nas  festas  reaes 

seram,  os  dias  principais 
festa  de  mouros  havia, 
lambem  festa  se  fazia 
que  nom  podia  ser  mais. 
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que  O seguiram  receberam  valiosos  presentes  de  D.  Affonso  V pa- 
ra que  bem  representassem  o paiz  no  estrangeiro.  Celebrado  o ca- 
samento em  lioma,  os  noivos  partiram  para  Nápoles,  onde  el-rei 
os  recebeu  cora  muitas  festas.  Em  tres  cartas,  sobremodo  pican- 
tes de  interesse,  nos  dá  conta  Lopo  de  Almeida  das  impressões 
d'esta  jornada.  N’utna  d’ellas,  escripta  de  Nápoles  a 18  de  abril 
de  14-Õ2,  se  descreve  ura  dos  serões  reaes  e ahi  se  encontra  um 
trecho  cora  respeito  a danças.  Diz  assim  : 

«Nestes  tempos  ouve  grandes  c formosas  justas,  e outras  fes- 
tas, e a que  sempre  El-Iley  levava  vossa  Irraaa,  e assy  a acom- 
panhava sempre  a duqueza  de  Calabria,  e Lucrecia,  que  a estas 
festas  sabia  muy  louçam,  e á noite  pelo  Serào,  dançarão  a ditta 
Senhora  abaixa,  e EIRey  com  ella  pela  mão,  e Lucrecia  apoz 
e!le,  a qual  elle  levava  pela  outra  mão,  e o Imperador  com  a Ir- 
maa  de  Lucrecia,  e veyo  a mim  o Principe  de  Rosano,  genro  de 
EIRey,  que  dançasse,  pois  elle  dançava,  c assim  dançamos  todos 
os  vosso.s,  que  aqui  éramos,  e o sabiamos  fazer,  e quando  veyo  a 
alta  dançarão  todos  os  dittos  cinco  sos  assim  como  chacota,  e vos- 
sa Irmaa  a guiar  a dança,  c acabado,  mandarão  bailar  meu  sobri- 
nho com  Reatriz  Lopes  haylo  mourisco,  e depois  o vilão,  e espan- 
tou se  EIRey  do  seu  baylar,  e fez  me  entender  que  lhe  prazeria 
que  ficasse  alguns  dias  com  elle,  dizendo  que  os  vossos  eram  seus, 
e que  se  queria  agora  servir  delle  huns  dias,  e que  elle  vol  o man- 
daria, eu  lhe  disse  que  conhecendo  eu  que  vós  haverieis  prazer 
de  SC  elle  servir  dos  vossos,  me  prazia  que  elle  ficasse  o tempo  que 
lhe  aprovesse,  e isto  fiz  porque  entendi  que  vos  não  desprazeria  dello, 
e quando  de  cá  for,  hirá  mais  apurado  e ensayado  para  vos  ser- 
vir, assim  que  Senhor  por  estes  fundamentos  o deixei  qua.» 

Por  este  excerpto  se  ve  que  as  danças  portuguezas,  as  pala- 
cianas, tinham  ura  certo  caracteristico,  que  as  extremava  das  dan- 
ças usadas  nas  cortes  extrangeiras.  Alguns  dos  fidalgos  do  sequito 
da  infanta  D.  Leonor,  mormente  o sobrinho  do  marquez,  parece 
que  se  singularizavam  por  isso.  A dança  ao  vilão  seria  um  retlexo 
dos  nossos  bailes  populares.  Não  o seria  menos  o haylo  mourisco. 
Este  facto,  porém,  não  6 unico : ha  mais  documentos  a formar-lhe 
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serie.  Em  1532  o embaixador  portnguez  junto  da  côrte  imperial 
de  llruxellas,  D.  Pedro  de  Mascarenbas,  solemnizava  ruidosamente 
o nascimento  do  infante  1).  Manuel,  primogênito  de  D.  João  III, 
fallecido  de  tenra  edade.  Foi  testimunha  das  festas  André  de  Re- 
zende, que  frequentava  a universidade  de  Lovaina,  e que  as  des- 
creveu n'um  opusculo  poético  impresso  em  Bolonha  em  janeiro  de 
1535.  O poemeto  do  celebrado  humanista,  muito  raro,  é uma  das 
suas  melhores  produeçoes  pelo  valor  historico,  e ríão  se  compre- 
hende  cemo  deixasse  de  ser  incluido  na  collecção  das  suas  obras 
impressas  em  Colonia,  na  officina  Birckmannica,  e dedicada  aos 
irmãos  Rodrigues,  Nicolau  e Simão,  honrados  negociantes  portu- 
guezes  d’Antuerpia.  Por  essa  oceasião  representou-se  uma  peça 
de  Gil  Vicente,  A Trarjicomedia  da  Luzitania,  c que  daria  ensejo 
a vulgarizar  se,  naquelle  paiz,  o talento  do  eminente  comico,  ex- 
plicando se  assiin  facilmente  a tradição,  não  sabemos  até  que  ponto 
fundamentada,  de  que  Erasmo  desejara  conhecer  de  perto  as  obras 
de  Gil  Vicente.  Além  da  comedia,  houve  lauto  banquete,  fogos  e 
danças.  D.  Pedro  de  Jlascarenhas  parece  que  teve  em  mente  dar 
á festa  um  caracter  nacional,  como  querendo  reproduzir  aos  olhos 
do  extrangeiro  a grandeza  e a vitalidade  do  seu  paiz.  Assim  as 
danças  eram  á maneira  de  Portugal,  e parece  que  executadas  por 
portuguezes.  Rezende  não  lhes  dá  denominação  particular,  mas 
é possivcl  que  fossem  a mourisca  e outras  idênticas.  Os  versos, 
que  lhes  consagra,  dizoin-nos  que  as  coreias  se  moviam,  em  ner- 
vosos requebros,  ao  som  de  (lauta,  tocando  sistras  et  tlmpana,  tal- 
vez adauftís  e pandeiros,  como  os  dançadores  músicos  de  D,  ^la- 
nuel.  Eis  o trecho  allusivo: 


• . . sequifiir  longo  pone  ordiiic  pompa 
Principib.  dccorata  viris,  ob  GaíSaris  ora 


Lusitana  eoors  palrias  edocta  clioreias 
ItquOj^reditque  illi  pulcliris  se  llexib.  inter 
Districtos  enstíis  circum,  supraque  ferebant 
Gonlecli  in  nodnm  nmic,  et  nunc  prrepere  cursu 
Rxpliciti.  ast  alii  l)iforem  qiio  til)ia  rantum 
Sibilai,  ad  namerum  loto  se  corpore  molant. 
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Proludunt  illi  $is(ris,  hos  tyinpana  pulsu 
Laílifico  exacufif.  nú  sic  Plirygia  agmina  laelis 
Motil),  ®ra  cient,  dum  per  iuga  saera  Cybellen 
Pinifera;  celebranl  íd®,  matremque  deornm 
Agmine  festivo  cireum  Corybantes  aguntur.  (•) 

Que  os  dançariuos  ou  folioes  portuguezes  gosavara  certa  fama, 
virá  demonstral-o  outro  facto,  passado  ura  século  depois.  Na  pró- 
pria Hespanha,  onde  ainda  hoje  a dança  é ura  dos  mais  fortes 
caracteristicos  nacionaes,  alcançavam  elles  celebridade.  Em  ju- 
lho de  1G05  resolveu  o raunicipio  de  Lisboa  enviar  a Madrid  uma 
folia,  para  contentamento  e desenfado  d’el-rei.  Era  uma  lem- 
brança expontânea  da  cainara,  um  tributo  de  cortezania,  ou  obe- 
decia a alguma  recommcndaçào  da  corte?  Foi  o proprio  monarcha, 
por  interroedio  de  uma  carta  do  maiqucz  de  S.  German,  que  a 
mandara  pedir.  Para  director  da  folia,  encarregado  de  a levar  a 
Madrid,  foi  nomeado  Ambrosio  Rodrigues,  almotacé  da  limpeza, 
ganhando  ellc,  desde  o dia  da  partida,  mil  réis  diários,  e cada  um 
dos  bailarinos  dois  tostoes.  El-rei  mostrou  contentamento  e man- 
dou-os gratificar.  (* *) 

A dança  era,  para  assim  dizer,  uma  industria  popular.  Esta- 
mos persuadidos  que  haveria  muitâ  gente  que  faria  d’isto  o seu 
modo  de  vida  especial,  tirando  d’aqui  principalmente  os  seus  re- 
cursos. As  folias  estavam  a cada  passo  a ser  chamadas  para  os 
continuos  divertimentos  e soleranidades.  Em  Coimbra,  e por  certo 
em  outras  partes,  havia  o rei  dos  folioes.  Entre  as  propinas  e or- 
denados dos  officiacs  da  camara  d’aquella  cidade  notava-se  a se- 
guinte verba : 

a Ao  rey  dos  follioes  que  folião  nas  festas  da  cidade  aliem  dos 
dias  que  guasta  nas  folias  que  se  lhe  pagua  a elle,  e pera  os  mais 


(*)  L.  And.  Resendii.  — GenethUacon  Principis  Lusilani...  vers.  97-109. 

(*)  Eduardo  Fn‘ire  de  Oliveira  — Elementos  para  a historia  do  municipio  de 
Lisboa,  T.  2.®,  pg.  149  e seguintes. 
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folliücs  que  follião  a vespora  e dia  de  corpus  xpi,  a ordinaria  de 
2r>000  réis  para  elles  e de  õOO  réis  para  o rey.»  (*) 

Era  1521  deu  entrada  soleinne  era  Lisboa  el  rei  D.  Manuel 
cõra  sua  terceira  esposa.  Niio  faltaram,  corao  era  da  praxe,  os  fo- 
lioes  : 30  homens  e 24  moças,  apennadas  d’esta  vez  era  Abrantes 
e na  Castanheira.  No  archivo  municipal  de  Lisboa  ainda  existem 
as  contas  do  que  se  gastou  na  funçanata.  Consultando  as,  o leitor 
curioso  poderá  vôr  o que  se  dispendeu  na  fazenda  e no  feitio  dos 
pelotes  e briJf^T^os  foliões  e foliôas.  Ura  dos  alfaiates  que  fez  os 
gorros  para  os  homens,  recebendo  por  isso  mil  e oitocentos  réis, 
chamava-se  Galas  do  Mar,  nome  poético,  mais  proprio  de  heroe 
d’um  romance  de  cavallaria.  Pois  o sr.  Galas  do  Mar,  se  estava 
apaixonado  por  alguma  Dulcineia,  empunhava  a thesoura,  nào  em- 
punhava a lança. 

O cardeal  Alexandrino,  que  visitou  D.  Sebastião,  e a quem 
por  mais  de  uma  vez  nos  temos  referido,  também  foi  recebido  com 
danças.  Diz  o chronista  da  sua  viagem  ; «Chegaram  a nós  dez 
barcas  variamente  pintadas  e ornadas,  nas  quaes  ouvimos  pifa- 
nos,  trombetas,  adufes,  timbales  e instrumentos,  cora  cantores  e 
bailarinos,  vestidos  á mourisca,  os  quaes  bailavam  com  garbo,  mas 
0 canto  parecia-se  com  o que  cantam  os  judeus  nas  suas  sinago- 
gas. Esta  gente  rodeando  a galeota  e fazendo  seus  cumprimentos 
deleitavam-nos  muito.» 

Nos  Elementos  para  a Historia  do  Municipio  de  Lisboa  encon- 
tram-se a cada  momento  referencias  a danças.  No  orçamento  da 
irmandade  de  Santo  .A.ntonio,  no  anno  economico  de  1562-1503, 
acha  se  a verba  de  3$000  réis  para  ajuda  do  gasto  de  taes  dan- 
ças. Nas  festas  celebradas  em  honra  do  nascimento  do  filho  de 
D.  Filippe  II  (1605)  gastou-se  60^180  com  os  vestidos  dos  foliões 
e toureiros.  Em  1048  e 1049,  a caraara  fez  diversas  despezas  cora 
festejos  ao  nascimento  do  infante  D.  Pedro  e recebimento  do  in- 
fante D.  Henrique,  no  seu  regresso  das  Caldas  da  Rainha.  As 
verbas  são  todas  curiosas,  mas  trascrevemos  apenas  algumas  das 
que  dizem  mais  de  perto  ao  nosso  assumpto. 


(')  Ayres  de  Campos,  Synopse,  pag.  108. 
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«28  dc  abril  de  1G48.  — Ao  provedor  da  saude  Antonio  Soa- 
res Pantoja  para  pagar  as  danças  e mais  folgares  que  assistiram 
As  festas  que  se  fizeram  pelo  nascimento  do  senhor  infante,  e ás 
trombetas  e atabales,  que  acompanharam  a encamisada,  que  pela 
mesma  razão  se  fez. . . 20^000  réis.» 

Ila  ainda  outras  verbas  pagas  a Pantoja  para  o mesmo  fim, 

«30  de  julho. — A Diogo  Botelho,  mestre  carpinteiro,  pelo 
theatro  que  fez  junto  ao  paço,  para  n’elle  dançarem  as  figuras  da 
bugiganga,  que  se  fez  por  festa  ao  nascimento  do  senhor  infante 
D.  Pedro, , . lOfJOOO  réis.» 

«20  de  agosto. — Ao  vedor  das  obras,  pelo  trabalho  que  teve 
em  ir  ao  termo  acudir  aos  caminhos  e aprestar  as  danças  para  a 
vinda  do  senhor  infante,  quando  veiu  das  Caldas...  4;J000  réis.» 

«22  de  agosto. — As  charamelas  e danças  que  por  ordem  do 
senado  foram  aos  caminhos  esperar  o sr.  infante,  quando  veiu  das 
Caldas,  e nelles  festejaram  sua  vinda.  , . 5;>000  róis.» 

«1G49  — 21  de  agnsto. — A’s  quatro  danças  que  foram  acom- 
panhar a sua  magestade  o ás  charamelas,  que  ao  todo  aão  cinco, 
a cada  um  cinco  tostões,  que  vem  a ser  2^500  réis.» 

«2  de  setembro. — A Miguel  Nuno  da  Silva,  vedor  das  obras 
da  cidade,  pelos  dias  que  gastou  no  termo  d’esta  cidade,  em  ser- 
viço d’ella,  em  ir  preparar  as  festas  e danças  para  festejarem  a 
boa  vinda  ao  screnissiiuo  infante,  que  Deus  guarde...  40f^000réis.» 

«IG  de  setembro.  — A Marianna  da  Fonseca  pelas  seis  dan- 
ças que  deu,  por  mandado  do  procurador  da  cidade,  Luiz  Gomes 
de  Barros,  para  festejarem  ao  sr.  infante,  quando  de  proximo  veiu 
das  Caldas,  a respeito  de  cinco  tostões  cada  dança . . . 3Ò000 
réis. » 

Barata  festa  ! 

«A  Francisco  Ferreira,  mestre  dc  dança,  por  se  lhes  estarem 
devendo  ao  tempo  em  que  o senhor  infante  veiu  das  Caldas,  por 
ir,  por  ordem  do  senado,  com  a sua  flanela  mourisca  a festejai- o 
naquella  oceasião  á parte  aonde  os  mais  folgares  foram  8Ü0  réis.» 
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Estas  duas  verbas  resalvara  do  esquecimento  uma  empresa- 
ria de  danças,  a senhora  Marianna  da  Fonseca,  e um  professor 
da  mesma  arte,  o sr.  Francisco  Ferreira. 

Parece  que  se  andava  em  continua  folia,  e que  a dança  era 
um  dos  divertiraentoE  mais  enraizados  nos  costumes  populares,  tal- 
vez não  raro  um  pretexto  para  actos  menos  decentes,  um  esti- 
mulo para  a vagabundagem  e para  a deshonestidade.  Foi  acaso 
por  isso  que  o senado  de  Lisboa  resolveu,  em  1 1 de  fevereiro  de 
1655,  que  d’ali  em  diante  nenhuma  pessoa  podesse  andar  nas  fes- 
tas da  cidade  c seu  tei  nio,  em  danças,  fulias,  chacotas,  trombetas, 
nem  outro  qualquer  folgar,  sem  licença  da  camara,  sob  pena  de 
20  cruzados  pagos  da  cadeia.  (^) 

A multa  era  devéras  a íiizer  aguar  todo  o prazer  da  folia. 

Cora  esta  mania  de  bailar,  tão  desenvolvida,  não  admira  que 
era  Lisboa  a arte  de  dança  fôsse  tão  abundantemente  professada.  A 
Estatistica  de  Lisboa,  manuscripto  do  meiado  do  século  xvi  exis- 
tente na  B.  N.  de  Lisboa,  diz-nos,  sem  particularizar  o numero, 
que  a cidade  n’aquella  época  tinb.a  escolas  de  ensinar  a mourisca 
e escolas  de  dança.  O livro  de  Christovão  Rodrigues  de  Oliveira, 
Sumario,  é mais  preciso.  Informa  que  escolas  j)uhlicas  de  dança 
existiam  quatorze,  afora  que  ha  homes  que  ensinão  a pessoas  no 
bres  em  sua  casa.  Nicolau  dc  Oliveira  no  seu  livro  Grande, as  de. 
Lisboa,  era  1620,  diz-nos  que  havia  sete  mestres  de  dança  ze  de 
cantar  setenta. 

Com  tanta  musica  podia-se  sa]>atoar  á vontade! (*) 


(*)  Freire  de  Oliveira,  Elementos,  vol.  v.,  pag.  509. 
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IV 


A dança  e as  festas  religiosas. — Danças  nas  procissões. — A 
procissão  de  Corpus  Christi  em  Coimbra  e no  Porto.' — 
O cortejo  dançante  dos  officiaes  mechanicos. — A procis- 
são de  S.  Julião;  impressões  de  Philippe  II. — Outras  fes- 
tividades. 


A ogreja  rivalizava  com  a côrtc  no  esplendoroso  apparâto  das 
cerimonias  religiosas.  As  procissões,  sobretudo,  tinham  um  caracter 
profano,  mais  que  profano,  mytliologico.  Dir-se-hia  que  as  divin- 
dades pagas  reappareciam  nesses  cortejos,  como  se  o cliristianis- 
rao  não  tivesse  produzido,  nas  crenças  populares,  a menor  solução 
de  continuidade.  Em  alguns  casos,  as  procissões  catholicas  faziam 
lembrar  as  festas  orgiacas  em  honra  de  Baccho.  A imagem  d’este 
deus,  como  symbolo  talvez  da  feracidade  vinhateira  das  regiões 
durienses,  figurava  na  procissão  de  Elorpus-Christi  da  cidade  do 
Porto.  Aos  mercadores  de  vinho  e taberneiros  incumbia  levai  o no 
meio  de  uma  concertada  folia. 

A dança  era  um  elemento  indispensável  nas  festas  processio- 
naes.  A egreja,  ao  mesmo  tempo  que  apavorava  a imaginação  po- 
pular com  os  autos  de  fé,  quadros  vivos  do  fogo  infernal,  adulava 
0 sentimento  do  povo  por  meio  de  divertimentos,  era  que  elle  era 
o principal  protogonista.  A procissão  do  Corpo  de  Deus  era  um 
auto  pastoril,  desempenhado  na  rua,  em  que  só  faltava  a letra  do 
poeta.  Os  cantos,  as  danças,  o variado  e pittoresco  das  ornamen- 
tações, substituiam,  porém,  facilmente  os  versos.  A alma  do  Zé 
povinho  ficava  contente  e alvoroçada  com  aquella  deslumbrante 
pantomima  religiosa,  decaraeroneana  representação  ao  divino. 

As  procissões  desempenhavam  o mesmo  papel  que  os  nossos 
cortejos  civicos  de  agora,  com  a differença  de  que  algumas  eram 
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mais  ricas  e espectaculosas.  A procissão  de  Corpus  Christi  pode 
considerar-se  o prototypo  d’essas  grandes  cerimonias  publicas. 
Conservou  por  muito  tempo  um  certo  ar  de  ingenuidade,  o quer 
que  fôsse  de  arcadico,  que  fazia  lembrar  os  costumes  poéticos, 
quasi  primitivos,  da  edade  media.  Mais  tarde,  no  século  xviii,  por 
exemplo,  o elemento  popular  já  tem  menos  preponderância,  e são 
as  ordens  religiosas,  auxiliadas  poderosamente  pela  realeza  e pela 
fidalguia,  que  ostentam  toda  a riqueza  das  invenções  e artifícios 
processionaes.  O reinado  de  D.  João  V foi  fértil  n’estas  celebrida- 
des faustosas,  e recordaremos,  como  uma  das  mais  solemnes,  a 
procissão  ordenada  em  1727  pelos  carmelitas  em  honra  da  cano- 
nização de  S.  João  da  Cruz.  Oito  carros,  puxado  cada  um  por  seis 
formosos  cavallos,  ricamente  ajaezados,  formavam  este  sumptuo- 
sissirao  préstito.  Cada  ura  d’elles  era  cercado  de  numerosas  figu- 
ras allcgoricas^  e tudo  acompanhado  por  grande  numero  de  irman- 
dades, confrarias,  ordens,  fidalguia  e corte  ('). 

Não  era,  porém,  a primeira  vez  que  os  carmelitas  davam  pro- 
va, por  este  modo,  da  sua  grandeza  e fervor  religioso.  No  reinado 
antecedente,  em  1069,  tinham  elles  tambera  celebrado  com  ex- 
tremo brilhantismo  a canonização  de  Santa  j\Iaria  Magdalena  de 
Pazzi.  A procissão  deixou  boquiabertos  os  lisboetas,  cora  a varie- 
dade luxuosa  das  figuras  allegoricas,  cora  o espaventoso  enfeite 
dos  carros  e dos  andores.  Quatro  quadrilhas  de  danças,  capricho- 
samente caracterisadas,  executavam  graciosos  passos.  A primeira 
era  a dos  rios,  em  que  entravara  o Tejo  e o A ruo,  o Guadiana  e 
^ Mondego,  o Douro  e o Minho.  Levavam  urnas  de  agua,  com 
que  borrifavam  o povo.  A segunda  era  a dança  do  Monte  Parna- 
so e das  musas.  A terceira  era  a dos  quatro  elementos,  sendo  o 
.Ar  acompanhado  da  Europa,  o Fogo  da  África,  Terra  da  Asia 
e a Agua  da  America.  A quarta,  einfim,  era  a coreia  dos  an- 
jos. (2) 

Nos  annaes  d'este  convento  ainda  existe  memória  d’outra  pro- 
cissão não  menos  apparatosa  era  honra  da  canonisação  de  Santo * (*) 


(•)  Fr.  Manuel  cie  Sá  — Memórias  históricas,  panygiricas,  ete.  Lisboa,  1728. 

(*)  Siro  Ulperni.  — O Forasteiro  Admirado,  Lisboa,  1672. 
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André  Criisino,  celebrada  em  1G29.  Eram  quatro  os  grupos  de  dan- 
ças que  n’ella  figuraram  : a dos  satyros  ; a do  torneio  ; a dos  or- 
bes celestes  e a dos  sete  anjos. 

No  cartorio  da  camara  municipal  de  Coimbra  conserva-se  um 
documento  que  nos  indica  o que  era  a procissão  de  Corpus  Christi 
logo  nos  primeiros  annos  do  século  xví.  È o seu  Regimento,  que 
mostra  ser  feito  em  1517,  e no  qual  se  determina  o logar  que  ha- 
viam de  occupar  as  diversas  corporações  populares,  e quaes  os 
elementos  com  que  cada  uma  d’ellas  ia  concorrer  para  a garridiee 
da  festa.  Vejamos  sómente  o que  mais  de  perto  interessa  ao  nosso 
assumpto,  isto  é,  qual  o papel  que  as  danças  desempenhavam  n’es- 
ta  funcçào. 

Os  carpinteiros  da  cidade  eram  obrigados  a dar  a serpe,  cora 
a selvagem  grande,  e no  meio  d’elles  iria  a folia  dos  arredores.  Os 
oleiros  tinham  por  obrigaçào  ordenar  uma  boa  dança  de  espadas, 
nào  inferior  a dez  homens,  bem  compostos  e louçàos,  que  bem  sou- 
bessem desempenhar-se  do  seu  dever.  Acompanhal-os-hia  um  tam- 
boril ou  gaita.  Aos  alfayates  e alfayatas  e ás  tecedeiras  competia 
dar  um  imperador  e a respectiva  imperatriz,  mais  oito  moças,  sua 
comitiva,  gentis,  honestas  e bem  ataviadas.  No  meio  d’ellas  voltea- 
riam os  foliões  da  cidade.  Os  sapateiros,  alem  de  Santa  Clara,  de- 
viam apresentar  uma  rica  mourisca. 

Eram  duas  folias  que  a camara  dava,  e que  iam  na  procissão, 
a dos  arredores  e a da  cidade  propriamente  dita.  A este  proposito 
estatuia  o regimento. 

«Os  regedores  d’esta  Cidade  ham  de  ordenar  em  cada  hum 
anno  duas  folias  boas,  pera  hir  na  dita  prociçao,  nos  logares  onde 
atraz  ficam  ordenados,  e huma  hade  ser  da  Cidade,  e outra  do 
termo,  e asy  a huns  como  outros  lhe  mandará  pagar  pera  seu  jan- 
tar a cada  pessoa,  que  vier  nas  ditas  folias,  vinte  réis  a cada 
huma.t 

Um  século  depois  vemos  que  a procissáo  de  Corpus  Christi 
apresentava  ainda  o mesmo  caracter,  sem  ter  decahido  do  seu  es- 
plendor materirl.  Temos  presente  um  alvará  regio  de  1621,  em 
que  se  approva  o novo  Regimento  feito  pelos  officiaes  da  camara 
do  Porto  sobre  esta  matéria.  Esta  nova  providencia  regulament 
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tinha  por  fim  corrigir  certos  abusos  antigos  e evitar  algumas  de- 
masias e indecências  que  se  davam  nos  jogos  e danças.  Analyse- 
raos  cstc  documento  sob  o mesmo  ponto  de  vista  que  analysamos 
0 que  nos  forneceu  o cartorio  municipal  de  Coimbra. 

A cidade  fornecia  a ynowisca,  cuja  carreira  era  de  quarenta 
homens,  cora  o seu  rei  mouro  e alfaqui.  No  couce  d'ella,  um  côro 
de  seis  vozes,  dado  pelos  confeiteiros,  o qual  iria  cantando  toadas 
ao  antigo,  ao  som  de  alaúdes  e pandeiros.  Do  concelho  de  Gaya 
e do  de  Gondoraar  vinham  duas  folias,  cada  uma  de  oito  homens. 
Os  carpinteiros,  com  o seu  íei,  imperador  e serpe,  dariam,  era  vez 
da  dança  das  espadas,  uma  dança  pe  ciganas,  composta  pelo  me- 
nos de  16  figuras.  Os  tanoeiros  fariam  uma  dança  de  onze  com- 
parsas, bera  trajados,  de  que  comporiam  uma  chacota  de  toadas  ao 
moderno,  para  o que  escolheriam  pessoas  dextras  na  musica  e de 
boas  vozes. 

Os  sapateiros  combinariam  uma  dança  de  satyros  c nyraphas, 
cora  nào  raeno's  de  18  figuras.  Os  ferreiros,  com  seu  rei  e impe- 
rador, formariam  a dança  das  espadas.  Os  pedreiros,  cavouquei- 
ros e trabalhadores,  com  seu  rei  e bandeira,  dariam  uma  dança, 
bem  trajada,  em  forma  de  bugios,  com  os  instrumentos  de  musica 
que  se  costumavam  usar  n’aquella  dança. 

Os  alfaiates,  com  seu  rei,  imperador,  e bandeira,  levariam  a 
dança  da  Retorta.  Os  calceteiros,  teccdeiras  e tecelões  ajudal-os- 
hiam  nesta  obrigação.  Os  merceeiros  e tendeiros  contribuiriam 
com  a dança  dos  instrumentos,  em  que  seriam  dezoito  pessoas, 
com  volantes  na  cabeça  e ricamente  vestidas.  Os  sorabreireiros  e 
tozadores  dariam  uma  dança  de  doze  figuras,  representando  mu- 
lheres de  edade,  bem  trajadas,  com  arcos  de  cera  ou  cobertos  de 
flores.  Os  mercadores  e negociantes  de  vinho  dariam  uma  folia 
muito  bera  concertada,  de  doze  vozes,  cora  canto  de  orgào,  e no 
meio  delia  a figura  de  Bacho.  Atraz  da  bandeira  da  cidade,  David 
dançando  com  os  seus  doze  pagens,  ricamente  vestidos.  Encarregar- 
se-hiam  d’esta  dança  os  mercadores  do  Brazil  e d’outraspartes. 

Por  este  esboço  se  vê  quanto  estas  procissões  faziam  recordar 
as  festas  orgiacas  da  gentilidade.  Até  nem  faltava  a figura  de  Si- 
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leno.  Quem  sabe  se  o quadro  dos  borraclios  de  Velasquez  não  se- 
ria inspirado  por  algum  dos  passos  da  procissão  de  Corpus  Christi, 
quem  sabe  até  se  não  seria  uma  satyra  a algum  dos  episodios 
d’esta  magica  religiosa!  De  certo  que  não  havia  nada  tão  pitto- 
resco  e poético  como  aquelles  cortejos,  mas  a moralidade  é que 
nem  sempre  sairia  triuniphantc  d aquelles  ajuntamentos  em  que  o 
elemento  feminino  desempenhava  um  papel  tão  provocante.  A pai- 
xão humana  não  perderia  o ensejo  opportunissimo  de  se  insinuar 
nas  coreias,  para  melhor  poder  gozar  o que  tantas  vezes  e por 
tantos  modos  lhe  seria  prohibido.  Os  arrazoados,  em  que  se  ins- 
pira o Regimento  de  1G21,  veem  comprovar  quanto  o culto  reli- 
gioso servia  a cohoncstar,  sob  a mascara  da  hypocrisia,  os  senti- 
mentos do  cora^mo  ou  os  impulsos  mais  baixos  dos  apetites  sen- 
suaes. 

Não  era  sómente  nas  procissões  de  Corpus  Christi  que  appa- 
reciam  as  danças.  Já  citámos  acima  um  exemplo,  citaremos  ou- 
tros não  menos  curiosos.  Na  procissão,  com  que,  em  janeiro  de 
1588,  os  jesuitas  de  Lisboa  celebraram  o recebimento  das  reli- 
quias  na  sua  egreja  de  S.  Roque,  vinham  algumas  folias  e danças 
da  mesma  cidade,  e hua  de  pastores  lu.ruosamente  vestidos,  que  por 
set  em  meninos  e fazerem  algus  passos  novos  e vários  não  causaram 
pequena  recreação.  Os  irmãos  das  confrarias  levavam  capelas  na 
cabeça.  Verdadeiramente  arcadico ! (‘) 

Uma  das  procissões  mais  solemnes  e apparatosas  de  Lisboa  era 
a de  S.  Gião,  ou  Julião,  que  se  costumava  celebrar  cora  extraordi- 
nária pompa,  de  sete  em  sete  annos.  Um  escriptor  hespanhol,  da 
comitiva  de  Filippe  II,  Isidro  Velasquez  Salaraantino,  perpetuou  a 
sua  descripção  n’um  livro  que  intitulou : La  orden  que  se  tuvo  en 
la  solemne  procession,  etc.,  impresso  era  Lisboa  por  Manuel  de 
Lyra  era  1582. 

Extractaremos  d’este  livro  a seguinte  passagem,  que  mais 
particularmente  se  refere  ás  danças : 


(')  Manuel  ile  Campos  — Helarão  do  sdeinne  rccebimenlo,  clc.  Lisboa,  por  An 
tonio  Hibei.-o  lõ88,  pg.  10. 
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«luan  solenisando  la  ordenada  procession,  de  las  referidas  co- 
fradias,  la  regucijada  dança  de  las  folias,  vo  puesto  de  per  si,  de 
ombres,  y otro  de  luugeres,  bailes,  de  gitanas  en  dança  con  gita- 
nos,  y vna  inueneion  de  vuas  asseadas  labranderas,  que  en  con- 
certado passo,  se  cruzaban  vnas  por  otras  lleuando  el  copas  dei 
son  de  vn  rabcl  que  las  guiaua,  y sobre  las  cabeças  cargados  los 
encarrujados  pafíos  que  trayan  lauados,  y cogidos  puestos  c vnas 
cvriosas  banatillas,  etc.» 

Mas  0 principal  attractivo  da  procissão  nào  eram  as  danças, 
nem  o numeroso  das  confrarias,  nem  a riqueza  das  cruzes  c al- 
faias religiosas,  nem  o rnatiz  das  vestes  sacerdotaes  ; era  um  gru- 
po de  diabos,  cousa  temerosa  á vista  e que  fazia  o espanto  de  to- 
da a gente.  Dir-se  hiara  reproducçiio  fiel  das  visões  apocalypticas. 
O Salaraantino  affirma  que  pareciam  figuras  arrancadas  de  algum 
quadro  das  tentações  de  Santo  Antão.  Philippe  II  comparou-os  ás 
figuras  de  Jeronymo  Bosc,  artista  hollandez,  de  quem  havia  mui- 
tos quadros  no  Escurial. 

Este  foi  um  dos  espectáculos  que  mais  impressionou  o monar- 
cha  liespanhol  na  sua  estada  em  Portugal.  Durante  esse  tempo 
clle  sustentou  correspondência  bastante  activa  coui  suas  filhas,  c 
essas  cartas,  publicadas  ha  poucos  annos,  por  mr.  GracharJ,  apre- 
sentam-nos  sob  um  tom  familiar,  e de  certo  modo  lisonjeiro,  o ca- 
racter de  Philippe  II.  Ninguém  dirá  que  se  encontra  ali  o intra- 
tável rei,  que  esmagou  o coraçào  do  filho  c o coração  dos  gueux. 

Philippe  II  estava  affeito  ás  grandes  solemnidades  religiosas, 
e,  para  que  a procissão  de  S.  Julião  lhe  causasse  extranheza,  era 
necessário  realmente  que  ella  oíFereeesse  alguma  coisa  excepcional- 
raente  caracteristica,  Philippe  lamentava-se  que  não  tivesse  junto 
de  si  08  filhos  para  gozar  do  espectáculo,  mas  patenteava  ao  mes- 
mo tempo  0 receio  de  que  os  diabos  apavorassem  o infante.  Me- 
rece a pena  transcrever  o trecho  da  carta  (13  de  setembro  de 
1Õ82),  em  que  elle  regista  as  suas  impresões,  e que  dirigiu  a suas 
filhas  no  dia  seguinte  ao  da  procissão  : 

«No  puedo  responderos  agora,  que  tengo  mucho  que  hazer  y 
es  tarde,  y asi  lo  dexare  para  el  lunes,  por  deciros  algo  de  la  pro- 
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cesion  que  vimos  ayer,  my  hermana  y mis  sobrinos  y yo,  desde 
las  ventanâs  de  la  Rua  Nova  que  estan  pasado  al  aposento  de  mi 
hermana.  Y aunque  creo  que  muchos  escrivirán  delia,  no  quiero 
dexar  de  deoiros  que  fué  muy  buena.  Es  solamente  de  una  perc- 
eba, que  lo  es  desta  casa,  que  se  llania  Sant  Jian,  qu’es  Sant  Ju- 
lian,  como  creo  que  ya  lo  sabeis  : cn  todas  las  de  aqui  van  ha- 
ziendo  las  procesiones  después  de  Corpus  Cliristi,  como  ay  tara- 
bien  se  haze.  Y esta  vi  agora  un  afio,  no  sé  si  os  lo  escrôvi,  mas 
cntonces  fué  ordinaria,  y algunos  anos  de  tarde  en  tarde  dicen 
que  la  hazen  muy  bien,  y esto  pocas  vezes,  porque  les  cuestamu- 
cho.  Y á la  de  ayer  no  pudo  dexar  de  ser  asi,  porque  cierto  fué 
muy  buena : y aunque  decian  mucho  delia  y yo  pensé  que  no  ha- 
via de  parecer  por  esto  tainbien,  ha  parecido  aun  raejor  de  loque 
todos  pensávamos  ; y cierto  me  ha  pesado  mucho  de  que  no  la 
viesedes,  ni  vuestro  hermano,  aunque  hubo  unos  diablos  que  pa- 
recian  á las  pinturas  de  Hieronimo  Bosc,  de  que  creo  que  tuviera 
myedo,  Diéronme,  la  tarde  antes,  un  papel  de  las  cosas  que  iban 
en  la  procesion  fuera  de  las  ordinárias,  y fué  muy  necessário,  por- 
que lo  tuvimos  y por  el  entendíamos  lo  que  hera  cada  cosa;  y 
aqui  os  le  enbio  : por  donde  lo  entenderés,  âunque  va  mucho  de 
visto  á escrito  ; y lo  que  dél  no  enteudiéredes  lo  podrá  declarar 
dona  Maria  Manuel.»  (*) 

Philippe  II  fizera  parte,  mezes  antes,  do  cortejo  da  procissão 
de  Corpus  Christi.  A este  proposito  escreve  elle  em  data  de  2õ 
de  junho: 

«Acá  no  hubo  foliones,  sino  muchas  danças  de  mugeres,  y al- 
gunas  que  cantavam  bien,  aunque,  como  escrivi,  yo  pude  ver 
poco,  por  ir  al  cabo  de  la  procesion  y ser  tan  larga.»  (*) 

Esta  carta  é em  resposta  a outra,  ein  que  as  filhas  lhe  conta- 


(‘)  Gachard  — Lellres  de  Filippe  II — Paris,  188%  — Letlre  XXIV  — pag. 
187. 


(2)  — ideni  — pag.  180. 
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vara  ter  ido  ver  as  danças  do  Corpus  Christi.  O costurae  nXo  era 
privativo  de  Portugal  ; estendia-se  a toda  a peninsula. 

Poreraos  remate  a este  capitulo  cora  a descripção  de  outra  pro- 
cissão, que  se  realisou  no  Porto  era  1022  para  soleranisar  o nas- 
cimento do  principe  Baltliazar,  filho  primogênito  do  rei  das  Hes- 
panhas,  D.  Filippe  IV.  Foi  o principal  promotor  das  festas  o bis- 
po D.  Fr.  Joào  de  Valladares.  Constaram  ellas,  além  da  missa 
pontifical  e pi-ocissão,  de  cavalhadas,  corridas  de  touros,  jogos  de 
cannas,  encaraisada,  illuminações  e fogos  de  artificio.  Descreve- 
nos  a serie  de  festejos  o poeta  Joào  de  Brito  Castelbranco  n’uma 
Relacion  formada  de  xxxxiv  oitavas,  de  que  transcreveremos  as 
quatro  seguintes  : 


Vá  Clero  inumerable,  vá  coruiurso 
De  sacras  religiones,  juiila  estrafia 
De  exercito  seglar  : sale  cie  curso, 
locunda  admiracion,  q.  el  pecho  vafia. 
Tilubéa  razon,  ciega  el  discurso, 

Qu’el  Porto  ser  paresea  toda  llespaúa  ! 
Ciudad,  q.  jacta  honor,  gusto  acrysola, 
Qual  si  tuuiera  Rey  para  sy  sola  I 


Variedad  aprazible  de  inuenciones, 
Bisarro  parecer,  pomposos  trages, 

Tela  versicolor,  ricos  pendones 
Se  explicaii,  al  verano  haziendo  vltrages. 
Trasladaron  en  sy  Cameleoiies, 

Por  su  color  diuerso  las  plumages  ; 
AlTrentas  son  de  Abril,  y de  las  flores 
Que  olor  exhalan,  al  vestir  colores. 


La  canora  harmonia  se  despide, 

Que  acentos  organiza  sonorosos, 

Y liquidos  del  ayre  spacios  mide 
En  tono  grave,  en  ecos  presurosos. 

El  oyr  al  mirar  su  objecto  impide: 

Qu’en  cerlamen  perplexo  cstã  dudosos  ; 

Y en  mutua  anbiguidad  entre  si  luchan 

Se  es  mejor  lo  que  vcn,  si  lo  que  escuchan. 
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Y las  danças  (mudança  allernatiua) 
Que  en  la  mudança  tieneii  su  firmeza, 
Bella  vicissilud,  que  en  arte  estriua  ; 
En  gallardo  comp.iz,  cierta  deslreza. 

Si  la  exageracion  más  expressiiia, 

• Explicarias  alTecta  por  su  empreza. 
Velo  liará  de  Timanle,  ó nii.bla  escura, 
Que  sirva  de  reboço  á la  pintura. 


A Relacion,  estampada  no  Porto  por  JoSo  Rodrigues,  não  tem 
data  de  impressão,  mas  sel-o-liia  era  1631,  que  d'esse  anno  são  as 
licenças.  O autor,  no  prologo  ao  leitor,  queixa-se  de  ter  gasto 
muito  tempo  em  as  obter.  D este  poemeto,  bastante  interessante  e 
muito  raro,  fez  ultimamente  (1888)  o sr.  raarquez  de  Jerez  de 
los  Caballeros  uma  esmerada  reimpressão  de  68  exemplares,  que  , 
se  não  pozcram  á venda. 


V 


A entrada  de  Filipe  III  (2.“  de  Portugal)  em  Lisboa. — Gran- 
deza e variedade  das  festas. — Testimunhos  de  diversos  es- 
criptores. — A tragicomedia  dos  jesuitas  — Festas  e danças 
em  Vil  la  Viçosa. 

A entrada  de  Philippo  II  em  Lisboa,  em  juulio  de  1619,  dia 
de  S.  Pedro,  foi  uma  das  solemnidades  mais  estrondosas,  a que  a 
velha  cidade  do  Tejo  assistiu  durante  a sua  longa  existência  his- 
tórica e triumpbal.  Douravam-lhe  assim,  com  o esplendor  das  fes- 
tas, as  algemas  do  captiveiro.  De  ha  muito  que  o senado  de  Lis- 
boa, saudosa  a cidade  do  seu  rei  natural,  solicitava  ao  menos  a 
presença  por  algum  tempo  do  monarcha  bespanhol.  E o rei  intru- 
so não  cessava  de  proraetter,  mas  faltava  continuamente,  pretex- 
tando sempre  um  embaraço  qualquer.  De  longa  data  tinha  sido 
fíntado  0 reino  para  as  despezas  de  recepção  e as  caraaras  haviam 
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contribuído  com  a quota  que  lhes  fôra  arbitrada.  Depois  de  inces- 
santes delongas,  o projecto  da  viagem  teve  emliin  sua  realidade, 
e Pliilippe  II  (III  de  Hespanba)  pode  saborear,  como  poucos,  a 
grandeza  de  um  recebimento  excepcional,  verdadeiro  triumpbo, 
como  0 nào  prosencearam  mais  festivos  os  cesares  de  Roma. 

Lisboa  esmerou-se  em  receber  com  toda  a bizarria  o seu  hos- 
pede, e como  08  trabalhos  decorativos  estivessem  ainda  atrazados, 
deliberou  el-rei,  ao  entrar  em  Portugal,  recollier-se  a Almada,  es- 
perando resignadamente  que  se  concluíssem  os  preparativos  da 
recepçiio,  Nào  faltaram,  porém,  as  diversões  a abrandar  lhe  a im- 
paciência, a matar  lhe  os  ocios  e a amenizar-lhe  a estada  n’aquella 
villa.  üs  fidalgos  e as  corporações  religiosas  nào  cessavam  de  o ir 
cumprimentar  e de  lhe  fazer  presentes, ^o  que,  segundo  a philo- 
sophia  popular  franceza,  é a melhor  maneira  de  conservar  a ami- 
zade. Sobresahiram,  pela  sua  galantaria,  as  freiras  de  Odivellas, 
que  0 raimosearam  com  uma  remessa  de  luvas,  papos  de  ambar, 
pastilhas,  aguas  aromaticas  e doces.  Foram  portadoras  do  presen- 
te, era  vistosos  taboleiros  adereçados  a primor,  vinte  formosas  al- 
deãs das  cercanias  do  convento,  vestidas  de  branco,  enfeitadas 
cora  cordões  de  ouro.  Entraram  na  villa,  em  descantes,  ao  som  de 
pandeiretas,  como  bando  alegre  de  aves.  El-rei  ficou  gostosamente 
surprehendido  o compensou  o mimo  com  aftectuosâs  palavras  de 
reconhecimento.  E’  do  suppôr  que  não  deixasse  de  ir  pessoalmen- 
te ao  convento  agradecer.  Era  talvez  a melhor  retribuição  que  as 
freiras  ambicionavam. 

Emqiianto  sua  magestade  estava  em  Almada  realizava-se  era 
Lisboa  a imponente  procissão  de  Corpus  Christi.  Pliilippe  não 
coube  em  si  que  não  viesse  a occultas  presenceal-a  de  uma  das 
janellas  do  paço.  Acompanhava-o  o príncipe  herdeiro  e a infanta 
D.  Isabel. 

Tinham  dado  nove  horas  quando  principiou  o desfilar  do  cor- 
tejo religioso,  que  terminou  depois  do  meio  dia.  Cerca  de  quatro 
horas  gastou  aquelle  numeroso  e variadíssimo  acompanhamento, 
formado  por  todas  as  classes  sociaes,  era  que  entravam  a arraia 
miuda  cora  as  suas  corporações  operarias,  os'fidalgos,  a cleresia, 
os  tribunaes,  o senado  municipal,  as  ordens  militares  e religiosas. 
Pode-se  imaginar  quanto  seria  variado  e pitoresco  este  conjuncto. 
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era  que  sobresahia  a diversidade  dos  hábitos  e das  cores,  o brilho 
raetallico  das  alfaias  religiosas,  a riqueza  deslumbrante  das  vestes 
sacerdotaes,  recamadas  de  ouro  e soda.  No  poema  de  Fraucisco 
de  Mattos  e Sá,  Entruda  e triumpho  que  la  ciudad  de  Lislioa 
hizo  a la  C.  B.  M.  dei  Rcy  D.  Felipe  tercero,  encontrará  o leitor 
nào  menos  de  treze  oitavas  consagradas  a este  assumpto.  Limi- 
tar nos-heraos  a transcrever  os  versos,  que  se  referem  ás  danças, 
que  abrilhantavam  a procissáo: 


Pasó  la  Procision  algo  de  espacio 
Coii  infinitas  danças  extremadas 
De  niugeres,  de  hombres,  de  gitanas 
Por  extremo  bisarias  y galanas. 

Diversos  escriptores,  hespanhoes  e portuguezes,  tanto  em  pro- 
sa como  era  verso,  se  encarregaram  de  transmittir  á posteridade 
a serie  de  festas  que  entào  se  realizaram  com  tanto  brilhantismo 
e variedade.  Ha  pontos  em  que,  necessariamente,  se  encontrara  e 
se  repetem,  mas  quasi  todos  elles,  mais  ou  menos,  se  referem  de 
preferencia  a uma  especialidade.  Assim  Rodrigues  Lobo  consagra 
um  dos  seus  romances  ao  presente  das  freiras  de  Odivellas,  cousa 
a que  os  outros  apenas  alludem.  Baptista  Lavanha  descreve  prin- 
cipalraente  os  arcos  triuraphaes,  que  se  ergueram  nas  ruas  de  Lis- 
boa, no  transito  decorrido  do  Terreiro  do  Paço  á Cathedral,  e de 
que  apresenta  em  ponto  grande  o desenho  dos  principaes.  Sardi- 
nha Mimoso  escreveu  ura  livro  consagrado  de  proposito  á appara- 
tosissima  tragicomedia  que  os  jesuitas  representaram  em  honra  do 
real  visitante. 

Philippe  II  nào  se  dirigiu  directamente  de  Almada  a Lisboa. 
Para  tornar  mais  pomposo  o seu  desembarque,  organisou-se  um 
cortejo  fluvial,  que  partiu  de  Belem  e aproou  ao  Terreiro  do  Pa- 
ço. Dir-se-hia  a realizaçào  d’um  poema  cavalheiroso  e phantasti- 
CO,  idealizado  no  cerebro  d’um  Ariosto.  Era  formado  pelas  esqua- 
dras dos  dois  paizes  e por  um  sem  numero  de  embarcações  de  for- 
mas extravagantes,  representando  peixes,  cisnes,  sereias  e outros 
animaes  phantasticos  e raythologicos.  Na  estampa  grande  que  acom. 
panha  a obra  de  Lavanha  verá  o leitor  uma  parcella  d’esse  sonho 
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de  poetas.  Parece  qu  era  derradeoiro  otivesgio  da  influencia  que 
0 dominio  oriental  exercia  sobre  o nosso  espirito.  Jacinto  de  Agui- 
lar  y Prado,  uin  dos  capitàes  das  galeras  reaes,  que  vieram  de 
Hespanha,  deixou  nos  também  a impressão  d’este  extraordinário 
espectáculo  na  sua  Curtíssima  Belacion. 

El  rei,  eífectuado  o desembarque,  montou  n’um  formoso  caval- 
lo,  e seguiu,  debaixo  do  palio,  para  a Sé,  onde  se  cantou  o Te  Deum, 
O cortejo  terrestre  rivalizou  com  o raaritimo.  Na  frente  ia  grande 
numero  de  danças  populares,  curiosissimas  pelos  seus  trajos,  me- 
neios e descantes.  Em  seguida  tudo  o que  havia  de  notável  no 
mundo  official,  sobrcsahindo  pelo  numero  e pela  riqueza  o séquito 
da  fidalguia.  Do  escriptor  acabado  de  citar  vamos  extrahir  um  tre- 
cho, que  nos  indica  o papel  que  desempenharam  os  divertimentos 
de  caracter  popular; 

«Lo  primero  que  fue  delante  su  Magestad,  eran  mas  de 
veynte  concertadas  danças,  que  con  alborotado  rumor  de  instru- 
mentos vários,  alegraran  la  fiesta,  sin  otras  despues  d'estas  de  di- 
ferêtes  trages  de  animales,  Leones,  Tigres,  Ossos,  y otros  a este 
modo,  en  significacio,  que  hasta  los  silvestres  brulos,  por  gosar  de 
tal  Rey  y Senor,  estauan  contentissimos,  daxando  (sic)  su  selua- 
tequez.  Seguiose  a esto  mas  de  cinquenta  coros  de  aldeanas,  que 
dançando  cantauan  dulcíssimas  Cantilenas,  lleuando  todas  en  las 
manos,  vnos  arcos,  a modo  de  medias  luiias,  en  ellos,  con  artifi- 
cioso primor,  hechas  de  cera  y colores,  fruetas  y flores,  tanbien 
mentidas  que  pareciã  muy  próprias,  esto  lleuauan  en  sus  manos, 
pero  en  sus  razonables  talles  el  oro  amontonado,  en  cadenas, 
Agnusdeyes,  y joyas,  con  tanta  abundancia,  que  mas  parecia  que 
venian  de  las  índias  que  de  las  aldeas,  entre  ellas,  a estancias, 
yuã  pueriles  ninos,  que  en  esta  terra  llaman  mininos,  ricamente  ade- 
reçados en  ocho  en  ocho,  baylando  en  concertada  dança,  a esto  mes- 
mo modo  yuan  tãbien,  hermosas  niíías  dando  a entender  que  dende 
el  mayor  al  menor  se  alegrauan  en  tan  solene  fiesta.» 

O que  nos  descreve  em  razoavel  prosa  o capitan  lacinto  de 
Agüilar  y Prado  particulariza-nos  em  estrambótica  poesia  outro 
seu  compatriota,  Francisco  de  Arce,  escribano  de  S.  M.,  mais  es- 
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crivão  do  que  escriptor.  Gallardo  charaa-lhe  coplista  cíclico  y cor- 
rillero,  e põe  eni  relevo  a qualidade  de  gran  repentista,  que  lhe 
gaba  ura  seu  araigo  e conteraporaneo.  Nào  é todavia  pelo  seu  va- 
lor poético  que  aqui  o deveraos  apreciar,  raas  sira  pelo  contingen- 
te liifctorico,  que  nos  offerece  para  a descripção  das  Fiestas  reales. 
N’uin  dos  seus  romances  consagrados  a este  assumpto  faz  elle  uma 
pittorcsca  enumeração  de  danças,  e sào  esses  pormenores,  que  tanto 
nos  interessam,  embora  a forma  não  seja  irrcpreliensivel,  que  nós 
vamos  aqui  reproduzir  : 


Por  nouedad  te  dirè, 
adorada  Laura  excelsa, 
vna  dança  de  moçuelos 
bechos  pescados,  fue  liella. 

Que  de  cosas  apercibo, 
direlú  pluma  lixera, 
que  para  boca  dei  asno 
no  es  la  miei  en  mi  conciencia. 

Y la  rica  de  Aldeanas 

la  fama  se  parò  a veria, 
mostrando  qual  gozo  iinmenso 
tambien  llegò  a las  aldeas. 

Otra  de  brauos  Leones 
al  de  Espana  le  baren  fiesta, 
que  como  Hey  se  le  humillan, 
como  a su  senor  veneran. 

Otra  vi  de  vnos  Indianos, 
todos  cargadot  de  perlas, 
y joyas  de  oro  (ino, 
con  muchas  preciosas  (liedras. 

Fue  galIarJa  pir  estremo, 
y antes  que  la  inuencion  viera, 
dixe,  sin  duda  descubre 
oy  elHei  esta  índia  nueua. 

Y los  Enanos  graciosos, 

a ia  vsança  Portuguesa 
gigantes  dei  gusto  fueron, 
y en  todo  cl  plus  vitra  Ileuan. 

Otra  dança  de  poilinos 
vi  entonces  disforme  y fea, 
auuque  yo  no  me  baile  alli, 
porque  escriuia  las  Gestas. 
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Vi  unas  niãas  de  mil  rjos, 
en  figura  de  vnas  Pelas, 
no  eran  nifias  de  los  raios 
que  estauan  en  tus  esirellas. 
Pelas  llaman  veynte  Ninfas 
que  dançando  en  negros  vieras, 
que  ellos  hazen  al  demonio, 
y a S.  Miguel  hazen  ellas. 
Negros,  y Ninfas  baylauan 
lan  a tiempo,  que  vna  pieça 
parecen  a todo  el  mundo, 
segun  el  compas  que  lleuan 
Vi  como  gitanas  ires, 
que  dauan  duzientas  bueltas, 
con  desnuda  daga  al  pecho, 
transformadas  en  Lucrecia. 

A la  dança  de  los  Monos, 
la  de  los  lobos  se  agrega, 
y tres  Monos  en  un  carro, 
hazen  el  son  con  destreza. 

(lon  variedad  de  instrumêtos 
los  Lobos  y Monos  entran, 
con  tan  suaue  harmonia, 
que  vozes  y pies  concuerdan. 

Vi  de  vna  peregrina 
de  Peregrinas  Itomeras, 
que  por  peregrino  solo, 
el  Arceo  se  hallò  enlrellas. 

Otra  de  toscos  Sabages 
regosijan  la  Ribera, 
con  otra  de  índios  alarbes, 
tirando  al  ayre  mil  llechas. 


A representação  da  tragicomedia  jesuíta  foi,  sem  duvida,  um 
dos  numeros  mais  attrahentes  e singulares  de  todo  o prograrama 
dos  festejos.  A peça  em  si,  cscripta  em  latira,  não  teria  extraor- 
dinário valor  litterario,  mas  deslumbrava  pelo  apparato  scenico.  O 
texto  perdeu  se,  mas  conserva  se  o esqueleto,  a urdidura,  e dois 
córos  era  portuguez,  que  são  d’um  agradavel  lyrismo,  e que  mos- 
tram bastante  capacidade  poética  no  autor,  o padre  Antonio  de 
Sousa.  O assumpto  era  elevadaraente  patriótico,  embora  fôsse  de 
pungente,  de  quasi  huinilliante  recordação.  Rememorava-se  o 
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triurapho  alcançado  pelos  portuguezes  no  Oriente,  no  tempo  de 
D.  Manuel.  O escravo  avivava  a época,  não  muito  distante,  em 
que  fôra  senhor,  e que  senhor  I A quantidade  de  personagens  e 
comparsas  era  numerosissima  e todos  vinham  vestidos  com  extre- 
mada riqueza  e com  enfeites  de  pedraria,  que  os  fidalgos  de  Lis- 
boa emprestaram  com  mão  larga.  A catastrophe  de  Alcaccr-Qui- 
bir  não  tinha  exhaurido  os  thesouros  da  nobreza,  que  tanto  dis- 
pendera,  em  1580,  no  resgate  de  seus  parentes. 

A peça,  adornada  de  coros,  de  musicas,  de  danças,  era  ura 
prodigio  de  scenographia,  c mostra  quanto  a arte  scenica  estava 
entre  nós  desenvolvida,  embora  se  admitta  que  fossem  chamados 
expressaraente,  para  esta  oceasião,  alguns  artistas  extrangeiros. 
Deve-se,  porém,  notar  que  os  jesuitas  não  eram  hospedes  n’este 
assumpto,  antes  as  representações  theatraes  eram  um  dos  elemen- 
tos de  que  elles  principalmente  se  serviam  não  só  para  o desen- 
volvimento dos  estudos,  mas  para  attracção  da  mocidade,  fasci- 
nando-a  com  o brilho  dos  espectáculos. 

Não  foi  Sardinha  Mimoso  o unico  a oceupar-se  da  tragicome- 
dia  dos  jesuitas.  Encontram-se  curiosos  pormenores  complementa- 
res na  obra  de  Lavanha  e no  poema  de  Gregorio  de  S.  Martin. 
A dança,  segundo  o testemunho  de  todos,  foi  um  dos  attractivos, 
que  mais  dispertou  o enthusiasmo  dos  espectadores.  Quando  as 
provindas  descobertas  por  Vasco  da  Gama  vieram  apresentar  as 
suas  páreas  a D.  Manuel,  diz  Sardinha  ]\[imoso  que  ellas  danqa 
ram  a dança  que  se  chama  morte  real.  A maneira  como  estas  figu- 
ras vinham  adereçadas  era  um  deslumbramento. 

A representação  durou  dois  dias  e Felippe  II  ia  seguindo  at- 
tentamento  o entrecho  por  meio  do  libreto  que  tinha  na  mão.  La- 
vanha descreve-nos  as  cinco  jornadas,  em  que  se  dividia  a peça, 
e especifica-nos  algumas  danças,  que  deviam  ser  características, 
originaes,  d’um  effeito  sobremodo  pitoresco.  Eis  como  elle  nos  pin- 
ta a scena  da  apresentação  das  provindas  orientaes : 

«Vinha  elle  (Vasco  da  Gama)  com  seus  capitães  e soldados, 
trazia  ão  seu  lado  direito  o Oriente,  a quem  acompanhauam  quin- 
ze províncias  suas,  Sintra  vinha  diante  com  suas  Serranas  foliões. 
Recebe  el-rei  a Vasco  da  Gama  com  notável  prazer,  honra  o. 
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manda  que  se  celebre  sua  vinda  cora  publicas  alegrias,  offerece-se 
o Oriente  a celebral  as  cora  as  suas  Provincias,  ordena  d’elUs  uma 
galharda  dança,  que  a compasso  se  ia  ajoelhando  diante  d’El-Rei, 
A lhe  presentava  cada  uma  d’ellas  o melhor  fructo  que  produzia  a 
sua  terra,  & na  cabeça  levava  por  insignia  o estremado  que  n’el- 
la  havia.» 

Outra  dança,  do  mesmo  genero,  poz  remate  á terceira  jorna- 
da, Tendo  chegado  um  navio  do  Brazil  cora  um  carregamento  de 
indigenas  e de  animaes  d’aquella  terra  desconhecida,  el-iei  man- 
dou vir  á sua  presença  o capitao  e cora  elle  os  seus  extranhos 
companheiros  de  viagem.  Tem  a palavra  o chronista : 

oVinha  o Brazil  sobre  ura  lagarto  vestido  cora  penas,  arco  e 
frechas,  como  seus  companheiros,  trazia  curasigo  bugios  e papa- 
gaios, que  entraram  bailando,  & parlando  a seu  modo  com  gra- 
cioso donaire.  Perguntou  El-Rei  ao  Brazil,  que  habilidades  tinham 
aquelles  animaes,  elle  manda  aos  papagaios  que  façam  a sua  dança, 
e aos  Tapuias  e Amores  que  bailem  e cantem  ao  seu  modo  e 
na  sua  lingua  : uma  coisa  e outra  hzerara  em  estremada  graça, 
com  que  se  acabou  a terceira  jornada,  e a tarde  do  primeiro  dia 
d’esta  tragicomedia.» 

Este  bailado  devia  ter,  necessariamente,  ura  cunho  de  verdade, 
ura  interessante  colorido  local.  Os  jesuitas,  que  foram  os  primei- 
ros missionários  do  Brazil,  e que  tanto  avassalaram  a consciência 
dos  indigenas,  estavam  era  relaçào  intima  cora  os  americanos,  cu- 
jos costumes  e linguagem  sabiam  como  poucos.  Ninguém,  como  a 
Companhia  dc  Jesus,  no  caso  de  conhecer  a ethnographia  brazi- 
lica,  e é de  suppor  que  ella  possuisse,  no  seu  collegio  principal, 
collecçào  de  trajos  e de  armas  das  povoaçòes  aborigenes  d’aquella 
parte  do  mundo,  era  que  ella  chegou  a dominar  cora  direitos  de 
soberania. 

Todos  os  individuos  que  entraram  na  representação  da  gran- 
diosa tragicomedia  eram  alumnos  das  aulas  da  Companhia,  filhos 
de  fidalgos  ou  de  gente  endinheirada  de  Lisboa.  A mocidade  dourada 
d’aquella  época  fazia  gala  em  frequentar  os  estudos  jesuiticos. 
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Quem  imaginaria,  porém,  que  a recepção  solemnissima  do  mo- 
narcha  hespanhol  seria  para  elle  como  que  a festa  preliminar  das 
suas  exequias,  e para  a dynastia  philipiua  como  que  o prologo  da 
sua  pompa  funeral ! 

Quatorze  annos  depois  da  entrada  de  Philipe  realisava  se  em 
Villa  Viçosa  o consorcio  do  duque  de  Bragança,  que  mais  tarde 
havia  de  collocar  na  sua  cabeça  a corCa  de  Portugal.  Que  voltas 
que  0 mundo  dã  ! Quem  diria  que  aquelles  que  tanto  acclamaram 
em  1G19  0 monarclia  hespanhol  haviam  de  ser  os  mesmos  que 
soltassem  o grito  da  independencia  em  1640!  Não  ha  nada  que 
mais  engane  os  reis  que  o apparato  de  uma  festa. 

Na  cerimonia  matrimonial  do  futuro  D.  João  IV  não  faltaram 
os  regosijos  palacianos  e populares,  e da  sua  sumptuosidade  já 
demos  uma  amostra,  quando  tratamos  das  tapeçarias.  Algumas 
das  danças  que  então  se  executaram  no  terreiro  do  paço  em  Villa 
Viçosa  fazem  nos  lembrar  as  que  nos  descreve  Francisco  de  Arce. 
Temol-as  desenhadas  também  em  verso  nas  sextinas  que  lhes 
consagra  Manuel  de  Galhegos  no  seu  Templo  da  Memória.  Fite  o 
leitor  0 seu  ouvido  : 

Huiis  (vei^tiilüs  de  conchas  do  Orienle) 

De  prateadas  pelles  se  adornauão ; 

E a maneira  de  rios  docemente 
Ao  som  de  roucos  caracoes  dançauão. 

Outros  no  mesmo  gesto  de  sereas 
(!antau5o  divididos  cm  (^oreas. 

De  niancel)os  galantes,  & engraçados 
lluni  bando  pellasruas  se  dilata, 

Com  justilliüs  de  ceda  salpicados 
De  pequeninos  parehes  de  escarlata  ; 

E todos  com  destreza  peregrina 
Fazem  que  o cascauel  nos  pès  retina. 

Co’a  folha  de  latão  feita  cm  pedaços 
No  breue  arco  de  faia  repartida 
('ausão  gentil  rumor;  ora  nos  braços, 

Ora  no  peito,  ora  no  pé  balida. 

Com  mit  acções,  mil  saltos,  mil  meneos. 

Formão  mudanças,  voltas,  A passeos. 
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Noue  ao  redor  da  praça  com  pê  destro 
Em  figura  de  lobos  vão  dançando. 

Noue  também  ao  som  de  suaue  ceslro 
Vão  junto  ao  muro  do  jardim  cantando. 

Aqui  0 Egipcio  festival  vollea, 

E alli  na  corda  o ítalo  passea. 

Não  nos  faltara,  corao  se  vê,  as  descripções  das  multíplices 
festas,  com  que  tantas  vezes  se  alegrou  e desvaneceu  a corte  por- 
tugueza,  mas  uma  coisa  notamos,  que  não  deixa  de  nos  impres- 
sionar Iristemente.  São  numerosas  as  narrativas  e relações  consa- 
gradas á entrada  de  Philipe  II ; quasi  que  formara  uma  especia- 
lidade histórica  ; todas  ellas  descem  a pormenores,  sobre  os  quaes 
nós  hoje  passamos  indifferentes,  e deixam  era  branco  o nome  dos 
artistas  que  collaboraram  no  esplendor  das  festas.  Lavanha,  por 
exemplo,  não  se  esquece  de  mencionar  os  disticos  escriptos  nos 
arcos  triumphaes,  e todavia  não  nos  diz  uma  palavra  dos  archi- 
tectos  que  levantaram  essas  machinas,  nem  dos  pintores  que  as 
ornamentaram.  (* *)  Diversos  artistas,  indubitavelmente,  deviam  ter 
concorrido  cora  o seu  variado  préstimo  para  a direcção  e execução 
dos  festejos,  já  dando  a traça  das  construcções,  já  delineando  os 
trajos,  mas  parece  que  tudo  foi  obra  d’ura  aoonyrao  ou  da  curio- 
sidade insignificante.  E’  deplorável  este  silencio,  que  deixa  uma 
vergonhosa  lacuna  na  historia  da  arte  portugueza.  (*)  Oxalá  que  os 
nossos  archivos  nos  forneçam  ura  dia  a alavanca  cora  que  se 
possa  erguer  no  ar  a pedra  do  esquecimento,  que  está  pesando 
injustamente  sobre  a memória  d’esses  obscuros  trabalhadores  ! 


(')  Estamos  persuadido  que  o architecto  Tbeodosio  de  Frias  seria  dos  que 
deram  o principal  concurso  para  o delineamento  e realisação  das  pompas  festivaes. 

(*)  Na  Rela  ram  (jeral  das  /estos  feitas  pela  Companbia  de  Jesus  nacanonisação 
de  Santo  Ignacio  de  Loyola  e S.  Francisco  Xavier,  impressa  em  Lisboa  em 
lê-se  (verso  de  folio  19)  este  periodo  : "O  carro  triumfal  que  cerrava  este 
aplauso,  era  de  curiosa  & custosa  fabrica,  traçado  (como  todos  os  demais)  por 
pessoa  a quem  os  outros  artifices  reconhecem  superioridade  n’esla  parle,  obrado 
por  carpinteiros,  maceneiros,  estatuários,  pintores,  & douradores,  escolhidos 
entre  os  melhores.» 

Porque  se  havia  de  conservar  incognilo  este  arlifice  a quem  os  demais  colle- 
gas  reconheciam  superioridade  ? 
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VI 


Mais  festas  jesuíticas.  — Procissões  e tragicomedlas.  — As 
danças  transplantadas  ás  colonias;  a India  e o Brazil. 


Vimos,  no  capitulo  antecedente^  a maneira  esplendurosa  como 
03  jesuitas  festejaram  a entrada  de  Filipe  II.  Não  é esta  a 
unica  vez  que  a Companhia  de  Jesus  nos  presta  exhuberante  a 
matéria  prima  para  estudo  especial.  Ella  procurava  fascinar  a 
imaginação  popular  pela  grandeza  do  apparato  externo,  já  que  a 
não  podia  conquistar  pela  delicadeza  do  processo  artistico.  Em 
todas  as  suas  obras  havia  o cunho  da  opulência  e da  força.  A sua 
architectura,  pesada  e pouco  elegante,  symbolisava  a robustez  da 
sua  organisação  social. 

Vamos  passar  em  revista  mais  algumas  funcçues  processionaes 
e theatraes,  em  que  se  revelam  os  caracteres,  que  acabamos  de 
debuxar  rapidamente.  Era  1622  a Companhia  celebrou  era  todos 
03  seus  collegios  a canonisação  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  e 
S.  Francisco  Xavier.  Em  Lisboa,  grande  festa  d’egreja  e solerane 
procissão.  N’esta  não  faltaram  as  danças,  entre  as  quaes  a dos 
rios,  que  era  muito  do  agrado  dos  nossos  festeiros.  Via-se  o Tejo 
guiando  uma  dança  de  oito  confluentes,  que  n’elle  se  perdem  ; o de 
Alemquer,  de  Torres  Novas,  Zezere,  Nabão,  de  Benavente,  Ca- 
nha,  Lavre  e de  I\Iugem.  Todos  com  redoma  de  agua  cheiroza  com 
que  a comqyaco  lurrijavão  a gente,  fazendo  mil  enredos  e mudanças. 

A procissão,  alem  das  esquadras  de  danças,  levava  grandes 
carros,  luxuosaraente  armados,  em  que  também  se  dançava  ou  fa- 
ziam representações  miraicas.  Daremos  aqui  os  exeerptos  descri- 
ptivos  das  danças  principaes,  alem  da  dos  rios.  Devia  ser  das 
mais  curiosas  a das  aves,  a ajuisar  por  esta  pintura. 

«As  quatro  partes  do  mundo  para  se  mostrarem  agradecidas 
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aos  grandes  benefícios,  que  por  meyo  deste  zelo  receberão,  não 
só  fízerão  0 celebre  acompanhamento,  que  logo  veremos,  mas 
também  ordenarão  hiia  fermosa  dança  de  Aves,  que  com  suas 
mudanças  fossem  alegrando  a todos,  para  a qual  deu  Europa  duas 
Águias,  Asia  dous  pauòes,  America  dons  papagayos,  e África  híía 
Ema,  que  guiaua  a dança,  fazendo  o som  dous  llugios,  com  viola 
e pandeiro.  Erão  estas  aues  muito  leues  a respeito  da  grandeza, 
e porisso  hum  homem  que  hia  metido  em  cada  hiia,  as  meneaua 
com  facilidade,  dançando  com  tanto  aplauso  do  pouo,  que  nenhua 
cousa  receberão  com  maior  alegria.»  (*) 

A dança  dás  cidades  achamol-a  descripta  d’este  modo  : 

«Seguiase  sobre  o theatro  hüa  noua,  e curiosa  dança  das  ci- 
dades era  que  os  Sãctos  obrarão  notaueis  milagres  e forão  Roma, 
Paris,  Barcelona,  Goa,  Malac^  e Cangoxiraa  em  lapa  n,  vestidas 
á competência,  cora  trunfas  artifíciosas,  e bem  ornadas,  arrema- 
tadas com  castellos,  e muralhas  douradas  : na  mão  direita,  raeyas 
lanças  pintadas  com  fítas  de  varias  côres,  e cora  os  ferros  doura- 
dos, na  esquerda  adarga,  e nellas  as  armas,  ou  diuisas,  que  cada 
hiía  tem  ; enrestauão  as  lanças,  ameaçauão  golpes,  emparauãose 
com  os  escudos,  mostrando  que  contendião  entre  si  sobre  a ven- 
tagera  dos  milagres.  Tudo  tara  a ponto,  e a compasso,  que  era  to- 
dos causarão  grãde  alegria.  O descante  fazia  hua  harpa  e duas 
violas.» 

Vejamos  por  ultimo  as  danças  das  stte  artes  mecanícas  e das 
nove  musas : 

0 Seguiase  hiia  dança  das  sete  artes  mecanicas,  que  são  as  do 
laurador,  caçador,  do  soldado,  do  marinheiro,  do  surgiào,  do  tes- 
selam,  & do  ferreiro.  Todos  vestião  muito  ao  proprio,  leuauão  na 
mão  suas  diuisas.  Arado,  espada,  remo,  tenta,  lançadeira,  raar- 


(')  Nas  festas  coinmeniorativas  do  casamento  da  itifaiila  l).  Calhariíia  com 
Carlos  II  d'Inglalerra  houve  uma  cavalhada  simulando  animaes,  aves,  quadru  • 
pedes,  peixes,  montados  a cavallo.  Veja-se  a curiosissima  descripçao  em  Cal- 
lot  de  Jantillet,  Hora;  subcessirre,  pgs.  360. 
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telp,  cora  elles  a som  da  viola,  & pandeiro,  fazião  tantas,  & tara 
nouas  raudanças  que  recreauão  rauito  a todos.» 

aÂ  dança  das  noue  Musas  hia  sobre  theatro  corao  os  outros 
primeiros  : vestiào  ricas  télas,  A bordados  : trurafas  com  muita  pe- 
draria ; Apollo  seu  guia  se  auentejaua  em  tudo.  Leuauâo  instru- 
mentos músicos  nas  mãos  cora  que  tangião  dançando,  & junta- 
mente cora  tanta  arte  A-  gravidade,  que  em  toda  a parte  se  podião 
ver  com  muito  gosto.»  (*) 

Nos  restantes  collegios  do  reino  e das  ilhas  as  festas  não  fo- 
ram menos  apparatosas,  havendo  até  algumas  circumstancias  notá- 
veis que  merecera  singularisar-se. 

A Coimbra  affluirara  danças  dos  arredores : as  folias  do  Car- 
taxo, Montemór-o-Vclho  e Ameal,  e as  chacotas  de  Leiria,  Pom- 
bal e Montemór.  Appareceu  também  uma  dança  sobre  moletas  de 
pau,  imitação  do  que  fazem  era  França  os  habitantes  das  Landes. 

Era  Evora  representou-se  uma  tragi-coraedia,  em  que  entra- 
ram 240  estudantes.  Foi  amenisada  com  tres  danças  ; a dos  An- 
jos, a dos  sete  dias  em  que  Santo  Ignacio  esteve  no  rapto  de  Man- 
resa,  e a dos  sete  montes  de  Roma. 

Ilouve  quatro  prêmios  concedidos  ás  danças,  sendo  contempla- 
das a dos  sete  montes,  a dos  tritões,  a chacota  da  villa  de  Sousel 
e a dança  de  Arrayolos. 

Estas  indicações  são  curiosas  por  nos  mostrarem  quanto  as 
danças  estavam  popularisadas,  havendo,  ao  que  parece,  ura  corpo 
de  dança  em  cada  povoação. 

No  Porto  representou-se  um  dialogo  n’um  theatro  erguido  no 
cruzeiro  da  egreja  e na  procissão  hguraram  as  seguintes  danças  : 
a dos  rios,  que  se  raettem  no  Douro ; a das  sereias,  a dos  ventos, 
a das  nove  musas  e uma  chacota  de  vozes  e dançadores  excel- 
lentes. 

Na  ilha  da  Madeira  não  faltou  a dança  dos  rios. 


(*)  Nas  festas  em  honra  de  N.  Senhora  da  Luz,  ein  Pedrogáo,  solemnisadas 
no  primeiro  quartel  do  scculo  xvii,  e de  que  Miguel  Leiiáo  de  Andrade  nos  da 
conta  na  sua  MiscellatieaAsinhein  se  especifica  a Dança  das  Musas,  transcreveu-  / 

do  se  os  trechos  poéticos  que  ellas  recitavam.  J 
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Era  1727  a Corapanhia  teve  ensejo  de  solemnisar  a canonisação 
de  S.  Luis  Gonzaga  c S.  Eslanislao  Kostka.  Interessantissiraas 
as  festas  celebradas  pelo  collegio  de  S.  Paulo,  de  Braga.  Na  pro- 
cissão intercalavani-se  os  andores  com  as  figuras  alegóricas  e cora 
08  bailes,  cuja  letra,  eni  liespanbol,  se  acha  felizraente  archivada 
na  Relação  respectiva. 

0 1.°  baile  era  o dos  negrinbos — uma  sceua  da  escravatura; 
0 2.°  de  Ganyraedes  ; o 3.°  era  alusivo  a ura  caso  que  succedeu  a 
S.  Luiz  Gonzaga  no  rio  Tessino  ; o 4.°  tinha  uma  solja  admirá- 
vel, sutil  composição  do  M.  R.  P.  Manoel  de  Mattos,  Organista 
primoroso  d' esta  Sé ; o õ.“  enygmatico,  em  dois  carros. 

Representou-se  também  um  elegante  e engenhoso  Dragma  (sic) 
composto  pelo  R.  P.  Xavier  da  Costa,  mestre  de  Rhetorica  na  1.^ 
classe. 

O l.°  acto  terminava  cora  um  Bayle  heUico,  que  ensina  como 
se  ha  de  ensayar  o Beato  Luiz  para  o exercido  da  guerra.  O 3,° 
cora  ura  Bayle  festivo,  que  applaude  ao  Beato  Luiz  canonizado,  e 
termina  toda  esta  Acção. 


# 

* ¥ 

Os  portuguezes  transplantaram  nas  colonias,  ainda  as  mais  lon- 
giquas,  os  costumes  da  mãe  patria.  Sendo  a propagação  da  fé  o 
principal  incentivo  da  conquista,  não  admira  que  elles  procuras- 
sem abalar  a imaginação  do  gentio  cora  a pompa  das  cerimonias 
religiosas.  Em  Goa,  convertida  no  emporio  do  christianismo  orien- 
tal, celebrava-se  a procissão  do  Corpus-Christi  com  o mesmo  ap- 
parato  grandioso  cora  que  ella  desfilava  nas  ruas  de  Lisboa.  Quando 
ali  se  recebeu  a noticia  da  victoria  de  Diu  alcançada  por  D.  João 
de  Castro,  foi  enorme  o contentamento  do  povo,  que  se  traduziu 
era  festejos,  que  duraram  uns  poucos  de  dias.  Ao  repique  dos  si- 
nos, sahiram  logo  os  frades  á rua  procissionalmente  e na  manhã 
seguinte  o bispo  cora  o cabido  e cleresia.  O senado  não  se  quiz 
ficar  atraz  e ordenou  tambera  a sua  procissão  soleraneraente,  egual 
á de  Corpus-Christi.  Eis  como  Antonio  Fernandes  o participava 
ao  Governador : 
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. oE  recolhendo-se  o senhor  bispo  pera  sua  casa,  forão  a elle  o 
procurador  da  cidade,  e escripvão  da  camara  dizer-llie,  que  hos  ve- 
readores detremyuavam  fazer  o dya  seguinte  preoisana  solene,  conao 
dia  de  corjjos  xpy,  e mandar  que  se  nào  trabalhasse  atee  dia  da 
bemaveraturada  samta  catarina,  fazendo  sempre  muytas  festas, 
que  pediam  a s.  senhoria,  que  ho  ouuese  por  bem,  e elle  o con- 
cedeo  louvando  muyto  sua  temi,‘íio:  e asy  se  fez  o dia  seguymte  a 
procisào  solene  coiu  ha  bandeira  da  cidade  e as  dos  ofiicios  dela, 
com  folias,  j>élas,  damqas  despadas,  e outras  emvenções  ; e até  os 
diabos  e diabretes  tycerão  sua  parte  de  prazer.  (* *)» 

No  Brazil,  os  portuguezes  propagaram  tanibera  os  seus  tradic- 
cionaes  divertimentos.  Em  1728  celebraram-se  na  Bahia,  cora  gran- 
de pompa,  os  desposorios  dos  principes  de  Portugal  e Castella.  Os 
festejos  duraram  de  23  de  julho  a 20  d'agosto.  No  1 d’este  raez 
sahiu  da  cathedral  uma  procissão  allegorica,  composta  de  oito 
procissões  parciaes,  em  que  iam  muitas  danças.  A’  tarde,  no  ter- 
reiro da  Sc,  houve  danças  e cantigas  do  bayle  do  Casto  Joseph  (*) 

Em  1760,  na  modesta  villa  de  N.  Senhora  da  Purificação  e 
Santo  Amaro,  da  comarca  da  Bahia,  festejou-se  com  não  menor 
ruido  e apparato  o casamento  da  princeza  do  Brazil  cora  o infante 
D.  Pedro.  A folgança  durou  egualmente  uns  poucos  de  dias  ; de 
1 dezembro,  era  que  se  fez  o pregão  publico  das  festas,  até  a 
noite  de  22,  era  que  0{>  alumnos  do  padre  mestre  João  Pinheiro 
de  Lemos  representaram  a opera  da  fabula  de  Anfitrião.  De  nove 
a quatorze  percorreram  as  ruas  diversas  danças  organisadas  pe- 
las corporações  mecanicas.  No  dia  16  á tarde  saiu  o Reinado  dos 
Congos,  que  se  compunha  de  mais  de  oitenta  mascaras,  cora  far- 
ças  ao  seu  modo  de  trajar,  riquissimas  pelo  muito  ouro  e diaman- 
tes, de  que  se  ornavam.  Chegando  aos  paços  do  concelho,  onde 
tomaram  assento,  fizeram-lhes  sala  os  Sobas  e mais  mascaras  de 
sua  guarda  sahindo  depois  as  Talheiras  e Quicumbis  ao  som  dos 


(•)  Vida  de  I).  João  de  Castro  por  Jacinto  Fieire  de  Andrade,  annotada  e do- 
omentada  por  fr.  Francisco  de  S.  Luis,  bisljoa,  t83o,  pag.  4ti8,  documenlo  37. 

(*)  Diário  iiistoricodas  celebridades,  elc.,  LisLoa,  Manoel  Fernandes  da  Costa» 
172'.». 
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instrumentos  proprios  do  seu  uso  e rito.  Seguiu-se  a dança  dos  me- 
ninos Índios  com  arco  e frecha,  O reinado  dos  Congos  parece  ter 
agradado  rauito^  pois  saliiu  mais  duas  vezes  a publico,  nos  dias  18 
e21.  (') 

O Rio  de  Janeiro  nào  podia  ficar-se  atraz  da  Hahia.  ü nas- 
cimento do  principe  da  Beira  foi  ali  proclamado  com  festas  que  se 
prolongaram,  com  pequenos  intervallos,  de  7 de  maio  a 28  de  ju- 
nho, em  que  os  fogos  de  artificio  no  campo  de  S.  Domingos  po- 
zeram  remate  a estas  demonstrações  deregozijo.  Funcções  d’egreja, 
touros,  cavalhadas,  danças,  banquetes,  opera,  nada  faltou  para 
alegrar  e divertir  os  fluminenses.  No  dia  lU  de  maio  saiu  pela 
cidade  0 estado  dos  pardos,  seguido  de  vários  danças  na  seguinte 
ordem  ; a de  um  soba  magico,  formada  por  vários  animaes  ; a de 
doze  leões  guiados  por  Hercules  ; a dos  calhastros  ; a dos  ambacas 
e dos  moleques,  cada  qual  cora  doze  figuras;  a das  talheiras ; a 
das  negrinhas  pequenas  ; a de  moleques  pequeninos  de  Angola,  a 
de  catupé  e por  ultimo  o baile  do  Congo. 


VII 


Testemunhos  de  viajantes  extrangeiros  acérca  das  danças 
portuguezas.  — Beckford  nos  jardins  reaes  de  Queluz. — 
Opiniões  de  Oswald  Crawford. — A decadência  da  arte. — 
0 sr,  Justino  Soares. 


Como  remate  á serie  das  nossas  investigações  históricas,  pa- 
rece-nos  indispensável  e conveniente  apresentar  aqui  as  impres 
sões  de  alguns  viajantes  extrangeiros,  que  percorreram  o nosso 
paiz  era  diversas  épocas,  ácerca  das  danças  era  Portugal. 

Felipe  de  Caverel,  que  serviu  de  secretario  da  embaixada  que 
os  Estados  d’Artois  enviaram  a Philippe,  a qual  deu  entrada  em 


(•)  Francisco  Calmon  — Relerão  das  Fausiissimos  Festas,  etc.  Lisboa  1762. 
(-)  Epanafora  festiva,  Lisboa  1763- 
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Lieboa  era  1582,  quando  o raonareha  hespanhol  se  achava  entre 
nos,  notou  o caracter  lascivo  das  danças  populares,  acrescentando 
que  crara  um  incentivo  á propagação  da  especie,  sobretudo  entre 
08  escravos.  Depois  de  dizer  que  o povo  é dotado  de  piedade  e 
liberalmente  religioso,  observa:  «il  se  delécte  bien  fort  au  reste 
des  Instruments  musicaux  et  de  la  musique,  raesme  au  cliquetis 
de  ne  sçay  quels  Instruments  de  petit  pris,  et  au  battement  des 
doigtz  : mais  signamraent  les  serfs  qui  font  à ceste  note  et  au  son 
de  leur  taraborinet  en  losenguo,  leurs  danses  publieques,  exquelles 
ils  s’echaufFent  de  sorte,  qu'il  en  revient  souvent  quelque  fruict 
au  maistie  de  la  serve,  partus  enini  sequitur  ventrem.  Si  est  ce 
que  la  ebose  plaist  bien  au  commun  de  Lisbonne,  oü  les  ferarne- 
lettes  se  trouvent  souvent  erapecheés  à apprendre  leurs  petits  en- 
iants  à danser  à la  mourisque  ou  u la  castillane,  avec  certains  cli- 
quetis des  doigts  et  agitation  des  jaretz,  reraarquée,  par  aduenture, 
ancienneraent  par  Strabon.» 

ü barào  de  Lohontan,  tidalgo  da  Gasconha,  que  esteve  em 
Portugal  era  1794,  não  acha  menos  obscenas  as  nossas  danças 
populares : 

«Les  danses  du  menu  Peuple  sont  indécentes  par  les  gestes 
iriípertinens  de  la  teste  et  du  ventre.» 

0 

Quem  sabe  se  elle  não  apontaria  como  exercicios  de  castidade 
os  passos  libidinosos  das  cancanistas  francezas  — umas  Susannas  ! 

São  bastante  numerosas  as  narrativas  de  viajantes  inglczes  em 
Portugal,  a partir  do  século  XVll,  e,  se  n’ellas  nem  sempre  se  en- 
contra 0 reflexo  exacto  da  verdade,  se  irrompem  de  quando  em 
quando  informações  errôneas,  filhas  da  ignorância  e da  malevolên- 
cia, é de  justiça  dizer-se  que  era  grande  numero  de  casos  a obser- 
vação dos  nossos  costumes  é feita  d'um  modo  superior  e com  ina- 
tacavel  escrupulo.  Se  ha  ura  Byron  que  nos  chicoteia  cora  a irri- 
tabilidade do  seu  nervosismo,  e que  nos  macula  a honra  nacional 
com  a baba  .mendaz  da  sua  satyra  impiedosa,  ha  muitos  outros 
que  nos  apreciam  de  modo  muito  favoravel,  e que,  sem  esconder 
03  nossos  defeitos,  põem  em  relevo  as  nossas  boas  qualidades, 
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desenvolvendo  ura  quadro  bastante  lisongeiro  do  nosso  viver 
social. 

Contemporâneo  de  lord  Byron,  quasi  tào  tidalgo  corao  elle  na 
linhagem,  mais  fidalgo  na  nobreza  dos  sentimentos,  é Wiliam 
Beckford,  o auctor  d’um  i'oraance  que  teve  bastante  voga  em  In- 
glaterra, Wateck,  e de  varias  impressões  de  viagem  que  lhe  asse- 
guram um  logar  distincto  entre  os  escriptores  huraoristicos.  Ca- 
racter romântico  e devaneador,  imaginação  sensivel,  podendo  sa- 
tisfazer com  a opulência  herdada  os  caprichos  da  sua  fantasia, 
William  Beckford  jornadeou  no  nosso  paiz  e eslabeleceu-te  algum 
tempo  nelle,  namorado  por  egual  da  formosura  da  natureza  e dos 
encantos  d’um  coração  feminino  — uma  vergontea  dos  Marialvas, 
com  os  quaes  conviveu  intimaraente.  Kebello  da  Silva  rememorou 
essa  tradição  amorosa  nas  paginas  quentes  d’um  de  seus  raelho" 
res  livros  — Lagrimas  e Thesouros, 

William  Beckford  é talvez  o mais  perfeito  e fiel  chronista  do 
reinado  de  D.  Alaria  I e da  regencia  de  D.  João  VI.  A vida  intima 
da  côrte,  no  que  ella  tinha  de  mais  expressivo  e caracteristico, 
acha-se  reproduzida  íielraente,  colhida  de  surpreza,  como  que 
daguerrotypada,  na  prosa  despretenciosa  das  suas  cartas,  tão 
cheias  de  vivacidade  e singeleza,  tão  repassadas  de  espirito  sa- 
tirico  e de  natural  encanto.  A sua  critica  tem  azas  iriadas  corao 
as  da  borboleta,  e se  por  vezes  fere  como  a vespa,  o farpào  que 
enterra  é dourado,  fica  na  epiderme,  e arranca-se  sem  extraordi- 
nário süffriraento.  O sentimentalismo  vae  por  ahi  fóra  de  mãos 
dadas  com  a ironia,  numa  alliança  adoravel,  e quando  o epigram- 
ma  dá  o seu  piparote  nos  personagens  e nos  costumes  ridiculos, 
nós  rimo  nos  também,  sem  despeito  e sem  azedume.  Facilmente 
perdoamos  ao  autor  a troça  que  elle  nos  faz,  porque  logo  nos 
compensa  o remoque,  descrevendo  a primor  a bonhomia  dos  ca- 
racteres, ou  pintando  cora  tintas  brilhantes  a belleza  fascinadora 
das  paizagens. 

As  notas  da  sua  viagem  a Alcobaça  e Batalha,  Ixecollections 
of  an  excursion  to  the  monasleries  of  Alcobaqa  and  Batalha^  for- 
mam um  livro  delicioso,  que  bem  merecia  ser  traduzido  fielmentc 
por  quem  conhecesse  os  segredos  das  duas  linguas.  A digressão 
realizou-se  em  alguns  dias  de  junho  de  1794  e é de  observar  o 


2G8 


ARTES  E ARTISTAS 


estado  sereno,  qiiasi  idyllico,  que  apresentava  o nosso  paiz,  com- 
parado com  a França  e parte  da  Europa,  envolvidas  no  turbilhão 
revolucionário.  As  tropas  napoleonicas  ainda  nào  tinham  invadido 
as  nossas  provincias,  reduzindo  quasi  todas  as  povoações  á mi- 
séria. Annos  depois,  quando  Hyron  nos  visitou,  o espectáculo  devia 


ser  bem  diíferente.  mas  o espirito  satanico  do  poeta  não  quiz  fazer  } 

0 confronto,  não  attendeu  ás  causas  da  nossa  desgraça,  e por  isso 
não  soube  fazer-nos  justiça.  O livro  de  lieckford  augmenta  de 
importância  sob  este  ponto  de  vista,  porque  marca  o limite  entre 
uma  época  de  tranquilidade  e uma  época  de  cruenta  agitação,  e j 

porque  é talvez  o derradeiro  documento  comprovativo  da  existen-  i 

cia  histórica  d esse  FortucfuJ  velho,  que  havia  tão  tristeraente  de  | 

aeabar  com  as  guerras  napoleonicas,  com  a fuga  de  D.  João  VI,  | 

com  a independencia  do  lírazil,  com  as  luctas  fratricidas.  j 

De  volta  do  seu  passeio  a Alcobaça  e Batalha,  no  ronceiro  • 

jornadear  da  época,  Beckford  teve  uma  paragem  em  Cadafaes.  I 

Era  vespera  de  Santo  Antonio  e o horisonte  apparecia  afogueado  | 

com  0 clarão  das  fogueiras  era  honra  do  thaumaturgo  portuguez.  | 

X’um  convento  franciscano  (o  da  Carnota),  havia  festa  rija,  a que 
o nosso  viajante  não  pôde  deixar  de  assistir,  levado  pelo  seu  es- 
pirito observador,  sobre  o qual  actuou  fortemente  o brilhantismo  das 
solemnidades  catholicas.  A sua  imaginação,  em  presença  da  pai- 
sagem e do  fervor  religioso  dos  camponezes,  sentiu-se  naturalmente 
transportado  ao  scenario  da  Palestina.  C)s  frades,  quasi  todos  mo- 
ços, apresentavam-lhe  raagnitícos  exemplares  etnographicos  : mui- 
tos d’elles,  cora  as  suas  feições  regularissiraas,  de  semblante  pal- 
lido,  pareceram  lhe  finos  bustos  gregos  em  medalhas  de  gyra- 
cusa.  I 

Beckford  presenceou  todas  as  cerimonias  da  egreja,  a missa  | 

cantada,  a procissão,  os  ranchos  dos  romeiros,  mas  de  tudo  o que 
mais  o impressionou  foi  um  hymno  apropriado  á festa,  hymno  que  V 

clle  considera  tradicional,  e que  os  portuguezes  costumavam  entoar  * 

como  canto  de  guerra  nos  dias  das  luctas  supremas.  Qual  fosse  a > 

natureza  d’esse  hymno,  d’ura  caracter  accentuadaraenle  nacional, 
bellieoso  e mystico,  não  o sabemos,  e pena  é que  o nosso  viajante 
não  se  desse  ao  incommodo  de  copiar  a musica  ou  a lettra.  Mais 
um  vestigio  da  nossa  vigorosa  nacionalidade  tristemente  apagado  ! 
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Milhares  de  vozes  o entoaram  em  côro,  n um  unisono  admiravel 
produzindo  um  abalo  profundíssimo  no  espirito  do  illustrado  in- 
glez.  O trecho,  era  que  elle  nos  transmitte  estas  impressões,  tra- 
duz admiravelmente  a sensação,  em  que  a sua  alma  vibrou  en- 
thusiastica. 

A’  noite,  lieckford  e os  seus  illustres  companheiros  de  viagem 
retii  aram-se  para  a quinta  onde  estavam  alojados,  e ahi,  depois 
da  comida,  tiveram  concerto.  Dois  noviços  do  convento,  acompa- 
nhados pelo  musico  Franchi  da  comitiva,  tocaram  guitarra,  can- 
tando ao  som  d’ella  apaixonadamente.  Ao  mesmo  tempo  um  bando 
á mourisca,  dos  que  tinham  ido  na  procissão,  executava  danças 
de  caracter  oriental.  Outro  quadrinho  á Teniers  desenhado  por 
mão  de  mestre. 

De  Cadafaes  Hcckford  dirigiu-se  para  Queluz,  onde  então  es- 
tava a côrte,  e onde  a princeza  regente,  a famigerada  Carlota 
Joaquina,  desenfadava  voluptuariamente  os  seus  ocios.  Queluz, 
áquelle  tempo,  era  uma  das  residências  queridas  da  familia  real, 
e tinha  todos  os  attractivos  de  uma  faustosa  vivenda  de  prazer. 
Os  seus  vastos  jardins  estavam  povoados  de  aves  e de  plantas 
raras,  trazidas  a todo  o custo  das  regiões  americanas.  Eram  ver- 
dadeiros jardins  de  Armida,  onde  só  penetrava  o séquito  nume- 
roso da  princeza.  Oraças  á familiaridade  que  tinha  na  côrte,  Be- 
ckford  pôde  entrar  sem  difficuldade,  e,  depois  de  atravessar  algu- 
mas aleas  de  frondoso  arvoredo,  foi  encontrar  a esposa  de  D.  João  VI, 
num  amphitheatro  de  verdura,  recostada  orientalraente,  como  prin- 
ceza d’um  conto  das  mil  e uma  noites,  rodeada  de  trinta  a qua- 
renta raparigas,  todas  bellas  e fascinadoras 

Depois  dos  cumprimentos  do  estylo,  a rainha  convidou  o a urna 
corrida,  numa  das  avenidas  do  jardim,  admiravelmente  propor- 
cionada áquelle  jogo.  D.  Pedro,  o filho  mais  novo  do  marquez  de 
Marialva,  e Beckfoi’d  disputaram  então  a carreira  á porfia  cora 
duas  raparigas  indianas  de  quatorze  a quinze  annos,  as  duas  mais 
originaes  e graciosas  creaturas  que  poderia  retratar  um  pincel 
hindu.  A agilidade  britannica  saiu-se,  porém,  vencedora,  e um 
raurmurio  de  approvação,  quasi  siji-do  por  causa  da  etiqueta,  coroou 
0 seu  triumpho. 

— «Muy  bien,  muy  bien  ! — proferiu  a princeza  no  seu  idio- 
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ma  nativo  — vejo  que  o inglez  sabe  correr ; quero  vêr  agora  se 
elle  sabe,  como  me  dizem,  dançar  um  bolero.  Dou-lhe  como  par 
Antonita,  a melhor  danç.arina  que  me  acompanhou  de  Hespa- 
nha.» 

£ apenas  ella  soltara  estas  palavras  quando  Beckford  sentiu  os 
seus  ouvidos  acariciados  por  um  côro  feminino,  o mais  harmouico, 
o mais  aveludado,  que  o fez  estremecer  e o embalou  n’um  deliquio 
romântico. 

O par  de  Beckford  era  uma  andaluza,  cheia  de  fogo  e de  ani- 
mação como  as  bellezas  de  Cadix  e Sevilha,  postoque  não  fosse 
t.ão  nova  como  elle  — o brejeiro !— desejava.  Já  ella  repinicava  as 
castanholas  e soltava  as  notas  argentinas  da  sua  voz  vibrante^ 
quando  se  ouviu  um  sciu ! sciu!  que  fez  interromper  o côro  e a 
dança.  Era  o marquez  de  Angeja  que  chegava  com  recado  do 
principe  para  levar  o inglez  á sua  presença.  Beckford  beijou  a 
mão  de  Carlota  Joaquina  e foi  com  a mais  desesperadora  relu- 
ctancia  que  elle  abandonou  aquelle  recinto  de  delicias.  Quem  for 
um  dia  a Queluz,  ao  percorrer  as  viridentes  avenidas,  não  poderá 
deixar  de  evocar  esta  scena  ! 

Outro  viajante,  da  mesma  nacionalidade,  e da  mesma  época 
aproximadamente,  o architecto  Murphy,  o sabio  monographista  da 
Batalha,  pintando-nos  os  costumes  dos  camponezes  de  Lisboa, 
fala-nos,  ainda  que  rapidamente,  da  sua  paixão  pela  guitarra  e 
pelo  fandango,  de  cuja  dança  nos  dá  um  desenho  representativo. 
£'  a estampa  XII  da  sua  obra  Traveis  in  Portugal. 

Daremos  agora  por  ultimo  a traducção  d’um  trecho,  em  que 
um  moderno  escriptor  inglez,  autor  de  vários  e interessantes  livros 
ácerca  de  Portugal,  faz  a apreciação  das  nossas  danças  populares, 
indagando  a sua  origem  e fazendo  o seu  estudo  comparativo  com 
as  de  outros  paizes.  Eis  como  se  exprime  o sr.  Oswald  Crawford 
no  seu  Portugal  old  and  neto: 

«Não  posso  dizer  que  a dança  seja  essencialmente  graciosa. 
O que  ella  tem  sobretudo,  posto  que  não  em  absoluto,  é um  cara- 
cter oriental,  como  toda  a dança  no  sul  da  peninsula.  Lenta  e 
lirme  no  movimento,  accentuada  no  compasso,  depende  quasi  in- 
teiramente dos  movimentos  do  corpo  e dos  braços.  Em  geral  tem-se 
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affirmado  que  sào  os  boheraios  (os  melhores  dançadores  de  Hes- 
panha  e Portugal)  que  trouxeram  com  elles  estas  danças  do  Oriente, 
mas  sou  de  parecer  que  similhante  opinião  ó errônea,  e que  esta 
errante  tribu  das  baixas  castas  indianas,  como  está  hoje  provado 
que  o são,  nunca  deixaram,  a despeito  de  seus  apologistas,  coisa 
digna  de  memória  nos  quatrocentos  annos  que  estadearam  entre 
nós.  N’este  periodo,  relativamente  curto,  elles  esqueceram  a sua 
origem,  a historia  de  suas  peregrinações,  os  costumes,  a lingua- 
gem, a religião.  Teriam  conservado  apenas  a memória  de  suas 
danças?  Eu  vi  além  d’isso  dançar  bohemios  na  Inglaterra,  na 
França,  no  Tjrol,  e em  nenhuma  d’estas  partes  dançam  como  na 
peninsula.  Devemos  concluir  que  elles  adoptaram  em  toda  a parte 
as  danças  nacionaes,  e que  em  Hespanha  e Portugal  bailam,  não 
á indiana,  mas  á mourisca.  Se  dançam  melhor  que  os  naturaes, 
é porque,  sendo  por  indole  ociosos  e effeminados,  não  trazem  o 
corpo  moido  pelo  trabalho,  e possuem  talvez,  além  d isso,  por  ef- 
feito  de  laça,  mais  temperamento  artistico.  Acontece  o mesmo 
com  aquclla  maravilhosa  musica  instrumental  dos  bohemios  da 
Hungria,  os  ciganos.  Segundo  monsieur  de  Bertha,  não  ha  a me- 
nor duvida  emquanto  á sua  origem,  puramente  húngara  e não  bo- 
hemia.  Os  bohemios,  que  vieram  para  Portugal  muito  depois  dos 
mouros,  evidenteraente  se  amoldaram  a uma  arte,  que  até  então 
tinha  sido  apenas  ura  divertimento  popular.  São  quasi  que  os  uni. 
COS  dançarinos  de  profissão  na  peninsula,  e tudo  que  se  conhece  á 
farta  da  dança  peninsular,  nos  theatros  de  Londres  e Paris,  vera 
era  primeira  mão  dos  caldeireiros  e mendigos,  toureiros  e dizedo- 
res  de  buena  dicha  da  Andaluzia,  os  quaes  constituem,  cora  ou- 
tros membros  de  não  menos  respeitáveis  officios,  a duvidosa  cora- 
munidade  dos  Gitanos,  communidade  composta  principalmente  de 
raalandrins  e ociosos,  gatunos  e ladroes. 

«A  dança  oriental  e a dança  dos  povos  do  norte  são  tão  op- 
postas  como  dois  modos  contrários  de  fazer  a mesma  coisa.  Uma 
é 0 jig\  a outra  é o bolero  ; uma  unicamente  a ebulição  de  altos 
espiritos  ; a outra  a expressão  de  todas  as  emoções  e poesia  na 
natureza  do  dançarino.  Os  celtas  e os  teutões  do  norte  ensinaram 
o mundo  a mexer  os  pés  ao  compasso  d’uraa  musica  animada:  e o 
philosopho  imparcial  (se  é que  existe)  ao  vêr  o escossez,  o irlun- 
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dez,  0 inglez,  o hollandez,  e sobretudo  o allenaào  do  norte,  dan- 
çar os  seus  variados  jigs,  reel  e honipipe,  considerará  isto  como 
a causa  de  uma  lucta  de  gravidade  para  levantar  os  individuos 
d’estas  nacionalidades,  rigidos  no  corpo,  graves  na  expressão,  cora 
vida  e movimento  apenas  do  joelho  para  baixo. 

«Os  portuguezes  não  são  um  povo  oriental,  nem  um  povo  do 
norte,  nem  uma  nação  puramente  do  sul,  mas  uma  raça,  cujo  ca- 
racter é caldeado  cora  o sangue  do  norte  e do  ineio-dia  •,  uma  na- 
ção educada  na  sua  mocidade  polos  mouros  e pelos  arabes.  As 
suas  danças  participam  da  linhagem  e da  educação.  Dançam  um 
jig  e são  ura  pouco  ridiculos ; dançara  um  bolero  e são  interes- 
santes. 

«Na  dança  portugueza  não  ha  nada  de  feio  e de  convencio- 
nal, como  a quadrilha  moderna,  ou  formal  como  o minuete,  ou  es- 
túpido como  a polka  dos  húngaros,  ou  grotesco  e oftensivo  como 
muitas  das  danças  nacionaes  francezas. 

«Os  seus  boleros  são  simples,  naturaes  e expressivos,  expres- 
sivos de  mocidade  e robustez,  exhuberancia  de  alegria  que  pro- 
vém da  mocidade  e da  saude,  da  reacção  resultante  do  trabalho. 
Admilto  que  a maior  parte  d’essas  danças  não  sejam  graciosas, 
porque  nós  — miseráveis  criticos  esraiuçadores  de  culpas  que  so- 
mos nós  todos  os  que  escrevemos  ou  lemos  livros!  — collocamos 
muito  alto  0 estandarte  da  graça  do  movimento  observando-a  nos 
theatros  e nos  sitios  onde  trabalham  os  dançarinos,  e esta  pobre 
gente  são  rudes  trabalhadores  do  campo,  de  rausculos  enrigeeidos 
pelo  trabalho,  com  o dorso  inclinado  pelo  peso  dos  carregos.  O 
duro  trabalho  do  campo  e a boa  dança  são  coisas  imcornpativeis.» 

A syropathia  que  o sr.  Oswald  Crawford  manifesta  pelo  cam- 
pónio portuguez  vem  dispertar  nos  na  alma  deliciosas  recordaçSes 
da  infancia.  Passa  nos  diante  dos  olhos,  em  visão  longinqua  mas 
inapagavel,  o panorama  do  velho  Porto,  rude  burguez,  que  ainda 
conservava  affectuosamente  algumas  das  suas  honrosas^ tradições 
medievaes.  Ai  I do  tempo  em  que  assistiamos,  com’toda  a nossa 
despreoceupada  alegria  de  rapaz,  ao  destilar  dos  bandos  dos  al- 
deões, que  em  dias  de  festa  atravessavam  as  ruas  da  cidade  em  di- 
recção a alguma  das  'romarias  mais  afamadas.  D'uma  d’eilas  nos 
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lembramos  cora  o raais  vivo  aífecto,  corao  se  tivesseraos  cá  den- 
tro pintada,  neste  caleidoscopo  da  saudade,  a successào  alegre 
dos  ranchos  dos  romeiros,  que  iam  depor  os  seus  votos  na  cape- 
linhâ  do  Senhor  da  Pedra,  nura  areal  proxirao  de  Espinho. 

Grandes  bandos  folgazões  de  raoços  e raparigas,  com  os  seus 
trajos  domingueiros,  vinham  cantando  e dançando  ein  volta  do  nú- 
cleo philarraonico,  que  os  animava  com  os  requebros  raais  ou  me- 
nos concertados  das  violas  e dos  clarinetes.  Havia  grupos  que 
traziam  ura  bonifrate  no  alto  de  uma  grande  vara,  com  o qual 
iam  fazendo  exereicios,  que  moviam  a hilaridade  dos  espectadores. 

Álguns  vinham  de  longas  distancias,  tinham  saido  de  noite 
das  suas  aldeias,  mas  a frescura  estampava-se-lhes  no  rosto,  como 
se  tivessem,  naquelle  momento,  dado  principio  á sua  festiva 
jornada. 

As  moçoilas,  de  fartas  saias  ensacadas  por  uma  faxa,  for- 
mando um  grosso  rebordo  abaixo  da  cintura,  meneavam  gracio- 
samente 08  quadris,  fazendo  reluzir  o ouro  das  arrecadas  e dos 
corações  de  filigrana.  As  mais  pobres,  em  vez  de  grilhões,  usa- 
vam ao  pescoço  ura  fiozinho  de  contas  enfiadas  num  cordão  de 
retroz  vermelho,  que  terminava  atraz  por  uma  pequena  borla  de 
cores. 

De  volta,  ao  fim  da  tarde,  depois  de  um  passeio  de  léguas, 
continuamente  cantante  e dançante,  vinham  ainda  cheios  de  ani- 
mação e movimento,  como  se  tivesse  soado  naquelle  instante  o 
signal  da  partida.  Que  nuisculos  de  aço  e que  organização  sadia 
a d’aquella  pobre  gente,  que  vive  perpetuamente  acorrentada, 
como  animal,  á roda  do  trabalho  agricola ! 

Traziam  os  chapéus  enfeitados  cora  ramos  de  camarinhas  — 
folhas  verdes  e fruetozinhos  globulares  de  neve  - o que  lhes  dava 
um  aspecto  perfeitamente  arcadico.  Em  alguns  annos  costumava 
sair  nesse  mesmo  dia  a procissão  da  Santíssima  Trindade  e os 
romeiros  que  subiam  a íngreme  ladeira  da  rua  de  S.  João  defron- 
tavam no  largo  de  S.  Domingos  com  o pomposo  cortejo  religioso 
que  desembocava  da  rua  de  Belloraonte.  Formava-se  então  ali  um 
arraial  dos  mais  pittorescos,  um  quadro  cheio  de  vida,  cuja  man- 
cha intensivaraente  alegre  ainda  se  não  esbateu,  cora  o desdobrar 
dos  annos,  no  horizonte  da  nossa  imaginação. 
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Hoje  cm  dia  o caminho  de  ferro  modifícoii  bastante  os  costu- 
mes e as  tradições  poéticas  das  provincias  do  norte,  mas  a cart- 
ninha  verde  ainda  resiste  triumphante  e continuará  resistindo  ás 
investidas  do  progresso,  que  vae  aniquilando  tudo  na  sua  propa- 
ganda niveladora.  Deus  a conserve,  já  que  tudo  que  tinha  um 
certo  cunho  nacional  c popular  se  vae  perdendo  nas  meias  tintas 
d’uma  civilisaçào  cosmopolita,  pouco  accentuada,  sem  caracter  de 
expressiva  originalidade.  Era  algumas  povoações  as  danças  con- 
servam a sua  feição  indigena,  d’uma  rudeza  primitiva.  No  auno 
passado,  por  occasião  da  visita  de  suas  magestades  á exposição 
que  se  realizou  no  Palacio  de  cristal,  os  mirandezes,  vindos  das 
suas  aldeias  a titulo  de  especial  curiosidade,  dispertaram  en- 
thusiasmo  cora  a sua  dança  dos  paiditos,  d’um  sabor  quasi  selva- 
gem, como  que  ura  batuque  de  negros.  Era  Lisboa  a tradição  dos 
foliões  não  se  extinguiu  em  absoluto.  Renascera  todos  os  annos, 
embora  esporadicamente,  nas  danças  carnavalescas,  havendo  al- 
guns homens  que  se  dedicam,  nas  horas  vagas,  a esta  especialidade. 
Ainda  ha  poucos  dias  foi  preso  um  cortador,  que  era  ao  mesmo 
tempo  ensaiador  de  danças  e socio  no  fabrico  de  notas  falsas,  A 
arte  desceu  aresta  miséria  ! Felizmente  que  ainda  ha  alguém  que 
sustente  briosaraente  o seu  estandante.  E’  o celebrado  professor 
sr.  Justino  Soares,  que,  por  occasião  do  conflicto  diplomático  com 
a Inglaterra,  prometteu  aos  deuses  nunca  mais  ensinar  a dançar 
nenhum  súbdito  de  sua  magestade  a imperatriz  das  índias. 

E assim  tiramos  a nossa  desforra  cora  esta  vingança  de  dan- 
çarino ! 


XI 
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Diz  a lenda  que  uma  voz  raysteriosa,  resoando  nas  praias  do 
raar  Egeu,  prognosticara  a morte  dos  deuses,  pouco  antes  do 
appareciraento  do  christianisrao.  A expulsão  dos  frades  em  Por- 
tugal foi  0 golpe  de  misericórdia  nas  grandes  festas  religiosas. 
Foram-se  as  ordens  monásticas  ; foram  com  ellas  as  opulentas  so- 
lemnidades  ecclesiasticas.  As  industrias,  que  mais  directamente 
medravam  á sombra  do  convento,  foram  declinando  também,  e 
hoje,  senão  estão  totalmente  aniquiladas,  estão  n’uma  irremediável 
decadência.  Entre  essas  industrias  devemos  notar  especialmente 
a dos  armadores  e cerieiros. 

Quando  tratamos  das  tapeçarias  e das  danças,  já  tivemos 
ensejo  de  verificar  a faustosidade  das  festas  religiosas  e da  ri- 
queza com  que  se  adereçavam  as  egrc-jas,  emprestando  as  casas 
mais  illustres  tudo  o que  tinham  de  mais  precioso  nos  seus  guarda- 
roupas  e até  na  sua  baixela.  O convento  do  Carmo,  nas  festas  da 
canonisação  de  Santo  André  Cursino,  não  se  limitou  a cobrir  as 
suas  paredes,  tanto  do  templo  como  do  claustro,  com  sedas  e velu- 
dos, com  tapeçarias  e pinturas,  enfeitou-as  também  com  salvas  e 
gomis  de  prata,  burilados  a primor. 

Já  referimos  muito  de  passagem  a lisongeira  apreciação  que 
da  pericia  dos  armadores  de  Lisboa  fizera  Siro  Ulperni,  author  do 
Forasteiro  admirado.  No  nosso  estudo  consagrado  aos  Certamens 
poéticos,  demonstramos  que  Siio  Ulperni  era  o anagramraa  de 
Luiz  Perrino,  frade  do  Carmo,  italiano.  O elogio,  quasi  apotheose, 
que  elle  traça  dos  armadores  lisbonenses,  poder-se  hia  considerar 
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excessiva  lisonja,  senão  tivêramos  era  conta  que  é um  extrangciro 
que  0 escreve,  e ura  extrangeiro  que  vinha  do  berço  das  artes. 
A sua  apologia,  portanto,  é um  titulo  de  gloria  para  os  nossos 
artistas.  Eis  o seu  panigyrico,  debuxado  n’um  estylo  tão  apurado, 
como  era  apurado  o gosto  cora  que  os  armadores  enfeitavam  as 
igrejas  : 

«Não  digo  só,  que  he  muito  digno  de  celebrarse ; mas  que  pa- 
rece impossivel  chegarse  a descrever  cora  uma  penna,  o artiticio, 
e 0 primor,  co  que  em  Lisboa  se  costumão  armar  nas  fastas  as 
Igrejas ; pois  compondose  as  armações  de  huns  velilhos,  que 
chamão  volantes,  e de  buas  almofadas  de  curiosos  lavores,  e ricas 
bordaduras  de  ouro  ; cora  hum  artiticio,  obrado  só  cora  alfenetes ; 
se  destes  tivera  a delgadeza  ou  das  almofadas  o rico,  ou  dos  ve- 
lilhos 0 fino,  ainda  assi  não  poderá  reprcsentalas  a penna.  Donde 
já  por  vezes  considerei,  que  armadores  tão  insignes,  não  deixão 
de  parecer  celebrados  pintores  ; pois  com  os  pincéis  de  seus  alfe- 
netes, cõ  as  cores  daquelles  velilhos  de  seda,  e ouro,  e cora  o 
curioso  daquellas  almofadas,  pintão  tudo  quanto  querem,  e com  o 
debuxo  8Ó  da  sua  imaginativa,  formam  aquellas  figuras,  e lavores, 
tanto  ao  vivo,  que  podem  ser  mais  attractivo  ao  gosto,  do  que  ás 
próprias  realidades,  de  que  são  remedo.  Cuidei  também  serem 
extravagantes  escultores  ; era  cujas  mãos  os  alfenetes  parecera 
buris,  pois  cõ  elles  fazem  das  almofadas,  e dos  velilhos,  quanto 
de  admiravel  inventou  a escultura.  Formara  vistosas  simalhas,  tra- 
ção realçados  frizos,  delineão  carrancas,  dispõem  imagens,  levantão 
columnas,  imitão  jaspes,  disfarção  alabastros,  e blazonão  fazer  cora 
suas  sedas  tudo  o que  cora  seus  mármores  fez  Fidias ; que  se- 
não alcanção  na  duração  ás  obras  d’este  grande  artifice,  he  por- 
que he  proprio  das  cousas  mui  lozanas  durarem  pouco.  Finalmente 
tive  pera  mi,  serião  bordadores  tão  extraordinários,  que  zombando 
das  agulhas  mais  primorosas  de  Frigia,  e dos  engenhos  mais  no- 
meados de  Susa,  e de  Damasco : só  cora  seus  alfenetes  repartem 
no  bastidor  de  huma  parede  cora  tanta  proporção  as  cores  dos  seus 
velilhos,  e almofadas,  que  formara  matizes,  raostrão  realces,  raani- 
festão  sombras,  revivão  claridades,  tirão  perfis,  e representão 
tudo,  0 que  pode  fazer  Palas,  quando  a desafiou  a Soberba  Ara 
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gnes,  ou  quanto  bordou  no  seu  véo  a affligida  Filoraena,  quando 
aquelle  rei  de  Tracia  lhe  cortou  cruelraente  a lingoa ; e assim 
creio  eu,  que  usào  só  de  alfenetes,  volantes,  e almofadas,  porque 
ó com  seus  alfenetes,  fica  picado  o gosto,  ó com  seus  volantes  voa 
a admiração  até  o Ceo,  e em  suas  almofadas,  só  póde  descansar 
a ostentação  mais  lustrosa. 

«Com  a bizarria  escrita  se  armão  as  Igrejas  era  Lisboa  : porem 
era  esta  festa  se  epilogou  na  armação  da  Igreja  do  Carmo  de  ma- 
neira 0 bizarro,  o magestoso,  e o grande,  que  sendo  objecto  da  raa- 
ravilhá  dos  Portuguezes,  costumados  a ver  cousas  grandiosas,  não 
pode  deixar  de  ser  espanto  dos  olhos  forasteiros,  cuja  curiosidade 
foi  força  que  cedesse  a huma  invenção  tão  excellente  e vistosa.»  * 

Que  pena  que  n’este  oceano  de  amabilidades  para  cora  os  ar- 
madores lisbonenses  não  viessem  á superfície  os  nomes  de  alguns 
dos  mais  illustres.  Nas  numerosas  relações  de  festividades  que 
temes  percorrido  encontramos  o mesmo  silencio  : uma  excepção  se 
nos  deparou  apenas.  Na  Relação  das  magnificas  festas  com  que  na 
cidade  de  Lisboa  foy  applaudida  a Canonização  de  S.  Camillo  de 
Lellis,  ao  descrever-se  a sumptuosa  armação  da  egreja  do  hospital 
real  de  todos  os  santos,  lêmos  o seguinte  trecho  : 

«Todo  0 desenho,  e disposição  deste  ornato  foy  ideado,  e 
posto  era  execução  por  Marcos  da  Silva  muito  perito  n’esta  arte.» 

* 

•ii  í*í 

Outra  industria  que  tem  intima  correlação  cora  A dos  armado- 
res é a dos  cerieiros,  e,  como  ella,  seguiu  os  mesmos  tramites, 
tendo  nos  séculos  xvi  e xvil  os  seus  periodos  de  esplendor. 

Por  oceasião  dos  festejos  celebrados  pelos  jesuitas,  quando  re- 
ceberam, em  1588,  na  sua  egreja  de  S.  Roque,  grande  numero  de 
reliquias,  ura  dos  mais  curiosos  artifícios  cora  que  se  enfeitaram 
/ 


(')  Siro  Vlperni,  0 Forasteiro  admirado,  pag.  8 e 9. 
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as  ruas  do  transito  procissional  consistiu  n’ura  formoso  calvario  de 
cera,  que  adornava  o largo  de  S.  Roque.  Dc-nos  a sua  descripção 
desenvolvida  o padre  Manuel  de  Campos  : 

aAvia  tambê  no  mesmo  terreiro  (de  S.  Roque)  híia  forraosissi- 
raa  cruz  de  cera  de  singular  arte,  d-  representaçam,  a qual  era  de 
vinte  d-  cinco  palmos  em  alto,  posta  sobre  um  pedestral  quadrado 
de  dez  palmos,  do  qual  se  aleuantaua  hum  monte  Caluario  de 
pintura,  & logo  a cruz  com  toda  a variedade  de  frescura  de  fo- 
lhas, diuersidade  de  Hores,  d-  sorte  de  fructos  feitos  todos  ao  na- 
tural, dos  quaes  muitos  eram  dourados,  d co  muita  graça  esta- 
vam semeados  por  toda*  aquella  misteriosa  aruore  tudo  de  cera, 
que  foy  híia  muito  aprazivel,  & alegre  vista,  d mostra  do  grande 
engenho  & arte  dos  cerieiros  de  Lixboa,  cuja  deuaçam  sahio  nesta 
festa  das  santas  reliquias  com  esta  lustrosa  inuençara,  que  mais 
particularmente  se  deve  a Antonio  Fernandez  insigne  oficial  desta 
arte.  Ao  pee  da  cruz  sobre  o Caluario  estava  atravessada  hüa 
tauoa  còprida  com  suas  molduras,  a qual  na  primeira  face  dizia  : 

NULLA  .SYLUA  TALEM  PROFEKT 

(.Nenhum  bosque  tal  arvore  criou.) 

E na  segunda  : 


FRONDE,  FLORE  GERMINE 
(Na  folha,  frol,  iN  fruito  que  gerou.) 

Debaixo  daquellas  palauras,  Fronde,  flore,  alludindo  a aquillo  do 
Apocalipse,  Et  foliie  ligni  ad  sanitatem  gentium,  estava  este  distico : 

HAC  SLR  FUO.NDE  SALUS,  HIC  STRATA  CUUILIA  VIT.E  : 

QUID  FLOS,  QUII)  PENDENS  Al\UüHE  FRUCTUS  AGET? 

(.Se  as  folhas  desta  arvore  dam  saude, 

Qual  será  da  llor,  iV  fruito  a virtude.) 
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E debaixo  daquella  palavra,  Germine,  este  outro  : 

NÜPER  ERAM  STERILIS,  NUC  FRUCTU  EXUBERO,  QUID  NI, 
PENDENT  AB  AMPLEXU  St  DEUS  IPSE  MEO? 

(De  esleril  sou  com  fructo  enriquecida, 

Puis  de  meus  ramos  pede  a mesma  vida.)  (*) 

No  século  seguinte,  quando  se  festejou  em  1622,  a canonisa- 
ção  de  S.  Francisco  Xavier  e Santo  Ignacio,  a mesma  egreja  de 
S.  Roque  estava  adornada  com  enfeites  de  cera,  como  se  vê  do 
seguinte  trecho  : 

a Nos  arcos  de  todas  as  Capellas  se  lançarão  volantes  de  prata, 
de  que  sahião  penduradas  huas  tarjas  de  meyo  releuo,  d de  mui 
vario  brutesco  laurado  em  cera  com  seus  r>eríins  de  ouro,  ou 
prata  conforme  a obra  pedia.  E pelos  releixos  de  que  nascem  as 
voltas  dos  arcos,  se  pozeião  muitas  jarras  prateadas,  d douradas, 
com  fermosos  ramalhetes  de  flores  de  varias  cores  feitos  de  cera, 
d por  todas  as  partes  muitas,  d mui  ricas  caçoulas  de  prata  de 
grande  feitio,  d outros  perfumes,  etc.»  (^) 

Pela  mesma  epoca  o convento  do  Carmo  trajava  também  de 
galae  pia  canonisação  de  Santo  André  Cursino  A egreja  e suas 
dependencias  competiam  na  riqueza  da  ornamentação.  As  janel- 
las  do  claustro  estavam  guarnecidas,  nas  hombreiras,  vergas  e 
cimalhas,  de  lauores  de  releuo  feitos  de  cera  branca  acentuada  so- 
bre azul. 

No  meio  da  claustra,  sobre  a cisterna,  elevava-se  uma  grande 
machina,  a modo  de  arco  triumphal,  de  70  palmos  de  altura.  O 
pedestal,  com  quatro  arcos  transparentes,  representava  uma  casa 
de  prazer,  gorgeada  de  passaros.  Sobre  este  corpo  assentava  ou- 


{')  Manuel  de  Campos,  Relaçam  do  solemne  recebimento,  elc.,  pg.  83. 

(2)  Relaram  geral  das  festas ...  na  canonizarão  dos  gloriosos  Santo  Ignacio 
de  Loyola  seu  fundador  e S.  Francisco  Xavier,  Lisboa,  Pedro  Craesbeeck, 
1623,  pag.  4. 
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tro  era  forraa  de  piraraide  de  15  palmos  de  alto,  em  escadaria. 
Para  a descri pçüo  do  remate  aproveitar- nos- heraos  da  prosa  do 
respectivo  chronista  : 

a Sobre  os  quatro  ângulos  deste  pedastal  se  leuatauao  quatro 
colunas  de  vinte,  & sete  palmos  com  seus  pedastais,  terços,  corpo, 
& capiteis  tudo  era  boa  proporção,  & obra  de  Corinto  perfeitissi- 
ma,  era  o material  disto  cera  branca  assentada  sobre  azul  ao  di- 
reito, e 08  terços  ao  farpào,  com  diuersidade  de  diamantes  de 
prata  entermetidos  entre  carrancas  de  cujas  bocas  saião  fitas  que 
se  rematauão  em  fruitos  do  mesmo  material.» 

Nà,o  era  somente  nas  solemnidades  religiosas  que  os  cerieiros 
mostravam  a sua  pericia  ; nas  festas  civis  lá  se  apresentavam  elles 
a fascinar  o povo  com  o engenhoso  da  sua  arte.  Quando  Filippe  III 
entrou  em  Lisboa,  o arco  dos  cerieiros  nào  foi  dos  menos  celebra- 
dos e vistosos.  Lavanha  reprodul-o  era  estampa  na  sua  Relação, 
dá-nos  d ellc  o seguinte  debuxo  á penna  : 

«Nos  muros  antiguos  da  cidade,  que  pelo  menos  forao  funda- 
dos pelos  Godos,  segundo  se  conhece  da  sua  fabrica,  ha  hua  porta 
que  chamào  do  Ferro  ; esta  tomarão  os  Cerieiros  á sua  conta,  & 
cora  extraordinária  inuenção  a ornarão  toda  com  cera  branca,  na 
forma  que  se  vee  no  disenho  presente,  revestindo  todos  os  membros 
deste  edificio  de  varias  riores,  t^-  frutos  cfi  que  todo  elle  parecia 
hua  vaga  e deleitosa  Primavera.  A estatua  que  ficaua  no  alto  re- 
presentava a Deosa  Flora,  era  grande  da  mesma  cera  lavrada 
com  grãde  perfeição,  espalhava  tlores  de  hii  cesto  que  tinha  na 
mão,  a seus  pés  estava  esta  oitava. 

Que  nmilo  que  a stu  tempo  vos  dee  flores 
Gram  Monarca  do  Mundo  a (’rimavera 
Da  vos  0 que  não  fez,  que  se  as  fueia 
Renderselhe  piulerão  mil  louvores, 

Frescas,  \ a seu  tempo  volas  dera, 

Quem  fez  estas,  que  eu  tenho  por  meltiores, 

Pois  sempre  estão  em  liõ  ser  sempre  viçosas 
E á vossa  vista  mais  que  as  faz  formosas. 
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«A  volta  do  arco,  A-  do  muro  era  hiia  parreira  chea  de  uvas 
tanto  ao  natural  contrafeitas,  que  puderão  enganar  aos  horaes, 
como  enganarão  aos  passaros  as  que  pintou  Zeuzis.» 

Por  motivo  do  segundo  consorcio  de  D.  Pedro  II  com  a 
rainha  D.  Maria  SoHa,  os  cericiros  erigiram  machina  idêntica 
no  mesmo  sitio.  Eis  como  a descreve  Antonio  Rodrigues  da 
Costa : 

aEncostado  á Porta  do  ferro  junto  á Igreja  de  vSanto  Antonio 
estava  o arco,  que  levautarào  os  Cerieiros,  que  era  em  forma  de  por- 
tico,  porque  a sua  largura  ou  comprimento  occupava  todo  o vão  do 
arco  do  ferro,  A da  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  As 
columnas  erão  de  ordem  Corinthia,  A todo  o arco  vestido  de  la- 
vores de  cera  de  meio  relevo  com  muita  variedade  sobre  cor 
azul,  & encarnada,  que  faziam  realsar  muito  a obra  ; A no  remate 
estava  em  hum  nicho  a tigura  de  huma  ferinosa ; A varonil  don- 
sella  cora  as  insignias  de  Lisboa  que  representava,  A tinha  em 
ambas  as  mãos  duas  Coroas  Imperiaes,  A ao  pé  tres  mininos  cada 
hum  cora  sua  letra ; o do  meio  dizia  ; 

Lishoa  como  leal 
Só  á tanta  Majestade 
Estas  (hoas  oíTei^ece 
L)’amor,  A fidelidade. 

Ü da  mão  direita  dizia  : 

Pedro  .Monarca  excelleiite 
Cante  a farna  eternamente. 

O da  raào  esquerda  : 

Com  tal  Rainha,  A Senhora 
Ditosa  será  Lisboa. 
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Ao  pé  do  nicho  da  figura  de  Lisboa  ena  hüa  tarja,  que  servia 
de  fecho  ao  arco  da  entrada,  estava  este  quarteto : 


Prineipio  ine  derSo  flores, 

E foi  tal  meu  nascimento, 

Que  a Deos  sirvo  de  ornamento 
E ao  inundo  de  louvores.»  (Q 

Em  1641,  na  procissão  commemorativa  do  1.®  anniversario 
da  independencia,  armou  se  no  Chiado  um  paço  de  figuras  de 
cera,  a fabricado  por  hum  homem  particular,  o qual  representava  a 
paz  que  0 Christianissimo  Rey  de  Frãça  fez  cõ  o sereníssimo  Rey 
D.  Joam  IV.»  (*) 

Hoje  ainda  em  Portugal  se  faz  muita  cera,  mas  os  zangões 
são  tantos  que  dão  cabo  de  tudo  e não  fica  nada  digno  de  memória. 


á 


(')  A.  H.  da  Costa. — Embaixada  que  fez  o ExceUenlis$imo  senhor  conde  de 
VUlar  Maior. . . Lisboa  160d,  pag.  24o,  246. 

CQ  Gazela  de  Lisboa,  de  dezembro  de  1641. 


XII 


Mestre  G-oterres 


Poeta  e illuminador 


André  Falcão  de  Rezende  não  é um  vulto  proeminente  na 
pleiade  dos  poetas  illustres  do  século  xvi,  mas  as  suas  poesias 
oíferecem  nos  ainda  assim  bastante  interesse,  não  só  pelo  seu  va- 
lor intrinseco,  como  pelas  indicações  bistoricas  que  n'ellas  se 
contém.  Amigo  e admirador  de  Camões,  bastaria  esta  circum- 
stancia  para  o recommendar  á nossa  consideração  e estima.  Outros 
da  sua  farailia  adquiriram  maior  renome,  gosaram  de  mais  vali- 
mento no  paço,  ou  fruiram  mais  elevada  posição  social,  mas  a fi- 
gura litteraria  de  André  Falcão  de  Rezende  não  envergonha  a 
prosapia  do  celebrado  antiquário  de  Evora  nem  a do  chronista  de 
D.  João  II.  As  suas  poesias,  com  rarissimas  excepções,  conser- 
varara-se  manuscriptas,  e só  nos  nossos  dias  gosaram  o beneficio 
da  imprensa,  e este  facto  deve  ter  contribuido,  em  parte,  pelo 
menos,  para  que  ellas  nos  apresentem  durezas  e iraperfeiçõeo, 
que  o auctor  teria  sem  duvida  limado,  se  as  chegasse  a imprimir 
em  vida. 

Não  é nosso  intento  apreciar  agora  o valor  esthetico  dos  ver- 
sos de  Falcão,  nem  tão  pouco  determinar  o logar  que  elle  occupa 
na  historia  litteraria  do  ultimo  quartel  do  século  xvi.  Se  falíamos 
n’elle,  é para  invocar  o testimunho  de  ura  soneto  seu,  era  que 
elogia  um  seu  contemporâneo,  poeta  e artista,  mas  que  tem  pas- 
sado até  hoje,  como  tantos  outros  homens  de  merecimento,  cora- 
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pletamente  despercebido.  O inventario  da  nossa  actividade,  n’a- 
quelle  século  febril  e assombroso,  ainda  estil  por  fazer,  e de  dia 
para  dia  se  vào  deixando  desperdiçar  os  mais  ricos  materiaes  do 
sumptuoso  edifieio.  Os  portuguezes  foram  sempre  pouco  diligentes 
em  commernorar  as  proezas  e os  trabalhos  dos  seus  compatriotas, 
e por  isso  muitas  vez-'s  os  cxtrangeiros  avaliam  como  diminuta  a 
parcella  cora  que  temos  contribuido  para  a somraa  total  da  civili- 
sação.  Em  alguns  ramos  da  nossa  historia  possuimos  trabalhos 
preciosos,  mas  disseminados  ou  incompletos,  verdadeiras  raono- 
graphias  que  estào  pedindo  uma  concatenaçào  geral.  Onde  existe 
a narrativa  completa  dos  nossos  descobrimentos  maritimos,  de 
modo  que  se  possa  seguir  e comprehender,  n’um  relance  de  olhos, 
todo  0 esforço,  toda  a tenacidade  e toda  a sciencia  desenvolvida 
pelos  nossos  navegadores?  Que  é do  livro,  onde  estejam  compen- 
diados, n’urn  quadro  analytico  e pittoresco,  os  feitos  homéricos 
dos  nossos  fronteiros  da  África  desde  a tomada  de  Ceuta  até  ao 
abandono  de  Mazagào  ? Debaixo  do  ponto  de  vista  litterario  a la- 
cuna é menos  sensivel.  Portugal  deve  confessar  a sua  divida  de 
gratidão  a Diogo  Barbosa  Machado,  cuja  liibliotheca  Lusitana  é 
um  padrilo  de  gloria  levantado  aos  obreiros  da  intellectualidadc 
nacional.  A obra,  como  tudo  o que  traz  a impressão  do  dedo  hu- 
mano, niio  é isenta  de  erros ; sào  consideráveis  as  suas  faltas  e 
inadvertências,  mas,  quaesquer  que  sejam  os  deteitos  que  se  lhe 
notem,  o que  ó innegavel  é que  ella  tem  contribuido  nao  só  para 
propagar  entre  nós  o gosto  e a estima  dos  livros,  mas  para  fazer 
conhecidas  no  extrangeiro  as  variadas  manifestações  da  nossa  cul- 
tura intellectual.  ü plano  de  Barbosa,  como  se  fosse  traçado  por 
um  benedictino,  é realmente  gigante,  e pena  é que  por  vezes  o 
tenham  procurado  amesquinhar,  apoucando-lhe  as  suas  proporções 
grandiotas.  Compete-nos  a nós  amputar  lhe  os  vicios  da  epocha 
e da  eschola  preponderante,  cortar  as  exuberâncias  inúteis  e pre- 
judiciaes,  emendar  os  descuidos,  mas  corapete-nos  sobretudo,  res- 
peitando-a e admirando-a,  preencher-lhe  as  deficiências  e comple- 
tal-a  em  tudo  aquillo  que  escapou  á infatigável  diligencia  do  douto 
e patriótico  abbade  de  Sever. 

Nào  nos  deve  causar  a menor  extranheza  que  o nome  do  con- 
temporâneo celebrado  por  André  Falcão  de  Rezende  deixasse  de 


EM  PORTUGAL 


285 


ser  recenseado  na  BihUolheca  Lusitana,  Barbosa  Machado  escre- 
via quasi  dois  séculos  depois,  e a ineraoria  de  muitas  individuali- 
dades, que  tinham  brilhado  no  século  XV(,  havia  se  apagado  á falta 
de  comraemoraçào  condigna.  Barbosa  Machado  estava  longe  de 
ser  ura  critico  ou  um  historiador,  era  principalmente  ura  biblio- 
philo,  ura  amador  em  extremo  apaixonado  dos  livros,  e a neces- 
sidade da  colleccionaçílo  nào  lhe  permittia  que  os  explorasse  a 
fundo,  arrancando  lhes  as  revelações,  que  tantas  vezes  obscura- 
mente  encerram.  A descripçào  dos  milhares  de  volumes,  já  im- 
pressos, já  manuscriptos,  que  elle  enumera,  absorvel-o  hia  com- 
pletamente, nào  0 deixando  descer,  em  grande  numero  de  casos, 
a uma  analysc  mais  minuciosa.  Além  d’isso  a sciencia  bibliogra- 
phica  nào  estava  tào  desenvolvida  e exigente  como  hoje,  nem 
baixava  aos  pormenores,  que  tanto  se  apreciam  actualmente. 

E tempo,  porém,  de  delatar  o nome  do  individuo  a quem  An- 
dré Falcào  de  Rezende  consagrou  os  applausos  da  sua  lyra.  Cha- 
ma-se simplesmente  mestre  Goterres.  Eis  o soneto  (xxiv)  que  lhe 
é dedicado,  e onde  se  especificam  as  prendas  do  seu  variado 
talento  : 


A Mestre  Gotorrei! 

Quem  busca  obras  subtis  d’t'ngeiibo  raro, 
D’artificiosa  mão,  fclicc  veia, 

Da  limpa  ortograpliia  a casta  idéa, 

Got^-rrez  veja,  cm  fama  e esp’rilo  claro. 

Facil  canta  e compõe,  qual  Naso  ou  Maro, 

E de  ricos  characteres  o arreia ; 

Dá  vida  e lustro  á letra,  e d’isto  ebeia 
Vestil-a  de  mil  côres  não  é avaro. 

DVngenlio  Ião  sublime  e peregrino 
Escriptor  Lusitano  e tal  poeta, 

Pedir  0 manda  ao  Tejo  o Tiberino. 

Diz,  pois  não  ba  na  patria  bom  propheta, 
Que  de  Orem  passa  ao  Alpe  e .\pennino, 
Roma  lionrar  quem  cá  a pobreza  impiiela. 
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N’este  soneto  tstá  delineada  a biographia  de  mestre  Goterres, 
poeta  e ao  mesmo  tempo  calligrapho  e illuminador.  Não  só  com- 
punha como  Ovidio  ou  Virgílio,  mas  debuxava  em  excellente  cal- 
ligraphia  as  suas  composições  poéticas,  enfeitando-as  de  arabescos 
e illuminaduras.  Escriptor  lusitano  lhe  chama  Falcao,  mas  nào  sa- 
bemos que  exista  qualquer  trabalho  seu  na  nossa  lingua  ou  pelo 
menos  memória  d’elle.  Que  mais  nos  diz  o soneto?  Que  era  na- 
tural de  Ourem,  e que  ia  passar  a Roma,  já  que  na  sua  patria 
nào  lograva  meios  de  subsistência.  E se  interpretarmos  á letra  o 
ultimo  verso  do  primeiro  terceto,  parece  que  era  da  cidade  eterna 
que  lhe  vinha  o convite  para  lá  exercer  a sua  profissão  artística. 

Aquelle  tempo  existiam  em  Roma  notabilíssimos  illuminadores, 
e se  Goterres  se  animava  a procurar  a capital  das  artes  para  ali 
desenvolver  o seu  talento,  é porque  se  reconhecia  com  forças  para 
luetar  com  os  émulos,  que  necessariamente  havia  de  encontrar, 
Que  papel  exerceu  alli  ? Qual  foi  a sua  carreira?  Eis  o que  nào 
sabemos.  È possível  que  na  historia  da  arte  italiana  elle  deixasse 
algum  vestígio,  mas  por  ora  ainda  o nào  podemos  encontrar  (*). 

Da  sua  capacidade  poética  temos  .aqui  dois  documentos  que 
encontrámos  quasi  casualmente,  como  nào  raro  nos  tem  suc- 
cedido  nos  nossos  trabalhos  de  investigação.  Vamos  ás  vezes  no 
encalço  de  uma  cousa  e depara  se  nos  outra  inteiramente  impre- 
vista. Era  mina  extranha  ó que  se  encontra  inesperadameute  o 
gràosinho  de  ouro  apetecido. 

Era  1594  publicava  em  Coimbra  o doutor  Gonçalo  de  Cabedo, 
na  oíficina  de  Antonio  Barreira,  um  tractado  de  direito  ecclesiaslico 
intitulado  Diversorvm  jvris  argmientun  liher  primvs.  A este  livro 
andam  appensas,  como  deleite  de  matéria  fastidiosa,  as  poesias 
latinas  do  pae  do  auctor,  o celebrado  jurisconsulto  e humanista 
Miguel  de  Cabedo.  No  rosto  do  livro  menciona-se  que  se  junctaram 
alguns  opusculos  : Accessemnt  cO  alia  qu(edam  opuscula  in  gratiam 
studiosorinn,  mas  nào  se  especificam.  Na  approvaçào,  o revedor 


(*)  Se  Goterres  terminou  os  seus  dias  em  Homa  e alli  foi  exhumado,  ii5o 
se  nos  depara  conimeinoração  sepulehral  na  collecçilo  (pie  o abhade  Caetano 
Frascarelli  publicou  em  18ü8  n’a(]uella  cidade,  sob  o titulo  de  — Iscrizioni  For- 
togliesi  clie  esistono  in  diversi  Ivogi  di  Homa. 
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Fr,  Bartholoraeu  Ferreira,  o que  censurou  os  Lusíadas,  diz  que 
vira  com  toda  a diligencia  o livro,  cum  coeteris  adiimctis,  mas 
guarda  egualinente  silencio  sobre  a natureza  d’elles  e sobre  a sua 
paternidade.  Barbosa  não  reparou  para  estas  declaraçèies  e,  se  fo- 
lheou 0 volume,  nào  notou  o appendice  poético.  Não  é todavia  para 
causar  reparo  esta  omissão,  por  que  em  alguns  exemplares,  como 
no  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  não  o encontrámos.  Entre 
as  diversas  composições  do  appendice  vem  uma  poesia  latina 
dirigida  por  ura  Guterres  a Miguel  de  Cabedo.  Barece-nos  que 
não  poderá  haver  a menor  duvida  em  o identificar  cora  o poeta  elo- 
giado por  Falcão  de  Rezende.  A poesia  é uma  saudação  e uma 
supplica,  mas  não  esclarece  a biographia  do  auctor.  Aqui  a archi- 
vamos  como  elemento  indispensável  não  só  para  se  avaliar  dos 
dotes  poéticos  de  quem  a escreveu,  mas  como  comprovação  do 
soneto. 


:\d  clarissiiiuiin  víriim  M;diaelrm  fiabediuin  iuris  ftritisq; 
consiiltissimum,  Itcgi  Vlyssteique  senalus  senalorem 
(jrauissimuu,  GiiUcrrii,  caimcii 


Mrsa  bonis  auibus  Micliaelis  tecta  Cabedi, 

1,  pele,  vado  volans,  & eeler  inde  veni. 

QuíSuis  mulla  tibi  pateat  doinus  hospita  niisquâ 
llospicio  taineii  est  aptior  vlia  tuo. 

Hic  colitur  vario  foocunda  poética  vullu, 

Mac  nitor  eloquij  prisciis  in  ®de  viget. 

Ambulat  liic  recto  pede  lus,  ncc  claudicai  viiquam, 
Cui  comes  est  pura  reiligionis  amor. 

Cum  tamen  illius  penelraberis  anlis 
Tum  loca  tolius  cuncta  require  domus. 

Oceurret  Micliael  clarissimus  ille  Cabedus 
Gloria  vlyssíci  magna,  dccusque  soli. 

Cui  lulil  esse  parem  nullum  nalura,  bonisque 
Artibus  excoluit  diues  alumiia  suis. 

Ingenium  cui  grande  dedit  dea  verlice  patris 
Orta,  fouet  castus  quem  chorus  ille  tuus, 

Quique  regit  clauum  nostra  sapienler,  agitque 
Vrbis,  onusque  bumeris  sustinet  ille  suis. 

Mulla  geri  mandata  caue,  quodque  expedil  illi 
Pande,  nec  in  diclis  sit  mora  longa  luis. 


288 


ARTES  E ARTISTAS 


(iUmqne  iiitrogríss»  fucrit  ilata  copia  landi, 

Sola  tibi  nosler,  cura  lilielus  erit 
Uuo  pelimus  recté  taxari  miinera  Bacchi, 

Temporis  vt  ralio,  conditioque  sinit. 

Igiioscalq  ; roga  si  qnid  peccauimus,  error 
Si  fuil,  at  menti  crimen  inesse  nega. 

Nec  p.rjestare  velit  confictis  vocibus  aures 
(mncta  sciat  falsis  esse  relata  viris. 

Vt  solet  ille  animo  componere  cuncta  benigno, 

Sic  conferre  velit  verba,  precesque  luas. 

Sic  tibi  Xestoreae  finem  superare  senecbc 
Dent  snperi,  longos,  & sine  labe  dies. 

Ha;c  illi  tandem  referes  nolissima  cunctis 
Carmina,  qua)  fertur  Naso  tulisse  lims. 
ludicis  olbcium  esl,  vt  res,  ila  têmpora  rerum 
Qua;rere,  quwsilo  lempore  certus  erit. 

Si  quicquam  referet  contra,  sal  iuris  & aqui 
Satq;  bonam  causam,  (|uam  luearis,  Inbes. 

Denique  ne  nimium  longis  ambagibus  ular. 

Próxima  niandali  siimma  sil  isla  mci. 

Hunc  prece/ vel  monilis,  seu  qua  potes  arte  Tbalia, 
(Nec  grauis  liic  labor  esl)  conciliare  para, 

Scilicet  est  facilis,  nec  inexoral)ilis  ulli, 

Non  cadit  in  more  torua  repulsa  suos  : 

Hoc  age,  quod  fuorit  niagiii  mibi  muneris  instar 
(Juod  tamen  ut  perages,  olFiciosa  ledi. 


O segundo  documento  é ainda  outra  poesia,  escripta  também 
em  latira,  e que  se  encontra  nos  preliminares  da  obra  do  celebrado 
jurisconsulto  c magistrado  Antonio  da  Gama,  Decisiones  Svpremi 
Senatvs,  impressa  em  Lisboa,  n’um  grosso  volume  in  folio,  pelo 
typographo  Manuel  Joào,  era  1578.  A poesia  vem  a par  de  duas, 
egualmente  encomiásticas,  de  Diogo  de  Castro  fJacobus  de  Cas- 
tro). Eis  como  ella  se  inscreve : 

;\i)  graussimi  .liilonií 
á (ianmia  prxriarissiniuiii  opus 
GiiterriJ  Caruipn 

ile  bonis  auibus  (cura  geniloris)  libelli  : 

Publica  securi  per  loca  ferte  viam. 
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Nee  vos  commoueat  v.irij  vox  dissona  vulgi : 

Nulliis  erit,  qui  vos  licdere  iure  queat. 

Si  tamen  insurgat  fabies  liuoris  acerbi 
Detractore  caret  pagina  nullo  sua. 

Clara,  graues  subijt  morsus  fuclurn  .Maronis: 

Spiiiula  Meonides  iilita  felle  tuiit. 

Crispus  & eloquii  Romani  maximus  actor 
Audiit  (indignó  la'sus  vterque)  malc 
Naso  quoque  ingoninit  violenta  verbere  lingua'. 

Maximus  ingenio  Naso,  ncc  arte  niinor. 

Denique  quiesque  animi  pra-ccllit  dotibus,  illum 
Turba  spremit  scuticis  perniciosa  suis. 

Vos  quibus  assertor  Rex  obtigit  esse  Sebastus 
Cuius  erit  vobis  ccrtus  vbique  fauor 
Spernite  liuentes  tetra  caligine  mentes 
Nulia  procellosi  vos  agit  vnda  niaris. 

Oplima  qui  laccrat,  mala  qui  probat  inuidus,  illi, 

Üispercam,  si  non  displicuisse  velim. 

Duas  circurastancias  se  nos  oíFerecem  aqui  a notar,  A primeira 
é 0 modo  idêntico  com  que  as  duas  poesias  principiam.  A segunda 
é serem  ambas  dedicadas  a dois  desembargadores  do  paço.  Ac- 
cresce  que  Falcão  de  Rezende  foi  também  juiz.  Isto  nos  leva  á 
indução  de  que  Goterres,  estando  tão  relacionado  com  gente  do 
foro,  fosse  talvez  empregado  em  algum  tribunal.  Mera  supposição 
todavia. 

Como  jíl  dissemos,  Barbosa  não  menciona  o nome  de  Gotter- 
res,  mas  cita  um  outro  do  século  XV,  D,  Guterre  Coutinho,  poeta 
do  Cancioneiro,  lilho  do  marechal  D.  Fernando  Coutinho,  o qual 
morreu  recluso  no  castello  de  Aviz  cm  1484,  como  implicado  na 
conspiração  contra  D.  João  II.  A epistola  de  Pedro  Sanches, 
excellente  symphonia  de  abertura  do  Corpus  poetarum  lusitanorum, 
celebrando  um  grande  numero  de  portuguezes  que  poetaram  era 
latira  no  século  xvi,  não  faz  menção  do  nosso  homem.  E’  possivel 
que  haja  mais  alguma  referencia  ou  mesmo  alguma  producção  sua 
espalhada  nos  livros  da  epocha,  mas  como  a nossa  attenção  só 
fôra  dispertada  depois  da  leitura  do  soneto  de  Rezende,  ainda  que 
a encontrássemos,  passou-nos  despercebida  e não  consignamos 
lembrança  do  achado. 

0 nome  de  Goterre,  já  proprio,  já  patronímico,  está  hoje  cora- 

ly 
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pletainente  banido,  mas  era  muito  usado  antigaraente,  cora  espe- 
cialidade nos  priinordios  da  monarchia.  O pae  de  S.  Rudezindo 
era  o conde  Gutierre  Menendez.  Na  era  de  MCLXXill,  no  quarto 
idus  de  dezembro,  el-rei  D.  Affonso  Henriques  começou  a editícar 
0 castcllo  de  Leiria  e deixou  por  seu  governador  ura  valente  mi- 
litar, D.  Paio  Goterres : streniium  Ducem  Felagium  Gutterrem  {*). 
Por  a mesma  epocha  havia  tarabem  um  conego  de  Sancta  Cruz, 
do  mesmo  nome,  que  estava  no  castello  de  Leiria  e que  foi  preso 
quando  el-rei  Ismar  o tomou.  Deu-se  este  facto  na  era  de  1170, 
aos  24  dias  de  setembro  (*).  D’este  conego  ba  mais  memórias, 
que  nos  denunciam  que  era  homem  de  importância.  Dois  monu- 
mentos, que  lhe  perpetuara  a memória,  conhecemos  nós.  Ura  d’elles 
é a fonte  do  seu  nome,  que  ainda  existia  no  século  xvi  no  claustro 
do  convento  e sobre  a qual  se  edificou  uma  capella.  O vedor  das 
obras,  Gregorio  Lourenço,  era  carta  de  28  de  janeiro  de  1Õ18, 
dizia  a el-rei  que  se  começara  a lavrar  a pedraria  para  a capella 
que  ha  de  estar  sobre  a fonte  de  1).  Faio  Goterrez  (^).  Ura  psalterio, 
que  foi  de  Sancta  Cruz,  c que  existe  hoje  na  Bibliotheca  Publica 
^lunicipal  do  Porto,  prolonga-nos  a sua  existência  até  á era  de 
Al. cc. XVII,  e prova-nos  que  o conego  fora  resgatado  do  poder  dos 
sarracenos.  U precioso  manuscripto  foi  mandado  fazer  por  elle  e 
escreveu-o  ura  calligrapho  chamado  Fernando.  As  letras  iniciaes 
são  grandes  e illurainadas  (‘). 


(')  Chroniat  Gothoruni,  no  Purltajaluc  Muniiiiiriita,  Sa  iptorcSf  [)ag.  lá. 

{^)  Chroiiicas  breves  de  Coimbra  e Memórias  avulsas  de  Sancta  Cruz,  na 
mesma  obra,  pag.  áo. 

(’)  Este  ilücumenlo  já  foi  publicado  por  nós  no  Instituto,  como  appcndice 
ao  nosso  traballio  sol)rc  o Mosleno  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra. 

(i)  No  principio  do  Códice  lê-se  a seguinte  declaração  : 

Xoium  sit  omib'  qd  pelagías  goterri  fir'  fecit  sc'bere  hoc  psalteriü.  quod 
colimbriensi  sce  crticis  cenobio  benigne  obtuht.  et  quictaj  iltd  inde  auferre 
voluent  anathema  sit.  Uogat  q ibi  illd  dedit.  {it  ts  q p illad psalmos  dão  caniacil. 
Uli  memoriam  faciat  inseis  oratiomb'  suis. 

e m.  CC  AT//. 

No  fim  : 

Fernand'  s'cpsit  istvm  psailium.  In  mse  Junii.  E.  m CC  .Wlj. 

//j  F A/  /MC.  7 -2. 
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No  principio  do  secnlo  xvi  encontrámos  ura  João  Goterres, 
fundidor  de  artilheria,  o qual  fez  os  tiros  grandes  de  berço,  inven* 
tados  por  D.  Manuel  (/).  Gutierres  de  ^lonroy,  hespanliol,  era  o 
governador  do  castello  de  Sancta  Cruz  em  Cabo  d’Aguer,  quando 
este,  em  1536,  foi  cercado  e tomado  pelo  xerife  Mulei  Moharaen, 
ficândo  elle  prisioneiro  com  sua  filha.  Muito  mais  tarde,  no  prin- 
cipio do  século  XVII,  encontrámos  na  índia,  ura  militar  exacta- 
raente  d’este  nome,  que  era  sem  duvida  seu  descendente.  Uma 
inscripção  na  cadeia  de  Diu  é a certidão  da  sua  existência  e dos 
seus  serviços  (}).  Reza  assim  : 

Goterres  de  Mõroi 
Capitão  desta  por 
TALP.ZA  mandou  FA 
ZER  esta  PRIZAÕ,  E 
varandas  sodelo  ter 

REIRO,  E A GUARITA  DA 
PORTA  DA  GUARDA  E O JOGO  DA  BOLA  NO 
TEMPO  DA  SUA  CAPIT 
ANIA  O AN.NO  DE  1604. 

O leitor  perdoar-nos-ha  de  certo  esla  digressãosinlia  sobre  os 
Goterres,  provocada  pelo  nome  do  nosso  protogonista.  Esboçamos 
muito  de  leve  o seu  perfiil,  mas  com  os  documentos  que  nos  foi 
dado  alcançar  não  podiamos  avivar  mais  a sua  physionoraia.  A 
sua  existência  histórica,  ainda  que  um  pouco  obscui-a,  acha-se, 
porém,  reconhecida,  e é possivel  que  a curiosidade  vá  no  rasto 
que  levantamos  e que  faça  mais  alguma  descoberta.  Se  o não 
obtivermos  com  o proprio  esforço,  estimaremos  que  outro  qualquer 
0 consiga. 


(')  Carta  cie  Eslevam  Paes,  cie  quem  tractamos  no  artigo  relativo  a arma- 
rias. 

{^1  Rivara,  Inscriprões  de  Diu,  inscripçáo  10.“,  pag.  C. 
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porta,  do  sol  ein 
Coiradra. 


Do  recinto  amuralhado  de  Coimbra,  pagina  de  pedra,  onde  se 
escreveram,  com  sangue  de  mouros  e cbristãos,  tantos  feitos  notá- 
veis da  nossa  historia,  restara  hoje  apenas  alguns  vestigios.  O ca- 
martello  da  civilisaçao,  ou  antes  o camartello  do  vandalismo,  des- 
truiram tudo,  e,  se  não  aniquilaram  as  tradições  heroicas  penden- 
tes das  barbacàs,  é que  não  o poderara  conseguir.  O castello,  que 
tantas  vezes  servira  de  dique  á impetuosa  torrente  do  Isiam,  foi 
barbaramente  derrubado  para,  no  sólo  era  que  elle  se  alteava,  se 
erguer  um  temj)lo  consagrado  á sciencia.  E nem  isso  se  realisou 
sequer.  l)estruiu-se,  mas  não  se  ediiicou.  Fizerara-sc  ruiuas  inú- 
teis, que  se  não  aproveitaram.  E louvável,  não  o contestamos, 
substituir  um  monumento  guerreiro  por  um  monumento  scientifico, 
mas  que  inconveniente  havia  em  deixar  subsistindo,  na  sua  quieta- 
ção heroica  e secular,  o padrão  historico,  testemunha  do  viver  agi- 
tado de  tantas  gerações?  Era  tamanha  a falta  dc  alguns  palmos 
de  terra  que  obrigasse  a siuiilhante  profanação?  Pois  não  podiam 
permanecer  um  a par  do  outro,  sem  que  se  Hzessem  sombra,  sem 
que  se  importunassem  mutuamente  ? Sc  o observatorio,  que  o mar- 
quez  dc  Pombal  pretendia  levantar  sobre  os  escombros  do  castel- 
lo, era  um  marco  brilhante  do  adiantamento  social,  a vetusta  for- 
taleza era  de  per  si  também  um  documento  da  civilisação  passada, 
pois  nos  revelava,  quando  não  revelasse  mais  nada,  o estado  da 
architectura  e da  sciencia  militar  nos  primeiros  tempos  da  raonar- 
chia.  A historia,  que  se  aprende  nos  livros,  é interessante  e in- 
structiva,  mas  tem  outro  attractivo,  exerce  outra  influencia,  repro- 
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duz  com  mais  iatenaidade  e colorido  o viver  das  gerações  extiu- 
ctas,  quando  ó estudada  nos  monumentos.  O Colyseu  ainda  hoje, 
sem  a vozearia  atroante  dos  espectáculos,  sem  o rugido  das  feras, 
sem  0 acre  e nauseabundo  cheiro  do  sangue  das  victimas,  é o es- 
pelho assombroso  da  vida  cesarea  dos  romanos,  e,  na  sua  solidào 
imponente,  falla-nos  com  tanta  ou  mais  eloquência  que  as  paginas 
energicas  e escalpelisantes  de  Tácito.  Demais  o castello  de  Coim- 
bra já  nào  era  um  instrumento  de  guerra  ; era  o veterano  mutila- 
do que  contava  as  proezas  de  AíFonso  Henriques  e a lenda  cava- 
Iheirosa  de  Martim  de  Freitas.  Os  progressos  da  arte  militar  ti- 
nham inutilisado  completamento  a velha  fortaleza,  converlendo-a, 
como  08  feudaes  castellos  do  Kheno,  n'um  objecto  archeologico,  n’um 
enfeite  artistico  de  paisagem.  0 nivelamento,  para  os  espiritos  pro- 
saicos, é mais  bello,  porem,  que  as  construcçoes  antigas,  rechea- 
das de  lendas  e tradições,  ora  tristes,  ora  gloriosas.  0 nivelamen- 
to, para  os  espiritos  rudemente  positivos,  é mais  bello  que  as  rui- 
nas  pittorescas,  onde  as  imaginações  sonhadoras  vão  fabricar  gos- 
tosamente 0 ninho  dos  seus  saudosos  devaneios.  Ah  ! o raarquez  de 
Pombal,  mandando  arrasar  inutilmente  o castello  de  Coimbra,  bem 
mostrou  que  não  tinha  na  sua  alma  nenhum  sentimento  poético,  e 
que  era  bera  egual  a sua  crueldade  tanto  para  os  monumentos  inof- 
fensivos,  que  lhe  não  desacatavam  o authoritarismo,  como  para  os 
fidalgos  que  por  qualquer  modo  tentavam  disputar-lhe  a sua  influen- 
cia palaciana. 

Infelizraente,  o raarquez  de  Pombal  não  é o unico  Atila  n’esta 
horda  d’iconoclastas ; tinha  predecessores  e deixou  quem  o imitas- 
se. E os  que  lhe  seguiram  o exemplo  nem  sequer  podem  attenuar 
0 seu  crime,  allegaodo  que  destruiram  com  o intento  de  reedificar  ! 

Diversos  reis  cuidaram  seriamente  da  fortificação  do  castello 
e cerca  de  Coimbra,  como  quem  sabia  presar  uma  das  mais  va- 
liosas e delicadas  joias  da  corua  portugueza.  De  certo  que  um  dos 
primeiros  que  mais  tractou  de  a reparar  e engrandecer,  prepa- 
rando-a  para  qualquer  audaciosa  tentativa  de  resgate,  foi  o cele- 
bre conde  Sesnando,  que  tão  poderosaraente  contribuiu  para  que 
Fernando  Magno  a conquistasse  definitivamente  aos  mouros.  N’uma 
das  suas  portas,  em  alguma  alcaçova  mourisca,  residiu  aquelle  va- 
lente fidalgo  por  algum  tempo,  até  que  cedeu  a easa  ao’bispo  Pa- 
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terno,  a quem  fez  muitas  e importantes  doaçòes  ^ No  tempo  de 
D.  Thereza  foram  feitas,  ou  talvez  reedificadas,  as  torres  da  porta 
do  sol,  como  adiante  teremos  occasiào  de  especialmente  verificar. 
D,  Sandio  I edificou  a torre  Quinaria,  cuja  inscripcao  commemu- 
rativa  se  conserva  no  Museu  do  Instituto  archeologico  de  Coimbra. 
O mesmo  rei  fez  a torre  de  Belcouce  sobre  a porta  de  egual  no- 
me. D.  Diniz  mandou  erguer  a torre  de  menagem,  e D.  Fernando 
construiu  a chamada  torre  das  rmdheres,  de  que  ainda  existe  no 
mesmo  museu  a inscripção  corameraoraliva. 

A designação  de  porta  do  sol  é muito  antiga^  mas  com  o an- 
dar dos  tempos  obliterou-se.  Nos  documentos  do  arcliivo  munici- 
pal de  Coimbra  não  a vemos  designada,  apparecendo  os  nomes  das 
de  Belcouce,  Santa  JLargarida,  nova,  e da  traição. 

Na  estampa  de  Coimbra,  de  Braunio,  na  sua  obra  Vrhiiim  p>r6cci- 
pvarvm  (fins  do  século  xvi,  principios  do  século  xvil),  vem  desi- 
gnadas as  seguintes  portas  — do  castello,  d'Almedina,  da  porta- 
gem, de  Santa  Sofia. 

A 2^07-ta  do  soZ,  todavia,  como  jã  dissemos,  era  muito  antiga, 
pois  remonta  ao  século  si.  h'ra  provavelmente  a porta  do  castello, 
que  ficava  situada  ao  oriente.  Era  1087  (janeiro  da  era  de  112Õ) 
0 prior  da  Sé  de  Coimbra,  Martira  Simão,  doou  ou  antes  aforou 
por  oito  annos  a Árias  Todoreiz  uma  herdade  fóra  dos  muros  de 
Coimbra,  á porta  do  sol,  ad  portam  solis,  junto  da  corrente,  para 
que  plantasse  vinhas  e edificasse,  com  a condição  de  clle  repartir 
cora  a Sé,  á qual  daria,  nos  primeiros  seis  annos,  a decima  do 
vinho  colhido,  nos  dous  seguintes  a quarta  parte  e,  depois  de  com- 
pletado 0 oitavo  anno,  a meação.  (*)  Era  1088,  o presbytero  Zii- 
leiraan  doou  era  sua  vida  á mesma  cathedral,  ficando  todavia  cora 
o usofrueto,  uma  vinha  além  do  Mondego  e metade  d’uraa  casa 


fO  Ifjitur  dedi  tibi  cortem  ht  llla  ciuiltde  super  illum  poriam  de  ciuitate  in 
(jua  ego  prius  habitabam  et  in  qua  lu  multa  edificia  edificusli. . . Eis  a respe- 
ctiva clausula  da  importante  doaçilo,  feita  na  era  de  112t)  (anuo  de  lÜ88)inscr- 
ta  no  A/no  Preto  da  Sé  de  Coimbra,  c impressa  no  Portugnliw  Monumenia 
Ilisiorica,  a, paginas  1I9  da  secçSo  consagrada  aos  Diplomas  e Charlas. 

(2)  Port.  Muíi.  Hist. — DIpl.  et  Cliart.y  paginas  Wi. 
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dentro  de  Coi  nbra,  proximo  da  porta  do  sol  — et  media  de  illa 
corte  que  esf  iuhts  in  conimhria  proqiC  portam  solis.  (*). 

Vinte  annos  depois,  em  1108 — junho  da  era  de  1140  — a in- 
fanta D.  Thereza  doava  a Gonçalo  Alvane  (*j  e a sua  mulher 
Justa  Saudiz  uma  propriedade  em  Lordomão,  termo  de  Coirahra. 
Esta  doação  foi  cm  attoição  a elle  ter  feito  as  torres  da  Porta  do 
Sol  da  mesma  cidade,  segundo  interpreta  João  Pedro  Kiheiro.  O 
documento,  que  publicamos  pela  primeira  vez  na  integra,  é conce- 
bido nos  seguintes  termos : 

«In  dei  nomine.  Ego  Regina  Tliarasia  gloriosi  domni  Alfonsi 
ispanie  imperatoris  filia  facio  uobis  Gunsaluo  aluane  et  uxori  tue 
Juste  Saudiz  cartam  donationis  et  firmitudinis  de  mea  bereditate 
quam  babui  in  termino  Colimbrie  in  loco  que  dicitur  Lordoraam, 
Isti  sunt  termini  eius,  In  oriente  quomodo  diuidit  cum  almaxuua 
per  capud  de  ualle  de  Prados  cum  Vermudo  farelo  uertente  aqua 
et  uadit  ad  petrara  que  diuidit  per  termino  de  raaicia  cum  Lordo- 
mam.  In  oceidente  quomodo  diuidit  per  stratam  uertente  aqua.  In 
aquilone  per  cacuraen  montis  uertente  aqua  cum  termino  de  eiras 
et  uadit  ad  uallem  ad  petram  magnam,  et  uadit  ad  capud  de 
monte  roso,  et  uadit  per  foutania  in  directo  per  asmiliaricias  et 
uadit  ad  capud  de  ualle  de  prados.  In  aífrieo  quomodo  diuidit  per 
uiam  uertente  aqua  in  directo  ad  petrara  que  diuidit  maciam  cum 
Lordoraam.  Do  uobis  istam  bereditatem  pro  bono  seruicio  quod  mihi 
fecistis,  scilicet  turres  de  porta  solis  Colimbrie.  Araodo  babeatis 
illara  bereditatem  firmiter,  et  faciatis  de  ea  quicquid  uobis  placue- 
rit  in  perpctuura.  Sed  si  aliqnis  de  meis  propinquis  uel  de  extra- 


(*)  Idem,  idem,  paginas  4á7. 

p)  O nome  .Alvane  appareee  n’uni  dociimenlo  de  1091.  Justa,  lillia  de  Eliza 
alaanne,  vende  ao  bispo  de  Coimbra,  l).  João,  uma  vinha  que  possuia  em  .Ar- 
riei, logar  de  .Monlemór.  Justa  parecia  ser  de  origem  mussulmana  — mosarabc 
pelo  menos  ; — um  seu  irmão  chamava-se  Abdirrahmen.  Esta  supposição  é con- 
firmada por  outra  carta  de  venda  da  mesma  data,  em  que  figura  também  como 
vendedora  da  vinha  a própria  Eliza  Alvanne.  N’essa  mesma  carta  apparece  uma 
sua  filha  Maria  ibeu  JEiza  e um  seu  lilho  subscreve  entre  as  testinumhas  d’esla 
sorte:  Johannes  iben  Eiza.  Obra  citada,  paginas  4ü4. 
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neis  qui  hoc  factura  raeura  irrurapere  uoluerit  non  sit  ei  licitum, 
sed  pro  sola  temptatione  sit  excomrauuicatus  et  cum  iuda  tradi- 
tore  in  inferno  darnpnatus  et  insnper  det  uobis  raille  solidos  et  re- 
gie  potestati  aliud  tantiim,  et  raeiim  firmissinaura  factum  perraa- 
neat.  Facta  carta  raense  junii  apud  Colimbriam  E.®  M.®  X.^  VI 

(114G).  Ego  prefacta  Regina  Tharasia  hanc  cartam  uobis  Gonsal- 
vo  aluane  et  uxori  tuc  J.  Saudiz  própria  raanu  roboraui.  Cônsul 
Fernandus  conf,  Pelagius  ualasquiz,  conf.  Pelagius  nuniz  conf. 
Sarrazino  osoriz  conf.  Fromarigo  raro  uidit.  Anaya  uestrariz  uidit. 
Raudufü  Soleima  uidit.  Aluito  recamundo  uidit.  Artaldo  uidit. 
Menendus  notuit.»  (* *). 

João  Pedro  Ribeiro,  referindo-se  a este  documento,  mas  unica- 
mente debaixo  do  ponto  de  vista  diplomático,  poe-lhe  a taxa  dc 
duvidoso,  baseando  os  motivos  da  sua  duvida  em  ser  elle,  não  o 
original  mas  uma  copia,  e achar  se  transcripto  n’ura  livro,  onde  os 
erros  de  data  são  frequentes.  O não  apparecer  o nome  do  conde 
D.  Henrique,  o ser  subscripto  pelo  conde  Fernando,  que  confirma 
sob  0 titulo  de  cônsul,  e o não  vir  confirmado  pelos  bispos  do 
reino  são  outras  tantas  circumstancias,  que  lhe  diminuem  o cre- 
dito, embora  não  levem  João  Pedro  Ribeiro  a condemnal-o  ou  re- 
jeital-0  em  absoluto.  (^). 

Ora  é preciso  notar  que  o abalisado  diplomata  pretende  fixar 
a data  do  fallecimento  do  conde  D.  Henrique  até  maio  de  1112 
(era  1150)  e todos  os  documentos  que  possam  de  qualquer  modo 
contrariar  a sua  these  passam  pela  fieira  da  mais  rigorosa  e im- 
placável critica.  Alexandre  Herculano,  admirador  sincero  do  ho- 
mem que  mais  forte  impulso  deu  aos  estudos  históricos  em  Portu- 
gal, não  concorda  com  aquella  opinião,  e adeanta  a morte  do  conde 
D.  Henrique  ao  anno  de  1114.  O eminente  historiador  espende 
um  argumento,  que  se  póde  generalisar  perfeitamente  ao  nosso 


(>)  Archivo  nacional  da  Torro  do  Tond)0  — Maço  12  de  Foraes  .\ntigos, 
n.®  3,  foi.  43  vers.,  col.  lí. 

(*)  J.  1*.  Ribeiro  — Dissertação  IV  — Sobre  a época  da  morte  do  senhor 
conde  D.  Henrique,  progenitor  dos  nossos  soberanos  — nas  JUsserlarões  Cliro- 
iwlogicas,  tomo  1.",  paginas  103. 
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caso.  (*)  0 não  apparecer  nos  documentos  de  1112  a 1114  o 
nome  de  D,  Henrique  a par  do  de  sua  mulher  não  deve  surprc- 
hender  e nada  mais  natural  do  que  conjecturar  que  D.  Thereza, 
nas  longas  ausências  do  conde,  cujo  paradouro  e destino  eram 
por  vezes  incertos,  supprisse  por  authoridade  própria,  ou  por  con- 
sentimento d'clle,  a falta  do  marido.  Se  esta  doutrina  é racional 
para  os  documentos  de  1112  a 1114,  pode  também,  cremos  nós, 
applicar-se  sem  receio,  e,  dada  a identidade  de  circumstancias,  a 
alguns  documentos  anteriores,  como  a doação  de  Gonçalo  Alvane. 

Como  quer  que  sejá,  nem  João  Pedro  Ribeiro  invalida  a doa- 
ção de  D.  Thereza,  nem  nos  parece  que  se  possa  ver  n'ella  um 
documento  forjado.  Admittindo  mesmo  que  houvera  engano  na 
data  da  sua  transcripção  ou  outra  qualquer  viciação,  afigura-se- 
nos  que  0 conteúdo  do  texto  é genuino. 

Existindo  a porta  do  sol  anteriormente  ao  governo  de  D.  Tlie- 
reza,  é de  crer  que  a obra  executada  por  Gonçalo  Alvane  fosse 
apenas  uma  reconstrucção  ou  ampliação. 

Publicando  o documento  acima  transcripto  e acompanhando-o 
de  algumas  considerações,  não  temos  a veleidade  de  escrever  um 
capitulo  de  archeologia  conimbricense,  mas  apenas  a intenção  de 
salvar  um  nome  que  falta  inscrever  no  cathalogo  dos  artistas  por- 
tuguezes. 

Gonçalo  Alvane,  ao  que  parece,  6 mais  um  architecto  ou  um 
constructor  da  edade-raedia.  E’  justo  que  registemos  e ponhamos 
em  relevo  a sua  actividade,  contribuindo  assim  para  levantar  um 
pouco  0 movimento  artistico  nacional  d esta  época,  que  o dr.  Fi- 
lippe  Simões  considera  eminentemente  pobre  ou  rudimentar.  (*). 


(*)  A.  Ilerailano  — llisloria  de  Portugal,  tomo  1.”,  nota  VII,  sobre  a morte 
(lo  conde  Henrique. 

(2)  Dr.  Filippe  Simões.  Árcheologia  Conimhricense,  nos  seus  Escriptos  di- 
versos. 
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Dirk  Stoop,  pintor  e gravador — Breve  pontifício  acerca  da 
prata  das  egrejas.  — Tapeçaria;  cartas  de  Damiào  de 
Goes.- — A armaria  de  Santa  Cruz;  novos  documentos. 
— Peças  indianas.  — Notas  aos  capitulos  da  musica  e 
da  dança. 


Dirk  Stoop  nào  foi  só  pintor,  raas  gravador  distincto,  Delle 
existem  duas  series  de  estampas,  uma  de  sete,  outra  de  oito ; a 
primeira  das  quaes  allusiva  ao  easamento  da  infanta  D.  Catharina, 
e a segunda  comprehendendo  a vista  de  Lisboa  e a de  diversos 
monumentos  da  mesma  cidade.  São  ambas  rarissimas,  existindo 
exemplares  na  B.  N.  do  llio  de  Janeiro,  em  cujos  Annaes  (vol.  • 
pag.  251  e seg.)  vem  um  interessante  estudo  sobre  Dirk,  e a 
descripção  das  estampas  allusivas  ao  easamento  da  infanta  por- 
tugueza. 


* * 

No  capitulo  da  ourivesaria  dissemos  que  os  monarcbas  portu- 
guezes  costumavam  muitas  vezes,  em  caso  de  necessidade,  lançar 
mão  das  pratas  das  egrejas,  que  nem  sempre  restituiam  a conten- 
tamento das  partes  defraudadas.  E em  nota  a pag.  115  referimo- 
nos  ao  que  se  passou,  sob  este  ponto  de  vista,  com  a só  portuense. 
Temos  a accrescentar,  corroborando  o facto,  que  o papa  Alexan- 
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dre  VI  dirigiu  ao  bispo  do  Porto,  em  3 de  julho  de  lo02,  um 
Breve  para  que  ello  absolvesse  D jManuel  e seus  antecesaores,  D. 
Aftonso  e D,  Joào,  por  não  terem  restituido  zelosaniente  a prata 
das  egrejas^  o que  D.  Manuel  desejava  agora  satisfazer.  O docu- 
mento encontra-se  impresso  a pag.  38  do  1.“  volume  do  Corpo 
Diplomático, 

■t: 

* 

Quando  tractamos  da  tapeçaria  dos  paços  do  duque  de  Bra- 
gança citamos  a collecção  dos  pannos  dos  mezes,  tecidos  a ouro, 
segundo  certifica  jManuel  de  Galhegos.  Nao  nos  occorreu  entào 
explanar  o facto,  citando  o testimunho  de  Damiào  de  Goes,  incum- 
bido por  0 infante  1).  Fernando,  um  dos  filhos  de  D.  Manuel,  de 
mandar  fazer  cm  Fiandres,  onde  entào  o illustre  chronista  se 
achava  a serviço  de  D.  Joào  3.®,  os  pannos  dos  mezes.  E’  de 
crer  que  esta  tapeçaria  seja  a mesma  que  se  achava  nos  paços  de 
Villa  Viçosa,  attendendo  ás  ligações  de  familia  que  se  travaram 
entre  a casa  bragantina  e a casa  real. 

Na  sua  Chronica  de  I).  l\Ianuel,  Damiào  de  Goes  allude  muito 
lisonjeiraraente  ao  infante  D.  Fernando,  dizendo  que  elle  era  assaz 
affeiçoado  aos  estudos  históricos  e que  lhe  dera  ordem  para  mandar 
executar  em  Fiandres  diversos  trabalhos  de  illuminura.  Nào  se 
refere  porém  á encommeuda  dos  tapetes.  Na  Torre  do  Tombo 
existem  duas  cartas  de  Damiào  de  Goes  dirigidas  ao  infante,  e 
nas  quaes  se  encontram  pormenores  importantes  para,  a historia 
das  relações  artisticas  de  Portugal  e Fiandres.  O visconde  de 
Juromenha  comtnunicou  a Raczinski  a existência  d’estas  cartas, 
mas  a noticia  c incompleta,  e cremos  que  é um  serviço  dal-as  na 
integra,  como  fazemos  agora.  Ao  nosso  amigo,  o eminente  pa- 
leographo  Joào  Bastos,  devemos  a copia  d’estes  documentos,  que 
vem  ampliar  d’um  modo  tào  interessante  o capitulo  XIX  da 
segunda  parte  da  Chronica  de  D.  àlanuel.  Kil-os : 


«Sôr 


oPer  esta  armada  mamdo  as  cousas  que  per  suas  imentas  raan- 
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mandou  pedir  aquellas  que  se  puderam  achar,  e a tapeçarya 
tenho  toda  mamdado  fazer  por  se  nara  achar  nada  feyto : os  doze 
meses  se  fazem  per  os  patrões  que  me  vosalteza  esprevueo,  os 
quaes  patrões  (padrões)  custarão  mais  do  que  mamda  per  sua  comi- 
são  por  quamto  quer  que  os  patrões  se  rompam  acabada  a obra,  a 
que  os  tapeceiros  fazem  cimquo  (*)  de  defereraça  a llies  ficarem  os 
patrões  ou  os  deixarem  e tudo  ysto  custaram  mais  os  ditos  panos 
e espero  que  sejam  taes  que  vosalteza  leve  delles  gosto  porque  os 
patrões  se  fazem  per  mào  do  milhor  oficial  da  terra,  o qual  tira 
e poem  nelles  ho  necessareo.  Os  doze  panos  tenho  tambera  man- 
dados fazer  e asy  os  Reposteiros  e coxis  e dado  sobre  tudo  de  sy- 
nal  caige  cem  (*)  de  grosos, 

«As  cousas  que  marado  vera  vosalteza  per  a comta  que  mam- 
do  a Charles  Amriquez  e asy  o preço  delias  (a  folha  da  Ilumyna- 
dura  vay  asaz  bem  ffeita)  e asy  mamdo  mais  hum  dos  lyuros  que 
qua  tem  mamdado  fazer:  a letra  nom  he  tambôa  como  soyaaser 
por  que  o espriuam  moreo  a Ja  dias  e o que  agora  espreve  he  seu 
filho  que  lhe  nara  chega  cora  gramde  parte  e na  terra  nom  ha  ou- 
trem que  0 faça  tara  bem  como  elle.  lio  outro  lyuro  se  fora  espri- 
to  tambera  o mamdara  porque  as  folhas  ja  sara  Iluiuynadas,  como 
for  espritü  logo  ho  raamdarey. 

«eu  tenho  emposto  mestre  syraào  em  ser  ja  desfeyto  de  quam- 
tas  obras  tinha  e nam  querer  tomar  obra  de  nyngueiu  por  lhe  ter 
dito  que  tera  asaz  que  fazer  neste  lyuro  de  vosalteza  em  dous  anos 
elle  esperava  agora  por  tres  ou  quatro  folhas  do  menos  e nara  veo 
mais  que  hüa  pelo  que  estaa  niuy  mal  comtemte  de  raym ; eu  o sos- 
tenho  com  palauras  porque  crea  vosalteza  que  se  sembaraça  com 
outras  obras  que  nunqua  jamais  fara  a fim  do  lyuro  e por  yso  veja 
a maneira  que  nyso  quer  que  se  tenha : a dita  folha  veo  per  huum 
cabo  toda  molhada  e gastada  dagoa  ; coreger  se  ha  o milhor  que 
for  posyvel,  noso  Senhor  acreceinte  os  dias  da  vida  e Real  estado 


(')  Aqui  está  um  sigiial,  ou  abreviatura,  (juc  se  mio  percebe  bcni ; talvez  sol 
dos. 
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de  vosalteza  : de  Inves  a XXII  dias  do  mes  dagosto  de  1530. 
Damyam  de  Goes.»  (*) 

«S'”' 


«per  híí  coreho  (correio)  qne  chegou  a imves  (Anvers)  haxxil 
dias  deste  mes  Receby  hua  carta  de  vosa  alteza,  na  quall  manda 
que  soiuemtcs  se  façam  hos  panos  dos  doze  meses  porque  dos  ou- 
tros já  nam  tem  nececidade,  eu  como  lhe  sor  esprcuo  pela  frota 
Kecebydas  suas  cartas  loguo  mamdey  fazer  asy  hos  dos  doze  me- 
ses como  hos  doze  panos  grandes  e Reposteyros  e coxis  e sobre 
tudo  tenho  dado  quasy  cera  es  (escudos?)  de  grosos  de  synall,  pelo 
que  nora  sera  bera  fayzable  se  deyxarem  de  fazer ; eu  creho  que 
depoys  que  vosalteza  hos  vyr  feytos  folgara  denisoter  despeso  di- 
nheiro, porque  hos  patrões  per  que  se  fazem  eu  hos  vy  e sam  muito 
bons  : pela  frota  inaindo  has  cousas  que  me  vosa  alteza  raaradou  pe- 
dyr,  e asy  hua  folha  que  qua  estava  ha  Iluminar  que  he  ho  come- 
ço do  lyuro,  e asy  hum  dos  lyuros  Iluminados,  e ho  outro  nom  vay 
por  ba  espritura  nom  scr  ainda  acabada  que  a Iluminura  ja  ha  te- 
nho era  rainha  mào. 

de  Jara  carlos  tenho  Recebydos  hos  quatrocemtos  cruzados  que 
me  per  sua  letra  mamdou,  e assy  Receby  mais  de  Jorge  lopez  pe- 
la comta  dos  trezemtos  mill  reis  que  me  nele  manda  dar  loys  Ri- 
beyro  seu  thezoureiro,  outros  quatrocemtos  cruzados  de  que  lhe 
tenho  dado  tres  conhecimentos  (recibos) : pela  armada  espreuo  a 
vosa  alteza  como  pera  sacabar  de  fazer  toda  a tepecearia  avera 
mister  ainda  raill  cruzados  alcin  de  tudo  ho  que  me  qua  manda 
dar  por  que  hos  quatrocemtos  cruzados  de  Jara  Carlos  se  despen- 
deram quasy  todos  nas  cousas  pera  sua  guarda  Roupa  como  vera 
per  ha  comta  que  mando  dyso  a cherlez  amriquez  pela  frota  e 
somemtes  me  tiquam  pera  tudo  hos  trezentos  mill  reis  : noso  s"''. 
lhe  acrecemte  hos  dyas  de  vyda  em  Reall  estado,  de  aostradama 
ha  os  xxbiii  dias  dagosto  de  1530. 


Damyam  de  goes.»  (^) 


(*)  — Torre  de  Tombo  — Corpo  chronologico  — P 1,  M.  4o,  Doc.  107. 
(2) — Torre  do  Tombo] — Corpo  chronologico.  — P.  1,  M.  45,  Doc.  113. 
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A primeira  carta  diz  no  sobrescripto : Peva  o sr.  Ifamte  dom 
Fernamão.  De  Fvamães.  A segunda  : Pera  o Sr.  Ifamte  Domfer- 
namdo.  Esta  leva  uma  vantagem  sobre  a primeira  — c ser  toda  do 
punho  de  Damiào  de  Goes. 


# * 

N’um  códice  manuscripto,  existente  actualmente  na  B.  P.  ]\I.  do 
Porto,  e que  pertenceu  outrora  á livraria  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
encontramos  tres  apontamentos  acerca  do  deposito  de  armas  n’aquel- 
le  mosteiro,  um  verdadeiro  arsenal,  onde  havia  também  artilharia. 
Uma  d’essas  notas  refere  se  ao  contracto  celebrado  entre  o bispo 
da  Guarda  e o armeiro  Lopo  Paes  c ó muito  interessante,  nSo  só 
por  nos  revelar  o nome  d’aqucllê  artista,  mas  pelos  termos  em  que 
está  redigido.  Passamos  a transcrever  esses  documentos,  que  lan- 
çara bastante  luz  sobre  a historia  da  armaria  portugueza  ein  fins 
do  século  XV,  principios  do  seeulo  xvi.  (') 

«Ileqncriniciilo  soltre  as  anuas 

Saibam  quantos  esta  Carta  testemunhavel  virem  como  no  an- 
no  do  naciraento  de  nosso  Senhor  Jesu  (Jhristo  de  147Õ  aos  21 
dias  do  mez  de  Mayo,  em  a Cidade  de  Coimbra  e casas  de  D.° 
homem  contador  dellloy  A-,  logo  presente  o dito  contador  pareceo 
Diogo  Fernandes  Conego  do  mosteiro  de  S.  y em  nome  do  senhor 
Dom  João  prior  do  dito  mosteiro  e fez  ao  Contador  hií  requerimen- 
to por  escrito  assinado  por  e.lle  A. 

Do  requerimento  que  nos  Dora  João  de  Noronha  prior  do 
mosteiro  de  S.  fazemos  que  quando  se  foz  a armada  do  gra- 
raoso  elle  dito  contador  por  mandado  delKey  que  Deus  aja  tomou 
e mandou  tomar  deste  dito  nosso  mosteiro  que  então  estava  va- 
gante muitas  bombardas,  serpentinas  e passo  volantes  co  suas  ca- 
maras  e chaues,  e outras  guarnições.. . e muita  polvora,  e paueses 


(’)  Códice  I2o  da  H.  I’.  M.  do  Porto. 
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e escudos  e bestas  e outra  artelharia,  que  poderia  valer  pouqiio 
mais  ou  menos  cento  e cinquoenta  mil  rs.  e vindo  nos  por  prior 
a este  nosso  mosteiro  requeremos’que  se  nos  entregasse  &. 

Arlelliaria  que  louarã  de  S.  q-  e oniharcarã  no  Mondego 

Escudos  32,  Paueses  18.  Bombardas  tres,  passo  volantes  bura 
cõ  duas  Gamaras,  maes  híia  camara._De  pernas  dezasete.  Gama- 
ras de  bombardas  õl.  Bombardas  c3  suas  chaves  12.  mais  quatro 
bombardas  e liíia  camara.  Mais  bombardas  5.  mais  bombardas 
grandes  bua  com  seu  perno  e cbaue  e camara.  mais  tres  bombar- 
das. Serpentinas  duas.  A qual  Artelharia  eu  Fernão  Gomes 
escrivão  etc.»  ' 

a Digo  Eu  Lopo  Paes  Armeiro  que  eu  vim  ora  a tal  concerto 
com  0 sfior  bispo  da  Goarda  de  lhe  alimpar  bua  soma  de  armas  que 
tem  em  Goimbra  no  mosteiro  de  S.  ‘j-  que  são  estas:  primeiramente 
cento  e vinte  priastoes,  cada  priastão  hade  ter  bua  goarnição  de 
braços,  e hade  ter  bu  casco  e bfía  Alabarda,  e porisso  bade  auer 
de  cada  bum  Ixxx  rs,  cinquoenta  pares  de  quoxotes  e celadas  cõ 
suas  babeiras,  e cinqueonta  pares  de  braços,  e mais  dezanove  pa- 
res de  braços  e duas  sesteiras,  e em  toda  a soma  destas  armas  se 
concertou  cõ  o prior  em  treze  mil  e oito  centos  rs  e bü  moio  de 
trigo  e bua  pipa  de  v.“,  dous  alqueires  cie  azeite,  e madeira  para 
quatro  banquos  para  forma  e casa  para  elle  e seus  obreiros  e casa 
em  que  trabalhe.  XXI  de  Outubro  1513. 

O bpo.» 


«D.  João  no  anno  de  1489 

Bombardas  piqueuas  15.  Serpentinas  duas  cõ  duas  caraaras 
cada  bíia  e duas  chaues,  bíía  bombarda  grande  cora  sua  cbaue  e 
duas  camaras,  bíi  passo  volante  com  duas  camaras  e dez  era- 
queixados,  desanove  prouos,  corenta  e cinquo  caraaras  de  bom- 
barda, duas  camaras  que  parecera  ser  de  serpentinas  cõ  dez  chaues 
mais  dezasete  prouos  cõ  fechos  e 4 sem  elle;  biii  Ixxx  pelas  de 
ferro  de  bombardas,  bü  barril  de  poluora  que  não  veio  cheio. 
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XX  b p.  nouas  de  garriiche,  cento  e cinquoenta  e seis  bancos  (?) 
de  annas.  XV  iiij  padezes,  XXX  ij  escudos.» 

* 

# * 

O Diário  de  Noticias  publicou  e o Exercito  Portuguez  trans- 
creveu (n.“  342,  de  IG  de  outubro  d-j  92)  uma  lista  de  diversas  peças 
existentes  no  !Museu  d’artilberia,  duas  das  quaes  fabricadas  na 
índia.  Uma  d’ellas  tem  as  armas  reaes  portuguezas  sobre  a roda 
de  navalhas  de  Santa  Catharina  e a seguinte  inscripçào:  Da  cidade 
de  Goa  fez  cn  o A.  16'23.  P.  D.  B.  A outra,  com  varia  orna- 
mentaçào,  tem  a seguinte  inscripçào  : Antonio  Felix  de  Menezes, 
governador  da  índia  a mandou  fazer  no  anno  de  1G40 por  Manuel 
Tavaies  Bocarro.  Vc-se  que  os  Bocarros,  fundidores  do  século  xvi, 
deixaram  descendentes  e continuadores  da  sua  arte. 

* 

# * 

ü capitulo  relativo  á musica  sahiu  errado  na  numeraçao  : em 
vez  de  IX,  repetiu-se  o numero  do  anterior.  Deu-se  a errata  exa- 
ctamente  n'aquelle  que  devia  sahir  mais  harmonico.  Uma  verda 
deira  Jifa. 

Parece-nos  que  nào  será  inopportuno  transcrever  aqui  a opi- 
nião de  outro  escriptor  portuguez  quinhentista  ácerca  da  musica. 
Foi  em  Pantaleào  d’Aveiro,  no  seu  Itinerário  da  Terra  Sancta, 
que  nós  encontramos  os  seguintes  trechos : 

«Depois  dclles  idos,  com  muitos  rogos  acabamos  co  hum  fi- 
dalgo daquelles,  por  nome  Misser  loào  Chiprioto  a que  quizesse 
aceitar  a cama,  por  ser  velho:  & os  mais  nos  agasalhamos  o mi- 
llíor  que  podemos,  posto  que  a mayor  parte  da  noite  gastarào 
aquelles  Gregos  em  catar  A tanger,  pera  o que  leuauào  duas  vio- 
las darco,  & hum  alaúde,  porque  géralmente  todas  aquellas  na- 
ções sào  inclinadas  a musica,  A passatempos,  inda  que  lhes  faltào 
as  boas  vozes  do  nosso  Portugal,  de  que  elles  dizem  nào  ter 
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eriueja,  d-  com  tudo  isto  a graça  no  cantar  se  dá  aos  Franceses 
do  que  naceo  o adagio  Italiano,  que  diz  Itali  vlulant,  llispani, 
plangunt,  & Gali,  canunt.  Os  Italianos  vyuáo  (uivam)  como  càes 
quando  cantào,  d os  llcspanhoes  mostram  chorar,  porque  tudo  sara 
sentimentos,  d endoenças,  mas  os  Franceses,  no  seu  cantar  mos- 
trào  prazer  d alegria,  cousa  natural  nos  galos  era  todo  tempo,  d 
logar,  conforme  ao  que  diz  o Philosopho : Omnis  animal  post 
Coitum  contristatur,  pra;ter  Galus  Galinaceus,  etc.» 

«Achei  ali  era  Argana  hiia  ludia  Portugueza,  casada  cora  hu 
ludeu  Português  musico,  tido  em  toda  aquella  terra  era  conta  de 
muito  bom  homc,  d por  tal  de  to  los  amado,  e favorecido.  Charaa- 
uase  dom  Joseph:  & era  Portugal,  lanalurez,  natural  do  Porto  de 
Portugal.» 

Estes  trechos  colhemol-os  no  verso  dos  folios  26  (erradamente 
numerado  24)  e 42  da  3.“  edição,  1600. 

* 


* * 

No  mauuscripto  de  Santa  Cruz,  acima  referido,  encontramos 
uma  nota,  que  nos  dá  uma  ideia  do  desenvolvimento  da  musica  no 
theatro  durante  o século  xvi. 

Quando  o infante  D.  Antonio  (o  prior  do  Crato)  se  graduou 
em  artes,  representou-se  n’aquelle  mosteiro  «hua  tragédia  de  David 
quando  matou  o gigante,  e os  choros  das  moças  que  dizião : Saul 
percusslt  mille,  Rex  autem  Dautd  decem  millia,  foram  muito  es- 
pantosaraente  cantados,  e tudo  o mais.» 

* 


* * 

A bibliographia  da  dança  em  Portugal  é limitadissiraa,  quasi 
nulla:  n’este  ponto  leva-nos  vantagem  a Hespanha. 

Na  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto  encontramos  um 
manuscripto,  recentemente  offerecido  pelo  sr  A.  R.  da  Cruz 
(^outinho,  assim  intitulado  : 

H) 
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«Choreographie  o arte  para  saber  danzar  todas  svertes  de 
danzas  por  choreographie  com  caracteres,  hgiiras  i sefiales-de- 
monstrativos  traduzido  de  su  original  por  Doin  Felix  Kinski  raaes. 
tro  de  danza  enesta  civdad  de  Oporto  como  esta  irapreso  ern  Paris 
i compvesto  por  svs  avtores  de  danza  en  dicha  corte  con  la  maior 
claridad  para  los  discipvlos  que  saven  danza  choreographique. 
Porto  20  Henero  de  1751.» 

No  ante-rosto : 

«Libro  de  Diferentes  Danzas  que  se  estilan  Bailar  en  saraos 
Politicos  y cn  Palacios  de  Distintas  (Jortes,  para  el  senor  Don 
Manuel  de  Figueroa.» 

Os  authores  das  danças  — passepieds  e minuetes —são  Pecoux, 
Blondi,  Balon. 

* 

# 4-' 

A pag.  153,  em  nota,  cita-se  a Chronica  de  1).  João  III,  por 
Garcia  de  Resende,  quando  evidentemente  se  vê  que  se  tractava  de 
D.  João  2.“;  a pag.  155,  em  nota  também,  sahiu  março  por  maço. 
A pag.  222  a tragicomedia  de  Gil  Vicente,  Triutnpho  do  inverno, 
apparece  transformada  ein  Triumpho  do  Inferno.  Outros  descuidos 
idênticos,  que  escapassem,  o leitor  facilmente  os  emendará.  Ha  um, 
porém,  bastante  grave,  embora  nào  seja  da  nossa  responsabilida- 
de, que  nào  podemos  deixar  de  corrigir.  Ao  fallar  da  educação 
musical  de  D.  João  III,  annotamos  (pag.®  175)  que  João  Menelau, 
physico,  acompanhara  Pedro  Alvares  Gabral  na  descoberta  do 
Brasil.  Varnhagem  enganou-se  e enganou-nos,  lendo  Johanes  Eme- 
nalctus,  onde  se  deve  ICr  Johanes  artium  et  medicine  bachalanus. 
Transformar  um  bacharel,  hachalarius,  era  I^Ieuelau,  é demais! 
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